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A fribt:na sac.rjd•• (ni,ocevpr.<’s 
pelo Pà.vrno.. Bê. An BaritAo Ccc 
por espaço derrei ; hor ditecrir.v 
sobre, a vida de Sarto Anton o 

As 4 e meio ‘ efrectucn-'c r 
r de S. For/berçant da imagem de S. lV. 

sendo offiçiame o Sr. bispo o. 
p Venu befiiss ma Vocuçâo Vij
ziva &o ado.

í.ogo após seg .’ iu-sc a bençani 
de Santiss'mo, nofando-sc q;;c a 

.iidâo ce fiés que refit;la i/o 
sistia em áltiuide ee<f e l rn': °̂- Ji üm-a,,a■;«:•- com 'a D r £ A f f i  • .# Vp!- 'Rio O;-do' N'.o 'ie;'. áçfeba de áp-; temo’o,

tàri-^r "as e7 ‘'7 díln! ^ - t tdur-n,' ,> íps? siias dsindam H • : na íi( ufe pfíçecfo de| íef para a fficmiDe.
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’*ar,1° "  °F  reâudçdos dm beoefido das I cançáve! Pastor diocesano cui

tíc-Vez, o maíeriabs- pUerm r'Xw-în dSv-’m, ; . . -, -
mo, amodie cedo por mí]|Tares, de vir í n ç ^ s D m ã Ã d o S fi^  xs 'dabreSP.N 
nomerrs due haviam perseguido'- Fandadoem-n S:'S íaP ^ -cv -n s defã!h&5 Fidam
oi,-.: mente a mnagçpj ermgatia- de Í902 oesi^ bondade,. fepafan í̂Víís ipárai

nora «fa fehctuadc terrena. ! . r  nde a S  A v i m  h^m^c;vrem de sfenXcu&VoVffi- 
0 * *  melbdoes, então, cheias rio A 4  ^  *Kf?  T 0::l* ^  S õ d e t i ^ ' ;  '
t,e f,; e dc tfiPerança rrivadiram, ' Variavet. om vdd C '7  - A Í w  j Fstá P° dfí* into publico n de 

. s naves- chfistâs. 'io nÃ-dCfa W  U‘1c ^ rso l ^ °  '»ve o 
r  aVf>«dade, que se tíivor- rxndo rfo Px

Foi' uma, festa que muito ri­
se á, 1 commends o ze!o e actividaçfc fia

hcmWdes, as naves citcistàs.' : 0 rdvd'da'imim 1^ °  V'Ve °  da Cón-
C ‘7-ÇBU. ft- I ccicao na parciinroids.de reclamos 

F ou exh'brçôes,' para melhordizer-GVnce do Nçr

hitõiiif enje's edncardas e tudo, zelo commïirticatsvo se multiplica c 
eom aa bencáir.s constantes de ; se expande..no espirito das asseei-
Deus.
... Que assim ?,Va ..Q ue a fiofe.v- 
Cencia sda exhulier ntc. e que .se- 
çam dourados e miú os c s  fçiiÇ- 
'os- do pomar "das letras q das 
virtudes, são os votes que “ A 
Palavra ” faz ao Céo. apróvei-

ações que omprebende.
Fazen os vetos para que o PSo 

de mo António entre nós, cada 
anno i.órexça .na razão direcla de 
seus elevados íã s.
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fioV, oònretíe ' S Í f l f  r!S^a'  ni?nso de ordèm mo-nl, reh-iosa i nh^ r o i S S - r f  Vaca na a ü-igistar uma saudação muito affec-
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ouc siiba dirigir melhor os des- i D  / e  r  l ^ 8 f idf de ^ " f e ô e s  no esfait*-
tinos dos povos. !rr.i'o ,, vr d!am ^  boas lecimento, p^ra medior rrm m -

A mocidade é a florescência' p ifa t e ^ .íe  fanlo íém ínn^r $ ? "  n,odaÇ2o d a s * m á 's  cujo nu- 
magmíica que ha de frutificar nos pira o emrrandecrmcn»n ^ n w d°  W r °  111111(0 Se <em c!cvado- 
homens «e:. çmaahaii.. ■ i"taJ do nosso mc-i  ̂ h ,n'e'!eç’ ^ agora que o Congresso
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Pedro, mn parbchiaiuo do Aie- 
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■ *4  i l l ?  * !  f  ’

X|ÉÍ »

Mb

■



A  P / - 1 t v i i . v

A  P A L A T R . V
. PEKÜVi«;<! MKNS.VI.

KÇ A. CO U O N E C Ht i X I iOC f O
.. . ..... ’! '1" ‘ Vtl'f-

poiterâ »«si*. 11 - s ï. :.j /,

qofetada .pelas.. tropas ing-îms f 
Essa alegria foi bem depressa 
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íl-icalkêi,

do. î .:- . ijçdesçpnláifamento da popu~ ;ie air“-â ec!!lje ' - ••--•< -
vrevaa j lação'-ja no-.armo passado ma’ ;* 0 davji parabéns ao talén- .;•«« »' e*m> etnaneipáda ,i| crcii»,.,, 
l?Bra-1ii,nrf'u «Aívd.x, .. b»f«> eb -ilnanfie auctocilo livro, tA,..|re)if«sa3 ta,lo ê  chtmów.7^
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M óhvfí r>fi [j>ft 'f? a iHii.JvôUî a' i vinè,ik0Çdft'llïundo, y, roiOô ; disse o
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t*r" Lacerda de Almeida faiavàjmeça a “A União”, de 6 correri- -  —  , 
de 3 i5\ padre da Wússão, verçfa-1 ie, o seu cdiíoriai epigraphado \ e pomo 
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«aa ï®, roiniii uihã.f na Igreja de 
•Sauta fhefesa.

I  oi urus festa ediflçiiht.e. u . 
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i m o c ra’iidt-

■ % te

ta Religião, utar-- 
obras. . .

Desiituitío Re ■ 
gjosa não pôs : f i , 
vaior- déss# r, n. •• teíreúirto, diréij
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obra citada, -tif.’t ' {'t-inù1 e.-rj'te'''',,-,li' i:* te-a _'!<• .orte e
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te L f J i i *í t e i - ‘te. - . •- • •

C áT íD U qls --ps ,^0ü;

ti:*?, i\ïv
; ■' '

ARSENAL ,. C ÀTlrtelKSb; -
teE este um à-:*..! octe;hN>Äit\. 

•; »‘ocidaçç (’■(: iu;i":t..tte'ú .fteab'tyte 
Quant,":;, -vczcí: *r< teterso 

perer. -;-'spteZ:-i isàteîe'tùi 
truïtrv •' • < ' • ‘«.tt MS* •.

i

„V.ui », e î w; jîâvI' .
|ïjri«.ster-(>- th-;vsi;

.. .mLi;
t? ornes j U nïHSVii ) COtŶ -'pOIatH 

uu’ «icv se.r «toUeemï* proxiinadj çi«r m
-f.-îf «-ui Gcfcôvii.

■jS’Jkj

■ i .- mis ■ ;>steh(j,îV. a ' ùdpjiîte triiHxé 
llfäpn-’it iHovéte»' useïisüios e
! Jlte'ïi.- *5 JîlZ'tte :U iítí I :.,.a II .'i.

. * ,  : ; i " v v a.»- ” •... rf<;i i>r;U n . ....■ . .............  - r i -0 vi„- ; V-ça *:
tve ,-e, n-ercê delgees,

“  "" ;tev|d l 'te jq
•'Os no i .

xf- sV5iô do p’ ofjeofo <>-••
»îifi&)y-âe tjfei coinnifssâ.o cen-
-• g-stiré ; îros homens i.’ius-

tes que a iioris.ëtuiram, ncm?a-i
A;i* r n  Cciso !. ’•■ ■ G.p,.-,/•>,> ,fe é 0 

te'■ ft* . A-mcida, - Ldido tins .’ vçigoî'ha tek !<v nubîc

te/teV' - :,te «imuanie. çte-iqna. i-.âabsr dd-nde ne-n -•1 
» .U r te S te iiv H Jio . Ess-ocomteba-lhu ,-m prtma-a 
.te*',aü r'- te'teuii iodo  o áoòfclte
'.w ^ "*

6 ...........' ........  .....m -n V r. !n ,C h$i'^  eo !> ;ïm im m en io s .
commissi# %feîiaes;- ' “ ’ pub' Ca,, " J  ? ir' -  rte,-*, eim ,,, e

0 coude de I parte ein V a»qu w  r to n if^ fÄ  • Pf &tl0“ ' ’ tednfietré tem h c w ’,  ..
-  n n ï t  P ' ^ n l e  dájprofariâ. ‘ Ç i i Â - J q u

■ Z  * * * > 3 Ä Ä : *

iMárianus.

h îrii.a «i-Teî.a Siruerjoi-.c de uni«, 
soeit-tiáriè ii--;-?lii.*r,i.ii íiej^íiàriosa« 
e aisii tïîtia de sttas cornyaiiiieiras.

A LLE MANBA
G c.yîun ercio filîomteo coîdinmi 

A pcecccnpaf o .irmmiô. Um ebrres- 
iwmjenie es|ieci:tl ,ie Bâle (Snissa) 
'|ïk que a to >n>rr. .d i r-Hemâ \;u 
mn’ que ut.te' ,i r ao Ct-írur.-ere.te 
(tus grandes s aUiàtîps. As ai-
íemães estão oiifciwemio mercride-
rian, ipiq se coirípranc''. |r<fs- E k- 

l‘>- Uni'fos, n b ■ ..

es tí;

-as.

ix tote-j
, , , . c-ona. -òèefeeiã 

. . UA?te:P<),teií*'; dôc-oíisrAsr«i-«iu 
!) q-dcoto ande; 'cn à ^ h m 'U -'h
-c**o!u.j,0  {:c jgjs as .£

'ítfs,OÜ exP( rfit-.í-r,tf. -do ra .io c - , 
-u: iitepVesstoGsçq^em'.'cncia-o sr. CarteLií irerheiio te,;,','te"”'' ,r; Pc!te-Rzl Ca'ho.ico

fcsaB F ÍÇ  ä L  ffr%T”p‘iîilîa-r- ;:y i-T< c i r w e s í o í - é í s i M  verdadeiros. Çt'ep«r«.;i. uma terqtaAde. Is.iMôL

•jiga À .e:í y i, a i is te reso ! v <u t 
; i-Kp-U/nç.ieju á je .|jo .-aieja cLiitra

if-juMl,. .;. -■

te teteVite' ..('ATiJAlîJNA
■i; ;. iteaí.;á-ú;.e o narlgAqij do Menii/ô 
e'b-'.s. 'í'iuriai;Oj,-..j.'te, a U. ediiuiiu- 
LiteSa;dus j'i-atete ,ti4 v a  .iteteiiiào 
\-iíi\ . - ;•'. ■ ; .. • . .>■
'•A. G t-apeilàtr t’q iiusjdrai fjq (jari- 
drd-, I.-Caire ur. .i tl - 'alli.l: ;-

■Io 3 SUfclíl | S :  o tó e s ^ e q>fc não se ensitía! pagandísta!
monumento-n-oVeMi dn ‘ t i - A ^  res^e^a a ^ fe -jS ^ .c í^ já .J  ^ ;

■di. Heitor da S!iva ro<m 8 P*o^ssues ou professoras pouco ’
• ; ? t £ - t e t e t e S S S  “ t e i f t e S i t e , ; ,  M

<!"e «  P - c c t e S  u m

t e t e  ;-> t e i A i t e

áãdòa, rtándo. ádtniBfsfccádo. a Cos 
niraibãq o vkîgî«sjssiiii(r„îtjsiiô 'l d 
!osqúíiTi'Dumingntís «L- Uij.veira, 

ç_ íiê-vç ter' .o cójífuiíi
H H H R R P  ãl-kr-.-ias
teq •'■90- bs mais [ÇionaJ- ucauteeímeteló,

Rite G. DG :8UL

•e q ne í\?a
<lii IfgLttérra, •nt*.tu-îi.s in 
niierie::?!<;s, potícin coucí 
••iuuneiifo coro a apisuidu 
'üâ, devido ao V'Oittii) v'i lo. 

jç.o, e, fior 'eOTísétjo-âiiiçi« 
teievatlo saiarío dos o;kvi 
ieiflães,

ÍQSSTA
_Â população da R b- 

,'Sibéria, ruas 
Tíirk -.-dão e a 
1;í0 .5«0..000,

da
t ) l i J  o  

•artilii

: dite 
! ri.tes 

diisi riat-s
■•-T-. te4 ri -
tara jiliu- 
■ /fu Dis*

8 fiúfi ãi-

SíiíTí
L’aso,

Ö que, -par- j...... ' , ---1 »III- ■

A  t e 5? - « « »  '»>Vpo-^emque. cm publico, na socic-
Ao sr. ministro da’"justiça foi ' ~ r -£ r i^ r  sr ”Paíhla^ favores, !=•: /  . e 1 io* ausizduí; aos inimigos da Réfeião ?i (Airnèfferí"  ̂ ------  • »5 ■ • í

e a conteirimhâõ dos fíéte'
Ao sr. ministro da Jus,,^  lw 

^.íctfada a inclusão da idéa no

M O T / e / Æ S

ACRE ; i - ' :

BÉLGICA -
A Ac?itle.siia Real da iteigiea, 

iAiiiidafto âppï'ovoii úín Vofo -, no sen Udo 8e 
:róariter-se a língua fcanceza-. peler 
motivo das S!5ns èxcepcionaes qna- 

■ iiJades de clareza, precisão e ele- 
•*» ■ .. . .. ,,'ganda, wiiio lirig-aa uijdoiiialdcn.

b >vfcl, ■ •liccfîan'luio Campqs;. ófi j R.wtando ao mesmo ton no que se 
*e,'“a ft *” a .........  *• ' 1 ! *tete de mn previîegio reconlieciduftjpgtíéti.̂ C BMVnwíõ .... ..................u „

te t̂e/U t̂e . li.qva Ç.Alit-dral dé]'ha tnais de très secnlos. 
I vir íf--ARgrc ; :iïArrnère esse que s* ,v T * «a  
tr-.eneunua mis jazidas U  stta fa- '/teiidæ,-- : :

, “ tete ..Luisa Cbac.-S Bar. lios 
; l’te111' to Gensdiifi v Viiu/ièip ', ([e

. *-*>-, *v»An te i!U;y ŝUhrïOno s r  ï« * pSdf/ .la m m
tonzaç.-io ..,;;ra collocar o nom:- D e te te » ' / ' W ? / - ' '  da ,ei y

î â , tefssa r

J BortuAirirre-a eessäu (it; nm ter- 
r» . ... '.te'!-'.'i,-frojs?ejro-'à 'ïgréia da l ’iedrrr!«
Q péssima a x u }er;.gtpcra nfdîe ctmsuurn um grande

èteabeteetoéfito de càf idade.
'e nome é  o que/por '«  i'Cto’Hiiofostasembe-■ bei U: 10 lias cnaEças fiageiiaiae.

CEASA

, - ........-  wwni-ngos. nern secon- nÍ ? ® r * a'8f  eili Â t à t k a  o
0te r * * P a c h o  fessando pela Pascoa da Resur ' i T  f tioCiroulo dos Tm- •Je ä  Lx. cte 28 de setembro uL-reioäo tosur- balhadores e Op-racios de 8 r-, a

brno, conforme çommunicor, etrii S o t o ,
^  Affonsc d i s o  V v i n r f Â

PARAHY8A

S Î ® f e d^ ^ o ; v Æ a°poï
s » ™ a f  £

D td JA iT JL  U x G E lR O

Tudo, portanfo;Torria C0mo! Cma g o r d ir e iü îm ïS  emPre^  « r e c to ia .
s de esperar num nais M*h«J Z .a «munwaÂo 

lico.
«  de esperar nùm p *  S T " « * «  « •

Catholico de nome é  o  que, re~

ARGENTINA

Imuigm-on-se em [híenos-Avrí-s 
o UV.V dos Sacerdotes, onde serão 
ivcoh/iJos os padres velhos e do- 
eiit-s, no «aso de;não poderem 
exercer o seti ministério.'

— O Conselho Nacional de lns- 
trueçao da Argentina resolveu darAo dia í i  ide Outubro Moi

■ '.te  <h «...I -  do; M  d.'

Os representantes da Santa Sé 
potierão, no faturo, subir com pas­
saporte diplomático proprio, vim- 
do apenas peia ministro dos' D« -  
cio.s estrangeiros do reino.

Trabalba-se activam ente-, rio 
processo de; beatificação do Suin- 
niíi i ontidee Pio IX , que morreu 
no an no de JÖ78.

H ESPANHA
A Confederação Nacional Mari- 

ana renne officiaintente quasi to-
" f s as pngrega^es Marianas da 
Hespáitlia.

ESTADOS UNIDOS
• A «publica da -America-do. -Norte 
vae eoTifar com mais im a íjnivn- 
sidade C&tholieâ.

— Ö líígrôcísrd Foch’;teor ivivesti- 
Cava-
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P r o t e c t o r e s ; N .

: D IR E C T O q iA  •

D > redor -  O , AíifonÍO; (los bmníos Cafrral 
PreMterite- -.-.TIvsavh. CMestuio. th* Go<òs
1 o ViciVíiitb'...Ouimàrfks Wauderley
a«. “  OiAÍ? Chrysania
SecreteiM >I‘* OvwÁs -:
Vi .* ' , “ j
O -a .W ..- Pí-iv-vftt ‘ «tidas
Vií-v --Pedro Auyusto SiN » 
f h ( « »sirviro OdU ;
Vice --Lu-i <!<' Biitro; .. V

Bil)]ias:Hr,c:iri<)- -Jam» Le;riior;.>: . .
CfásAíiltOV-  1 ublíi;- (I.US. Bdnír.*..

F U K l) A l*

PRIMA PRIMAE IA '

B «  c f l i .  A p i® e

ARIANA D E • MOÇOS
< 14 J )E  JU L H O  D E JO iS * '■

MA EM 27 OK FKVElUÍIKO DE I9gl.

l í í i Ç c i o  6  S ,  . . L u í s  c ! ê  ( j f o n  z í i j j í í - -,

C O FG EEO .A D O S :

B -rL - Br cro , J  '' lavares da íklva V i­
tal Jo ííc ly , .1 Tice.nttí Fa-

/ráclie, Ourar F< 
nio
«lie.; Píiulá B;trbos|í 
Evangelista •bo:«r«s;i Quintino dos Bantos, 
Hsgesippó d<* O lir,.Jiít Úajnitnndn í^rli-* o. ■ 
<la biiva. Ah i i » (')•■< » - ' a , .
v raccisco. I»ástosy ( í »>í;a.r<» d>> Albuquerque, v 

-.Alexandre Ferrei í̂ . J a m  Olyntbo-de-MWloy 
oADoosó Jo ííely , -A !ítiii* de does. I - . <’-■•- 

üio Neto, iSyjviq L rbctsa, íMclytfcs <3t> Nas- 
if5í ‘ ' >, ‘ • > -r A , 1( S 1 < . .’-í

V  '$ m itp A 'T Q S  : ■ ?

Préire, (L tnlio . 'SiM«. J A L e m
r ií..... “ *gv ' / " • *  « ; Joffei/, TiivaWaAWerra.

ie, Ornar Feriiátídt^' de- Oliveira, A uto-' ..^Feli.ppe Nery <!■: A.nfriuio: A feld o-fíilJ fp  
Tei.Âèini, Edgar.} Carriilio. Carlos Fm V  >n«< Çeiiiétrío Viveiros, ilr

.. Manoel Fíibfi :ip! JoTio*. *  ̂ mu‘o LarbalLí» de Paiva..,
||ãÚj s'*V>a-i» Jo.c/ Aii.>r«,|,.f

O» Wandetíey, João B-, - F a te .
Ijantus. 0'euríÍ Biisturff. .Ant^ruo L«,,
V íthlyv V jliar de Mello. ih-naío' VVah«i& 
INiuio lí- SijUMa, Feriiainlo Lyra, P p l í T  
r v-, Hrbastíào Oaruei; í< I.eníbs, ,P -'*á>* 
1'isliõ; Ma Mi -1 Vuttorinó d<í Mi 
<1 -rif-y , Antonio . .Maurnga,.- 
1 lii-Wj iíaiil. de Çqes.

Man:.-, i

D  ü  141 s  1, í*«x s  • •« 'o unja» pas-CuíO bã .feçebido
« \: ii ri -1 v ’ * i (’ °

íe ,  M:l -|0.£L Oâ COJfÂ ' : Cwvrz>r*, panianôss

íJ navr- r 'tevM eesíod4 i {' i . i : - '  "- b ’ - 'a  «te B.. ’« . o  ■'■p i . ], i) 4,
... • i „ >„•. u este ann^Mi TWiyvíE.Áí.uáJoivtíaetio. v* y ‘ ••ane se ntths-.m tr l  v tttoh |».»a»-o (. : .V v ' ■ o «<-n- tvotaeuo4 o nieHa’. '. ri.eYvt.tm, .̂o .seit .- em^ ítt-tío ■. : , • ,

^•mpulosos peran-nr :i.j'adu.*> ipn., . ■ ; ei T m'.?«í«»ni^*m es tor féütwm. - nO
P >r uiofivos írsôsjtlraivei ,̂ i.MíS *!A< . • - . j,«liA. A.i de.-t«.v ortâjyio anmversario
1 ' . . .  «laru, peH-q.rttwa-ttírts -waií ejv,-.. ; .  .' ' . • ' , , . - aa ídylena^pe ^eíli.Tid :tr> \mo ie o «bs;« meuifUitAeeo das , 1 . „

•!•• da raa-.-.aa.M'; e,, ej.npt.e-i .. .... • . * .
. . .  .. . v ■ ; Mannd te  y- ,i ã-ar a-pavase d«t' «aeaaitor feuitr. .• ., •

... - ■ í ■ •■ap’Apsrih'ida ;tt., .ôa«. !>!«• ••«rawt'X-.v--- ... ■ jV-A ••i’ A!i.I :vi,;'
l0 >̂

ira
è.

caero na syaipatada.
O  que; purem, sa .• observa..

•vaia é que '-vaiado ,,5ri ■’’-r*s>. 
superioi* aus-.jaiadurfes. ; iâMr

Dalli iá tirei mesmo jnuveowi«-: ' '  ' ' 
sã.«) qiie- não falha
q'uoii tara veior-

**- q tí‘St«r V
Kã se íli<G,S!à,) cf . , ; '5 r;í0'- SMa'’

não fl«; ist o s? tVrpVUfriivt • iKiun«

A - leitores, ?.e ciiÇCS 
h : o iíicilr: fie tÕnLu

0  rátlioütismo, qual oceano íV!V« '?» esta'era te e, 
ímmenso, tn««. M'-Cdo i:i sen an;.
(iíi> wjf, ,1 «;«<{,:.! êxlr 'ordiua!ia lr^  ••
dC-rV»!«Vv,-sr«e = . Annino.nis tlt; fõ. !'»** «a-hoMsmu .'■ =
Míssisi,-S de ívaois qne; laqqjn-! i:s .,t0”rT
flo-sè ,t»a ,e :.• i-■ ! An^Uaai.a, pro!
■ !.:'. suas «urnas !'„;•• ! íii.i- u0 <”’*í'í * o* •
pin para mildír e; aeheKa e ,eeí-; '■,Ví iUay M;íi!í  

4a -..„liiriM.. du. r-hih» d ydcrro «r s '
*' .0*51' t J isT J ‘Vo-Ci

P f. 9 H H K  árns. <ia  ̂uno iun»,.-,...
I .«si } ile vivi

brãdii- V>
..«no

as len w  dn úiHVílu. J?.#.. ,..v «r O'.'V ' < ;VVi«;Sr ..; . •'• '4
......  ..... _ H

4|<tv.fiud&- l i i i m  M rono aír.-ey, n.tu nuner^ãq-cá -
' S ,.„ e  ,1: .- .S e i . .  .....

. FEjMvy'nçjirâpd- :;Ç ;^ N nyi.y-a ;1 ,
j-f"1 Ai'iftreciKm• iv.r.iiii.ijvhl fcit* poesia í nv,i, yn-: ies

ílVi,l

Eftebermro ensurdece«u>-, e '£’' ;, . . ,• »5 Ĉ ÜAiaO :UO.E ’SiU
£ itárifi ôcis e vasta, sem 
Cir./.U) e sem unso "qne taiitris 
lídtlSíjs noínvei-' tf-nv r^ ebí-io-. -m
ji -iM-.y p:;i)l;; .a )lã0. è. >>'!!'* I>t0'íl a _ _ .. (‘S p ^ - ‘Vfí'•■■■■■- ?•«*:.........
(lasprestàgio para eües. ! -  ̂ , •' .íU T ívó 'rano'li.eo- a-. Pa-y?, ■ tea ^  ^

ijofü niesmo arnba d* sôfe.vr.ia.r] ( 'i un !•>'■£.'. titü : « V--A’ nnni-Am1;! '.rkHir- -.L, i o r,. .s d te-;:-i 4 a íV ■
,1:, :( Capit-.l Peder.il o Arthur 1 n,p * i-uib»ÃivSVty-tV«Vitt>s'tr.ee.riowi-í» '■ .vbüw 1 ada ' talou a •. F

CÃ o rif s i *  S.Í p ,1 ■: ■;! p{tfc.. ■>; \ <*
íú.-r 'sretm- fie-pei»;; -í*jwd>- ’■ ■

■ Aouvlh .* feV’ ‘' í-í-.V
ftttôi-se

- lí

I * -j ‘ ‘Girr-i’) \i -í M tl" fe

• !u‘VfV

idb-'T’onbi. aó r .etieiiiè. e :«fVreceít-;
ni-! A; 1 ;iV(!

■çii

.ÕS S.-US j

»T ;<n,: 
',ÍS S I *:-*

'Br. O.oí^tr.w Vf‘.í.S* •■y

Ah’! jQ-:

fjjacãfr <ln-s A'v'; ' ;.Hi».!»ri'qbe Vll.l íkqyife: p.
voardes, cnmlidato á p esida«-i ^ 5 / >  q .V Afn 20 de abini de , i-itCDi-y-r««i =: pr, .escora do <Jtmpo. .. . ^Orari
da Rbpubticn. Aljcuns inexpe-! 1.0 10 : KV. EUitm-ado 15 í çV .’J. A’vfii'-

■j., ti;s pensarSu tklvez qué isto' | tWiiCfúiíiÊ-, diréètqp proprietarit) íiliy/l.náô so^inéntu .bs
V'-nniudi-S . que, Ira-. ;l,:s eaíboUcns, \ere-m, .!*• JC'A

1
iri'iiväe;

■otÀ

svgfr:à é * ;
o.

siurnal iie repulsa pelo iwvo ã sua 
c-uidídatnra';. Mas,- engano; ê a pé-' 
pàs o gesto de desespero de certos 
cadetes irresponsáveis da fiurcao 
adversa os quaes mio podemlo 
combater óestâdistà mineiro no seu

âo\('oeryhy:dà Momhú.mmovo- ! Jpiygaa da 12, huiãe das Filhas 
V. I •• nitro ü e!!;ã!«.|)C;.si'deuty ! Yy: j .;y !e díyaiasó
do. itepubdea..: dr. .Nrlo Í*e«‘aV'| "F  ni;.,,;y.sí.a,.'Ve aíviuleVeu muiio 
nlm. ■ a ' . • IsenàihyisHdo o Ronlau;’ P. Frstn

suas Ai APénvovlw. a, b,-r:-0. dií,
' I. -o;.. -O. q!Ví depids'da queda .des, 

j|a , -v.iier sépi (dfçíiy cpr»
y. (U A -dica, <■ «de rxís.tv 

•«;«! ó.J Ae '-ÁaS pf('t S’fO'- 
,,.v r r • dos inigueyotr.s.

O d b  borrores derjgxyrínditdo -akpévo.a snq ■rraíiuãe.' d a lo;h N <i <-nUet ,mt) t ‘Fr fj., t 1 \ i
»assado e nus s«ns pdiicipins.'- re-  ̂r,iiô '<3£>.i '.<? hoje o ,gran - í̂lin> 4" . ,
»«iblicanos al vejam.-o o a pedra. |iÇ .defeíxsioiCuo c.iüdid;ttd.da; Aò P. .Oostf .forãm odertruos
Juaptos homens de governo não dM,-idM>>ja 
►,èm sidovintimas desses processos;:. Nilo aaVni

. . .  . ,,a „vee,Titos de Christo
ativa lionitqia- * «rváip-a-eio estn torrente • te iUn

lio ocVüinn iní
v^xéir da Nordude -u  igreja ratlm-j indo is-o A l 

- • ■-'*>■■ ■ !•••:— <• •- ------ ••-»•*•<"«•1 «e aniuveraft»!■i'íi!LU?0Sú \ alios.»s paeséirU:s da !ica--!^bna ingratos, qttaes^a ga.

0 an r.ivíTsnrio 
Cehtstnu« VV;!» !»di-: ;
•A t; ' t «s!.':v-r5Í !.-■ ■ fú
tesiêrniuitar ao iU'íçvV<’ J !':/Anv:v 
•fieuÇe hiecelqpál a que Ji*
VjfiiiSOS. - :fi. ' ' ■
i Aiuu: S!iH.íi(AS ;> b n, n y■;/•■■■■ bf- 

;Vi(ó ;V rrriiiide ehrtst-A;- o d is7,’ >> 
■:nu!r-ryáí'ihnte hen, trroj'lSi’O òf 
nosshk hu.hve» ageus . Vv, 

.0»(thíJir.oJr.vUM-t--, :-n - h; :
(ijstFdh.ii .«'•! '• Bqa r> * f»R« ‘

Cheie de died ra  íamiha .̂vm _ 
qv,en« as • Assoe,iat;.óv-s • 
contam utaatbms dedn’ajhiS, p<äf,

irpf4‘síSi A -W,
Âra;l¥-%-

m

(.ondemnaveis e repulsivos r.. Mlvii i Iràr,
Quantos ? ! Certo dia o presidén-\TributuC5 ,' P  h l ,riÇ';” !Á: 

to Poincaré, -o inspirado da victo-' 
ria, pa - soando nas ruas de P-unz foi 
victiiiio de assrtiulas, chegando at« 
liai indivíduo i» (iesfechar-lha u na 
bsngalada. E issfo não diminuiu o , 
presidente nem houve quem o jul*; dores ,d% ivvpuDÜca.  ̂
passe desprestigiado ■ Cam pos Safte J E is o trecho refernío :

íbs ■■ ci tiuç: niais j a alma G#oífei do
íj» a ti saiíios c'ü.m Ç ‘-A j __~

• »'•»
sr; E<Í;uu«a<ió, Si. â arcç;«; 

taçâò- ‘b  4 iv Nilo. ÄinbosysHt.» 
ai't'Hiivav«2Í  í- r«;«-alara, hata as 
cansas bonitas tia ^KjiPçír.- ç. 
(juenV são os p'fi-ttntKos salvs-

;SrAt- 'cm  jnjbl’r«ji...
L H E  N-A -F A R M ... v 

j SL> sninUr paiawa de ima 
I ra,, juro <y.n«;> fàraí .cnrriprií a 
Ijúína. Bi V. exo, hyuagir. «ía

’aUvvra
.......... .̂-̂ qW. 0,-r

í-os. acríMcado* d,. fundo do nnvr | panitk-m. ,
L ia onda rev«Jtt do ódio,. arro- | Qiw t.bns <•«>«««;,vu •-«-» '-x- 
hivii-se : )ias -praias deserta.- da! tene.ia por mmWs.nmms

üilnita frã<ju<Ta o 4 a uúrhU hin e do vimó 
iíi<Hg!i:içãd Arei forq-ns p«va’

L^> V..M n do erro, virndas p?Jo 
v «Vda da impiedade, bixnndn :xtm 
o .•pchftdo da Verdade phosphoie- 
.f.erite. de m ,  para fenecerei« nas 
nveiks ma'i'iita- opde não brota 
sanao»» Iverva mnhrüuda da caisun-

$ W ¥ ã -%

qaeeom o Ministro Murtinho fot oj 
organisador de nossas finanças e de j v 
nossos credito certa vez, fazendo 
OS seus exercícios equestres nn Rio. 
recebeu .impropérios e assobios- • i*

ki fispá5t'*ar.„ ’ V WL-UUMi«. «
*Ri.‘st>lvi, pdvs., sentotíyiar j fiara isso comprarei na Eu- 

dr. Nilo Fron ha)| j.,j j >sunt jnuQjflexiyel, que é aexe. (o
gtíin forma noni figura de
pro; . 
eia tie ekladfto, cóndemnei-o

hoie todos rendemos homenagem a ja  uma pena infaniaiite, que o  poro, uao mw» • 
»■ai nome e abençoamos a saa me- j há de acompanhar para todo Qja£g 0  çneòtt-rar.

itinofs «jiie v. exe.l

- - afiua pvoprit pará -caetigàr os 
H a minha eoHscien- ,no]e(lueg MasearadoB,. e . do

qual, depois de 15 de no-kia- 
bro, nflo iiiíL  r«iè separarei:.

muriavtí proprio presidente Epiti-í sempre : âepat»- qae-'
«tò acompanhando o rei da 1 deixar p «argo em que esta, » ;
H -bicanasna visita a S. Paulo,Iprimeira vez qae eu o eú m u -i * o n a  aenh)r. . .

lião ha;liem .deve haver para- 
iello entre t»g qae abr% m » P7«k 
tie Phristo despreza »tdo lmnrtirias 
e dinheiro, prazeres ,e g®>>' f  os j 
qae cospem nesta mesma cruz nuop-j 
tàndo as honra'  e idolatrando <> 
dollar, a luxiria e o vicio. .

Hão pode haver, nem haver» 
jamais, comparação entre os gi­
gantes íb té e os piginetis fia 
apostasia -que hâoremam deynxu

As sssignntunsâ s5o ynga?
adeantadamente,
N Assignanten de p w p ^ l*
t,r-o aquelhm queoejÄtiihuem tU-
5|000, acima.

K araéto  avulso 200

COLLEk K) DA IMMâDIíMDA  
CONCEIÇÃO

fnzliM o modelo ãe f ****&, m  ipite 
palas Irmãs ÈcróikêàiI 

Aceita alam nas internas e eí-.. .
vatbar. com palavras hem dignas y,rna8 em qualquer dos corsos-** # t_ -1., A-. n.m« ■ õíins'oe/*ov». > x *'de -si a Igreja de Deus; seas sacer 
dotes e fieis. Ku& Vlysstii Cibtó* aW

i
V.



r i jp 1
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• ! . <  ï' -- •;. 'F \ - ■••0fCr.am -áii Conrn*í‘fraeí1o MarL>.u . d** Mocos

Como catholico. t ão
nhu;: progresso, nenîn

temo ne~
lüZ, pCT-

oúe sei coe Deus é a fonte de toda
a verdade, e não posso recetar q 
Deus se contradiga a si mesmo.

Or. F ernando L kkkuvrk

P>

HIO G R A N D E  DO N O R T E — S  A $A  L , D EZEM RR O Ass i it« a tuva a itúrtàl. 21000

..'particular itmase*Oavor a Reli- 
H pião, sob cujas a:í -s protectoras 

fizeram o seu ru>.,so.
:í Bespediü-se titi tscote, dos 
: mestres devot, d q^e a5 acom-

■ F i n t e  /• dò •fi-tnsftlho. S m t e r ie r  d e  fcBSiflQ I  o p u fg r g6as COmpanheir>s -de quem se 
■ %— -• - -  r~  ' j separariam.

t  nosso vtr-!á enírad» foram jetebidqs«ao; Agradeceu a 10# «  o concurso

^  * r&tLòfiMCÃ rmmmgí

rir x.s . prtá.1 soro harmonioso da musica do j que a süa lumhrôa presença em 
! V- c gentil"; prestou á solenF*WCe.5̂ .0 Com- i BátalbSõ cfè b£gur«*nçs., 

ira«,;:, ! tfiíniaa. | mente cedida,* tomaram 
tefíq> êons-Qiou D 

efú vesperas

; ■*. in- j.resíu» - .....
,r sento Cobriu as ultimas palavras da 

s mesa o. Antonio. Cabrai, para- j intelligente orados*3 L:ma estrepi-
tte nympho du turns sX\. Ptdro' tesa salva de p '

rjt Ètiic Horisonfe, ja Soares, representante 
ãta a dor dos que se se-: nador e tir. Manue.

s.
sece-do Go ver-j D. Palmyra W. '

D nias d>- taita da Excold r Oom. t o, 
* récloî- re'-aî da fnsíireção Publica. fieu o 'resultado v  *• èvarncs da 
! oue presiSiu a ?xssâo. jümroa e, em sep . D. Ar.onto

Pi:
" ' t  I f f í í  Revroa‘°v «u ! ^ S o d a ^ '  s. exc. prori Cabrai, paranvn,-, «, entre g / o s  

vî. t x , . Ae.L^a. f(?rju ,.m d{sfHlg0 beïiiàsimo,bt-ro-.j tijpferoas àsjdurnr ‘«s senm> nhas
! dizendo ?. ri1' âo

sMk

• ! prir-iCTO fri:cto. 
é.v detente, porque
í i f l i á

•as-. da AlHança c T.uíif ardes Grerr Ctranha.M tp • • • ; • ' . . -,
torrandas peio j randà e Leatriz C mpelio. • t w a  ;j>fidii-'te alv jçara?. b oecorre,

:a

Louvas, a Deus oh;! p>b‘Au rpierDla 
Que tens úqã Lraços' 'tuo peifti! thesouro . 
Nâo ,?ne • deixei- ç»hir: m> aorvédouro 
Dos crimes-.<ie«té' imindo,se«n guarida.

E  faze me sentir «aqui ui; fôrb.
Iririmò do meu ser; .qne uéstá vi<]a,
Cora.çãíi uiedrarlo’, afiúa }>ártuifir 
Teiího-te a íi sobr-t; o teu thsmno tEouro.:

Da-me ‘ 
.Porque- 
Dû , beniditat

- ' rmuí õ-y. é a benqfio do ten
rpl-epée tóodvogeQ coiripartilhò

F;n iO

-ÍMOpriá eut true tue fundo

m

■

D ’À S t

w -

a Êscola me feiicitanùô as p ' crc««-. pc
; tenir no résous èsim-ce. i Loro apôs.

educação ' * O discurso 'do ' D r cfor Geral j começou a 1er«a - jlire. Rtvma.
ofação. Tr -

daïnstuta-io i;ub!lca, nesta epoea j baiiro riquissirorw- s ,]dta.s-;. e de
■ - w - - ' mMà lîùdnii imro se adâ*

:m h  ;»dc.. yA Ç  .
deG’àd- '  ~

hutxupit o piaiito, a lagrm ta que corre 
y o  iïî$ tb  e  errante ser que eu sou no mtrUdo,

J « * k  M. L . M acedo

rm qitui o está juventude, é d if no 
a ntuilier applause e de

Pegado, desembargadores. Pheii-

de todo Oj.riho.que 
iaxa- divu-ígação. j não; vèr n* 

nárâ -  v e r ,: Sticcedeu-ihe 11a tefbuna c. i x i ' - 1 .quart-o to,-
. Ci. M.* ;ini*a, -oradora «Axial exumavam c •. wx'ao u.o -

- ' 3 1  db da '■tafiiia.--CQp'fessou-se c rE a  ás excoürefaró comop:«fl>-irf?Eo.; [  ■' Cf,ar«esçotas « n fro  do pro- ppe Guerra e Dionysio Fiit udm,
•’ iníjivi-: suas cPmpsrheírís pel?, ir r n r - j O pren.d.o a -ete-.uterem^ _,dg ,..pt'itdí..c.e l rojiaga- coronel Pedro Soares, padre Mít-

bencia oec Lhe ■ con i.tr. .... hral- j era um. iucerPi»«
r ;iiv iw cc  Uttisbt 1 re em afeiacar r  , ..

py- Avr-.t COK-Yiado.jtrxvia a eu?l «e vum ix'eTcm m inyt.Rej- % Ao-’, *1' .. 1 ^c tnstú ;r.imeRço> ;̂e poeiro praqca!- í.:> x {.y'> . l...
dtp! on adas -na ctjpbera-' -'*e «sua i Os pájsea «útlids seVeu -s- t̂ófa Constituído de dez metubres, 
acção jsctíaiá Mòstfpu a-.j’eçeâsi- !.a edííXâç&p ■qtqpiilgtv no . e.uicío o Conselho SupeHdf é presidido 
dade .dos p rece 'is  evg f^ í^ si^ -tjtie ifeõra-í? ,' qsseniandp suas pelo Bispo-Diocesano e superin- 

d«i i na-vida do cdiiir ..•e!o.nSdmMíerlb1)a^if-tic«.ensmaiTKnt0s' chris-Sds. tende os Conselhos Reglènaes

en% ;s-
• teceu

m- viâdt>,.'ftfíae.';s ;a, « u
.nipfbr, é um : fuiitros-!. ..«vao. S-eu orem, ao 

. .Jioso Ç( ip que a igre--í lado das alef/ías de ouem con- 
püts ’sáJvaf a sociedade.; qtilsfa um prémio, a saudade eterna 

.;5 D pç&, o Curso Com- de dois- membros dedicedos
refej-Aillança ipeniltíins.

■que o  dó-- ptvyp. " -.
Cpar «scoias 

a 'So
íQiantas deft-idoíjs,. guç tenv por 

A i .r. ;.-i "Oi s-aos pfflclj;)tôs 
Kerà ‘

üm educar nuel Ba net to drs. A loysesScS 
‘fftoràl,. é res, Mberfo RostHi e" João V; 

-to cql- cen coror.d josé Lâgrtes 
'píís.i,--Tlodcjiakio

. ‘> i.’b c-the que desper-
t ( • . ~ t i e : ;p . í,

‘1pç.tjrpotí2m a soient; idade 
xíe ce í|ge iids cccuparnos,
V -i O X :;, riO SC-0:0
àródá rama festa que exce- 

esi.o aos erçanlos cesta.
A!s de.-resêíj: horas, do domra- dssão, a 

f o jd ,  presentes .a còn 
iil’sso ? icsv-ectjvr 

ï 1- '' f. iát' ó i.!. cavalheiros,

r>e . - e s  do.n . r râo iher 
. riam estranhãs as alegrias da- sent 
jcuelier-mai-renip. CmeïD-se;à pro- - qu 
fissão, a due .se i;.m dedxar, asj " fo i :dviçarei: -, >h;
vtefort. s cueqhSo de conseguir û s r. Blspo.de a >. -e: ;r 

corpo tembem as Muriculdadés que se para fundar o CA ise ho Su 
‘ nesté r de’ Ensino Pònui

ilnqtalîado
oraç 
Consfchp

de Ehèfno .iPopalar

Manuel Dantes, erxer- 
sessao, convratrloti-f e 

assistent la re!a grande 
significação daquelîa f es la escolar, 

ierfcia j- A F a lavra, que, distinguida 
agra- com um convite se fez représen­

ter, traduz nestas linhas todo 0 
seu apreço ao “Curso Commer­
cial -tia Âüiairça peroinlna’*, ontíe

Super
cujos

fpor dr. lse aninham as esperanças do Rio
USA

: EsMaíèS: foram ,Mps.
: i f e  Soa-es, membro t x corn- G ,unie do Norte,

G O N TQJS I f  'A :- FA  L A V  H A ”
F Á ^ í S . - V I l O S  ■ . '.capam -do grande collar que à'.furtivaroerHe'hëiù esVftfe 

f  jtwfurçw- enfeitem; ondute.-óes ' ‘ »
Uf.'V;rr... éfomo bran-' de Prate ro  oceano vast uno 

PA { ' f  V;>. °«ti: dtsfoüiam ás dü universo !
pifou## -pn,s ventantes f«u tes, die., 
p.;s.v{ratn vi’ura «fesíiiar iestivo. 
coçuRoitce melodtes. e deixando 

■ (vrinhojm da í o- 
- - '.i'5. -Vi.» ít- *.

ctehtr nii 
reste •••• f 

'çífes e'mdltM. 
E voar,-tr- .

í-autia- tie é|4
e tato '.o'iiram

. adela'r sereno, o s ; 
pnssn rnhos ítidosf !
-- L ha t«ititi.< tempo os espero-! 1 

(J  graciosos passaros, porque; 
-t.e ifîfm v.,s .alastres, se eu vosl 
antó iántoP í . : r

hírratos que so;s !F -,  ̂ !
: .

Fassaros ! São pe'fumes subt’s 
une para o , r se evolam ; blocos 
sîe pKanteuia que pelo espaço 
brrucrm; e-îs que sa- oectilfam ;
no fttíiairiento verde das campi-: 
nas; perokis csparças que se es-

. Contem que um dia as eorC- 
nas rctedíis rio firmamento $e 
cs.fararri. c, por ifinã nesga1 
auít-roséa, anjos se debruçaram 
contemplando a terra. .

Sorriram...  e c -.rite-am...
.Do sorriso divmál dos clteru- 

bins, brotaram as flores, e as no- 
tas_gra-dosamente vibradas pelos 
arclisnjos, voando peio espaço 
infinito, formaram os passaros. 
O melodias angélicas, harpas 
gracis e cândidas, que as ciea- 
itiras tíeücmes, eu vos amo ím- 
roenso, -porque tDestes por berço 
O coração dos anjos, e pife mo­
rada a ampla e luminosa csphera 
do mysterioso azu!!

Amo, tios colibris, á asfucta, 
ó íirKttios e travessos colibris que

que serem brim 
de orvalho..Ce 
ciq’a, a iourá 
nario. mimp-sar 
que scintilla. . nç 
ditto-« dos vergeis

entre íençotis
ernplo, embeve-j 
imagem. tio ca-., 
jóia -. de . ouro, ; 
-.cofre esu.fc a,~ j
■ Suspiro com.; o '

tremulo pipilar ’.d*: juf-dfy mágote-f 
da, silenciosa « jncha óndfe sei 
aninha a cor t "sa - eseontiei a í 
saudade. Inebriar escuto a opera 1 
intérmina das tfeegras, cujos j 
.larpêjos nunc onhiram as cor-; 

jdas macias das guitarras afmaciasti 
cncanía-me a Caravana dos ru- 1 
bros cardeaes; c, dolente snceiar 
00 sabiá íendop o cortejo branco 
das garças, bpuiquèt de níveas; 
açucenas espalhado á flux pelos 
CâP líĉ rOS ar-iOOS::' d()<i rlPQpr̂ oc F ; 
beijo commovidi, a“chaga qJe o 
peiícano abriu n 0 seu peito, para! 
com o sangue tjjye brota de seu
círaçao, salvar d vida ao fihiinho
implume. _

O rouxinol feiticeiro, rnrpirada, 
trovador da lua, porque nas noites;

amenss de. luar se áesat. . com 
nuils '•uave ‘.-.mv-iãó ; cb ŝas 
entiiánfaçfdra-s cavatinas ?• ! . . ,  Por- 
que-velqes, se tranquilos descan- 
çáfn (j? tímidos passarinhos?
, Giuirfenfo «atalaia. . .  socegae.

Stic tiõrmir que a lua. roystí- 
rkíáa fatia tern por sentineba as 
.transparentes nebulosas e 0 ren- 
müter de gaze das csi-felns. Mas, 
se-.- quereis vigiar, vinde e cantae 
a mustea- que o céo vos ensinou 
e a- alma : apenas' .sabe cmnpre- 
hènderb. Abençoando o vosso 
arnôT, peide arei o vosso ciúme. 
Ah! Eu amo ab.da a patetiva es­
belta e franzina, sensdiva tenra a 
fenecer nos prados, e admiro a 
mimosa cotovia, bandolim das 
selvas, que vive do idyilio de seu 
canto, como o ideal vive de chi 
meras e a pharti.asia se nutre de 
esperança.

#  ** .
-. A ti, poifem, fiexa ingrata de 
tràtçáeÁ-v? caçador, qtte arrancas

crue!mente, uma a urna, as cordas 
de ouro ri’estas cytharas celesíiacs, 
rgão posso amar. Ah! Como o- 
diar eu quero quem trocou o 
tépido ninho, onde, pela vez pri­
meira cantaram aves indefesas 
ainda, pelos rispldos varões de 
uma prisão som bria!

Passaros que gemeis! Passaros 
que caniaes! Eu guardo em mi- 
nhteima o fremir de vossos ade­
jos è o trinar de vossos gorgol­
es 1 ; j . - .
_ £ , eipbaüadâ -pelo -.doce enlevo 

tías vossas tristes en.deix.as, quero 
fazer a serenata dolente, na note 
escura desta cor infinda que se 
cham a-“ Vidaí .. .. ”

Erü.VINA 'SVASUESJ.St

m s a m

4?&t:

" ;

' ' ' f f e ' .



1  Q U E M  M E  C O N S U L T A

A  P A L A V R A
*yr*æaæmswBvmifi&K

j i#ar -ito a»çan*î aJrft|r,„pilOS âa
! ,‘is.*->râ  OoHectivá dos bispos bras

, tsiiôirôs que reore

_

Pergunta-me nm.amigo qual oj alimenta de intenções tio espirito L v  , *!2eia, 
saio a seguir na eleição do futu-jde cada candidato sobre" o* oro- í #  . a 

-f presidente da Republica brásj-i gramma a desenvolver, caso elei-1 lt'r“can 'n> ^al 
leira. . ! to. S i-a d&. tíi-m a i s n « , ! ,  « „s„Í'* ’,'eSi. .e ParC!i■ to. .Si o dr. Bentordes o-o].'! rnais

A situação da política. nacional j tivesse atïirmado que aqúelTã-cele-f «tã.nde o ~wv

•tant oastante 
ia catholííca- da . inação i 

qm cs rathohcis 
lg'íSr as posições sof,i- j i-‘U’n d  

e participem. Awéife» mente 1 v J ) v

:i-! ■’,r°  e burilo, coííio da Ri4.
: : dos poiraras, e exe-

eatauos ys . pjootesgos. da deri- 
yaçtio portuguêsiB, eiré^on-aos

0 AMM BA M E ? 2 .m 'i G l l

: «aes,
j «da vida política do V ej^ enk 

real mente para consultas. N ãol&e resposta: «S i'^ fuH & e’%bid-\ ^ ^ o s  popu-j
podendo responder particalarm eii-i^ , pata ,mum'h a~pre*Íáé»eU *  vr
•“ HO meu consulente amigo,, poc. Uh , Itepublicz, a abdicar dós ws«*! i - X 1 ^itco^a ' ^«gve-

1 C.te A.IOttJ 1RU, LdlZÚ~Q. hHy*0 < retioiosos IbílO /
b- dos dignos orgáós .de nossa] nm *6 paism'<*» jlreep ão  m palaeiol " ..v> O b b T v“ -'- ,i,'i1«7slirafura-1 taiity
imprensa afim dq satisfazer'.a nm: da C atkk.»  teria já esboçpda um
over que reputo de cttosetenfiá..: prdgránnna't:apaz-dé definir o lio» 

‘';-to estar convencido de qp» -|iet̂  ;• ínein, fosse elí.e, .embora, de qtial- 
o utt catuolico, politiro tta não,’ j qtiei’ outra religião que a catho- í

Radio*- .
àorjsoítio .í|,r -

emenatrando : vocalizado] itössli' in :•*
z r  ro )  i: ventos e u r en t  ; ! q ’ ; -, L  *

H0S jioj-a dos eusinaraen-fos, m uito■ j , V " t ].‘ J  ae«
,  so U.;OHif)ura, (ie aï-gui,« J  U<‘ p<‘hr<' a& efmteiim, <],.

p Â Â S í : Ú ^ Â i ^ i " H í d" ä 00 Ju  ■ ' • " mstelh<f  p ,  w
apatr^ se  ou a ß n ^ a p e j. nobsas-, c»Be.ç$.8 [F $<%>}. m  :Fr,:lque 6s bons I

.3 e procu- 1 V0 t̂ail<.!.0.'~  °  ei *» cfttnoj ^«tenso.-'.e- jtintos i t s RóMA-m- 
>s, arredar exertíP '!liça põ na paiávra l i - u le  î ) .  P M r à  l  ; v M
de idéas e k*âo (iafrim lectío  ; 1  h • - • 1

•. . b -  » o  # -v ' j  f « -  o& n o r H  os nia', ta ' t.s

■ ■ bnoi'jjen'îeïivfa'or.atKîris.'
'"t-p,- Ó0,

- èeg I es fa - o i g r yja -- ; é . . •« “
Jonam-nos ai n<

«-E* iisflispen-sí pgt
«concorram ás
<• v.ii, P-O, ■ meio.. Ü (tos 
«do governo os t ,

V ’!<’• se considerar iediõWentò Âot & a . D.tdt». porem, qne- clle sè ré- j n i? *3 âe ~ í éwl
- üar; de «osso paítr. ' J-Vetoiideqt-ni caracter cuja iotSgri-!

Por isso, falarei sobre, o asai«; i Tule assiíhtá. na estabilidade dos í * ~ ‘ " ■■■.'}$ eleitores que - \ ,
])to cujo interesse vae séH-ío^antoí pçincijioí catuolkos, lia motivo m ^ lôJdat0i< I ^ 1 , .  ,
mais palpitante, quanto rtffe s#md|s:'soliilo -para'.esperar na sua j «*, exemar i “  -'-1 âs rçgrnz pitoheticas, ” iílJo; ‘3ar?U> - tíjrilV.
intensifica desde a capitál föderal j ttohareticanria ent e à theom e a í « v e - k v i J ij!'***' ‘ ^y.po'le ha- j iSy> 6» as redras cie pronuncia, 
até ao raaLs huntifde rittcAo. oudej pratica, ecmb aí-iás iá o tem de-! *coTnò' 7  a .« S n  T n Â Í Í  !a’-| m s w p o rtn & tê s  não pronbn-

I«mim»» letras que nu» w u i.h .^.... -------- ------— ■ ------ - - — ..- ..■ • ........  ... ................. ....  .... ..... *
iJlO'-me .do d;tv.itO que ■ assisti! „ j,.í..Uvi.i li-:: IHM Haia aiuuuiwsra- ; i.‘á • x _____

“ ‘‘áliiiao ivas í’ir-
I ; : 1 ' r '“'c-.v - '• • • • • j-<!Oit:nstonc'U»'actôaí»b . ,
J nm . candidato.couto é ; , lio exjto das J

.........., l ? , , , s 'u
ç.ões, qne. possam surgir cpiitraj qdô.-:a .‘0 t\ât>â; Prôv.íde&i>ç parc-ê jArAst ir íl-vI^ bema-on .mal.

pr.itica, cçmb aí-iás já p. terri de- !
haja um habitante verdadèir;nTieiv- j niçmsfrado. Lis;,-pOîspjti disse que I <Cj,t
te cioso do bem-estar patrip.. V;^';'ó .candidato .que reunir maiores és- J «são peritks

nste a ] paranç-asi de ama feliz administra- j ^  ,,(lI !a „ 
ív.íSii cidadão *lc íJeutro.da 11 {«fiu, a k [
c da lei» pugnar- pelos seus nu 
rèsseá como pelos da putria, sám i pç#
temer apodos, oti iaãs. iníerprata*f-Si-i.ltt.s5i*$' sóíTririas-.por esta -tiação] ,,,p(

X I I  -X X T .

ToKP.ES

§pæ| ' ce oó-, é ci rro j ,-.i 
- como' nu* •, vos ' '

( ) -M.-)- proxrv:o nnmem direi
* ' ■ • . ( - , V, P

icese,». pie o  >(«]»< d
lo

VrT

n u  tomar pa

icirtam paru que lado sopra-: a j tonde-se não soinen-ïé'S - fi’irid’«.^! 
briaá, isso é éèsupdario para mim j do paiz pelo sou progresso" i.niiÍá* I ir j ]j'0] 0.*..,»̂  
c fida lá por conta ae seu uÜracter. j ria’,, ruas princípalnTétitaj à sua ; 4dos bõmlos

t*’° TW ii grapiiia exaeteé lição.
\ j . T.

mim. Mi ô moa-amigo é sincera no j querer,'ágoivv,. protega.’- d.e fuodoi 0§
seu interesse, isto A. si ?sprra ume -mgis- sofuu-vèl. - y] ! ku Estodo-eíiliju, d t i-- vii de'1
unemaçao segura para sua cons,| Por certo qne-. mjolm c^fwrea j tuaiar ! _ _______ .-._____
'-•soma, oi?é um - dos muitos .qna s.rbre .a líitndidatnva B; mar.l<n es-f > ...... ,,L,. > t .............

pela dof.vta (fds -caildi- j X.v/i/iA , ()  <{(),''! E I L  l
ersos :J p.*!u *

__ ;õ:4 _ # y _ .-A-»/-iÇNr»'-UJn©b...-yí̂ kíK’^5í ' *

Mas i: sua persrit! ra ; ■í-n-mltv não í prosp,-cidade mosml ivMiltonti: tia i ,.... ..
• • • • w m g m m

brasilqiri:> t*
bvrti, : • ~"

^Piïginâs i 
graudes

o vturar^m  r-p '*M ..]ícp t U. i n  to >o m . í!o> £mr a j  u] h  -
pois, como o ine:i cons-iletif-! de-' pr.v-v] .s, r»em';cAufo'-d i- 'WüsaatetT!. . ’ - *' "
s !•> publtciimeme e sem rebuços.. a os danmes mvseos; f ... nfoçacs 'povj ,̂,,;-,. ...V 'tf .,;]
vtsio não ter outra intenção a não j pana de.um^qjAèn.-.Ípí;s ^  A-. 1
ser orientar unta consciência que | lotar o< intetjisesirAttj^ose i.d.tbR'icm quc-.t*o ,l(m ■]'.] ' í
quero julgar bem intencionada.. í mes ac-ima d;>s-ák;'^!á. patd<!,: ; Vmbòs! ' 'r

Embora diga o .adagio que «ajast.l IUe".ex-gfS»íe"q.trOfg -dd.' 'tjeTá • f^t.ãmerfW.a'audVsb' IJ. ':  ‘ «•e-b 
bom enfehdendor uma palavra h.;s-1 sentimentos reiigiosos ’pò'r.Htefes*. gáiàèá.’..« c i vü -'k ' *
t".:s ‘contudo, devo ser bem expli-; sos d<>'.a.:d-*!tt- jmvámónte ãtfatcrf:ii-;'].<-,:-.(i,./j]; mi tociiikrk 
•cito Sina escolha do dm a d minis-.: de, qíso qçe;;' qde fossü.c, . ' • j.ra;.,ĵ  t-fip no-.'E-i-.sii":
treior " ! preâidehte de..q;ja-l(»her-b--. Jdutró tjun«) into]g#so

' A ’ > VOGADO
„ í: r - ;■-- -,-' " - . -. - A.-.

tv. Rio Rranóa

E o i  M c - U A a h v b a

Rf

Tbc: did-*, rostuniji-síi orditu: t-I lo á;. >■'
ve oi *'i.-(V« ao d -, i , -d . , - ? , /, «

digno, que sa deverá dizer do su-jtka df|\aS'pdr;'(ú>ti-yl.r;
ê ' i.lc'SS,'5s'

^  -ti-odr
' pn- foi, P f l l  pH , p||

- -, -- - -  „ . . .  .. , , . -V . , T  jft rstpXó i-w',UP5í llfc-eí.
ievnm administrât,«.- dos ititeres-jsa, q a P p t e » « «
.s ; 1 <!•* uma iwçho ? Na cmergencia : amwnder as -laippadiis sa . r ç nome.
icímToa política brasüeirg d-ds | horaxqõira não mvtis-tle,;,].*■ oe- nelíe eát-a ' fiíiís as vspo-
r. Î ot ;.:f ..8 sao proclamados dig-1candor.Uiiw vela. a ' LdUs..avoâif  ̂ -n,.' T e l io p a  da pátrio.
» os AU, cargos de p^Hemv da l a o i d k b o . . ;. . ‘C". ^ m m

.K •ptioucii ; tuas, mut «averá tno-j Na-j 0 • caltqr io. pP>f^äuTgV os dp-s-
t . vtw mais solidos do espenincas. j alguns de scbscoh-ttti’gi'öbat'Ws-.fop- ! f.fnasXviA jp a  'uàn-ítí "catbolic'a: ém.

vesti I.-. d.' grande pompa ee- 
o-,sü-nessa fioivs.-enti- cidadé. 

se 4,;vc j-ítritÇâs-..aos iniwrneros csíbrçipií,. 
indi-iatoj-soir iligrtiss.fnjo ibvoclpi, - q fb-í;

IiHBiactilada -1 Viitviç u> ib-iasegHitd ; as r,i-
e: -dh. .árrhnr■.

, jt
E

já não ^oiLHisAitigalb: 
tng-uesas, tuas um .grsii,Jj
— te;>.ibs histoi'jH. t.-iivv 

-iatl.e, tenioi viela L.,'- ] 
Potiemos dia*r 

nasceu em I 8 i2  ; ~ 
a li-berdmîe do uiu 
^ata 0 seu tiasciuií-utoí 
meu to para q progiáãr

p L *  

f

roei a;
-... •; . . .  . 8. as i"
<]a .r . ri unta», ^..-issão

-qdé' toi’iHco! tnrs caridid-afö ,?nsis.| 
digno dé Que 0 outro? Sim, 0 d.

•a 0 seu c-imp;dd-i,’. -mas srgu

Âr-íltur iiiírnarde-s preenche raai«; ino •iníáqbo.içtvypor ii.eniãis sabídoff 
s-vtisfAtoriatnente os requisitos;de i-.qiè 0.'totdíifb.t'stáitté suspeito jjárá
sen Citr-didíttO; cuOta e prenso  ̂,•■>«.o te. eJ a ■ ao lado da, c t’t-n 
Não o adianto por-ser elle 0 can- ; cai-hylics, -peló niônb-s n.iqj.ilo qne 
iltdati» da convenção, ou da maio- j lhe gHr.uite á.idjssa Constífajçãó,. 
í !.í dos Estados, e-tando ent.\:; oiãnfóçme.eht ah nos passados", d.-tt 
estes nm que se diz obedecer ,-ã j. prova. AHa-v as suas - promessas 
orictifeção do presidente áetual libram feitas cora expressões ba,s- 
fbjspor.dcndo ama consulta on con- 1 totifé..capciosos v:pãra ' ainda, ou

-ta iiç .t. '1' ii,'ur!Hi; 1 'va 
: - • l ’anus ■’ v <r.'t,

- Pt q feus? ||iÈi$iV4a h t n i t i

a íN : ui

Qiiuv) em nd... .u> titeti ar- 
tig.o. i^uldicí, H* irTtitiîpero'teys

-ixe; mefliòc. ..para:§M  .ddixaretn (invMa j n-,m
-0 i.t- * ■'.oce ÎJ i ! s de *ia u 1 <* . . -,. .....
íholirav /: ,- . .•• ; W%*>

' ers.ind-.i intímameute, não medi- 
ca bem í..l *; . > n i Ytuitosépçssoaes
ii i ‘ .! ’1 11 interesses p op o- ..f,. rilT - . , [;;,
'['.miiv.nn não 0 o simples titulo .d.-:] .0 da..Nilq5-fArtantò, vião-.poiíí! [?t. voeíAt v<ni «vf n«>usti t.*
«litiioltco de. ;pu» se «scuda.-.s-Mj d.n i .r.ö-Uipetih em tu ío-díW.v o <ír. .•Bni’- 1 liisse. - , : i -_ . , 1 , . . ,
Beruarde-s, como 0 tè.in feito áb- j tiárdes, porque fa!tá-fáe-.precisa-1, . • A palavra pôj ‘njtfVÁ-Sa !.greja-jôa -Losiu que num dissertar ungim 
paus. como 0 fexo mesmq’dc. Xilt;, ymepfe: ò requisito ess-meii!; iço, Ta vc-i-nsKtrtÃ uç ajm ’ ’ ' ...... * *,r" * "f

rne rvt-ori a. 
toais
) [.«•

pfõsidida (i-íj  ri-trd1»«. Vigarío. 
procedenVlo-se ro U n desta í  de- 
vntttão «ii ;brndéírti;«% excelsa -Re- 
droeira- ; íi;.i->- foi «; t> ’dno e Î5 •«- 
çãuu T» Sautissim >. -

—’No sugtfòo dia., . antes...(jo 
! ri Ino p;o:to'vi * 1 0 r ' i i k ' -  

i clérigo Aböl Coeliio .nia bot hssínui 
! ditr i;ã'> que.su i—sti ni t rama 
!'breve' cxpo-iuão do ílognuv d 
j- in äcal nia, no que tan to p -afqria m 
j e. .ïançam.-bînspbemi&s as Minfarbiiî 
i lias iir-fr, » w<o oui oqueiite p«? ! ■ro,- 
; dia implorando bençams da Virgem 
t para Mabaiiylm, Segiiiu-^e a so-' 
i iemt.tidadé iio .tddffaeqile - foi mniio 
i aotcoivido. /
I - No ulthïïs dit e u p ’Ci a sa-
! c.rn tnhiHtu 0 distinct«» F. Mutine!

j c i ni, ri 1« 1 |,4i j’.«, («« «j ; - .i1 «
j Erojueio desar -*1 0
] AS fi U «g tulË ' '  !

ifruifh) 
um pais <:iy 
ht livrer (î< 
seu setuj!

- «--: : r ■ < - Ç< u-M ;l ; >r
‘antfWhá- nosaà- riAttrCs
.■(‘anttHiïé i-m 
. o Brasii é-rtou

i  m .
us£.Jn.^ f̂3>et

!.■ ",aiS 1 o i

■q -1 «

m- ''Cjc.e*',r
a &

o motivo su'ii-uentt* que influe eu 
ntt*« attiato para snffra^ar è «Bg- 
gerir a outros qm*, suffrnguora 
aqticlte de preferencia a este. Por-j 
q-wiiut cotthto-ö ptuitog; que s i d s [ 
ne ram c cistócnviuith»Iicos -in as paraj 
iüudirem a -Mis fé- do que parai te dt:

uun cafhf'’ t1 isntu
iii’dÎhaliij de äntetite-.plcdsde pçendea a at-
- .forma ! te-nçà-i tîe-seb.ero aaifí-toriodiuràBte.

, iitiii' ou men«'s là t Vu.it s. Xtnia
i- . » .-.’j :- .d f tiã icíitÃtnetitó ! lima vea houve mnitós festejosHii quetîi jiiga não se. dever.:#-! ;A-. b«naj oit? »*«. j . . . . .

ferir interesses içligibsps' éut;é;çdVuííiií)fi()'SÓ,. «JifXi-iíoh, yaiicáa-t após-ó trtdno
interesses poliuccus. Mas s.-tnielbau-;|.̂ iqfcraa:: assiui tie.euios ecglesifX. j

, .... t o.qaç 0 ui 1. -ògo <ie üáju existe*ia pqrtaîior .a«; e-'perança- inspi-j n •. « » . . • 1 , - ...
a,î y*, las pal t\ i d »11ittto ;11:i ’tw* ’’*■ 1

... —.
" -, « {' -V . '

viços presic.duA ..à p.avf- 
poe illuntrus iMutC-ras 
föram coïi-FidriilrtSy «Sa. sfsqtïMg Eu

.*,1 * , ’
i ’ -fa
ni tant Mm nrnTu "id.«- te 

mepfes ibis distjnctas stiç.-ïs. d. d 
tsábel O.rnA ;e Arcídina.FMímmbm - 
que nmito "se ■'öiiyjenltat àm ■ na bü;r
execução fias -s'olêmniHaùev,. - 

Äs 7 «■•ros, - após a pst 
!gtít-!eci>r.e*’to publico <U, K ...
Vtrveio a lodos, en i-tn—r a c

do' .aí

« R ite » .

f
m

:v dm.-ve distingu!.- ï:\ si os ;

ï>f-urr ,->! acção'de pct’.’.t 
Em Judo w. reflc-’.fiu c z t ‘ 

miravel do emerît- Y jg - a r ù - 1 XX. 
Manuel da Costa qué t«*-»* ’
disposição tnoieîsf na 
gnesia traitai h» ein pról da Religião.

i M, Kéydma. le «bk».* f> aossp 
parabém conto ao- poVo dÇMacahy-

prtîejdofôïft ciouforme « çàtkoîicis-1 Ju-teresses reUgiosos- uâo tijipèri-- j 
tua manda -'.pro.çedÿr. Mas, prdi. * a it;i pusirào de fita à algurnas Ei-

l/la <!af- a'o ás 7 horas -MP-
« iq re ja  e uctn iut>nte i ;m ja .\  sa. aftompankada a cânticos pU-'!\,a, r,0«r estar sob a d tiÿ ^ o  de &<*■

..... ...... . M - , - .  -P ,.,,;T,,'moremos os IR. P. Costa; nesta occasião houvç| jjgtincfo sacerdote.
cem ataeaçHtîes, . cofK*,edtí-sé que sffj - .1 . . . . . .  ...

o dr. Iteftnar.ies porque se di/.endo i ti.ãó movit nenUtinta cámpauba di-îfaçtos- ; ••vejamos.;, , .
«-.Ile c.aibbli'‘o prova-o exhuberan-; recta a seu .favor ; si, pofem, tues j Primeii'ameo't:fi» ua psrmutiij hws de M.uia. 
temente, não só eia tlieoria, mas,; interesses- aentpre ligados ao bem { (jun j,onví. (|0 «-(seguado) -em j As lü horas—soleranissima mts- 
sobretuíla, t>.a sua vida quer pri- i individual e collectivo,, ficam em I .„ .o k ,, pi f^ ia ' : visto o» ! sa cantada, sendo celebrante 0 R. 
v.uda quer publica. íj«>go: desde a perspectiva* de «mj.9» i^uitoa ’

,\a\ fesfá inbllcada pela A j futuro sombrio, os cathoHcos, ^eirl pfôÇ^ssos tletiw  v  l
c j Vigário ; ao Evangelho pregou 0

(Mte, jornal ôatholico tão con-1 toras ou trio, devem tomar' Mthajiath.0 (não em <*« « a -^ ) ;R . F. Aurélio de «óes que (Taqui
iviiuaibt qnâo venerando é 0 sen j rpiciativa franca e criteriosa.para I maiidom- sejn • representai.o j fôra especial mente atzer 0 sermão 
«vpo rcd-Ktdonal. a entrevista por | a defesa eleitoral %  religião cuja j (>m portagés * ppr ^  - députe I da festa. S. Revdtua. pregou meia 
etlé coticedtda, bem como a do setij Cansa periclito agora on de futuro, transformuo-ï0  ̂' er>» A  ! hora satisfazendo muito bem os 
antagonisto. m  illústradó profes-j Não se comprehe^-; lógica ^  a Vi.rma ev tre ja . 'catholicos dc Mtus.hybe.

*.sor soaivs «VAivvedò. Uma e on-; moratoiente outra »t.itude. Paya 1 vem i«cw .1 -. . ,,:,cwv
tra fezem t.r.iuspaivcer e que se1 melhor priejitação de «-.tem 0 á J . .  T*U*i sempre no aperfeiçoa-i tun.pre re!e/««r - gi-ctcs set

ã m m %

As assignai uras tão paga#
adeantadaimuite.

Àssígnaixtes de pjrotecçio 
são aqnelles quecontribviCHJ «T*
ófüOO, acima-

Xuntéro avulso 200 reta.
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Méptt

süeiro vai cornprehendendo me- 
líjor que é necessária a sv.a coo­
peração para reerguer o país do 
abysmp, onde, se ía esphacelando,
O faturai presidente que, vçlenté]

a

Tenir nor» ' festividade com o 
discurso de .lonsenhor Pegado,

calabros produsídos pefos homens 
sem crenças e dos benefícios das 
associações caíhoücas que Victor

•

í,

m
, - - : '

>1 0.5 
* 'V

.4Íd£>
> Jt n .

O  M O M E N T OT* ‘ *‘ - ? G - ■ . 7 ,

I ■
m

-kv *. “ ‘•f fr * - w.- v: v-B.iy 4 V. VJ.U.V.J., v 'z • • ‘
k* , será o Dr, Arthur Bernardes, 
um minçíro' de excelíemes quali­
dades chmfSns e cívicas, merece 
o apoio de todos: aqueiltv -que 
amam o Brail e desejam ' -vê-lo 
.Rd caminho do. progresso. Nem 
(' preciso faliár squi da íategri- 

./xiatíe de caracter do illusirç ca- 
-ftboüco que vai guiar os interesses 

BSò é  um orgarp da Nação. A campanha indigna 
.. íuje a imprensa venal de mãos 

dacfas com-a- escumalha despei­
tei^  da. rfiã vem fazendo ao digno 
presídenteTíe Minas é,um attes- 
fado vibrínTe dei* quanto eile vaie 
e da nóbv-za de* seu grande co­
ração, O- Er iiscppado* Nacional, 
pdos seps anais conspícuos or- 
g"ams * des i , valios©' parecer" sobre 
o paso das cápdidg* aras. X escola 
■rí" lan-s . Forensa rrior&Fsàdã. 
já acharem ren defensor. Vamos 
ver o que. fap "T grande máioriá 
cathoüca bràsiiciiía I

\ : ' A. C,

que teve phrases de enalfecimentc .j*ssoc»açôes catholicas que Victor

?“ diri- iÄ - Ä Ä  f h —geilt . - -Uí.ro de Catecismo, religioso da Igreia. realiza ram #  viceutinos, a ' i J
- m 1  ’ ■ ‘ -mêm  r ' :‘ ':í"r

Saciedade de S. Yicsalé do Paal©

•nofí.A .pi-qtimpordon. -náo- a m- 
'trslío.-com tmparanhdade 
u i  de visías) -.de: ;ass.ump- 

iii.Pati(fffzá,’-;iuaH io,‘ assim, 
•iriismrqr e jnírjessãr aos

«:t .•>. .c'a nosá# ' imprensa, 
iu ir  da imprtrsá calho- 
.jk.Ta-Fáf' ’e questões «fite 

Mk V  ca du nação 
oqi..> J,>.e'ev-’o o ve""o 
.-m '(f- A- nvo\ve tooiíi* 

., .u.Ve public a aíhéa. E rã ■ 
:ú «  fia*,ds por as cou- 

s eí.fDs quando se as des- 
tú-do -soihgs um: libe. dr.de 
iu. funestrWma e perigosa.

. vai mai caminhado? Tra- 
mos- todos por íaze-lo voltar 

■’ caminho. E ha só dois 
• «Nr-isso: rechrisíi >-niz«r a 

í.!a;#:- à- imprensa. Diz-me o 
inhò ;í.v csqáerd; -'. iodos os dias, 
■j.o mr-; tç -óttas origens 

miga, pouc \ compenetrada 
nis deveres; o da direita, tc- 
'• , *ne -affirma que dle

*s « na sociedade* nesta 
■' ccruavciesca, donde a 

expalr 
os es ão erra- 

vedííce tem

aõs promotores de 
tão euccn dota teste, porque 
disto ha de isuliar uma compre- 
hen‘ 2o.raeÍL ■? dos cathoíicosao 
dever que Sh s incumbe de coo­
perar ria obre ->a doutrina ctfrisia.

Ao -que nos ,‘nfoi irado«, a 
reabertura «  aulas será ent 
principio de 'vçreiro vindouro.

t m .  A O iv íiíN ' É G A R É S■ Â - .

Só igrega cathoüca com a 
sua .doutrina sã reformará a so- 
cedade arredia dos: príncipios. 
salvificos.

Bern ageríam os nossos homens 
públicos se instituíssem escoLs 
onde a moddade .ao. lado"-da.sei- 
eucia tamberti-fofee- insíçulda 'na 
prafica das virtudes,..- 

coaivs» r, ensfnq,: leigo:! . 
a?-.um o for a reforma.-dós

deste mes.
A roruarirt, que arninaiuitete 

se proiiiuve em honra á fm
ma uíulíi ' ( om*eívno, teve  de -
ta v ez  nia duplo valor.

A um.- ;o$ romeiros furara A 
‘ousa dq ■ uetençfto, demoas- 
írando .assim (jm: a Sociedade
■br d-;-. Vice 11 té dé Paulo uh >

l i
Al> iKÍAUú

Af. E. Bran.fi, Na! a i

O  o a w '.  A O  l e l f j o

. v a le.uuea UOS -
costumes e a integridade do ca-.i"j «ortu dos infeliz« s
racier nacional serão urna

<Xv‘e' ■; *  rcpáraao» estes pelos m\ -
pios. i\ioiisi'íinor Ik-^atíu, 1 . 
ii-é.s A im lio  G-Oes e G w k

Al

L e i s d l i s r  » :  le Î ÿ iM ltK H

FES á DE CATÊCÏÎSO

;.e. i ás ardéd -fxa- j 
<n.,- lados o da iitrS 

e canalha que 
■. .'i rdameníe. ás estar- 

;&/'? : s_:t .iae!iioré c i:'dale 
. íSõ ;tvv? 'Possoa .'cnti-iertfôs

Assistimos, no ;primeiro domfn ■. 
go deste mes, a desta promovida 
pelo Centro dê Catecismo d.; 
PSroçhia, ao encerrar-se o anuo 
iecfvo.

Peia manhã, ba Cadiedrc’ S 
Exa. o S". Bispo Diocesano ce­
lebrou- o Sardo;. Sacriíicíp, pregan­
do aôrEvang^iáó ■ q  distribuindo

____:a sagrada C.ómmunhgO aos-álunt-'
”í  t ¥ o â tM í. d : ' ijue,«. viri-e e um s 

Stomcns" xpprtíxirh.2fam pela í». Vez- dr

- ; v i f - 1  a ,  v  n d d s i P í f l í
■C.n. Lo. J  ap-."s, 0, neo-com- 

■mungantes renqr mglm as promes­
sas do Espasmo; receberam o 
«scapulario dç b - r,Vo Corado
1-- l->c íií.,,,Av : ■ f ■ *■,

A classe <íç*s im.éîiéf’iü'ae,«.- õd 
-í ,;i. s * ‘, y : ; e pari ien d; (, ; :'%Js'm - pára; 
'iúi, JUjíh p;U‘fA;[U' li J y» valor.. 
Nau -,é q-.i« co cúijljá osé te. " iítiVi I em

d;. !j J u ,t. , ifI, ^
(pm „br, vi-tiii, etiOe i.0 ! t , j í}
qria.se. sem

A íeHcidadf. vtsm da -nossa 
soex-dcuí. -esíi . . .ravemet :c ki. e- 
açada ou «létfivd.sêriameme con- 
traóaiançatía; J  

À degeneres, Ac ia do crruCíer 
nacional, [ovo c  ii: pri: »> sosçé
um mal que reòhuri.uá, hovc ou . ............
k-marhã, aatíenção dos dirr.eut^ ^lur/jíriciiJuVH -réunir PkíÍh o-
da Republica. sã̂ .êíl̂  imcg

! ro.issíonaes•, *em_escrúpulos; I liara a cnirkdi -Ticefe cie eiii-iqar 
julgatn seus os ,»nciíos. uva,-.re- j c^útrq^.-áíás- e -msrnn,- espirito 
partições, • desfaç am . os -ex tres : i; dúrftv,.-:. perr an-jo <ia- palavra 
públicos, subt se-1" «çv paúáo-T f i p è i ó - m m * . .
qae-iíaa IhesmértiUicre
3SShv. n fftfeç fi::.rck' 'hl‘ n-PÁk /- s*iv ̂ r -"  M nr]n ■>-.; t ‘' • ,v . '»..

lo Ixqzh e cpaptííH 
. , paru o gründe acto <1, 

!'>;iinígo, era èd if [«ante vc-
•s pobrês presos e os- ear ido-

sos ; V <-eiit. in is eüinmaiigm <>
juntos na. Misaa qoe o virtucwo
; V7iga riõ fierai <X  br ou.

Monsenhor Pegado fézun.- 11.. ..... ’

Âutág , ...
s-1 mvOiu > m . 1 jt/ gj.: * >t <“ 1 -.imon, > o*

es-
u

-fvm r  • per fsio sofíra s
renrp

rev r : os riu es cola sem 
c.-G imprensa sem freios

.-«-m.«.,;:, o que nao utesvpfrím.qe-e m ^ s iítk n ^ ^ á  '
Diocesano ce- avsim,oihefauro- ío paísca,m i s ; - A l ■:kïè%;A)ûXïç( "̂-Jaalqnei- c.ri-tn- 
ribrio n - « t r .  chá;-progrqssivapílo còmmç.cio, I óq. i«go.. dú.-M'ix,pul eshuio' T c

. u  o i w  n u i v ^  B  ,0 4 , V ,  1 1 V  1( , ,
menor cesgt"sf«j1|ue*soifre.idccjtv '.j-wnslisr^-eçiâiît»; Aufôv ke um.«, 
a-se em. g. eve.g ,pftjiAiçando,'-^Tÿof o-crUiT.; ", 

ce-ste modo os/lpíeresítá -pcrlv ' E ’d.yMgmf; .© .«.0.-o ' hot 
c.nkres u fair b«;- 1Vraes. v-p! G -, ibouims im; V..,;,.. s
, f». Ç/f-UpÇíi;»-- -.-.guêr es-' Ç!OS».Ç íiVi.í iri.'fi.'ill iutç v;y;(Ç P ri I ; - 
*n?ga o : - - . ' - ilhó; éipios d «le&ciîrfîàiîfj mV Imunim-jim

: -;gv '?-!,;iíV. V. vo.rs-o-gm -ammtry,: veru,-:. mg , .fts l a-m,'
S d f f i ^ í ,  J S í 5 ^ 1 ,<?a ' ^ u h *  X  um
S v S '  • P!tbC ,í&-< ^ :líM w  sobre his.

r  -r • ■ °r"f 'Var^ X -  T^igiâtij -.gm.curauiaV erc.
> pe.or-<te;,uç.o,e a-/n.egfecK te.-.gi^c-s .e.scrigiUí.s, guiánu, não m--«
r t S Î S w ' l “' * - ! ! # * ' , - n k  Ã  l i ÿ „S.Ç"S,;00.és-amgapanos. öö.nM it ' - -C ífinsura a auto-idlde i e . J e s ú g ^ c ^ ^ ^  f H U  p 2  £ 2 £

f.-1-kWfe J., -,..... .. . , oe..t tn enuílõ^iyem íaz«ícfpl;Ã j </> Vêíiituaikm - ’
- A noVÁ ir nÂrVwt.k fjJk* .c/.h ; :.parte de.,ta grandir- obra que é o !c S i  d V -  '•

;e ' a

o m U.-S ca escola sem « —  — ueste v;.
-•'A ^  imprensa, sem freios Aí ri h ir-;s '̂eV-izou-pe,' na í «--;r*7'-

A ,f  -;p‘; A-^belouca de pocar, |Brrejadl- Sinto ÁTo íò, a solenne,. H l?Fnra 
sfe iff ’’.,'/'fFrar unpçr, mandar..UÍisírib rção de' premíos Fresh n̂ f°- ^tcçfdu á m ngo. o -;i"

homem mídcrif. O rum do que íinJia " ' ' * r "

... « •. V,; -7 ■ ' • , -,
Si; j-vhi ß!it)rv- /ir r , i j , esqneeo

, ,.f . í : ..■■*, ---> <!- p-V.UtCJoS,gué-• miòs dtí'i>órto. sr IV-
í ' * ,1"e Bem-Çtu Hão Í«^tiãtn p-.ou» uf rMsr evoluçàí.V v-c - o^ í  ■irossív;.-:evô:ítfçàit

gcef-endeitcfa da mtei.lfcíiíaJ eguliu-,,;;. pkm

: Párjíníá.-

msA.. ; G^teitneq-fo
- - . ÍTÍSS RSS' gí^fh.^ OIÍC »

- t p-uggé e Ht advers.r.rfps- ____ .
-A- í

O â -fe r íà  d, fM m ju jzggdV eV íãci, no's ■,<!»« vn losos rftfcicw A e t P ä T *  « infcs dek-fino J  V  v" ï “  ‘t " ! ' '

^ « .« q w f.d o s iU ie T O s  e a , fi . ,Mr. . « » *  Û O Ï'M lralo : L t  ;

, :  -O O ' --, O ™ :m é;e, g J u'y :c’ =a', p t!f  ^ "Iw a-isÄ te-o : t. preciso s® cr. «<a
; ‘V ’ ^ n.sc-1-Véo pode-f^- Kty,T7°; A-uu da Sé, Director ; ^ssladõi-v; f

. ..........Vo n,,c!o r^récimeufo do C vfêc.ismo. Enz-se mister jev- nu-r 0<t- h- t-.s
Fci orador o Tefal o-catequist, \ T  m ?0s da ,en'f  tí-AmímÒ-uV,

; Givsses . de Occsb ' ivV ' • ' ra'mkkáV 5v?dslr;ar"!l-eSP^:e;ó.s
k i  r- L' p erni

onda

■atfãr osf bftbs

glorificar eeUas ItóróoV- ilo ' Ipvmu 
sobqjHmente «o..,;, m 5. r.,i ,gu.. 
com vocábulos uov.í t- vr-r-isos a

Â i t e f e S  g * W ' > - ; p o -  » w i r .
0;1 Nl:p(i],;ã(), -ß‘ i liH'UOl ,'Sta P«u!o l'J(‘ OríCU,

jfbîainîHïitc faiou

'■'oÜh pr.-ii:/ -a, c-u'jos sautos 
-iim umnton v Train min -k. w

,  , . ■ ■ ']«- m*
tim au, ou vin p-,r leasTiit, ,•;«» 
'Uipwîo SiM-ï- if'iclo.

u5:: maiïfiâ de a lcg v :-  
!-:J]):rç:"5Çs-(“ tie graçofl cc-i -s te m 
I ui. a « s fi 11 ! os uni «é ii(-l,t.v;i ri; 
e a quem M o podontoR d-ixav 
3«ni o s, or so iiarabsmn, beu eo- 
r«'o apextno. Ar, ( h e i l  de Poli ■ 

pie».(osa» irntfis «M 
iJîlt  Anna j,ul(i boa voutaeio" 

coin q o- J mm q.-; ,.|o
du1» for vicïïie;ttidp;
; P ' ? vtçeùtinos foi^ej v',’u

vafé aov
n A  assemblée gérai «ias (Mu- 
:, l fereiieias effectuon-.se C iioi , 

uo costume, na C/tthedraj.
Presentes D. Aiitouio, |fqp . 

Itenlïoi P'gr.do, Cob% o i ai: 
tas,. Padre .Aureiio e ffaf-ros 
sâcordott-i, membres da  mesa, 
or. Antonio boan-g, Presi-ien 
ie, d,> C-ousdhô Ocntral.abj-in ., 
a àesHito,. aj-.reseutandp-o v, - 
m porta» te relatorio, na for; ». 

do Manual.
»Seg'uiu-se com h paL vra o

é
.-A- o. Hti»§q .vérsit utfi. .ässRihpfe-) V ‘rÄ‘n,i’-wt<} r'a °̂l! °  esm o . hi-, 

gskiiumaika-f, o que e m.n.ito:-ráfó’.;[ -tpfpo D iocesano, eni phrasM  
■t.vlo >;oni fiU-til- '•iilihiv/a. A.i iVf,.,;. ft J  i wo ...... i........... . .

.m- 4, . , - ;  :  <:• c os ío o ih ::«:).:.:«, o quée a :iutü:-rii"Ù i
sN fa V fö ;tra:rfti' linidaj : f u n,)'M iTbrrza-,M h W  '1»‘‘ toemam o cmaçAo’
- A ôrfrem- à * à n w  •- :%uitoSv confrades. oav«lb«-i-

-oistnctos cava-
■••o- «û' V ” '' Ve:**-.s, esquecidos ; Ihetros e

o- -.ao dÄröm resultados Ha v F ' “• 'PM"»«** para os
iaiUninos ma s s’aifentes em esta do
comportamenio ou f equenciai.

P (ir ' ■-'“•-.v. '-i-qurr-oos i meiros e g.,

d a ?  í S í Â S z  cos t s
Â î " ;  c Æ i

Desde a .que,. 
monáreMeo - Mé at 
o ensmoiíâ red.. — ••• -.-«v t:.rs a ca- ,...• ----- - « squciowi ygifinu  ua re rás ié

^«vgutiçã^ o silencio e f-:s os; na:pcs dos què cbtHJ'foí yt'dado pela cc^stírâftão-sthóá •
quis taram r.r mios ■ tíè honra - 'i?s f,;Slôs de am. V- ovo -cavfuàÉco....... , ,  . . .  . ' TiC.Kt-ffn.i ,,-j. -' .

c « & o s . h4 s, " â a o y & S  £ ■ ' ,  da C  iHha Pin!u í MR íymuh-
tormerem 0 «K-fhqdft moderno f J Aív^de Moura, Faulo Guerra,

^  h o m e n s ^ l S f  ’ Â °
soas honrai*. n , J  :”'la. pg-r«.-«c 1,^. •* o,-IS -pes- .* -ôy .'.vier.-..
i rifa a i ^ S ;  ' ^ o  José Fe- i k  a imprensa
coade na o traz cqmsigo o mdal

, : que so-UCIOR;i todos os
!:• P diíficfes. Â doutrina

envenenaria <Ja írscola athéa. nois
nrtr t erdíde fícenciosa da’ hn- 
;.'rt ■; â* ««vemos o enfraqueci- 
rn u ío mo-sl dg sociedade e g

 ̂ at-'íer CUÍÍ* Víimos no-

Ä w i ”  S Ä  £ â

. . 1 v-aiuiiíí.o N  .T'îgqGçeîlo!".«u. qnae.s- " 't‘
eo regïm.etn. quer ftafras oMas leAe-.esi-i-o <„> : -
KOSSOS «’ s Aie y i i > . l  !< i:P- (p; ,T.. ,ilit’ 
gás éSí-o-as -ÇÃÓ igiiHulfigKa. de algtniâ niodc?- 
Pução gíhéa,. nogjqeçiiies.. ..-. -;

honra: fX  jX ^ S, k e: ^ 'l ^yó-cád\üAtQ : M; fis teir.ados.dé hfjé VMVveni
des «ia T .“4 1 *? ve; hi:

n  },.v‘ ' " 1 j.ÈVé M.Ui.Bqiros réligiosos ;; û»
é - W *  se Mveïa em toda v h t

Manuel S a n t a l  rq Bi,,Hnme«te
João Ferrer- W aid eV n b rP  ’ M u r ^ S r ^ ' 150" ^ ’ prête.,,leur eibs il-* .. . R a - ^ ^ W e g e  0 5 ^ ^ 0 5 , 1*  à(jS immtu, pot-«mio Ms

-cira, de Gi-wîra i " G M-cgos; oe ngna vida futurs..!mais• fistrarnh/iiif-ai; :.-i- .... . . .■

r/)s- " q -sonhçraa 
i'üidadc.

assistiram  a.

'0

° :  "  1  4 S T Â ^ r t i r Æ  !S !r -  4* . .  « Ä& '?  f lerra> Can Wanderley, 
Pau,o bago, Luis Rodrigues da 
iMlva, Ongenes e S^veimo Monk, 
lose etn-erendâno Ne'o,.Eduardo 
Dui-gd Filho, Oonçâío Ferreira ' 
Jo io  Bapfkk Silva, Pelusio de 
.vleüo e Lauro Gomes.

Uma ah'nada orchestra fez-se 
ouvirem trechos sacros e acom­
panhamento dos hymnos canta- 
oos pefos aiumnos.

. --r  -  ' - - y u  sem -uens .-nsics.
S ? * « * «  * * >  '®-enÇ).»n„.: - Y « ,»  M V V i f d d d k

Tem CSH« . 11,  S  , ne&*. Q#ifp nao coinprebende p.iPa

,aâ S í  ..... .
gu e e onde h o u v e r a ? ^ ' m ãt | â n v tr Z t '.  5 « d k s  ^ 2 * M',a* os‘Â

• Tem sido a povoadora «ias pe-ÍÜhwhv.- y w t m h  t b X ú e í ^ T  Qnî  ** *m * mbos ««»bera 
m en oaras e ,  ? rEanf.ado,i da ‘ W . hf „ * ? * .  * " » * »  e M ehe-
imprensa anarchist« one ta r .w  ^ 1 ’«......... ,0-U 0 guein mais a verdade.

! :a«r», <1«8 Osfmílío e dos Conde 
u« -í.aé.r. para regarem também 0 
vaio>- da religião catjiolica, i.«, 
rnnmío das letras.

■E será isto mna mairikstaçâo 
naiiiral de. deseren-ça ?

Nite^.E’ que os komens <3o Bra­
sis, mero 1 ente do nosso Estado 
pensara qus lW áeshonra em r>raI 
frnaiga religião catholica. toando 
ono e por.istoj é porque, estraga- 
dos no moral, não querem segiik 
t;i!ia religião cujos preceitos lhes 
obriguem h .aer homens de bem.

<A, como. prueisam justificar o 
sen afastametr* da Igreja Cathu-

impfensa anaicfiista que tantos 
maios tem causado aõs povos.

Foi com a visão de tanks des-

ehamain çarÒíM.
Einfin,, .c-sguecem e m  põem em

d 11 vida a p; morada .cultura•" dosi Natal, 20 -
JOS«’ OhÂé"ASÏu

- ií-  -9âl,

-;- €
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A . ' P A L  W I f c À

L E T R A S
CANTO DO NATAL

Meu-rrct)■'Jesus Menino, do hu- 
itçnde feito óe palhas' em que re- 
pio-usaig. no presepe tíe íielém. 
lançai o vosso olfv-r divino sobre 
■& nossa indigência, rieíevaÇaf 
nossas culpas t  n v, concedei, 

•novanienic. uqur-íja «. z suavissi-, 
wa-qué; -ha vinte surros, viestes 
tLiser á ferra, hns.n.v.íep então, 
aos homens g amor áo ÉaFCeP 
ivsíe e d !es, desobedientes, -Me; 
voltaram para ás cóusã leutn a ; 
ordenastes; qué iodos se áuxlifes:-
; 0in Piufuanieme e,. ainda/desía cia. vari as’. {'áiBiliaspie sua athi/iud-
vt-2, rebeides, èe trucidaram, uns 
aos outros: ...

A, arvore da vtidaiv ..re tui- 
cea, fio ia e ínxliYcou ao pç dç 
vossa Cruz, na farde yztigm tïosk  
Co C ivjL.j. já não braceja iiyreb 
mente com oóutrcri ; contra trila 
a remessa a Impiedade os dardos 
peçonhentas e u:.mundos da ea- 
íarrinfa. '

V de. Senhor, qt-.e a escola ;:i 
não é m is o templo sagrado, 
onde vir.heis sempre aos i-eqae- 
i i ;  : to er a lurfegeneradorâ/dè
vósèa doutrina-..à nie de • ' vida

tm que se ban lia e se pu

prestadas a saa excia. “ A Paiavça” 
formula, eiâboi'îi timiisnieute, o 
seiî parabém. / ' . , :

Dr. T V :o .-j.. Lym '
ÀUMmv.-a En«. no dia 25 daste,

1 ;y:K>. Tavares 4e Lyra.’
minid-ro <iu TiiSanal ï« 0 jutas e 
m/i il j.  mais' iihiSivbs h i )>. / > 
R si o' a i .i e d o N . • r e.
■ A o:/;-;. drrtÿuiios muitas 
íeikiiaclrs..

T -H s U.v-'J, ro dia ht T  b 
renié, o an ni vers mo- oatatiK« da 
víri.MOHá stpílíõra d. Marie Heron- 
■'V> tie <}(!*s

i'ovessrt íBotívo, á noitedaqnello 
ui. “amar <m>« era s ra rr-a in,-

n î i rm m
D O S  E S T A  D O S

I*AB V-

nor hash as info- larões do de- 
ivtrmio <-r.-î.ir. xpetïirâ o de- 
ercto d- e pjipa -u;a,>. ficando’ 
o-itîio <Mj. hi'm-nt, reecnihêci'

, ^ s.tà L,n £ va.'L-u,';5ii a grande 
oasdica «e N. S. de Nazareth, que , 

/custara mus de tmLconfos-,iîe m s 1 
e será «ma imitação da basilica 
dtqS. Paulo, em lions a. Os padm * 
■Bárnaoitas '«aoarregaràia-sè 
construção.

Cintrad, íu,p menores de 18 annos
11 “'V salas de subrt. sois 
pretexto.:. íputlqncf

ESTADOS UiVfOo-i

#

:1o vali -
ico

tuas: que coa

nbca s auna; e. ssríi, o conselho;'

Êfc

mâo a que preside o v:c o, ioga/
< .soe se loabam virtudes, --. mscú- 
I m purezas e s e . preparam cri- 
ir*! s r .  vede q.ue a r oc idade 
ítdáAda peio c q rio o convite, 
vos vossos inimigos, esquecida de 
vossas pal wras e afastada, de/vas- 
sps caminhes, procura na. efper- 
tfueirâ do materialismo' c  diadema 
t e pio ia que só vós possuis : a 
Lcile (Eôe. N iE !! Natal: bin.ba­
lir m neste. céi ca noite, os sírios 
todos do ur.ive so, con.o para 
r.le lcm hr.ir a irs'o ia milagrosa, 
-có vosso narensrenfo. E com os 
sinos . repetimos, rerufx-xos ao 
jT  &* vorsó aliar, o canto mes- 
i i ÒV ç o d I • s a n: qs d e IW  n>: N'. áaíj 
baba" ’ yéré? tn c.^.'Uja i>Só ? Sim, 
Va?. vos beiEdTèiuos. Deus-Po- 
1 reza, reclinado nos palhinhas da 
• • .« dp Ceiem, e nós vos glo- 
í "cs.'t-'s D e u s  Onnipoferda,; 
1 . i" • . ,r  , p o c ti me do Thabor., 

Vinde? Sbifhoo nesia noite santa 
reparar ’ Mníás injrisEçafe. consolar 
rbnb.ts;âiflTões e enxugar tantas' 
l -pilírdaf. Vinde jiltímlnar as es-: 
rolas t o mápií.te: io, guiar a mo- 
•r'drcc e conduzir o nosso Brasil 
j Io c. miáho do Bem. Permütt 
t ué vos entoemos-um hytitno de 

a Vós que sois o Deus 
d ,s  sábios c cias ignoranjes ; dos 
frende s' e dos pequenos; dos. 
ioacos t  dos poderosos. Natal! 
Tlfda! • dlreni os smos. v ê  r 

E, unisonos. diremos com e”es 
o éstríhUto' do meiod'oso • caníiò,

l}j)| l!ií- íoótrn tv-NÍ, iHinnl: if d*- 
jr-efo rt-ä votos ! Ruútfts -ventaras,

. Cònqiietoáqbniqs a :2S'o aesd-j- 
mi-'o A.üvo d.uvi.
: ífirâbens-. - y

. b B us-D >;> -,s i. í> .vr ÂNSos 
Dqs -, áij i 1» 11(í.I !  ̂■(> -p-siîïï)

Í! ’’ lKy  to, «itfô U j ' j q 1
Y)S«s<: ado tiõ.is ' fVtibi, .que 
; s g r a dy õ*> w ■ V ' pa n li o r Ê  v ■>.

o « stalH-"-i jtÊit ). e 
los para o di.V 

pîhitia.iriq QB (lijji 
b t ir.
' A i:. 8 e A

T J. . ouce-J J-» j in-lerá ser
snspensa: si ît>nm c.-v'ïi-adas' 

?no en si no e 
|S eoailiç-OeH de

1 q tt i p; i raçAo às-

BAPTÍ SADDS
'Fès ieyada. à jn V i agf-Nimij a 

<2a. (tester, ,'a '(RtérésyiOtíi ifvi--:«a, 
'(iîi ‘«’% litíta d • ‘»’biso T'alita- ith- 
vo Wamledey e âù.^ésjiov^f .̂Aibjv 
L W iruicrl-y.. .s '_

0  ae+o, tpi se rev^slkt -ft* g r tÊ* 
■le brilho, foi oAîeiHÀô ■'çïW cx.nio. 
ar. m on s. A ti’vd.o Peg.ido, f-e/vHt 
‘ I 1 ” >' i I L i a n .o h,
i;iV íj íítdIIí» ;,Â.Hp*iî'fctA. ■ L T -y  D '»IH.’I kv A Ijf'tt-V--.’ iDEaL:

A .S’ «1.1 a i : t* V ■ ' A Ar tfeh-t. » ; : s. ôs\ s erf s
t e - .  t» >, «i ,
N sèmes -aos .eVààiléAimvíUN tWíK-f- ■ 
(lui,-s. V

X v-vrur.;\ 2-v 
Eer(:be;nés.(î-o s \> h  , M ' -dpi 

lrilho e ex iüL - .-a lier i jai'riiéiga- 
r.W’ do o a sei Temo Ve sá V'pí'i»to- 
ÿViiff-a •• au ,. ûi- . . '■ icj úo 
corrente: ; 'Vf ,. ' ri •'!

Sj C..;t >s. ’ V: ".s Y: • ' ■ "' -

li) ■ f  .CT; s
inVwerveíK-b >’
art. Iff
. A rt. 4o— Se:-; 
ensiuo de oVV 

n I
progitmimãs ■ :t 
ijiíil, dfBíití < j Vi ;

í j)‘>l ’H’Uido O 
as (íiseiplituia.
e.niitididos ijos
: Eaoqíft N »r 

• não r. èiili

PAEAO.YBa: . - , : . S-'v;. ' t -
, m,,r,i ifio de .Santa Lu/i« 
íoi descoberta unia injportawte ia? 
áida de platina. - "

SEHGIP.E • ' :
. . f  . .. Y, .. .. •

o.oni poinppjÿis fe  ta-, - celSbbon 
o catírolich“ poivô dê Sergipe nos 
dias IV  14 e. 15 do' Corrente, as 
Todas de B ‘t,.,. to .'virerdoci'i, do 
seu estimado e apoY’t.dicü’ Bispo 
D J^sc ThonjíÍs Gu*nav dn SilyaY 

BAHIA

se t f W i í
„ 'cíd‘regadó <Ja tïauB-
' 1 “ ,l •* «

ser presenteada 'ao b«*»i w  ;
"»i do povo, dos EkpiâòtvtÍ S "  '
Kor ^ r i ã o p d o ^ n ^ i S f 0-
írioepe- p-ncM ;»r.(st!eir, *

líeroicafípraafe.bron^. <l'á Ä  -Dn
zando .iv amE«.kv -T e g u f ;^ T &  . . ’■à :nko (lire-}tu itj.kn  ̂ ' *

yp4,m-ft(f.. w'm 4a„ ,,.N %'i
bámleit^a ifrasíleEá è
dni:reEgä(!%.fßoioi .ri ’ 
reino e p*Uu-.Y.i 
■' Nà base '&

fh

disso nu o in ‘ iíi( j í» a lf  uiri,
A rt. 5° A: itcribuiçOes.do ! 

■ lelegaxlo: w r-l ir alem djv- 
mmmdnuwlns u. l ai-tigot- p”< <■- 

"  d "ieriiiln.-idas ne-
Lor V, Egfatlu, •la­
it: dó .lar-lhe unia

(Imites, st-ra 
io (icvcViM- 
V "i i< I : i Vf C
f f  “t f j

■Î1É:
ie-ttifi') dele« c - is  ü'c.fia

>S:i;i

rso : »
I p s i a i l  : iv  SAC!Si)ii3S . '■ . .. .

-Y f« Ê Y fr A -Ê ii  ~ 0-.5S- 
Asa.to! o U'f vveiade Éi’lstiù ç o-

........ Ulf
eu ala, !V by a 'h  y.;, lançada pc.-a 
rtsn ieliniTtiie' idiMjre; iœcoto. .

IM doojitiH. im-
V! n 'td

A Du çroga.vM. dt N. S, da 
í oui-env.i e. S. LnJ-s, ceje'orou amu 
beliissifiiai fes-ià: ÎKV (lia Hv eaipos- 
«arnio jqu nova Direct o-i.,,

if I D DK J  AN/Éf li()
. °  Presidente, da Heunhü-a ÍIV 
îgn<!a o (te meto que considera o 

"t) Denfro da I>ua lœprensa’ ’ île 
unh 1aile pubheq.

efcuipidiw.asTvn;, ' .■ 
Rio Briuifo. Q - .rg. s \y- 
e Abndiâó * ’

No ísof.-úrdeptA i^\'
xos re!evoT-,*ain;dèDL 
dando o grito DÇ /In-îcp- 
otî Morte» lias Hi'argçus•*, 
ranga, e. o ontro assig-i«
declaração da -.lyc,.,,- de, ‘

'MINAS ' G ËltÂB i
f» .lizon-si-, en f îçoki a içoIN-

;iu> d, nr.u das/ «ormaliMas, di- 
[demaiias pela Escola Nossa Se- 

iiora do t>ir..nb. • • díriádifa ' por... „ r, dirigida
edncadoiifs religioisas.

■RtVv-éssararn.. : ! •. ‘ h A*, 
ne iln -h d- c »' jo  1 ■ Mn’ >Miî->
brii.'K! o t irai, -(ie.bddia -d-1 -i ir.- 
f cita, os ■ K<;iRVy'î/n|4f(àej,?fe:fÇfin-:' 
tfcc>itfêOSi:/icV . Anuilitiloquio Ain- 
mara y José Hklua. ' '. ..

Paraléns.:/ . . . . .

\ os nsulciulö um preito efe amoL x , .  pri 
r; vos meù rao )éstîs Meui*. >. ‘ " S
rue soN o Deus das alturas e ^ ef îlKÊ a;:i M  ̂
hLîrottxestës. IMz sos homens de|-»a copien’ ' .du' Kvin.ji 
boa von'c.c'e, nr- tenx-... ' î

FcRVAxmis lia- Costa

Egidyt •>:.'!
-w m r  a r ___ ........ lM ,, 1r̂ -c.uimï hUo, a, ''ht»«. h o t tw

eue gniïi liS ’qiuYîf-îibïniçàm-. deUd- 
ianibf-os.no niai: ;liti:e;rfr pAÀrfïo

V ! *,'r ' V’rt'Si i /'-K . ‘.'i'-- • ., -i.r •-
' ' ' : . • / grfyifgffotys*! • M uUatiüi. sivn-

:5' ' 1 ’■: " - . i
qmepo-M-t u!ç maf fV!. ïià üçgu i 
finhÇAA' boâ-ipîlAfte miniâ/um, V 
iHopoam-- ,(les|iiAy'tAfeMte'IvMaaIi- 
.(i:pSv;TisICiiMnaisfSeOei i(pi o an a a. o

1 M n i seú e V  A. lO’-Oi hi
ifidfdç. nosçla. -V, „0/

f' dr m unite ia ,, bid t 'p* . r.r* 
iito iMmtvníéá (iÇfítçíiliVÍé ççffr«- 
Iich '--cAristã '/a<fi4ü o : progWso. 
ioMnidiito ui roDt »«’cid i“ ha 
(•■"-a Sinte’ÜK .rlöfigiilo <1ü . t , .o 
al,’S.

■•Ifci' uns tees' Ennos sentíamos 
n m a a tin í *- r a t Ce sen la « à ai > :■ lt as -

'tst triste?, s; chbyiMo-- api umlirNs' 
, . . , , dûs «ossos Siarjigv.ni.es : uni B-al

' ■ '• .‘.aef!*> s;n ‘.fu/estar por !'i:n era/i o on.: kosxic- 
Y/a!f.'VKA:i. ' i . t i f l ,  j r. o- *' * ■ - de • çs-

, y  I . il-' '.jo. - •■/; t>»JO que !-(i- !!«:•■ Î Ot M' . D-
■ • * :. •. r,-., I > -\ . I l -  >I.,v!!Stii • ‘ ,!1 i « f a  V;.(■<: i .o U-

• ' dès.tilhi agiieUe n l̂,;salH»roSyi wu- 
sôLinr du co 'gof p-.pii. o

-~Na (lypdlá da Acad unfa de 
Donnnet ria, t.rn Jniz Æe F tou- 
Ve soleane recepção; de novos

a...i,,..,: n........... re. a wmbros n« ‘•Coiigri^to Mari-
* *A - HD,, o,..m . . .  iin^.rSt,

i -Y -0"ic.s ()«(’. assith espuramos, 
ióTinurão, junto ás.outras «Von

americana,
- — Gonviipteu-so ã 

thtíika o bispa -da. 
una de TvMniingto 
d. Hinstnuiijn.

§ p g |  
-Sé ejtiêf

PODOXÍA
. Os tvsnllmUVíj.,- — *scamentò <J8ó • ftaiai ó p,de 

.popula utu de 28.940.000 íiul 
tes. ,/ I-?/ d  Y

FRANÇA

Lol î. 5.11 h  «ÍT b  IT tv v i l v
■ di un ■ . •

j I / ip iK i o C  Y o o d.s Jin-
•:»(tr Fu<i:Ci < 'sHU'i mZj ,éf j5n:;u'<t
S , na ( XtptùtL

^rvgaçoes,::, aphaLn.ige maie ibyt«, Imrgo, p

O si-n;,d„ efÊ  
de iei que abr 
mil liões de i r 
famintos nn 

Y-As Au 
unirão ni)

S P AU;.O . /
A ('«mitrai Maïiicipal; approval?

ianxilio da contos ão grupo
eícMar.cr.tiiuUci 
elH>. . ;

Maîto .tem

.Jose de Anehi-

.* *
1 ) 0  E O V llA N G E II l í j

a.l ici.
4 m i '
■$p'

fiudinv l'usteur.
INÖ LATEglùv
Na epoca dp lísoró 

rant .0,400 judeus 
îiiqüca. '

lÉlSPANIfA
Segunda «LaScmiumT^utindiç-.« I 

de Madrid, visitaram" o
r'cüm i’i  .f Oiidsto dé la Àgonn*», de fl, . , g

■ pins, 250.000 pe-rgnmeo at
0  Conselpo mnnieipa! apprmnui q,. agosto de 19:íl. Uealizaram-« , ' c  

inn project# de. !ei ijin* cegnlatium- itifromur.;.;?' ; RwÄ '•debr.nNç 
na a wsnçjfï'feupia d.is'cria- pis tms og-, iMfYnissas havend’d na reftmbt 
• i’ierojdtngrapiios, n it ro iÎW zi irdo.. jgj-ê|a 130..000 tcommt r̂liôS ) m ' Ç
” .......,c« sacnlstia á.CÒÇ^iigl

t.csf.eunuuho.s.df pefsoc.s .''que/Ã/A c# 
jurciraeníu. afUatharsr.i Tec pce- - à-, 
seticiado o milag”«-

n'dM tuîieiVilasiçonsideradas iiëees- 
sa.rfiis.I Y. A Y ■ ,

L utrè- tas em en das hit folùzida s 
roi appr..v:)d;, m u que. prohibe a

£

ANNITHR-SARIDS
Pc. AnUiciu de Soæxrt ' .
D Kiï) N. do N--.‘te \:i passar, 

é i-r-r *8 ÇfóçíáY n 11 fri').', o dia 
24 d' c r.'.L.îver«-, ,,î ri.—
t.-.ilifio do ex-no, sr. dr. .Antanio 
(k* A-,a?',. Mm du gQ-yernador do 
Kstcii-u.

!>{.„<.-ti > . i i r  o / i  J uU 
t ; - . ' » ' . ' , '  .'.q-ti i i 1 le !•• fn-
fsifn  •■, --•-»fireîUile, indi.w.ativel
I .Fi; I ; - >i. I evi I. îiuiiivodc
j  s: i are-il -o ' f«i ■» tu-ios os rio-
gfA e, ■ r«rîv

I ) ill ■- ’’.i >. p îTii «s t-Îfcitif Ei.-
i- ! ‘ I ir iccea te* q i î - '- r iv - j  . -fÇ t'iualiiienfe fij-ni, co‘n.0 nui
»Ai-q . à v;Æi'.Luie 111 ns. <Tiijlojii-ii:- Hjîaiiip'riiîé. ifté ik-fcortin%;abziptf- 

.'D ■ ' \v.t-, mla -  e, ) liVvir. - 1-
si ; ■ i i I e A e-« s. e fit i i F.

vn-ôtite To; .paUió; Twptî da
■rv .r  •■’I'p.M'-a, . § ß " n 1 ’ Hide á - Ni In ■

• mië;chesr<«i ft lf»ni; lib .«ssowit»- jd-■ : ti’ '! ' jn r.ii. ■ m.as-h;s - - : --
ïA m .. f ,  ■(• i p,jr
• ui ) ■ « r  o ' - ua carsc's 
« En'ttir r ÍI-; vlÇ.;,.;ão e-p'-eiai 
'< a .i rf-1’ / C i t s • .Ine velar 

pola evaetn, (.’>v.-rv,i.!iei;t dos 
ja r - ' icq  di. »im
'•i.rt!h,’Y‘ e- p-i-surip Õ cs po-la- 
gi/irii-as.

A

eimianiinto :i ba-rifEira. «lo aunar e
do fèUHisÇimõotò. ï. ... Y" - 
■ MtäteF è''Ãii«jrtf  sotnõs e - senti--'
mos li.oje, '•jeunes; htnmmses” . a
fortuna nos veia .sibrri-ietifce, trazi­
da por mu coração lhano, sincero, 
acrisolado' de sablijmadas virtudes. 
I).. Antonía; :

É -A pS n preelrro ántisfeta que 
à •no-'idade deve eqrvar-se uegrade.-

A--.U: i.aA'-se áe. Lo-> „rg iîi>. (iloe ' ob» úa

t. e x t- ! (,ida P^(l“e °,T^,. , , • , ! gene sia' e ád gloriam de Mima
gohmas i!Btaheleeu_!a.s(/ ;iM ».> iasj§^8Ïmrtit e
pa/-! T>i-doN tiit’ius.. U4'.-fiyo», om O. to IKi l l Si YCKtHA AIeOKIKOS

(*) Dr. Fernando Lefebvre - -  
(1821 - ; 1902) — Um‘ dos' mais 
illustfes mediços' do scvúIo XIX. 
foi pri fe-sor de therapéuiica e 
patnblQgk da Universidade ciê 
Louvain, (Bélgica) presidente da 
-Sôcie'dade de Medicina e da So­
ciedade Sciettllfica de. Bruxelles, 
membio da Academia de Me'dt- 
t'ina. Debcoti numaosas memó­
rias sobre hy,: iene, doenças con­
tagiosas, loucùra pará!yíica,.a!ço- 
oíismo e vários livros entre .qs 
quaes ;--- Cu.- »<>.>.?« vwue.ina apnra- 
tpria. ■ Uaenças moram do nosso 
tempo, Mc.

No seu discurso de inaugura­
ção da. Sociedade Sdentifica. de 
Bruxellas, de que foi membro 
fundador e primeVo presidente, 
dizi?. • “ A te e a sciencia são duas 
filhas do céu que, descidas 'entre 
os homens sempre acabam jjor 
sè encontrar, reconhecer e abra-

HlJNtíiWA - . E Y  ,
•'IVlegrajiba.m ' de BudapTt'-qlt'. 

nui etigenltéíra hurigsro au^ue-ht. 
ter âèsfcôfiiN-tô o meio da í-uq/Dv -" 
os cabos submarinos nas trans­
mis-õ..-.« teicphonifßS. ^

A C'Hifini: ir-se a- h.*M*uh ''*•*' - 
estará resolvido o problemá daS 
cora numeações telephonieas entre 
a Eù'mpa « » America.

JAPÃO .
Nos estaleiros da Kokt foi lan­

çado-áo mar o cruzadçi' “ Haga ,
dr i.tUK'0 toi;«boias.'HOJ* é 0 ’> .
vaso de guerra (lo inblMo em to-
inanho e-eífiriencta naval.

m-W

‘m

9

IÆ&S-ïmm

çar
Fõííereu a 24 de julho c!e 1902. 

Sita morte foi a de um santo.

COLLECHO DA BfMACULADA
CONCEIÇÃO

Instituto rnáflMo <h ensino, àiriÿim  
pelas Sanaa Dorothea's

Aceita alam.nas interna* e ev- 
t„. ruis e?» qw&líytçr di.s mmo%~
Um  líiy*u* Outni* SàfM

T

*
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:t :c o o o o m x .v z . : "Æ gôqqqcz

^ .E N T Ó  XV, o anjá tutelar
íy ^ d a  paz-, Bento XV, a virtu- 

„5 ^ )d ív a sapiência, o diplomata 
egregio, o eterno esmoler 

das almas tort; r das, Bento XV,
. .• noessor augusto de Pio X,

não é mais do numero dos vive
NTHiúvBÍraa al»hastr!»ra - ,1-0  ; 

drna santa, toda cheia de luz e 
c p -.reza, evolou-se, gloriosa,
; td . . as regiões,• deixando-nos,

. o seiis diiedos filhos, orph.nrns, 
carpto Jo  o exiíio tremendo dâ 
saudade. Sob o seu tumulo 
funda; i|i'fcaíe, sob a sita sepri- 
■liUá .'AiA virgem, cahe, hoje, 

o: vaut o de" rtoàsás lagrimas,
•1:-grimas de dor e de saudade, 
'«grimas eue são o faiar cie nôs- 

7 'KÏmàb e o sentir o'e nossos 
m -xi. -, lágrimas que se Vão 
d-, " o balbuciar de nossrs •

'Al dó dóseanço eterno o; e 
r e n n ^ Ç c í ^ t a - r  '

A fir ,dos gemem, pUn.eníc- 
ixc-uie, os sir. os das cathedra es, 

:ÿ T °  s0-! -To e o seu resoa- vão 
. • ti 'mm .nicíade que o rr.orío 
°  8tiguSío prisioneiro do VVti- 
ermo.

Qu'c der, que frfeíeza enlub ce 
■ s  humanidade !

iOèsapâreceu Bento XV do sre- 
r r C, da vida.

-..•davia, passou fazendo o bem, 
t ' un tu b«,!-' >,i;i n o !
. ÍCVi: a morte- gloriosa des
|nsf;Ó$ i -_, ; ' - V

íí , ivipioi:-se scsvcéus" pela pa- 
rr coèão do mundo...'
. paej-pqru ò& fin ! pi izé?. ' mes­

to-, para a Igreja, eoniidetiíç .dos 
. anirrrH!>;dos ! . - - .

p  •Vasicano,, ici no áeu tempo, 
c*j.‘(nç;a. abençoada, onde os de;- 
istzacjòs dá -sorte.: iam sugar-to 
í í -'*"‘ na paz r do c.mío.ío Î 

De sua alma condoída das r í~
- Sfïiss-. humanas,:ide- seu c c r A )  
l'(-‘ P*;e es.remoso e de.-velado,

■'orarn deofKíe primeiro pari iram 
as spppífças .ç as preces, qurm- 
co era a -fcftfbpa urn ironíeirso 
r-raseiro dc cgmiicina. de ódios 
e d  dor - y1, vo..-
. p‘Jïta,.g?oris não cingisse a 

í* ra áe Bento XV, si' outro rasto 
íuminoso mão marcasse s eí>pa 
cie seu pontificado,, talvez um O s 
mao; gloriosos para ai Igrtía, so­
mente o termino da coní-ágra- 
çao . Européa,- somente os seus

dotes, taes os merecimentos rio 
RCVÒ Arcebispo.. - '

to’■ 24 de î au de I .Mu, uo 
ultimo co*1.-- sio io tooreío ceie-' 
brado, por Fio X,;'Delia C. e . 
foi cto\ ,-;do ; éafdíríaÍBip.-, ■ ■ '. ;

AitisuMncs tíesigntos de' Deus! 
Çuarro. mesto. á tp A  o C, r./i. 1 
àir.como. aseendirp;, hronriPon- 

-jp-- detosètçrnbrb,,
; V;í £ JP' "O. oado ccm ò nome

pedes fu f o unindo 
èm.dçue.; imujPrises 
que o íízóran benem 
Uo' inttndo.

•Razã-o,;.. pois, tem 
dada p'a'aichor.'ir ; 
Beato.XVAAüem f.) 
ao - sei«, de sua rimm 
vcniurr.rtçs».

\kíTTioi:-o urna

O f.aüectmentò' verfficou-se ás 
6 horas tíe domingo, 22.

Ao ter cóRhèdmêhto .do--lutu­
oso- facto, o Fresic&nfe Epíf.-.rio 

- icicgraphou' pezamôs- á Santo Só 
e a-/ Nupctó Apostolíco, decre- 

.•íanoo-.tilo necianal por ires d As. 
■ --das as nações prestaram a S. 
&•'. «áçljonçar toTejítfé de Estado.

Kesía Crpiíai, foram muitas 
■fr • mensfèsfjsectos-. x ptz:r. A 
PAndeira . f>./ hastor.tía
iU:ví--< ... itees. Cls s>•
n & ! dobrarem durante uçs cias 
}e>r defe:fntoàção da auto: idade 
u . ‘ - .ma, que òppórtunáivèmt 
rrrá celebrar. soárnites cxeouííss. 

:As .ássodaçôes c irmandades ícm 
apresentado ao Exrno. Sr. Bi< no 
.D. ..Aníomo C-Fqfiál -subs c<>ncf 
toucias. Os revnaqs. vira rios e 
péíl-ães recoirimendarem aòs ffeis 
mcessaTes pó ces pelo de-canço 
e ;e;no de- S. -S.. sendo suá âhfep 
nq; 7o dia, suifragada, em todas

c\'>su"g, S4;: vao qe co popcjcn- 
c .ts erii e cs . s o! d ao os sprisio- 
nacosgjúr waç^es ininrgas. a li­
bertação  ̂ des -religiosos c-ahidôs 
em mãos cus turcos, o pe-cudo 

Fde tregoás pára o Matai 'do Ski- 
v 'doo as proposta,s de paz ás na­
ções beiiir çrAstos, a .-remessa tíè’ 
soeeorros ás, PopidEções cèvcsta- 
d.-ts, o empenho em‘ fazer triàm- 
phu; o Congresso da Paz. as o r- 
çôes pí-eserAP;s para toda. a {greto 
Çòm o fim .de sipp'icar c ‘ p 
universal, os obidòs e csrr-oíus 
generosas, enviadas .aos. contre 
ce-Soceorro, nadana-i -ás crivnf-ss 
aband-onadasoda Áustria, cA v. 
í em an ha e .d a  Rússia,; as- -«vítti- 
fesíaçèet- de'carinho Trvança. á 

< Bélgica- ui á s . depâkvÍ%'õès‘BeP
lígeraníi {ucáv ho’PuiJiz'o amor, 
a grmdeza tTuhça, a .j>t;rezg de 
corít^áfA 'airf^gmeuirítídúde de: és- 
;P r.to rieóque verá: i,possuidor o . 
■freine rioníuíçe. cuja morte h-ré 
ehframiVs, .
'. A. Eu Ap,: ren, ,nlieclds, 'si bem 

otíe não. o íçnha admihido no 
. Congresso--da: ‘Reèatídllacão'’ rios 
povos,. dei’-hie o prêmio* üa Paz 
e ò mundo inteiro - consspro i- 
IHe o titulo honorifico de Pon^ 
fice dá Paz.-' A

■A- propria Turquia rnusulmana 
ergueu-jhe como prova esperiai 
ce gratrdao a significativa home­
nagem de unta estatua em etnò

v ‘1;csa< e a marc-neza Migiroratú
A educação niedesa que teve 

Íez.cespenar-Uíe’ a „vocação- è&- 
ccrdoíiil. Depo:s de sèus .estudes 
F ' O. -  ,
na- o de sua ' arcítidiocese, en­
trem para- o Cr V o CãpranVa 
ce rioma e se: orçtop-ou presby- 
íero a Í-2 de .dezenibro de 1878. • 
;; -Laureado pela' Universidacto 
eiregorfena,. pass.on a fazer serí 
eriudos de djpioirtacia, -na Aea- 
1 !á íjOS Nobres' Eceiesiasficos. 
v Quand'o, em U 82 o Papá Leão 
Au r enviava monsenhor' Rampoí- 

v’2, pmoNitncio á corte de MnP 
cr;d. loi seu- secretario o Padto 
Deila Ct: Lesa.

Após essa difficií mièsão dibío- 
ítjaíica da Igrejav é nomead -i se-̂  
cr.eranó de estado tíe S» Sani­
dade, - ; ’

Aíé sua nomeação para Ar­
cebispo de Bolonha, a 16 de 
eezernbro tíe 1907, monsenhor 
Deda Chresâ occupoii no Vati­
cano diversos cargos, conquis­
tando honrosos títulos. Cama­
reiro secreto, .Auditor da Nuncí- 
aftira, Prelado Domestico, Secre­
tario da Cifra, Consultor do San- 
to Ofíkio, Superior..da Ordem 
terceira Frarsciscana oara Saber-
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REDACÇÃO

COHO'S El, BÔNIPACí O
assu m p to , «nt.r«- 

1:V!ll,,. p o d erá  se r  trafivtlo , «  
r u a V  lioptholom eu n. 5 co m  
o * ->H. fcíUK'0 W ni" .' o «
Iv-rc<'VtO C;iUl£,s. ■

Congresso lariaiio
á ■

Mal iniaarinárã o boni do P. 
João Leniíis. .8> ;J.y'ao nutte?' cus 
J 56-} a primeira eosíjífegação  ̂roa-, 
ri.-dia eutre os aluninos fio;<'c>Ile- 
jvjo romano, que o. JasproStíneioso 
grãozinho qn« àòáSAra de: semear, 
chegaria a sor mrihliá mnáarvore 
d- dimensões gigantescas a- ponto
i .. .. - /í .%„m! tr.lnpí\'i»ÂA'Si; RJlTÍtflVSt

pontas do programma, preparató­
rios das resoluções fiuaes. e no 
salão novo da bibliotheca da Uni­
versidade Catholic», uma precio­
síssima exposição de arte maríana .

A 3« e 4» sessões realízarará-se 
lio terceiro dia,dando começo . ei- 
la o importántissimo tífrema «a obra 

3das vocações sacerdotaes» e a esta 
o «ensino official Veigo, violador 
da Constituição chilena, ante-KO- 
cial e até mesmo deshamano».

Ac.to cò.ntawÈÍ; foi fundada a 
«Feder4çáo. naciònal das congre­
gações p  arianas».

í® dia--ÜoiiHTiHiiMo geral_ dos
congregados, consagragíu *  Nossa
SáTil- \ e òmteam da pedra funda­
mentai do novo templo que se íe- 
vautanVH Maria em copvmemora- 
çü o do I o co ngresso, m ariano pan - 
americano.it', dimensões gigantescas. a- jwim» aiieucae», • ... .

de - estender sens vigorosos rãmos j o  ultimo .dia foi solennismmo. 
s dire todo o universo- cajtholico. Votadas-as. ntimérosas conclusões,
, • .. .. . „I., fruís ' ..................■ - '* 'nome ui««..« “ w ' “ '” _ .

Assim começa o reraio. padre, tens 
«íonzaga Jaeger, 8. L. o pfu "■ 
<v.llm'te artigo, nas “ Vozes de «e- 
t ropo’i s o b r e  o primeira coi - 
g tvsso pau - a m e cicáno d as coug ré- 
gações marianas, realizado na c.v- 
pií a! do Ghile.

E niugiiem melhor • que -npicim 
' ítbtstrtí sacerdote poderia se oec;i- 

pa/desse assumpto.
ÒrgaiB que somos de uma 0»n- 

gr-méu-ão Maríana, não podemos 
deixar de trausmittir noticias como 

aos Ussoft prezados leitores
Eüa interessa não sô aos con- 

gresrados, mas lambem ao meio 
oííde florescem taes congregações.

Auriunciido como íoi o re-.erido 
cougressu, era de esperar o êxito 
completo, que obteve.

Tomaram parte sas- raunméA

P A l . A V K  V _r T .|||X ̂ .. .
querei Rumford, Davy. ft  M iyer, 
joul, hirn, Tho.rnson (Lord K'eí- 
Viíi), Chausins, Huyghens, Ber- 
zc-Hus, Lavoisien- Edísoc.-

U ' ,ré 3, A 3
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mea imparcial, oue a w,v .iaiuu.m,u,ít t </í MA-o« . FFiuvy Bm lant
dura! não profusa o aíheismo, ve. revelar mais pronunciado nas < kr^tãos oMMp ■ Fuciis, MU- 
sim o theismoí maiores súmmidades .scientifiÀis ; laro,; I »-atpir-annç .
A affirmação cjrriqüái^<jfe--q«€- com outras palavras: ps maiores 
sciencias naiiraes professar» scierrtvàfes devem necessanamert- NA_ Ae -̂UCüía k. . 1

eismo é uva cias caíümniasf ,íe ser os maiores atheistas. Si,- ^AhfeOWTQi.QÓíA •.
gratui*' i iniuriosas qué porém, ao envèz disso, oa granú. ' , v ; ‘ -.z,-. >>.’
^ «ores corypheus des sdeníistas reVelardai çren- Barr?nde; q2i M-r̂ V,
jj tes, teremos.a“psova irrefràgavel  ̂Lir*pF {̂^/i Stopf
no, o sabio proles- « po#t&-iori ^  qije' nãcyex,is|e o •Dumoni^Vàn fié '■'% • .-

ubmeiteu a uni taí anfagopistpo, e que pot con -j VVáar ch. ■ ' .
ann natá- secruínte rão/.se-Aock .?.íiinnarA <•»-,>»<

■U , ' —>.s
Respondemos a. dtaméftôé p sem 

medo de serrnoÈ refutados; pela 
criíica imparcial, que a scic-ncia 
natura! não profusa o aoiÊtSnio,
e sim ,u ........

a ícfenda e a Té, como ar ali 
a fora se alardeia á boceL cheia, 
este coiiílicto naluraimeníe :«e de­
ve. revelar mais pronunciado
:m-aih.r̂ >c éri:trtmiHi-v.plae coíaniív«-'

critico 300 nato- seguinte 
'• os séculos. E '

qual foi o resultado?• Em 38 is m v . ,
Denner: tã o  cpnseguiu precizar I o, que veremos ! *
bem o ponto religioso; 20 se! Anda que .para a nossa these a&i, rujii, -vu«c 
revelaram indifferentes ou 'ire;e- j basigsse jDçfeitamtnte,. mostrar, -ght, D iy^n) Qúaü^):. 
dulos, mas apenas 5 dos uíti-;que os gralrdea. seientistas ßao _ ;
mos tempos eram inimigos cc-! e r , ^  coa  teido .^ r- -  i-' 
clarados do clirisíianismo. Os res-jCO leitor, ac ç esce 
tentes 242 eram c r e n t e s  coúven-! .isso a disímccão s auc «..aínü.icos

. nfes.-fer- e. s;mp!es christe

'tal anlagonlstpo, e que pot con-, 
seguinte vlo*:$e  .aiïjrvnar ]'
que :a' A-t-fíUctC pfòfe^se’ V  aíliç-, 
ismo. * f  -» ;a

V uilUliis riih, li uÍ4i«-• '■ ° v ‘ ■ V
sa!tenfôram-se . estas; voto una- 
üi uie de'que seja declarado clogtita 
catlioüco a, Assumpção .la Santis- 
siin.fl Virgem q,w o segubvte eón-
V j m  .celebrar-se-á -e«i Buenos
Airésp'ijeioitinrtele.'1923 •

■ _A séssao d.: eifcerrauierito. effee- 
m-iu-sç jx .- l iiAitfo., faiando, diyer- 
sos teraclorfe. • : A  e

E é ai "ida o 'R  %-i Gon?agft.que 
diz ;

W áagén. , - .
. .. 4'iij'HilâoH e 
vier, de-Serre; lí>e e L i » 
cklartd, M yr A N n ,.-« !  
Cope, BiscbH Ouéei«® 
ast, Pfqff, • H g -Culte

___  , a - • v.i.-v i'..
eidos, ç muitos i k  Ces. íer- e çmpi|s ohns-âcs-crentes. 
vo'osos. caiholicuv 7 t

Faz poucos aVirior que v cele­
bre jesuiía F. Uneller 
sobre esta m ^ma -qufslao uii-r-q 
obra summair ente inie. cssan.e,; 
mtltulaü«:«0  Jiristianismo AC;

Temos p o s:

NA ASTRONOM!A :

(V;,'1 o .« 3 x  
Th. Schwann, L
r .irn n  j  s

Efeiiruia o r .  g w  obra summair eme iiue Còpcrnicq, becch.Pi-
•diz: ' • - • ' gmttiuIaAv ,Q  .hristtenismo e \ Levt.T.er. Mouçnez,

Nós os pathdlicQs Imr.silnros vius trenresárt# das . sciencias na-;« ave, .Ktspigt. S;.nftn>; W »™ *- 
alegramós vivamvr O.ao s ^ .^ J m U ç s »  (0  qual o autor apre-, r f u  Lamord, Kreu heis. Oot 
.no tiunbán nos» nossos a m W  :s-etlfa a i, ; cerca dc 280 set-1 < ■' ;*= ^ ?*[> '?c* °

................... ......... eíihslas df últimos -séculos- j ue New.on, O oe.s, Hus
Aí g, õ5Ac crentes- telues {.p?.e e rilho), 1-ritchard, Gan-

Carnoy, Láeenaec.
VkrM ãox cri'-if-. x í|k 

euer, Vofkirianh. V;'c’<; 
rens, Bayle, HuiVaiid, 7 t 
í iyrli.

mu iítHiUvst-m i-í ---  '
se trabalha- Folieitambs. dè foM; 
,;ão a nobre e progressista -rep;n- 
hlre-a innaifdhdeui da -cqrilílhçM* 
[)tdo giandio-o exilo do eóngresSíç 
Seu eXiJuifiio nos sarvlrá de esfi-.̂
mulo e -cneofajíuiie-ntó .para níbr- 
áirediiiraus hm . pass;o,ho combate

' . , . *. b*'.. 1..... Tvioítü te* .. ílr*

uHimOS -séculos- |ue U aut-, i«w,on; v./.uws, I.teis,-
todoi m  Cir stãos crentes! ch.ei foce q filho), Hitcl.ard, Gau- 
Kn-eHêrRdq ‘ menta tudo -quanto t̂ e«, “ .actes.

' diz comias- \ tíayras text ages oot

•’ '.CònviÀimGtlió benevolo leito!
_ .4..U „'..'mirhí saoírn  rriS-arte khs r-.íuniõ.u. Hm;d nr mos hui . pas«n..iio c-í*mi)ate)a dj r c'0 iraTOgcò unr.rapico pas 

I l  ‘efteëtnàrara «teste « ■in 8 jcontra «s imó^>s..(te- Ji.--sn3_eqd*jifeio;.p^asi; ygi-dejanjes cvcmc&s 
Í b ie setembro, o Niyieio...-Ap'->s- i ?d a te ,  iuitnigos ha Viesmo ie«upv gb^s-di.ifè’-entéA- ciur'P'j-s das s c -  
,-bc ) mans. Aloysio iU selu q ' fe -,\á riossm gcafulu ' pAtr.iã,’ «> -Brasu- eilciás naturae,^ a ver .si ac*tamos 

' 5 ' ‘. V : vn - - 3 - " ' • ____ A- -, ■ ‘ 1«, „Z kJ A1 / ; Q ■" b, r\nrcf\ tnffi.
iras b.i-

lufeis 1 L bispos chilenas
Aï  tsjingrega^vi-.sbrASî

<•3:0 ï.v NncarregHo de V c *  ■>»
,7o B a s  ., o Exmo Br. -ler.u vm ■ 
de A .* íTigUvSt"' de Mello.

Começou o Co.i-gres*» por ^letj*
’ issima rKjTvt.il'ieui, celebrada »ui 
c.ifel^r-ilue.Santiago peb. Nuncio 
AjliV-toli •. p.vgm,!.: HO-Kvange- 
! Antonio Castro, bispo
d - Ancvl.

A SOSí.tO de iAcrtiuNl tftVt* LGiiiH
ro amjôiétàeatro do. OoSlegU) dos 
Sagrados Corações. Taniod a paid- 
Vrn o i e'ensav.-d p.-esitente da, 
; an aiuAa organizadora, o semi 
. , AI i e .i. , i l u s  te r. ui i /.

A?:

- • - ■ iUOb ui.e- -. - t-..a ! ■-
patrfn, o .Brasu. gttc!as nat.urafc,s,-a ver .si acuamos 

- 'solução a.n-pf ça per.gu'nfa, _
Para A-âo xeeefer o> uuucs.

- Les - - , - ; , ii'.-jt• Jr .-7.. ... jT-' porta nos p . .uopav- > -. 7 -3,
tantes tfe ea;dag scfencu, faut;, 
mais one feso -saiisfaz p.enamtr- 
ie : ao;nc% b ‘j>ít>ppsúo; . porc-ne, 
si---de--:h 6tp texRíe c.iingc.o emrt

DU. DOYSiCU U 0  A-H E S
A h V o a .U ' O

Bram o Natal

eV , 3L\ D i z c n ï ù ^ i j  ■

NA MÂTHEMÂTICA :

P.’f  i» : U Le.yen:ier,
Herniite,' Weiersti'ites,. Pniseux,

. (jHTSxtâMevent-* : . Euier, O 
r.ss, Risinann. Lapiace.

1 -A. .7C-CÏ r.C-J F

Cnthn’lcos : .MiRvigÊiS 
niorl, Va si Benedtp,, A 
D qste-l b !shofi &**■’ 
Hanf, Heude, Lai' 
Lacordai e, Ain. Fo- 
Leunis, Custryicc,-1- 
d d , ' - ‘ ;  '

Ck r • sW fít er  •vlr-f
v. Baqr. Arasai/, N ; 
Wigand, Boissies "" 
Gray. - f

3NA -I HYSiCA F. Ci liMiCA : 

r U-V ” * ;re Q kvani, Du,''iriN CJuv^eul, f t .  
p--z, . r r a u r h o t e r ,  Fotaamf, Kct-,
tefc ‘ libord. Biot. Path f ieri, Pern-; 
A- > u-.st< i-’udlc. Stas.

{•/ %-HtÃ»*-cr-nir* : Röntgen, r 
rvdg,. Coulomb, Chm, Oersted

Onde

elu­
das

K Â ê M :  a v l °  Frd1>»; - -  í ! ,n '1:: '-
este ir.i:teaimo irstituto oe ea- ' --
siiiio prolissional; réeonlieci».#
,,e!o öbveriid do Nstado.

(.) earso alii é ieitn era é 
a » nos, 00 in p r e 11 en d e 1 a ! o as sir -

d i  y _______
Os" vultos «ue ' r,.v.

en-numefáf. -são : ':ih 
maiores surninidactes . 
Cias B c>- de .  * ’
los. E não se enct \rM 
les um só' atlieístaçcoaso, 
poderá- verificar nas oh fu 

, mesmos, onde na:.- n-.ro . 
— — _—  depurarão beHjssimr.sv ̂

....... . . -Hi-ús .belTote exmnpl1>s, <te.-nu.ir, - , em Deus. v rewuO.
s IS I ' a . .. I' h , d r <M ,C ’

'? (.*)" ïh s  Ch-steut rni nu 1 <_i■«| NeV-
4 4 ^ 5  1S': !S  hHçriz, Ffesrei. Stakes, Bec-

EUa é me

,! ■ I..'*”  '  ' * --------------
assembéla, èxpaz qs-tres-.fins d.a- 

Ue cqçgri-sso : , 3
I« honrar solenne e pnbheamem, - » a - • ■ ...

te á faire da Auierim e de todo;a Fyzeuua, luu-c>.i>>-
II- i1.u % ? 8 ix u !m  Mae i‘ dál- *■ -i 1 - .a„.,!A.í a Alo-

ALA i  v a l !  Bi- » . f- '  Ff . ^
çmnî, Ecommiia 1‘olitica,

rUíiUU i'yrypu ' '
ha. a bqiudifa àft todas as gera-

' ’ -D proviiear uni WÓvMúnt-o ge- 
c,,]. d« opinião e te valos das pa­
vas eatiiülkos. ém. favor do dogma 
da AS'irnipÇâo cie,Nas»« Sonho-.a ..

a* dar invi valente impulso nos 
paisos americanos • otn-a das 1 ° 11' 

-.3 -s ".luri mas.
Filter a tu, snc-cessivamoiite 0 <l<>

legado brasileiro, « d 1-gado das

orsipl.ia. '1 :t«lÀ m-arhfa t! Alo' . *l|ÔBa«ai% S3A anSiATI 
r-’0-b.-;n.) -3 A AUV/Ji*;Vüi e Cli vir-nnu . . . .  .

ÎÊmpuudo où  nia professo­
rado effiõieute, a Esoçlla .está 
apta ao . preparo da" ear re lia

-reiid ...i do- outra-profN-
4 q quo exiga aB'.;;díseipÍHms. 
> !i » n - H e ’ i" ■ 7 g ■-

E ' de esperar n a. ii:;uri- 
■ uia miiuiíidora, ai não igudl .á

farão »-’.o  >- , , , ... , .- - -
d l director da Eseo!;.ne ».own-: i(irit(> e djg-idnde. h.

. a,...mudo os doemuen ; r p ft;í f . t'SU-mimho da sopenon
thVespirite gm-mteíFo: ;

; ■ n ,s. espoa rm-ta, ano se;
éxeíí! i’U> OU* pelos 31B030Ç

' - ■' ' .
• ; , ' , 1-

i-g impóssivel que de múa terr*
oiua* se íiaõ t-ooseruo erivir  ̂u-u
mie li ievia a Fíntelo Ri-donip-
tor. ;(f) rad por inkiativa do go-
ve-eo , siOL-eru, ’da. pop.iinç-.o.g «r-
toolie:., - te. um pjdz biulo a Ub r- 
â } ><t càUo esêravisa os senti-- 
m.atoí r<-!i”ió?os <te maioria dos 
brasileiros, ' sô' possa esperar 
.cestos qaebtertionstrem- a snperi«- 
d.-uie te ' orna, como 0 .que acaba 
de-dar"h Ailemanha

pote rife tlt todas z? co ..
‘ Mais ainda: . .
breeizameme as- inato. et. £  ,
dates na respectiva se 
os.theislfis mais "7_
:.:or-vencid-ys, f ' jn -' /^..U,. %.H 
ihoiico como Fao-cr ; r ; .i:

U u- njK“--1:- tfc i,t * i * * * * ' * " 7  ' ’ - ■ -7
migtlgaçõeH di-gentimis e 3 ' Uii' S dn fundação, que atünguvlTtí
«vio .Cttxíitau, Nspo de Ooncep- ^ rtnul(ll> ao menos relativ« 
dvrs.

Kni seguida, mu eôro eiftieuton 
0 hyrmu) do congress» e antes da 
«líardva final foi conferida uma

aos atinos s«bs<,Hiaer>tes. ^
A começar de 1.5 de íeve- 

reiro, as iuècripçõéS acham-se
, 1 t ,  w-iUiníJUCq-H ÍH E i Í kÍ  T |1>ím  lU l  - 1 ■ ‘ í vü- - 1 t.n p t* 1 H l  « « o  5|.' »

Rèilállta. de ouro ao joveiv s&ceF- a'r,».r t.hs, podendo os rnteressa-
- - i .trh.s Ceiveifi. d- SémmaN: A  ente iffe c o p  o sr, 'Ulys-(jui<‘ . II ... .....
rio de Montevideo, por haver apre­
sentado ó melhor trabalho sobre 
a Assumpção da 8ahthsi.in» Vir-
Sein. ,

No 2e dia houve, no sateo <te 
ar-tos'do Otíllftsiio dè S. Lgaacw, 0. 
primeiro exauVe e discussão dos 
trabalhòs apresfentadoS sobre os

d os se entendèrcom o sr . Lfys- 
s,.g de G o e s , .na s e c r e ta r ia  da

E sc o la . A
0  fune.cioname.nto desta e 

no A ’theneü R Ä  Grandemsft, 
em virtude de t.e i Estaduah 

Os candidatos é ...iii.atrieuia

, -O, iarnaeih pubHcauí tel^ram
mas inVomSmdoq . ' i 0
leinõo p. aiii* sn <> earnavm a » - «•
O'tSwitorid iiaçteUub ;..
"..■Estão deotte uiaucira siispeçsip 
todas as ó>aniíè-;ta.ções. ko. d««s
Momo muinolle p-aiz

•- Não era de admirar que- no pe- s,;r< v.ão Aavi te. em 
riyAo de! democraciã qne através-1 QfW) j (> oèitçnario' sèj 
sanúts, misse'mais nnt tlifouo. h  nWa estatua, 
um «mono do rei do cynisnto, da ‘ 
riáiciüaria e da iremoralidadç que 
ai.fctou- de sens qualificativos e ap- 
poiarto por muitos povos que se 
teem ’çarhó civilizados e senos.

Tornem vs outros paizes esta_elo-
nm-ntissima iiçãô, E nós pnmu- 

j - A.Aí.. omríc htVRS il 11-

l i s r i s - ï Â -

Fraunhofer, Chamas. Gbovreu c

rtiu y, f « ,renie. Dumont. Buruac, 1 
Camay, fennec, 
u iw üc,

K « V »  ” ¥ >  . ? * *  C jíholicos, M S C B t l jo jc ç  P
,Ea amizole ao h»tiu, e graime, 3 verdadeiros n v : c.os ue . ■ 

Pod'** ser '»fé' que em des:igr»v«-| v^ bs*os catholicos ^
ao que á ÀUemanlm lhe tez, pww | vidanT de confessai «^epioan 

ráo diivilo. em eomiiiemora-; tĝ ag <.uas convicções,
íja-lhe erigido

Em fim paciência.

F eiías G.umarais

vidam ae • , . . r  m
te as suas convicções, I
l l l a  orivada, quer m  p u h .to e
á o  alto das catímdras umverst

1 »  w «
entre outros, os c o i i p m - ’ - ^  
1-r Newton, Hei sche., L ultr, u

U  F«rad#y» E xwr  3 S T o -
Becqeurei, De L u t, ...{*) Orna commisííão dé ctvihoh-; g eCqeuret, De Lite, V U *̂N.» 

quentíssima lição. E  nos pc.ma- c s Uü Kiu pretendia erigir u m ;renS) Hufeland etc.“  too » "
urimente delia .colhamos bons um- • iò -a Christo B etem  ptc-n não som em e ciente... _  •• &  _

i nma nacionalidode atrasada, po- p»ia uornaiemoi . ; dades rebgiosas. ^  ■
nossa i  depeiidemua. U ú ã u mente j Q fa  befT5. sj as maiores aU.or.
quando tudo estava em fiôa na matéria não e r c  ;nve

.......  .................. h , m antagonismo

et,os. riiçao, q!*c " '
uma nacionalidode atrasada, po­
rem, por um povo que tem con­
quistado a admiração do mundo 
inteiro, pelo seu elevado cultivo 
«cientifico. Lição que é dm dos



e a religião, se áiifés pelo con- 
1 hí ío se motivaram cF£t«teŝ  t<in - o 
t-trln íesyo-'os'":S.j quanto was 
» -.femuladíx- r>as &ci.ic.g, fov 

a , .  n~ íerros nói tfo - i PI > ^  1 
IS; khtàgenisnio fev ■

Não. meu feúfe°> esse preíerpo 
•com1 icíó-n§o #  un» m-
vepçtp da éMv-mfc uípcqiU»,- e

!nl  nruÍ7xitRÒ.s's-^r ««ai' *  *

A':'ignoranc a religiosa é ó; mais 
necívo de K.dos es aiorbos que 
çòniám-lriarn;a s1 cfedade avie,- ___ 
na. DeÜ.i nascem a incréduiidadq/ feaü» -‘ 
o résneito hum-mo, o -e» • ue. s r».v „ _ 

outro? vriaks
Q-.oélneiiô:, . , ...
ü'.oa tant-'«3 outro? m 1 •• •■» ‘ fe~ 

h o cerebro buro-no.
osa, ao
0. dt-S f  Î-

gencia dos ;r ços fem. desdenter : 
a formação d, caracter nat.ton.fe 

A religião,; ■ crença em D< • 
e i as suas vt - :u\ $ t . • e • ; 
mento inrMsr^nsavel á inte:l,í. en- f 
cia humana Haja vista a opi­
nião- do cm ' uíe Ruy Barbqsá • 

A inteiügers ia,, o direito, o relr- 
ião, sio o<- -es podei-.s iegríi 

mtós-í
’ Chiívsaííto

R o ; ® i f c i i  .• A' iniell ig «içía’  cúli iva ‘fo rem %?, 
ifòncü^o eo sehffher»: « f-ç «ío so . 

mots n& *njaj t dg,: riiïii^fmente abrs»í.,"-‘s .'it:(“acs no~ 
Katîrsdar urúá «aes- .bresV-a». buros*PJ.?-!Tla.'s podcmá1

M i S C K I

F^piRiTiSMt? B i.orcuRA 
ffneciríenhofbn (Baviera) iuna -fã-

L E T T R É S

Píscargò ,proimneiado 
pdo Pr Mmiai'i 1/uMas, 
ao prçs.iâít, a li? de l >(- 
zeinbry de 11121 festa: da j
■AUi u» çà 1 (‘h» imaa p a ii  <> 
énireffa Vfos diplomas âx 

. alununu que :lpo mma r oem 
€ eu rm  ã a  Escol-i- d* Cr, - - 
mire lo, •

,'ir/r l!ar t1!’ ld ^ rS fe 'a '» ! miiia de n  p^oas penien o nstV e lies4 Pefpmnfe íiavefeu “te*- JfetcQ »ua «■- l
:dco oi; m m  me: V  embate dar 4* razao e íoe^eruada num íior-

üm C ■,«!■:V -<• ser feraòo umira
t -  , ^ ' n V '  - ^

’ '’bW tlnk . ü-,Vo<ciado de .Ds^:?; a-niais li- 
•r' ,,Vbi.. ;u :>eira duvida qirfh rc'b'eparâr ao 
.'Fábíeur o*. , espirito atts?»!. Pfisíi uTdo,* srrçmes 

! os a urn Méu- j sá-ío-ã por cõna do *“bue ce pei«-r 
nos oifereee -o iramfo.

- Br tnf-èiizirenfe, nesta çmenrenria, 
seul o leme da U%"si ..víem ;os'

»Ç.iudoS; 
, ? X j o : «Nã

í-t bigViCen re a sckncia
r Todo;: !h' s sempre íctíJOs ; m dos brasilcTO?. Quem ço 

a m.-r', penéh:-! harmonia ’«iecçr os tactos e falar verdade [ ‘̂ vim-se iV-.
oe ãffnnar- Que pão pouco

ieiu*
O mlntebfo Blenk tii.h.g rece­

bido <!<• Ri« ;n}S?" • <1
livros sobre i, espiritisino. Kife •- 
os fílíiqs tíeis a i: hi-8 ■ prender pelos
bm tnnas jãn! i, b -as e ern 'brev
tç.fJòia os m-xt;h > da íãiniii-i, àléii: 

Pé ee-uheci.-liís, lor-

■> a f. bpor a e o aü».-, 
:o: : ixílfí.C:'- ctè pTpfesiar i

irer-ne. e

• - x-bo-.-iíien',,- a ; -f.sa fé eir

ht

h  ntajtos ;\r?ig-

A profissfio é nobre; e "o ho- 
ta en» d» ce viver neste rnurttío como 
a tolii.t de lotí.s opie cresce na 
agua, mas nunca é hnmedtvidà por 
esta, lembrando que-assim ieve 
viver o hoiiiem no •mundo, seu co- 
r;t(;âo ent. Deus e ssuts mãos rio 
tr.ümliu,”.

Ide, pui.-, jovens 'patrícias 'qae 
■adoptasfes uni a profissão que até 
lu* pouca vo« tes defesa. A rom- 
i >■ ’ d:i vila çomo <-iíu se
nos Apresentã sgoro-, < ;,proveita- 
níeaft) nas; vossos ecí-uao:-’, a corai- 
-e :i do Vus.s- esfb-rçç oh fé que it- 
iuiiiina o vosso -.espirito isfto o es- 
çiitfu .em (pu; vi.s aeiüis abroqnvl- 
Imlas. Iiíès ítòilmftar com os hu-

íl - éu,fesse uta pregador a qoem 
coubesse'a ventura, de saio1', neste 
snomèiito/á tribana s a g r a d a , j ' m' neta scinpre compre. . . .. , , . .. ‘ ;-à?u1í r :»í'j í> fin« vrwctvíia espifiiuaiiaiiae/desta, reamao.

i S I

-- geb,;;! ivair/.ü,
os carh.oricos do Bresál que- c&tãc. I c, s ,'• 
ao ço: rente das verdades chrisfes j ^ ntcííi ^  

Os esicoislas., estes se prece- I ■ . , -
e \  ha iain-icepain mais corn cs. nisso inht-b >a!!! (í;fe untem

fcwtíisias áflieus ’ zes dg poilíicafdo . , " i i g i i ^ u a  liMl 
•i . tívoi có-nccdem o que j 'tlcvo.feinenío -ciofaí i !o o rct, í,
iodgr enteem nosnos dias. homens do Brssí!. EJ nrtmo raiaj ;0A Anosfqbo 

‘f.-jva :sso e.oníra a erguer-se ■■um-wíátrien# Oi po--I ’• 1
r Nada! .Não prova : íico para .fdrfsisder m;.. t; u-abdio !

irwièépgssH.um sbpro do belierãsíia 
téiTíi e de beiiezã da cão, .soriaa) 
mi: ínoi pb /...-ira-i -palavras :

Gloria, in ezedils J>eo.' r-

ÈorqrebllçHs preside-.: soía sp- 
i i.oü-i-•'.!•*, no çípIdtO: er&itdóT- db 
ania gcqjide lá m , desde quô s-IblJb 
o í f  em çmía .cois.s femua o"ílo/a'- 
eõíVcv: datif .rosário de pÇíouossV 

Sbo V/oi; si ó  dos(lássü/geíiuis 
■lias ,é. •» vòrdâde, esvipta ém to- 
le-ís p s-óorãç;ãás - . ■ •- - •

‘o-p e - virdes ekfrsordi--. 
,«sràrv iví.f solb t eritrasuviibàrio 

>. i.íeininc.jai'-. feoriér brçfeTido .« pnriflcaudo a lia-

: o -os aà ;e, - ij
/. • jíH-rOio

iiívie r.sbs. aconteei; 

- õíriLa cóoíp;*;-

feífeir

ail» os ïioriîab 
.J  , pjajç.i.ciivo. ? 
tàvai: o.s pfe-

■ scie ■</-:• Sein.
oeaso os 
tiivm trv

f-Â"! mMd-.

m m m §

L, se a tant o sigum'cr -évç 
‘o; o.' se insurge cô-îV -rru.
legião cie inimigos <
àieviuffëdcs. . ^ . '■ :

nu> s<

v
u s a

■ova e;.t
Ç °  ' ) î'’ a t '= r igvftí -s.

dl-l-K r j sahe o que é rfefe iâo. '
if ' ■: h  ■ ' ’ ’i-1 • «  *  ̂ 33

!Bf_
s A'áítmbiçSí?s;fe /fepnnfe 

b pre/fësksf ,;de ll:c dos

•»'on ,!>/;: - 
I gado la h 
j U ar vt.
!tà;ç-i’é

!:Acoin -life/' 
• i-.‘ laxo, (Í

loijsftsfe 
e gre p.o

-'<-••!-( roi--.. st, mf.Vi.îjit. i.HO-l
. ■ O firop; io D«uA

niaqùiadftç. jsabéi. v.tr :dh está ..b 
M o  PodèíAsog..

-Pèrgaptifeeis; sênÿpips : estare- 
. .-K’Uov iãaiarjíio', jKosirib iiîi,niBte. fias 

iivrtil-os era r;- .-.auras, r.-.-i;- ÿoleiivuitladc
!',e '.copo-dii lige . j profana «in que ros\coivgregamos 

;>s g,vive ne ■- mes premia 1 0 esforço de pai 1 trias 
: i/teifeeiifés qmç.se' rfîliàbâin para 
• t. I f  anal Int dasdr-pdi vib de e veèm 

'b t - ' (!•' .»>!.{ a 'ad 
go-s horisonfes enr ifees as pet ".-e- 
rir.r <îa iufîa eeui çfcnipfo e rte

irpTtvÇç». 'lirî-
fl 0A .tiife Olv, biftif 

r P a1 lu’1
1 1

*! f. _ . ' -
ifttvnk de t; té. ■

pqidtrão áj't*lév«i;ão doa vossos-
idelaes-- porém Wé tranquillas por- 
qiie Vades com íb-as, que brilha
como 0 se! e ss ts tiv lle ,
priuríplo c-xador de * nrx, do oce- 
íXi-in,.d.» ■ ehuva í. bíif.a qne res- 
piramos, o qe-m, to  r nno força e'n 
nosso corpo,, a palavra que feia, 
0 aiiíütorio q m »ms , •>, n jti.uH-
foriuii sobre a qasi Ksfoiíf a Uh  
qae ni.e pèrmitt-e vef os vossos 
rostos. 0 pia teria I e a causa «fílc-i - 
ente de todas as cotisas, "‘o que 
desce e chegk a ,-or o atonfo mais 
inferior, (lostíuvoiVr s®.até 0- rn v - - 
terií) do üoiversõ qíie 'jVa.ira acima 
ria concoprsu d<; rtossa natureza e 
da grandeza dos n ■.

- IMaxocl ÍU ícjâs

• ‘K íaa t .i//'/c í.”  •* :

S o l e f i m  d t  W â fa i

Qumitos se «n-çnpam des­
itir- caí revista teiu jiurs a. mes- 

nih as imdhortfe refere u ci as. 
(írgaíu ftt-Ivsiassiico da di-

hasfa ii'r scieneja. Pôr-uão racionai sobre n -creuçaq de ’ ’,cs !?tí !áy.de?.fo;.i ç;sc>oih; io para
á fé c uma Qíraça de Deu? j mundo-peia não ai/íi-nar e exMj v 

'.uris e\ •, »:■ - coisò 1 
:Hn,abçíovncado efe co-

ç gói- amis . i -, ni , ;f , , ' t!e Deus, que é  '■'■ ■ t « ?

* * rs  Nósr :

•1 d*> p qnotdeiiç - v .qmn>„-í:t \ i 
]-va. Os visç: i<os.’Aii'vftriiiii--i'o jitb-

nomias da . modero a.- ped;ç emí-id',.,,

• •r- cd ü Ivre mbiir'o. As ra-
e *■ i - ' ■ tW - i.s' çîi seo Viirirs 
Aftiç (>. : : c Ah- expender. Q
i f-rlo é <Hit* laes-paturelislás nSo

.ta.iit-jte-crã îAí îyiitieijâmu coa U msîedaffe psapxsMï -tr-rj > -. ■ ■
IB S S -T ^ y it t í  líWffeonr«#»»-.̂ » , ^ÊfÊÊtÊi .. r . ____  .
feo • o- mer.- s nas scier - iis iosas. 1 d Adnal.-aniirèiari-im .-nu» jtüm s;ib-

> , , , , fe , Ct C ’ b j I Í* O . cVI o . > * vu? m- ;
pt. que o  he-Uifirt d s- i.-i vhs leotrõ./ s pqrqoe, çejn dit--/ m  casa, aiiAir <]•;> grando vajur

V - : l ’ * *' i / , *‘ , t ! < t  . t'.n- !;i 1 . ur.0 .usa > '• e-' fee t* H,o. ‘ ...
pdr afp fora, îenfem afrmfari jdô'f rGA 1 g uum, , de 
c ;m.io do ni » os s i '  i u .to  I Q ‘ pre d n , am i1',.. <)-> ni

fî feosŝ ctoî i s ri î t rríRífdfeíp) s t atfeifelÀi; !ou-
que, ctesï

. , i eç|-a - ’O cote r §  ve- o g. dferîos de i t_*
v î  teircDO rruiitcMrespeito *o f o r a n i  t . ,

‘ ‘o díbfeiísfeba nuuoíb -o  Brssn o erti-io mf ;oe, ' ' ’
■ b ' o o t x ,  . » >(•;.■ , c* i - b ‘î Mno i , . ■, ' ,-,rc - /

. - . * - que a o  ;b  . i . à r i t  m  ao ..feerfos- .itii'O:
‘ é nïo oubec, -P,., v< 'c~G\ dis

t't'o- i » 'i s e-ctp- . a tu t (f, çç -> tinh... itneSi'
! - '• ' ’■ ’ : s" o a ■ t e » j B- >:o'cii» -e q . . m;i t </ !

.'à. dii -:s a f  • - -üo s'c’eiiiisias,. puons e fecauuos. ■
■ s » - ’ de 6. st un f O " iv -  Vem de r ’cVe o qui 
t vo (‘j  sua. o- sq. cnçr te enrov- ftima 'yfe b dr. Çarfcs d

m » o da rot«?' disse, de qre a 
il/.! i r mi, oj qno e de. profesé 
o tii-t srro, p 'o ’es ' bmn 

’ ‘ ■ r i » • • más«, -nt (• *}»e-
it óíòe .e r ni ' : r..;nd,é -: p£r|e aîê 0 
c .B j  (< j > îfeo.

//SbM. dloiiántíi D-'*-’

r »tante profe-fe, verberando. C 
uïia nò Senado romano ; mes t-,r; 
vão • perg'uniartds r,o o an lai, 
/iV?M pda vare-aï! pfGUtjdia e:. i-, 
■ope; os Tcnu/iãnós, los;; La.eten- 
cios, os jerfeiiyrsic-s .e os: .á .xqsíí- 

esiorçmio-s .propupnavàir 
. Imorai i a n .'a 'j. cm rv>;V.- ’ dt 

!/tn;i Ç" e ifc ou mir s ..
•Effeciivaniente,. corn o ens’no 

>le ho‘e ri/igüem benv o dlreîlc 
de aprender aquilio que se référé 
ao oatholicisrno.. Mem niesrno a • 
hisforla é devidamefite expiicadr 
;*o estudanie. no r-rm resre^a f  

‘ 1 1 ’ r i î >• î um o I! ebe-j formação das rétif iões que hôte

M À i p j l  íxM íiáO atar

- Sim .mĉ Frt/ib/mtiç/ no Scrvia, 
i‘-i',>ïss v Hr; n“i .r«) m t '-isfun* de
e ' ' S i c, / r ti-m! i, h- Mipuk Kl 1 g 4» a sèiif
; ’/'mp-ofiv/tnis ki'fT.s' îïbdqmfes tiè

•-’u a p? is " i n t ) iqs os 11 pnjm 
>s 4a íami!i|,íí assim |brata[-: it>--. 

l-çr/Xínos xo  ii-.i/'ideife -
ivm ■ líétfgír, 11 es"'ifetadds Moi 

'fefe |0 -pru.fessbr-- j.;r:pIfori!, coíjíi 
V 11“ " '  ’ .to f r . com met. 

roí uiii‘ i-l.o. y -mpliyxia. ■
Ans «eu« cfeh.-g.--« tiiitià aiinnncif 

ào c—-- pt?> para provar 'p'< 
bfetois.ile pu., raorîô' I!ie seriã po-

bu-vim/!'1-:. Î a rt foui fenu e d u-' |ar(>-
c-. f-'Hi ft üiii.i rfev/'-fe-, a.ipimir apig- 
•• i ï - 1111 - 1 : depois u a . morte:; ' A- m

Ad páf.l J  tï-?Jr i îlife . . -- , , ,  , . , , .-5
V.fefe/imkttfeM ,!/fe/ , ;. omi-A- <Jt* Nhtmi, o K.detrm

çhr o" Ilfens' /bfe mier-
oioç (Sfjtfcifqit tfzàpùj: <> carfu-
cen de - Mfeeimb o çç&. / c dos ne- 
goeid c/ par/pie fe íglicni . urlfeveiv- 
mos à-,- p >r <» üu.tr-u-
ncri./iss «)!«//;: iHim-feíu«,: que pivç 
ri.-n» quererà feèfesqpgstas- e iu-j

rm-d/i liissô ,j’ib.<fea',-(:

-giiffi ■oitõpoi- w-fííu.ponie com es-
■'■/*« ferpîM? a|,fpciiiosos îeni iiconça 
d-: comclfe)«; Q çferátivô d/t goimii- 
<fe O 'fe  t"  popivqs cérebros e 
cni tÇévôs /B s-feis '-<r-!i--c -in to- 
td/s as leirps , e çompõem nuniero- 
t'.i- «fends. , '

Voie a- pt-na experõnentár : ens-
ta apc «as o elgH-oIiite..... glêtii da
a „iskgem,

se professam, pelo múndo ern 
fora.

E assim CEmjnharis o Brasií 
para um século de cómpieíá ruí­
na morai, se nao 'houvesse um 
clero para trabalhar peia reli­
gião e pela patria.

O clero— quase, que sómeníç o
clero-..se esforça pela bôà irs-j .
trücçãõ, desenvolvendo a iníe'!i 1 H m  ü iy m *  Má

htj , purt m, .
vU.i! ««- 1 . \p*x i -Tli Il ■ , i

icoa; som rfeS4íltá/lo.- ' ’ p'
■ ifehre hiî-iiH’feî-HÏ;. qn-fe-se deix'! 

•.mfaii-ar-pétúâ- maucjA.s d.» déniô- 
■vio: i - •

COLL : S'A JV.MACíJLAln 
r:ON01CK;ÃO -

tm iitú tòm oãeló  de ensino, -dirèí/iãv 
pelas ír t iiã t  Borot&éa#

Aceita alnmnas internas e « x . !‘a!!C« - .^eniinina, pondo na mão

puras-i • - • :;.
' Acredító- qfefí; . iicsP* 'ínofnento 

4% histór-ia ôrt ii/!nia-ci.lu.de, em que 
i iü.xçm) mundla! da gr tu
f ír-i’ úii inuitos precon-

•qoKpá-ii a6m i’.nevo« hòrisoAten á 
onriCepção d.i vi la, resgatando,:gs- 
<e eri/ue; epie os pr * o« '«tio- pare- 
ciwn eten/ifer da inferioridade ou 
inçafeíoidade feminina pára.todos 
os taiste.ro« d a. vida d > iwn-aninato 

do irabíijlio, launeris o nni%->- 
res são. lãctorés dó inesneo |)rí!iéí- 
,>iii dè progresso, afomo-í <ío rans- 
irt) rtepir. -cHuias onde «e tle.sçn.- 

volrç o mesmo pfesma do orgasus- 
mo ' iiimXl d-:

Porqiía « f$& i niulber não po­
do íu-omp ultar b koinem a' todas 

, t »Mi -mi olo • ma 'o
./in, i e ••‘o», à i " ,
i. , i>t- «>{>- •» 'to-nãi,, m o seu 

• , . > o o í-
feífeife" a f i fe  : , 4 .

de!"', -menos .pro&cfivo, menos 
-ü-fi-.ivitf. o trpriy-iiiio 4k; mnüier >' 

Miiiro u.nb prwjirctivo c imiit-o 
, in <i is erdçieiité elI e é, porque rn ã os. 
Giiíi sc, aci.»-í.i|.-»utr.-im a- rezar, .i.ôo- 
que se eievain ern preces ao Todo7 
Poderoso, serão i ?! ca pazes, de co! la­
boro r Tonrnaíoperação menos flignr, 
O eoniTTevdo, exèrdilo por tímihe- 
res. educadas n s principios da. re-- 
iigâo -e hó fenior dtí i)cus, será 
forçosémente,. hònésto e puro;

Basta isto, senhores, para (mm- 
dizer como bt-n/digo, a enaltecer, 
como enalteço,, a iniciativã dá Ai-

íernas em (jnaiquer dos ca esc fe

m rv

las j. .’cbs que hoje se diptórnam
nu,., 'fe '"a poderosa, de aciividade 
e dééPgtíoerttçâo social

(Ull !i;.‘;i<i.M ' ))■'!;!
O f.l! ,»< te! i/,-,, ' r'ü E*'lM|íÍ».-~‘ 
ei»» çntja ui»m ,!t- /feias pngi-
!»as u espiri-tos illifiiflÍiado/4Íf>
seu fiiiitlutlô-*. * : { - - -

Ao f"j> i po-se ■ et-sm. 
uniu s j>r< in eucãiç. <•- tle D.
Aíitanio foi pôr ás ii.fios do 
çleru uma revi,st:» que tixitns.- 
/ los altos i ntqrogses. -ecdtsias - 
ticos o . assuuipttta outros que* 
!!ie não podem Rcr estranhos.

M |i»i çsrá o “ Boletim de 
INfetad'salqueiis .•igra-decomoa a 
visita, .; ; V,

: —- ’ s . '.
R e v ist a  do I a stítitto

TI ISTO Kl CO (xEOOItAPniCO DO 
E l O G HA .N- DE DO K OKTE.

Por mm» -gentileza da Di- 
rectoritt do. Imitituto, a quem 
nos eoíifossáiíjos .gratos, reco 
Éoinoa 6 . ultimo munero da 
Eovicia acima.

Do corpo redaecioiiu], fazem 
parte .efe socios dis- ’Ranoeí 
Dantas,- À.ntonio »Soares de 
Araújo <■ Nt-stnr I.itiia. fguras 
salientes no meio inteJlectua]. 
lilustrmiíi com os clichês do 
“.-.mo. Dr. Àmonio d»* bfeuzti. 
des. Hemoterio' É'ena rufos, Co- 
nego Estevam Dart.-c, dr. 
Meira e Sá, e de», ■' ,1 aronjmt > 
'Gamara*.traz a Revista carias 
produções, todas mem-edorn-: 
da mais aííendosa hdtuüi.

Utiiissima quanto á. historia 
uão o t  menos irecomnipiidave] 
pela literatura.

Periíui taremos.
'............................... . ......r
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PABB5 JUS-,2! B iftsBTOAs materlâs esissnaifes/ estão, 
assim distribuídas:

Portaguês- 5. anntis, rés-
! pectivaiiante, professores João Ti- Amriversariou n, dia 10 dó mí 

Palleee», floraingo, 22, - no Va--1 burccc e Apngio Calmara j • Fran- j qtfé se -finda o Revrino. Pe Mc- 
Ikám.», erâ íloftiii , ás seis Uó- j cês, padre Mánod Barrdip; (Inglês, j iio.el de Almeida Bá cito' DTevQ

- . .  ViAJAN l’KS fy»dn, j/rfu
Ac|iii--$s:;eífre nô so  RcvnH).\Pa-

q MenoeS da Cost:;, um dos mais 
. im!n;k. ? representantes do dero
no ííftí,Grandt -tfo Na'rte. S. Rvm

Y»e. (|§H c Mtetirm- n»., 
ïpîpor;,hî:M) 6 pr-.ojests rotífíú 
£-ÀJ.3rtipciítícoJ

^ÉgSlAM íííjt'ü

•nw tlli irmniiâ. S. S . o Papu Eèn 
to XV, Os qne o áç-;»tapaí!Írara®,.- 
c.m son è-cçâq gragaiQu, fefcîïÆèsï 
f-, padÜCitííCífti, states;: .doiiutetelS: 
•Si-ií! a'iUKiS de 'g.õyoriü

adiar iannensn y-.-.- ir, q5w-,sft

dr. Alberto. Roseiii : Latim eG eo-jd o  Colíegro Diúdsanó «S a n ío it^ v s .C° f er nomeado director 
grêphia, pacire.Caiasans Rn beiro ; ! Anfonlo» e um : des mais rneci-1 00 s^ nB’aÍ?0 S .T e-
Ari:hmoi;ca,.ptoiesso; Oscar’Wao-" | oGçís ornamentos o dero Nor'*4-' csid rri;i:f> !ii!,a prova da • . . .  . ■ **■■*&* mránça_ Germ? ; Historia cio Brasil, padre ! Rio- GrareúVnse -#  

póderãc* ’J o io -  da Matbr ; Historia l.-niver-j' • Éspirícj v&sta% íe '•ulfmaí.o o 
! padre Aurélio cie Goes ; Aí- j èmpí-ehQdedór,:J .;. Eaírdftó -sitiF

ha ;Iv .-• Q .- o,dgçúa. y :iíhw-1 p i im , /  professor-;!heoduio Ga-; epía-se ptíla síl
no .■ ,ii í , ‘t '■ f. ■ m ' >' ii < • padre .Manod'i/fade de TmbaJF
. .aad-,:.s pttM.in-.8fi mre Slavum’u® jda Cosia gPhyGca e Çhin-ica e jobras dc Der
< i.e'i n*t - C t ith n*i>, H ‘ .on- 

'W 1 ■ ; S- suas v ! te : Le. r< V

ça torn que a auforidaciè 
c . .r.-ír-it-:,: os seus esfor­
ços,.

, i X  iv. ti) ; A Cf‘it ■ ' y bgy,
S?T-ti|a monthBeniQ

vei eÿpqce
ftiwSo ráü

e • a  p..í\‘-y f; jjiiftí:
i'íig3.í>o-; dive
v , . O p.rt1 d '
n.-speiti! ve! ídrta er-.t:; gspft.

,á ada!ï- 
progLkta aù-j

» imjA,
liuas- J

NT fur,:!, ‘••kfermeceuuco [ g O œ d i  taîe^.ô e sobretudo 
’r afK-’erîëy.' j as raras v iandest-nriapccnvo

1 ) cumo primário- está u-
d p d.‘f .Mïtlr. 
Par. ■ <j îverfor.

? r, tu-, e . i i ,  ,

deticatíü- arise 

€

s?oiôea espirtp de saGidote 
eortquistaram-ïlieU semírà:;
iodos tiujcdo ; Ce o'

CBM flt;3 B2-- €â T£GB 3 J
-----TpJ- • » *

SObi-irjr.
-Æ lio "ÎC ‘.Th ii'ifï« .,.ivB.uia A du .'J,-;- v.-èt! úíide èxis-tõ; 

-ort-J .Jîüjï: iesàs: tue.-i.-Go ror ;q;
»mas a «ë,,. a a,.' î .,. ,-j

ï »»* 1 _ . ’.y . 1 •MU

rracüvd ï •
I
-sé>s
Jr‘
ï ■ ifs scÆipai veanoeo enu-^vs ys | da áimilia îio-grdpdense.
tîUCUhütfi.S. j ---.. . ...-- -------------------

A' ep ï -a ’ tu  rai ilàS’ ptvsepai-!
t  <v»î if a OUs t  • n, s '>>-

rGiis. Nu tyftMî pli) era S.
.CUL* O P:«B, qiWTíi|S<úV;n a. tuile j 

ru* tuVf), .tvtfla úput i-í-ii:.- • ria G*
* » j?-pi ; dus C -- r hi < ' 

t I V ; f v 'u'-M'U' V lî. u , ft; 1 
A a ï t , (j i »1* *1  ̂ r*.
ftft.v rit-e ejiisUilfÿ os Hià.ns at ; 
rises tiès ïftüjisï|fes sla iiitari

f i P P Î I  Ouâstgai' dl Füflipll
,d ; U f t _  d ï? 

EFfTHÉTO

ydo'e 
> -de 
yeft-f

•ara de conaeeeiNj; ’
Nâo iôra fer-sea^ektad^ind. die 

do seu VJ nit in, , or um "fÀcesso 
de hunviîdade. ieriS sido sîia.pes­
soa alvo das niaîsdygias rnaRÏÏes- 
iaçôes de spreçpïf Uriiplihia c’a 
p a ie  de s.eus.nuEterckds aniigôsi,^

A Fa t.AVRA que-ieSt recebido do i prtrw.’iial àtay 
Pe. Barretto as r;̂ -.'3 accemuàdfs IfG-U» ïgyéla.

Sftiîe inâfdFloa.' .** ;. • ;* J *

' y
*%■ -^ e c  1 o|& 0\\o i < f C ! 'v - G .,'

! ! -A lui t CiN- N f

3 . • . y 'Y - -  * ** ■ -•.
se i -v i is : .1 f* rU '-’ i,- -vuKs» 
a f-ameepir ç® . I o?Dom iner 
F-.

O  Fítãcçciiiiftffiostcl- òr.ft mot?-

. W iA K i
!> -O. l'i „.y

sípoli

ÍJ153 sai'ft, ; t  ' a fi a- .t
9 -lloríití ïra. ’-e-

fJfííoiaL idi rir
A

«  ? , ) pJ W E *

ova« de < i  > , ‘ • iii ■
do-o sinceramenfi' Veiúbüa^e etii 

r-. . . G . . ... . .  J . „ ! apresente-se uni ocwm» .pata,
, Ép}1J !’;íC?* ccrn9 u,‘‘. c I testemunhar pedí :imente o sei.
João de i,u.ros gí^Ui.M..e... agràt'flèimeat© po tudo óvante
íiSSitíl Gi,’ Ve cni -âígUHS pc*v C j f.p-U/-» - •" f> m r.’-- ,»h » rv.

p
mm

te '
Íilê£§!f5 ,?ft *

üae « r.'iF.-f-

a ) liiesil. íUíçC.
I--' GÓ 1'i.idridd ’ ítfi 
çSô íb‘i lí-; dfc.Üd9.ft 

- T ib OateppteC ' r
-pjRfG  'Va -- : Oonjfts'.iVü'.iaf*

life T,f‘. if ■

rues aos iv;ti!isisfts-ad ait;.r, i.syty- -. - . . ti'\e«-'„..
henfliA'ys-'-pnac pes iutuan;-.*., fea*.i a- ,, ... , _ r?,;,.;
íi-ítti* •• i ú iÎ-.;:-., tvr tv.rt to rv-oiei •. ̂ -.r u.» 'P .

reira. 1721, ionio H, «142 <-h apM

. a‘auHs pc-eras C||îa fei*o.-{-e *'«r eUa 'continuara*
itsSBHaiè; Síteivam U.:4.p)ferapistasU3-er;rgj iyeÿ

-  ---------— - —V

iGdidOii;S?S: 'tto 
. ’ •

. , tv S . !. , . . 1 , , ,

mite a.ioauVK:;i gérai ->■ 
(, reft ) '. * el ’ft;«î v ia v-, , ; i

.,iA’>o- i, t uU p 'la sdn- 
1 1 ‘. • i 1 Itfpl 1 * I i v (i C ‘!<
b ier.'iiissnvite os s.us dias eo uxiS-r) 
to.-qae tesiUi á.WaVa ft jnstipo e 
.. dani a soIqniUííe. X'<. sn j u> 
ViOftgrio a saais exemplos a n Isi ta­
l i .  iviqftiíòiàl e^ilteiídíSa esro ciei a
tfelie«. r'tii efti i 914, Oj'.iiOiltj it v'e-
3 rca Wo .•> *,/ ;i Vk v dis aift. s aadb.da ;>:iu • 
iii.es Svirigreiitos de Atiia e d.'i 
i-.’.-V-ti5u»rõ.í» Cw 89/ iu’du,
i i u , \ s a .» *, r o b t- » tia 
<-.fií)ç.l.'íg.'<ição laandiAl que vuir.í-ul

' Cf?.: - .&- &
PALAVRAS PÂROXVTOHAS 

I  FRvji' AROXYTONAS

.íi-r.fKu!fts. « w ba d e i
dizer: d ’s .. t . ■ i , ú ;
G oi’ te.o no .. ' A < diz '
afíiiqúd.f ita iio . . egi;: gqq entre- 
táiijd Casiliíio. dç «iíAAtek

nAteO oa ücíãtiVíiíi. cSï . ■ :
- en..,1/.

ri,il- que a jftYt-pfte J  8Cn

Si. as

ovtos .pri-üíftpíQá

e ‘ >r.j
ysftiîftii’

, OUî- 
■riëii t-.,/1

São -Mri! 
r-ote. •

a,c i > « > u q ’ <
L , > ' 1 « d' ' • >

. . .  ■ . ■ '

■H 'tmm
-!■: H. V f t ! i . . ; . ; ,  s- - -
;;:oi f/rte feys. Btibri.s : -ft - 
At, S-Sfti dos i It r - . ft 
.’•ta qim .foc-ec-eu ( . -, ; .■-■ 
u ïCxttvfiiiUo Tft V : !2 \

J  . !

V flîl.dos Ë ya.mtiïv.. pair
mas rao e a  un <:o.caso-en. que! ■* _ - , |
j  ncs.p - siuiri i .. .v a  iem c \ , /
sos sinitftios, eunidrntq . o lupf.r. '///V /; • -  t

i « ,  q>« : «  A  ' « f * » ;  -  / S f  A f t ; / '/
.......... . j /* '«v o que es-là em-praçi» ou tem ! A ‘ ’ .G, f >  ^

ü eu,Ai,-à de K. IV.cLv uor 'xuu-w [vaUmemo, e MU o o que é sâo j-;,“ :.®
: t « o • i . ' ‘ A

P,. . AÇ v- .iv m: J.c 'Ú, 'as a 
.ut'ftv - ,A. .t-cis \> -:n peso. Q-e \JU>I

[ acAai : clBfti ftVft ;
- ... , . ....... , .>. . , ..... .. . .teííGBAÍlfliiili:

screve : C m  j y  f<< , * s> -, 1 1 h } ,<j , t id  ̂ rciis.
At’-a: L ma

' - e or cos. ' ‘ ' M ' Í A ' »f> ' . ftAlO 0:
, UOiióftPídlÂí.

... ÿ il e l - la  po ic : 
2/v 'N o ^ i Á uL ;•

i -a'
i.A'v a .

■ ok »’ pt.:- :*
‘ C r- | ,,t r

t  ' 'S G i ■ ft! A  IS Au , « ■ a U V ’

■ i ct.n ! ,, o ' . '  . . o  ’c tiiv «  sinão ás .avessas1', dst.
distmeçao que esÇbélc.ee o Pa-e.qJi.-crizn'ii.ft c cLoappicados de

,.L]te/. ;. , , o' A ruitÀIbFH.ft.-qio- 
■ i í: o .-.'it a !ul a, i .m ; : A : o ta

■ 4á) seu Ay v .ir otiodí t> gvftvUiile presf.-
qu* íjfK; t-v-ftU íicAftiriar á IgiAja 
4 ’ l"íA ..«tlá í s Î \>lU Vrlili- 
« ft e i,, s Síi :: « -is !íi-ss. Hániu
XV 1-i ttei tod:: nu; ii.-l ;íb íjhiIo
si s zeircj i..-. i . 1 La a, -p o) ! a , Aí as, - ikí+- qua 
aioagiU-- nos ? guando, as r.utsas e 
«.s iiüíft!:‘»;ss ífiuivéxem de nuns ms
, Oi/:' ! ) : • t:,j’ y v.F S ,e V. , -
dAr.i, se e. tu i u ? m oobaCttrá
•fti-iu;!! OS t+mviÁJft (»:•>•; i i i p t f í o  
!.;!;■> \ de ; n-u d hitina-

qug
dre íVuinueFiÕ-ernard-ez é s que 
anda bo.e se observa-dizentío-
ce—csíyiu -fù.'i'io -
rí-iia. aA.

- e arvote /«*

Oul”ó osso coníieddo é o ds

indo- IX-úíplftO. -

Btíc..iavw«smJ«i ft,A"--"-■ ' V : E  ^
lo ,  ... eA ^kouÃ c A e n lmes;? ° ' d -rUmpr,.eseroygA tebA- ,4m.

ífi ;Í H. a%sm mais wabaihua pU r naniez, m, ,.iWo : ' cm po'-tagtAs 
- Am tíftíWftsa! : n-rs dias Au;-, m- não diremos, henm tío esty/p - üt 

, , f y i . •>■(’ . >1 to-, üi , i  e .d-. í,N  C ,.v’ tt , ...
, An.'r-ftî-u . » . ’ b  E gancío r m  ' ( . . n o m  c / c , ,
;m çiinb-.dft v » . , r, ' : vot que .este. <o,, ' -, c j  c o 1

. ...te , não ctesíw-cAiosiGjv ;■ ■//
p-OH. rum tóro í ’te ) a Cut-k . f  ,

- A a ú  S.'nn.av.;.
i.dífttl;i«<‘ cfi-anfe de P< us ] riu 1 
Aîaî'o' du i.daueja. qÀever de

.̂ lïnvMÎay.om., seus fiffisp lis. aulas

A f C  *\ iÜÆ’ A« G -
>0>.'
■M*. %&-■

G y ; .('U V.xû,

Îi-A .u lilb  -ÀE ?AÍ3a3

disilncçao eïue p' ôzîdo.e provido. 
—A respe f-> da piosodh clos no­
mes de o : ,dn; ! ; ra, \ i"o  e . 
provável pH  ruinciar : sõnAfec, qs;i 
jiivosucra enAkipar cie siteuliem/j
invoiucro; ; éÿà-d.n décano

0 (iia rfa Rùteo-vA AmiUu iqi ÇA 
! <• y •; ; e , t : . î e co ; v. e m. .  : à ,» p 1 11. ’
' ’ 3 - ! ,Y! " » et .» «i • r ïrmab*

„..mtlft-Kcm a r o i A ^ À  > ^ o  ^ ffl4a'.i«s pane dar posse a
ii0- f ? ' î ;K !l ;a 1/ ■! «ova ■diretoria-,

isa ente..: .m p h e  <.a U, , () ,,v , ii;:. d3;!!,is dd-l-Vin-li
:;a PàJ‘> o..a-eu0.xegA: j - a ,,vw50; i/n aiil mnituùyai
do, y  igjxpii uo Hom J M  . ' , ;lhttra(3s, .eht0>^, qn<rl!ff..feZf.ori-- 

A s H. Iwra.» Oh Xvc.vu.0i.. Pa" ! fcii,’.itR<;-ri8s a- niais 'sp.’e-
ffts .1s --teflos q'jftutys uhi be -avliu*

A- e
cjoA A Aavon A, ftftfx.U'iAV 
de XtïVà York nAYAAA tsp. 
pesquiziM a'iT-ft dA uv;si,.;/n 
dos pass.-iqc’iros. ’.

j  R( EN IÏN \
A iM tfF -se  a {-.roxki.'’ «h-qt;! ' - 
vî-fti iL-i.mapùo il:> ••An • t A'

•îf.L -v-C-,,vein t;Mt;sr du ;
IL'tftftM e a Arp ;’':/’i:3yi)VG H

' J .
,\Ai/:AIANHA. - 

A-ftV «T,nul- r«îftV r,.i r -
tlsl í

‘ i i“m i A  lîjftteAA íAínteíAe 
de m  ' * W * .* ‘ -**»-*~ i  - .......... a a a .

pto'A.mai-v;

, ft'!.;, I d<t F 'o

k u d B t g i i r
r t i

vèz de pep oec.ùK>; î w - 
tr-iVïO c .J  ..i, ar ro m.irrqy i ' ou 
munnirt.Aho (ou .niùrm.ütô--- ;w*-' 
laça c/r n .J io ;  espícAa j Ç e?pi-

S . . ibs,.-*, a y .  Asãft A: > ,

I rîtis-ta. ; &càouIa' eus ve,z de -esca-
ftbVid.; i-écVrAlp/A
n; o min.'«« ; H. 8, von; n vite _ _
ù-.-* jftsUts u a uiàüA,/ liivusH do8 j puis ;• utero pôr îhér©  ̂ conluçnu-
Ehiiio«. e. .pu, ,.u tari!-.
& F«.' iflâ à vida Ú-- i ft'!,: ft ft li-reViVtç
,iift.it; lia ,-}•-* -, i'tt i t i r ."  , -■ U": \-

ils: iodft S lïsift'ft ,iî; t &ÿt ppyc
pft.Uur, ife tyi.m.a« nuA;

■ v  .'« i- ï

CjjLÍAióí J  "Á. Ããidãl-J''

Vi gecefdn 1:41 no, c : At cue The 
dá o C .lu-fcs em io Tl:
c;.í Í-CA, r.i.s r,.esia mstteia e  pc»: 
natural ilberdiide. forá;ríft; os_- p a y  
tas o.« que mais,se aprovcifarams 
destas toceriezas aal as toi'nara«].

An Fe. HeAriipte FaulsiÇfcn/mipe-
: y <.
T.îi-J-. iuf’SibfftS QA •l:».---.nKtUS UOS- 
e*js earíiprir.ieiíípé.

vaiff
direct

ANi/iVvAaS.-VliiOS 

- V «so’! no A 14 f  -,•>!« :■ ft1 :
yíVf-safî t-iiftioHçsO; uõ Oag. teigscl 
Em*-»jro, ÃÁlídiãft pjtVFo. Nussos

A i , »’-in' •" > - 
t.ítiliíl si P.’oved-fi’Ao.) ;x léntedmun)

! (AillliC-rns» (iv-iteit''| bA-nv-iarv' Ar- 
Balfly Ffticuifles. '.i/t-fttimrftii'ft,, SvS- 
vrtcior A -, «t c

Ycfisos3 mi reoAigSo uift major

A «(.pOMC te 
iAEsteii >

---0 - total dr <!iv!iio.,.flf’,M.X'ft:.- 
J -  ÀHçrâaríia rdf- 9" .GnyVft.TuL'-e ; 
w»a 'dá.221.1% snilhiNtede fe-kto -.

.„pki Si.'i-î "is-u ie a * -
ffloração 'lo -Ate- áa-1 iversorí« up/ ‘ 

, •
' . . . .  - - « - --t

Aclft
mais comrr.y^s. Gi! Vicente disse i ftiALte.'vSreu «A; dîa TA àpdite *

t ... , , , , ïî:«. » ,vn«iV:«M-i;ado naîtiUcio do pe-
aommio,_ lit, es- eo. de u^oct;..; Slhtblio do nos««

an-bT0" t l t e l  Gafièml-y.

Tl.» '■ E d iS rm . umà prova 
do rnrçiuv apreço com ■-pie a. -L ‘- 
rruTiiflftdii íeste-íteftka à sisAgnitA 
dn-o :qnantq. Aie n Î-Ato pov 
am.relia - afnoelaç'io, .iner.-cteiûo o 
iitnlo (L j rvdf i r h '.

h a l g ic a ;
P» l-w ît-.dtH.<o »5 • A An A A

r -o. on* -srsmpar.. a

-liste iiftpófíteiiÇ úteíífsdo de c:> 
s.iTtu ju me ftcha .le/berto. . '

fiag.- C»! ; Gcrtites. disse 
sia c A n Y, est. 41» ctnâr, (Qui­
to IV, est 5AS ,C. rno  Csnibcmt diz 
Anti6co no <(‘<4 - » A Sdiww, t 
:pag. ! ‘78, Bf. da? O h - , G.cm

EsrKÈssMîAK-ues- feukhaés

u c s^ rS î

N Ú T I& .M S
D O S  .ES

■ A bmtet /‘o “ (Aftirid4 vegui.;
ni;!' o csi.i ••.icpilal'bs' C/S- Sutecior.]

h - TA i Uf i»11 ’ ftVftioi ;
PA'S.-UIYBA 
t)!‘ftCi!Triu-se que as

Í0&-: 
«telte; SU

nov.» <U«s.
iA dos 'iTÀpata/ds 4*2 e|/?i(AÎôO:u 
33 socialistas, S3 liber?.«», t <*>« 
partido Tio f  ro u f o. í  iJl!
'partido das c>> -• ■ . l> inîites*

Wrifiea-se destes dud»» *(«?. «;■■ 
bre'a antiga Cauysra, oa »~cAt;.-.i 
SOS uùtft mais a c x*H r «" -
idistfis 'ilcàïü *■ n 4.

. Nas eleg es seáftíyriaeSfÀQtte- 
ftu Í). S -U K C . .ftjtîV.i« *!'- ÎA.
das «s verití«»»>« «

- r a l i ' '•’ , t'U'R'

WÊ

. ;> a ! u iftte r ,  cí ( . p o  o ! e Lc diz Lc: A 'ü \>&y K ' t
: c vcoo. T. dre Manoel Banetto e jCastilbo-- Amores, il, p*s£. 6S ,! %-Wj c!c ........ , , , , . .  - r _aAi^
: ispoiHÍt de yqiintos eíemerx- Uiíz alvís que íambem m.e parece j Líinartiive o yurni-te - ro. j-urejo-ctas 1 ;A ‘ ,; p }pti..n- y 24

do Jftteu pmAssoted;, ojm clhor que ames; Fiunto na?! N*. ^  ' 'A ^ Q L  . ‘ m  ^  ' ......
GuLskIt  Dtocemrno recebe diz parásitas/voz. prega,; v ^ tflo  c ^nutero m-J oiMe

» . s?“ •- u0 (r«! • ““ t'i s r ^ í p ; ’uv”i aQTq ,!-  'mm#*
SANTA
o  sb, iG.ssis, W\PÃo estk.iúL

iníjjríáiS8í nos diveiiver&cs cc - ; sibíío, qoaíra a iscccentuâtuV,).^-'-;r«iR. prestar s...,...».-----------— - ■. - , i  , ,» y;f, ,.. .
íáemtjof.. A’ ; íínà» síhilo, p  que se ve*:fp?  ^ u  mis dig,-ms représentâmes do »bwiaryoi.R.o e u c...»rA . 1— •> •»--‘ •>8 ija ãfSlHtriü Lú ,...- - ....... . .........................

•-•m». prova duí cor.ii.-ucÃ que me- ; silvo cise é ca nvisma Gripem, 
rm» aqiicik t t : ,r f ; :A r ;o. Os ve.bos nuncá são vu

! vC'-îftiî’ft -, K. q-tera apreseotatBos as
«s Ex- r '''-viK Loas vistdSs.

Essas, aguas são <ic‘ "diba pdrezts 
;] -.'.yirítit. À fonte deve ser conser-

íiflit 5 f t í t K n  sotóe A *c&i 
'Ëèpëmmtô; de irrna eorr.os9ia en­
tre a SfeEtà Sfc e a Greda..

Al;

'ÁQA- íffb: A' H

- 4
» ï

- ftWX-v QA: te.Z&Sgï'
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Mantende as obras humildes que 
assignalam nossa breve permanên­
cia no meio de vós e, assim, ter-nos- 
eis reaífirmado ó ardor : de vossa 
affeição.

(Palavras de D. Antonio Cabral) <j
'i-' =r~. r ----—■3 - 3 «KraL ' .Taog

■ f A j  m m
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AssigTiatin-a annual__  dfOOU

! vel da caridade pjptoríh junta ájcese que lhe abriu o caminho ; ores desastres financeiros dos 
mocidíid^catholi- ê ' ’ illuniinado por onde vae trilhando I últimos tempos.

Acerc#-se dos fnóços, sentir-i até á bemaventurança, sempre! A preponderância da Auenia- 
jh cs o calor dtofddéas que se jtriumphante até á Gloria. nha foi devida-exclusivamente á
crystalliifir! m irc o m o  synaxej Devotado a múltiplas causas, sua expansão commercial com 
Óe eras |e antar: >, em como se ia da instrucção lhe mereceu es- uma propaganda intelligente fei- 

: associara^» os pióieirós da cru- ; pec , i cuidado, fundando centros: ta por homens que se capacita- 
• zadâ chfjüMã ; se;redar-lhes Os‘de cultura e incentivando-os, tan- ram de que “só por meio de úma 

"'** ‘ ‘ rnto possível, na profusa i boa cultura na escola se pode
-abiiidade de seus miste- affrontai óâ.problemas com uma 
Aiàcs. mentalidade differente da dac .c|_
s de Cotnmercio são, les que .rifo tva tiveram"..
■ y notáveis trabalhos,i E’ a falíá de uma edc.cação 
d.e maiores recommenda- profissional bem entendida o que 

*j.eu episcopado. E, D .‘
"  foi

.zqdg. _ .,
' difames r|un synerctismp estreme I to c 
: de laivos,»corno nha recta traça-’rei* 1 
; da enfie a honra e o dever,—-eisç reó .0! 
o fastígio do sua jTesença.anima-; / . :

j çtoraem nossa cof.vivene.ia sdeiai. en » 
Sem perquirirnps as ordeu- um. 

da Providencia, feque (só nos éãções sobretudo contribue pira não 
ser o trabalho considerado na 
altura de seu valor. .

A época que atravessamos é 
justamente aquella fm que da es- 

: do. .bispo em .,'immiseuir-se | peciaíisaçào de -conhecimentos

perquinrrrps
vidência, feç . v .

dadft acceital-aSí’ btnetemo-nos Antonio n/ festa com que 
resignados á orthandade,. peia j soieiimbadá a.çmrega dos dipló- 
care'-' ‘ do des 'am pai espi-j mas ás primi ' ahimuas do 
■ nua!. , Curso -Feminin - explicou a àtti-

Enti tio, een ' ’ . , . _ ....
gou-nos o exenijtlo; de si Ala ! ensino teqhii no do mais uni-' depende* a prosperidade econo 
íãboriosa e consagraria aos-m lst;: versa' fias profissões'..- ; mica, convindo bem meditar so­
res c'e um apo a;;xio social; di-.: Si na> exaltação da .Virtude a j bré as ponderações de Carnegie
gno de todos o: respeitos. , ’ religião tem. a parte mais saliente, qL,e proclanando o “império dos 

A i’.'i.AVio ■ iexo de nosso ria 'ma afffrmação -na vida tanto negocies”, aconselhava oprofun- 
pensamenfo, .coaagra-lhe^ hoje, maior será a sua éfficacia quanto: do conhecimento cia arte a quan- 
em lettias ies \ , cxj,r8ssíva,Anais directa toi a  sua actuação to;: ãeem de viver entre'' especia-
se bem mui sipg.a homenágemp no circulo dilatado das relações:'! Hstós”.
de filial estima . grata memóriaj- O déseneadeiamento do.,vic .̂ ; O segredo do successo no

a subversão cios costumes, a cor campo do trabalho depende de 
~ . lima 0rgí,nisação harmônica dos

postulados da scienciã com os 
ensinamentos da pratica, para 

i que a theoria e a experiencia se 
que possam integrar, se* confundam 

’■ ■ í-nurr.jgâçío- que as tma--imlissoía-
crença v^lfènfe.
to her-; r\’ão sò a materialidade do ca- 
empre j j?;\á! é sufficiente para fazer flo-

de tão inoó/ida, • Po . .

m
■ 'íâ -i

Ui# tf

riipção -do càráctfer, a insaciedade 
. -nbição, seriam de temer 

Ida hunianidade;tivessem -ie iodo 
desapparecido os que 'ia „cre­
em em-melhores d '■

ii»a..4Í3í " 'emlsrançâü j.confiam Um--futuro ■■
qye fictiiam ría administra-■ A religião que e>-;

^  Hfiu./.eo Santo? • ■ '«edinie, r» fé qr 
os Cabral, o bispo _q, i.cté qut-o ii . mí o prsiu (P? ivcr,
Cão povo natàlensé-Cvíir-.. oartir com ! hâ

aazões múltiplas tem a Con- \iesse r^mnn c. , ,
gregaçáo Mariana de Môços nara Ae dizai -nm C', ° ’ ?^de' grandeza- de sua fissão na dio- > riqueza
de um modo especiag rendí S  esctíito  em í X '  eumM °  cese ^  o acolheu com espe-jondea 
magnânimo' Bispo que chefiou a sua vida publica ípartcSla?* compenetrado dal cega a

esse titulo lheigreja Nafalense, p sui preito de' E somente
l'X K  mSrg ,, ■ ■ í ria ««ito a
« u S  n J w b r ,clu“ 1 l>roP s' da? que d«™ , 1'oiiiecorar o 
,j.U K'°  0 vcrfmletü e a pu- peito de um bispo catiolicn 
IjiKiíconsaate de qemr.- ,0  mais .Ajíme lífeo Sem
q u e m 'd f c e S Í ^ S  3 °.s princípios orthodoxos da fé
4«ío llm r n S I F f ° S’ ™ a ^ dal-° comn-icet. , intransigência:.e anós m,.; f,râ

Mac en.ra nos moldes ríe nossa fal-o, enCOnt/a«-o-k s e m p r ^
r ?  d e p alí|Uer ‘ V . Agia sem- lan.ais C,e en.ibiando 

norie-riograndense rcaliz-id.-r^or P' C com Í!*;meza, sem tergiversar,j sanimo dos fracos ou 
S- Exc. cPSr. D /d b ra l. .tf„nI0.aC.0i 1,,L)rP *1 Sà^ .dos. P a s t a s .

.A imprensa da capifal. bs as

povcg nafalenseégut.-.. partir com I hão de vfricâCf Sõlire' todas ’ as 
espesinhaníé âudãde,- é sem’ du- j cousãs/ ••. • •
vida a da çreácá/i 'das Espolas. No- Coiumefcio, on& a defi-
de Conimercio,; -magnifioas. insti-- ' ciência cie educação.' é . a causa 
ancôés que, graças A-' íenaci-1.mais poderosa de. sua rufia, onde 
oade de. seu es*or§o, véem .flores- j a avidez do lu crio d. grada, onde 
cenqp com abençoado carinho, a sfcde de, especulação hão eu- 

Espirito, eieyado  ̂ comscio da : contra limites,: onde o apetite da 
grandeza de sua missão na dio-1 riqueza estraga.; ósi organismos,

a voracidade, do-resultado4 : u wuiiiuiw v i i  n.j».ivz,uo j ivuooe/ii ci
su-l!imfrir«i,ór;.A I ^̂ 5tir,as pavões,g onde tudo se; quadra da prosperidade com a
tid ir-t V  ,,c sab!ada inves'í sacnflça a idolatria do ouro, bem1 incompetencia-sordida e tacanha,
entreo’ott-se ao Inm-?^°Kinstan<e! é d’e_ vcr Que 50 °. imPei'io da; a concorrência cada vez mais 
a voihade iirm -i AIUM-uVbrnmCOnl !|<'' ,giao’ ° , dd!T,,n}0 da crenAa. a|tremenda exige um apparelha- 
com n d J S  Î Æ  -De“s’ grandeza da íe- Sü °  Que tem um i menfo adequado para a lueta,
a fé v e r S L f9dosdn . . f I‘mvar soPro d'vmw Pode. refrear qs im-1 impõe á actividade do commerci-

verdaduta cios quL confia- petos, domar òs mstinctos; dar ante um preparo solido para r>iam na sua dignidade. aoc ,,ue Sc 2oitam nfl i„rt-i npla x preparo somo para o
F foi hem n o-nia „A • -*ÜL ^  ‘X ™ .™  lueta pela renascimento economico da actu-. ,. V°gDem o j,Uia perfeito com ; vrcia a consciência de seu dever, ialidade
J “^ ° , e^ írans'íSenc,av nunVa ina rmoxjhiaçâo dos povos, no; Para‘evitar o fracasso no tur-

reseer os grandes eniprehendi- 
mentos; mas o trabalho organi- 
sado, a competenoa technica, a 
capacidade dirigente são íacto- 
res preponderantes na obtenção 
do máximo resultado com o mi- 
nimo esforço.

Já la se,; foi o tempo da inap­
tidão e cia rotina vencerem no 
accumulo de riquezas; passou a

se abatendo nas suas convicções, í tr; 
e enfibiancio com o de-ftece 

a desiilu
negocios e tornar a

sociações, o cleró co pòvo n’uni 
movimento de solidaria represen: ... _ J - • - ' ■ -- * • ['».»« W IVzVICIC- IA o a
taçao, nos últimos dias, como incaracteristicaa

meítem o prestigie da autoridade. Para-qúe itesuiias.se proveitosa 0  
elle-se esterqtypa p- /iicb-» j a sua acçâq, não poupou çm da

•• gr.-M
■ S3 OU;

;ado e primoroso de jpiihão dos
- - . • .. "b1 rècie (|ue deve vida commercial menos ardua,

un; .. uissotuveimenfe as gentesimenos complicada e cheia de 
da ,.ns divejsas.naèfpóifades. surprezas, só uma e

. i j - - » ’ ' u a 1 <3\) JJUUjJUU’
, complexo do homem de governo, i tempo aigurji milagres deopc. o- 
para todas .ás situações âs mais I sidade paeiénte, .ide. tanacidacó

' - . 7 'VHv.uti.aui du ;
Varo Antistite o alfo gràu de 
tlrria e gratidão

nos primeiros, revahmmfm r i r f ‘ F A A A C f ' . , constante, ,c1é appticação decidi-,- us:
” : -, - -»i uiando toda oraetn social, ; da, nem perdeu nunca a espe- que -

es-; üe maos dadas a todos, porque rança no exáo -ue vinha conso-.què áe habituaram''■ afeVem'nost*- ,1,̂ ' ! ,|jeie,Iua-fcnmeo pro 'n'"* - 1 ■ • í 1 -muuuaid.il, ciodtem nosigjonal jamais poderão vencerÍJÍlr* nq Qpmipm 1

R a i , * * ? ?  '  uni- i;Khe" ffimcl,tes nos tempos mo- S s ” quem ipcim.bem «  m eio-1S 7 ' S l S S  P S ? * * * -  *

w °  Sl,CaSS0' ! *  Ç W w i .  mereceu | T e m  “s ö ' f  K 'r e i o  diviso : Z r ,  î  ?  « S ® ? ,  * ,  ■ *” »  -  W >
** : -íl*

p OrquoJ...... I....... I . H
sua dextra beiando a sm • obr;.. com a te,

, _  o. ■ . - I Suflpfezas, só uma educação apro-
c.atac ismoi ecouomieos oriada, cultivada a intelligencia 

itnmdac tg sao devidos ern . para . pr0(j uzir na conformidade 
jr. üe a mtpetiçia profis- das necessidades prementes, para 

technica e cômmercial. ’ SUperar difficuldades e afastar os 
aue dirigem transmitíem a o s ; em5 araçOS qUe a inexperiência e 
oeciecem as imperfeições a t a incompetência technico profis-

w ‘jk,.... . iiijufiiivd, uf ■-a jac'uau
E’ o nosso homenageado, art-! do^de^oh.^f"1i S Ça0ín! f reCeU i , Ned1 sò a^  !7Cstor‘ io âivino . t;v-, p-.ra , ião haja

íes de tudo, um amigo da Igreja : atfènções nossiveis n m ip n  mS j -as a*S,as.i ne^  ,sA a? fcnS l:'ii dad ' coma concorreu de lesus Christo K ™  !anençoes possíveis, porque nelle cimeiro <fa rehgiao limitou a ais c' ri- .
ue Jesus enristo. se retratava a imagem indefecti- j acção beftifazeja tfa.p.tim<f|r3 ^

• numa 
senti ;i ,

r 1 ,vH: s 
•a0S t;

coãv! vencia 
m ' . f e i

- memefíta.

provei-, 
ioa infltien-

Antoniof
iM ;t;
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Poucas .palavras a dizer sobre a ; aconséfhi 
individualidade do Exmo. Sr, D. nistrada -j.iuMs«»eim>d ;uk CuI),Vl,n. ,

<||er 'se
de Hcíe'tít'ia.s humanas on dívi-

DÍSCIJRSO íiíl1le,,da:í Mĥ
. I PRONUNCIADO PELA ORADO- j tez y í  7  ^ 1 2 ^

hav as macs a ßducariio mi
---------  - ......... - - ■ - üi-ir.ida iic.'Sc • -■mpo ■o--; <

Antonio dos Santos OabraL bis j,,, tos ; ’ 't«ida .-Hivrlirbii
transferido desta Diocese para a ; trare de 
de Belle Horizonte. nás, ja não :sábia influi.- nem no 

Pinto, muito exiguo, foi o vspa>: mirml», ifejW: nos clanstros”.'
Ç° <lf tempo em que se adiou a D grande tvfmmndor desse , 
frente do Bispado.;- de Natal'. E  ; tado do -.ofeas . foi ,s. v icenfe-■ de 
essa Diocese, pobié entre as mitis'1 Pátrio, cri 
podas da i >,i< o. dispondo de.pou

RA DA MANIFESTAÇÃO DA 
“ALLIANÇA ÇEMINíNA” a 

D, ANTON'9 - CABRAL.

ti.cn)o. Sr. .- A nioníff : .

Aemao a £ 1 < -bra cie;,Protecção á 
! aloegs Solte:cas” *m,; .,,e.
! tecf.o aflui,

a vossa ! 
s

sobre este í

h ú m m g e m
.

A Con,

. íes serviços Cru- jirestndocá Inmia- 
c? s recursos nos períodos de pros-; nibade. 
d eridade, com balida e ; eximiu r . 1 No lírazlll D José -Joaquim da 
nas spccas. «ao oííereçe alentado-í rainha Azecá.iõ Poiitiuiio. o saldo 
ves ' estímulos a espirito;; eiirjrre-j Bi||:o brasileiro, da Diocese dd 
liendedores, : ; njecr;.-, - Trado seCuld N V llí

Entretanto, o Exmo, Sr. D. An-1 publicar , . persuadido,
tonio Cabral, não tundbui mu ) nb : tamLcm quea educação dos 
com D e confiança em sua acção, fpouco oií nada

liios mariíto dl 
táda

com fé e confiança na obra a rea­
lizar-

iH.sa força anima a enfrentar 
todas uns dificuldades, sem ira- 
quezaf., sem vaidade, calmamenre, 
tenazmÇHte, senrdmidai nunca da 
almejado exilo.

Para eíses espíritos fortes qne 
recebem vçorúie sentimentos ele­
vados, as Dificuldades a vencer 
são incidentes lógica e natural- i

Difficil t- írDflisavel é a. iurnn- 
, . .. . .. . . .bençia que mé fommetteram ásrae-

ijas iiisutrnçués relevau- -,,}10t.as (PAlls dç-t Feminina, mi-
«Uis carissimas ,iIlíadas, u mim 
que .-on a- int-rprete n’esta in ma. 
dos atu t m* sedimentos querefflii 
em conn) anjos de saudades no po­
ente de um sol de outono.

Diz-se entreriatores, que é ar­
te de aprimoram engenbo fixai na 

' er-istres teJai. destiiictain>nte,o nacer do soí %
i

mim e as senloras -da, Alliança 
, . *„ - tanto vai do tacer do astro que

am -taiiaua ; pórs que.emlim. pqiçjbfifjpa; como di ultima hora em 
rs.M. que dias sao- mues, va. a- : que deixa 0 rosso hemispheric.j

pregação Mariana 
bai mima sipviïjr 

■‘Wim Iiay êni iodo a en-, , b' " "
d. Antonio Cabri! t.?,nria-'a n.... ■ ritual, stu director, >*

„„ °11 de tantas jovem, testemunhai* n u ma' ^ 3  V k
•n oniinm um asylq seguro à pu- homenagem fodci - ‘!<!va

i fie sur s * ** •• •  ̂ a .. • .

nou

peins mhm

f Mimes
Sv. üispo m'esta : Para fsso 0 Con’-mî“ UiifJCî0r-

sedr de possus tralvaHiès (ÎIL Mou um D r i l l s  !  aP^sen-,
ZcAn\‘l) ir u" ' S 5 a> que n" «-V b'A / !a Difio 11();S recorda e nos : O .-intéresse que 
reîiuri. altM W b e n e ^ f g a r a  entre ôs

Nesp r , ' .  i I S T 0 00 --
tami.ii 
■fcim 
sent n

l î t ' l . p r e  1fpi9,ü<i í ' 1!; uos ,P1»hra-LPelia.tanios cô n g r^
.v.ific’idos n’nju s6 stles. s>'ml>oír»s * £0' uma -f.,ste |.jm
. arvoredo frondoso. 'H11; ^

cija. sïnubra oelejarâo »-“‘W

91
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piiuieiras iiigst-r.as e us sens pi i- ; ta ma lux pùrpnina foi do oriente.
mo(leî,,s a imitação i(H,mo roseo-libz é do occidente. 

dm Jiliias,jm.o smaniAumidefosj p iï)a diffe^^a, porem, nos cm ■ 
os jîossos uesej-os si es nossas vis- | t j!vba o anime i' que Pesta vez a 
a° n'i,! estemicsçein innumia a i estrella .passa ils uni Immisplienoi

l«a -álucação das min,s. . 
‘■Aqnelles que não eqpihecá®

mente esperaciôse. assim igualmer.-1 grande iullnxo -que , as. malïiek*
tem no b, :i| _on no mal das socit 

des, j hc d qu a té nem querem 
que ellas îeniaun a.lgûma edtscaçào : 

1 mas isto é engano, é nm erro qqe 
traz o seu principio (la dgmAan- 
ci;T d ' e ' 1

0 Sr. Bispo 1). Antonio Cabral 
ao influxo de sua iutelligencia. de 
■via bondade, observador conscien­
cioso, agindo no, Rio (grande do 
Norte, onde q problema, do ensino 
ç- da idtiraçai. é séria e effectiva 
pieocefaiição. traçou, subia mente 
orienta >, programma a executar. 
A ■Jfev de protecção ás njpças
sOtt••iva. *■ ‘ JTecrqio - (Las Opeio- 
rías” c ia escola nocturna, a
“ Hscu Coiiunercio yar«i mcy
ças'’ sob a diiUÍção dá "Alliança 
Feminnm” são-etn Natal, fõcot de 
íustrucção ondç seg appreifde, é 
iiiiiiistra.íá educação, se trabalha e 
adquirem-se armas para a luta da 
existência, ‘fortalecendo o : espirito 
pelo ensino de uma sã moral e de 
princípios da religião.

Josephiaa Freztag, citada por 
Tobias Barreto, estranhava o ali­
mento espirítuai fornecido ao bello 
sexo : “confeitos, em vez de pão”. 
Ao -que acçrescentava o philoso­
pha- “'Sim, nada mais do que con­
feitos ; e a relação de semelhança 
conserva-se até im' propriedade de 
enfastiar e indispor o espirito para 
tomar o verdadeiro sustento”,

I 0 -Senhor-Bispo 1). António (la­
timos sentimentos. I bral fundou modestas Instituições

K’ preciso despertar na''mullita;j capazes de fornecer ao espirito da 
•'o sentimento dá personalidade ei mullm- solido e frnr ti valimento, 
a consciência do proprio valor” . . apto a fortalecer o svC no, prepa- 

Sem possuir esse preparo funda-“ra-do eutao par-’, tntar escudado na 
mental ficará ella privada de ini- virtude u confiante em sua capa- 
ciativa para agir, e nada coiifanie ciivnoj.
em si serà instrumento e reflector | Aòjuelies que desejam mostrar 
de paixões e idéas alheias. ; gratidão,, ajíeeto, admiração, ao

Iíistruidá, capaz, virtuosa, con- preclaro Bispo cumpre levar avait 
liante d*, seu valor dominara paiç 
.xões e refiectirá sua acção sempre 
benéfica sobre o meio ambiente

te removidos.
O Exmo, Sr. D Antonio do§ 

Santos Cabral reveiiui-se na I >io- 
cese de Natal, um esprito elevado 
e um coração bondoso. Sua gestão 
foi curta, ficando porem alicerçada 
mais de uma obra -capital. Nlb s.e 

. faz mister enumerai-as.
Espirito culto, • observador, Leni 

orientado, conhecendo as necessi­
dades, as exigências, os males da 
actual sociedade dedicou sua atten 
ção á educacão e ao ensino da 
mulher.

As instituições que aqui fundou 
animou, protegeu pava ^rsi»or 
educação e amparo da ninÜieÃ^o,
a nosso ver, a mais clara demons. 
tração de seiLzêlo.apostolíco e de 
sua acção social. Não fundou casas 
de recolhimento e de orações para 
miHheres; i

Essas, destinadas a espíritos 
que se votam ao sacrifício,, já não 
bastariam para a vida a. que são. 
chamadas as mulheres, em numero 
sempre crescente.

D. Antonio dos Santos Cabral 
lançou seguros alicerces,a insti­
tuições que vizam preparar a mu­
lher para a vida cominam da soci­
edade, onde terá muitas e muitas 
vezes de enfrentar, dentro ou fora 
do lar, difficuidades materia.es e 
perigos de ordem moral, alentada 
apenas com seu esforço individual 
e com a fortaleza de seus mais iu

passa <b um hemisphei 
ao outro, do hetiisplierio Natal ao 

<> Bello Horisontc.tl) naiiHO ao uo -<> 
céo é a nossa gmf.e a D>: de mui­
tos soes passadis conu inventario 
da .saudade é d* «v adeus.

' D. Antonio, ; Alliança vem dar 
a, V. Excirf o esteiminlio de sua 
eterna gratidão Nao é na concha 
de, minha palavB (lue bei condensar 
os almas se.nlinenios da mais lidi- 

• ma gratidão queainda possa cjys- 
tnllisar o coraeã. da. mulher ciiris- 
tã .que ora sé ppresenta agremi­
ada na Alliaiu;*.-

Não, I). AiiÁnio, a palavra é 
a ancilia do poisãmenfo de que 
a alma é a imgestade creadora. 
Se me fosse dato o (loin dp mila­
gre. po.r • b Ç. - le ubd-u di» 
juro e juram oi as, havíamos
•üe (•■■ui j ' tié o tez. pat-wt v í* »  
desse sol que vai habitar outro 
céo e outra genté:;; havíamos, sim, 
de tel-o entre nós, .para que mais- 
breve e mais rutilante fosse a Vic­
toria definitiva'da AlLança Femi­
nina.

E ’ por Nosso Senhor, invocando 
o seu soberano testemunho, que 
dizemos a V. Exa., que, miraçnlo- 
samênte o Anjo Tutelar (Vesta 
Diocese, pelo esforço e.peía cora­
gem apostólica,.pela F e pela. ca­
ridade social ; pelo exemplo e peio 
trabalho diuturno, -constante, sem 
intermitência : © , vacilações, pelo 
santo amor de Deus e do proximo, 
ereiu, de certo, o nosso sol a cla- 
regr a Alliança Feminina, crean- 
ctafl assim, para todas nos, um raio 
de- acção compatível, louvável e 
meritória, n’esses tempos-em que 
a mulher é predestinada a resolver 
chistãmente o ' problema social ; 
n’esta hora critica da historia em 
que a sociedadei pe.de um auxilio á 
mulher, como a cidade de Betliu- 
liiq iippellava para Judith ante ú 
truculência de Holophernes.

E ! por Deus, que ides, é é por

ilia langes# das seniioras ú;c lf^ j,s 
una, pela Religião e pd.i Faimlnt 
do Rio (}.*do Norte. pgraDeils o 
pelo lira>if,
' E termÜando, synthétise n’esta 

phrase de Coelho N -Ho a emoção 
de todo nosso preito de gratidão-: 
“'Palavras são vestes, a lagrimeé 
a verdade núa’’—FH.a aqui fira 
fiouiu a iior de noTsa al ma. Adeus,

D. âito n io  Cabral
E A

A lliança Fem inina Cathoíica

Partindo cu C à im  
P  préstito. a|i rls, .7 j 
assistir ú :V cr.
■A k*(‘,

vir *e mrmoi 
muita-- fatniíia' ■

D. Anídniò jaiõu »  Evai«R. 
lho, servindõ-st yt-, »eljissím 
imagens para as ;«a (lis| “did.

A palávrà doA'irtuos?- ,Hú 
tite sensib')i-títi % nurtÉi * 
sistencia. m ,

No momento da Lf.mmurihãt 
approximaram-se D dos do Sá 
grado Banque t §'*

Terminando o Sanio Sacrífh 
seguiu-se o iunoh offertddo p 
Director á Congregação, y 

Logo após, na sala de <m 
houve a offería da pholq 
phia emmoldurada da Coj 
gação a S, Exe., trabalho nr ti 
que muito recomiiTgjJ- 
João Oaivão.

Foi orador o conse 
vai Caldas. í  ,_,ra 

O nosso Directoi 
abraçou-nos.^

Eis os n e ‘8 dòs
Ulysses Goes, Lauro Wander-

ley. Perceval Caldas, Pidro A. 
Silva, Odilon Cavalcante, Joe! de 
Britto, Alberto Wanderley Jairo 
Leandro, Sergio Severo, Vital juL 
fely, Vicente Earache, Ofnár Fer­
nandes; João Evangelista Soares 
Aimir de Goes, Pauio Paula Bar­
bosa, Joäo Tinöcö, Felippe Nery 
de Andrade Euclydes Augusto. 
Cicero Vieira, João Olyntho dt 
Mello, Alfredo Guilherme Silva, 
Ravnumdo Pinheiro, Edgare! Car­
rilho, Renato AVanderley Pedro 
.Barbalho Paiva, Fernando Lyra, 
julio Souza Miranda, Arnaldo 
Dantas, Manuel Moura, Paulo

Abençoada seja para sempre, 
a cr usada do bem, na qual se vi­
nha empenhando, em Natal, com 
denodado esforço, com admirá­
vel operosidade o Sr. D. Antonio.

Da benemerencia de sua acção 
na sociedade faiam bem alto o 
zelo apostolico, em que se abra-1 
za .1 au'- corarão, de n:; >• des­
velar- e a elevada philantropia 
dos Dobres e santos ideaes de 
S. Exiia.

Virt-des, as raras, aufeolando o 
nome Ilustre do amado antistite 
destac.m-no pelo fulgor incompa­
rável, ro esplendoroso luzeiro do 
episcoiado brasileiro. »■

Verd.deiro prototypo do sacer- 
dote noderno, S. excia. estende 
as vista não somente peloque diz 
respeito aos interesses cathoiicos, 
mas solte tudo aqu lio qne re- 
■dunda én bens sociaes. E assim 
é que D Antonio vale por si o 
que por F.lle valemos, nós os sol­
dados detsa mesma cruzada.

Coração generoso alma aberta — r.-  FernandesMa-
para a virude, espirito. .L,a‘ l J uej Jictorino Mello Manuel 
racter fórpdo nos verdadeiros «ue!. , lwQunu '
moldes da sã doutrina, homem 
de iniciativa e de princípios, D, 
António é mais do qüe isto 
um eathoiicQ de acção e um ver

, Filho, Antoniq Earache,
Raymundo Peíinca, Arnaldo Ca­
pistrano, Manue! Vidorino Alei- 
xo, Dernetrio Viveiros, AntonioY Ci ” > ----- .. *»,

dadeîro chiite. T m . * h  « «  '  )0“  V“
grande arma je suas conquistas, cente * e - -•

duetos Tafito vitais proveitosos se­
rão- qti.ujK atais cm)solid ui,t a be- 

Kssas idéas não são novas* h*nim ta obra.  ̂ y
Para a Io-reta Cathoíica são ve- “O- empvekettdimeutos, reafflr- 
fi..,,. 3 -. . . .. . ijj.Tiiii.-s. (jtié visam o aperfeicoa-

mento, o Deny social, embora pela 
piopria natureza das coisas, de 
vagaroso desdobramento, são os 
mais beHos; monumentos, a hbiiraf 
a memória, do seu iniciador e dos 
setts cóimiunidoies'’.

' Bonfiquemo- pois. nós do Rio

te a campanha encetada; cujos pro- Elle -que nos sentimos provadas

Fenefon, o illustra^Avceluspo de 
Cainbraz, já ti<> secul|a> “ '» ! 1. pu­
blicando a mui E d u c a (*as -'K‘-
uinas” clamava-. l'OiçoiAÿ! preçoti-. -, * " . i .. y -i t ' j i ÿ a i »)(vo o •d.éj.âçjy a 
mu il ter.j

Rrs iR s a l-w f1.^
> V r$ re  se ^ r a ç a q  da

•4 -  ̂' - -- H • lUSe

ejt*. elevando c êu iiioiinuiento que

r T 1 \ Aude,' ao illustre Pra-
,ii., • n, o ia, -i .trato : lado, digito e merecedor que elleetia, M.gjfo b ydflarecido o r í.., . ......................A,...... .
diz. rç. }, to a" dftmhocMa capa 
sc.mt o , „ rauxn4]e adÄinistraT ; t ? ; 
iiioaj.ia. ■ -q le von̂ oïlîiecr,nento ^ ib e íE d l;
Dõfivo - y ire pendem a fD T .........

tassé, graúue it e o Lept/
uni escrrpvov, v'

á:D%Ê Enaçãõ|d| 
nie-io
E . c

ãRallio.efice-

com- a orpliaiitlade de vossa au 
sencia. fs. r

Fazendo o arrolamento dos t-lie- 
somos de nossas almas, encontrâ- 
ntps, apenas oTespoiio de umas ia- 
grimas bem setitidas, .moedas que 
convertemos era preces, ante o al­
tar do Dens-ÊuchãHsticd e da Vir­
gem ImmaciiMa.

A Alliança agradece a V. Exc.. 
não só a terdes ereado, que por 
si só era hoitri insigne e dadivo­
sa, como ainda porque ereis o 
nosso constante paladino a nos 
guiar cuViio o sol de todos Os dias. 
: - A Âlliança vos fala em nome de 

:>,i:epria, em nome da Escola de 
nmerrio, otide as nossas jovens

Atravez de larga visão idealis­
ta, sua excia domina sempre, por­
que sempre cr!", na Victoria- dos 
crentes.

Fizeram-se represantar, José 
Chrysanto, Alberto Goes, 1 obías 
dos" Santos, Joaquim' Coubnho, 
Francisco Bastos, Manuel Fabri-

Ê" assim trabalhae assim p r o s - i™ , * .  José ^ o J o ^ T g -  
pera e assim triumpha, realizando res dl.;bp ^ ejra
verdadeiros milagres queM .utif-
mam na evolução oe obias-oe • , f( s {-osta Ari indo Silva e 
grande finalidade social, num meio ’
pequenino e defficiente como j Carlos Earaçne.
esse em que agio, sempre forte

ím

I ®

'R Í

encorajado, resoluto e soberano.
A Alliança Feminina cathúiica 

é um dos mais fecundos relentos 
das iniciativas do Sr. D, Antonio, 

Mattgrado o vacticinio dos de- 
siiiudicfos, inúmeros são os seus 
benefícios, todos elles orientados 
pela sabia direção de s. excia.

“A Casa de Proteção ás mo­
ças solteiras” em cujo tecto se a- 
brigam quinse asyladas, créât uras 
dantes abandonadas ao leo da sor- 

. ... te, valeria por si a affirmação ca-
.... .......................... . sa- J  tegorica dos frutos salutares d'A!-

ii netos que alimentam al j iança femenina se outras insti-
••• Hraii. na arvore

tuições não fossem, também # tes­
temunho oatente do quanto ha 
feito em Natal essa associação.

“A escola de commeitío femi­
nina,”. “O Recreio da jovem," “A 
escola nocturna das opei arias, 
“A caixa beneficiente das afilha­
das” são esgalhados dDrvore 
grandiosa plantada em Natal pe­
la Alliança feminina.

Se outro não fosse o valor do 
Sr. D. Antonio, isto bastaria para 
justificar a profunda estima e a e- 
terna gratidão dos Rio Grandenses 
do Norte por S. Excia Revtrta.

m

J-
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: Na. ifesta , harmonia.SAUDAÇÃO
; Em  ne^ra viuvez,

\ V M .AVUA o

Au K.rhn'i- NY - P .  . ! ntinuo l 'uhral, 
ihm1 lic ïim u é da fil- n fíacão do ' ' ïlecreato-  

,s ,i r a  [<iw>: da P i a Unido du.- F i-
Uuj■; je .1/'» d' S'.d/u\ m  dm :Û_ dr
.j/UicJ'ro (i: BrpJ. ]>)'p.rU,n> d parfa ta  de.
,S. K t’ciuPjpaA'u -J‘•'■I/o Ilitfinuidp:

íSentindo, no entretanto, '-‘in meio <1’alegria 
O amargo <là Muidatfe ; ;
Ha <|uetn diga existir, ifesse amargo doçura 
Mitp’v se ‘alguetu «la saudrule o travo já sorveu 
.Não pod(Çacreditar que s§ encontre ventura 
N;. lènúlirança de üm beuv que we p 

■alo a luz do « 1 a
Perden

:v
A vciNV f̂Unc'u.ui 0 anjo Habriel.

«

ï,He cantai a 
passaros e mudece in

O Mil jj isto.

eá.-nhi ! .
■ áhuíéa. 

ç.i t.or <

iSteZa. ’

das-m de Deus

ia (rallíiéà..

lerfuniOHíe
alas da

tjores
tS;i FÍe -

o onHqv

«ias
veer ltnivtfreAíí*

ImhuÍuso ç amado, 
d, li,,, consagrado 

'plus. Olliae 1 
’4. iifnçâo lauçae.

fiíiias (p . mie-. '
:ut> " ,.-t .<* de ternura.

»-? ■ ò melhor dos pues.

•fiáíção

izatle,
e bom (jite em breve vae partir 

fahre«, até o Céo, quem sabe Kv. 
*:em sagrada

" r mir o sentimento d "alma,
! ,s se espamle a mocidade, 

ar" espalma

Quando, no erepusei 
8e amoitidha nu- sombra 
Esteja, embora, em festa, r  Natureza 
Ha poio espaço intimo «1« .gtísiü 
Nem mais sabe 
E os
A proplia Estrella Vespa 
Para ao dia diz t  ü,; [iiA
0  derradeiro adeus,

’ Em nome das estrellas, beni parece 
Tristonlia e desmaiada—

* Quem sabe o que ella tem no sen palor í : 
Pois nada nos revela.
1 >a sua dor.
A  í o i > m r i m  ila 
T )’amplidão.
Apenas, se unuv()ração...
E assim yae ipfijla;i»jo
Com algiíem «! meljidi mdrninriimio,
Na soledade.
Sobre o altar «lo Infinito a pr,-. i* da

Aeendeudo-o depois M outros mundos . . . assim. 
Do Vosso vulto a dpce claridade,
Sem fim,
Bem longe ha de brilhar com igual rutilancià 
N os deixando de \ «•:■-.
Na infinda escuridade 
D anoitejda distancia.

A filha que Vos fala. Mestre amado 
É  mini ma scentellia do rtrellario 
Desta 11 P ia União "
Que agora. e.m derredor de Vós se ascende 
E  esplende 
No santuario 
Da gratidão...
Nada, nada, Vos disse... Um silencio <
Diz mais do que a palavra revelando.

lot I lient, e

Ls vezes como agora, o coraeao '<1 a^enti

mm hide

O dia 6 luz:
K cstrciia D 'A lva beija 
Que se enflora ;

oléiidov do sol,

a aurora

lo resp 
Que reluz;
E  tunica purpurea do am dsol...

A  j jr e g a ç ã o  M arian a

B AHTONIÖ CABRAL

Espirito de èscol,
Alma cheia de luz, fúlg.ialo para nós 
No esplendor da verdade' sois Vós..'.
Como o «lia a n brrer se a noite dgsce 
E o facho apaga emquaíto; a treva. cresce

• *~Mr. ...‘ SU—,--- --------------- - -

As
Silencio, gesto «Palma traduzindo 
A linguagem do amor.

, !o a • muda expressão do que se .sentindo está 
! Nutro <1 alegria-.ou do amargor..

*•$iíencio, chave lábios fechando,
..Almas abrindo pára vibrar.
’O , sentimento, vao «íespertando 
Do sen cantar 
E o coração 
P.ô" -si. a, rezar 
"flsingtíhc;
Em inuriiiurios tão suaves,
Q d a s  palavras ai rumor 
'halvgiz podesse interr.mipP p,]ir;l8es 
Tfto.cheias de. candor..- 
Deutro de mim morre me 
E na .expressão
Do meu. sileij.ei,. q sentimento 
Dirá j>or mós,

rezas cão bellas

a voz.

' Un I o ,o. « j ue ri et a o coração,
Que por V pulsa ué aifeição,
Neste tue ato. i>f ai.wyra Wanderi.ey

da minha ho-É esté o titulo
'♦)#> qi

íosmo traíam des.e 
nor um dever de gra-

’ |àatholicos, é verdade, m. «em de,assistir
expaimentarem os beneficos ef- vidos que a ausência daqueile . ----
lutxs da associaçao, os moços .. • • . rnnilriiss*0 abalou gregaçao os nomes gos profes-
coifessayam a sua fé receiosos tia ique d gia a Co1 0 1 | sores. dr. João BapíDía do Nas-
critica de uma sociedade cheia!08 seus membros .mas nunca Ã°|cimento, mis.- Rebeca M. Cama-

iliiinos ç c t Hos que diziam respeito ao novo teno dc .evita do Senhor nor­
teia daqueile j « e c á v v m  e. jnhiecu . á ‘ Con-,,quanto o é sabido de todos; Basta

, de caducos preconceitos. , m monumento Idealizado por d. ( J r  
■ V^gmá a ifnViativa de D. Au* bral e esperado anciosameoh- 
1 fQO ‘ Uizia de num para mirtié nor uma nomiiarãn inteira 
- Admiração geral quando não : '  ̂ POpu açao 'n^ l! 

somente 12 moços, como S Exá i As Pa,avras.de d. Antoruo e o 
á-0-iam m e lh o r  hem Iprevia’ mas tres vezes esse nu- discurso de dr. Moyses -laquelle 

n e n iU r  ^ S  mer0 vinha se alisíai" sob o es- m o m e n t o  "
ura cL pagar uma di~' n f í  - • , ram o que.
offei-ec a , Dera' P°'s, a mocidade o mais do nnvo .

eCia' 1 eloqueni í testemunho de seu Pa missão de Don
”e nòs.

■ntem todos quan- 
APa r n M ^ 0.

o  atírae n
finos.

senta 
querer 

ri-nos a alma 
".eno.i: cVavkia 

piojehto da Cr-

.ra, . padres Manuel da Costa e 
João . da Matha e pharmãeétíico 
Lauro Wandertéy para as cadei­
ras vagas, os quaés forans accla- 
mados.

Continuam a fazer pgxte do

olhar a parochia modelo, com 
suas obras de piedade e de acção 
social, em associações, colleo/os 
hospital e sobretudo em espirito 
de fé do que faia bem alto a ma­
triz dalli.

E se nos voltarmos para as 
distjncções que sempre recebeu 
dos seus superiores, vemo-lo no-

amor a Deus e ás tradições de ! foríaIecitía so 
sua terra. i da execiieão >■

E a Don Antonio estava reset . curai.
■zai' 0 pUf v-^Huetizara: Todos sabem qfe. as primeiras

ri°  ’ ,,, ,!,S .le d i! fie u! da des estão vencidas e os uene-1 jQan.1°  PQC,ei'des o maior numero,
possível no hvro da Congrega- a!'cerce do magestoso edifício ja 
ÇJo da S. 'S. Virgem, porque es- o Padre doão Maria■ deixara no

ãssao.

/ E se yirfnqsoíAniiéite n ã0 1 , . .. „ . .  ............. .......... .............. I  _____ H l

p e lo T m b X . ^ ^  d°
Çfo. lambem trabalham as J% L  obííVerdes. que|norte.
K  se erguem para o céu, i g  ç E:. ves moços, é o mesmo! Avante’ Pois> a grande obra. ‘ , , -------------— ' - -
victor Hugo, - gamo que adverte,si quízerdes vos l ^ eus e a Patria o reclamam, é j f| j  * m .  t

n „ í é /  a Con ■'■egaçg0 p y,, ?a vab V!Vendo no mundo, en-í L d. Antonio, que concebeu o : - j/ ,  H ftlO ISlô C J Í ? Í t l
COj ~  « a n a „ , ‘ p,T m a s „ã„ o P,  ude executa,: '• ----------

fé. Posição defiirida SS> i 3 ,SU* ,/YSSRS l)K ,1(' «  ha de ler nas linhas soberbas do
a -Q con- -------- "w m — -----  -- grande monumento a gratidão

corpo docente os drs. Movses neaHr. ‘ ,  , ,
Soares c Alberto Rose.......K S S l S ^  A o n S o r  J j  £ ° ? >0 f
Calazans Pinheiro e Manuel Rar-M914* desknnrln nT rr’1'0 Cíe
t eito, professores Hodoakio G ot: : Natal em 1916 e de
João Peregrino e Ulysses O o e s .b J e S a A  r e lu A n f  M A

O período das matriculas é a abril de 1 9 1 8  t  dnc “' eil] 14 V  
segunda quinzena de fevereiro, Tomou n n w  n-

as no co" 30 de maio de 1918 em

iportançia essa \ ceSm sem JíS0^  ̂ H n S d o 6' 6' 
-iue o sr. Bispo; tuoso Pa .íov e a su'. ! S  í°  T  

,  “ r í ^ . S: 1 nòV oi um verdadeiro a p ó s to S a

nfeçc. de u ' 
Foi de r 

reunião, í; 
as.sistiu c 
Aífredo Pt 

melhor imp.
e a qual deixou ! o  movim nío, —  espiritual aup-

menlaya dia a dia e a esiima q íe  
: lhe votaram seus diocesanos leve 
i d• Atlí°n !0  occasião de ver rios 
| « n í o s  de visita pastoral.
| tis  que inexperadamente, é D. 
i Antonio transferido para a nova 
uíocese de Bello Horisonfe

sualarrehi'"0 " ° S lritmrnPlros de 
nnt S i  Je ... eplsc°P alt Certos de

gregado.
TEA ç  08 Hi O GRAPHIC Qt

C èm m issão  C e n tra l
DA

! do povo de Natal.Quem nao e por num é con- 
íramnm, diz Nosso Senhor 

Congregação de N. S da M  “‘aa
A i r ! f ? 0 ,e S  Lliís* ° » ® > -  O a t h e t í r a l  „ ....................... ..................... —
fn ’ fr5 . ° ítl;u,°  9 UC nos orna. --------  ; Congregação da Escola de Coin-
ihonú^ í0 n sr- BisP° esco- Ma!c f .. .  . | " 1ercio> sob a presidência de d.

-do esses Protectores para o e 12 nao P áia ser D. Antonio Cabral.
°,da'!c/° ^ariano. Antonio quando organisou a : 0  illushe Prelado aproveitou

es r f ç  adroe,ra dos. Natalen- Com missão encarregada de con--- 0 enseÍ° Para despedir-se dos 
«D— U‘? eni é o ideal dos fruir a nova Cathedra)3 " ^ 1 ^  ™

! Nasceu em Própria, Estado de 
! Sergipe, a 8 de" oufubro,® 1884. 

Fez seus esíudos no seminário
AT Esteve reunida, no dia 20, a da Bahia, em^cTijaYgfgia re cèB á -'^ fanã°wSqÛ erà 8 terra acolhe 
angregação da Escola de Com- todas aa w,rr,H.L A á'L. , . aPrd ondea iniciou com proveito

e briiil°  para' o seupaífítodas as sagradas ordens. A ton-. 
sura em 28 de outubro de 1904,! nnmp 
as ordens menores em I o de no-t i  
vembro de 1905, o subdiaconaío !do ' -  
28 de outubro de 1909, diaeonaM h M

po

- * i- -"“ u». uuiuuiu ue
congregados T * 1 u os, íru,r a nova Cathedral. ! professores em quem sempre en-jio, 1° de novembro do mesmo

^ 4 Uns é um estimulo"pa- ^  «.constitu-;  ̂ E agora què°S. E x c m S u s e n - 1 a T d V n o ^ b í o l e
accões dt’ Um aitratlV0 as boas ! ’ ass"TI> 0 Piano gigantesco , Jar, esperava nao diminuísse essa | Nesse mês e anno, no d;a 3

ÇOeS" do 1 btstre Prelado vae em cami- bôa vontade do corpo docente i celebrou a primeira missa ’
ta' Coadjucíor de Propriá ,c 

W  d denação, e Parocho da 
tguezia em 191; *-nê . á 
•er o que foi nj£ .Q 

H l  -s0- ’ ’ **' '

M'A5- I ao iiiustre Prelado
paraTiuvpVit!mda<a’m ! f- de iulbo, ln,io de realização, para a juventude catholica. Foi em A ultima

^ISéanno damestimavel mercê.),0 srX 0

em canil-, —
em trabalhar pelo instituto

A eliima reunião presiCidã pe- " T Í Á I Í S  (,
ivemOs a tortuna das considerações sobre assr

so
to
dr
a
té.

!iÇ novos diocesanos 
' •‘ lhoiica de Bello

ao ■ tes no tem- 
glorio- 

V quan-

E ni, va 
âfeçam, 

mais 
onseníi- 

•reja de 
ais a 1-

*
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M an ifestaçõ es a D , A ntonio ' W lëQ  DIO'CEL
ULSCUR3Q !>]'. O ilR P E D i:)  i PRO  

v r .\ f  i l .v .P f  P E L A  O il

Pazefc iiroljisforii'o, », fO JO.id« flH •
, manilo iapi'n ' w mit' toi aîvo à), i 

v _ Antoni,i. tlifi'iTiifc o< ultimo-’ dias : 
• A .]>A .'iUe pawoii tn'U* «os, ó as&umpir ' 

um livro. tal o cara,-iiT 'n-‘i! para
MANil-L S 'l AÇ Ã O Da S  F IL H A S  D E tenue deequ| oi Ias so rovest^airí. |

RE,si; v o • d o s  r  \\. « v ,  \ -j ( »■
MOMO DO BlSPalDO, A FPLU .O  
®  p a T í í i ;\ ro x i o  d o  siovn  x v  ?n < ,

DE Ï91.S Ã :■;] DE DBZEMBE

M ;VK_] D A í). A \ T o  M O  {; A B R  AL

JfjCcvio. Revmo. ,<Sí iy , Ijispo;,

A Igreja ,» o Estado, o prevo o 
, as rorporaçAs, a sociedade Va 'ta* f. 

”■ • nu'.ia, lodoso ãltisfUj,;,» tesíeitíu* 
j ife-afam ao Onrido Aníim.q a sna-i 
igraticiaO:’ Einuíto que trabalhou |
D'tn pro’ popossa Rira.

1 ‘A i ‘iifÉ IC iX fC ) f ) t j

. Dí? »' da pés mais iapoiientef f 
remosinfeMa Qm Nqfal mas não 
tão ca» visto; ’E "

Para outra oppòrturiidade,• - bem] coiíeetividades: si é certo que a 
poderiamos deixar o cumprimento Diocese de Natal Iro deVentir a 
de uma obrigação (De importa pa-; feita do timoneiro amestrado ' que
ra nós uma das phases mais dolen-; a dirigia com saber e critério, e Embanhosm de Deus junto ao seu: 
tes de nossa vida social, pia de se recordar com rpaxima Povo- 0 presíjgio de D. Antonio i

Coroprenenuo que íiao deveria-jsaudade de, V. Exeia.--o' Bispo creSiCeíí na 1 \'/.Tw directa do seu : 
mos tiazei a. * >ic. vOaceito de ro-.de aievaiiíoxlo espiiríto apostoiico, apostolado, a. pomo daoueiles que 
gosijos, uma-demonstração qual-(operoso, incançavef e «tio infla- 1,3,0 erêenv Procurarem' -.ouvir-ílie 
quer de pefer e de magoa que vi- :mava'o zelo nas chaiumas da.Cari- r,s onsinamen^i. 
esse perturbar as ridentes.-d -felizes.} dado Eut hat istica , maior de-1 Houve na .escolha Me D. Auto- 
har.uio.iias deste festival todo dejcendio produzir mEfeimas, a r i - ; ni° para regtf a diocese de Naw ;’ 
jubiló. . ; vando-lhes as em-rgas vara os es- algueftíq ;u,ua cem  pm^rii-

Quti! os que oU‘am as

1218,
1910. 
1920. . 
1931, .

atravCg ama voi>ca(te su* !
Não deveriamos nmdar. a-feesa-J tirou los das .virtuais: >i- ó ceFto ®ãçãó, na 

rio refulgente e claro do nosso pe-i que rodas estás oi t - V, Exeia, <-oiW
quenoentretenimento,em umaiáwa jencetadas, íiib - Diuneza ,]i premo, eêei, ?P1]1 jifticpbhides m ! 
ensombrada pelas nuvens de apre--; Diná forte e r. ngcHca qiteteni’V ' designios da Prpvidenc18- 
hensões e sentimentos de triste-: Excia., jnstituiçfes-- jmovettosa.-o • D que DV^,trt„în/J Bispo' Mo- j 
zas. . uieic • opportanns. ' todas ella*- idçla?, o faceiiuD do Evangelho, o !

Entretanto, Esmo. Sr. Bispò. Aão de eániav a Dnemoria -.desr Dômein domi'i-adn do espirito dc De; 
marchando o temoo em sua pro-' IfeelàijDiuadefefe ê hão. de bem-D"1, para, gralides enipreheudimen- 
gressão natural, esé aproxipaiido fdizer, e iioirie de ,y. ;Excia. -fe «,> \ th'.
o dia. em que V. ífiffiia. ha cfc s» me E :’Aa(fonyÈDrftorò da cous- í A siia m.e ioravéf Pastoral gáu- 
gnir para a importante e feliz dioAciência de qnc-sn’ sotrbêr AwwihVeer ; (laodo o» s diocesanos toi bem 
cese de Belio HorisoRe, fieamh- a -verdade mafe. Fxmo a l’1 ,n‘ desenvolvido entre
esta diocèse de Natal a. ex^erimen-1 Sr; Bispo, tínfenios-É» ^éntír todas 1a PWlfeb é,. ía que ó. Senhor liou-

Compri do siHo \|vFmi A Apodv?
; %

'■ db ileciiiii ......
sas Ucsrrfeijii.fe; ...............

Kinjírcstin:o ao Eaijegla,:,S 
Poçô e motor sitio; avenida
Auxilio casa paro Idal |y 
Empréstimo ao appelle. : A.

Em caixa.....

vX, .

Aiitonio.

. v leCi Iro .* *

r 4*.a0̂ a
iã

. ê f
- .. i 9:).<!íi

AtstD 
Afeo' i ã l ‘ ' ■

tar as saudades no occaso l.e sua i nós da Pia União- da' I-íuÁtrc fm- í ve l)0i 
vida de esperanças tão faguéms, Dnacaladí)/porque não kó-recebe-' ”  '
em quanto que para a capital im-ííiYã? osciridadíft a que V, Exri.-i 
neíra surge uma aurora de espien- i estiva obrigado’ corno Pastor de 
dores, uma aurora de formosa luz,! riosias atmas, juag- também tive- 
dessa luz que ílluniínou este-rgçan- nios de ânodo 'particular» .os espe­
to da terra èVn que ficamos,-êjúis- cíae desvelos - e carinhos pater- 
tér seja aproveitado este âoiemhè | naés, éssa' dedicação-• captivantè 
moinwito. par .ser «mm rido • m qpe im  oii efe , , u ur A0 
imperioso dever.(pieinduzsrran- aicanearnos; (jtjasi as premissas 
deza das - emoções que sentiibos,) da zelosa’.o. '.óptima direcção'rk-d 
que' reune a, sinceridade da Arisíe

NOIA—'> Pai; imçnio d.o Bispade i. 
á rua coronel Uonifacio, onde funcciiiiiaifi o 
O Instituto de Pmtonfeo ás Mocas Solteiras.

liem !he confiar.
Bispo da l-ueharisfia» eslava no I 

lemmado brafeo episcopal, o segre- j 
lio de suas ' coiqnferairapostolicàfe j 
" .0 inovimcSÍ0' religioso social] 

operado nccs: u]tiniq,8.A ihios -lia- d'e | 
elevar o'nonCtdeD. Cabi-çil, írans- 
ferido por nr«o disí inccfoi honrosa 
para a íellA  d i 1 Hoi DouI e.

E,,, Ri.Jfe o 'U ■ ~-iii-
homef;? - -mm -

\ 0'ÿmÿijk
- 0 - ; . D

[.'iitriinqnio do Sont ii;:n •;.» do D... F

' ' " UE jçrr \
' ■' '

19.1 fi a 1921........ .......  ̂ i'|ÿ

za que experimentamos, das apre- 
hensões, das mágoas que necessa­
riamente virão perturbar- o nosso nunca, o 
viver social, como ha de - descoro-.' 
passar a marcha dos liogocios des­
te Bispado, tão bem organizados 
que iam sob a direcção superior 
que V. Exeia. lhes imprimia,

Esse deverUExrno. A . Bispo, 
tem duas 
reconhecimento. 
inequi vocas demonstrações

 ̂ seiente di
V. IDA. . : egrlandade de h«0 eumpi m ser .devei’) n« qm loi í 
'marcha dp .nossiis- -negotiOS- soci-j gi*afe-"aó seu illustre Bispo. 
aes> 'impoitamífeinâd-esquecermos I A:um c-onfirmaçâo destas pala 

K  ' Exeia, que'4 vras 'tivemos- nos.-momeiHós da

anÊericii
- ! 'V -

. de comõ D . 'Exeia. que-^vrfls Evemos 
m  a Piatüniáo' ;d feente de qnaí J  despedida-:;.
-quer -empuelieiídímento, do-.-nion- i ,  0  t^'ornador, altas 
mento] de pieèxde, da'acção, social imprensa, as • chefes' de
catlifehm. e iniciativas 'ohíras 'publico', o elevo,- .fiincáona- \
viãat 'in (Oltei u-m, mídt^oque K0S <ia"ã divert.?.? «partições; o j 
parafa-nitida. ôòmprehehsâo dos'i^^^Dgae., associações, represen- í

' tantes-tíu todas as élusses, o píivo | 
o-do? ree' UuMiarair a D. | 

o -e profundo : reco- ]

D 1919 a 1921 •

Diversas......................
Emprestado ao appelle'.. 

, F.nr ‘ ai.'-.a...........

—-0

A.pyr.jlo

yvOsï'iS+rt.i
|0:U-M8')Sd
po.fe.ssui'if)

Bid

*
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Ê•A‘ . atr

apreço; de V. Exeia pará]Bíspo; £hmbéra.no's cnmihOs tw f Bi||imeuWV
com aP fe  JJniáo.. das Ei'ims .felobodienda ú voz daquelle que i w  ' . ^ Í  deixar sem umj
Maria Immaculadá.e n outra é a an-! a ígl’eia de Omis sobre a terra ADU--- 0 1 ‘;V ;'1’DsD!d'-'s I

; não nos é licito demi de escreve j d«0 recebe^ por parte uo ........ ■
despedidas] ;que ; ua pagina cioalbum* dè

teeipaofio de nossas despedidas ao 
carinhoso P astor,  ̂ . . .
ungimos com os dulcíssimos efllii- jdq social roc- 
vios de lagrimas e preces para me- ]gpa que éípe»
recérem as bençams do Céo.

Não podemos medir o nosso sen­
timento, nem sabemos, auscultar o 
que se passa era nossas individua­
lidades !.

Reconhecemos a profundeza, da 
immensidade, a grandeza dos de- 
signiqs da Providencia; procura- 
mos dominarmo-nos pelos eleva­
dos sentimentos de fé, mas esta­
mos certas de que não podemos a- 
lienar os nossos sentimentos, que 

-são justíssimas emoções de triste-\ 
zas e saudades, abençoadas sãU; 
tíades e tristezas que enconffaui 
muita paridade MUOD̂ tó.ú --ie qne1p

s, aos Co*l

HGSSf vi- ;1 Semínauo, p  U. Pedro, Corirmís- 
hemezq ,K ’ -c,. Dão Centrai-da Nova, DirtliediaD 

.: A. AU h..rráiirochia do Aleerim. Associações 
hh:pjWHf: aí Senhoras da • aibeilnil. írmaiE 
: i>  do Santíssimo ê;dqs Pas-

-t -im  
i

fala o Apostolo S- 
escrevia aos .Epliéf

iíiiiáS..
Queira, port-, 

tar' as provas- 
mento
tídão: da Pia ün'!ã'ò -pelo-Sr-mnifns , . , , , . •

s i s  '*,K s:-

‘ b ^ m p W ; iSfeSãSSS. “ s s
\ .‘ e S  d  - d é s S a s ^ T f q  j-p A n ií £
União; a como um meio que-signi-'. n ],D N ,l' oV;
fique a candidez das intern õe* que H°si;^aiS  #tnu ° . ^ ^ .- '.9 , ■ 
p iU em  Q nosso, sontii, rapto- Çdt;  doD Afa n  res-

(ram os do amaiitissuiio ( orucao! ; ; ; .
■Ufi JesnDfrUfa bondade terni-sim.i! 1l>!'S *  .... , n,.p- . . . . . , - ; ■ Siamihcaiwas lemoiáiíÇO;- pie-de Mana as mais copiosas ben-: , & . . • „ ... fe.,-,iP,ciosos mimos, vauosos piesemçs

> :\;\a

tops... 
1919... 
Iftôi».,. 
19 21-..

de coimlfebrôcsreoi: fewi *ÍÇ Di-çmi
fundi-la em Julho de 1M i s r - §

RKUEITA
M-. - ; . - : . •rjr'
D)M -*.! '
ià

EmpresUino tomado ao "Patrimônio do-
IMsdado..,................................

ídem ao Pai. do Seminário,,.............9-,'
(

DIDPFSA. ' '

V ,’\

- A

#3;7578A3M 
10;934|SD 
•.m-.fenA'; '■••*

90:000^0Jd

1
io>.

rinthios e a om Que egtrell.i 
idé luz ë briííto

lliirninein sempre a A. 

flores matizeme

Nile model, 
iim *
Rio

■e sen- ; gigèo 3a ICttchamtín. 
fue o :
D e * - ;  -a - ir t )2 ?

itr
"'qu'M- i ■ Matitende as obras Immíl-

brîa Îdadë i dos que assigna lain nose;i breve

de pr
nef

lio è J-per meneada no'meto» do 
fesses ’Uruiu!, ter-nos-eis r ff" 
l-.']iei’.uai: r dff vossa aipíf5

: VoSá, 
uefe

cla% v  D- Ax-tox

. ï " - : J .  ■ ; ’A . D-»D . * -,4v;, *Æ - .D ? - .. .
jBo1; ■ As,

! foram gesiereMameníe .oiíeréeidos a . 
D. Antonio, afim de que nelles 

i fosse esculpida a saudade dos seus 
! diocesanos - e a- gratidao do Rio 
Ditando do Norte, 

j A partida de. 8. Exc. teve lugar 
j.iio dia..23 de. fevereiro, em carro» 
■ especial, mandado atrelar no hora-. 
; rio da Great Western pelo Exroo.
. ,Si. Dr. Governador do Estado que 
compareceu á gare e mandou o 
seu représentante acompanhar T). 

-A.iconio até Nova Cruz.

IblM'a !921 - Dim;-or-

NOTA...0 Appello foi . Ç !l J  sl,ip S Î'V l'm erid a
da divida do Bispado,-isto-e, nv J«11*. 1 ; ; .„.„orosas dis*
dividí; subira dUOOOsnOO, a l g u n v V)e11o só

i’" « ■ < » A  » ......... m
' ' ,  n k ,  wiSíw»»»'.

ilios l  obras diocesanas e m> >*ro».am; 
a coiistiucâo do novo prédio;

pagou propriameh-te p i  
de 96:005$63u, e oor Ds.sq 
pbudente a juros.» auxílios 
principalmenfe para

0  Patrimônio do Bispado 
nio fica assim constitnído-

im gestão do Kxino. Sr. !>• Airé-

Kttl prédios 
mesmos:... ....

A receber do Appelle 
TOI:

m-.Mior.-nucU'' ■- nos

em euixa

Alas a reseita foi de . ............ )■ • • ■
Melhofaimntos feitos p'ov S. Exa.;

47 ; Sfe.ré.M"-' 
28.-5818IÕ0 
flqfefesL'oti

72:305$250
i',77sOO(»
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A continência nos Estados Uni­
dos- é cousa vulgar, o que fez Roo- | 
selveii dizer que governava um país, | 
cujos dous ísiço?  da juventude pra- 
ticárri. a continência.'

'.'Or. Mario A, Vilhena

"Or; c d »

I n iTtftiri *n"I... «ir’fĉ .4aai&»ĝ wa»<aaWK.- -f*
- ... - _  —  « n , ?r . t i  &  r 1 ^  *

j t a  €<-?.» K .| e < ^ ja « ä o  M a H & n h  í l è  -I

H íò  Ú1í 4N -)K ' DO y 0 1 lT E --~ N '\ T A L , JU N H O  193-2 '

"■ •■■• . - '*. ;;;-■’ Vii, a .- ' ■, ,■’7'-'. ■ ■ ■-, r r . '- *  .,/ .;.. y ^̂ ‘■
■ ■ " ' -...-«■ • . < - . -o * ' ■ .

■

‘ f- ' fefe. < í . ->

- 1 ... * ■ 
íivaz, protestou dizendo . r,no, a j 

Tetra è rnihha, fu; efeqiiam a es» 
erqveif.'' ■- ; . T

Gondemnadp a morte compa­
receu, no dia 12 de junho, ao 

.suppliçip, mantendo sempre o, 
:pQiie dos heróesj zombando da j 
.morte, consagrando e seu. nome 
•iía ;história paina.

H lv  dv quem ?sim sabe mor­
re“! .. T : :

.j Ova tísemimie será imperecível, 
♦efecada patriota ■ ecófd'-' la-á, voará 
.a-|ae. bocea m i  bocca pousando 
m.{nó coração de- todos 

■I Tferra de P&ty, orgullia-te de 
“ -= •; 4r- < "•• -u'01 toda admi-

vida ' e rnai-

Assiguuiui"' tuinu d. ..

F i U i i i f m  I

Ha no céu è no toar, .querida, em pleno oceano,
Uma extranha gran deza :'ba fada  r soturna, 
Temos: a. pleno sol 'um' aspecto de fume.
N a abóbada vergada u esjqrç.- sobrehumano.

D", t . sirc -t 
do,o mundo!

Era .*> anjó'dá guarda
ta Ä & se .W<ri guthrii: p s  j fender è  lar. 

i 0 ' ter.éípyadb ; gumlo " 
r '

feito; ,he- j voos. ß>. con 
-to#fes seus. ilinho.

i. ■■&£$

£ ’ do horizonte,—fim  da desmedida unia,
- Vôa' dl reh o a nos o ttiqqm soberano 
t ia  im hinsa rMiclão que d tar dio vento 'insano 
E  tia vagada espumar, na agitação diuturna.

tantos fior- 
dame* •; aos céos, 

do,Es ado e honra

pAUife M.vnu..A ■•.

Por isso. ò, viajor. ao ver a terra, sente 
Um supremo pràzer è a desejo vehementc 
'•De-, chegar-se. e quedar soore ds: plagas amigas.

.. t  c vetho còràção- .dos velhos màrinhHros, 
. : : Quando veem surgis os banas altaneiros,

'■ Enche-se

u-<&t ÿ- 
Í- ■ : .“ú

ffe-se cie-! Ainda pestno n.fderfe J COft- 1 ® :
M;giÜ jseryod a ura de 13 c/f«í M'.

rHsiro“- Q ,>'i hoiii;n- B
f ro ! ‘inia v ! COftira - f& éiiI P S o .
'•‘"Ô̂ .ÍCÍOfe- v ictoriosf t cViifil 1V, prefen: j Mari

* cii-ndar, a íerr rn o rife sarr- j-ásáei
'tocife- ! gfese ï

V <-.y.
livòre ii3 îîi'-ertfade: t; í-A-v •Es^o' de- í . - PrciticHrtdo o  beirn, sacrificando F mj : ■ _ 1

o  n o s s o  á i m t o

*■ î'ze. tre-.annyf. entrava pa-, 
Acadpmfe' U«.as!je;'3 efe Letras 
:}V h  e santo Arcebispo. de 
r '•■’’ia t  perant . augusta

'cimsbôi-d/ r, das emoções aniigàs, 

. José M, L. Mícedo

ridade,' repeHir endtg.ic/îru ;e V 
quânío fende. òu. pode íavor.cer j 
a; immoralidãde nos cosmmeo a.u} 
peiVéfsSo. na ie.- '

EmqPfUito .defende ’ o?'- sacro

I. i

hnafineníe, dq>ois de grande

M
• F • o» âi

mais : 1 nc.r/tiiiienir a Christo Reden-..
'.pto<, tio. a!to. do Corcovado, tu 
Rio ■ '•

.*, SV '1 <4  ■'
cter j tentunho

‘roqfe abm> I oresi
y -r-'e o fei ; tanto éxerçeu- 
-S!:.-!' miss ac divina no Se:- 

..•vr-rr!0 de; 'Oim>tef hunnk> for- 
jaç.Oo OS p í r fendentes ,á nr»

3 ser preso, 9  uan cio pa s-
:SOü urna noite r (
para na0 compreinctte;. tm íc ; ixien’

•'CO? - ;

l i , , ;

âis cS% as,que ífie
-....  fe-ssbs. encontra-

rain sempre netie. o mais*' p ^  
fe #  dos cidadão 
us; -fellides. -

tn-re-.A; sèdfeiosos-.éta o  mm
, - CSi-rroso. ' V .
. ;Nac-’íifliiia a ih è ü ,

«eq pasritids, ú sângíj.• hutnanoD 
o-s;mgu| innãí;, embora ná are.-.: 
na se jjebâíessêiv brasileiros-. » ' 
!'-?Oi‘ÎUo;tîl8ps.

Ao rârdn •„) 'A aie cto í r : - - 
tiiipho rtão 0 exaltava a. ponto ; d 
f f í cer prudência, virtude das ! ientarnens 
sinta:: nóbres e seetíran 
vida tn  Jiora

’os que dea tes-; valor., seus benefícios e, entre
*' U c hhv í- * >  .sütiümes r .láyfas, diz;

's  classe imprensa no- 
cu.t ê.Aição, indepen*

, . - - i .............  — ...... . por seuŝ  pràidpins, pátti-
0 sqraçados . ouyxfeo o çoto-jotic.v por 'seiu. btueficios,. .se 
s;a; uâ irtnan que m tico; orpfear; jsçha còHofcatía um" .-e, feíe- 

• dos' aííectdí, jlfemente. é o)hada: de esguelha 
,f míTf?8, jpqr alguns varões de alto -meré-

»Nada de diòi * ’ dizia-lhe jcihtenío. Faio fet imprensi ca- 
a dor çj e feria aqúei- [íhofica, ç , não D  itnprensá' ,:e- 

ida, embora, j yoíapque se .upá especiaímeH- 
' "  f'r' ,D  fe oó.-v; . - :L.,,, :,..-í,-o.

,  hrisís. L: v ‘

,-bv. » í M ; v.vunv.j“ ; a<, u tu s
' 'v d jv f i èd«d£,fei:ã<>--''

r  - I  -onú V
que; nephmni da !.. a.fe 1, n«o- 
rnováT ; a p’à/. feas ía..Liias, ' pró-'
Jeger a jus‘iç,) dos opp,: >- ih,s, 
cimeiiia’- a tra iqúilídkde .-ociai

.Oct- 0 Persistência dos
nith(>ífeog|feqnioi<,res gu  erecção

• , q;
:a

ís e  .0 -pifeToiyp.ó
' mfeíivestA

íslisemprfe-. -
‘ 1 ’ ,!d 0**0  4°  temia v  .• taib, porém,. da inipreits? a-

j!  ’ " "  fl ’ fUtrfVa ia sun *accepçãõ xíais
• A-sQ; encerrado a bordo < ‘ampla, 'fessa imprensa que deVe

.'•EÁícorii ;;çs«íe Jiinfi'jqBe'if^mos
|é —  “ fc, mercv Jo cie
Deu sgfo j' elle, recebíctò toní : en-
y ís X1 rfe : finitr\ ': ' D /•.A tí-a j-. •••, 5 '

netûïcjs .-o'!fertantçs. para' ’'quem 
pedimos, aps Cétis- a recompensa
dçvid “ ; : **' ’’"Ilà im i m

concedido a priricipips.-- ' fíbrjcicyoíá $Jl.L vM_•
m0:i

j,a • ■■ ' .. '-‘l
se ttzesse ossa homenagem aiv 
Divino Mestre, negou-se depois '•>. 
p -governo,. para <-osnuard.ar fléífe. 
qualquer mutilação ofepréceitos

kiM  am, :

que regem o pais. Agora/entre­
tanto, mais reflectido e baseado 
nas razões apresentadas, acaba
de dar o seu consentimento á 
realização desse acto de fé, com 
que cs catholícos brasileiros com­
mémorant o \b centenário de nbs-

< i.siq seguiu cia íinbo u,i. b l encarar do altof ós' probIehiás>- 
i -.-coroava um navio negr ; mais ■ aes da sociedade, e. em 
evanuo em sei^  pm-ôes, ; [princípios- superferes haiírfe for-
•>• .-s expmnaôospntas-eso" ;ça para defender'-a. Hts'.: -.D- »'•
et; .pensanienfc iéïifh s .... -

ea
-diliíeejSi

■mï .

enfer.

d s Ö Ö

E O A t o i t : : idyll sos
—-—-------- ' ; do ’ áóíf,

; geníc da
“»to deiicatíos bon- Saudade
rbenas adornavíim ai . vives a ;
riços _cost.urn.es das ! ç adorn

hia,..o trilo . ,̂-t m _ .-qor- 
o catocie" .4ito. < atít at-

DD

fedáde, estigmatizar o vüno, pi o--
ger à virbide, prop-iigrtar péta
’i*ÍAjrH nt'û/rflv A'rv'.-f . ■

boas; causas e- um .dós organis 
dariinprensa < f̂hoH€a nesta terra,
Radre-.Manoel Barreíto.. 50$000 
Cferiégò .Melto Ltoa'.;.,..; - -20*000 
Pharr Laufü -yDandefíey. ‘ 30$0Õ0 
Arthur AbílarDde Me.llo. . p$0Ó0

'dêm,..prefáifnâô>fe «tvíetteia; p  í s ^  -  „  ̂ , ,  . -------1
ch  óbedK^efe racioita^áfeutofe " ' D- ; T o t a l . í í > 5 $ 0 0 U

h U h B B

■ma do oais a assim se manifestar 
toj o pa.recfer .de dez consfiíüeio- 
nalistas eminentes, entre os quaes 
culmina a. figura fespeitavei do 
grari.de jurista. Ciovis Bevilaqua« 

Não s.e justificaria de modo 
algum que o Brasil, ao celebrar 
o centenário de sua independera

9  d

de ?nap-
ecos sob

va do coração, 
ar azas auri-

maaVz do-:
, princezas, e 
noiias e j osr,s

m ettes dos t.mb.s,a Saudade, pep- ] res lüazes, esmaecidas. desbo-

verdes ,dàs esperanças murchas, 
pertumavam os|és um mîxto de suavidades e.an-

a , ,, ■... :  Vy !-v» i.’M kí>, eoingeciaas.. oesbo-
c t  h m a í r ^ er,Caní d0ra i n'eii : íadaS ! Dizem Bue jesús, quando 
S t ó í  t o  Qbcemerite: m  ̂ fiscÊü, sorriu ao G loriam  exceléis 

edaov. de.um c a n ftw  aoan- los anjos, e, do sòrrfeo di\s"'!i
donado, deixau '
í i ‘ o fe erd d 'ïc  ’ l,'ir pafcen' 10 •Wiisp'NàzaréiKv, uésabroci.c-■ vc.de musgo uc relva fees- vam as rosas-, ĵ -faís tarde .. quando
S a a om.'toT^inUtíaS de nos braços de um madeiro, *x-
corófl- rA?o í nh^ní/;'r^ ‘í2ci0 a; pH;.;va o Christo, a Virgem tío-

V jlOS boiya ..«idifosa jt-»p éunca rio arféctò • Saudade, 
smenio, o ciciar plap- f  > ' 3oírüiiõ'".'da - .dôr, ■•.-.set.-a '.dèr 
anp-güfa e ds lagrima Î ' jésse sentir, se. a dôr potíesse:

t- arasita do ainòr, raie virf Er.r o - adeus : do coração
í é parte e a sojidáde .dó. amâf 
Cju-e fica Tens a m!agía:;da,;pte- 
ee e a serenidade amena dâl 
paisagens mortas! Uitii.nos acor­
des" de uma melodia dolonfe que 
-vae morrendo aos poucos, dôce 
fremir de almas ' Juvenis - • que se 
-desprenderii,-:queyse -separam., aó 
feoipe crue! de uma despedida 
infinda, és. meiga Saudade, um 
ninho sem afago, onde descança 
a fronte abatida da viuvez e d

njd oc? meu coraçao Ah ! Eu j.momentos felizes que voaram nas 
tenho „saudades dó soTihar dal,azas fugazes do passado, e nãõ

corolla rôxa e assetotadá ; j íofesa chorou, e, das "lagrimas 
a nornt'  ̂ Sa4“i,Qe- ,  puras dfesta Mãe afflicía, nasceu
f e n d e i » . “ ,d0- í? . Sa“d^ . , . P ' n*ysHc0 sofírer!

infátícía-. que passou, das alegrias 
da-' jnnocencta, borboletas azues 
q'üc esvoaçaram e fugiram do 
esmeraldino doce! de finita vida 
infantil! Tenho saudãaes ...o so- 
luçar cadeneioso das aguas-, das 
Canções: meíódiosas dos regatos, 
e das tristes cavatinas do rnar! 
Tenho sa«'õ n des da lua quando 
se cccuife,. da languida açu

voltaram ainda... " nem voltarãc 
jamais!

Porém, da,s phantasias da vida, 
das iiiusõés da mocidade, dos 
encantos juvenis, não tenho sau­
dades, porque não os guardo 
em minh alma, não os acáfjcio 
no qoração,

E. agora... sò tenho .-saudades, 
muitas saudades, do Céo, por-

í arde- fas de um sol malévolo de 
i, í fto saudades da nos-

. , , „ ..........— - - tardes brumosas, da
orphandade. E vaes desfoife .,n<) i alvbrai3a; dos passaros e dos co- 
utna a uma as pétalas huntecfe"-írações amigos Hue se foram... 
caias pela lagnma e rociadas pele mimosas conchas escondidas para

. , .... , - t  ------- -- |pranto, deixando-as cahir também sempre no insondável lago do
ofeMagua du.citicada pela essencial no amago de minh’alma, no .scri- Destino. E tenho saudade ,̂ dos

\

cena ^nece crestada pe!as |quc e lá, entre as suas cortinas
de luz, que vive a brincar .edir 
os Anjos, e.a sorrir com d Vir­
gem, a alma innocente de Mar- 
tha, a minha dô<x e pequenina 
irmã !...

Epoíuna Wakpekí.sjv
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[ cuidando egoisiicamente da nossa j 
í santificação, apenas com devo-1
■j ções. propiciatórias,. c eivando 
j perecer, por nossa negligencia, 
■° rebanho ajlucinado,'-envenena-

pòr- pastos damhinhòs?»

'^ 1  I M S  ã  |j J$Kl ï I#  ^vrdnãcira religião (le Christo deik
**' «gMtol-icu,-' porque a.verdade

I*A1LAYk A

J ]'do

» l Ä Ä ® -
Pharm. Lauro G . Wjatid'prky

RKDACTORBS.. ""
Ulysses de Goes, Perceval Cakias 

e Antonio Fernähdes

o dK de S,
fett irtsighe

c%  negasse uma. nprnenagem a; 
Aquelle que íòi a força eticora- 
jadora dos grandes patriotas que 
se sacrificaram peia felicidade e
grandeza de seu povo

A erecçaô do. lÀpoarnçrrio a 
- Çhrisío não . se pode -conceber 

inconstitucional.' E l!e. e ;a concreti­
zação de tedos essef vuiíos ful­
gurantes da historia, que traba­
lharam pelo BrasÜ , í  .enfados 
i o é

O mortumei ito » Chnsto.- quer 
dizer honra, gloria, jnstiça, gra-, 
tidão a uma crença cujos fijfíQS 
foram os mais dedicados operá­
rios na f dificação do templo do 

■ progresso, da ■ paz■ e da übãdade 
nacional O monumento a Chrjs- 
ío é a synthese dc uma home­
nagem que i a ima çnthobca bra­
sileira presta á memória de ML 
guelinho, de Caneca, de Roma, 
de Mororo e de tantos herdes 
desconhecidos - que em nome ta■ 
religião tombaram peia Patria. ■

20-0-1922.

- .
Não. Absolutamente não, Mii

vezes não. O dever é .seguir cada 
uni; para q. campo 'nobilíssimo 

j da.grande batalha das ideas, per- 
j manecer nas linhas de frente, re- 

sqitiío é. forte, numa acção enef- 
gicá, e brilhantíssima.

O dever* cio ru roe da C ruze 
combater, com desassombro, o 
mal e o erro . é arrancar sem 
dó a mascara da iifpiedade; é 
cdarfiaí alto bom som, que so a 
Cruz' do CálvarÍQ suávísârá ás 
dôres supremas da humanidade 
.aíflibta e enxugará: as lagrimas

O; f.OVO UJS
indivíduos e  dds nações, ..

O, dever é não desertar, é ter 
calar, .é ter convicção, é ter fé 
èsçlarecida è  firme, é, numa • pa­
lavra, . ser liômemi

Só ássith; em pfono combate, os 
catbohcos do -Fai, da Santa :Çruz, 
pA hora‘ nrais grave que o. mun­
do -atravtssa;_.mostrarão qoshseií s 
Irinâos. (Poldros paizes e , raças 

As suas esperança.: ' radjosas e 
as suas. terte/a - magnificas r.a 
•viciotíC estupenda da «Fé. que 
abaja tnontanhas>. . , ' ;
. - ' Ce mo ,M /m) ,’L ul \ '

entre a ju. 
Lyís de
rr.cQCio,

c i e  cp.

F reitas Guimarães-

<&■ w m f  w m

O momento é de lutas titani-

■ PRôF£SSOR;M B A L

Passa, «  6- dé- .'julho,. b ; lg an- 
wetsariq d.a.nibrte. 'do.professor 
Hippolyío Chábaj.bgraiíde educa­
dor .que foi errgnosso meio-, íeirte'
d;«? tio

V.'-eAliçc-pre-

E' sempre 'estivo 
ventude <> o.
Gonzaga
co nsagra cão r  ,?a • fcífe 
a pòdiç}& dos-povos.

t  não podic ser mais acertada 
a escolha, darjás as virtudes emi­
nentes do Santo angeiíêo, qual 
foi o nosso homenageado.

Verditíeiioamígo da mocidade, 
a sua influencia junto, a esta: é 
proclamada por quantos fee adiam 
á sombra bcrníazeja da fé chrfetã.

A Congregação Ms na, qm 
tem S. Luis como seu r-rotectbi 
secunde-iq, commemorou este 
^  c - - ub missa cie cornrmN 
i\;>ão gerai, acompanhada a cân­
ticos, e sessão magna, em que 
se fizeram qdvif vários o adores;

O S. Luís, cofre de virtude H 
fiôr da castidade! Frotegei, vos 
pediiiios, os níoços de Natal. 
Hoje ma nnH-
todos re m
coníinenc a!., c> ornsa' 
uma. gerrfão foi «. A sã, v-feidé 
em nosso auxilio. CortservaévRos 
nesses boi ç propósitos de levar 
á sociedade p  remedio para seus 
,males, pela hossa vida púra e 
que disso advenham dias melho­
res para a Pafria: e, para, a Igreja.

Que © vosso dia seja grande 
como a V jSsa virtude- para .ue 
se . írfadie todqs' o exew-pío.ri., 
vqssa vj ’ adgdica.

Recebei a lioiaenageiii dos inq-

eOSEGO CÉESO CÍCCO
hm a sâ,; mht.a pfo:<]rne a  %i <!e 
Jsu.x Chlristo é santa; cuUioUed', 
ho a mkerstttparque, dem» í/firhe.

. O rev mo. conego 'Ôejg-o 
ço, de

,  . . .  ...e  a ’ queiu m»c
!preudem jàçbs dVm aita syin- 
•plâtra,, ftéãba tié ser, por aria

î KW : j Â  Hovemndor , 
<i° transferido da

sitíe , ... .̂igrggaçãQ Mtlriána.
- Num sentíjpefiio cíe eterna grã  ̂

'cas e de acção decidida e ene.r-'.'Hid%; E->dó§;Vqtíahtç)§ ' receberam 
rica. Õspòvosatravessam a hora a inflbtoç&lÊíèiiilfi^dü-dóftptódo

mestre vão Iminuí a suã ftiefrip-- 
oa e sutfraga ihe- - á • .iltjiã na- 
dbeiic.' dia,;:.'TOaddáWdò :'ícHé.&rar 
missas rm Cídmdral, ‘á- 6' t d?, -c 
co.!Ui>árç,cen'do: ■ao.'.f.Céhdtçrfe. do 
Aíecrimv em J ; Â - --- A f

São cqhy-idâdbs Iodos ,(is ‘ami­
gos ç ádimf;adOrés; tdo ftlusfe 
morto, pára- 'e'sjia -fjliste,-íjôniefia- 
gem. •; ■■G r'G d-r.y . ;. .

mais solemne Jc  sua historia.. 
h  ondas í.^petuosas. dos erros 
sôcfàesíHt das doutrinas anafçlrn 
cas que trabalham a Europa, niais 
terríveis é furiosas do óue nunca, 
ameaçam todas as instituições 
humanas, deixando, apenas a de­
monstração clara e nitida desta 
vtrtpde incontestável e amarga: 
o homem enfrégue á si mesino 
não edifica solidamente neqtquna 
instituição. Sem o Ci.risío não 
ha paz duradoum, não ha prin­
cipio de autoridade, não ha go­
verno estatíuai, não ha direito, 
não ha justiça, não ha ordem, 
não hà liberdade, não ha senti­
mento nobre, e elevado, . ç

A Igreja, nesta hora‘ tormento­
sa, ainda uma vez será crucifi­
cada, não padece duvida; mas,' 
na sua eterna mocidade, perma­
necerá de pé, braços abertos para 
o infinito, invencível e magès- 
iosa, aítestando ac mundo a sua. 
inGÍstructibilidade.’E’ a rocha viva, 
eterna, imraortal.

Os inimigos de Deus e da Igre­
ja, os perseguidores do Papa e 
da autoridade religiosa e civil, 
os ariarchlsías do pensamento, 
os’ homens do atheismo e os 
corypieits do racional ismo; os 
doutrinadores do mal e os cor­
ruptores da família, orgulhosos 
e destemidos, estão em pleno 
campo de batalha, na imprensa 
é no livro, na tribuna e nds co­
midos, nos-lares e nas praças, 
num desejo insaciável de tudo. 
destruir e anarchisar. E nós, os 
cathoiicos, os filhos da Cruz e 
de Quisto perseguido^ . «pode*, 
mos fiqu—díz o dr. Feliclo dosj 
Santos— confinados nas sacris-' 
tias & nos oratorios, quando so­
pra o espirito diabolico devas­
tando o povo ? Podemos estar

BK7G , i líKA»

ia. úiiL.cesfcijpéieéimeiito 
“ Isrie á bvíiõV iia n na' de Elná.
I  á z a r o ‘-;--'*Fal nstabéi eé iniento,
- o e r a ' ; formad o dó' ■ object os: 
vülgarês ti de j«mco .]ií;eço,-R- ■ 
chave:' feejiáç|ártór 'tÃ&présv 

jionças,' 'a lg a n s R ^  
e f-iiio -asado.,: fit í-ói um
e«tabéíeeim6:nto--. :ãiy 
tíips ; '  s  .‘i';i <d>jee.K'S.laTH'ii - 
gos (-: éiçrosy--^eadeiraé- ê : í&fíísj 
X V , jrm k is  - da Im íia , relo- 
gius raros, naâdros a oleo. 
etc.,-- -c-b.-umtr-se-1;* bazar ■ o 
termo não é <!■ graúdo pro- 
priedade, más antes. isso - qqe 
hi'ic d brae, (pie não é de c á ; 
e se era de livros lisados, en­
tão deveria •eliamar-se 
lecí mento dt

E m  snnmia. -w -* -» » ® « » .» » « -  ■«-.
sôs' carãeteres:

j <sÀ Effreja oatholica existe ha 
Cândido F igueiredo *—Os ftà-1 -mü novecentos annos, 

trangeirismos. | A ,JBgreja catholiea ensina que a

-ßsttm_̂ o os Ãô--lafl.iuiradoóes' ' * ' ": v. -
im p  toms o,> ,„tk,'s ■ ; 

ti primeira espolie 'íisidãõs 
hièosifu í dbertajpdos mihoUcos 

: foj h into . Agostinho; n-o anno le  
AGO. ' : ... ; ' t . - *■ ■
Os. jornaes ife RidslHif^r ê̂iv! 

ima tiragem (liaria de W  niUtótí 
íi> exerrijjlares’ e -sjjbít»' m -fàú & Z  
ussiias reíMcçõjs* WEaití.i*—^ i"-- 
po ungi'.qffçltii&oïM: ' 
e. »ersoiii.iUatlî'.n- ’
m ü M
pmsão 
iAOinMílâi'.
Hir«àè 1JA-
ÍjT
ÿ  
I

maintei^ös:
.aiRío. tivi a cm
iiiwuih

Ãhoneos. 17m jornal,. ap&- 
nas, Ç iLentUi, ; 0!j;.t,úw. a pub-i- 
carão, fiéchuv Ho i;ào toJérar im* 
posição algiç i:

Os iitinisti.vA v-rotesta-ntes romr- 
çárã.Ai a puobVíj íjc Pcspaun., na- 
iium.iDS <íe «'iitroviársia e o resto 
da iitiprfihsa, .secundou a campa- 
niià, repró.üusindo um sermão ií>- 
‘ iAniad). < Porque son pi,ott;s,,Ui- 

de' fôrma pouco eorrecta 
. , )H u ' ! dkvi 

Entreianti, < Ln>!e, -í ontinúa 
va impá vido com a publicação dos 
seu.-.^êclanios eat-holicos, que des- 
perravam os mais vi ves - connnen- 
tavios nas fabricas, nos carros, nos 
bar» e nos clni«. *- . ..
' ' >  ,i(ioiti.o  íc f;-, i, la ritô ii e n i,|ú
ubtaria parcialidAde, a grosseria 
e,o fídiculo doseomniunicíulos pro­
testantes, que gíMeçou a apreciar
éom sevéridaé'-1; subindo' a indig­
nação a tal ponto que o Bespaich 
cessou rc-pertiiiámente a sua pu­
blicação.

() resultado final tlacampaMa, 
que durou doiK mezes, foi a con­
versão cie u fitos protestantes ao. 
Catb-olidsin , entre os qnaes tnna 
familia imt ra, , cornposta âe>sgiX

íF  

» ,
HA.

i t
%

.. -.. \  
: G inMi,

pessoas,

#' ’.-1 União, do Rio)

Ei|ôsïçi§ das. m-tlades religio- 
i i m  ea  p m e s ,  em forma .

. de aäsud&ios

A , pMade -de -. P-iUsburgc., ria 
JhmaiÍvaHÍa, é por todos mconli:--;

dn, coiiio Capital do .presbyteri -̂ 
rrJmo imvte âmericano. Desde os 4  m  d ^irectoria da 

qyfoutivòá.hatótaíites,prõeédentis,, Pftwr n ï r . -r |ft
dar Escotiá; : çór tí nuam oxer.cendm tU&bKfcbAÇAU MAHiAnA
aili os pjfftsbÿtqiuiiiios à direcção ------  ,
htfeUectua.l, commeiviài 5 %au- Director, Padre Manoel de A- 
ceira, -  ; -—^00 : Presidente, Ulysses de
■; •(.H.protestiti'tes.t.fcrnp^Hatoie*'-  ̂ %0> y -K presidente, Per-
te, q costutne'tfo. attriÍ!iiir arisi Ä  • *' -" ■ ’’
tnoücos ■ ' Lsúç :beoriús ç neem 
Çõt- iFLuiKlomeji.n#.i ;■ .qrresfc
taado-os sofe "essó manto dtr ais

' 0'Sí:v.:-UÍrÍã;(  ̂
ivsidèjte 'nest-i». 
fcnrà . ín/ ' i 
inça pfeciop «- 
de r*a4
HOSfc.VOl' ^
& ■

O Gq^re-sso 4e Geograijliiã,. 
véunido %i capital - do .fíMaqo, V('- 
toa ama moção, pedindo vq-Góvvrh 
nó da-Republica que iuíçje *<&<*■’ ■ 
ciacões paraòaçq.uisíi‘ão do espCíjt: 
artístico dé PedrAvAmerico, gEjãiç . 
de pintor baaqileiro..

lí que este;espóUo, si' possível,
figurq fio prçjectíida graude Jtxpo- 
siçãüÁío. GenteiiíMó. >. *•

PERNAMBRUO*
O governo estadual detm-minoB a ' te

creaçáo?.-<|e cercã de cem noves éte ‘ t 
colas-puldícs-ó e-n-i todo p.n.e.io. . . q 
- ---Foram iuipoVientes as,íesm e 
com que o novo e -a soeiedadè per­
nambucana boMvenr.gearam os avi­
adores portugifezem Sgçcaa.ura e 
Gago. A húprensa.teéóos mai(r- 
res nncomios á bravura t  heroís­
mo,dos • bravos aereonautas lusl-

2a Vice-presidente, itanog.: >,
'■BAHTA-. ;

; «  is p
I Dn r,asé M«; ia de Macedo ; Se­
cretario, .Pedro Augusto Silva;

, , . . . . . .  ’ í Vice-secreíafio, Antoriio Fernan-
dade, a-irte unia,niulipuw ,qa|:,nso. dès ^ a 'Costa: Oradoí, Pharma- 
ten tet^ o  -neto q ^ L à ^ n æ ' celltico> Laufó Q. Wanderley;
ierdade, .oniam-i >s minías vt 
?eŝ '" òUjecto dê.' inanifestáç ãa 'áej 
d-psagrado e. aténíe' desgrésq» --':

Poi esse motiv 0 dous rjeos 
iuéréjantós catliolicos de PÍtts 
go v fí̂ fipahí;1 iiui. iMiitractd com 
dos ns. jor n átís da .cidade, pelo q d 
lhe; ei,, c«4í«o peia quantia de iO 
ãòãars diailos uitt espaço-de « a 15 
Lftninncnos para a Dublfoaçâo de

Hlsse espaça, porem, foiaprovei- 
.atlo. pel os dédçad os com mercias­
tes: para a. propaganda das 'prínci- 
paesdqUtrmás daEgreja catholiea, 
evitando toda a controvérsia com 
a Egrejíi dissidente e limitando-se

' Setenta aprendizes Marinheiros..' 
enrcujo meio estavam a respectivo 
Commandante, 0 Capitão do Porto 

Vité-orador, Edgard Carrilho ; te »Igußs officiaes, approximaram- 
Tnesoureiro, Odiíon Cavaicante; j.sô da Mesa Kncharistica. m> dia 
Vieé-thesoureifo, Alberto AVan-^S 4e W  na feris^ho oemvmi- 
derley ; Bjbliothecário, jairo Le­
andro ;Vpresidente: dos Aloysía-

rio Archidiocesano. Foi uma íesta
tocante, alem de outvfss que a 

Barbaiho Paiva“;"-' I Esco]a realizou naqueF.e dia 
. MINAS” GERAES,
j Um dos primeiros . cuidados de 
jD, Antonio Cabral, bispo de Bello 
! Horizonte, ioí a fundação de uma

nos, Pedro 
Director da “Eschola Cantorum 
Omar Fei. andes de Oliveira.

A posse rcaliza-se . no: .1° 
domingo de julho por occasião

aifarra'oisiar 1 ^ '»-.cham ar a attenção do leitor, em 
ufic- •'Saunsá- l ' '1''31 COin 6sta> composta em gio§-

rnos de b

São convidados todos os 5.0- 
cios para esse acto, bém como 
para a Missa do mesmo dia ás 
6/1/2, na Cathedral.

O revrno. Diredor recornmers- 
da aos congregados que as eon- 
fissSss devem ser feitas de ves- 
pera. 'J

erears
Alistaram-se, logo 40

da sessão ordinaria, às 16 horas, j Co!i^.ega(,ao Mariana para moços 
no salão-j contíguo á Igreja de li0g mo\ ^  qhe S. Exa creara 
S. Antonio. j.em Matai.

rapazô?:.: .
Riu U HO SUL 
Q dr. íimges dê Medeiros vai 

ser reeleito, peia 5* vez presiden­
te do Estado.

- O .governo fixou em 1,312 409$ 
0 subsidio para as escolas, inclu­
sive dois cursos particulares dé
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trabalhos hiápmtes rte 1 *<>’ '• ■*}?■■
t ,T,,mi*

i-rnfo (!'ô ! riíf1
» J  ( > ' N

Venueliil-
s o â ^ íà n Â ja S á '^ ^ 0^

• ij,.:.^ Claves,
á%>• V.

! drt :
m m

,i-.i S''ii-.'ii.rim-. 
vai erigir a naiiflrs. j=J 
iO?;:,: Awit 0 UIUÜ ériaj'ri i } J JA'.'.I 'V.l^SK

u

\/\o disÛncfo congrer ado J o ã o  Olyntho  ̂de Mello

... jgh _
!b iíàçíu;, pátria: au
'deiK ■
lí fí;- í.-i.-H" t- ;v\ -iüi '■

‘H- ' '’ÂM

AÜ I
MS

■ ' ' • a ‘Nijiivc. ..:>•-.Disse. Deus diyjao 
.ApJoít í̂ s . —.«pítg«-! o an.- • quê te digo 
; , ADáj, !d’Je se-ni, \i ijztg. , cuidp. comsigo • 

itdíftâr ouit-c'destino...

Prê­
tes'*:

á$
ívlartói

i !+^Lli|PDiENTOS
Gel. Anionio Alves.
faliêceu, a 4, em Mac nu, onde 

exercia o honroso cargo d«, 
sidenie da Intendência este:|: 
ditnoso cidadão.■ i . ...

Nossos pezíimes á sua fámiiia. | *V tA. .' 
D. o Francisca .Fagundes J "

iada
íssirr

:sts piedosa missão
as senhorinhas Ágá 
Amandes, só podia-

de

ír S* 
"  x-,• ’ -d, ! I fif

Bte--»! rifei
t e j à s i À

num harct . e em desatino, 
:1a fúria,.q'feihar, âuctr. .em perigo ..

, . .paocetôsb r ígo, .<(»ve abrjgo,
pNaá e0trãnlTfiS dum pe»‘.. ouSô férMp!

: fí■ Tie^'-ÿdi^^ellë passa. e/n .0 '

:£ .'Vithúfe-d* vsà d'\liäia - -vi íò

mos esperar o •eaícee o cunho
d e . bri.shantísmo qiie teve essa
festividade.. dade 0 zelo, dec ice-
çãO; -anióf ;•e ,sen tirr eflto - de reíi-
giosidáde , que ca mcterjsarn .03

P
f »i < " . _ ..

Qua dtp tsnrpfo passo:.

Natri .1921.«’ fri;;:

jtm*. .-
? -̂ f;u exqR'&te' e safvacáo,

• Gn% ipoíèn4i de jfeu sí . 
■■■ ■ *; ■ :

life í .

LHO

■ XL ' í i{ ; ...J.* ; i:

ÍTAÚÂ
? iv^paví-St

‘ PG- ' M-« • ■ lá U|! ; ■■ ; .
iftbhMf:}<: jh-íPs vom ... 
G;; Kííôüomica h fe .V v  
unida, ca! Gm òvhjyi
* à k o y i l  '

S O C I A Ë S

ÁtNIVtíÂA&IO#

M S
Causou profunda mafjSüíi o ia!- 

Secimènto desta respeitável sèníio-
ra, viúva do professot .Manuefi 
Fernandes de Oliveira. .

Finou-se, na idade dê' 73 an ■ 
nos, no dja 13 deste, sendo muno 
concorrido o seu enterro .. ■ 

i ilUíStre e numerosa íâmilia 
da fállecida noSsas condolências.

~ E m  Canguaréternã) -.a 5 do' 
coiTfcíitc, finou-se o cap: riorado 
Pegado, muito estimado aíli:.
' Contava 60 annós e deixa vp 

uva e filhos, aos quaes enviámos 
pezames. ., . f-;-

' — pr. Galdino Lima: ; -
, • Tomando parte no ludd.df,1 
sociedade naíatense, registamos 
b* falíedmeúií' , : a 25 dêstê, em 
.Nova Cruz, dO íífusife tír Gal- 
dino, juiz de direito daili. V ' 

O seu cadaver íoj transportado 
para esíà Capitai, compárecendci 
ap enteGqip- Vque Natal póssue. 
de mais présenta.tivo.

Depi .do Alrireída: Castro

seus' espifitos:
■O eôro da Matriz excedeu á 

espectatha pela harmonia dos 
cânticos qpe tanto realçaram os 
íouyotes tfflbmados a N, Senhora.

Teve unta verdadeira piedade 
a'festa, de Maiò, éifi Caraúbas, 
onde yelttQs crescendo, dia a dia, 
o fervor religioso propagado e 
defendido peja palavra fácil e 
ponderada de nosso caro pastor 
Pe,. Bénédicte Bâsilio Alves, a- 
quem tão merecidamente * estão 
confiados os destinos desta pa- 
rochia. Esse virtuoso Pe. tem sido 
de um zelo extraordinário na lu- 
çta pela causa santa da religião 
cathoüca ente faz admirar a todos: 
qs seus parochjanos. A sua pa- 
íayra e o. seu exemplo são dois 
solides sustentáculos do grande 
movimento religioso tão ptopa- 
igádo c diífundidô nesta parochia. 
£  é assim, que a religião de nos­
so, amado ê meigo Nazareno vae 
combatendo os seus inimigos.

f ígovenvo da Bríssia'f.ir..,ca 
'Vizer ff. 'séeHuáã oréstàéíío '

laN
a seguoda.- pr; 

estava obrigado em v.rtu 
do ide p‘à?; de lüg.': entré n 
iLjíácÔs. ' : r’f - ; :

O Rio c iftiw.de. -do Norte- «>•- 
deíi um grande Ncv-waor n? peS- 
soa do dr..Castro, influencia p o . ern dias do mês p. passado 
Jítica e medico,ém' ALossqrò. ] fáílcceu aqui, d, Oiivia Paulina 

Rcprêsèntahte deste Estado, T;-1 de Aleiroz Orillo, viuva do cida- 
^ongressq Federá!,: devemos rh,- dão Joaquim Manoel de Meiroz

- .‘.'A SB ii-íãfc
- : .;i 'V'Xs’Uiq . ,'j, ..1 *L>ie f^p-aiiiéiHijr

.‘ff.. ïW-'

I òtó fflS: i|><
■ o« : jfójjr Q küß$i‘ I n 
‘jfna-jl:, ÇOXf "0:■■■}

disse êl/t'hpii,
; Qij gdtfílifê.

' Sí^àoíiãnjiiém
■MÊÊk " ■

fît»I

Iowa 
íleo fiitèhiaciona

\ . il"

3 -  - Or. O v’ïiio  Fernandes,
Inspèçtòr da Altindeg.

13 - -  D. Duidja firnara, es-'
posa qírt' cap Ceio firnara, ad- 

!«•} uiiajíitjiadõr da Jtíesã. ác Rendas 
m  Jard -f -o, Seídô. . Congresso Federal,- devemos

'?? Sielh*Wander- to- ao .iUúálré' -moito.''. 
'doso'-pqetä Se- . Ò iâÙ6'cimënto''ip;vérifiçôUj 'm 

, } dií» 22,- ém iMossoro. . . 'i
"fíê, official-de j  —'A 23 dèstè. fáiíeééu B : Anatl 
‘’te ^Obvaiti^iJFnbqaí f

IP
í H í

rie  ÖOYANINHA
FALLEC1MENTO

Í^ -S t I  ̂■ I Ç> - , ; oféssor litóg 
Gmi&xesso' i hs.tá' Emerenciano

com-

ili
ÜillíiiU!0$ vl(i I

‘sfava. {}e Ipodirap;

%  pípijpá. 

'

ö c a 1 a o bsç- j d ce f 1 ÿ; 
|K' .í’Nsari<> de Eppul

-ft. cíiíiró ienify-än - 
» ÿ-i.ate, ' á.üreficáêo 
fêí:-:ft ; syj&ïboîô das

filin pjiriiJlio
ãtiúilítx)« díèSj,iiista-

iiiil f|gí;ijias ukraiiiauas
’■ f> gvvenio brasileiro, 
pari.' fixai' residência mí 
no paraná,

im m  
ó:. .jndsçf« 

J • y.?«} wousHrfbii jU-.-iiii-

íxujccTííoíí j

èiiti
■ií*ã

' I

'fatal, Piptíç Junho de 1922

( ,%• ^ !recíor do jornd 
■ A JPjmmZ--NaiaL

17 — Májor João é r  .isndo 
Pinheiro. . " i ' .

IS — Senhorita Vessia fernan- 
des, irmã do des, Hemetero Fer­
nandes. ‘

20 ■— Cap: Mario Barrel,
2! ~  Senhorita Maria de B. 

Ouerra. filha do cap. ,M. B. de 
Bfifto Guerra. ■ •

~ O joven jayme .Coeiiío
Galvão. 1 . . . ' ■

'ills _l
- • Âo-A

- títy**o<- 
-•d?.

seü . espòso e ,p .. 
Pinheiro- Ç • ap- major. Manuel, Ig 
naçjo, paep..tí,a •êjçtrndá, nosso
peiaânès. : ::

Griifo.
Relós seus dotes de espirito e 

-b % ã o  r - •»ouistara a respeita-
'•'èl ” y u ftc amizades no
•iro;., . .i ' Vi/.Z, ' v/Ciiútr- por
isso sua morte muito íarnenfada 

Deixa númeròsa prole, em a 
qual se nptani pessoas represen­
tativas dá localidade. f

Pezames a toda tàmiliaf

p r o p h y l a x ia  r u r a l  m.
Adia-se installado nesta Villa,

’«Jtifïis Jfts.y nrijtek*
fo i .-il.-iíi

P-;, i’f^ gjfiiU d eff..)
giarcip AdtâuxmiU), ' 
dan if arge' . %, pa;n 
iioiH-íf: ú íimmoXúa dos

hijsií:
stüisç:
ã;> ji
-.obre 
; Mh.

>m "tdL *  sejtençji do p o * -

Monteiro, residente em Bai-
xa V c if. - .■ -. A

'21. Leonor Piníò, 'filha do 
major José Pinto, thèsoVireiro do 
Estado.- :

VíéilTA.v. '  ’y M P
Ívfüító?':-g r̂áBs-. sómòy êd yisiiaxy Achá-$e ^installado nesta Villa, 

qúe-.lteSúa 'çst^fféBacçãó* 6 ce íl^  rua da Estação, um sub-posto 
Manuel-; A tê& .de. iMáf-fe.-- . ‘ i>rophylaxia, sendo a sua séde 

l '"'" ■ C A-úo.-' cidade de Canguaretama.
INVERNOI.EVgRSà-S

o , - c úu- '•* • +.• ri ' Póra^^foPqsfeàâbâ õs dias ja  esta sendo nrJuc 
ri-'22 51í onta. Teresa Mpn-Vde “Co::puS Ch'rèíi?,.Wrâdó Co- as freauenls chúâs
t e ^ l h a  do^ajorEelippe Çan- ^  0 » & h r Î T v t
üídc ^ónteiro, residente em Bai- iolri'BaMistN S . « g e S. Paulo.

judiciário, rescindido o contracto |
xis.íeí mm

.tini
rica ,ÇU

-ç I
do:

te . en ire . o . Oov
e ?- rifmpresa i rácMtíí 

Pofça Eléctrica dé
no, consequeniertR

ri; eiae.c e marinheiros
m. 'i':S 0 !
W J r : : Agàeriri. X
.4 4.' '

A lX ïlh .. -
WÊS&íJsb [ -Detiiírlípse o (;.fl 

■ liiflo pelo Srhofti
ftjflty-A "¥-i ter 0 iiárjaftiehta ; er

ditos pedidos pelo (R
\ ;

.. • eranga

F ai le,«eu '(..io pjfj.j;
es’criptor catLolioo !:
iiieiftbro da Acadrob

. - X 1. ' lp 1 b]
Via- R?i.?ig-pt ile Ortstr; 
joi oo :,e. ( i ( r ooîiie

í-írada com t ó « *

itmi m .
iao

,  ̂ . r áo
_ oo ristado os sçrviéos 

r çao urbana, luz, agua, lixo’' 
ip-ae, - esgeto, etc., ate en- 
ri-ugo .da-referíoa Empresa, 

3d rixnhecimenío de V, S.

joãó  Baptijtáj SiBedroeS.'-Paulo.
- - Np dí'2 12 ie  junho iioi.vr 

testas: êfvieàs,: pfámbvidas pelo 
Grupo EscOhir «Ííjei. Migüelmhb»,

l A-,-v :■ , CA'Gprtimuamos, a .receber em
ri. V,T, MaÇ,r. Agotíiq Argemirp'! permufta. ípipáG erievistós. ,

*  jgenüíeát-de- assíg-
dc,lF° m ,  Eausumano L e ir o s ,h A P o s ,s .e ü s F á r ffg o s .'' . K : \ ■> 

-M arra Lheresa, frlh-a.do des. ■ - • - •• ••'
Dyonisio Piíg.ueiiyfüq- • >'É ■

-b Pedfo Barbaiho de Paivaj 
auxiliai êlb -commerci.o, ' : .

Continua ' o inverno, A safra 
|a esíâ sendo prejudicada com

iMa têm sido 
alvejado por grandes enchentes.

JDos "nossõs correspondentes!
;  _ —,—~ —  --------

-X ^ lV íâ o

ve
icrviços, ctijá adminis-

■»o exercendo desde 
-e »921, p a -  ta/ fini '-de-

dc
e, roa ui 
ris 0i> 
: f' tii n
silerço
í.ibzi;.

meia i

Ui),

tf-Jfrr-sü' - bi-ní-jc« lint.,-.»

h e s p a n h ã  • : Saúd° ‘
Os orçamentos do Rein

‘' ■‘ri 1 como funccionario do
etqiiro, ■ peio íilmo, .Sr, Sns- 
"yl-‘r continuam a ser ntaníi- 
’ Eçfadb, sob a immc- 
>n mrecçào e responsabilidade 
C esouro e com a deiiomi-

ffu  ^-PaPiÇãO dos Ser- 
J  roa nos cÍq Wafaf 

.proveito a opportunídáde pa- 
-preseniar a v. S. meus pro- 

■ ae elevada estima ê mui 
preço.

VJÃd ANTES/ :

Capitão de Corveta Monteiro 
Chaves, , . . .-. :
À Seguiu, 'a .10,, para á' Capitai 
rederal. Nossos votos de tê ief- 
dades. '•

Dr. Henrique Novaes, nomeado 
chefe do I o. Disfricio da Inspec- 
tória de Obras contra as Seccas, 
com séde no Ceará, seguiu para 
alíi, a 1'2

DECARAÚhAS 
Se. 'Redactor' d ’“â  ■. FJalavra ”

Permiti que lim vosso cons­
tante leitor, assidue propagan­
dista e  intransigente admirador, 
tränsmita-tvOs algumas noticias

Não se concebe aquells que 
pòr Deus foi destinada para cus­
todiar o templo santíssimo da 
innocencia da família e da pureza 
dos costumes seja quem dero- 
gue mandamento tão sublime 
quão admiravel a fonte donde 
empanou. Não se concebe seja 
a mulher quem, apostaiando aos 
seus sagrados mistéres, narcoti­
zada dé paixões, em versos bu­
rile as mais torpes pornogra 
phias, pornographias quiçá nemi . .. - V , :  - . v » . j j u j . - i u y i a u m a s  u u iç a  n e i

d_sb fioreseníe cidade de Cara- j ouvidas nas tabernas e lupr 
•ubás, si ilíada nos: altos sertões nares.

no Parlamento, apresê Jï I 
déficit (le 380.2Sb.977 pesos. j

Saúde e fraternidade.

O encarregado da gerencia 

João Sisenando Pinheiro 
2o Escr. do Thesouro

deste Estadi
. =. Ja transposerno;- 3 prhru/ra qui- 

a zenn de junho e os jornaes ne-
Acham-se novárnente entre r*tiUTrsa noticia pubHcararn acerca 

nòs òs dedicados consocios F.pita- i , .1 feslei0s tmariános nesta ci­
cio Fernandes, Alberto de Goés ê ' tjade* nâo õpstante terem sido ..w  v 
Marmeí Moura. de^um verdadeiro brilhantismo ! vida -  Deus.

M aír exere*c’ôs ínez de j Horror! Àquella que devera imi

Vêm de sair do prélo as pa­
ginas do nqvo livro da poetiza 
Giíka Machado—; são ellas o 
mais compromettente attesiado 
da degenerescencia da sociedade 
que não cuica de sua única

_ rim goso deferias foi a S. Jo ­
sé de Mipibú o joven Orlando de 
Oliveira, 4o anriista da nossa Es­
cola de Commercio.

Dr, Calisíraío Carrilho 
II Com sua exma. família seguiu 

para Baixa-Verde, a 20, o direc- 
Itor de Hygiene e Saúde Publica.

iriEoi o inez dividido cm deze- 
t%  e confiadas estas a disíinc- 
tas isenhoras e senhoritas de mai­
or destaque em nosso meio. A 
consagração da Excelsa Rainha 
Maná Santíssima íôi uma das 
mais imponentes realizadas aqui.

ter a santa da Gaíiléa, aos filhos 
mostrando o retrato de seu co­
ração, retrato traçado com a 
candidez da neve, é a infernal 
mensageira da prostituição da fé 
e dos costumes, a selvagem de- 
furpadôra da innocencia!

B. B, ■ -

* Ü
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e x e m p l o para a obra grandiosa <la eãtèqpêse 
da<? crianças e sobro ella estendei 
Azas protectorat como as avesinhas, 
niuh gesto carinhoso, aos.queridos 
filhos. . . .

« O Catecismo ! Como é bellà e 
importante a sua historia ! Como 
é bei ! a. e importante a missão cio 
catequista !

Basta refltíctir (.pie foi a princi­
pal missão de Nosso ..Senhor «Tesas 
Ohristo- è taínbém a dos Àposto-

ra-íios o Evangelho que se 
ido Nosso Senhor.. de Ca- 
!Um Paï'a «Jerusaiem,onde ia 
teiu mphtt i meu te, lofaiu-í dm, j 
unho, .apresentadas crján* j 
ra que as l.ócas.te e iinte.

fl.OTORIZ/YDÂ A FÖNO 
■!f u  P RECCpHfeaEM ■ h l  
í M  v ir -r j d í í  , x >&
• QONADp

AÏH& -y 
A  * ÍUüADe .WBU^A
s f  r t ó s ;  - smym

DA-'ÜN 1ÂOÁ •••te verem' isto, 
ameaçavam-' a 

ütayaiii, teo' que
: Drdxii-c ' que los

Codi^o vulgar da mais alta piii- 
■losopliía, áipliabeto de uma sabe- 
atíria. aivina, como disse« Lamar- 
•tine,ra .explicação .do .catecismo é 
o. pão-da «verdade que aiimeíità a 
alma' para quèl-nâo desvie neiii' ar- 
teieçaifo çãmÍPho do Céu».

iv.-i«? .. . ,.s.v£»jh

mier^isf .Xeáte

’Então abraçando-as o pojido. aa 
niãos sobre olhas as abençoou." Eei- 
to isto, prosègiiiu sua deeiiurb 
quinta e nltimaviagem evangelíca,

Eloquentíssimo exemplo que 
veem imitando iodas as tamílía,s 
que mandam os íneninos ao Ca­
tecismo.

0  acto desses dístinetos caVà- 
liteiros o excelentíssimas senhe- 
ras offerece-nos nma. imagem Jjá; 
tocante passagem do Evangelho.

0  Mestre, num encontro c/óm- 
mmiicativo de affectos, 
seus br «aços

il e-(^fvigtet). - V  V " V 

■ ■ •Ei'te.-H- M i-'-tfä.; y  

nais c vniptetes ,ia ^  j§U
A: ViNHA iiíojfítaçc

Quando-b© deserto a ido e in- 
hospifo', òs ríossds prirúeiros pais
ponderaram sobre a gravidade 
da falta c.ommetida, ha da pouco,, 
cóiitrg as; Jers , divinas um grito 
Lancinante rompeu de aüa akm, e 
.fe . joelhos Vdm ■ .tefr .murmura«- 

: M  - Vri;: perdão, ifweá ’Deus. . ,  per- 
. ^ d ã o ' . .  i ;■ .- •

; A 1 .E uma lagrima; chrystelina dos 
iliips p lhos cm meiga penitente e. uma

«1 esus, reprelierideuilo' aquèllés' -árdos- acabavam, de arrancar do 
.pie não compreheruliain a iruiq- r-0IAç3q dé:. Aàãó misfúraram-sé

s rm‘
tirt * lul ^ aT1te, • lDçii'^v'gMéi^.iaJs''-\tfü; e tezdnsí
os risos dos que não creem. ‘ taíafieap ' ..  V terra .te1

Ora, é lambem dos Livros San- qt.no. ai mo quê ’retornettern 
tos que--si qualquer de nós não se isua grMibsa .coroda. a iá-
r ^ i n o  crianças não enteará ^ á - e . . a  .gpttadê ^arigue. Mais 

. , -, o eniraia ^ ^ je suxgjrám dg.Cbrolla peque-..
■> íeino dos ceus, e aquèlk- ‘lue-l-^friijCtõè,'‘dirida«te'irfè'réèpl»ert-

■‘aborrece a luz é porque são-mâs tqà e ^ ü |s r r u b '^ .•• i-’ ; "*• , j
suas obras. ■■ -,b,;1. .v;g-'.dVAv’.V> - rVA ,• j

Conteguintemente, bem avisados
.. . E fiatihçffO te.. teFra.’ d.Jsrae! I

.»que les que entregam os f o a y i a ; Q Í ? f  .ió
meninos a essas almas eleita.s que, Déús;. '^ ^ y 4 ^ :ò.i«ltip|ti.v;«, 
na ohm admiravel do Catecismo, . Eisua-:.dpuíriiKr.d; ja in a ’ej-pa- 
sio capazes de tudo sacrificar em ílwsm-âe/eÍTL ; d ' ;

' r  * •  h  ';s*T &
h r'  [>AS,m , ! pai - - - . -
i ' corações de'elite, que sóis . Tão-' grande efã °  tseu amor 

vós dignos paés/ conaiáerae naípana; c te iV o à > l^ H ^ ?$|é-;díãó
recompensa qòb vos está*reservada i è ‘bástav-á.:.a ^ a t^ a  ..psté .̂ so- 
nci,. f mente cs .Seu rtírafo- oh -àçísatriá
pelo v0sS° concurso ã causa ca- dé suas &  seuV.míla-.!
uionca. ‘í^es. Eífe’ queíf,  ̂ Chias- real-;

Dirigi sempre as vossas vistas i mente . . tseü ã+íiot;iiíEbitài

tejUal .fi‘ íg^har» i
V itïftep.v. g t; ;r..r J

íe Ujio io h(>,n-.

Vfiánjo :oíbei.- u» jmra ;rtii;.l-a. Este, fri- 1
.premaloapo,^ ide é  sem mais palavra,
xávam caih -'-vte-... n  , ,'te Atei' ••• - .

Mcoqßef iß ^  «»»x íM ^ r, tfetewifiézaí-s
pass o coração do Homem; dn vguuieniaçuo, o inglês esta 
Deu; os anjos' recolheram eiT} (}dci<lí<lo a não attemter. 
calhem d'otiro,,a  sangue e a agua ,. K VVQ̂ iu,jaR. diri-
que -Telle cinwií-iram e foram i ■.. n
espaibndo por íodà a íerra por K -̂se o \ m ^ r o  ao eoudu.. 
sobre ós vinhedos destinados «ao to.i; dô - tponi: e faz-i.be as suas 
serviço dos altàres.do Senhor. justas redaniaçõcs.

Saíísão b> pretendeu o eon-
cfuctoi: .ílqiuover o iuglês de j 
sua n.soiuÇfui- *> í j
. Estervant tod-  ̂ «ii.idignaríos, j 

(juah(í*f parou o *.rcm numa | 
estacão.

O facto toi levado ao co- 
oktíçiméuto do dijlegauo qut 
séteufeiiileu com oí Jríglès, pm 
rerfi;; deiraide, ■

-,-íét •eüffiréé-ixló pergiinta-luç

'S X Ú X líM :.

Malta

■|j'm ^ M i n u t o
I A-s.-.acsigTuituras gh»
' .* , . a -
i iiiíuantekla-mente. c ;
!.. AAsrgti.àutes de' pvpteà-áo 
jsão a(|uellesT.jue eoutribueni dé.
yfetlOO,. adiei').

NEimtiro avulso ?f‘0 ’vek;'..

(Externato, Semi-Iniernato e diiieriiatô)' 8 0 .B  A D iK E O Ç A O  DA

FISCALIZADO PELO

G O V K H N O  1 3 0  E K T A 1 3 0

A c c e i t a  i n o e s i s  d o  U l t e r i o r  « t o  .1 2 $ *  

í a d o  q u e  « t e s e j e i n s  t i r a r  « l f j» I < I U ia  f i e  

p r o f e s s o . r u .  O  l u e l l a o r  e  o  u i u í s  » u t i -
A QUALQUER

RUA CORONELp i i A . 1  o s  m ^ Â J W ty w m m
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<: Washington, no discurso de dés •
cedida, apontava a idéa cue c ra • 
zão e. a experieneia exhuhcrante- 
méiv.c d j.uonsfravarn a eocfianc;
vsM c;e >(1 ridos juli. a 
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] mais próximas. De modo que!
5. Ex.— que não déèninria ?epa

| raias dos tn: afíect> -s fcml'T- 
* ires - se vê. as vetes. er; <o 

' ‘TvT í ’ l í ^ % : í  .-4» T - * * , embaraços. Tal será .a situação 
•V* v* - t a - i j  •• * | amanhã e sempre. O Coílegio. |

| laciilíàndó .a;, infernação cie ano- j 
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Q'' ufipprta domine a rosa ct: *e amarei sempre, porque!
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penetrante, o jasmim emb^?s5ir.sT jasmim íez de sua brancura umj
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A PALAVRA

PEU ifflllim  E PEU PATRiA
A commemoraçào do primeiro. naes, òr.de os .garotos abando- 

rentet'ario da rndependeocia po-; nados'-'pôdessem ter uma educa >

■ Mss amcla esté .seit», h«,- dis* 
aissä« do s«u código, teve de frac- 
cionar-sa ëm Taris« tendteücias,
ÍRridadas e s  si se, Md dé .corner
os logiirses crûs os co-ridos, E ett*
ni o tia discussão M-see a f e ,  os-

îtica do Brasil iern despertado!ç8o. moral e civica; a abertura tr.iurdttás- T ‘>
a at.ençao dos fnhos desta gran-, t,e escoias profissionaes, onde!do* e n e ^ '- f fi i  Todavia /rwwa-se 
de terra, | se forjassem brasileiros de re- qu« não vejam estes os urin^fra-
; fo a o s.se . empenhara em ihe cursos propnos, e -outros actés 

dar o maior realce possível . dessa natureza, e então paderia- 
A itnprensa não se eahça de. mos dizer que o. Brasil, grapdè 

em longos edtio.iães, informarj na extensão" de-seu territcrio;
o que se pasâa, em todos os
Estados, em próJ da •eelebfãçâò1 
do centenário. E, em sueeedídos 
aríigos. ungidos do mais puro 
civismo, inflamma na alma brs- 
süea c  facho do patriotismo.- 

Os Institutos HisíoHfcos, as so­
ciedades ‘ sportivàsj míiifares- é  
religiosas veem ao encontro do 
governo, para coopararem na 
organização dos fesíeior/. o>r, c,ue 
ficará assignaíado a passas? m do 
primeiro centenário da obscã Sn* 
dependencia.-

Por ioda parte. * projectam-se

inmiensoJ *m suas mcaiteolaveis 
"Ajüezäs. era infinito no patrio- 
tismo e na aboegaçgo dos seus 
dihos ■

:.,£j>-de.par com esse movimen­
to, que. seria a independência 
material de ■ uma rtça, um- outro 
Rjais subl rne que vis* a restau- 
fação. d» s-m rinoral• na arma de 
nossa .nacionalidade. Esse mpvv 
mento ep'inpeterta de inti . rnpdo 
particuSar : á. mui h er' . 'brasileira 
••■Em vão iHusif; r ris. óá- • vessoi- 
iíhosj, mandarido-ôs ás escolas. 

Se não vos esforçardes para dar-

fo». Vè-fô e4ßn 
lira  da verdAdeíra fé ! . . .

coisa
......... ..... - |
* n U n  sssim a* *sftiw f.«lt,t a r - ! fente. 

ranjar os seqna; .es, farel's nSda 
tHcil nos Esiados Unidos, onde a 
.iiiieft*r*rf;a religiose e moeda de 

fonjsdo.
Psra i**<i protester tea, c].*s- 

illu iiles, ens sen paiz. diogeni-s*
:• oatraa regfoes para faxy- prose* 
lytos por raeio Ms missies,

Para.eUas dfajtfsm (it* soinrnas 
■wbrilosas. ({*? se eothom nas-gfAtn* 
ier rml rtiis q1?- fVvnt, cu^nqur;- 
V‘ pelo haprjsta ReekafriUer, qa,

’j ;l- <ien por sis,, $*r.e «e-is e mei’o' 
niihoes dtf dollar* -

Míris tarde, apolio vai cor 
rendo em demanda do po 
ente, eseerregando-se, por de 
mus da.* montanhas, oecuitan- 

áÍo uatíira, a sua 'opulenta luz 
d o calor vivificante. 

f>ôa tristemente a hora fijual 
ío erepuscuiu e o sino tie ih>h- 

Sã ennidaauiJia
'■j

® >r* r t m

Passará no 
) ann versario
Mcmes Soares, illustre advogado-
do nosso lô:o. ieoíe/ ' '

dià 2. de ,V.a:o 
naialicio do D,-

da. A d
rteu-noft^ríograndensè; direMjda •t.scoía tia r-r,„....■

dadá-ía o «a
lentamentè, ifcbdo e 

somente «e peç,>--,(* 
ciciar, do„, ve.üto entre m  í o  
Ihm. ° ' - ,> ■*'

ludo.está cál.iaô' « im fíoi, •> ’
D emK*rkfo. P. ■»V i i •<;

da -Escola 
imsnien Le 

no. pira é.ve,-«er
: . oe- .‘-ominercío' e u>-
imsiTícn «e. èsco| fyílõ pu]

,imponentes pàradas fnilHafeè; cor-1 lhes- uma . ediicação, Imórái, so- 
feios cívicos, sessões so ennes ) iiente.pròíicuã quando pr^ad; 
ereção de monumentos aliegórl- pelos lábios ternos de urnà 'esn 
•Cos, regatas .inferestaduaes c^m-| ta mãe," em Ibgar '<%■ 'ífoiírxki
peonatos de foot-ball, conmruc- ; deües elementos

,,eqe$ de sumptuosos pa’acios 
para exposájb, c*c. etc.

Não et? que fosse conirsro a

ferícidádt

taes Riovlttenios tão 
taô nobres que nos

drgr-os
elevam

• TnisrfícRa-
ma viagem 

enviam- 
vriWs fioniv 

si o hftiâém V; 
. tçt'ln nlén

pjra a Emíiü e para a prfeia 
íornal-os-pjs Eerrn-ais de.isp^eító. 
e de corrupção*. v l  - ..

Mulher .-brasileira f:-' à.,'yósv las 
minhas uífhr.Ms Dalavrás. .i . 

nos -díçníffcáni:. Porem, o rsossoi' V'Mt.'g)yst~yiK ;e-,rtietiít!?e-.'èm-. 
íimor á patria deveria, n.-sse m o-1 f?myq.- dêsín-xon^menló sq.cini doE 

" íEento, ser traduzido ainda per; nossos **w$os. ' - :
actos de roais - elevada virão. i , Verificae troa por ■' urna;-as■ !í - 

A gloria que tudo isso asse-; nlias do edlfic'« mofai da p.drr 
pura ao Brasil, não fiu nega-!a,-i e vereis em cada uma -delas; -de-'

• considerável e ao írundo éx-.!mqnstraçâò beu -'accentueda dc 
tfdngíiiro causará uma exceiterri dà destn. ralivacâô, -E õb-
iittpressão essa nsandns rüo por var to e '•rneà?'*#''dq'.>á?fe étiá- 
p.osa c  celebrar os jiossos ie‘*f ;rislmõ .da ólaa vida df’ j ‘

rtu-jO criAtctem... ;pr r - n . j > Vo vtvllrziuo,' Que uave-i 
to qrahco e- econortiico- devería r-ds de esforça- os-oel-á saíSív-i 
rer mais -avultado. j çãô do Brasil*. Greicl mèéina qtü-1‘

P-Ma mim o- eerUenano do gr?-' chega ce? ' ........
fia inbcpemlfpcia deveria seri Br;?:

- CxuiíherBie--- liVlilftsân- . evfxe 
*»! ata-.d.ésco«ht«tsd»; mio ofAWfj! 

:-e. é.um dos infriore.s cri|ieos qu-, 
l ^ u s  a 'itefatura polaca dos ifl- 
rimos daeeftios. «

.Fíihoa de paes israelitas, tias- 
<Tii lut iirtli.-;.-, no «nno de 1*0 

Âosõi vidps seus estados dç- soi 
Vííoi is e írír;çd.:B.a,íui^cviíusSfi^d 
‘ d ?*%‘Etítss èm CcHCovia, ded;c,i 

fátelUgeneia e ncuri i-oj.- 
••tüíl) tio literatura d« saa térr,
; Ht ã t a  '[*1 I ioi'i.

ri - iti prtMiaH cas novellas 
uns versos o jo?en jitoraío  ínca 
iãa nos isciielistsa o amor e a ‘r,'j 
su.tão è patrÍH adopuvü.

. D sen organs hreraup «A-Oriti- 
á ; Hoat-idsssi.Hsao nas rodas pht- 

'•’liigkns de. seu pqim í«VUs„m 
AP oita - (laqiiífif.-s íTJòrftéPl notavei entre os sl,v

Uomo preparo &
' l o .proteafantf ;V 
! Europa; e po :
-*'o «a nsissGes, eh 
;,ariqS, qtio ' varin;
•-tsípio on solred. 

d.i#' 'grandes g< tideações iy*-:- 
pis*ie áte« mobtlwio, * .
' Tòí! dinheiro, éii'erriRf;c*g«ni en 
oiáe . ef>r;ts ! Oi/heiro perdido ! 
Aió:s, rati oU'os, *'0 gorai

o í-ovm •
, , . p..honroso'ca>-' •

;I°-..de ,üeíegado ..ésepiar filnto «,j 
Eoljcgío, da ' mVn'í4‘i:;áda"’Ceti- 
•'egãoiEs-ta \ 1 ^ s*
capacidade- db:,T>.:, - M b ^  » í<  

fvncfe p ro v id e  ; côm àrh  ^  ■ 
loverno ; cooiiâriqa ; I

. p. aJiador ( ardoo-go,'-. 's,âisVài '
- ( •*OKtb«‘?nfc„h.*stia.bSl|kra- .?

i)'0Cet-s3«o" -í-vO. ifé >íãít
Mpysé? cm amj. is, ^  
smi é̂foâ fortes .. 1 0 
vada Sdniíaiáírâçáo^^EI 

Ntf;> os dV“A Pm W ^fasíç- 
,/nps ligados a o .-• 

os mats arraigados^o.s ^.Vü V̂o 
patiiia e Hdm'-âç, t>V -■ s
sg.sim, no dits "J 
ifls mais iustâs hot>éna-> eie- 
■ -------- --- -----

SïitTt I
I .lir-‘S, e pebivs S'KI as- hon.«, S 
■brrtá,’ iras Dons ,esi-j cosr.nosco

• M i f i î i a  ' T ? i * r a

fegrou a

Hv

>: uiiS.-.Âi
'òltt i#)ifeiîi

ärrujo« pel» ve íuvül terri 
. Tel öode tivkos (is .o vens wi es_ : ' - - I i"  .

.ufioe n- V,,M ...
. ■ ' . i

tt>-;k>nèe da<

'Epose-.- •- .. .
p ropri ri a do prun èiro (&■
. c-iinêr, proee-ieaç a yurias; 
vhç.Vs nos srnsioieH.il: JJ. 
-.hang, encotifriiido. k ,;i 
l'io assura volt os ,t sre.c.. 
riços, . ' t‘ "

go sacrifsçiOv. porçiri.'p.
. . . .  . , ,1'sil- de-. Rraáfib'3u$erá reVáisti-R1**1
.so-ennizado' pof:um outro grito tu ido no" fiomerts.-' -He-V-'-ifactérlc j Imç 
-rindu mais de rirM & -Q ç;p  fafaïÔ&ti&bàùiiûk
t-KiCpenoencii económica, grito de: e de san 'moraf.- A-.- . • 
indepehdein. i? irio  âoalphate*«,- E assim conõtiisfârèis: ' tião 

l i  cm ,gnf<> de , ilcraiidade. grito, ' G nv .U '-% r\ r í -a À-A-roa f-

ïid#' H-i- <':-)lltv 
»qrnti ê. o despoi

,*<» H «Tijnestra
111 tv e. 1 < ;h pass sir-,j S il US ï

h a r dÎUrftya'giis’ ' I  

um.^remb. mï,:it-o.-n-a.:i& dii-1 Si't *em oessut

.......... . ______  . a
-, » — , s tg. açâo dà yosfsia'-.beyeza, jqÔ- 

<*;iîi(U, ce  .v^rdaeíeira ordem e de rem, t
rCfJ pjx -recso. ;no dervôè- a-: glPribcâçâir'’ di4 ’’"•o-e.çéas d:e aatîu'um-.îMsr

Ass!g!iaiassem r passarem dolvossas virtüdés exéèlsâs.' "  "  •'•*• ' '
cenienarto -a ■ fundação de. Insri-j.' ' A':- ; ' -

F a ;B ; f i s  6  m y  a hâiî s- :
>t . I IHJ i
, 'ü,ios de Proferçâ-p a-Intancî^, tm j 
Eodas as , capitaes pe!o menés ; ! 
;; creaçSo .de escoias correcio- i U -4 .6 )2 2 -

uîne ra-ebiuantc ÿntnrnîçdô. 6
.-IOSH--S o n  .-i,. de u a n i - e le- 

IV * ,, i;

> 0  c r e s u T o r  « l a

’ I M e j e l e f a . '

j è, dirai a coll 'boraçSy à.-.is smjs !
d s > i s . f H h os -c )> U -gg i ri i s oui rit. j, e.rn'}n*ek̂ -vrí/tj'ii<íô'fji.h}

; ciij.o iiegcfii :jrvi,'i.v‘n!i> :-:j -îçugjrgi [ 
l'alleeen, em jii neiro do eor- í “° jtí b nia-;.dits ih-". tyWämm

f—nte »ntic* e-m 8t.' Erien;:.- seu gcpero, u.-t Pliiçopa. (françHV. com 68 aôpos v|g1 
iriíulM, <,-inventor da jirirmdrs’
Meyeiefa tVsiiewia, Pie;re|6fra 
thiuT.

Serralheiro- <ie odum., saha-

;;*?:i jt'i
•'As .av^si'nhasretn bando gel 

.am. ao ar livre ;>h «.aas cun 
'iff-yas tão tloeea é .îaavîosAf
»  roéí os '!«.ã.tu ti tios' áe UesorenHH I 11e.tn I à ‘ ssori»Ua ngí-Mh ;? ni

• . ill.

3 ; f i p f É s ! a p f e | . i í í ; I è M ;

tituiu pelo l e n o a msuieirä<íos 
lio« antigos velocipedes que, 
ato então, eram fabricados 
judos carpinteiro* de carro*. 
Lactou a prt.neipM coai gran­
des difdeuidaDe* e os séus

-« protes-faii-
í •' I - ph.lSÇV,;

Em regra, geral, 
tismo. u-et 1 - itj 
vae (legeneraoili) uní- ficionalisiav. 
e indUTerentismo,

11 uusiero dos suas. sèilãs nesse 
paia. « rtnuierosÍHsimo e. -variado,' 
b nem siquer ha aeílas o luerito 
dàt . - ” ■ antiguidade, pois .cada vez se

t-.mço.- <t'iOiwv)? m-fHiJ pouco ?ão muUiçiiívin.í.. ai;lj ,  .
lucrativos, soiu-etndo porque \ Cada dia surge nrna fora,, ë 
t d índ-ustria t ,> frí-bnta^iA do outre esiat ;a mais recente é a 
estfcRirgfei-ro, ' dr>ade vinham o» ' doii (Vegetarian rioci- . . .  , ,,
raíds, ás esohm-a?, a h,„-v, vem de»«k-se ad oSep is-lM :rt^ “sf  ^ r a b a lh o  qaot

can : jx> o . sea,. &|óh; m f o eimti co ■
• i)..i "irn-H •• ■ -»'los .in i-f(i 

Cgrestas'piftordficus «;• vales en- 
«}nfd:itj‘<.M’es,alcU!i autrcubto r. ns - 

,j :uor -coiuiíiüí) ditangnay criwU-il- 
í/ti:tÇi de uni .nheis o, o .ceq '*{--- 
ÄftH,\ •>' Ci»ú0 -;rovestidò do, cor: 
r-iíi.is aziie» que .('b wVivóiu a'no. -, 

náini . siieãcvo uríuuíidq 
g.tétrico.-!-" -, .. '.
; i ,A tíçiga uiátntiüíi pereor-' 
reiidtr-velpsnweiite caccrd-nái-i 
oqtiiô o  ether na ;ttniiisphora, 
orvalhadas coni, o ■ osculo- da i 
luívnhâf- y.

J  ti surge m .no or len te. os pr i - 
meiro« jampejoe do dis-. O la­
vrador despófííí . de. »en leito

>fO) r.bra vnünnos,) . • íjfo -ut
f* h idi-nia.iD  est.-ida?
tes e lentes de ac-.iilenuis re-pei 

j-  iv.o.r, as:seiitei3ç,is de sa;: crifir °
, - ; ; : r A r E '. -  - Æ ' 'y
; ri'S-i .caiHCte" suicem e nol)f
; .-i pi-ovado peius designer- t,-
j i.’rüvi(J'.'A,'t;t luvinit: l'ddnwn ado
\ 'cee. No l, rir. il,- dores, 'no Iririu 

la eièÇ! idade a(n:ii)''i a luz da suc 
fa Vctd-'df, qàol a v>iiiddetrn te 

I.: enbroo-<c dg ü’-os-iéM-^iro, 
)y'î.;sf.ft o r  roïe-rnHi, inthçv.irivà c-h. 
-'aripson es «rgameirtftâf do1 creç,, 
qntüuh'-f). •/., ... ;

K' .a:na revista de CrAr4vi.V qa- 
noa ruí- r ■ o segnilit,.. : Keltioian j 
■>< > festerieruw sia i ;,i '<* r •'■ o il • j 
Ce) Aquclia ijuf. disse fie si me. - 
■t}0- - Eu sou a rido mundo, •■> ca­
minho, ••■» •seritifd.c -  i veia-, » ;

0  rabbino da sv lagiar-! e Adri 
gös indiíTereateS s h  asãiririto r« 
iigloso fóram afastàdfíaf '? *>-'u p • 
dido voie au. uri-. <-•
' a e - l r o d o  -enterroo o'ivo-se .- 

voz tremula dam móribando: crei« 
'em1 D ens...çtfeíú 'era Jc.su?....,or-i 
as i jiv j.f  <' irroU m. .m -jo  on V' 
•U etern a., . f  Após -a profissão d 
féri-sEeldmaD é .báptizado;

co N ú H Su jç ij m w
—

! erc-s? yet,r;:o re-

de que soh'sos o 
puranie o rà <Jc- 

>er promovidas }ioHscnàgâi»|'e-r* 
pccaes a S. S. Vi.-pem, enfie as' 
quaes o .redFb'espiritual qtte de­
ve précéder á adqùssâo. 
vos niejobros- • • 

:Ê.-ptoyiàvél.-qt«c 0 ‘ag-o <îa •• 
cepçâo se realize- t?o '^ 8  d>>

t t  m

n

Î  Ig;-e>i

D'Â TryJmïtii.

0 ?MM£IRi) ?ß£tl m m i i

cingo do ax s,
Gathedral 
, VFigôù fesolvido
iàt ocifixon-or > 
friais proveitoso 
.o.-eentehario d  
Todos os sot-fos se 'v'.ti. ,
Sobre cassum.pio, 5pprovàin<iô"j '*-' 
opporiuoarik;otea]'déâ mate •!&••- 
racial

Será orador da'.rin”oxf'"a r-c-
•úrijão o F-YesiiJenri-y UîÿaSll Miç 
dissurtituio yoiire o tliépç,
¥i fgem 4 e- Maid- ■

i|.<- %#bstra pelo .deserto, ■ tiv-ï

3íi v 1 ' * ° ° n a  i copâUanos, pfe-lntherartos, -alia--! tiiano O sol ésnáfgindosens ru- 
JÍ“ H" q--f n o kers, puritanos, etc. A origw Ttdantes raios, comoo fogó-que 

. au x jiia^ e , porque iião se aere-: dfstã nova seita parécel/qeA'^- 
(litoix -riâ ]>ros'i;:rid^«!e de ta l! exhumaçSo de um texto . lã)ltcbí 
w e g x io ... A p esar (h 
(iaut-uier telinou,
<ie delig*-íic:;'.

«,„■«< r.a,ioiaso. j? ae ! * * » •  ™ « r  « M ,  e, ,»:•! ^  3 $ % “?  * 1 « "
. , . itanto, o vegetarianismo deve . s e r j ^ u g e l a d a s  e emaorubra-
!t . Ulna religião ! Vá- lá, mais uma ma-;1 da péiaa formosas e verdoea-

6 d* ; neira de ler e interpretar! j gas palmeiras.

,E ’ deveras, m^reaaánte.à. hísto- 
fia  do priateiíó trem que eireuiou 
ho até ,ha poúeo-Celeste ímperio.

Em  l'8T& exiíUis como unteo si- 
mnlàcro de via-ferre» ama trans­
via, oà coisa parecida, caja liiflta 
nédia cinco milhas e - jazia esten­
dida entre a região, carbonífera dt

-liai piiig e o canal de Pctitóng. 
JSrt. então engenheiro-chefe da 
Companhia, o dr. W . F inder, que 
pretendeu meUiorar a exploração 
e construiu, como o divulgon, uirn- 
locomotiva pois que lhe era im ­
possível ira portal-a.

0  governo soube da existência 
daqneíle «pestilento artificio» eo r- 
ganisou uma com missão de syn- 
dicancias. 0  engenheiro, compre- 
hendendo o risco que corria, en-

M L 45HE3 ï

•Qiiiz uaí .dia Calvin« obrar a fo- 
surrèição 'de ura mc*'to, para c-ím.~ 
vencer aos sen» âsseclas. Euteu- 
lóú-se para este ^m cdrii um amigo 
la mesma lai» que .se esten -
dess'î'amortaliiáuo haw iertí/ro. A 
iarça, porem, produziu um éfieito 
contrario ao que os hérejes pre • 
tenditvui, porque, quando-Cal vin« 
liante da multidão, disse ao do- 
finito com voz arrogante ; --Levan­
ta-te /—b fais» morto qaedoa-s* 
morto de verdade.

Isto  não ê conto •• é um facto 
historiei» qae nos deixou consig­
nado o famoso Cardeal B ã la ra i» »  
(de Xoíis E d !.. cap, XI V; .

Em seu tempo dizia já  o fa ma­
so Erasm o :- -Todos os protestea- 
tes juntos não são capazes de cu ra r. 
um cavaiio coixo.

A liás, todo o mundo aabè.ntait* 
bem que o protestantism o jam ais 
teve um. santo ou um milagre.
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A  P A L A V R A
• ri-MOOu.'1 MÉ̂ Sái:,

:r.U a ( I < N1 Í ' je U. ‘ ' It

t.xrVto. jjíiíi. SV-i I
, .  f ,  , V C: f i1 ‘t  t l ■: i i w í v L ; .

„ Wr-a. A ah
f- I ] 1 ■ I lúíiW-.

'Ku'-it.ao impressões « ‘ ideas.--. 
i'onhti'T.-, ianibem, a historia, a 
kCterja tinea ntadora da Estrella 
d’alya,. allunho ?

vovô. Sei. apenay, $ne é

l i f e  k  t a w f e rende -pessoaimehie., ‘Mas- não e 
.só- ■ isso,; .õ  ocetado; èprove'-

"  ---- ——;— .. it " : r ,- r , - , , (î’0-:

enie. -, F£, i  **\ v A ii' «VMna co«;i.Rcro$ mit

j’J  eat Si 
fosf-j'vom

* ■  “ J , s  ^...... idade "de Ensino Pm«**.:™**.« ‘ I *-?«■». ><‘C
•«Jí .vife. «US1 1UW#> I Vs-,« -u t
netas or systèiúa ãoiâ-r e um i .. .3 --------•- ----------- í; ,V?”  -v-

.pav íieViV) mais proximo a terra, j (Je EnAJoa Pionsstonaj. n-za a;{(>c 
-  ò .feraa • .dur î Que i îsuo ? i °  Const. ;o Daçdor. o . mes 

- a miruão, o- conjunct o dos 
ast.gi>ft í|iíe gr&yit&rn. ifiïo é, se 
•HHjfveUi no i sjiaiji) rodii
jlcfítQÍ iié mrcubeui !oz tt'ëàloiv 

. ,1 t>! G I va Wv 
fejsi lue p»Oftria ?

! i
tjh/ i ,a ri p ! .!••■ era,.

i rao< aos ar.l'es ar;rt?lo cc, d cons* 
iiuudo. dog 4 -v V* n - Soares e 
Albert© Kostfl.i e Ulysses Goes.

Sao- soeios effeciivi)s_ da Sod ■ 
| edadc, r o i' h mo d ' f a > o cfe 
I processor co cm. ‘ oomiriercki,

___ .............................................. ..  ,  , 4 «ienr iOs lbs
■ -a d v:i.'G;, •' *.:•> * jsmis. d;s. j.oao tap.asta dcs.’Nas-

'*• ,• „ y.‘-«.•v%vii-! a-u'ytiiitisXt! es-ms t-oasui-r’ i o.me?.to t; Lauro’ w.S?»t!£-r ey, par
. A >:.£••<,-f* (i ifts'livros.' ■ ' ;dres-. Galas? r.s r inhero , iGnoei

■'Ar; f e d u  !u-o ' ■ ■■!:■■■ ■ - ‘ .--....... *§ iggj.-^aif nsieen Barreio- e J[ol6 &  Matte, pi oQ
.db>|*aisa -Jvi:.;ikeiie i.ifii'v. [JoSo Feregrind e m:■ • ^

?e- ; ;/ .?.•
tuncti'or: _j .ias •.- eivis 

e eccîesissiîeos, . a ; pi «dc&:. Su- 
-c s : , a
te vemos, a iiVura .Luaihijaitie g-

S5 ....“ “.......... ..

Y i \
vi^QlAjgrtifs tfabios- -o # «-■ . ..............

- o . • j As ilŷ nui nô H*. ‘ I ; < ' " ••• i-*. ú. t . dti!' ' ' . -id

'Étebeta

'f- M
íu-páb:

d'.'ffc-”
,? ! A . ï Arp a

-MlsSsi&doli .

j f . i'd; -.a f
s . , , . )  f ' ' A  ̂ f. » , . . ;;

‘ ~ v s „»A s, It e ’ íne - N 
: ,:j 1 r U'îi (yuftJíKo-:. A d avid A 

aaiVHViiA« vl*i*i (i-; .'c.HMlusæ »1-."
siralj pnra

lagnÉã.
''y" : íi.

, s ‘u> ! !'■'>/ foi isffO.V .
' ■1 éSyíiY- , ^ pi tí«f.)U iIMV-

li!'hu (1- cu. J) - iVi S/í Opi-íi)-.,
»j *■ 'UT»iC j a VT̂ ditU- ;

v, fíQiJúis íjné o véii, -si -maree s 
resdiç iuiíim ê .Híio-u o hedfeot;

siïTI ” " "‘

jour» s erepr.:;;) e 
*di Co ma: a.- .

A hsrod. v e  i .v d  - rre - 
tide da s rp fv So t v 5.0> fe-GCC*, 
: i"<ed.ca > ni s> . f r o i d ' -  ao 
Feder&i, reigiiva ao a nr»o p. fíndo, 
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URUGUAY

A PALAVRA.

opm iao d é c a d a  cabeça, pelo [ requereu os favores do montepi-; fim de contas, chegem iámais a . Deliam » ~ ....
Em Montlvidéo nnm cinema re- m ovim ento continuo de cada ;?> ° /m sso  prestimoso amigo ma-j umá explicação razoavel -singra !ráo f  á mesma l

pleto das mais dignas e honradas -atomo. Mas como, foi formado 
mães de famílias, quando come- , este »tomo, este ar, esta agua
çaratn a apparecer fitasimmoraes e i .. ■ °  j. Desde o nosso ápparecirriento
inconvenientes, as grandes hefoi- A ... . .  |temos reçibido de S.S. provas de
nas indignadas se ergueram todas | - aía '_)s espiiu .ushsti.s o ; soudarredade as quaes pedimos
e em altas vozes disseram estas \ epsnlps. íoi creado por nm .Ser j a Ueus redundem em jjençams no 
memoráveis palavras: Aqui nos in-• Infinito-—Deas. Ac I Ui acuamos í de.seü!Peníío da sua espinhosa 
«uliam, aqui zombam dos mais ca-i ser mais logico a 'formação da 
tqí aífecfos dos nossos corações,; materia cósmica c sendo us- 
e se retiraram. O- . .. r. , • .

Bebo exemplo e digno' de.ser sim; ? ; . í:uto veridico.é este
imTfado. R se assim" fosse por •'to-.j Pn  ,H‘- j'10.T p  (*“remos segui r . 
da parte, as cousas eram outras. ' ÍIoj<-umda que acjn illuini-

ior José Pinto, s «p™
™ - deva valiosos serviços. Essa' « p i i c a ^ , aliás, „äo « V *

melanconeo

E S f  4 DOS Jt\t£ 1)0d | nado todo mundo, eucöiiträ
! mw, trevas;;.que Leia interpret 

<1 douto pastor proíesianie JoSo I tam d. cjuaiito (
3Mre, onüora reitor da igreja épi.-- 
copal de S. Estavam, em RíOvC 
«|.»um (Rho I .Irland) álqrtrqú. á Sei .. 
fg .protestante* .Volffciido;-a-'Igreja 1, A .palavra t iw
Caíholiea, er« Eova' Yjirk. 
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' W ' ' ..

íomarãí) parte 60 Bispos nnssw- 
I. avios. ■

ferio • ‘ ' U i  r  --r. **•-'** urnas cftiriefht-
* , í Jds,: Castigado, sentiu-se tío
A razao do recrudeçcimento ) casçJgP ; e como lêra nas ■A-, 

cios dois flagelfos, dos suicídios ■notícias. de oufrosvsülcídios 
2 Ocis scducçõcs,.reside em fonte i tmicfdòuyse também ! 
dupla e simultânea para % prçd- Ús tçmpos. .os. jornais cario-

penaneu. acmaminie no Kio « ° Ç1 ÍL °OS rçcbnlié-•
Janeiro, pele brilhantismo com T r  ! {  ■ guelfes, ,sugg®irï- t$ N 0 . 0 ,  maies A|ue ássim te- .

vae fazendo o seu curso de - í  ,  J L  V° ’ sypcejsão: d òs^ tevaiu  sempra -.da d i y t í fg ^ ;* .  ̂ Quadros. ■ ÎUL 1r*h Tire AC rua'f» .'.««S___ $ *

Waiccniar de Almet Ja.
Parbens a este nosso distineto 

conterrâneo, acftmlmeníe no Rio 
de janef 
que
musica.

FALLECIMENTOS 
■Gel. Odilon Oarcia,

Ma.paz do. Séfihor, gdleceu a 
28, o cel. Odilon Oarcia, agente 
do üoyc Brasileiro.
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—It'.vvemer:te senU:envo->aán o i fj.( ' "•: ' ' ■ Inoitíe ser irúf.ado ' - E '
pri-iietro Concilio nacional,•fen-qné.i ‘M , •••\ r  •• y . . ítado do Ath«*neii.
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"o> = 0. m a gáudio,da multidão 
vérdfdciros romances de prixgon - ■
e ce ventura, no desenvolvi- 
íTif.nío çve cão casos de simple?
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I Si eu, soubesse que,p ruindo ha- j ' 
vM cie <1 ca'bar rmau hã é r, vyte o mou !

m•■ >

minxuro cuidado séria laze. nuMtVar 
°  . m ai jorna! amanhã (le rtuuxbâ, 
cafïvcp-eîdii de: que..este ultime es- 

• séria vJ ô* ;
- Luis Vmillût

» gjanKjjuitr; ' SMM-ramKi«>siMi

"4ï*̂

etôroj x
t ' w . vrt%L*î ffii . j . K f .  |
p i i  * e t ,  , ’

, *■ i  > • •. . • / .* . • *y j p
**ot»iw>.re a p s ^  r id a n te »  temos para que i o l . K . 

J« b T T ç  aPfiWlli^4 cafo^/Bçs co]feçdé4: *M  ■ 
.°g.q 'eices estancias," ’ g '£> í

■ ’ V- ni;?; r /k ?.. y-'--' *'t • ' r-; ap ' •.e.'-f*«, z '. /V,' ?

ü
h

> * f c  f W S à » «  ; î f * « : S S . I
4'-mNEuvi>:A:-OTô:<4s;ii, ^ nVÙai.
ïjs ü .:. ■ - 'v : : . . *

“7 ?  *  - -  ==^=?3= - r  irx : -_zz=sz -  . ^
i\ : T ln iT lB tiif  H -ilt .•**•$..— .

1 À ^ & ïm ta ri Cannai . . , ,

f  A u  o s s â  l e s t a '

fitívestúr-se do œaxinio eBcaatj 
a testa. rPa lixada gela Congregarão 
Mànajva p#ra u admissão de no- 

.vos.soçiop;.
■ O retire qiie precedeu ao gçan- 

de «cto foi bastante concorrido, 
í!efamio-í$ nâo só á presença dos 
•SQciós,: iniifi outro - rooços que !••• 
honram ejn confessar a sua fé,
- Bjnginçes exei’ciçlp.ï espiriinaes
O > ldríy 0í) r»e> *j|faaue].
Ba* . ‘íto, celebrante também da 
mvpeão, no dia 28, n.vCaúeiIral. 
-A  cerimonia da admissão tece 
brr.i’ , üa C aj. lia Môr, diante do 

v  V f f  ‘f '  k' (’a Apresentação e 
Ç§d;f|- kjBsçde tfohzaga. protectores 
^  : «a Congregação. 1

U Pàdré Barreto /ez ama alio- 
duçap doelhssima, celcbnu-uit em 
■seguida a Missa, havendo efenrein- 
hhão geral.
^O^càato esteve a cargo (ias 

.gentis- senhorinhas que cors-titir-up 
o "eôrò (la Bê
,• -Á/S^sío da tarde foi solenne, 
.^otiido -o Qradoi oíaciaL 0 ni’esi- 
deiife e 0 tih-ector 
■ ;.:M9iores alegrias n ão ^ p eri-  
inentámos iu>--soio d« Ccnr~^-' "■

„ ;£Si . ' - '-»rj
ï ‘% ?o in ns\ **.««.esifiíoa'-:

0 § ^ i » Æ k ' 3 * * % ? *
r e a á S 1’“  ? & so ,,l

«O « X &
••#•. ■■ :Vi W ^ *  m w m

■: d.* novoí :«o;do..

'im.

S pS ■ - M:

sm-

\ o l í m :  - 4 Í Y í ^ í m  ■
r ía fcr

:n.‘iue á c à  
íioeni. a.dn-

• iïîer-.-d f sia-íí e  ̂m,
bo  c ô l íente COni 0 ^esmo

I  ■_ n I Æ  Se ífe?',ie^e.
retribui r L ü que
L f * “! com 0 siteneio o gordo pataco que lhe rende -, d
câmbios - 1C d;:.tóQjs

ue ponham em destaque ti*

A o  T V  «Oh ! a Boa ín

S  “ ,n“ cssWa,ll:'?-.‘
: para a ju?:
àó social.

*E T  aspíradici« .«oir 
OSSO tao humilde periódica

no, diefc do PofSM W ridto -i». 
v-apifal, conimariqaofas e df 
açs clo 12° Rcgimésito e da Fo :a 
,- abüea, altos funcionário«, iodo'
o clero regular e'' sçè-4lar etc. . , 

è. P-itas as apresentações e írc- 
eados os prirnt.ros tbrr|idme’!'

'g  tonióu a palavra (> prpfes- 
sff çgk. .tu d o  dos Santos, que 

.......  discurso.itdeti as

. . , .a . - n  .M W M ln iw fe i,. •- . acta-luando a symplthia e con-
hen^a com que o povo da nova 

;e recebia s. exc. revma.
' AntOnio Cabral respondeu, 
breve e eloquente improviso, 

adecendo e mostrando-se irn- 
tíjensamenfe reconhecido peia 
.acoihida que lhe era dispensada,, 

Abraçava os seus novos dio- 
cesanos m  pessoa do dr 1 udo? 
.dos.'Santos, que acaba dr -u- 
aaj s. exc

Pouco depois, rtcubm-se o ij.

T “  ™ ,

*  S t t ’ v - -
f : .... é  | W k .  -.'i-tománrtfi “ wílü ».dâ dF es{a^°.- n,2::°eS a s. exa.
Foi uma demonstração elo 

quente dos sentimentos reiigjc 
sos ae nosso povo, e, ao; mesmo

“ prova de carinhoso revma.

■nida Capitai, n demanda d ^ S a c ã ?
Ms ímman*do :acía unia 0 íooai eué elo- lhe estava designado.

entraria0?  marcada- 0 tíem deu 
T  „ dri na estação, vindo s. exc.

espedaí. Palmas
iram emqiiaHíe eram 

salvas de dvn?-
t  m  p :,Çi!

de musica,.--

ioces.» t r «ué

íixrt reJr^T  qe s, exc,‘ixo I revma. o representante do chefe
' *  • € f  I 

'r

f oi depois iniciado o desfile 
do cortejo, x,ue »evou ma^ de
uma hora a chegar á Sé ;* ovi- 
sona es,ando as ruas e praças

dePse 1osé|0 P° V0> até a m iiU  
Foi a seguinte a ordem d ê  ' 

grande nresiiío, que ae^Wpanhotó 
s- exc. conduzido debaixo dê  
palho por todo o clero secular ?■> 
regular: “  ■ 1r ^

a ílis l
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; t.'.tssim , ué;? h os arrastamos!
pelo tampe a f5ra. semeiado »1 
odio e.m v,  ̂ do’ ..mor pregando a 
vingança gui vez do perdâô. fo -,

| raentando a is triga eia vez da'fra- j( f c t o A P A l A V Z  J  K „

l * L  îi ,’Ntaî! llliU“s ' observe diariàmérité .c> para regalo

Ikn poüço de esfaîîsffcs
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: D O  E S Í'1-iA'NiiE U H )  

NICARAGUA • •

V  j A, policia tQmo;u as secunitesl
b l t a n t é u  - S i »  IM I T O a r f e  $  rf ' ôîuç$es que; pelo befto

^plo, bem mereeètn a consideràçî,
pergimta iuteres- ! AllrmaUha....... !... t*Q milbô'es■ * C n? ss^.P,°^e[fes públicos-: réwpreteBtdas*« algûma cousa qae'j’do.'àeu ooessimislnô.per’ hoiè hás- í ' 1 A-npMîujua............. t>u nmiioesi ,  a ;;*<— j,-** r uv«us-: ■•

Ihd* desperv f- curiosidade ih tf: rta/Saropro-o coUegi de gem bre- h 3^ ^ “ riposta aâd é -ffteil. i Reino Unido.......... .. i r  « U ,  Í  J ? 1̂  " a4  permJttfrà que/ •
i*n* ou o gesto artistko. ' 1 . ’. f AEG::. A ....... • {dada 1» dmmdade de estàúáifcas Xtalia........4  • «. • ; ^  mo^ s  de.idade inferfcr. a îg •■ J  .- Hi-A PTÍSTA BO -NASCÎkïîf'fo'

M
W i

Todo pwsa ne*t| *«• o s v.v, 
íkietnosha-/ oMCiulii!»aod!‘S?2V'
#sioa. velKa ce.rxç9«lo e «Ifereiití;

S \ ejhp pele* peso dea|n.âç»,i^^ãÁs 
pela luto de cada cia e deáereíÁel 
de ebegâr ate as fira sem tibiezas. . . .
Xa mocidade, ** páxóer doml«.!.' :Q«andq ‘estudamos esfe^pòvi),. 
l í i i i  o homem e o fyzem vifeaí ! «'ian^p' padenjçtnení? ® seu 
inttassmestiA; tiido, Ènitorfoedellcp. rt^do,'' ab; sopè> âè úma grande d a .: 
sorri coia as?» sorriso treseô do serra e .semeiátijde mansamente - A

■

«espertar das priméiras*, .áiaiji-; 
lestaçôes da puberd&d*Tn.do ' nelle

ás * itlargens i\*r X Po • Canges,
.... ___ . ■■-!(.- _ * í H . I d UOV

t  fantasia,. inocidad,- eaeÿbio’ inveja: a .nóí #  seeuk)_ X5C. 
amer. A'vit*; passa fugace pomo.H?! o estado.-óe».€ivii?3açãa7delle.. 
^axaíetearo e deslisa para elle colho ! Sua . fraqueza piteiea' -levou-o a 
» %ma por sobre r.- superfície i:w* estado de conceíitfaçãq-.moral 
tranquiUíi de um 'manso lago. B e -1 capaz -de /-ineentiva^o aó éstüdõ 
p‘)ie, sorge a ídéa 4,. r^lMade j âa phüosoptíia' ^ jnçtaphisicaU 
eoino uma sombra esbatida* sw lon-, j . Tjnham. legièiaçao^mais qu .riic- 
ge * a família apparéce com.í> o j ü °s..pérfeitá, dHfprrtdõ da.áctcmi 
k-\i unieo ideal realisavei, : a ítna ! Soîdeni-t no modo dp
aspiração áiprem». . ■ elaborado: á delíes, prepá^da por

Casa-se : constitue família t eis um sacer'dblë âentencípsçv 
a idèa da realidade transforfaaía concentrado, sentidivino

" lo,.que a. .«dssa é votada

de o.stã.fwf-iCíi!» Italiii..........  . -10 «. • anAAc , • . .  „ tvJ
tortas sobre u a^írmpfo. .. . . eUkrvidá (cifra iiiuite ‘ ; y W W f i l i »  *  mc^fçvbígmr '

íõn jorra! mgfez dizia que ulti-r. . hrpothètica}. ... 4fr ' *. « suspeitos, , -
maniente o miniart» de ,h a b i t a n t e s ' ! ' P r a r . p a . , - 3i  e’.'úutros.
da -/ra «»j'pix^ijjdauifeîut >h- ' P uIoiíü t > * o- "l" ’ ' ................
:ánl 3 ojitocçnf-fts hiilbôes, (tos quais. HA* 
mai.s da metade pertence & Asnt.j Roinania,

. Parece, porem,.. que a suprcflrá ̂   ̂iigt» 
eia njuBieriea la b u  «sta 'Una T. :

^ Í i ^ f 9 S Ê Ê Ê Ê m r ~ Z „ .7 Z ~ ~ I L  1 1 4 7 4 1 ' 4 4 1 ' 4 1 " '  . ô W B fe iil
íütjia. e á^Mna non serem ia/ , -A-fgnums.. t í e s t & s S o b . f d í d * ' . ! W&  'de' xasa.f>.-"' ' ’ 

bá.síanie-povoadai. MÙ pódeni, «ek ! 4  a 4 * : !«'g4 tt>‘ ’
perigo, augmenta a sua população
a‘-' -■> X ' -  i ‘"  '  M!’I ., . . .-v---*'-....». a- ■ -t-æsm
lio.s da iOceania X tia Aica ct- - : '■ l4 'iX^ò*i"r-diiW4  ' • r,t4 í4  *

rV-. '\uatna, \diungida*í e'au ’T ik-1ou j? *»***^  j

-iun ’ “• '”415- 0 .-y&Ht. AtV*
eeatiia ã da ot- ; ‘
is poVrs tia rue iniuv# i

ío-̂ jdi tantos. uiei *> <k Hgg tá . . ' , w ,a S , ! m s- ■ .. ■
j.-in Oire.SoílíCrarrP rfam  ã soa — •' *

nesta ema» estontta^ora,-ctem» . ...... .... ........ , ^
<!«•- lota pela Tidar-ia preencher-i .^s> legislafívas aOs;pa:àvroes sa>- \  ̂
lhe toda a esisíeiieia, a lfe  -tôïnàr|.R^^dàes, ..• ... ' ‘ 4 í:ai
todos aa facaldáâès genâáhtes.;t?i. Gonhecerãfv>ya;. Jiçgtíisúç^»- a * As cifras.. --------
f Toiente», orientanáolc para umpúndo, *  ’ ]f ive^; .V«^0-; «l’W * ;  j Á AdarSãó • app.ròinájadas, e as p«* k -k l l t i i l  l^'lÂque ív Aileolòlilia i mítado ï -

,M .« ,Í«  -:?so o iç tv ÿ o  i r  M m *  ' « i S S - í  k t o m  ã « > ,Í  A -  • '
q .p o » m  b » b t ® ,  j A í  ie re w s-1 '.iio  „ «  t » ‘

Inácios p,r c , tg
ante pre\ja ,,u,.
Nas ruas , _ 
fjrohlbtdos os jog» 
especie. Não pod 
modo afgum, 
quesifb do »fumo, j V  ». :ÁAcia-Lqreaa, u-

; com i)f< a-nàe, n a  ,. a. . r- i4 u‘ ‘
' •** Atní‘a 'acrusava (VC wilhOes d&AuAit4-í ,9 a* , ^

bsíco fim, par* b;í
cousapositiTft »est* tnondo -rü ma** ;.possam iioitbròar, t  -§è krció^s-.j.siio. por vezes íntàr calculai 
ftute.flcào da vida, © suáteuto-tías;■ quivuilp,^.joi .úQeci-^tciS'• rêspeu.i.óinbbra o.piictoi ía-estetistiça

rnplo dÿ

ITÁLIA ■ ■ '•,
.su-1-

dfe.èxáctúfáo:
;.»- ;4A: popwï»ç|o>kv.
cffl1 fu*r'dps, ulljmos

E' «to o que wnos -s<̂ *  % c o i m ^ m m  .
dia« * em toda a »arte, çtrãvez.;. A astroróm» iambeín toi ob:
1 , 4  r n s õ e s  e du historia.da h q - i^ o - d e  siife. estudos  ̂ c-

fe k c  Foi o qtt* sÉ&cédéS cora- r sabe!? P 0 4  -??w' 'w'--
,;ip à;AC3;:-Arpí' i!i & l  i>íro me
v - ' C*J ’ "1 - ' * * >'*’'•ç ' '

aossâ^oeci©: X c n w s a l. tm  iiUoratufaq.dfiycamm m ^ re ' 
velhice, reste, çdkfi’

‘■Rna doe* J f^ fa n fá  
awia iôsginq# »«eards 
• jfcPtftida çifecwaàa

Conforme a c 
nan ína de jesu», á .

'̂ •B4 ^ k 4 % ^ ’v * Vel"s . ^ rí!líti'ts • 3í* x-<o ó o ê  iikhl^htos', coœpve-1 no curíô êsgaçpN

■xo, depois
heiiíiãndo a # e  numero os povosÍ’o augrnento de i;132

.. • . ; ‘ - e m  . . .  ... .. ! . .  i f . ‘iUa Àisaciii-ïerena, Ora, o.reçen-|lf8 esçola^cos 
Isétunentò d* lô l i ,  vdüfido a  Al-.i..leigos. >  ̂ \

«*au - iíf.jtk^ha ;píiri««tíji; á. ! - -Era ,(uma

aiiifa2.debatam pqe.r/ti" j 6 ./xtuanâ«,,
' '  ................... .. ' 1 - 1 »  M

„vcfife avai m m , ■ «« jconnead
cía Acacia porc -a

unf.'â.

Ú orgaÍb&;:%  ve: 
|îjd» trm

,UU;- tt TIWSilS, >r ou»«, -I .-V ----- ’ V.í.t. tompi
soi mens* cadeia da p6e-!Pa r a r f .N f hd*11" j<*endo ueiia -» pelarão w
sue umideæ os nossos: teídptafa ^ i e p ^ ^ e i ^ t r e - ç b o s ÿ ra ç a ff-^ liíip sROpeBót A\P; Pr6sk e'®.

*eto# due •.'èomianuieá^es de. iudi

'0ím e 
tfíüianitè,

t'ulià da A.-saria-, ; ■ ■ j - escavação' de'
deixa este ^ i r ^ * - ?  ?0 ; esíruc,ur- de

. .dá est aí is

report?®^ es^ 3t~
,, ;num •*> (;<* :

Ettlffií a? *,,Sstsdtá

epòçà romana, foram 
■retratos àuthenticos c

niei"!____  ____ .. .. T:.jque^?&ftdp;:..emi3^-f^ vijuíd̂ ÜL d«* 7 m ilh 4  e ,
•«'duo -par* individuel tudo (se «s* | dO( enorme volume d® civilfeaC2a|çi3[ sfj.» a . i f«  l.t da

em

e S. Paulo, ç p n s v d ^ ^ è̂ g  
Unido-í 'vê-! temporaneos dos oc ^ ç 0 1l::rp 5 V  

N "" ãnwkentar.'- Esse hypoge» :to ,k è ts  dé 'iíqtfy sua populaça* , no correr d asv esca« .n -̂úfendç.
idnçemeáte. ‘Í * ò  ~nmde ediücio. C ' * ' 10a{ 3
nmmtü i | |  f  > Ccl <’ !.. > 4 ‘mimerOsas’ sá\;£ k .A 'kklis

çpns
p Hinente

,it.anf<- ■«' o mais e
fmík '

., rtás.

tnv-lo ‘ ôo ’ elle numerosas 
ie J 1  .uma crypta c* uma

I »  cf’ïiâtâ, 
"iravilhosos

,<l :>nde- se encontram.rh«* a  u ,
O*. Estado* Umao8.p6a.am ^r  4 g 0 s ,mai s.. r e ,^ dS- U"
ftíyOffe
Ifaip«'
u;<Ç

iomem nio n r*  sontonte f«va..

m ire«, Foi, toda a » Ifo lesfark  v & t t â  ^

. 4  ' f] wal por- 'quë'-ifpW ' -não . !ófa:í> „■ ó* m  M nãixkfpiâk,
k l  povos,'ga.ngético's; pij-tàd r̂e-E de:^Q;.LondbiU'Gdáiifety.

au maledicência e no erU nossAÔcîvffis^âe e. • c FESgo*/

«arte, arrens&o 0 sea uegrq
: ;k\^opujaçâo. .-.total-..
iri-taank-o:..ítivi;de-se
ÈtentCa-ssiiu : Reino

« ,U,S! lS s ; s í S ’ o i S K r í : ã f r í  w & m  ■
■ superior, 'petn:<'Scára -̂:Se.;.4CK»-- içehto- dò- imperi« .'(jpfipçifàfnjispt

mecie e cahlrcm; no ;.müt;Sí^a;iifr] a Jadiq/,H%H.milites,',0 ’ t-ve& r

áe »«?, o s l » -  ,

ïV “ S i"
• stabána .« %  reSideto

— ■ fés,, dos quaes ‘.• ?4x% ramreiro:' 'SSISliSSS3 • , •ièmpbfariamente ■ n©
■■■ r$r~-:: - t , x 4  '»4 .' ■ k '0  !vuteãd:-t#ia
í- X - , *- • . arcfIvKiade ‘

D O S *áf B ;- — -4:O nunkrc

: » á;
. ltCfrs em todo 1 >Mlb IJIS ãe?e. a.

Régie de. N. ï  
receu, bonteíd.

*; Entre elles ha / ig am ÿ  ^  ;
, i rlrüírírh«£ .ítÍUítO bCHV ,% de darictó muito mm. ;

d u -  ™ ii0, y ™ Æ ? L  n J s k l  P“ '

Aífonds t  «sebo*» de&nte do Na- mdu, u- qual(;'bruío,.-..iem, qusss,. g rèa«  bòurfrcs lubi-
10  das trranâow* huisê.uk. 1  l a i  3P por .-cem0.>£;-jnai^.;4ey»dp ao imantes., çegwnâ- o .re^aseamínt*: ,
- imule aborto, *■ e-;scdá Ag afit' ca- grosso .tnvoiti.et-q.--wo trnio ü< s«. 4  ̂ ktuho (k -«-ia® íí&do-/.:.... 
dftver »m  suaa m -áandes«s-li*a. culos, vémps„qu.e; etem.um J T O ,  K*, pòf- isílodesa.sfe
... F«kd* dat6d .fi cs bmiiens-. a dani»nbar<,icarejçmiwnte ne r t » Í | ^ ' Í01!e
, .s s eondioto d* to-Us a> mmho do processo, / .  , ;A ^ustralia .-Vât»''com S*ir

i Depois dg e.ltas. r^exOes,. en- j br!,acos
" f i t i e « t o s  coliêgas, „ g w e g a ^  - s p ^ r  x.«:» Í7^ vtf t “

im  vir* soiMonte '• t55 « un’^ '.m eaw ^ w «
í  f:em * parp. * «m 
(ransfòsoaaâo ,t»-;áâio, na .ptw.s.e-;

».*.*«- â&tm -fj» íLi-ji irí«i. , :Õ .Â: (á,. ...  :2K1B2MT '   C|n'UB|niH1~IT' Tin  r

eek. Cio- duadrádd;' ti.OáV W - &
Í a 4  í quç nos separam detles parque.

15?
m  torne»» e® que se s;.rôSCBta.
.í-tfflô um 
corco um 
qáo soeia.

Oferis»
kfíUMS

1 14. j de | ^ f t o d ê | 3 ^ 0 s i a «» * uuww m um m »"** tanao em nume uv ^v*^‘*r^rA:.iai t6sy yòtaram uma

' p« ^ ‘?*ríe. S t  4fro l,3iBm ostra mais. plausível.-.^ ,  1-Rtáuo/ Lindo. - ve-se que pos-. produziu brilhante peça çravoWífr,  ^  n & . America do SuU
tsBe% brita nicas uâo cqntSiu. Assim informa 0 çórrespon-"’--*"*.4  ̂1
tis que .18 milhões de--brancos, i c|eme d’ ‘‘A Republica”, em data 4\ 4op u lação  de Nqw-York 

conipFéheudendo ueste numero os;de 17. 11 de VôOO.ÒOu habitantes,
teers, os' canadianos, ftancezes e ! .. 4 4  maior maehina rotativa
onteos, ds origetu uãr> brítannica.: MINAS GERAL> •do mundo é a d o  P M oM pW

k u s ta d ^  ujcoe ^  Q ^  Qf dos Estados um do.
de raça branca e a otfr» i*  ^  e  protestante Manuel Esteves;oue imprime por Hora 216.000 
popaiaçâo, por oraem. d e c r e s c e « ^ ^  ^  Q ?TOÍestentismo, j jòrnaes de 16 paginas, ou 1 44.000
4 4  , . confessou-se comrnimgoa e alts- i de 24 paginas, portanto 3.46^ ,.

- 4  tou-se na Conferencia ce b. por hora. nacr?na.-
e.na,exceptoa u a i«  de que passou A ser se- 2 ou *&ÜÜG jomaes do 8-pagina^
p c a s ia , u icretarid ! seriam impressos em menos de

j tíki mia e f r , • 1 ' milhoes j crew-!U‘
lEtiMos t nidos iOk

DD

* sOf*Í̂ 0CÍ3
ritüiiûéÿ dimiuairttcs }aíído em nome do Congressop ' - Umà verba

líxtm* .1« l>íííitf*ãiitf‘S fit» ! -• iïîa/ta-'Hîi \/'Qí:r.nnr »a? ! O S'. DUC u4 _4 i~ v v », $Uâ pï’O-p̂

.. s. que í*vi& ser . 0 i*w i»s. que MM- - Aüu-fies povòsviviam num.es-, ^.5«..
-‘ ' E l f . 0-nX , e: . ^ C . í “ . ; : í : G 3 d nqS  M i k -
-* »««w **p i** f*  - rav£z ua ; cmesle Qtte devia. ir a todos &

Acantos do orbe a RvaMhes a.,.*rdau-Sí eütr* o» liomeOS SSítv , , . , ... . ,
, squellas bíblicas lamentações do | ' D e u f  poH^nto'njo nOdia com
*  ** fw »  •’ í " " ? » ' ! « « “ : ! ? 1- j t e r ^ s ^ f - É w t o » -

« T c  L .  . « m
êvfr-adora cidade da,- ' ‘c,lJa • , 'is a ç lo  nascida dc dm povo“

E «em diverso, ‘i4e i Se deixara íevar pelas’ idéas. ar-
ubmvamev aa p r a t o t  u m a. h g ; rQjadas do princjpe phHOSopho

das idvdcs. - pm. ç ajkia„Ml!nÍ5. aéas que lhe dlctôu-;-: maaa atwvuz
iitstinet», no» ode^mos ; por ov-< - iljdaae. 
gtUliO}uos Éúvaídecêíáos ; por indo-; 1
#. « * i  ftrïBg'tdstvs iras aos outros1 j ■Gentil F&íiniaues ,

'ãmfâm

44 47:

SRS-

<• :j * * -44:^if

K " - ■:4kj<'S..S 7:7..
ã:.i'eã.>■’ --. '  '. ’ *<: j . . R : p 7

- ã  ãC.,.
•<\ y* : íílt7ít:- -::;í y v .- -, 1 . ‘K- 

■

miauto.
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4  I * A ? - . 4 W M  J L a nossa. '■ protêt*-
U -, +.-,/} V .O

Er-trc

A f . IL à 'V I

Deus.

.o-Tibordî

mais lim arm

S muitos hquíçns de eara pci-1
.‘i'àí «>*.'' ' i

wmasmimm

mm H0 MSIAGE1

■R . m  ---- r- T-Ti; .—••'• < I .

rio viu passar o egregio»! Ssuapoo *
'sor joão Tiburcio, 'ainda! collorldò da 

nobre actiyidade de Sente} guidade, do 
'ti.j.eneu e de outros insiim-jd, Mrr> al *1 > v'J ULI ti

,o 1 n E 3 c os è somos 
a face real per

îrganha, d

Quem quer que venha aconi* 
pan bando o mcviniénto religioso 
da, Cathedral, ha de salientar a 

I 1 j obra do “Apostolado da Oração” 
1 l<a  'pelo sen fin; universal e sita

tps. dr: ensino secundário
Niriö^^rn mais do niíf nds

-faciíiikdei

mfn

. ï ■:
:*ïâH€ts'»ï

m »!

IST: if f
V̂ I$1
■®g>.

M«b

°̂ ?N
iiares, -o j ;

(.ii a- ijn-pi
■ rjj.’f'f., j*e
'rtfg;tj§gc

)$ ■ mrf ! SKjCr.a j0:. iîosa a vida deste be- 1 que. air
iíiMitf,a m- nientd  da Pátria , que é tam- i eonserv

1 bí*Jb s. ■; 1 rn’gra -de convicto da nos- Ibão. .E
f sa ixClil?i3ò.' . -Vi* d fim , sí

Discipiiíô? de t, "•.respeitável esses ©1.j m t a buerti devatVos a honra <
jl t Qf1 spa collabora :̂ão, não seja j viam séI .

ta ligdr:- rk>fleia j-joriatíora ;:nè*!I sac as c
! Íl51 dr:t.-n.-«C<5n •!*■nprimento ão, 0  q; rq r
j **u'O; essU!"> * }iJ ÍA ■ iéiêK'j, mas (a ml m ! mos ni‘t

ï BC U V-1 1̂r« uoSSOS VOIOS aos céus j la A
%4:Xya k idi exislenç:ia, con sag r. <a1 suppost

D Relis e-iiôcTO.dí ). 1ratorias

arranjam únia cara art)

no:

cçãu bemfazejà. 
A gloria de 

ricUmente: se j We das almas, 
* e & 8 /» gí-iquantos formar
i l o ^ i e í ò - ! ^ 0810^ ' 80KSL, -80C le.jS 8  do Co

'eus e a salva- 
lis o lemma de 
nas fileiras do 
o estandarte do

eutos que della d 
expurgados. .-Porei

rire -JMC traba- 
i íhám abrasadas desse ideal unia 
f.s®. v .e r n  de auièntar, depois de 
.1 presidir, dezeseis annos os des- 
; tinos daquella associação.
I d E a virtuisa senhora d. Gesuina 

ío verdadeiramente 
cri-

jd-o? nossos voios aos céus r l a. •’ * '.• VT* ’ '  \  s «puza,- í;sp*i::«> verdadeirament
-  ■ • k, v  exisíencia, conságr ia suppostas. fu  uvelhov. c a ra s ,g i. çhftstao, capaz de todos os sacri 

Deus c- tió pTOxi; >.[ estórias-, pois se-mostram con- ■ p jö s , Que parte para o Rio d 
j íbriiie õ Jiieio. O eàiíiatio de.ve I Ja,^ íro’ ,

B IW .W  v«_ fvr.mií.-, a J a e r  tanto--lusim 'quan-to s a o e - ?  Cârê°. tiue. íor

»va, no 
imagé

daria. s  <18 ?

Vi 2

•j OF-
jrrígos que se

feesÁi

mõp|/>ii

: r.. 
r ifc

3gr* - •;
ii-?X >- fe«  vv. j-.v olaia", ]5 de AbriU-j 
j-a praça «Ia Cérsfciï règJt gílâva de j 
; menores ?Yjgnb:,;do ; EsperáVajn | 

. - J  o reÿiçar' dos sinA. tiara, «uftrudr 1
umogitm- lut mio ,tarsffl|a lujssäo de algcées" e.-mi.™ T W l 
i8 i »dueto re.í-ojfr&r. ca i_ - - -

W  de! 3er tant0A ua“d '. q * m o  sabe- ,tant°  cS ÍS a r íe  m fc ía  T ado™ 
iiaos que o=. mal - é. a o s , maisJtolado, íén^o á frente o sm Di- 

, Mat:a, ca ja  vida contagiosos. . ; . ... - ... j rector, * v. o Revm’ Curada
qn.. íd.iz àe,-cer-, Juwïa-te -aos -- bons;.e s.erásjSé, prestou-lhe merecida home-

■-«lies'..;- -  inagérti fazendo celebrar

inest- i raeto- :

íniss«3
j de cotnmunhSo gerai, ejn seu U- 

ÏN D ISC Â 'ô  vor, fc offcrecendo-ihe significa* 
! tiva lembrança.

',w i l i i i l l i a
■T~» - •

1 - Oi uma festa de encantadora

«  j/yste?. ; ’
nos nesíe

;'"~ i.nntorbládu -ont••• ''a-m'ríli'ihtm• i£m 't •/«.-sc ívm-i-! f te.-<eja a 1,. f! -.M^tipu , v-a?u m >  iâ ,;lias LorÃS -e naJ
p-ncil^ramos cii-; ‘ 1H*',ha taí<l,l5a • [da fazia aos èitioa repickr. Entre
t\.—  ' exe.i:-!r a. íiosom!«?.?-» :? rwkâ tu 1 f Ítjíôc is ’í t>lh«íí>Jonrtio ftw» ií.ín

xmí
^pocâsí

çi^nsasrán-

p i ,  p .
■fifív.-.; .'ff©: ;fg. .

: 4V -
P^ÔU-bor.lè' -- 
V/fç.em \é, co 
dádés- do seç']-ï0 
tancr? do h ér fa .

. ,ppt entí
roréi s .

is  cofôa ä i

excitar h doso: {lern if  junlern
prega)- é. i-r-í-ol ■ ‘ cf ••mesmo
íIos <-0 nciliahtiSt \:Ôêi ‘Usos bu
nôfii' saiões da emîp ; 00■dem rra-
màr .0? elteufad.,C.M . '- jlu.a.R .for*'
fâxféy "

ï-: diu;â-.'■.dOG.-ftë#
b jßBPK 3;

pa; ígo. ;sefe4q;e
pai-a- iodas aa div erg»i-h;T
-Ĥ í/ís, ums - irifjiôX-iVC'
íornvel para vfAi as h
D-'o;í <:íe periui“! 
ierD,-.ianÃi-iiâín.jo

íãçâfj

10. armo etn >t Q | j j
tffièjár 0 .(den)** :*no.. d u *
niancrpaçAí, politfea, & brr

acha ' «Bene de pair deren
e na-1, j . dur qid. infantes, xrant».aUlre j . :
rarirEè-... É 1renerrierito ,da pafri- .quem
cadÿbufk m: .infancia--, Ningf s, .' ein
VSÍH.|-nòSSÇ> ,m^o, tnaiâ do •« do dr, ;

íuK-sr̂ ò-J «a® se tingiam judos, e Âacado
íáik. veçruais se isinnlambavãM,..UyBa., Jllc,u ,liais uo 

tü; endiabrado se destaca' da : Vareila. -Santiago é 
ísç.iíta be pequems carrascos, e • desse' -'tonòriíi.cd * ti? 

to>-- j fiateiidi;. en» doits írriilms grita á 
aÍM'sne!-, i.uPi ruçp. uo Carmej

liedade.
Associando-nos a jusia marii- 

ieeiação das senhoras caiholicas 
,  ̂ zelosa Presidente, fazemos hos- 

ren' I sás suppijças aos Céus peia sua 
tu-, iím>cidade e famoem para »311,e o 

ostoiado continue a ser e con-

i-patriâ.
•ûi, ‘irai

I mais digna de appiau os. 0>Ò-> 
« u- ‘ínravK  «Mancia j .y-rn9--i? à uxi'icq a_gra»ide er-tr. 

p^vaiidu.èsfauîàstanîemeriie corn- < ^îesa -<®ncfo i,m ‘ terr&.o, em in.i 
iTOvadï; pôrf'W îôs. : â n Â ':-deA'l̂ S *$**$»•«•* oximis da 
rcbaibos. é-desâcufic-’cr. èm c Ai fodade. O auxilio do povo não 

:desia .-husa que merece’ as’m aisise /a?V -esperar> Ni9  é 4 P c ii 
:j açoeniuHíks .wrmonstrà •w<. ! an^anai"° e *W A ?b*S àèn#

.■Uâe b&vm

il'0l

imia popu'acSô { rosantenié. A P-oÿît- acaibaffos 
r 'ü #  , èehfo.dâ. oroteccâo •ik ff  ns kbi* zâlizùc

Wç-oia a-ïésoar no I *ÎQ theavcq pro! tfg: Hospital 
■ àci*,:> rv ; ri v i da Infancia }>pr umiff Oil’;

a de i úáv heir;

-eu.• nos lim> .}-. . A ■ ’ us" s ,uKu ua» 
s- a. •' dedicação deim" s ,ii: ‘,:ias senhonahas do ..-C v u • j nosso •* - et..’■ compre* •

circu h lá 4 S ?? ^

•s’ qui os qU<- -noÿ f i ta !-e%fc
EædcÂ:itv ~ Wi-ia-ef,t;Jr- aitestadc- tiitf!

1 - X ‘lv  nomiá mïtnrnXi, d J  E j .

-regados " f  v<̂ - sf ,v^ - a patf ‘11 í:â n i z ^ i í Ta ‘ f-*''-boi . s gawas de morte, edu* * Jn- ' > 1 Ĥ QOjZpela- esccina da
. dA ^-joí do a - -sfés-hs- -àrte de turarj''--*ss ë 'irréprehensivel desempi 

- rspijsrffth : ' :0 . asPadario ao« halafl î-ac.

.-•n :<>: Pende-
niev-i p |to,
, ^ 1 u ncia- 

deä ad
: -ÉÊWHy.,. -4* I» A-,

re missão ' ^  ^  «''P&®cimer.to ao , “ Carlos 
£ ã aAsis- ® °Rles ” *°* um do? maiores que 
A‘ataCso-' íeni? :'  O programr a

,lvár a t .a t r » P a íeSía Iü: tgpnchosamenter. a patria]
orfeyedu-' ‘

s jes iia. arte de curar j

«iv-üizneãé
A‘ ppq X-' n I : -ige

adado aos baladare

Confie o dr. Vareila no pátrio*

Mil; Si
Divin;

íèsíârfc

If.'RPflnßn rin rtn-i.'-.fwln,-. :.I4,»W» W SW kPM W } -itt’-l ?Díffld-i 
I m d m  t ó i f c i l f i í  ■' >b-®ndd titrioi.:..- r - e  írken--í p/ a; ‘ e

u ; ___  .. 1 m . Tão desgr.y- vC fjue c a-eG

., , Psripi'-*,-x:íTMss,ãodaauelles otte
<:w->e. Je *:« f « Ï V S . C  tríbUíiKio p á r a ! JJ .

î ! ^ . Â Â f » > ' | ï  IfiÊ H â fl Sa C
|c.i.da. por mais uma instituição derzern c

: l ApeiâvaAê d
! ibt ii
! u*ï<i £Â?i**y  
jjb -:l;0 .^ A  t
. da- erearea fei

s • - . ■ - » u%r Oïctssi
-:>àíio? a vara érpp.ipíjtóáda---.'do ;-iiu -Cv . i k e i K Ï ô t , . - > x f f l c u i r f a r f e s . , 3 i a o  se fã. . L 1  .

em. obfeS -ião grandiosa, v'ar’caci?*
-iíizsção exige t’inRtsfiinma-- A mm

rkUC-j jo rra?
cei«i:i uti*
'VL;'ar;qjrf(v /,-
:U(A^a? vovitei<:a|e

i,h;> a -' i;' ’ â > ië  fl?0 ^ : ^ ^ i i % a d a d e ^ d i ^ ‘M v u ;
nam pór isso' mesmo mais vali-i î : fODÎO ALVES J  osa mais van I

ntóios y?ue 
iuaram par;

As' ». '-y : 1 '!t es^ani-a ui: r.eue1 1
v- « a  q r eá • 3 i d f e t e 'L ir fÄ 4V '^-'H ^atrf - 

»•- ----- < »■ - vôtres; iregnezes osi 0  dr.

1 ; Aprzar 'dé. iud-6, veàce 0 ira- jj lialiií>' fodas as - cfdWculdades• È X Í-5 -leioeo-. aiiftps ja .ä« vão. que elia jj'yem ' 
1 e a s

ijenóò a espe 
èlvaçao dos-

■rança das n 
filhos.:

)3CS I
- GUI

de hoje será o Brasil 
, .. .'te de amanhã que, em nome 
|£ia patria reconhecida, vos dirá 

ais sincero agradecimento.
REITAS GCIMAKÃES,

iiair Quenrt r 
Nso ha

rit:

c.o a conhece? 
talvez entre os (x.out-.» -if azniente í-íG'-; se ts <ç-^ 1 / », ; v'j í \  ̂ ■

r^íabeieGmento dc ' " d V w w  " ■ ^ e m b ^ jiiá  f»ouoo tempo-, um m em bros n w ._
cafli^hr.-.-p,.- .. D . . m cac , ....d .“: Kfaezia*.1 cocre aím rfofrfg A .,,(í , .  , i A v .  . • ^j.nmos quem nao tenha ext

.. . .  u  n.o cohem.y res- f  eeW ;  <he p e r i t a  «e é na- i ’ k  A 1-au-ces!tt »«« to - j mçritada a éfficacfa de seus be-
R xideo.. sem hesitar o P. Swo dre deA'x'-í«- • 1 j-^ep» com u r -  •“ - - 1 ~ • Uw &euS 06
boda: A CongregaçãoMartsna» i . . . X*âi> 'r,eu fou 4’à q u i j O p i n e m  pode m astigaras} j  M“nicía de um corpo medico 

c-arissimos congregadosf Âbrr • < -- ’ 1 - jnbmentos e tne

GlíEBHá h m m t i ) 
OiadõEma 0 seu lírrô “ Vefijoe 

-■ . fb  Padre líerno^

- E i  tenho sido, devo d<
I mont eom uma face avtilièihl j.nefic

'.e m astigar-osI . « tVu v
smo tírar suá £ ® S T T 8j de:gt bíneie dema* 'claral-o, muito injusto eom

, - - , r , ....................... ............. .. uu, p ^ E t J  "  com U  atíender a quantos h.fortuhí í A V dhi™ do Pad.
' 10 ' s,:iar o nosso co- - '*'e c.ae-qaamlo compra iluts folhas! o '.y , j dos -Ihé implorarem auxílio. \ E l
miemos as viftudesxrfa j ‘ava ^  W Ê& -

1 m i
Conegò Erankliii Lima. I (exh-aordinario noutros tem* I

semo-i*os, pois déamor Á  n  i ^  8 A-" |^#untá ?h:;. je à ta  artifiçiaJ e
n ie :k i d  , t  d i é  „ ■ irdmS U S  ^ I  * M .L -s‘-iur o nosso co* ; ^  ^aiiq&icompraduçs folhas

raçao imjíemps as virtudes d ' ‘ ‘
Virgem. híurmcalada e r>
esicjamos a trabalhar por seuj -  A b! eile mon
arnoi como preito de nossa gra-; % um a«no;
!l0au’ :....— Morrej! ! Deus iae (tê. 0 Céo.i

G olhar q-u«- o Eterno dirk-'i1' ' °n ‘-̂ zei z p t e  qaep
. t.zS i -** Eorqué'

erw.0 0 mu
-. ■ ri-**»?**-*iiiiuí ti

d , . .  . . .dós lhe implorai em auxílio. v u
U ‘M  am ingeaúp se fossei Ihdo ali é mà^esío, porem, ’rfa(]o \r.

livro da 1mom ■
uome do padre? jchàm úr a lte ução desse fa e to ;ífCI}hecedor -que sòu dé esfabeAU aaô' ^ ao 0 escr®veria  ja  aos

líextranrdmnrirt íd. ’ i lecimehfefò \ rnesmo genero, ^uar^nt$ annos. Animou-o ?

,, , ...... . A else,
no passado oara o huíríjfâc-dAr-. 1 "" forque' lambem não 0 fazes < ■■ mesrno termos cirur- muaiiçavei, aumenta j
Çoclt-Nííarefh no.K, ,i„ri, , „i . í .  Z W * . - ™ *  * * « .  M giM a d« grande monta, e» . í uV m ll' , °  desejo de | ,

r« a r ... coaclni» »jcontram oe todoe «  diás coo,: f f !  a ‘\ lniaad“-i * * P "  ‘  livro
. Poderia ser jm au e  ■ muito abominável. *

m ís jp o s) se- não o í  esse para sä - 
I lien tar a. infinidade de casos 

ie  áticos.
&em mesmo termos cirur

. ; ■■ Y
pousa amqa h o le jlâ  temjo M

em o»'-- ,o.ados, affirmo nen- j d ictóu -o o meu e^ndlt n 
nu- . ; t/?.r vantagem .em organi- . ' e P11 <to chr*s*
zaçãd | numero de - benefícios “̂ °> mas cnelo ainila de um 
que- presta aos pobres. j nacionalismo de ignorância a*

Sempre mcançavel, alimenta j tre íta  e P,1nrA- -A ~
..... '■ ” - i , - / ca e superficial. C oaitm .



freguezia de S. jdsé e do Çurato j 
cio Barro Preto (escolas parochi- j 
aes, coSiegios catholíe* >s, crean- . 
ças dos grupos de catecismo, í 
Orphanato de Santo Antônio, j. 
Filhas de Maria, Âssòciaçõeg dos } 
Santos Anjos, Apostojádp.',dé-| 
Oraçãol Damas de Caridade. R o-'

t) DiÂ oA ESCRAVIDÃO :na Gamara Federal, fez-?é repre-fgar as lagrimas dos- ofphãms e t 
a sentar peio dr. Mario Lima, re*jdps infelizes, matar a fome dös'

datrtoj-eliefe do “Mu rs ües.ies’ . famintos e '-estancar- « sede d os!
— O revmo conego úr. Do- ‘ 

i inicio Nardy. secretario da Ar- 
chkiiocése de Marian»

■■■/': K A ■ h:

M a í É ú i n w  C i f f i t # : !

■ I , ... <10001-
As datas nacionaes não pas- í panhqu o novo bispo' omo re- 

—> —  - . ■ • • -i j sam despercebidas ás 'alumnas} presenlanie do-exmo. ,r 4*> Sfl-
sario Perpetuo, í)K.em ili Domi- jda Escote Feminina de .Cornmer-pverio Gomes Rirnerti
hicána.) \ q. C C c  ido

h) Associações femininas tia
freguezia da Boa Viagem e do [o ; mais ariíen.te-entliusiasmó, hèj-1'çíio, quando por • aííi

I  I
treguezia UB nua W J, .........  _ ^____
Curato de Santa Éphigéniii (Fi- j iisêirnas iiçôes de. civismo Disto jlrem.
lhas de Matai. A^OQiaç^d.dosjnos convencémos,, assistindo a! ' -.U u Mvjruiifgu seguuue a p 
Santos Anjos, Apqsfoiaoop dajfeãVa' que a direcioria Üâqúelte! se -a UmiÃ cie Mocos Catholi-

; . J “ Em- Sahara, d. Antonio' foi
Àli, famberh' se pregam, ‘com fD o de sígnificafiv manifesta

* -1' ^  , c  , . lcs • que a utreciona aaonena
Oração, Irmandade de Santa tp m -. Escola' promoveu no dia 13 de 
genia dos M u d a re s)_ • , 1 Maio; comoiemorando a flber-

c) Associações. de ••iiornens- da j-taçao '.dos -esêravos. 
freguezia de S. José e do Ctnato . q  pfogramma. foi intefligentè 
do Barro Preto- (Liga Cafhoiica,! organizado. ' '
Moços C‘atlio!)co&; União Pop« ~

cão, quando por alli passo 
• / :
No; domingo seguinte á posr

‘ J - Moços Goholi- 
sessaoisöteniäC

iar, Confederação-O; do ^Traba­
lho, Viceminos, Associação Es­
colar, Pão ' de ■ Santo Anfoniò). ■ 

d) Associações ide homens da 
freguezia da Boa ‘Viagem e do 
Curato de Santa Éphigenia (Ir­
mandade do S. ->• ^ncnutientü, 
Vi-eoimos;. t

ef O clero regular esecular..

NA MATRIZ DE S. JOSÉ

v o s-tè&méxi er 
S. Exa. ReVma.

-  A Confederação Caíholica 
do f rabrjho recepcionou D. An­
tonio, na segundá-íeíra, sendo 
orador official o dr, Campos do 
Amaral. ’ ç,

'tauueuse uu.nui te, euuiíJiyciU" i
Izàbel, A-RedemptoraCe apôn-j ‘ ;i," (> dosappiu

O immcnso préstito moyeií-àe
. lentarnerite, atravessando a ’Arv,a 
da Estação e entrando na; ave­
nida Amazonas até a avemoa 
Aífonso Pefina, de onde sé diri­
giu á Sé proyisoria oteo sô as
escadarias desse templo, como as 1 ‘ >;étljjg0 cantad6 o hymno 
suas immédiates estavam C ^ ' '  „adonal todas-ás, «Aí umas 
tas 'ie povo. pa pofta qa egreja E. d , . . , c.
até a avenida extendiam-se ént

Depois cie reunidas mesircb e 
atmntjas na sala -do hortrà da .. 
quelle estabeîecïraentp,- inicíou-se j (D oßßm aes de fíelU 
a sofeninijiadf’ ;tjue Epfistou de ■ 
disctii «os refila lives, cânticos etc.

Por fi.rri: o présidente de hòn- 
j rap ,{;iadre -Manr ei . ' Barreto, .pro* 
fértu n-n eloquente discurnó, fnn- 
dando' etiíre as ah nonas da Es­
cola, çoíáedaoe 1 iterarm “Anta 
■de .Soiiza“’ S. Revmk.ç.ein pafíp 
vras «evesdeas da mais orcfuniia 
/ene;ação peia memo* ia do mais 
bell-e.;' rcbeníO ' uà '. nihlher. • rio- 
cgrandefise . dó .'miete,' comparou-
À |fe P 1,.* ‘
fòu-a-çomo rnoíFeíô a-sersegnl- 

• .'n pelas rtêços cctholfcâs de 
j.Câi«.-

J

I f f l ß

Urna exmt HfHttM'iLp-;',
Ht; fiuda, nl>r no niei

‘ se  vi vë uww jacu ü-í 
vci. ' j .  , . ■

t f s  gíiffifies liiÉ p to
sédéntos; erisirta-Os, ainda. &. soi- 
írer com - alegriap esperarem,j't- 
sigrados e crerénr sem temo?; na
‘paiavra dc Deus que os *vè̂  que ,n . c •. -
os. ouve, que os escuta. Que. é> (ProfessOr de Sciençias Nalürâes

(Formado peia K, tie HiariaaÇn s 
( ’'loníoíog;,) do ReeífeJ ,

soj? Um ciriq enorme que arde 
no espaço, derramando, sobre 
planeias seus vassàllos, tu;Ç que 
é sr a-Jiie, 6 calor que cj vida,, Que 
é a F é ? o gõl.A A .Esperançai1 ."a 
luz. E a Caridade ? ’o. çajeri. Sbrjt 
l uz e sem <:aÍG'r o soUd.eàxâ^-dc' 
o ser. Onde íalta.,a CaridadC. o g , . 
mingua a l ^ i p ê r a a ç i s , ; ...,. , 
a Fé. Ser crerri'er'e 
A Fé -sem as A-íbásCobms^dW.JoJ 
Apostojò, ,‘é ..."
con tia. (|á'ém ^corftu, •*' ' .............
ÁQ 
üisci
ve
Hcòs, iropego; éxifòBc '2g«~ Rf̂ hiiu
manos na ilha de Paít^dS, i<d 'o*jrl p r o f e r  i 

•'A ‘a n h . a Dote tUl X,

do Coilsgio “S. Amonfo”) ' 
Leceiouá Phy dea o Chiiniea ■* -
• - -: Hi stor i ri A a í  (tÿa i ; ;

• * d-’ - Vc c •:**%. rv*;-c -V ; • - " ,

•*. ^  'C ià  • ?  arejlíç : dis- A 
do wajor • MiÚgn ’■

“W M fw ti  Auria, dmuL 
Ajv,.

•O (301 (Hfè 
irremrii*’

duas alas as Filhas de Maria, que 
cobriram $. ex|:.rdélibresr. O. iti- 
.terior do tetupjo estafe, também- 
éomp 1 eiameníe chéio de fieis

.a o  'em ., levámos, destas' ÇDÍum- 
nas, o s . íipssõs pajklyehs, para^

cbmpletameme UiU-  , ? ’ r w  o.
Recebido á entrada pe.o vigai.o ^

íreguezirifldé S. • jose; exc. í

beri ue linplicam aè".unais ceio- 
rOs-. licstações áp corpo dire- 
tüvi '.Ésübla,. Fbmirsinaé de

üa
semof iSrbaUò db óallib.'cujas'- pres dente. do; hijtádo; -nAii 
vavHS ê am carregadas oor cava- i3 'agraoeçer o baveuse. feder 
ffièVW fia maior distineçaõ . sò- íoreserdar.- oar ,  oçcasiao ■ «é s,

;  onã'; i fez oração, indo de-1. .Essa: vjSda mu}, ?ooqçte;;ser;ye- 
ooiso -eboai o soíio épíçcopalv râiizada á ^ h b n fç  dãík a t e  

, « iiò -'in-tiisenhor. João ad ian tarem , (juc- ipm  •„
. , ' 4 4 ; ,  leu eraffo as bubas,que ttfòç^ ‘' V - 
, inventem no e le ^ o  posto #  iX.AntpnipvQ; 
i spo de Be!lo Horizonte, apre- em ,-su a .'r^ e  a _
uGndo depois a s; cxc. -so.iv> rua as. .a.x.u. < 0,gy

' “ *'C V ,,ovr. o» Gaoitãi ■ dades civts :e. ■ riníií.besimas&oc;4-'i leiíâgetis <ío povo ua ; . ;c t. . ? . . v.
a qualidade de vigarioAen'^rsei.. j v ^ r C G  ^ . • . ■ i

i- A R EC ÊP$A Í^.N fD R A LA tílO
, 'EPÍSCOFA,..

.i;nmío are 
rpaerido pro essor Jo sé  lide - 
forrso Rifler-ufianij. depois de 
53 áimos d/ açtiyo' rnági^teru), 

Faileeeu un idade de 7Ÿ án- 
nos/ deixíhjÍ ó i! nu; fam liit>, <i ‘ 
gnfp de luurar- ibe - o «oure iè  
lustro. ’

A|H»Senti‘lo em . luUr.  e.in 
vTríijvi; - d;., 'eforma tio eusilio? 

J  Esta? ÍIUI.1...Í.' e«i!,s;av<;l j?mfos-

.............. .. -".“. r -  e-u proiessoça
cios Gs.. d:as, senta?>C.‘i P'o»ía &t 3Q‘-  X) <
templo. Quando ps íicls «d'n3|1,M y ni.'!Tul0 G 
á Cäsa Santa para oi ' 30»5ÍritiOi',|né, £ j 0 d(1

■ ■ ■ ■ ■ ■ < #
procuravam beii- 

vestido ou
s fímbrias

Irenmias 
cia vinha

m i -

e cÊyim í+ Jié
do divino Mçi-t! íe, sorrindo
eotn os olhos e » f os lábios, 
lhes repetia peia milessfma vez; 
Ffibinh'-s, rmai-vus uns aps (?.,■ 
tros. E riisto que se resume todo 
0 Evangelho. Amai-vos . uns aos 
outros. Na' ve; dade, muito mais 
rica de generosidade: deve ser a 
caricia iena ao orpham. desven­
turado cue não conhece o-nome 
e ó afflOF- de mãe, <io que o tos-, 
tão. atirado às pressas no chapéu 
velfio e sem abas do andrajoso.
O, si soubessem' quanto bent íajz 
áos huiillldés um? •' Savra coq- 
soíàdota e amiga.

■ Outros, pore ço  .eu, l
r.s inféiizerrEi one v»i&=rõfcí^íJri4 
•?í®os e .sujas, á beira dos. ca- ' ? 

nos passéios cia éicade,

Rio de ,feo

RALI A
\ A 27 de Ht> 

leéeram Aiitót 
nlios do tem 
MeÃeiros. E. 

Nossos ,pm|

Ih  TlionsV 1- 
Ij o pois de longo, 

v«in a tallecet'.
iMí*

■
' i, • -

:ê - T

TlíoiíiáCÍ 
snitoi jitrU.oo
cal. E '.

Enviam ôS.,cgn d 
t.nr.ilia. 1 

Major Anton in' 
Fôi incita scu|-! 

inósõ

'

1
WÈSR

m
■

Ás , jí t ;  hc; &  /<^tÁô%Ãe..rno

D Antonio !evlntou-sé, fepo , 
io solío episcopal e y^tiapdo-sí-.
iara ò ■ povo, pronúncioü ei«''
«tente discursò, ágiadecendo'os;|.. . x -, ^ y ,
lomenagèns que lhe eram trim.-,ipaiaçio- épisóoóàGri .recepção ;.ot-- 
adas; expondo as suas .idéas-'h.i.|fjçial ás •ai.!ctoridatíeJ-;ç.ivis ,o rrm 
íirecção da nova diocese.;, enái-j jftàres,,á^oç1àç'^%Ee;''fstab.éi'eci-; 
ecendo a personalidade, de El mentos 'dé arisinó;,:-:
»ilverio Gomes Pimenta, arctbo- [ Âquelia.. hora, ói yçexfnictòrem, 
so de Marianna, e annúnçlanáójjqúeÇijèt.á • feNladAV^.'-j^dtE'.^d. 
[ue até a terminação das ob!as|bispa|io ;de'.Bçii° Horiiontè r̂éy 
la matriz da Boa Viagem,,a dé[gorgilava de pessoas.gradas, ho* 
I. josé serviria de cathedral pro- 1 íando-se a presença” do que a 
'ísoria I nossa pçvsue.-de mais
' Depois da leitura da aci.. de \ disííçto e represOrdatiyo.; 

inccii .qug- recebeu a. assigh fu>j . S ejtc i-fiVdina • sr

;Ü Í m
■ÂÇti>

íainté

a .eérím, 
no j ße -

! clraiíiv ,fei 
.| í# i íb .

íatòuço pbbfe 
'/.évvit.. / ’.
;EKu«s(C O" á. lai í i

Ub ijkislrt; ' ViK-hrio.
: . ‘ ........................ .

L E T R A S

nolain- aos írânseuntes uma 
>a que lhes mate a iome e 
i trapo quilhes vista a nudez, 
o os que mendigam, debalde, 

%fi6 Goetiu:, ;un pouco de luz. 
ão.os que, cómo, outr’ora, o 
lagjstradò romano, debaldé pj'o* 

^uram ciescdbrir a verdade. Sal- 
i vai a estes péla imprensa; áquelles 
! salvai peia escola. O, sv os que

v muitos cavalheiros, erure os 
uaes Os membros do governo, 

éxcia. revd.ua deu a suã pri-
»eira.benção. ..
Foi, ern seguida, cantado o 

e-Deum laudamus pelô çL;./
».'ulai e secular.

jj___ ■ ■ ___  q An-:
onio dos Sardos: ÇaÇira!, ■ tb* :í-br. 

tão, ..saiKiádô PÇÍQ, ,SFV qf ./ Marjõ. 
de Lima. cujo ■' disçúÇo, bjuho 
ápplauâitíó e publicado na inte­
gra,-nâc transctçvemòsi-pqr íajta 
>ie espaço .; ...:

P  mesmo fazerqos cohivo ueîUiar e secuícu- . ^  . z>:
pouc0 depois, estava tern‘oadaj d. Antonio Cabrai, prop amua uo, !

nem ''mais.' suave = u que esta di- 
iecla filha dp € é q - a  Caridade.
Grátúféi ê a È pr-imeÍFa ; l.iriípa-nos 
a alina dos vidos, • affasta-nos o 

, pensamento do lodo e nos des- 
..., . :■ , • iortrtde o espirito das bajxesasf

imponente solemmdade, que cm seguida, lonnoso im g ;  j§»j.énâ£: para eleva-lo ás celestes 
«xou em todos os que a ejlaiern que s exc. se revela j a]tuvas(brande éa segunda: es-
isíStiram a mais grata impressão, rador fluente, correcto ç elegante, & fraqueza humana nos
ndo o distincto prelado ^e re-j Alem dos rep resen tes  do. ^ ^ a te s ,  mitigando as ,dor^ dos 
ado para a casa dos ,• aores j mundo offtcia: còmpareceranr ^ ^ 08, o trabalho dò: pobres, 
idemptoristas, onde íoi iservido |recepção .ngf - -
almoço, ás 15 horas. ,
Durante a ceremoftia ve.hgiosa, 
nccionou um grande ermo de 
mhoras, que entoaram varms 
tnticos do ritual, entre os q uaes o 
cee Sacerdôs, de Perosi, á entrada 

s, -exe. m  matíiz de S. çjose.

S Í ^ d ^ o a S S l  O deputado ^  A u g s i o ^  
ejõno. sr. dr. Arthur Bemavdes,»presentante do Rio 0- do Norte

amam este pais, sé >nteréssassení 
peia educaçãf moral e. ciyica da 
.mocidade e pela infusão oo_ en­
sino nas classes populares J O,, si, 

inc k .. r.ouip éhenoís^ern q\n 
ô" páíriotíèmo, o àrdenfe, pafrib- 
'tisnló -dos nossos velhos t  gran­
des heróis, está, incólume, no 
oáto' yirgérn e : selvagem d.i cre* 

nçá; sertaneja, a creança robusta 
•’orle,.: ainda não contaminada 

peG Cbre dt / uoralrdàcíe flüe j 
devasta , e tiiumph; em todo 
q.çJjtfOrál -I- E':ó, S' irsbalhsssem:

. .. . ... ... péia ífn^féhsa noralisadora, e fun-
DaSj. Crtíídçs íheqiOgaí%- :i xqa~ È-iassom", ; m, interior, . scofas, mui- 

ior érisem.duvida,: ávTfét -a.'h‘t;;vj las C-scolas l 
consoiadóra a ‘Eáperançap neh-J 
' hum'-,", óorém, . e 1.ibais V formosa.

te

tftínib 
preces - 
eterniHÁ .
" Ú  Ltíisa

Muito moç
•esta virtuosa *
u sr. Theoflosio dose- l e ^ M ;

A este, »jtrinss.sim nos. sçwf> ÍC
llii s, tír/ e/prÍTip òS bossas mm-
tidas .con.dolé.ii®ÍaSi. l 

,jORNAES È f .EVISl'AS
õontiaaamos" & receta*, ., >'etrb 

buiudo àgr-adecidoSí i«f . jor|iae3 e  ̂
révistâs registados\A!u ediçi. e-,
anb?i'LOres* * 1 . '•
' GOMMpjSít;AÇÕES'

. Do Rrmfiio Literário S.' Ágôs-
tinlio, dc Kmainà) iC de »S. Pedro, 
„esta capita!, a eleição e

;se da sua nova Îqsctaitia.m

represeritàhtes 
■ compareceiam á

F ' SCT 4 -1 a  desventura dos inhocentes e as 
membrosmas -|humilhações dos pequenos, com
demias, Escoas. ; Pd j a aijtevisão de um futuro melhor
bncas, bancos, e a divina promessa dc um vas-
manaades, imprensa; e formoso remo, o reino da
valheiros, todos da. mais^atla so [paz Etem£lí cujas portas estão

Teriam, -então, ('ompreherioldo, 
? nobre missão, a missão adipi- 
ravé5ç44';...tte dil eta filha ck- >eu» 
da mais oelta líspo^a .u . Jésus, 
da .mais snave e encantadora vir­
tude chriétaii"'- a. divina Caridade...

(1S.ANDKS ; da Gosta

Gomniunlcaçãc id?*atje:v úus t a  
o *‘ Circulo de Estbdos Olavo Li- 

.com sede a| CoHe îo Santo
ÀütOiUÓ. . E

A ambos agí?,J%mar' a. gen-
j tilezii. -JJ ■
! ; AG{RADEÇ:xMENTOS 

í Da.exm^.virn- ;

um ’ ai-tfv. «onulecendo os

íS f£J í| S

ciedade.
NOTAS DIVERSAS

abertas para os que choram e 
para os que soffrem. Não menor 
é a terceira e a ultima. A Cari­
dade não se satisfaz com enxtt-

Darct-. 
hemos
p.ezames que ilies enviamos, aô . 
noticiarmos o falecimento de seu 
prirzado pae.

VIAJANTES .
Do Rio de Janeiro, chegou ao 

dia 7, o revmo. padre Pedro Paulo . 
Barbosa, amigo -dedicado da mo­
cidade e a quem consagramos par­
ticular estima.

—Antonio Fernandes, nosso in -. 
telUgente colleborador acha-se 
entre nós, vindo de Villa.-Nov 

—Esteve em Natal, o major Po­
tro de Oliveira, funcçiòhario es- 

; tádiml,. em Garaúbas e presidente

; ANNIVBBSáBIQS 
’ 2-,- Lí.. Mata ida óal vão, digna
esposa tio cel. Cleínente Galvão.

5—professor Oscar Wanderley.
10 - - Conego Celso Cícco.
—Senhorita Dulce ■ Wander ley.
13 —- Denar Wander ley.
■20 - D- Olaudiua Vv’auderiey,,es­

posa do major EzeqriiellV andeclej.
0 4_SiiVana Eilgiieira Oaidas, —  - .....* •„ .

d i™  Consorte dola jó r I M h á  fiásellin Particular da Son*- 
rS?o Guilherme. 1 * *  *  s - '  ‘vrnte de Paulo all,.
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A castidade acreesce o vigor aos 
inusculos, actividade ao pensamento, 
acuidade aos. sentidos, prolongando 
a vida de quem soube vencer tia 
luta ião aspera.

Montegazza.
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LÍária«*;
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'■-or -coo.u i-s.!

»fereêSS#r -ecommebpa ea>«a- ï
torde

a • sabe yj
iaSiWfâ
w  T P V

j§ : í ĵ ;ÍÇ>S&óSj 1lí‘é '1
ynaqlbst houdoA

t  |e.:iarainjSs <júé*.
.• r, bencfuíK

! qjr pó?Sr à’j\t4'bé:
f é * j stteúbde ,o •

deycr’xî Í0fê<  p:
'ãŜ P. í • ti ncnlmm ir\n
s íd-' l'poifuiK) de desp* - ■ . !d-;-; ¥ c ■ ■ iijada em favor d.
V ïp ë j tkí quCAagofaf qu
ótus j va;, de interesse 

; Muitos pos òlh:rrande

no, a u : .
>u!sr oar Cíôm

W$M
K

meseifte, f, fe*
:nto mais 
rtar ■ uma

M Coíigieg-j'áV.1 , 
wôi0p niáis, esperan- 
,;óar otim coiiiniado. 
'és em numero i,em- 
:iie nos podem ga- 
i '#&tt jornal.
'dores jHu.stres como 
Cabr|s:, tnòns. Aífrédo
■;Ma'ittif;lBarreio, próf, 

4io, des. PhHippe Guer- 
riõ Rôsélji, pe? Fran- 

eiro, i

jEplp
boa míprl.d^j 
ja demos ®n> 

or esta causa-

• , perguntar si e r.éat fu  ficíicií “ 
Mn- i nossa existência afifr> de iul|>» 

’ 1 rei’xòròceàeote du •5l>VW*

or um ar>
J P |  .............

Ah! feitor a*. 4 -0 ,: 
á© de; vída não se bode, acre&i-{ 
íamos, iplgiir o futuro de- uma! 
empresa, entretanto, considetae, 
por experiencia pfopria, o.s sa- j’j j  
efif feios,que requerem as n'bbi; | 

t imo fu ' e | 
menos eonip.fehendidás i 

são e fázei vosso juizô.

litanies causas 
quanto

«'pesés Soa-
jp i l o
Sfpasei.1 nétito, poetisa 
Ifnderley. p e ,jo ã q  da 
t:k-.- M. L. Macedo, 
ç B rito  e/outros hou- 
A'tcmaneira e são mo-
S M S à Ê È Ê m  M

Queremos, ao lâdo dos bom- 
dr. João I jormies, desenvolver um mwi-

inento de 
sociedade,
C hrktoe

>;•(( :
I lmá

A-yv, »r: ia:ç.t,.‘rrde:-LúJt;s: uv
r  Í «  , U s , , r .

.onçgvf CiVco. oc. loaunitu

recitrísífoiiização dã 
tesîeuran'do ïum tri

s realiza! *
'OS Cî: <>!•,!l ^ ja  ^

, .q. parahem ;d^:,oqas « m  
, quïnKSsaHo.'

.OsS,,!

vol’c r
ipnorio, ? ingot ino

J, pe joaquim 
de Oliveira,

l î N a S S O  A P F # | 0

’wetd Camara. Raid de Macedd,' 
re, Jo se  Maria, pe. Tertuliatio, 
ernaniifcS, 'joao Ferreira de Sou-j 
idSetuiid Silva, 'Alexandre Ceiso! 
odrQd Jnlla’t'achcco, Raphaeli ^  

iarcia,-' jeronytrio Cabral r agun- 
vit,- A rriitie! Aleixo, -'OtjaUdo de | 
diveit ■ t- !a iQuPit de qneui 

resposfa.' AitoFros. I 
boa mmrcFisa t & s b r ’ i  mn(’

;do quo ovriossas iuWos ebneeir i • ai*' ;H--,4U!V ■ ' " ' 
^f&'Ver t beiio ejiis a recompfcsisa1 H '>aiitot
; do Qeu, .

guarda

Para t> nrelo I l jB K’

. ij'llff.H ii<j> \j/tlhHcitja,..
s, ãJírciiu J?egã(ln..

I i’a, João bit ni.... ....... .
i Cbsegc Marcos Rantiagfi 

iir. A !oori o iioseil-i'.'. .
-

sstUuatiipa annmill... A| 0 0 0
*55* '

’Sr;

^  \ . M A jO fy jO o t M U ' ^  \
<4 quern -*A Paíàvrâ*. 'no[iHd\M.^Ç:trUàtiÍu)i. % 29

• deste, :%■; ■ ■
o  n n

■ e
0

M.

O éren d equ efo id t^ Â ^ fin b ffiú qr^ n p ád ftv d i^ ^ in ós , *k
■ fhesiilreieo adn.nl üq Th^inito dò Lsfüdu, aceite

iliüSire ninnivefènntihiÇ'. oi-j^ dir  .1.p^mpeift "’p o t  mèúx . |4 
<k.:tà hom en apm pgithã grçiitíão nos 'inspPa. \W

■ -SeS-

10 4 " ; otriniversaría da Congrega 

ca« Mariana e a reunião do pi n- ' 

: XÍES.0 domiügO

A4 cie ; iulho reiembta o tité 
em que D. Antonio Cabra!, num 
gesio cie f* ç patrioiismo, íyo- 
dou a Congiégação de que fa­
zemos. parte.

E é S. Exda, o pfïîueiro que 
inos en:C... púrabens peia festba 
data

O ielcgramma que recebémos 
p Bispo de Belto Horizonte 

muito nos sensibilizou e estímulo 
maior não podiemos receber nes- 

W '. \ se, dia. sinão o appíauo, o apoio,
' a ' bençanv do fundador da Coo- 
1 gregação.

A Ó.:.Antonio"- os nossos agra­
decimentos de par com as ale­
grias que . experimentámos ao 
transcorrer o 4° anno de nossa 
existência,
' -Vq p*-"p- * ■■ ' ‘ -

No Jorningò. B, haverá a reu­
nião do costume,

•EncàPBfemos a presença de 
todos os socios pelos importan­
tes assumptos que temos a tra 
lar.

As 6 1/2 devem os congrecr 
se achar na #athedral,‘t  
horas, na saía de reuniões, J
cer Bonifácio. A v

iedieaoos >:ís

!>] }•* . ' VV íÍU«tT ;
’ • t  'as -pfes-Qo redáaares dev.em j 
i'icar'/'iisqtmcidos?.' • ’ ‘
AÁAfr<jqrr.c|Ue' a•:caridade’ não nos

íuisait
iianoéí Moui'à :

id«!. Aatonfo tléfe
l.Mly’. Fjv.MX JOsifA-,,

P m  Pt Mi*.
lonies.i

jellíia,■ f  • M

Amem cite punucar-im.-- 
Seria deíendèf ou acct 
proprios, que deslisanií 

■ por isAo, sq uns íjbjrit'
’• 5. a CongTe,gaçãi>. Marjatts 
*  A-scjjfcíèc:!*Aj v nossos opei as ios •'

Nao. swS.sês" Êt¥̂ Uq:ni j  -noss«̂
/'[ >íilayr« (\e ve**on hecíroert 1 o Quoii- 

ta dfcdícaçãot põr esta ' causa J 
# f  ais du qiu- ninguém o o p e ra i j.
SiRH-dwi de \m  tístimuio, e, uma 
! qU(: aos ifossÓA ’eãp pode-

.ios líagar q .ifftbaihcé ciámo-HiesI obnt; Qutí 
0 coração agradecida..c A : .. i lios em fav<

Re
í O-RJOÓj tnos

ííSooo 1
■ 5§óii0 j 

5*000.1

t.eptgpp' &§e*
so'-ever 1 as f

nas :rçvs<Á'R ¥ ’ ^ k -  
de príb,t;çídá.de ' le.ó.'ífe 

, testetfíunhar r-’ .n'ossa; adhèsloA*

o v.r So j Hïtmrneïas,
$ y  ;"mçàü:ts/ ãié'agora pelo sr. (to- 

férifòdpq fõctas da maxima c«-.
C-i.cQ ■ . -

m ‘Alios da: F tspb-

'•bien,-. lltín;iíS!ii.'

• ! Totar............ iF&HOOO
i q»ti;.;rln ; £>A; Ti.‘W
1 /iGã. ííées ríMnids 1
idu-' Uitrt’ rU saaFkm o •y I
j hei» aeojhEdò:l: tP'" ii
j 'i esFeiniinli*4 ' Qjiotÿit■víf ifa
j a vã »atíòss0/ f;aÙSH
1 j  íe#  o e? 4]m  : portaíi

F Víi!C§. 
éllçidaijé 
v- sn,i(lo 
a p lieíls 
AUe ’ tipi.

Muti temos, portanto, mas-j nminfe 
não temos tudo. Falta-nos, um-j o seu di 
prelo. ! o Ura si

Fernos leitores assíduos, assíg-
nantes generosos, colbboictdure

profissional foram crebí- 
queno não é o numero uai 
colas particulares sCboquc' ,?. 

j das pelo 'actual (j&vefnq,. ■ mo 
j preparativo á grande da em 

que completamos um sé^-.^i.de 
I vida independente.

#| M. .iifico é o progran. ua das 
- í  ,s còmmemorativas da “Se- 

iniciativas ;T‘rím da Patria”, approvado pelo 
Governo e cuja organização havia 
sido confiada ao benemerito Ins­
tituto Histórico,

Ja Nenhum dos elementos capa- 
| zés de concorrer para o brilhan- 

Gotru K i ti:-mo das festas foi desprezado,
„ . ' r l  ' estando somente a todos cum-

• iŜ cpâferibó. foütVíMS..i i 1 s^^p> R:io dè janeiro, são. otu o seu t!^ cu  ,
FederáçSõ - l & H2eram' jiís vtp}.segundo ‘ os competentes, uma i .>o.loquemos os « te e-ses c - 

xoqçéito que sé  iheè.idá.lá’{órâ,.!;dás melhíreq,repfesCRtaçÕés do; lectivos acima cto interesse pa •
:o./IRtcifJÓtaiPltdié .do$éfter4pèÍó €jftá!:'iàís. ; aciflar, trabalhando pela; paz e

b  Èjkmra,; iiois, ao Governo e pa-; prosperidade do F io Grande do 
ràbehs.íK.j Idn Garibaldi Dantas, j Norte.
belegadõ: Federal, aos Delega-j Cada ,:stado assim o tazendo, 
dpsQpstádiiaès, ás Intendências eq P°de o Lrasi! comparecei pe- 
bdÍAA.arfiõuíares, vivamente inte- í vante o mundo attestando a sua 
reisados peia Exnõsição que tanto cuituia e o seu progiesso, con- 
successo causou nesta Capita!. victo de que é a maior nação 

No ponto de vista da instjru- da America do oui.

[pejp que
! [ y ac'.mostrai.;, aa ''éçtrat^efR.JÁA

■•v.r Çq^qú-ihe muitô  isto,vé, ve*.
« ii];uA..Küxi- j dítdé, talvez ;mats ;do .qucr lhf j 
>a péffiittiáM its ' recursos'.; . entre-'

agora, quo xe approxiniá j’ tanto, os • i ênefic^ús• fírsúltâples 
-A  iAde agaistí) célébrât não- nos-.dao direito '.de Íu|fif! 

it-u da hoa imprensa, I ao. appel,io; bácionaE. ’’
Ua que iuuòs (leveu

faiar i; ofífereçer o . nosso iitirA).a q

■ ■
près-,;
bu!'- ^

A -lacga visãó dpi dr. Antonio 
Souza ficou patente a quan-

MÉKQjbrq.'a 
«os ne-.

cção o Governo ha feito muito.
Consoante as palavras do dr. 

Souza ao ’ professorado, ao ins- 
tâílar-se ;o Congresso Pedagógi­
co, <a instrucção popular é a 

«v- w*««««. base mais solida não só do pro-
bòa officina, | de enração Ana sdiitiflações cio,ef?- í. . S. Exc- déuprovasde verdadeiro gresso moral, mas atè da pros

Que venham todos neste pájf- i trclías.. í patriotiàrnò, iraduzindo nos actoç peridade material das nações»
ticuiai, em nosso auxilio; j  ía m. agosto, Assiwipçã« d;i | públicos a vontade dos «eus ; ú- E S. Exc. na sua adminfetia-

n
i!

50 escolas rudimenfa-
complementares e uma I xiho

Que Deus occupe o primeiro
lugar no, coração: dos brasileiros.

Rara a edição especial que ‘ A 
Palavra’' pretende dar no dia 7 
de setembro, aceitamos, desde 
ja, collaboração sobre a grande 
data, bem como clichés para il- 
lustração das paginas.

Muito gratos nos contessamos 
a quantos vierem em nosso au-

tHr
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D U R A N T E  O  C E N T E N A R Ï O  j f ' I , ÎOT * J«r« vî îTjs
; ïe-ihio-, (iô- ijfi-.-Vsii, iiôs* gDiiîüexrt»
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B f e  ■ t . ;-h. iTI Sebastião |vpfèfliit̂ e e (ie "*11 ,<Vl - ^
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C m a >  B M  U l i  - ,
biado, ao  . insone fundador dei

öCHejilcnia soeiedariq, ,0 £ xn.

t *&»*>, Aicebispo « <b u , a  ..... ,
jo.do; .Janeiro, vernit; - «d-J £;No T  ::,;Mr ; . :;v... fe

a reunião (b ■ ion Hongrcs-m i lytarM .Itpnramt pov .{«.! Çoiis:rêasof;
•i a TiiteVnaeSinaf*

ibe, s  adiM-arao, a ptrefee, a î*gj»fî- 
raoife o auiur, -«. uhfia-dm Patrîa, »

ï>r D. Antonio Cabral .A. S.
a: expressãorixe, Revui. levamos 

>sso As
f ócios

cm reas manifesiaçàe* dé que
Tpi alVO Ã FaïU. . 1 •

I .
iicharistifio, ua ïfîffl

entenario da ind»qFiKÍ •.»«•m. ; l;a!<, ale etiiiif
g Começando a :28; de ^toiïibnfj mçlAsi Ĵitiqrei, 
ïfâi'.a se encerrar.-a. .19 de »(itfrfHife.cutäbbèTa-dùji 
lia no sen iH'Ogramnta èé'r.i.BfôktR$ 
rt-liglÇteaSj, sessões rie êsèpilor
aiseinbléas-soleuhes. T  G:.f .

... . Na pastoral que- o Au»

. tjst.He dirigiu ao r.evfcrerui& -c'Igro 
ô’iieîs da Aixbidjocesé, iIiÃ.ope:dja-

mite ©usonsé ■ » v
>: - 'rlliîi I ':[i

iladît éTii .qtri&ijèlrfpirt- md 
mD ,t ippùre ò CbyorroN 

'•' ! .u-.sr0í jio/ilí i. .?ïii S' pVôrissj.
: I sus ÂtçraftrëlïtefiO:.m-JAwT-ü

íÜílUtU-
am'.h gern - ,

iv k  M e p i t l î i l i è i i  *

de nosso parabem, éxfensiuo* 
:>odos OS; .soeR.s dç: Circulo,' a 
q̂ ern. desejaiîîqs un» kthçra & 
p.\ôv«i.osg vba para bem d l f e  
eiedâdc. e feJicnàde do opera»

ï . , . ? revmo.: eortégo Melio
h  'iaivez '** F '  esta a menor.

nad'o.

« m
!ii ; O

. . . .  .......
uor/i lagnstà ein quésmprépMnViêe
as t'estas .eentenarn

uâo fica airoso consenti1 
esquecido o • nome de
tvnLor a euja armu 
nita devemos a ÿatria
vf i .tu*, U'inos.: : ' Í: J: : 

Ctmsiderà, aîiida, que o 
tleiro progresso e a tel ici?.! 
.nações itãe podem prescin 
iôrcîrs. esPtnfcuaesí.unifias

tnuepéu- •ifije .em
brasiíeiii) I Çi t Ó (iß.'•Fé, '.rt-it
»pipie- seja !FJterna, <>« re])iv
ms Nosso jLo orbe caibo
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• , f ;  :,áíyr Hilbrt, x;®-

sein data de

leiff-ç. t í .ompletaifdr; o 3 3- . annivßH

K - 4  . a ^ s c S '  ,
T  e" " ,pri" ‘*g  . » m >  devei ■' 

« ort«« ■’ v r t M e - *  s . ' f c .  - ■■
supprH t , ,MSH y > .-  .

b

i Como estava, atínúnqiátía 
j!zqu-se i o ..............
I P T # »  .qo ,t .j 

Cidffök &

dss-

%Fxe$
, torfimgo, io, no
h., -  . - , 0 3 . 1“'10 o o.

osse '«ovei ' díKbfori,'

vir,.--;.-
omçsüxm qúo ,h,p t

| pU4.iatinus eptfowïque^ j 0 ‘$ot ^

ipe; j ." x . ; -i
; a i v, ívlòitcr ''dë̂ 'ii0îds 
(iuefbbráppgtó^.1

i.'iaue
:ÍBMO

âGÍÍeí

-il
SiWft- ' iio;

; * ex 
untgr:

Si.iî'Ki , ! Í
ÿidïtiTse. 1 
pfesiarios 
Norie,

'A

iftg eqrdjëffa d eve
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mie f i îomo.u pi

xiçv-.p̂ çãàô ..jouis- pi 
'T-cbuniiTiûraAio

Oj'! •
:eo-

fortes T

ehz pélos ' s è v y i ç os. ÓVÕ j
nó Jíiõ vlfaîlCiC de; des,

v j Jm r
quel que, 'iis.

mn,
Al

Guilherme
ísniáel

e Manoel C

■ À̂iti.reusa, r|q ptóe ftcar

AiîdeyajiKiçMjç rl

mover iiiji. :Ôõíigjífesõ. Ruclígris^ój' |Âr^ q ã o  
idg'or,qsä,inätt%:Çi-ífuiàr, ■.NaeipãáiA tem "tida

gissar. enriqiifjcer e issauílarr cansa 
fíuaUdos niajes qire boje. mais do
qnê THinca...aífef;tani o nosso brgflje cerio ^:^zàndb-s&6& : ^  
nismo apcial, § nós caíholicos dip i.pi.fapda Sepuiaáíap em íhoafíiíb 
vemos envidar todos os estorces j tão: sólentiç;. da itisíóiaa'- i;.atípAa!;' 
para qae, ao entrariiios, ho segúa-i o' tbnvr.ssNó aç.õvdai'0 n,o dlraMÍ 
do século <le atitóconua pídítica-.j Piteir.) sçnfivucstirs de Kó o 
revivam na alma brasileira pen- oh>no d ;
sarnentos de Fé e espiritmdidadr. j " Af«p>-aXTido--’ç;jíeu,-C;•■rtltiti Ateèl 
que, reintegramh
privada‘{r<i publica, ■ müito..espeei- j Fio;20j>l 
almente, nos indaeipios austeros e rom u" 
da probidade eiirístil, taçantde.sap-

pí?â, Uj 
ÍÍonsâif#ie!.

Paiãv

1
H

dJqClJelid

sort/'-le um ,bÇMi j tic
útil'

Vr» ■
m

.nie, toi. convidado o piesi- 
ie da União Artisllro-Opera- 
pâra eiújXissar a nova direc-

qrgar ?1 ^
ß f  iH; in acoliiidc.

■ A f ã j  uilMica,
A1*1 !(1d?A vida.

|öq
d< I
d3 C-HS3 ‘ ÎÛZ cd tl|jl
coüforeadsta, cortego

« « lias.

atdo dg assinatura 
- s tqrmo, o ced or !i•3S3 f cZ d  a t J t c i c i .  »d.0 Lò i

c-?'ianha. * I  fG .V  . Í  
.? Agora' me'snTo a\A -ar. 

4‘ nos ŝq appellb1’ é.«j c f  
utn dos »priraeirös ,'J  ̂  
ao ençónjro*

Ad n d*-- i>:/ios £

O grego, antre A 
Melfo Lula. I tavel e infeHzmenteÚí *

§g

reraute unta assistência nume

piritûaiidade, j  ; ApSrt uVádo çpet 
.À ftoss't vid:: j. Verde, aijeririiá|i<i.pü3/;•'Slt-iíto j.’aâttë'f''. 

) inuito: especi-! INo-Xip p .tqiiséçpad.e Íqmsüepíii! ■M m
il, pófle. da.; ’«va direc-

ã;  í v  /i. bb

lilCi

érencia dfi 
S 'M # d  s j - i k . .

parecer da nossa genté a vA'céssãO;í eâraF
grosseira do$ iJiteregscs íío - F 1 ! W p- 
eo  consequente, menos rr ezo dasl.i Æ t T,.t 
idéaiidades imrcWtaes <X* Moral e|,].'esas, àk 
da Patrie * ; . S . '

...
tuide pnqíoim- .iíetkA.j- - i1 i T-Gm . U.*'v ' ■
rin -i itoO, ; (j iír; ;L-vni;U f  ' - Mais:', 'únt anno de.;, ttàij^lhos,

rosa e sel.ectá, na qual se desta- 
varn o Exni. Moris. Giovernadoi 
do Bispado ;. o assistente ecdè- 
siastico, padre João da Mctlia ;
o
SI

nem mesmo sc ton» m
ctc/res. 
ninguém, p

coiupeiKXi
or desppri I ®

nos, possue 
bem ao íundcmd

:ste.s ;rî̂ÿt- ÏMJt?P
f l

. m u
....

Ig ïU/sV: 
ïi..*. {■ K J

■ KM I M , 1, ■ ! Ci - ch i

ctóções co-irmãs, da' Congrega- um tomo^nnp traç 
çao Marianà, iniciou o conego man e Gòelster ©tó 
Lu a a sua brilhante conferencia, 1 chura de' Arnaldo t' 
empolgando, durante 30 minutos,

ira ârepapa mars s t, » .  ... . , .... 1.,....EV.
:r.v.-s. oçi 'rdk'.r..-

rc4f§ afigura opporímrâ a

i í ! n a s jiro e i
a £ [ ; i» , ’t•I-i

íibeçã dir 
•íerA iin A.

vífÇltO íl!c
com idrfc

£ >5
i
■i,.Asso. Eue
poyo par;

siici i1 énto de seu 1 >U ino' Am.or.
Sanehr todos conto de tr

para a PY e para a vi d 
toa
gressos 

•tq. ct 
(tom

Sem iiiliar dos innumeroò cqn-»: 
gressos diocesanos, regionaes 
nacionaes, bastará Lembrar os

•7 Fé 1h-iâtit ï aoggê lit
j fritm ■!i ra ri je, g î- ü(.bf í* t.; - ■
[ ções. i-|ÿ JiUünfo . ôfiÿjént
1 abrillift nar0£§ : m
j PatrfttT
1 ■ y. iÿ| !«s; ;£ Ißt
j »las )l*tl11 I ■ Uv ri
ijtodo. Bra iiîMMj«» ,1 i\

'iloVTOîlgiyfet
: do c; ■ ■ •' mai

pem S . “ffixo. 1! üíUyr̂ iijbsibip-

1‘ -ri t .
Æ
îso.

,M isef il
importa

ib'iiigsV'iiîbe, 'g

i de r' boiôbul. M s ; Vbvd;oscferiq-.
t-SlMi iaS,« JP ivid »o. ... n
k'p(- )it.Q Life; vfî|i Crtlfe
iura <:-: Bras d átcítA* U nigj:»! íílrHliti

Vidé A% j jl 4is :■ 's|

■ jaibo- j diUiía ŝtieps app

■ei«plcj,.;npv>.p4 ■ Ui
ÍCBaffi:

#;:Sô,c
riou-

l>SdJ.vÇí. ri ;;

ipudos péi

f l pixA, T U è dr
xr M  o q ; rCttlO du , "d
arirto q ■C! eíj) ce
■îr<:e prOgTcSSO.
eufretant-o. ■ t- ’’ rA
te * ie- Î1G P~îl- \jf

içnlîain. ' eSaOTn1 -'‘JGi t

òtmiif

Por ..Deus, a Eut

wm.

que varias e por sê-lo dn öfter
cor,i ' eri- nos. (em meir rdos" di

zes). ce prer*5FT I Valorma
5Tkb
dos-»

ŝCiX Î iù.J)
o

- t t feÇip -
k ft:â Q,rgÄ:

. . j _. O laf'rn. l a nu de

FjttirvÄS“ i-}u'i¥ akX'k'S.P ;
1B|
n/v Hm.!.

•■'«»Í3WSK«—-rr~r'

m s u i
j sciehcm, (; Higo rn̂ u.3 coii. 1 
. aem por isto. Sito -Uvio> 
ido. Lscito, o próprio Virgílio. 
0 Cícero,, traduzidos no Lycei

Hora-
Virs'“” *

>i|V;'?AÍ i Les: de mor 
! eeíyio proprio

rs, 1res, assu

!y estampada eni 
nos livros ; éscolã- 

lo as crianças cobj

servem, sei ;1©Íï’écïamaï, 
■Javeres sol) “ os 
dos .FyppoçFate. 

t< 10  .u n

s bisturis ag.U-4 
:es • da ÉscoÍT,. ó

i tiôrrendos castigos aos transgres-
Meb.çc, m vßi •itnenítí de ião uttl i

itòtrftiücieii Irek 'öl' ' .
iefja; que respeitemos de-

v kiLaniente os vflftos

. -« m-Ll

* r s  gr; ve : pa 
iiHi mina a í . 
jsoaès, d.iiiiinõ

ternacionaes d r. 'Fribiirgo, m  Su-g líefanòs: ffí . ohf
issa, de Paris, Jerusalém, Keims. j tNi 
Londres, Colonia, Montreal, \ <- 
enna de Àustri:., Madrid-e' Roma. j p  

Rei na naçião !- assini jq i pro- ri, 
qtamado Jesus —üí§sti i, quaiulo, onde 
após a procissiiõ, foi encerrado o 
Congresso Embai isíii ■ de Fritmr--1 procí-r 
go, ení grandiosa soiennidade, a«-1 mesma !iõra7.sãiié j  
sisti
P 
G

í.osí» em - uns?.
1 . bys J ’"--t Ui >-> .4 f

>i - ! 1 i que sab* i\to 0^
!','vo:'s-'‘- ia ! hdiUar'O'ct.i n-n)H O'. ' ! h-.Vdor

njeio, t'sintös, .de nos 
■màt>.ti ) j t .. q- o, nqrem

í.

:. Os estudos paciente,, in ^ ' 
gadóres, metnodicos,; qiie ti? 
farn ;Çur(ius, o< th A km Mi 
1er para cooi v en, r a v
grego, b que perfejtamente_'èón 
'sèguirsm, nós poacô nOs,’ tdtnq 
délies' útiti-ado. Nó - êutanto g . 
idioma heilenfCo é, N:* extreriíq, 
uti! ao estudo da pitílcdogiá.
Quantos radicaeâ monogsyilabí- 

nada precisam, jcos M e  se dcsdól>tam 
que a elles accót^Polyssylfebas 1 Quantos os com- > y 
nos, a cáda ;lm, j «urns-as línguas rieo- atu as „

nal aciumtóado. ' -.T? ! \ - “k í v  < a ,,r,uO Latínl, relativamente a utili-;;-,

'■■msmmm

»

istida por íiitlkums.e miiimres.de | tado a visitár prér-.ix-si .irtorrutcò’!kdjkdésjaí <iy, süa iínmorta1idáde..[D e:,oG|uenté cqnt Denioslhetiés,; Ln,ffii S:i.ï” i m spen^, \c,t  ̂
essoas, a Cuja fronte se viam orson. povo. / T',.fi«feíÃdnté,''''o ' ótt-érãnado bra- isua expressão, é archi-pathetica, cousay o ^segun ,
roverno, o Presidente ua Repu- j invoca a bõiUiorç d.t Uoncçiigío, Lsitetrp.ye.rprinçípaim.eiife . O: de isupra-melodiosa, re-aoce: e o p P- T
Uca e represe atai! tes do Episco-j padroeira do Bjfbáu, '.||ifei ' ;tétr| ' ' miguage. t ''JlJ ^k '.‘ inde»en-

pado Catlioliço-,de todaà as partes j abençóe o
tio inundo.

ía AUemabka, foi
gante o Cobgresso, que

ÍHO
0

; festas tio 
evnpôi- -■ gresso E

; Sèirbori% (hI Gdncçiçsft, t.'silökpV. e •
*lo lh<liiï;.. para qbe I rtosy.jerr
intuito tu. coi’-OFir H-Sriiéiitier'k'.V

àiitàfîÂii) com. •» -m Cou- J presánció.
;CÎi îèE,î S ÎiX( .urhutjiliad# 1 Vïu'tn 'ht- tôï.iKJ-n o; j  à
o o p . ; -j 'UÇ ÍIClíS. ï 0 -fachô d

elevada missão, des
auue.h!
icidadí

ie lhe-
cms

prer
eom

Imperador, protestante, se julgou : Fa»uíib tacs consídéraçõés 'em f
obrigado a piandar aos congres,sis-j torno ilq qii.e publicou rr Excia. | 
tas uma atteaéiosn. mensagem de jRevmg V-m\o. Je  áò dejunlm, 
cnmp nmeíitos. ! reservámos paí ;i. o iim. esta pano

Nos Gbttgressps Èncbaristicos | ua magnifica, jiastovaf: 
de Vieuna é Madrid, os.Soberanos ( «No meio das desiUnsões q au- 
compareceram pessoaJménte ás ee~i gnsfcias da hora presente, qBân.U 
rimonias e assembléas, nellátto- j nas pliospbqrf-ceuci.is e açclasna

•arios.l Hi.!îinldes ..ùa vossa
í)Ct j ■-6êreis 'grandes

i ’ uuír*“.. menos idoso, dá nies- 
m.a linhagem -• que o precedente,
habitou, epíasi j  mesii *at unc,
ürn ponfo da i tal ia, concentran- .. .  celcbrar-!lie-ao o centenário.

Quando ficaremos indepen 
cientes da ignorância crassa á  
nossa Ungiia-mãe e iingua -avó t

SI -a Fizermos, nossos

p
netos

do-se na Rosna clássica dos im-
perqdores ; viu também sciencías É fÍ itip .FeFnamoes.comuçao

nos vossos séntirifeníos <ie ho- artes e. iettras; toi, como o outro,
Slgns patriotas e dignos, se recta-; historiador-eom Títo Livio, p-hi-
nvLdes os vossos direnos dentro | íospphó com Marco Aurçlio,| /y j . Í j H E  f t l '() I l O S t l L L l
4áí V-brmis do bòm senso e da | poeta com Virgílio e ’
f f l p i S ;  logjea ■

Fffii Hidó óí.Circo de Opera

eloquente !
! com Cicero, Bua expressão é ta- 
• cii de pronuncia e agradavel de

mando parte com o fervor de sua-ções ruidosas das festas eivicál, 'io-rios í" s, olíeos VBdjosé”, “A. P a- 1 audição : é o latim..
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rQtîarîdo ? lão.salva, Sentjq ntfetft- 
tanto, se ?hlhuniedí?c.èreip de-atLe-

Ife
RU A* .IO i : < > Kl‘X

sos

o ;a<

\ > « &

1 Utivi iuj' ■
uu*y (i. SurJrr ín

*< •■: i.
,.. t/(i:sste tíí pófs,jP circM r Caídas

Pharm.

uc: •F Anpfrúó-' f& jú fw H

mir.

tete

■' ! v ;  ; ;

i „
sus;

uía venira, os olhc*s,'os toi mo- 
„...os iride, habiiava a noite.,

• ^onjaram-1*: que ij’?qudía íarde-J- 
j os meninos am receber omes.ie, | 
ctiegadüde.Çiphantauní.. í eve 1 r'!; i
idea e estremiçfcu dejiibiip 7 « %  
<jjss; . /iv, ver o Rabin- ,
Oojáò, filtítecomo, podes yeJ-O . 
si és çaatíf E stíspipbu dckro.sn ■ • 
mentô‘-"d^ãe, eü queria ver o ' 
Rabbi. S e  resúscítou o filho da-j 
*q«eíla viftvat cie Natvn;  eertamenie,, 
aftenders.a bia suppüca. Sim, eu o j 

Ui,; é d Amigo dos ii deliz.es 
los. egQueniBps. Mãe, vamos, 

riS ver o Rabbi. E íoranr.
abeneo ido as cri- j 

o

iser.; 
e-
eu qUU

A Peàti-A • ZiStnhq
1 - ’ • V *te ■ .

\.. ík: Na-

■;»dmb^,í J p (

; 1 <<,!' .! c
ioearji^ga-rt : • -» —» .... .., , ■- '-'ipuiof ■ indígnade»

Ü JÜ w - ba via .. . .
<• pat<By ç cominuava, súcdcíC)Sü5 t 
I seiJ qamtnho, co m . os- dtscipuiqs 

... .... , f  fqõaritto urna mulhér do povo e
•4vurno

5^1 »s
1

opt! döami
tß w B jß ß * '

L t e

caíram nos pes Sc- 
íòmgí. gíitávàm -os 

Jesus of 1
, receitar, Fd^s^endeu novanimle e voitan-1
g», . ' ,  cui- uo SC Hata-a suppjrcante S

J queres, Mujher-.? _ Senhor, aben- ; 
e 'oíçoa, ,ian}beit£ ß > ü  iiiho.EUe éce-

P.

abençoa-nie, A.dclo-
___  Isrm- FWn-

o'uftrâ j uho, c 
Dasjnaj,' creia,- „lf &

Ungitto , ae
Chrisistp- p:

Eifel Ungiüo ,ae ^
s:rj v  |dfas a  ̂ ■iVb ' iijig:j!ig I ai Isa para ï k t, r^bed  

v.nna ando-lJ. ä- n-=- ihorava 
u «tens de oniefiö1 trm

[ «Orgam dedicado aos iirtères-
ises dos trabalhadores. Prop '
1 dade do Centro Operário N 
iense. |
*  É mais um jornal que apparece,
0  seu artigo-programnia está nos 

i moldes da Religião Christã, e as­
sim so temos motivos de, fazendo 
votos peia realização de seu® 
(nteplos, desejar ao Laí;pr ^ ': 
tas prosperidades.

Na defesa dos interesse% legi- 
Hntos do ■ operariado potáerá o 
novel collega corttar mm “ Â 
Palavra ”, embora insignificante 
o seu auxilio. ' g f  :‘-

Que o ideal chris*.âo guie os 
que trabalham no Lp.bG?. afim de 
que se va soluce^ ado pouco 
a pouco o proljiemá operário 

j Taes .os nossos votos de par com 
os agradecimentos pela remessa 
do mesmo.

I

:

#

a r í
W-
m

m m  de.
M biau, o

M j í i t  qc- 
V nraebiq.  ̂ q n<|S{iĵ cíã 

sí ■ 4 : :4o . eo-

ofumovido [
m .içm . tm  higrimas cahira..1 dos seu? 

uhor. óihos: tros dè Isac. — P ãc, gritou 
o niprijpo caindo1 c*bs pég dp

'Mes, _ ,.ü i o, vejo ;!!

DR 10SE H RRf!’̂  Ot SOUZA _
f] Consultor júridico da Delegacia Fiscal, Advogadq dos

lompeíentes, defensor das bôas causas, córtio. deu 
r?!i no Çongressú Legis’àtivo, á' súa eniíada gigpra 

corpo docente (ias Escolas de Coinmèrcio é
motivo deste preito de homenagem : : : . : í

oeilo üx ^“-..íjisa, 
ade Santa, 'ende

ms?m. --ans. e
mÄI ■ho dö

Mestrè
2 teiftî g

U Ucx
ep cío .

i' :.-i -SÖptmha,
e>hauste; I

avistou, a cl-

amjlíõ é pel
b)^^euí^&htíntêC^tlK>liqó.

de delio Horií1

cqmento ? Tudo. quanto podessé ;
a íipssâ 

dispozessemos de
mui - ,’Jôj i da mente, 

gradecer. -

«« , - r>. - , eraüsa v
mplo de Deus, Nas encostas í 
' Qbvete uma avam pàstorlí! 
qcãva, piayiosa e lânguida, o j 
jfb. da tarde, da tarde-que 

__ 11 ente g sü avernèn t e ,.!
' çaminhava, çóm um;

» melancólico nos iabies. 
mando os companheiros,

4 4  .4“ dim  f n a »  t e ,.aS' í" et ^  (le attençÇA, 
1  .. m f m m m p b r h t s  de Hierosç- íff !0S - ;:ece0iaP r-coniinuame*

- vzqnía, qç- viu, rodeado'-, de 'crian-f^? Exa. Eevma.I Entretf 
vças e dq.álguíllas m

d ’KHZ A
A coir- !

,,jí. ...........  . avs >?-
A ■ jfoíços è; itrrfíis. Peiei!-.;, Alves,/
Que dizer, de tão preciosoqdo-1 vigário' ç^pitu’? * • da Arqi i-fliòpeseV

BÁllí A . ■
Na serra 

fado,- foi d* 
atisulon, . 
opinião ([
Waíte. ...
. A. A

2(>‘!í 
áoo..-

njo rrtoirú.- i ind jitr $$$? iifès-fpB^él, -A A»a*- 
’nraSi:lisft'/;feffcá'. ''royelqh a preseriç-a de

’ J '"'’"  'J pip. niagjfe- 
fe sftdlp ,tí de grande

apiii idad-.* r&sâ 
poyo cea- do^ô" -'<p̂ r dá pára 'lttovern granu-fs

jnãôíliTviáhvos,..' r ::'. .
##mtíii-siÇ iinr ‘ci>hv»t«-̂ £>

nhecjib pelo nopie de ParIMo Po­
pular eoiitinpam a inter vir na go 
vei nação do Estado, 
v J )  novo ministério teve de con­
fiai-lhes tres das mais importan­
tes pastas : .a dá Agricultura, a 
<Í$s Finanças e a da Instrução Pu-- 
büca. Esta ultima era. um redncto 
da maçonaria que nà ítalia  havia 
ja cie ha muito faicisado o ensino 
das escolas, O novo titular da 
p-ista de Instritcção é o sí„ Anile, 
professor de anatomia da Univer- 
sidade de Nápoles e uma das glo­
rias. -ida sciencia. eni Itália.

- - L a  B q m Í M f  a prpposlto dos tac­
tos que.estão produzindo'as fami­
geradas'escolas neutràs ou athéas, 
fjfz-u ‘seguinte conunentario :

0  parlamento italiano votou 
dez ■■ rHp f>ag d, liras para a cons-

S i
l i

•ò As iups.gòás

ieste.rrtunliar à d. A'ntoni
rd?' -;ão, si 
■eèpvÇG. Aqui, 
uug p dado

iie Viincor. á f ;nè? f 
scoherta uinà hy

lp 1%*’

Não nos surprehéndè a geilti- 
7$ do virtuoso Prelado, dis- 

pguindo-nos com a ofíerta de 
-pi Carta Pastoral, porquanto

mais 
. '-{<o

:|j,teiávçaO cadeias, reclamadas 
"loi I!,e*o impressionanto augmente da 

t e , ! j deiiqueiieia de menores.
.nás, aob, Qs auspícios de s,, eve-v» Outrera cl ama va-sr 
ÚU/.-tteai. .
: . . ..fr / s>- ’ ■ i

ifferès. nràesl é-ifos honroso regisQi' mais' jg. 
Q»6 íhe tra te n 'os ïi-[‘Qstemunho 

n .:W- . t e te V  que os abençoasse, j. . fchR 
f j| » tecipwq| ínurmuravani-zan

, ‘ varinhoeus

'te
procurando afugentar as 

lanças.  ̂ Mas, ÂJesús 
lídeu, p|2eiidc-i Amigos, déíxajj nou r 

t e  Mini áa criancinhas. Delias ! :
o reino dos-. Céu», g  -sò| 

rieiis - aqraçõeV puros, áin- : 
nao ; manchados peíá- coh* 1 

piscericiaq quV „ Edín ,1 r’ , 
■nçm se apraz re E ,’

ii ui 
posição de'

e affeiçáó Isiníera. 
lídrliotheca^a dis-

Sf
* f -  •
'em ;ru f f . Cun. M *  

-Hossía, . no d,ia*Q Qp ..nvi«t
Riu c*. i)o 81 : •' • ' / •;

■ •• -; . - W . 'M M À Ê È Ë ÎË 9
:W s M ) Ú § : f JNI i.Kdb; .-'.te ;- . % . ., • .' . -.'

\ ’i - ß f .  diâjhô leqngitfssm py f̂estanr 
BSstíÊi,; rfpiéçptfstatádó que 

Qastores para- as 
úRii de lá, quando não

t t e ; n  itàoíiea: sem padre Î E 
or' fiâ îsfrp.q'ÿapkôès ,a mos virem

o||*c-se mm  ’ 
csàoln la /èehar-se-a uma 
- Surgiram.então escolas ']' \teda 
parte.

Mas, escolas sem Deus. R • t i- 
se que quanto mais escola° è 
se abrem, tanto mais cres 
numero de ladrões e,assass­
inais amestrados e mutrictò»

Beim dizia d» grande vir 
TJiomaz : «a escola que nfto:,. 
templo é mn covil de feras.

.cipai , fejtò çoiti vô ár.áxnhò cqiÖä’̂ .-f-N^Si-.’Dales do.

^ei^./^tiyuiaãndo nii;o p e  . J ^ a l e i K I  O S  s a l l i O S
w.{ia..pro‘iria terra 1 . f- » ;

'  ;q;']
-, J t e  ’ “Q verdadeiro chimico vê a

formas diver­
sas db mundo exterior... seu co-

te te íÂ  
,.AÔm de -désírnii ■

m m ____  .
., .. -‘O ver d. vi,,J ,^'<:.; ucuCMrii,,i:. iunas as per« iV, T te

: ■ ■ ■ .-l-iĤ íq̂ á&qáiiflivêiiíiias exteriores,' q ; u£Us £Rf todas as
1 ] nf^d-^'-enseamenP) ;iöhur?j^biiairo d:á .iu.strjûc§Rü Publica de

Pàt-x̂ tí*. iéwlôo publicou um
quern quizer lèl-a, fmqstréu'qub Porto Âïé^^Tzjnialf'fe.-te

teil4,

ás ' réprp- pesta a -magnifica Pastoral a que ! (erca ;dè á2ô.Q0b: hábttantêsí
aferimos.

t e - i t f U q :  

V i //Ob

G,OY AR.

)jHi q«c, uma. vez
pqr:.s- t e  »; tous? as cfiauças das 
e|áôí.ã» vais rçMtem as seguin v 
tes piniase. : :
. AÎIhuro t .» flieh Deus, sirvo, ao 

saúdo a ntinna ßan-

P;QiA
Pd- uiiciatiVa do dr. G nil hei

»jíío, imugo f- ■ qnin&SMvo. os.
' 'uei.çooo-as a’ icvUs Oi;- 

.úeite tempo, morava alô uma 
■re viuva 4ue tinha, um,filho.i,p8 

_ fsae era ú. màfe bèlío. rne- j f  
Wh.o da cidade, e 
tiuíia. no entanto, um ’ d 
l!! hôrriveí. defeito:

m u ï d o ^ f 0 ,as Vf iades ciòfPMvada teste'benefício. Logo inunüQ uno se iatiTeníava e K

Têm .side descoitfciteÇ.gVa'nddh 
jazjdas íhiheràe?, no Est;cdo...; A . : a .- „  .

■ Em. AÂgicp/ enêontçaíam^hljfer;'; Ite , Kei 
zidas.deiénxmrè é suttatodf-. Púte- í s ' 1 ' . . .  .
nesia. OenXbíréé encoÁrtàdob.Wsf -- -s- f dâ  os alum'

-tepin-o, d e n t r o P d d j e d t á í 0 l^ mxtP  national.
j ve,-.1; ton'do ;p coriíjguí>!i'-ão:dé "crtir-4’ ’RÉS.PANíl-À' , 

me j MB- emeäf q . lU f e i lq  ;ÿ l , îtiklo »■ ï«aMo ä i  Confei«.
* ' ............ * -— V los  ̂j ŝtudante.s

ornais puTojj.òo construída em Vai do P-n- V,. P ; -c deoa^ê.tF/iif- Lçiío' decretou que o dia 7 de marco
entanto, «o,. d tí^p , uma cq .lla/  para o serviço-rS | g - í e  doutor da Igre-

Uu. cebQ-'i groso miqueíla.localidade, até hoje [de
que

signa do, vivia, <jua,i feliz, aquella I um Centro de Oatechismo,
i S t  T f  Íim- í ° ^  t!Ut ™ ^ jD d o  da Oração 
õ p o K - - ! ' ~ . e Jnaumaturgo, ‘ ttiifca, a cargo <

teja promptiq serão ali creados
iposto- 

0- uma escola gra-

çomo.. purgativo, com o name '- 
pit-rgçwte de Urhande dô nbnie

da- serra onde é.encontrádo.' 
MINAS UEifAKS

a e Anjo das Escolas, S. Thomás
de Aquíuo, fosse dtea avante côn-

“ Díh do

ração deveria sempre se abrir 
..aos sentimentos da devoção. E, 
assim, ao passo que contemplar 
a variedade e belleza do mundo 
exterior e lhe penetrar as mara­
vilhas scientiíicas, saberá sempre 
se elevar até a Sabedoria infi­
nita, cuja bondade lhe pennitie 
provar as alegrias da scíencia; 
tornar-se-ha melhor ao mesmo 
tempo que mais sabio. A influ­
encia da religião sobrevive a to­
das as alegrias terrestres; fortifi­
ca-se ao passo qiie nosso corpo 
se dissolve; dia surge como a 
brilhante estreda da tarde no ho­
rizonte da nossa vida e, temos a 
certeza de que ser-nos-á ella

siderad
como

Foram iniciados, era Marianna, j ‘l‘u'
rs monV/'C «naum^turg’o, í taita, a cargo da paroehia dcNa- i^s trabalhos, de desobstruirão :dh;’ nfiia consagração solenneëofficial 

100,1 ô sen?!Ui nascer-lhe ; zareth. [minas anriferas.de Mat to de DeiirQ?r ,'acatleffiicos «nivfersitarios pro-na alma uma esperança - a vaga!
/Ge a r á

um dia a esfrelia d;, manhã, cujo 
E*tudun te5:5 e , | resplendor i ! l umina tá as sombras 

tal j feriado nacional. Para ‘-j da fnofte. ” 
este acontecimento tivesse I ' -

Humphry Davy (*)

esperança cio encarcerado que 
piescriíe a aurora da. líber- í 0  Circulo de Operários e Tra- 
aaue. Iria ao Próp|ieta, e jgíte lhe j balha& es Catholicos de S. José 
restituiria a vista- a l u i  perdida.; de Fortaleza, levantou a /bei lis31-

itró e M aqui né. Na fázeiifte Aí ar ', ; .
btindo, do sr Ahtouio .Gardo-A^V^te 
em Sb Joaquim da Se* r.Neg F f
cinco léguas dt- J ' *
coberta uma íot

iioçei -J iii um a festa religiosa 
Je. le $. JoséAde "Madrid, 

ITALIA
S Os catholicos jiela força de 

çanização política' e social

«

na i Q ) .Grande phisico:e ehimicó 
! inglês, Foi o pnmeirp que tem- 
I tou as decomposições chiinicas 

sua por meio- 'da pilha, Descobriu o 
co- potássio e o sbdto.



t t P E i l î d

®ÈS98E®̂SKBg|l«35S
do este restngímento e°se
tus devido uos proxiirr
OS do rentenario da ind

■J té>IÜI

, iíf'*í! /' ‘ju:isi üada lifivc«- j Q C ^ f - i
restejos do < .........3 * ...... .......... .

j pendeucia de nos|à P^iria. que 
; .’ïâü esquecida poi $eus \fflfiog 
,e!a e?w sejenijiro proximo ' urhá 

Appfoxima-se. lentamente a i s°berba apotliedse, onde se îarâc

A PAl^i

yA.X* a -rd i nãrjo i>jsf?o , so l
1(im/îit,! <-rt*iloî-u«'ist;i,s Mo se 
‘ongi'fo.‘Lssi->>! para, era nome] AAN’l VKkSAJMO 

scien.fiu- (‘oflatittiirein mti i

$ iTV

Apprpxima-se lentamente a1 soberba apothèdse, onde se farão ' ■...... i
oa!a da commenroração de n< * ] apresentar todas as variadíssimas J ‘ , im *  ? r(f ' me.' 
so  ponteiro centenário çkj -inde-í mEWusíacões de nossa fõrça e tio ^aiKòileisínot • j <;

■.pmaenefa. Essa data verdadeira" Jè>'*dde?a, assifti nas artes como FuJ-««1 w  <i,> im. ...... •• . ! i

1 Major Tlioodoico Guiih«f-

irionte tradicional, nos ; lembra | '*?- Mettras/ nas industrias, no
que em nossa historia, mormente j conirr,freio e. iáinbçm ' no vigor

if-H." occasfão dos pdncipios de ! pllfeico .tie nossa »êntèj na- escola
indcjoenctenda houve acoíiíèci- 1 dó .esporte■..oBdfe se inepaia a
mentos notíivi.as o cheios efe- pa~.1 MlOÇf̂ dcídó {mro as i nul tiipías-irio-

jindiiial do dr. .José Maoeio com  ̂
prendada senhorinha ígnacia Bar  
reto, id ha do eel.. Ánthero. B a i- 
reto e de d. Otihã óarrejo.

Páranyinpharanu as cerimonias 
eml y. religiosa oj drs. D|piai,ò 
Je Banos e Laoro. Wanderley e

parte cic)s nossos cf n 1 0 p assadí > s, ■*,
qiie nos e en nobrecem, j
ao íerm< £*nâs sàgr^dtis |
da nossa lesiona.

Salient.ïrâ.w* Sx i>e!a causa. íta j
indepaiciCirçÍP; os patriotas cio j

j'nrti'f.i ag deiihferâçõçg tom
das destacam-se ;

; P Froniover o desem ,:>iv r> 
mento da associação poi mo\)

 ̂ (*f confew-ncias iocacs _t,a
isso sé duas, v padres, mçthodo , ja-{. °Aca|erafc|:»;Í>aa
>trne i L ... 11 Î /!.•.. • '»'

fiioíssimo, de fc e de icaldáde poí' j udirtades^da Bifa. Por isso. se■••os v padres, liAthodo :jèf íó - l  Acaieraied’1 
pane -Jus nossos antepassados, f  «mn 'iniciados Os primeiros *n- .• miopfcado pòm „..melhor sift-s|âes,

■ ~r i’-‘-'-.c'" dJh’na-' sagnrd^ J v s oâ Lsga de .JespoTit.3 1 ei*I aa. p . - filna do cei. -
da nossa estuda. ■ /  restres, nesta canrtal.' ' h * *  A ,0  ltm ^  .«  ... ík, J V ,  [ * ,

1 ' A v ‘ ...[ '■ ' ” u l  ' v o  J .LjiXtiiJ i s  \

I f ~  r *  d̂is.j, septa Fiïgueira, I ‘Jo; Partus Lange.' 
a i ( ima. ..esirp̂ n «<, ;le.s... Trionysioj novo casul-envis 

Ii’rigatnra. . ' ' ' ■ r . ..... ...... . . o
Major ! saías J-isvhaU 

' - -P'Ur M. B. de Jrríií •
— Helmrm, íilho , jr . 

nor Lago.

eriyiaino.s oS. nosv 
votes aS innita,- mttnras*: •

Kló ste janeiro:-' acoroçoadqs peíi ; voa partie -das mentis
prompta íiecisàO;jáos Paulistas e I c grato ák igir-nos ao
inter;a soiidarieclácie de Minas; t-assíslirinos a esses cúi
apressáram-sc a fi/.cî assignai' 1 «orça de nossa uíoqJi
pelo povo tmúr representação'j oenü, e desa^racíâvci
cujas assignaiuras siibffMn a mais mesmo,, o ué- ?<v efi^t ' ’■ • • 'H'. •. '

uomin^iiei

îicontros dt

íáv ( \ ‘ U v  * 7̂ 1" --T-Oscar. Triinïa&.
■ , ' M °" ( i i«,-Major Abdou s‘. ,-r

» nois î !î:ue’’ piincipio I iilKlanx-nital.

■ UC:

de oito im!, com o fini de pc
‘ Ao iJrir.cipe-regemc qùü ii-

de Lisboa. j — j . .
O. povo estaciònado ém frente I ̂  plaíéa .edei

campo .anciosos de prçsendar-
1 mos um f  mateiii *'. vemos urn
j dos i!teams.'’'.dis.puifUites reiirar-
j se da. pugna petó ‘hitil-pretexto
de não captiv-ir' Hl ̂.1 _1. . J _ as .sympathias

ao Prdacto, esperava COTT̂ a tic■ç, vdntfai ia?.!'Em|iaí?rç
dsde .fin? respostaciec isiva ÓU;m - é veêr iadeifõ, come
ilo' a apareceu cm uina tas & iX'ftra dessas ríardes
nelîàs o então pfesiti .»n te do;. -.ë- os c assist« W\ -c
lia do, ; josé Cicmente Rei*e:ra, e due fa ranj jilizí1 ¥tb

Í ' - 1' — Meri i cag â-< Ldurtîf'paraAu(

ou Major Thoojil.ii:. . •< ;
21 —r Dr,.; Antonio do.-.v,.
-  Senhorita iNanii.-t t'riior / >

22 — Major JoaqiiLn ( ? ■" J s •
23 -r- Alnisio Macero ,! l

. 24 -  D. Gin Lima :,!7 aiho1
Eis.hoa, exma, espos,; u 1 ,,!l' F 1' ;  '

7 !f  40;'nV#:odireji;a*ei Orjanih*,

hyicya p'gjiüxir, ' ■
',,r ;* f ! r ríif(A ^  ii, ; ;.^ 3  idv j 
- Hard Hrya if. n,-5 'M-iXf îiH * I k X
g n»;',«: Iv.rH; „ ifyV;
• i k|i & ‘ « % '' ..;X j.*

■ * .
■I'-.i.SiO, î-îü.lÈil'r;0 Oi-iiW ar»x Mk

-, •

citante .geral Jogé deT iÍh-Iiao . ' /
)!K:elíí>j;

■n nas. i-onsteste^çg,., •-.Senhori?,;, Anr..''
í.iÓlifli , .... nilé ' S ?'.

IM  t'ilba

nenas o eníao -presidente. . ’■ assisi«am a esse tacto; ■ . >. . ,,Kto ua •
n.’do josé Cianente Pereba, e ^ faoanrjüiíp soíne eiíc A4cs~ - ■ ’ t 1’ ■' ’c os. s p f . tel1 HJri i'os d es 
un alia voz repetiu a expressão| n5  íssiin.. a 4TŴ i<kde esporliva jxiiuníóF r icipLenr iH ultimai 
vh‘ principtí: como é  pon7' %’êmy'~}° ,'^  u -ixa- uiimnun. e cspera.j .os, 'p. no ogt,..,Hju, mé' 
de: iodos e felicidade çeral/do  ven-er a ,€';àpa• emprelTeiuIuja, a- p i . . . ,  nX  \ , 
nação, digo ao p om  aae fica, Pe 'ar desses e;quejandos fa|jiod.H;7 X  \'ffd ■ ■' -? fMia  ̂ m\

A respoçtaAio princitíe-foí mn» se* cntoUiárem ú sua' btàa vontaoá \

Su« « ue Sr
- - (Japit io de Corveta ' Mnp* 

Chaves
-Oet;  hVUftto M . 

lílftP A h

é A ^ ë ^ p î» -

4DiiAJA•uAMbAn.u; ■ ■ ' ,f~i f  >
«• V -.t ,• ' -, á S í j i ,  *• t y
l)0.. TfVT' i .. -, „ ' ÏX. At. '.‘.onreo -y."!:... . lauoj

■ . ■ iit'-r.v o • > g . ,
,. ‘ tvi'v-VioUd'i '

A respoçMdo prificipe^foi ianá 
alHançá urinada co m os'' Brasilei­
ros, logo, a primeira palavra de 
dèelaráção de independeucisí 

— O grito de hidepencleada 
ou morte, nas margens do ria­
cho Ypiranga, foi a dfeitiv 
firmação dò que s e ! aliueiàva

entolhái 
c dedicação.

Cs esportes náuticos que. tão 
bem entaimnhados ' ser vão, en- 
tretanto. podiam se achàr eiA me- 
ioA-.i',.. ijoHiçoes que as àctnaei, 
SS.Î. %.Hr a. má yot ta te-c

sr<S •«!?•

Enlare ^ fva--lJudie
W&S?f*ic10:, ■,» ; s.;.- ' v: ;| íl4jÍÍ.M4^C g 2 do ÓO. èli
b- áyíira. r<>nvQi,“.cara esi-1 é/B« - '’1 aTSmouiAt (lo cosv 

tar> o-' ..|!ic aiiínim,;; prpcUi A.iiar.o piuheiro'co 
ráandd ÍHIU! ei;,j-,).;i«e ú oí -‘iihoi if£1 ísinenw

rehg.n i: ,lja.
Aii a .MC. % ípi úr * .  jjrp;,, uit

-1lTTTr « r- *t cpiiveQcer.

mint

— H  — . ....... . W  __
Hyra.nte peie is seus interesses. Norte, preju deados. não nos sen.̂  j 
/n5o fosse.a actual1 situação do possível cómpiireee.r hõJe.anjs 
Uúc.a, <jue veio deprimir um peonãío dç rciuo dô Brash- nd

ŵ,, Sí-itm-eAi.t.' ! ? ví.-. t •m/ tí-*. ti 'ArniCih • CrS.

. , ■■ ,, .■ , ..-'iitaritoí 0'Ç. coufrijídcuiQue'1 resultado’ roliiei;amj,H->\|. c. • - ,
ocícUiat* e o Kío 1 j^art^e* do.| \ , , . Vv
orte twrindicados -não-nos -vfen-i ) 'a # ”"->sps du te,

ued n.osshs 
4. váebração »de nosso cent 
tier tomar-se-ia mais solenne, 
Uháfnos. todavia, fé em S3

as intenções,} Rio de janeiro, ond.e.tHianib's s 
tí~ ! {)fi-’Stîjv. conio .. xí\(S\
o- ; irati.de» ao tnuivlp.• '"égã«.•«&?• -, 
5 ; ] força de vontade. gH,dd.e.câ;cdr 

roryguares :■ vOsCii- ■'

is (*iiudi
Hm; nh

sí.

Á i.ljèlHltoS

Attendéi. attendef > d'y.• ui q 
gelio > mãóèii os vc My filtíus 
esoxila dé JcAti, á.’eSr >■■ ; aw. -t
cismo

' v Ÿ J  -¥ 't'.

• confiemos ïl’Elle. e, tiayei^'Qgl-eorapôeà ''potyguar.éá i- 
de fesiejar irrilfianteraente^HKWppwrdia ^íeada poi aqúelns - 
Shosam'ente a orimeira n.-iHspfe.vm l,n/etani súsler p'Tegalá dé •*

lá nos sentimos  ̂
e patriotismo, e z\ 
balharmos incansáv 
pela imprensa eor
brCS CHUSHS, âíllíT"
nosso querido e ac 
debaixo das liençã

mais, com a éont 
tempos.

Agora, nos restas 
ao nosso bom Dei 
medio das ; nossa; 
preces, que tàça ;ii 
leiro um catiioíico í 
tavel par? felicitla 
Brasü ! . . . .  . r

it ï O tfi t V «d í 1 d & tlCfTî td-itti O ’ i j 
íltado desses -MO-, quCVjú. 
ionsirafsi nenhuma abnegagaci- 
f.nh-.un a.mov..peta pnMHiül.tde 
esses, 'tíífttgía

|J|p ’no

os Que or

3ÍSS)“
ÍXPO“

On -.Afinm SR

q ajo- P f X r r - jf r y -----r r f ;— 7̂-

dizeni. ' -h■nile ' po r ind (vs...
sty. í~o t:pq,. ! chus ' que, us s un,
•-.rio. ? -menni, suayeiiuuite, repi
içia % E l; vinte séculos,. du

.'■lisvàp'iilc#,.rudes "cmYpa.ii,
ia  th > , l-rc:

pi. j--
;;U;fiO eviMigelicà 
Inilç párvulos ....

'K ahuia, Jesus rt«e,

(juo é, porém , o o  1 ou, :
Qual o sen fim?

! Qual a suà utilidatio :
% atiista <* Dideroí, athciçe autor u--s F» •- 

muita I mmmlOis pliilosophò-.' >, crtute.S' , 
línfr dia, ao não ineiig» 

Í,d’Aleinbej.'ff  que o ensino tloíoa- 
ll) j teçismo ei ci, aíjatf&j omeikor nono

_ ’ A* eihucur os iiossox fíUiok.
■ E , por isso,'''.o -'ensinava á  «Iftaj

n  nu «Oih'lQ- [». ínha. . ,
.U Uu fClIítluH* j .’roptong, salão jtiríscoiisritíto»
- — . ItrolétU- 7ié profunda erudição 0 .

lotiuAr. eiperionéias, diy.ia no tini
dá vi/Ja : Depois do se ter lido 
muito,".e vivkiomuito,- á lifont da 
ihorté, chega-mos a róiwdusao. de 
que à ifnicu i‘ousii vr> (hul'-wn o 
(‘(tied-S' ui o

Mivcrgccaas 
11 j  > . ptcgĤ

tí9 .? .a-riaos e otB ériâùçàs .ile /O

pÿ t; r<̂ ç 
S.ü-H ^  
nie \ ,vfn

meiiHUHriiviauae
energia A a sua grande qiiî;«' 
du tormaçao do cayacter'do J 
e da soeiediide.

; qf.-m
A Psychologia dos aBiiunoios

{ ;, ' '. ----  :rÍ i f ,  " ^
‘

Gastçu A'a.ssÿ pnWicon algaroí% 
iiiTi curioso ttidemeeum dos annun •• 
cJantes euv .que (lava este coït- 
sel ho.

Para'que uniiVftiiioíite, rtíp.ro.liendia, cmcmnn,.- 'para que um annúncio vos
séculos, a dure/za dòs 'KapqMo, o l'! !a 1 ia'’! : nvuveito é íiecessario gue elir %à
.nidos 'éoniTiaiihàiros-; de 1 Napoteão". p. vencwfw t,a tj';,,n?Pa» jL ,^ ...l. ft0 „«-»„# fO vezes. 
v í u i g è i í c í l . . j doo Stí/. piisimioi o, ♦ •'* < j j}a 1«. inserção. leitor não vé ;
■rouloH..:.1 >!- .'• 1 « ,,  / ‘n r í r  «a masnão lé ; n a . ^ J ;

jij •Op oonpn 
lu Ou uulíBt

:m, ao (testerru <»e-oa,i».H <»««'.na, çt(<> ,, grécO ;  na r*a Óbê a-i
j ; -. • , ,-•• „ i •• r-.H*“'“.............  í.i Httierec-o'* Si' S^Mila a suaj lUtóujo, assim pede e supplira, sua-. yaidude u-.v- amlncn

""CCI i »;
„un 1 Sa'MFt'IH. {)?Due- !
.op, ‘-Ay
'-g hm ê* nj! ,HiÎl 1 (o eiider

ocréil
Õ É t  í]i|L
ühí>! L UüL H h ° íde A.ff ui filho ]

—~1~~  —" I »

IP M i»  i  t f  t i .  1 . 1 % m »

i enit-o.te, maiisaim 
0 tr.il-catholieeo deste seen'

:ni(., çonfaiviinado de 
s. » ris-»., dei-, íHiis.- sen.Uoii

j e. foi, eíF 
i Capado, «

miluVòes tMreníis, i ’■ . ’ ■■. •, s . , , , Hxer ; DU tesoire;-- laqmiP- iUirtri«vni ltíí iiiiffG Cn 1 . ,
,8a compra ; na ‘J a - u' 
gos : na Í0:< estes ti 

' mu Ui e reí

ntigo inimigo u») 
:}*’ ciitecimiio.

o maior

aos
as -i

Victor Hugo, imp
r  “ v; . r T  ' "T.XHi 2 2 1 ^ ' ,raut:^  doMX «amío, eiBt diante ê que vêtó osI apuftjo do Mestre e uuiimai ©s (,jt̂  f isseiu castigados severa• '
1 *■ ""- * ' ..........' '' '"'" 1 " V‘ V; ' • lifíitó es il-ÜIkH á sua escola : a »H  mente os pais que fifleitos

Urn?
peranca MCsperîâ ae;ora5 depois
de um long o estaeiònar, para os
esp o rtSBy :ê m n oss;a jerra. E? piin-
cipalmêaié os espfDries terrestres,
o iootJiaJi, o que-rido jogo bre-
iao, reai iHTiâ se e eômp a Phe»
nix da • tabitla î*csur^e de suas
propres ruinas;

e Dê

lar. . pib

.tr'Stâii ?HS.í>fO 110 "■j" j adquirii . ;
•hw( idO I id a  -.r iá i combatg"
i nelolé iugúina Tia j ajireml.«A 1
iwtiiii;es atin o tar h . pri3X:

.■mnJ*.-' dS „yiMQf&BTli / V,. .. íQ, iîLüî
LiOiulr‘êS, a *c>Oii

Mm

tlíes pve1 .-irni! IHl.se e.(na
. ihtio - ï! Pff.-Ol!t onde sé
. Qdíis, ..*1 f  l't!tidos 6 H€
todos os viaios ; OlHÍe se
:í>n.ir a Deus, e. ('.uraú tum
iíuo ; oniile % ;ensina
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Ave, Brasil, divina herdade, solar
... tãenicò ãa çhristandgde, zimbario

da Cruz, filho  ãa Luz.
Padre Barreto Í
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üma pagina da Hisïopia.
Ha dias gandes na história 
ifüe valem ser ios de luz: 
Triumphos que se assemelham 
Aos sacrifícios da Cruz.

vo
èií,

or nia;>í simples j vantes e 
que seja, que

S F,e Ü N D0  W A N I> E R L E  Y

inestimáveis que lhe près 
tou

ibro, no paiaciú de S. Christovão, 
jonde os poliíi-os se reuniram 
para ouvir as n;:l'rat'vas do brado 
do Ypiranga, t,.ntic> cada um, no 
braço, o laço airi-verde, as cores 
da nacional iíiadf que acabava de 
surgir no sceian'o político do
*'>-ndo. .

E a pá,,;.... lonosa da nossa 
historia e cada anno que passa 
eila se torna t'iais aurifulgente, 
mostrando ás demais nações co

pação desejada 
nhada.

Um pórtugêí; mesmo, um filho 
da patría de Camões, em um 
momento de enthusiasmo rom­
peu os laços que nos prendiam s. 
uma nação que não era a nossa

mil vezes so- nador, paranympho da instruc 
ção, propagador das letras, não 
conhece sacrifício, quer que a 
terra de Miguelinho e André de 
Albuquerque, martyres da causa 
sagrada, orgulhosa dos seus fei­
tos dê aos estados irmãos o ex-

♦ inedícU de suar :. rça«, mos- 1 todas as classes, pi 
■av-se ('Aurais eivíisado e capaz \ 

de. ènalietcr"raçi.
.AT Brasil;-festU;ido hoje o seu : 
primeiro marco centenar, des- 
Uirabr?* : mund® -o.m as ma- 
ravi!! ' '■ de su; \ arte, de suas 
letras e dp seu'; ) rresso. Mos­
tra aos .o,:igo; ié o visitam 

esíadisfe . ap no bronze 
dá* estatuas -os grandes batalha- 
dbics .cfi indepencAncia, vultos 
0,01410 i 0  pa(j intrepid<>\
ÍOsé 1 ..pçio (A1 desde o dia 
Jh de í zeníf^ 
em dtd J -.i

Os brados de 1789 e 1 8 1  Tem plo civico do qual tanto nt 
echoaram longe, o povo estre-1 cessitam os homens dós nossos 
meceu, a campanha foi intensa, I dias.
vencendo o direito dos brasileiros. Todo coração deve vibrar e 

mo um povo conquistou a sua Eis qtie g  sã,° Passados cem de cada fibra deve ser feita uma 
liberdade sem nuito sacrifícios ?nnos 0 Brasil prepara-se para corda sonora para o grande con- 
c]e yjçjag »çypenagear os filhos intrépidos certo dos brasileiros em honra

obra da inde- Tudo isso conseguimos, ralvez illueí enfrentarair' . f s !utas e para dos que derramaram o seu san- 
< ■ " . r f  rnospar. 9 ue muito se desenvol- gue, morrendo pela felicidade da

veu nésse periodo que marca da 1 Pátria e em homenagem aosbata- 
jornada do Ypiranga aos nossos j lhadores daquelles dias ha século 
dias. ! atraz e hoje em glorificação da

O Rio-Ç- do Norte, como parte [Terra de Santa Cruz.

niulgep i í s  em seus j Como se vê , . — o - «
r v « K . : ,al procura, : pendeneia teve o concurso de pela influencia Mo cl err que,do

! ocuramlo. po- sul ao norte i-pava To o

1821 entrou

• a. IfÊ?

pi up-se 
• lado

da União,.consagra uma semana Assim feito está realizada a 
á Pátria, e o Éxlho. Sr. Dr. An- (magna epopéa de uma gente, 
toiíio de Souza, hoiitado gover- j Padre J oão da Ma tua

NO DIA DA PATRÍ A
Y ,

V .

q .id ba iibertado 
' .a manifestação em
.co”, organizando o 
píiete brasileiro, ,,ps- 
i o am 'f. u s e  e no 
lo  ” Aesenvo!vend 

NÊoftf iiv/Jqde co'
. . d(T_ ............-  T.e,

mpaio è Coriego Jahuario Bar- j 
Sosy,. fazia, também, propaganda i 
das_ feieas de libertação.- 

Ern iodos _ os estados ha o 
nesmo espirito de engrandeci­

mento e reina o mesmo desejo 
dc mostrar o seu passado glo- 
!-!Ó‘so, para que este se propa­
gue, chegando ao conhecimento 
de »odes quanto fez cada pro­
víncia peia emancipação total.

Digo total, porque, desde 1816, 
data em n.e a colonia portu­
guesa sul americana foi elevada 

Réínip, éramos um povo liberto, 
resiamk) apenas a Portugual uma 
pequena vassalagem.

O tampo vencendo tudo, .'sus­
citando Jjfiçcos pensamentos, le- rem, evitar . . derramamento dei movimento em 
vou em uma occãsiao propicia o sangue. Ç [ dencia.

p o r ^ S nV i r T = :  Talvezf ja ^»copais que temi * Não era daquelles dias o seu
q f &0 de alem conseguido gra des desideratums auxilio, ja vinha de longa data.

Oraçãô civico-religiosa çronaocitóda após a 
missa campai, commemorativa do? Centenário 
da fndepeiideiícia, pelo revm. paire lanoei de 
Almeida Barreto. Directorf do ^Collegio Dioce- 

• Santo Antrtiosano

p, ..UI
'"Hxm

%cfti>s*v r./viens om îm es

ido1' lo I

s ia. c^Jr ànnos, senhoic. sob j Barbosa, a voz metálica e esfu-
dos clubs

JO SE  : >E MELLO E  SOUZA
e f  Governador do Estado 

S. Exa. que ta se esforçou pela condigna com/nernoração do 
Centenário. . eu aos Estados irmãos o exemplo cívico do 

qu\ tanto necessitam os homens dos nossos dias-.»

rol da indepen-

V  ' J   . —-, j v— ,    ■  

ii céí Je  turqueza, nos cômoros, ! siante dos comicios e dos clu 
de- Pi, tininga, onde serpentéa clandestinos ; de frei Sampaio, o 
um a :o;, muito pequeno para j chispante burel que emergia de 
o xj ;jç< v ,fe- iim • heroe, a raz uni claustro como um leão de 
f i m a è :-ÿ fça' 5. baptismo ci ico i uma furna, de olhos incendidos; 
de um poApi raAu-se um l., ,do j de Clemente Pereira, o mais bra- 
-de'A  ̂ . i ’ A e  ù ‘ H  hyp'no de/Yior, S si'eiro de todos os portugueses, 
.grito .sttgeâíiyò ; é seiisi. unal, Dos labios de D. Pedro esfu- 
,por.qüe eça o verbo de Deus naslsiou como um relampago o ver- 
abstráçõès épiças de.;'uni fcleal— ! bo da liberdade -.—Independencie 
flàter-fànpilias, bas. idêas liberaeâ ! au morte!
• iiâ cem a - os. Senhores, o! Era a synthèse de uma revo- 
prihçipe bragantino, nas ribas do lução aitgeiicp, a conciuir-se num

"ï _ . _ J  o  i !  A r t itn  . Í iSlIpiranga, -sciente da animosidade 
das Côrteá dè Lisboa, e ao mes- 
mo passo,/ conhecedor das jus-

epilogo romântico, em que de 
principe se faz o esboço de um 
heroe e de urn povo —o maravi-

mar.
A j  lado dos que trabalhavam 

peia averiguação de ura sonho 
ultn secular estava uma mulher 
aqu . n muito devem os brasilei­
ros—é a Princeza Leopoldina, 
au.ante da terra que lhe dera 

. n*!'D' ' em momento: 'ifficieis, 
, encaiiKua com a exu. ac ia da 

flora, cantiva das gentilezas dos 
nâíivispis, pedira por cartas ao 
seu espqsõ que satisfizesse fogo 
os anceios de uma população.”

O iliustre dr. Tavares de Lyra, 
vigoroso historiador, vifi conferen­
cia feita ha pouco Rio, falando 
da nossa primeira Imperatriz disse: 
Relembro o seu nome com vene- 
ração e respeito para porem relevo 
o carinho, a dedicação e o affecíb 
com que, identificada comnosco 
naquelles dias de provações e 
de glorias, ligou par* sempre a 
sua memória aos destinos de 
nossa patria pelos serviços rele-

sem considerável perda de vidas. 
Pela Independencia não houve 
as guerras costumeiras, como su- 
ccèderam a outras nações; pela 
emancipação dos escravos tive­
mos flores, signal .regosijo 
populan

A alma brasileira é amiga da 
paz, quer o bem geral, procura 
a felicidade de todos, ambiciona 

i simplesmente, o progresso do
;|âíS.

E a grande obra dos esíadis- 
ias e dos diplomatas perfeitos 
convencendo os brasileiros que 
caminhai assim é vencer, viven­
do do frueto da harmonia, co­
lhido em dias bonançosos.

Em logar de mobüisação' de 
forças para defesa da causa abra­
çada tivemos, em S. Paulo no 
theatro da Opera, vivas, manifes­
tações carinhosas ao Principe 
regente e no Rio de Janeiro a 
noite histórica de 14 de Sefem-

Haja vista a incônfidencia Mineira, 
onde o padre : trabalhava desá* --- - « Ivjo
sombradamente ao lado dos pa- o0rtugal
triotas; a revolução pernambu 
cana de 1817, à pagina mais so­
berba da historia dos nordes­
tinos, onde se imrrioríalisaram 
padres Miguelmho, Roma. João 
Ribeiro, Tenorio, Antonio de Al­
buquerque, Muniz Tavares e mui­
tos outros, estando implicados 
no levante 57. padres e 6 frades..

Onde jamais «e viu tamanho 
denodo ?!!

Esses heroes sacrificaram-se no 
altar da Patria, immoiaram-se 
pela liberdade.

O seu sangue não foi frustado, 
em breve tempo a redempção 
acenou-nos, quem pagava tributo 
a Lusitania, quem via do outro 
lado do oceano um senhor, po­
dia dizer que'o soj dos novos 
dias era mais bello, com o 7 de 
setembro despontou a emanei-

1MVJ K\vVHiiic.y.LUU! UG5 JUb llClUC C UC Uju* p  ̂ *•
tas.aspirações brasileiras, aspira- lhoso da epopéa humana! 
ções de lia tanto tempo culti- Senhores, se existe um povo 
vadas, premido pela disjiinctiva-  que, desde o berço, tem sido o 
de- morrer qu - viver — resolveu jfãvorito ôa casa de Deus, esse 
ceder liRS- - anel d’afliança luzi- jpovo, senhores, essa gente, é a 
tana, com o ultimo golpe que [gente brasileira, 
nos separou definifivamente de I' Disse revolução angélica,

I disse bem, porque não fizemos. uibbc ucm, *
Ha cem annos, senhores, s o - ! a guerra da independencia, como 

mos uma Patria, cuja flamrnulai não fizemos a da abolição e ainda
verdé-ouro, que “a brisa do mar 
balança e beija’’, relembra uma 
synç—: -  de céos e  mares, de 
flora c fauna, de lagos e rios, 
campes e serras, numa incrusta­
ção dè ouro e de geminas, de 
ouro que é o nosso solo, de 
gemmas que são os corações da 
gente brasileira. O 7 de setem­
bro de 1822 é uma data que 
culmina uma serie de fac­
tos, qual a qual mais impulsivo, 
sinão equivalente a uma eman­
cipação anticipada, sob a acção 
cataiitica de varões como José 
Bonifácio, o plenipotenciário do

menos a da Republica.
De uma theoria política talhá­

mos o molde democrático das 
instituições que no velho mundo 
careceram de muito sangue fra­
tricida para irrigar a arvore de 
coma verde; de fruetos cor de 
ouro.

Senhores, parabéns ao Brasil, 
parabéns á Natal, parabéns ao 
Rio Grande do Norte, que a Li­
berdade é ave americana que se 
banha do Chuy ao Oyapock e 
muitas vêses pousa nas margens 
do Potengy.

O lo ria in excelsis D ão! 
Senhores, gloria a Deus nasespirito nacional; de Ledo, esta, ________ , b ____________

“alma vde gerundino desgarrado” j alturas ! — o sol que hoje nos il- 
cujo cérebro crepitava num in->
cendid de revoltas; de Cunha i (Conclue na 4 a- paginaj

\.. ... 1 TY- I > "tHÉ
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n primeira eiapa (ta nossa (ívilisação
Ouviam-se ainda, partidos de 

todos os pontos do Planeta, os 
grandes rumores da cyclopíca 
hecatombe de 80 na França. A 
Bastilha tinha riuido e com ella 
todo o abalado monumento de 
uma velha realezà, carepmida e 
gasta. Luiz XVI tombava fulmi­
nado aos choques da Revolução 
triumphànte; Robespierre, no seu 
jacobinismo feroz, dava o ultimo 
golpe na enfraquecida arvore da 
realeza, votando e fazendo votar 
a morte do rei; e o mundo, apa­
vorado em face do gigantesco 
cataclysmo, assistia á sangrenta 
tragédia de 21 de janeiro de 
1793, na. qual, se consumava a 
obra terrível da grande Revolu­
ção, Um grande vento de mal­
dição soprou o exterminio e a 
morte pelos quatro ângulos da 
Republica franceza durante o re­
gímen do Terror: a demagogia 
avassaladora cantava hosannas de 
triumpho: estava consumada a
obra da Revolução.

Sangue, liberdade, e luz fôram 
a trilogia epica da immensa con­
vulsão social, que abalou todo o 
ambiente moral do mundo inteiro, 
preparando as gerações do fu­
turo piara a conquista de seus 
direitos,TJranindo, para sempre, 
os privilégios de casta, a hierar- 
chia feudal da nobreza decahida, 
abrindo e |asgando novos hori­
zontes ás fnaçionai idades incipi­
entes.

Como aurafs de uma brisa sua­
ve, os vento.p do cataclysmô 
francéz passarmfe akhn Ailan-jco 
e vieram espalha|‘r eif jre nós os 
fecundantes “gennens” *da nossa 
independência política, 
meiros lamneios, d-* ••••, ** s  . - V ,niî k pp> Sf •. ,ue<vra£2, ttâvia de ô'1Mí *í oaTJ o 
céo do Cruzeiro, nos apontando 
á face do Planeta como nação 
livre, se manifestaram, mesmo 
em 89, sob o influxo da Revolu­
ção Franceza, em Minas Geraes, 
com o baptismo trovejante e re­
volucionário de “Conjuração Mi­
neira”, movimento infelizmente 
abortado, no qual apparecem 
corno astros de primeira gran­
deza as históricas figuras de Joa­
quim José da Silva Xavier, 0 Tira- 
dentes, Alvarenga Peixoto, Cláu­
dio Manoel da Costa, Thornaz 
Gonzaga e outros, esse punhado 
de heròes, symbol^ augusto e 
venerável da Patria redimida, em 
cujo altar se offereceram em ho­
locausto, tendo como emocio­
nante e lugubre epifogo a tragé­
dia revoltante de 21. de abril de

primacial e immorredoira: foi o ; çada em terreno bom : germinou 
nosso Miguelínho, symbolo d e 1 cresceu, proliferou. Á nação já 

e de sant®, jegando á . estava apparel hada para a cón-
'quisfa de seus novos ideaes. Pe­
dro - fornava-se o Ídolo do povo

heroe
posteridade a grandeza de um 
renome adquirido no altar do 
sacrifício, pela redempção de uma 
nacionalidade. (Abençoada seja 
para sempre a memória deste 
patriota!). De 1817, passámos 
ao primeiro grito de Pedro 1, ao 
legendário FICO de 9 de janeiro 
de 1822, coro o qual o augusto 
príncipe escandalisava a côrte de

e tançar^jffi» •>.*;njejra efapa da 
nossa civiiíSação.

Abdicando ;a <qrôa imperial 
em favor de seu joven filho, o 
.augusto principe ç. pedro il, elle 
ipeixava a nação oerplexa e ap- 
prehensiva. Diante dessa altitude 
irrehactavel do minarei is, orga-

Lisboa, resistindo e negando co-1 nisou-sé um gov%np de regen- 
rajosamente dar cumprimento a | cia durante a mej)0ridade do jo-
uma ordem vexatória e contra­
producente para os interesses do 
povo que S. A. gloriosamente 
governava. E, “para bem do povo 
e felicidade 
Pedro 1 ficou.

gerai

ven príncipe. Pedro U, emfh~ 
declarado maior, G —-” ! ^onta do 
poder e, mercê dos erros dos 
governos, o prindpe philosopho 

nação”, | soube levar a náh do Estado a 
bom porto, terminando a sua

As injucções das cortes p or-1 longa e gloriosa carreira admi-

O  K x i i i o .  S r ,  A f . l p i t a e i o  i P e s s o ï *

1 problemos internacionaes, por 
j sua posição de destaque no equi- 
iibrio do mundo.

; Saudemos, pois, orgulhosos, o 
I primeiro século da nossa inde­
pendência com o mesmo cari­
nho com que Cabral pisou pela 
vez primeira o solo amado desta 
amada Patria.

E tu, BRASIL querido, que te 
impuzeste na" universal aventura, 
eu te saúdo, oh pequeno nome 
da grande teria, eu te bemdigo 
neste hosanna humilde que são 
as minhas pala as, eu te conjuro 
a te manteres sempre na vanguar­
da do progresse, a trazer®« sem­
pre o,teu nom- ‘mpolluto, a se­
res sempre o que tens ado -g ran ­
de, glarioso, coheso e forte 
aos olífos do mundo, aos olhos 
dos que te invejam, dos que 
te bemdizem, dos que te amam, 
dos que  ̂ te entoam hymnos de 
gloria, n’uma harmonia unisona, 
abemolada e doce pela eternida­
de dos tempos. Ave, pois, oh 
SE 1E DE SETEMBRO! Ave, ave, 
oh data gloriosa !

íulando-nos com os nossos c 
terraneos peio acto m é rito ^  
Governo. /

-3 c

! PRES! DKAtte 'Jj Ica Natal, — setembro -1 9 2 2 .

3 .  BaptistV no Nascimento

Feliz o acto do exnro. sr. Go­
vernador, incumbindo o «Instituto 
Elistorico e Geographico do Es­
tado», de organizar o programma 
da commenioração.

Não é a primeira vez que essa 
benemerita sociedade recebe in­
cumbência tão honrosa, desempe­
nhando-se a contento de R)dof .

O officio que s. exc. o sr. « f  
Antonio de Souza dirigiu ao il- 
iiistrc Presidente sjo íris 

ant

tqnras e bençarns' -coferem, neste momento solenne da 
vida nacional, o yimtb inconfundível do eminente estadista, «o 
homem do momento é para o momento»,

' Já immortalizado entre nós pelos seus actos no governo da 
Republica; o nome de S. Ex.a;, que tãô ligado se acha'agora á 
Exposição Internacional do Centenário, ficará na historia dos povos 
attesiando o valor do Brasil.

tuguezas precipitaram e força- j nistrativa pelo movimento revó-

approvar 
gramma a” ' 
to a adi.

"1 audit 
es: 
to 
íga 

br.i liant«, 
peito á g 
por issó, .' 
crever o

ram o SETE DE SETEMBRO;
As imposições e ameaças vin­

das de além mar anteciparam o
1790, na qual íonVoava exânime grito do Vpiranga. Pedro I já
/a T ip o rlû iifû c?  t n o r l v r  cttK H trií» r i n  A À W ííro fiea i/ i /a ÎH o 'ii n P  I IB I q f í iP íJo Tiradeníes, martyr sublime da 
liberdade sonhada, extereotypa- 
ção maravilhosa das tradições 
heroicas de uma raça forte.

Abortado esse movimento, que 
foi o primeiro e magnifico impulso 
para os gloriosos dias que havi­
am de preceder á nossa emancipa­
ção política, julgou ceríarnenie 
o governo da metrópole portu- 
gueza estar resolvida a crise revo­
lucionaria em sua vasta posses­
são de aquem mar. Morto o Ti- 
radentes, expatriados os seus in­
fortunados companheiros : eis 

♦ tudo resolvido, tudo terminado... 
Mas o sangue de uma raça não 
se derrama assim sem um pro­
testo surdo e eloquente; em 
1817, Pernambuco dava o seu 

■ brado de independencia e lá vae 
outro punhado de heróes derra­
mar o seu sangue pela redemp­
ção da Patria. Esta segunda cam­
panha de emancipação teve tam­
bém o seu martyr, a sua figura

còrreretisava o idea! de uma raça 
incipiente, as grandes esperanças 
de um povo heroico. As cousas 
se extremavam e a massa ignea 
procurava a cratera do vulcão pres­
tes a explodir etn jorros de luz, 
e a expectativa era de appre- 
hensões, e o povo esperava um 
gesto do príncipe magnanimo, e 
Pedro í, com os olhos no afturo, 
o pensamento em Deus, a fé na

lucionario de 1889, que trouxe a 
mudança-de regimen.

A Republica encontrou semen- 
tada a obra da Monarchia. E, 
seguindo-lhe as pégadas, solidi­
ficou e desenvolveu as bases do 
edifício de nossa grandeza, cons­
truído pelo regimen decahido, 
procurando salientar o logar que 
nos compete no concerto das 
nações adeantadas.-

Somos hoje um povo cívili- 
sado e esses 1200 mezes que 
constituem õ primeiro século da 
nossa emancipação poiitica re

redempção de um grande pu- présentant bem um grande pa-
nhado da humanidade, a espada 
na dextra, erguida como um sym­
bolo da força vencedora, apon­
tando o céo do Cruzeiro, profe­
riu as tres palavras symbolicas — 
“Independencia ou morte” e esse 
brado augusto espalhou-se de 
bocca em bocca como um grito 
de guerra, como um trophéo de 
victoria. Estava proclamada a 
nossa independencia poiitica;.

A náu da Patria entrava a/sin ­
grar novas aguas; o grilo do 
príncipe foi como a semente lan-

drão de gloria e de civismo para 
os nossos pró-homens, para es­
ses que constituem a pleiade ma­
gnifica dos que derramaram o 
seu sangue, empregaram as suas 
energias, dedicaram o melhor dos 
seus esforços pela grandeza e 
desenvolvimento deste amado 
BRASIL, desta terra moça, berço 
de heròes, pequena pelo seu 
nome, grande pela sua extensão 
territorial, suas industrias, seu 
commercio, sua ilSustração, seu 
brilhante papel na solução dos

esb. v J  . 
do, mostra o quan- 

?,ão do Estado 
i.hd valoroso

Tem o mo-* ' jna.
ri«*, jniblicado 

> tudoe diz res- 
coitmoração; 

. limitas a irans- 
- aío, congra-

* dia, da Colonização 
sçfembro.

Visita á Fortaleza dos Re;s 
Magos, Colloccção de uma lar j<je 
commemorativa nesse edifício è c  
lonial. Festa nariica, Festa veíe- 
ziana.

2 o dia da prosperidade. 4  d e  
<Mer»óro.

Festas do Commercio e da la- 
dustna Exposição cios -produt- 
tos regionaes. 1

ri <f,a> da força. 5 de seterhbr 
.. esJas militares. Concurso e 

anrcorào corrt e ‘ - 
estadual.

4o dia, das artes. 6 ,!lc 
bro.

Festas I iterarias ; •
Concerto piibli 
de musidã. Graníè h 
rio e concerto ' w  ;
mental no \theatfo 
mes” : Cant&M* dak 
escolhida^ em concurso.' !

5o dia, da Patria. 2  éè setem­
bro.

Alvoradas e salvas. Mis-,;; cam­
pal com sermão paíriotico. ínaro* 
gqração do-noVt PalacíodGMuni-- 
cipalidade. ReceRção officiai peio 
Exino. Sr. Gc ernador. Grande 
préstito civico .opulftr de todas 
as autoridades, corporações e 
povo em gera), inauguração do 
Monumento , da Independencia. 
Discurso òffpial e recqf."ão peio 
municipfo. S  ine Tf-L rum, {

Fogo de a, .cio'' ren-das, ci. 
nema campa! e oi ‘‘rn- .íversões 
populares. Corso de 
e carros. Festas nas?
Illuipinação geral n? 
dos edifficiòá pubiic 
<'■>'lares.
itn .. 7w

Festas operm espotívas.
7° dia, do futuro. 9 de selem.- 

bro.
Festas escolares. Foruiatura, 

torneio, representações, etc
8° dia, da Historia, 10 de se­

tembro.
Cinema campal. Sessão magna 

do Instituto Histórico: relaíorrõ 
officiai das solennidades, Encer- 

iramento da commemoraçio.

omoveis 
” ias

O  iÁk Ç S A -
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Outrora numa (jdeia, humildemente ç
Um orphãozinh a mendigar vivia,
Tendo no peilr um coração de crente 
E nos lábios  í * .  prece: Ave Maria!

S nipre que a sua mão branca e franzina 
Da Caridade a esmola recebia,
Em recompensa a saudação divina 
Resava fervoroso: Ave M aria!

A sua alma infantil ingênua e pura 
Onde a Virtude, como um sol, fulgia,
Cantava, na alegria ou na amargura 
O hyrnno angelical: Ave M aria!  - — —

Um dia, ao pê do altar, desfeito em pranto 
A' Virgem Mãe, consolação p ed ia .
E  buscando o agasalho de seu manto 
Baixinho soluçava: Ave M aria!

Do seu throno de luz formosa e calma 
A Virgem. Poderosa a prece ouvia 
E ao paraíso arrebatou sua alma 
Que se fo i repetindo : Ave Maria !

Junto ao corpo sem vida e sem martyrio 
Onde da F é  somente a Luz ardia,
Oh! milagre do amor! floriu um lyrio 
Em que gravado estava: Av$ Maria.

Carolina WANDERLEV
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E ’ o segniift' 0 regulamento do rejn nomeados para a Grande 
Congresso Fõ'."haristico por occa- Commissão do Congress-p são con-
• *- i \Uvir-rtv>Í/A lo T nrlühü»!. eiflpr« tIa« OATI 0'»»A«QÍ «fíl

29

sião do Cf. enavio 
(Jencisi dó F^sil :

Art. (lias 27, 28,
e 30 de setembro de 1922, reúnii 
se-á m  dô Jaitelv» uin. con
giesso icliaristico. IPelas bên­
çãos e-.dhesões enthusiastic do 
EpiSr ulo Brasileiro, o nosso
oong sumiu as prop ções
de C Sueli aristico Naci­
onal a 1° do ou-

.gresso promo- 
wdigiosas, ses- 

gé-

Art. íA-^s

!'<*i sóme 1 
was- dim 
para li(,
'"•s. ));'

'•-L i  o

âksemliléas

asembiéas de es- 
«eç.ôes : a primei- 

« dero e as ou- 
i'ieis, sendo uma 

n.tra para senho-

acerdotes, ori- 
• j  listas *ju<* são 
los. é aculfado tomar 
d.ilqiit. (I LS secções.
. a rniséo  sacerdotal 

'nte lia desti1- 
asV

s iões de estli- 
déas geraes NA-uo-,

‘cer.os siïiiliores con-
et . , ei^°íes e I o: • jog a rá  , por essa porção 

..t .moi as i que ■ fd a ,  estuante de amor,
h*a m:mulo d< J \ uchanstia.ho_-S2.Í Sv-' Ul Af]VA Î ■ ,

, ,lt • . -  ' - m O l Ü M - a  P d f * * " *  n a m  a

A ' ï ; * r ; > ' î  „
' M k'-' .* «. Múhorftsl * ’ M tftd o  

seguintes òen,1nr

JOX OCtd" vjUUÍ lll IcibciU viu v̂ U 11  ̂1 v f  ía »; octU UUil

ia  Indepen- siderados congressistas; bemfeitó- 
Regulamento: res, sendo necessário para sua 

nomeação que : Io) sejaiii catholi- 
cos praticantes ; 2o) tenham apre­
sentação do respectivo parodio ; 
3°) que contribuam c m 50$000 
para as despesas.

Art._ 12o—Mas assemblèas gc- 
raes, falarão oradores officiai men­
te-convidados, pelg presidência do 
congresso. Não será livre o uso 
da palavra. Os oradores officiaes 
não poderão falar mais de meia 
hora e aos outros (que tenham pre­
via aoctorização da mesa) não 
será permittido que falem mais de 
10 minutos. Não ha discussões de 
theses.

Art. 13°—Nas sessões de es tu-

; arcebispo;), bispos, e outros ordi- 
| narios presentes ás sessões do 
I congresso.
Prograimna d I —These geral do 
congresso.— .4 restauração ehintan 
do Brasil péla vida eucharistica, 
principalmenb? na família, na in­
fan da  e mocidade.

I I —These para as assemblèas 
gentes.- -Ia Influencia da Encha- 
ristia na vida1 publica e social dos 
povos ; 2a Influencia da Eucharis- 
tia na vida privada rios indivíduos; 
3a Influencia na familia ; 4a In- 
fluência da Kucliaristia na moci­
dade ; 5a Influencia da Eueharis- 
tia na formação da infancia ; fia 
Influencia da Eiicharistia na paz 
saciai e nas .casses operarias; 
7» Influencia da Eucharistía nas 
classes armadas ; 8a Influencia da 
Eucharistía n.,s prisões e hospi- 
taes; 9a Influencia da Eucharis 
tia na conservição da unidade na­
cional ; 1 0 a li fluência da Eueha- 
ristia na arrigimentação social 
das forças catiolicas ; 11a A En- 
charistia e os grandes vultos da 
historia; 12a ' Eucharistia e as 
hei las artes ; 3a A Eucharistía 
centro da vicD catholica ; 14a O 
reinado social lo Coração Eucha-1_____  „____ ^  ____ ,v.
ristico de Jesus lio Brasil

IVA t ião do Ri<

M o í ... i i l i o i *  A l £ i 4e < lo  P r u * H l o

LtOVERMADÓK o.A DKICKSK |)K y;! <’

Membro da commissão exe­
cutiva das festas do dia da 
Patria, é  esse sacerdote digno 
que, jdevando a Hóstia sacro- 
sn • * ante ée todo um povo 
çftu aró subir o Rio ó .  do
N on e aié os pés de Deus.

E  abençoando o rebanho na- 
, • Mise, em. nome Jesus—Hos-

ille !" encherem ls

Otm li,: !j. eoleJa da
Aíarç. ’ à riIa
das

Ri

. -- Io de 
P°r intermedie 

soes arochiaes, na 
Iô Janeiro, ou
i ' 1- .• Vitra-

eligíosos. em 
bi'iir com uma 

a îo.1000,
■ser apresentado
tomar parftsi^ discussõe,° Z h  
respeciçvo vigário. ' ’ 1

Os S;h eic.,1,,5 p catholicos node

cotam '
archiíiocese o«
po" intermédio 
’"los « sacerde 
todo o Brasi 
contribuí,j . i  .1 
"o uiemento ü

Senhor.

tenarío da T n d ep m d en cia -Z p tr-Umr na C0,Ĥ o r a ç ã o  do cem
' £  ç m t T Z Z a L s  J T ™ PagT  pan 0 nossa historia-a figura altiva e svmnathi ■, J  9SSaSem da g\ , sa data, surgirá 
homoso °

7  d e  S í f t . e i i i l í r o

enviada ao revmo 7  J í°r ^ rta Z  «PPôrtuuó. Durante
Do weil. secretario ,h k ° Mac'  Lii ! lscussôesi '°s «rad.ores deverão .....> . ’ . rec;)|io di ciingtesso 'Iingn-.se á mesa. A s -------- ’

Iire7nieia0 -lcl-as belos relatores 
presentes previame)ite designados 
as respectivas, theses. com Í  Z Í  
conclusões ,.e votos. Em seguida, 
se,a uacla a palavra -aos congresf 
sista.s para discussão da these 1 ida'. 
A leitura de cada these' não 
«era exceder .■ prazo de 10 mi­
nutos, sendo, a dte issão dirigida 
e encerrada pelo presidente, quan- 
do-lhe pareça opportimd. Durante

euchariltico, ha ”  T ^ f  S° As sessões &
* »  m * » »  *  w  » S ?  t e S f c  * m > ‘ m m '

- S t i l  7 ? -° .

Í X T l S S ,i0- *r%0
e contrihm- PÇa- CO,no a!ji áe fí'z

0 M0 ‘" te » '-  » i a  ,

14° ^ Aléíi: <los teeíátores 
omciaes, outros congressistas po­
derão inscrever-se para nas ses­
sões de estudo lerem algum traba- 
ino, previamente approvado pela 
com missão doutrinaria.

Art. 15° O congresso acceita
Mmhra% hãhdlZtes )>J Z d era d o s  j ®om l’ecônhecimento9qSiquer Tra
os Datholicps eTcof;o™SrZ0 ItT  T
» í r L r sr eT „xV rnviara'” * *  — —  *-*>■

iscussões os 1 ! VOUi# ao pedida á mesa, antes

j.  ̂  ̂ «o pOrHÇÔQs; p0.

! ’’&s'nâo em * *  « collocára’ 0
1 a' revoltante período de adynamia

Rememoremo hoje um dos 
leitos mais notfveis ds vida his- 
torica ao Brasil eolonia.

Assim fazendo, toda a noss’al- 
ma vibrará de enthusíasmo, na 
claridade dos settimentós pátrios.

vae para muitos annos, fize- 
mosa ABOUÇAO -o sonho doi­
rado de Joaquim Nabuco, e o 
doirado sonho de Pedro Velho.

Vae para mujos annos, fize- 
S os, a, REPUBLICA —o supremo 
ideal de Benjamim Constant, e 
o idea! supremo de Silva Jardim.

i as, antes disso, firmáramos, 
P fM ^ d acia  e pela bravura, a 
■ íegridadeda soberania nacional.

Jonatona segunda phase do c°- 
Começavarri palpitar melhor

os interesses inconfessáveis dos 
braganças.

O Brasil despertara da inércia
e m  q U g

S. EXA. O SR. D R A R TH U R  BERNA RD ES  •«que recebm  
notnum pho agora incontestável da sua candidatura, L ç T ú  n i  
guiaçao do movimento de 5 de Julho, o prêmio da sua hombridade 
d a s u a  desassombrada profssão de f é  catholica, da sua atüt de
T roUcoÍ  eXmP Pam 05 Se qUe mVeZ°nham à e  se confessarem
i 4 efH  ( acto’ honrosissimo para s. exa., e muco na historia 

das candidaturas presidentiaes em nossa terra, atribuímos nós
n f eV Sl  h eSpt ndlda vu:! ona da candidatura Arthur Bernardes 
Qilatido tudo pinça a combinar-se para mina do Presidente eleito 
e tudo, ate as conspirações, os movimentos subversivos, era posto 
em contribuição papa frustar os_ votos na Nação nas urnas %  
dJ u',° ProPn o MóVW-ento revolucionário assignuia o ultimo marco 
da lueta presidencial c assegura de vez o iriumpho da boa causa 
que, nesta oaasiao , se abraçou com a Fé, para gloria da nossa 
santa Religião e:  confusão dos que delia se envergonham» f

(Palavras do eminente jurisconsulto Lacerda de Almeida)

•Foi a )' ' u w  u~„ 
que, nu • X A i*.
■ slifl-iãÇaiiiçis «fã- gi iHiües uo /ogo
lusitano.

Côrneçari is a rispírar, a viver 
então.

E o Brasn, vasta, fértil e bel- 
lissima região Sul-Americana, con­
seguiu nívêlár-se -ás nações in~
.dependentes, alentado pelo so­
nho lúcilante do futuro.

Agimos em demanda dos mes­
mos direitos, das mesmas reg-a- 
iias fartamente, prodigamente 
distribuídas a outras nacionali­
dades’.,

Um fo.moso movimento pa­
triótico bastou para resolver 
o problema transcendental de 
nossa emancipação política.

Deaníe desse imponente acon­
tecimento,, como esquecermos a 
data que hoje deflue?

Prefaciando as suas Revolu­
ções da fialia, Quinele escreveu 
esta eloquentíssima phrase:

-̂■ Desgraçado do homem que 
não sente alegria com o renas­
cimento e 'a  liberdade de uní 
povo.

Quando) destas columnas, em 
maio ultimo, appellavamos para 
a priiiiçría autoridade diocesana, 
para o clero em geral, a mocidade 
e 0 povi» catholico, abrindo uma 
subscripção em favor de nosso 
prelo, sabiam os que seria essa 
a melhor contribuição de todos a 
‘ ‘A Palavra,” no centenário da 
Independencia.

E dahi paru cá não faltaram 
generosidades para alimentar nos­
sas esperanças.

Isto nos lembra qim facto oc- 
corrido na i tal ia. há pouco mais 
de um anuo.

«II Momento», johmal fundado 
em Turim, pelo acjuial deputado 
catholico Mauri, ih|s seus primei­
ros passos em Í90|, falho de re­
cursos, baldo de príiteeção, pedia 
o obolo da caridade para suas 
despesas. E durante longos e pe­
nosos annos, prifjções de toda

uirsorte foram sua vijda. Mas
| dia —e este foi 27 íM fevereiro d 
/1921, estava realizJido o ideal d;
■ qtiella folha com 4  concurso dc

Ï M  discussões os m PTnh,,,r,r ) ......“T "  ^ ,uua a mesa, antes

síôtçls activos
A rt. 10 o—Uma semana antes ’ Z f T f  proP°8fca sobre assura- 

X r -  «  M M .  .1» J s „ ; ' rel“ ,ï0s 4a em HUc,w-

Ä  a f l7 ° - A V ™  *  "»■>-
ü â "  >oâ

Art; " "

aguda, a que o submeitera a 
nossa desgraçada imprevidência.

t ia  de mais esse abatimento 
moía], essa humilhante resigna­
ção a que nos arrastara a rne- 
fropole portugueza.

O brado épico, que se não 
perdera as margens do YP1RAN- 

. hu CO!1.crIedso.u a bemdiía revolta
Hemo viee-presidentes de] de u ^V con au iT 0’ -eni demaí®  | 

exmos. e , revim, ^  meríto*i

Somb* íiiiâlinênte,' livres 
Somos, finalmente, fortes !... 
Chocaram-se interesses... 
Fomentaram-se paixões...

Rugiu a cólera de odios in­
confessáveis.

Mas, _o triumpho imparelhavel 
das aspirações maiores consegui- 
rnol-o nós!...

. J  .\í
Bem dito sejas tú, glorioso soíi 

ciav Liberdade, que nimbaste dê 
Juz jós avanços da Civilisação i.

. i
K z e q o i e l  W a n d e r l e i

I cv; uvuoiu ou u.u,
• I amigos da boa caiisk (Só o sena 
j dor conde Groso! j  éen toda a sui 
íoxáiina avaiiaüçi ím tfes..milhões! 
«I! Momento' •'adquiria mu mag« 
nifico palaçib e soberbas pfijjciuaí 
typngJAphjcas, na principal rur
Íd.e Turim, o Corso Vittorio Era- 

lanuele /

«Um toque de clarim nacriua- 
a santa da Boa Imprensa. Pala* 

.Vras enthusiasticas do monsenhor 
'jltedro Massa»,assim epigrapha A. 
'União,' do Rio, a carta de onde 
fixtrahimos esse facto empolgante, 
extraordinário, bellissimo, occorí- 
do com um jornal catholico.

i  muitos ha de parecer fora .lo 
"’oposito este exemplo, visto que 

■rs condições da imprensa no Bra- 
n‘ao permittem tamanha orga- 

iiisação. Mas sirva eile de iricen-
\
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livu e de ■testemunho eloquente de 
que os entliotieos têm elementos 
para fundar empresas - desse .ge- 
iiei'0 , melhores queqsetis adversá­
rios.

Verdadeiramente. è  esse exenr- 5 /
pio ' <!nm toque de; clarim ” que 
alii fica como um estjimnio á nossa 
cruzada e para que) nos dê forcas 
a levarmos avante' a campanha 
que ein prebendemos i

E  como os donativos de hoje 
correspondem ao que esperava­
mos registar por occasião do Cen­
tenário ! UM CONTO DE R EIS ! 
Não foi improfícua a nossa acção 
no dia da Roa Imprensa.

E  emquanto trabalhavamos aqui 
por esse ideal, um dos nossos ie- 
dactores, em SaiTAnna de Mattos, 
unido no mesmo pensamento de 
propagar o reinado social de Nosso 
Senhor Jesus Ciiristo, recebia alli 
provas de generosidade dos-c.ath.o- 
licos santanenses. Duzentos se­
tenta mil reis, alem de 60 as- 
signa turas ! Que contribuição va­
liosa daquelle) povo magnanimo 
ao nosso appello no Centenário.

Áeceitem todos o agradecimen­
to iinmorredouro que nos vae 
uai ma, ja antecipado a Deus em 
preces, segundo as intenções dos 
contribuintes.

Por falta de espaço hoje, só, no 
proximo numero, publicaremos os 
donativos angariados.

NÍ3 D IA  DA P A T R IA
(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA)

luniina é o sol tfoutrora, roça­
gante clamyde de luz envolvendo 
a alma de nossos maiores.

Bemdicta hora !, senhores, essa 
em que nos achamos aqui, como 
em Porto Seguro !

sados, que-se bateram com de­
nodo, atlantes descomtnunaes, gi­
gantes que tudo vencem, que,; 
se resvalam no tempo, emergeni 
na eternidade.

Religião ! forma substancial da
Bemdicta hora ! como as tur - Patria, estendal de bençams, ca

.. ,, . - a....... ....., __c„bas angélicas anie o throno cie 
Deus, — Pater gentivni! bemdicta 
hora matutina, em que os romei­
ros civicos da Patria de Migue- 
linho e André d’Albuquerque 
vêm depositar, no altar da Reli­
gião, por entre os espiraes de 
inaenso da alma, que são as 
preces pela Patria, os bellos .*• 
rões da poesia épica que <
mo do amor •—
lher no horto fic . , ml de nossa 
historia patria!

Horas de sacrifícios latreuticos, 
horas de reivindicações, momen­
tos canonicos de fé publfjca, ho­
ras maiores, dias de paschoa cí­
vica, romeiros da Patria, bonus 
est hic esse! Como os aposíolos 
no Thabor diziam ao mestre: Se­
nhor, fiquemos aqui, este logar 
è o solar da felicidade; assim 
lambem, os que estamos aqui, 
ao pé do altar, e.m cuja ara se 
celebrou o sacrifício incruento 
de Deus— Hóstia, junto a essa 
cruz—marco miliario da civiliza­
ção christã, legitimando a posse 
da terra de Santa Cruz, como 
os apostolos dizemos: aqui está 
todo Brasil eni cada uma de suas 
partes, no altaiy na cruz, no solo, 
nós céos, no finar, no governo 
civico e no ecclessastico, no ma­
gistrado, no éomrherciante, no 
artista, no marinheiro, no soldado.

ravelas do Infinito #> Porto Se­
guro de nossas plagas!

Patria!— oitocentas léguas de 
costa, “verdes mares bravios", 
florestas virgens, rios caudalosos, 
grimpas decordilheiras.pampeiros 
"do sul, lufadas do nordeste, céos 
asetínados, tudo e a Patria ! í

Religião!, senhores, pnnieip , 
!Áos':a C  X‘W "Maír-ff

I (je 150v
nisíros de C bWstS^ p  «ciíuo-se 
lhe nas mãos, corno uni: soí_ di­
vino, innundandbde luz. christã 
a alma sombria dos filhos das 
selvas! . •

Patria ! senhores,., pprreiro nú­
cleo social dos fanioyos, confe­
derados ; Religião, primeifó .con­
gresso de paz na alüêa de Pin- 
dobuçú, na praia de ípiroig^spb 
os auspícios diplomáticos 'de'An-,

í_ SÃ!« zío I mfÁn C«llA

legendário e morria próto-martyr 
republicano, a vaticinar a queda 
do absolutismo, desde esses re­
motos térnpos, senhores, a vida 
nacional estuava i. o peito dos 
brasileiros bem nascidos, em cam­
biantes nativistas, em lyrismos 
que chegam fazer niartyres como 
os da conspiração Mineira.

Libertas quae sem tamen ! 
Com um lemrna e qom uma ban­
deira já se pudera sonhar e se 
bater por uma patria.

Vem o século XVlil, senhores, 
e é proclamada a republica em 
Pernambuco. Vós conheceis, se­
nhores, os vultos proeminentes da 
malograda Republica nortista; — 
ao lado de Domingos José Mar­
tins e Domingos Theotonio, os 
padres —João Ribeiro, Abreu Li­
ma, em Penrambuéo.

Padre José Martínianó d’AIen- 
car, no Ceará, ao lado de pa­
dre José Luiz, ire; Francisco de 
Santa Maria e o nosso inolvidá­
vel proto-martyr-André dcAlbu- 
querque, e o vulto incomparável, 
sublime, heroico de Frei Migue- 
■ linho!

Senhores, não é usto que deixe 
passar em silencio, nesse mo­
mento historico.osnomes dos que 
na revolução 17, em nosso 
Estado, alem J  já citados, figu­
raram comoynodelo de patrio­
tas intemeratos, como sejam 
André cFAIbui leeque, de Estivas, 
padre Monte po, vigário de 
Ooyaninha, ca r-mór de Poílo:-
Alegre — Agos > Pirvto Queiroz,
de Martins, p. João Barbosa
Cordeiro,v ahn. movimento de
Porto Alegre*- nego João Da-
masceno Xavii arneiro e tantos,
«senhores, que fiaram em fazer
do torrão nata Patria livre.
• Patria! . sen! ;s, são os he- 

roes,’ cujos fe ] historia enal­
tece e a reiig s consagra. 

Patria l.sen . éaquella ban- 
rente á Matriz 

çacia por . maup fiBfe Ktmiquêí- 
que, com os ercorosos vivas á

; nas, onde o sol nasce  ̂ e antes 
de partirem, os tuchawas, ao 
son das businas, passavam de- 
ante das casas dos guerreiros 
cantando /este famoso grito dé 
guerra para a conquista do Brasil:

fa  só Pindorama kotí, itama- 
rama po j anhantin, yararama ae 
recê” ,

— Marchèmos para a Região das 
Palmeiras (Brasil), com a acha 
d’armas na ponta da mão, sere­
mos senhores do Brasil".

Como iste vê, senhores, íFaquei- 
la canção guerreira, os Tupys, 
vindo dag Andes, aíliandos-se a 
outras raças inferiores, já exis­
tentes em nosso solo brasileiro 
disputaram a™— < ’-:-r-----á America do Sul os
oito milhões de kilometros qua- 
di adõs que formam o vastíssimo 
dominio que comprehendia as 
duas regiões distinctas de Pindo­
rama e Tapuyrama, ao tempo da 
descoberta da America.

Ser brasileiro, senhores, é ter 
um espirito co mmentai, é dilatar 
o coração para «brigar um mun­
do de grandezas.

Como os aborígenes egressos, 
lá. do planalto, dos Andes, nós’ 
também, como elles, do cirno de 
nosso Ideal, prorompemos em 
bymnos iriumphaes na posse 
de uma Patria livre.

Senhores, se com os olhos 
beijamos as estr-iVias, com os ia- 
bios osculemos o solo abençoa­
do da terra de Pety, da gleba 
humedecida no sangue dos mar­
tyres do Cunhahú, de Uruacú, de 
Ferreiro 1 orto nos tempos he-

íidó com mnito aIem> é o Se-
granito o(qe SS bb, r ntanl!f
fó s -o c  tit 'Ldb,ta os sei’tane-

Aqui bJr*S d a , patna do sol-
onde se t a l L ^  é «Dar,
do padre M^uejinhr? ,ntrepida
ge que a P àV Sn tn M  a°  T'0" '  tro nara ac ,, rdPtou 30 claus-
n>0. E h ! Í cT ? " ! '“  ^ c iv is -
igreja e a nossl Í J P * *
O madeiro da 3 carreã am 
pheo dos , ÍWÇ
republicana. l Uberdade 

Aperí, Domine, L  
Senhor, abri os 'tneum /- -

% us lábios....'- • 
r

que no reconcavo ^ r & T fíU

para a prece de

n , , ^ ° r^ A d 0Sbas t t i

Ator j--d e  
m teyras.
dos,' d3 
0 brado 
iã herdr 
;t- '

dós mi- j.deira branca

roicos da conquista do solo ama­
do: Ia só Pindorama Ri '>1̂ , 

Hoje, senhores, a Pa ,0 
precisa mais de sanga,;,, . enão 
de muito suor, que fectnde o 
solo; a Patria reclama tntrns p, 
guerreiro que o operário agi 
cola, o industrial, e mais A e 
tudo, a Patria reclama a e 7ea- 
Ção civico-religios- „AjjU V O . P  , ,

Fizemo, louMíCãv nos, cu
Religião) â f l k í s s r r í  Rop“- i0 P « *»  Sorte'de. Jed ro  yelho 
u ij l i „ porem,, arnda os ideaes republi

Religião ! SLtilmres, factor da 1 canos pedem a cultura ^ 
unidade de ífos fí Patria, cu jo  idadaos dessa Patria que se a ___
symbolo é a Crc - ..de uma pro 
fissão de fé solerçC-atesde o pe­
ríodo colonial! aíê nos^rm .-dias.

Senhores, Paina! um po,vo 
que celebra em \ :!2 1  o centena'

chiêta, o filho de Ldvóla que-jrio de sua indep?ndencia, como
a •» ' • .% , 1 ____  . íocno rií>TP-consiliou a America e até o .mun­

do com a Companhia de JesRs.
Patria ! — o Quilombo dòs‘ .Pàf-. 

máres, a Republica de'Zumbí, 
em-cuia alma branca dos prêtas, 
estir d o  sagrado amor., do solo 
que os agremiava..
' Patria! senhores, —vinte annos 

de guerra contra Os invasores, 
mercadores dos-charcos paludo­
sos  da Batavia. .

Patria ! illiada que pede can­
tores homéricos, desde 1621',dl USlrt, nu ovnwuuv, ---t . •

nas creanças fáe nossas escolas, i quando foi d aquella. lucta que 
na phalange I, dos escoteiros, na ; nobilita a historia de urn povo 
familia, cellulà-rnater da socle- j e créa o sentimento nacionalista, 
dade, na alma «candida das don- tempos heroicos, lu cram os 
sellas, na nVocidade, — gaivota j quase sós, desamparados da me- 
branca do pCfVryir, no Deus de trppple, contra os neerlandezes
nossa Igreja, no\ povo de nossa 
Patria, ‘

Senhores, hoje é e  magno dia 
da Pcãáí e da Religião que lhe 
deu o sopro de vida. N—

Pa iria e Religião 1 paralaxe 
ideal dò genio de uma raça! 

Patria t chama-se patria o bloco

Religião !rrD. Marcos Iigxeira, 
vulto espartano do episcopado 
brasileiro, trocando o báculo pela 
espada de guerreiro, resiste ao 
invasor e morre de estafa, depois 
de seis meses de campanha.

De onde, em onde, senhores, 
como de um cardo agreste des-

c.ontinetiíal onde habita um povo I ponta uma flor de sangue, assim 
que a defendeu com vida e comi aqui e alem, rebenta urna lava 
a morte, com as armas e com a j crepitante de amor patnotíco.
lei, com palavra e com o san 
gue.

Religião ! chama-se religião o 
vinckiío de perfeição que faz o 
homem similar de Deus a crear, 
a crear mundos infinitos, com o 
escopro da razão e a luz da fé.

Patria ! é o culto dos antepas-

Em 1641, tentam os paulistas, 
cbm a eleição de Amador Bueno, 
o reinado da Paulicéa; ern 1710, 
nó levante dos. Mascates, Ber- 
n/ardo Vieira de Mello, ern. Olin­
da, dava vivas á Republica

a.turba canora ce Israel, defe­
rindo um hymnr igual ao de 
'Moysés;—aos Atntquerqms ter- 
rivêis e Castro forte, e outros 
em que poder nío teve a morte!
■ Era em 1808. A Providencia 
lançava em terras dos brasis o 
monarca D. João VI dizendo er­
guer a voz no se'0 . do novo im­
pério.

Desde esse memento começa­
mos agosar de rutonomia.

Em pouco tempo, a Coloma 
efã maior que o Reino.

Portos livres ao commercio 
extrangeiro, escolas superiores, 
imprensa, homen de gênio que 
assimilavam' toda sciencia da ve­
lha Europa, espir tos illuminados 
pélas ideas libe^aes que agita­
vam os povos ê - derruíam os 
thronos do regio absolutismo.

Fizemos a indépendencia, se­
nhores, quando pela lei de chi- 
mica social, erarnos morphoiogi- 
camente um typc historico pelo 
caldeamento ethnico de tres ra­
ças que constituiram o seu ha­
bitat no bello paiz de Pindorama.

Narra Couto de Magalhães, 
senhores, consoante a opinião 
de Martius, nas solidões do Ara- 
guaya :—Coinany. velho chefe 
Ànanbé—varias yêses lhe con­
tara que os seus avòs emigraram 
4as alterosas monianhas que íor-

numa incrustação de estretlas no 
rzu! do firmamento.

Conquistámos a Patria, porem, 
não ainda bem o povo para 
Patria e para Deu«

Unamo- nos ,  pois ;  vem de mol ­
de a phrase sugestiva e conscien

;a, t.tava v-.c.n a ------------- . , ■ ,
uando em 1720 Felippe ^ o s j mam o planalto dos Andes, onde 

lantos batia-se como um Reroo1 o soí morre, parr as terras piai-
'/

te d:ê Barroso: “o Brasil espera 
que cada um cumpra o seu 
d!ever” .

■ —Çéos, mares e terras do Po- 
tengy! ouvi, concidadãos meus, 
a "prece reeditada, neáse mo­
mento em que « alma do povo 
de Natal memorando o maior 
feito da historia patria, numa as­
cese genuinamente patriótica, com 
a saudade dos bons tempos d’ou- 
trora, d’aquelles dias da genese 
nacional, d’aquelles varões' que 
onde não chegam com o braço 
avançam com o ideal, ouvi, con­
terrâneos meus, a voz do oceano 
que escala a cinta verde dos 
nossos morros e vem no aes- 
çejiflo de sua orchesíra de vagas, 
emprestar-hie os assentos retum­
bantes e os surtos de urna ima­
ginação tropical. ......./'

Eia ! brasileiTós- natalenses, a- 
qtii é a grande cruz arterial de 
nossa urbs. Ali é o oceano: ao 
mar, marinheiros do Potengy—-o 
mar é o grande agitador da alma 
dos heroes. E ia ! soldados, ali é 
o forte dos Reis Magos, leito 
mortuário de André dAlbuquer- 
que, espirito blindado de aço, o 
bandeirante ousado das ideas re­
publicanas de 1817.

Povo de minha terra natal ! 
além é o sertão, é o Cabugy 
obelisco que nos aponta a cul­
minância. de. nossos feitos no fti-

rnamenío ostentas a lui-mno„  
Crii> .„fessa Putr-, i mmiJn<:>s3. 
ao  navegante ousado!-' ue 
f  f. mra balisa d o s -o é j piam 
tadÇ houvestes o marcò jD neiio 
entre as muralhas ' . p:n.
dorama !

■ Senhor Deus ' 3çS(,
Tabajara ! *Tupa 
conjura os male 
da terra, dosçm,

Para prestgm dò,.te'ú>«- 
nome,- Senhor, narejjiit^'sanU 
leis da equidad. AíiiiC -se d 
late o feu Rein' ‘
Colombo e de*C 
e mares nosso 
Oyapock ao C 
seja :-A ve, Bra; 
de, solar edénici 
zimborio da Cuz, fj 

Senhor Deu?da o 
para *os nos,os be 

pão*do esp iío, sei 
vida, abre, S ; '1--' * - 
teus Ccos r 
ali, por toda aiuA 
jar das letras.

Manda, Senjior, no 
tas, rompeido o lene 
verdes do Atlan" 
nha de. vinte c  rU>_ u,

"Jantes: envia aos’-Jare« 'b ra ­

sileiros! ' ,,
Senhor Dei de nossa .D-C. 

consoante a Santa Ler, em cada 
patrício um servo hajac,—-íiocrl, 
caritativo, operoso, progressis­
ta, humahifáiVi e jus1-

Ao estadist; >s _go-
verna, Senhor, dá-lhe r visão 
prophetica de Abemeúla e os 
braços de Bri, ;eu.

Ao magiste Senhor, senso
Verdade.

jampeão da 
da Fé pela

juridico e cuit 
Ao sacerdoí 

Cruz, o marty 
vida do Brasil.

O’ Senhor dê todos os lares! 
onde haja um sotBSß de çiean 
ra e um coração de mãg nessa 
nossa Patria mui amada, não nos 
falte o Anp *da Pureza que vele
o berço ó íhalamo !

O' supremo Senhor dos povos. 
Salva a Republica brasileira!

Q u e  Jesus Christo seja o sobe­
rano da soberania nacional! Que 
o Evangelho inspire os legista- ,
ladores! ,

E a Igreja catholica, qual con ­
dor do Novo Mundo, espalme, 
em vôo de ave real, as suas azas, 
em "demanda da patria Qas es* 
trellas até porsar nos b|aços cio
Cruzeiro ! ----- 1 - ; ,.

O’ Senhor dos homens de f  oa 
vontade! para toda coVnmunhao 
brasileira— um só Credo, uma s'ó 
Hóstia na pixede de um sp
Coração! ;

Salve! O Deus uno e trmio 
na trilogia da soberania naciomaA 
—Patria, Familia e Liberdadey 

Não nos deixes, Senhor, p -  
hirmos ás mãos do extrangeiro 
invasor e que a flammula auji 
verde remuíe ao sopro da vna 
ção que nos vem das ribas d 
Ipiranga í

, — Ia só Pindorama kßti ty.

/
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«....Nós, que não podemos descrer 
dos destinos do Brasil, genuflexos 
aos pés da Eucharistia, seremos a 
fé ,  a adoração, a prece, a reparação, 
o amor, a alma da Patria .» .' a

D. Leme.
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I l s  O  ( * o n g i ' o s s o  o a i  
I V  O ’  s a c r u m  c o i i t  I v l u i n  !

ni itiiuní p idsto fez j 
çueX testaments- ! 

òk* tia -grande Cêa, 
- m f  um legado divino 

euelvídsr-ca. 
por este meio quiz 

na nemoiia huma- 
a, 'renovando r  as as horas do 

do nascente ao occaso, a 
sua presença Pa: e substancial, 
sob as espeX de pão e vinho,
nas ay sàc aes.

* lp  fàau' in meam commit- 
morationm: W ei isto em mi- 
rttla memória.

Á san’a, Eucharistia é a ultima 
paiavr* do Verbo encarnado cé­
l é b r â t  a eterna alHança do 

í ttmor iniinho com a natureza hu- 
gAhapa*

compõe um poema, alem um 
obelisco' commemoraíivo, jà em 
caracteres hiéroglyptíios, ora em 
blocos de pedras, em tudo, rea­
ge e impede o jugo voraz do 
olvido.

Viver até depois de morto é 
para o homem o supremo idffi, 
não poupando, para isso, o san­
gue, o corpo, alma:e a vida peía 
vida!

sacrario. Oh ! como r santa e 
immortal a Vria dos taberná­
culos !

±%

Edcreou ’ o. santo domínio

Sentenciou o grande janvier: 
“Ser livre, com efíeiío, é viver, 
e tudo que dilata e augmenta a 
vida, dilata e augmenta a liber­
dade.'" Viver, pois, e sempre 
viver é o magno surto da liber­
dade humana e divina.

Celebram-se ern todo Brasil, 
commemorancb o centenário da 
da liberdade t !  Patria, as festas 
eucharisticas. Na capital da Re­
publica, o gpXppado brasileiro, 
o clero e o  j o v o , ao appello 
do Exmo. Apebispo auxiliar— 
D. Leme, vibum, uno corde et 
anima una, ert estos sublimes 
de fé e amor,, para nas sessões 
de um congfesso e em solen- 
nissirnos actos públicos, dar-se 
urn testemunhas authentico da 
realeza de jesu-; eucharistjco con­
fortando a alit-a nacional.

v- A. das áffeíçbês que diuturno
uiu-Tpiiarn da.-tyrannia xnhdica do 

-3/--?s«y!eci;uet!U'. §§ÿ - 
‘v A dadiv' sagrad-ld- ' :cu!o
|.r1A r.d  ' LV
UMo .-htiíi. *  andgos. dis
.'-íoV.ntes quer. s-.:... üs ' is,

:j-X •ngario. ou os' ftova-seitas
' -Calvino até os contemporâ­
neos, amesquinhadores do mys- 
ier.io dos tnysterics.

Amor "ulgàrissimo seria o de 
Jesus se > invento de sua divina 
caridade osse apenas um fa c  sí­
mile illusorio, á guisa de testa­
mento.

Certo, sim, a Eucharistia é uma 
instituição memorável. Elle pro- 
prio o disse ; porem, quando se 
attenta bem n’Aquelle que se 
ofíerece, per arnor de nòs, e na 
hora solenne da santíssima obla­
ção, só pudemos crer na pala­
vra de honra de um Deus hu­
manado.

A humanidade soffre a grande, 
tortura, do olvido.

Vso correr do tempô, tudo se 
esquece: indivíduos, e cousas se 
reduzem ao pó.

Da passagem de um grande 
homem pela vida, logo que se 
interpõe o parenthese de alguns 
annos, já nada resta e se varrem 
da memória os seus feitos como 
um „giro que se apagou nas 
sombras do occaso.

Tudo, como urn sonho de um 
sonho, se olvidaria com o nas­
cer d’outro . sol, com o sorrir 
d'outras vidas que ás lagrimas 
succederam, se o mais previ­
dente dos homens não procu­
rasse, antes da morte, assegurar 
aos posteros que passou pela 
vida, reagindo contra a tyrannia 
do esquecimento.

A humanidade guarda em si 
ò senso de sua iminortalidade, 
no tempo e na eternidade, in- 
querinde sempre de como in- 
demnizar-se dos golpes destrui­
dores do tempo. '

Aqui erige uma estatua, ali, '

lindo que em toda nossa vida 
nacional circulam os fluidos elec- 
trizantes da fé catholica, em turba 
canora, cante e vibre, ore e faça 
resoar por toda parte o Tantum 
ergo Sacramentam e demais hym- 
nos eucharisticos.

*
* *

Ao pé de um altar certa vêz 
achou-se um gênio elevado á 
cathedra do episcopado.

Era um grande coração—a 
Aguia de Meaux.

Conta madame Cornuau, de 
Bossuet : O santo bispo ergue- 
se, sobe ao altar, tonta em suas 
mãos a custodia e leva-a em 
procissão pelas naves da Igreja. 
Varias vêses o magnanimo bispo 
faz a volta pelas naves do tem­
plo como se ainda o não fizera, 
a ponto de todos os fiés notarem 
as reiteradas vêses com que o 
prelado fazia o retorno ás mesmas 
naves.

Madame Cornuau, dia depois, 
em visita ao illustre bispo in­
terpella sobre aqueila tão sus­
peitada abstracção.

-  Onde estava S. Excia. quan­
do levava em suas mãos o San­
tíssimo Sacramento ?

Levava-o mais no coração 
que em minhas mãos.

E tanto foi o gõso d’a!ma em 
tei-0 no irno dó coração que 
me esqueci por onde andei re­
petidas vêses e bem me não 
lembro se marchei ou não. . .

O' sacrum conviviam !
Oh ! feliz convivência dos dias 

eucharisticos!
Celebremos, na intimidade de 

um convivio santo, o nosso tri- 
duo a Jesus-Hostia,

Quando na Santa communhão 
o recebermos, ou quando em 
procissão o seguirmos pelas ar­
térias urbanas, em nossos cora­
ções o tenhamos: — é o testa­
mento de Jesus!

Padre M. d e  A, B a r r e t o

*
* * Um desarranjo por occa- 

sião do transporte das chapas 
para a impressão, fez sahir a 2a 
e 3a paginas com muitos erros, 
peio que pedimos desculpas aos 
nossos bons collaboradores e
assignantes.

ÜER gesío de alma ïorîe
- ■ • - -

O  “ R a i d ”  d o s  P e s c a d o r e s

Estamos ern um periodo de 
agitações esportivas.

De todas' as partes chegam- 
nos "comhutn içados das vic- 
.torias.dos Campeões e da reali- 
sação de perigosos raids.

.Cacfa povo nesta epoca pro- 
çu rá -salientar-se- a o s  demais, 
conquistando as alturas, vencendo 
as distancias, mostrando o vigor

e no sangueo sera no coraçao 
que lhe aquece o corpo, porque 
o seu genitor é da bella Saline- 
sia e aqui foi que bebeu o nec­
tar das letras : o licor dos fortes.

O que desejamos decantar não 
é o que acabámos de citar, é um 
feito do qual não ha memória em 
nossa historia, é urn caso virgem 
em nossos tempos : é  o raid dos

da raça e a heroicidade dos seus | pescadores rio grandenses.

COLLEGlO DÁ ÍMMACULADA ■CONCEIÇÃO■■

Sé de da Pia União das Filhas 'e Maria qiu, de par comias 
demais, associações religiosàs, cerrando file iia s .a o  lado dó  

Exmo. mons. Alfredo Pegado, promotor do Triduo. 'Eucha- 
ristico, vem assegurando o brilhantismo dessas manífes- . 

tacões da .alma catholica natalense a Jews-Hosfia'.

Foi para que o homem sem­
pre vivesse d’EHe, n’Eile e com 
Elle que Jesus insiiíuio a Eucha­
ristia — a Vida nos tabernáculos!

Eis o grande monumento espi-
ritual attestando a reacção conti­
nua da liberdade divina que não 
conhece as fronteiras da morte: 
—Ego sum Vital

Sou a Vida, porque sou o 
pão que alimenta: panis vitae; 
sou a Vida, porque sou o san­
gue, licor das almas: sanguis 
meus vere esi poius.

No legado de Jesus—depara- 
se-nos a sua santíssima Vida em 
pão e em vinho, que restauram, 
renovam, reparam e dilatam a 
nossa vida, na fé, na esperança 
e na caridade de uma commu-

religio- 
os

V- lem os congressos 
sos o que outrora valiam 
consjlios ecurreniços. E

Os realizados ern Vienna d’Ans- 
tria, em Montreai e ha bem pou­
cos dias em Roma, fazem revi­
ver os bons tempos das primi

yfilhos.-.’-
É o -português, deixando a 

torre de Belem que, em um espa­
ço de 80 dias hem contados, vôa 
de sua patria á magestosa Gua- 
nabára. É o novo Cabral por 
“ ares nunca dantes navegados ’’ 
aportando á terra onde sobejam 
a vida e o ouro.

Um país amigo mandou-nos, 
por occasião do centenário, uma 
mensagem pelos altos caminhos 
dp firmamento, é um chileno que 
atravessando os alcantilados mon­
tes da cordilheira andina, vistos 
sómente pelo olhar perspicaz do 
.orgulhoso condor e vencendo 
ôs longos pampas, veio pousar 
aos pés do gigante de pedra. 

Havia, também, de chegar a
tivas eras christãs, em que os [ vez dos potyguares assombrarem
fiés em assembiias publicas de­
liberavam sobre os destinos das 
nações catholic;s.

Em todos Estados da União 
repercute unispno o brado da 
fé que nos ven da Arehidiocese 
do Rio de Jateiro. Hosannas á 
jesus Hóstia—Arvore da Vida, 
que nos dá o ão e Vinho que 
tonificam a a ta religiosa da 
Patria!

Com igual ítrvor, o povo de
nlião sacramental á porta de um I Natal e do Rio G. do Norte, sen-

os seus irmãos com uma coragem 
iguai a dos legendários compa­
nheiros de Ulysses e verdadei­
ramente digna de uma raça forte 
como era a que nós deu origem, 
Euclydes Pinto em arrojado vôo

É verdade que o mulato Nas­
cimento já havia nos mêses fes­
tivos de 1888, quando deixou de 
existir no solo brasileiro o titulo 
de senhor, atravessado dos “ ver­
des mares” da terra de Iracema 
á bahia das serrações, onde o 
Pão de Assucar poderoso dedo a- 
ponta o infinito, em frágil jan­
gada para agradecer á Redemp- 
tora o grande beneficio que fi­
zera aos seus irmãos de senzala 
e aos que soffriam o látego do 
feitor deshumano.

Muito mais facil será singrar 
o “ salso argento ” nesse fragi- 
limo barco que em bote, su­
jeitos ás vicissitudes do tem po: 
virar ou furar-se.

O arrojo dos nossos homens 
só o poderá descrever um Ho­
mero em llliada ou Odysséa.

E’ a epopéa de uma ra ça !
Os lobos do mar, deixando ao 

longe “ a cambraia das dunas, 
onde os pescadores, á frialdade 
do velario estrelíado, narram as

da patria de Washington a dó ; lendas remotas do oceano e lem-
immortal Riô Branco ha de dizer 
que em extensão vencerá Saca- 
dura, havendo igual o que foi 
realizado entre Londres e a Aus­
tralia. Que Martins não seja filho 
da Potyguarania pelo nascimento,

bram visões que, constantemente, 
povoam aquelles retiros”, atira­
ram-se aos mares nunca vistos 
enfrentando as fúrias de Nepturjo

(Conclue na 4* pagina)
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Completa, agora, a Escola de 
Commercio o seu terceiro anno 
de existência.

As etapas já percorridas sig­
nificam a victoria de uma tena­
cidade nunca esmorecida na pro­
paganda de uma grande causa, 
na realização de um formoso 
ideal.

í O que representa esse periodo 
| na vida do estabelecimento em 
! tão feliz instante creado sob a 
I dadivosa bondade e magnifica 
j inspiração d« D. Antonio dos 
j Santos Cabral, só o sabem aqu.el- 
les que lhe teem acompanhado 
os passos, emprestado um pou­
co de seu esforço e perseverado 
na vontade firme de contribuir 
para um emprehendimenío digno 
das mais valorosas dedicações.

Ma! comprehendida pela indif- 
ferença dos descrentes que de 
tudo malsinam, incapazes de um 
gesto bom ou de uma altitude 
menos revoltante; mal definida 
pela necescidade de espíritos em­
botados onde sò se aninham a 
vaidade e a presumpção de uma 
fatuidade, balofa; mal amparada 
por aquelles a quem principal- 
mente se destina, vae, comtudo 
a Escola de Commercio vencen­
do todos os embaraços e se 
mantendo, graças á convicção 
de meia dúzia de destemidos 
obreiros do bem e á intransi- 
geneja de poucos. abnegados 
pioneiros de uma santa-cruzada.

Como elemento de- destaque 
nesse commetíintento, é justo 
salientar a acção pfo.fiçua. de 
Moyses Sqares, cqm a sua força 
de vontade inquebrantável,; ala­
vanca poderosa erguendo ao. seu

de Commercio tião lhe queiram 
dar o valor e amparo que merece, 
não lhe tragam o encorajamento 
de sua presença com uma fre­
quência elevada e na altura das 
necessidades de que se resentem.

A carência absoluta de conhe­
cimentos íechnsos, a lamentá­
vel deficiência te instrucção pro­
fissional, a imperfeição no pre­
paro de uma casse que a rotina 
estraga, é o que se nota na pra-

rar para um futuro promissor, 
na certeza do triumpho contra a 
ignorância.

Na piedade de nossa saudosa 
recordação ao ser commemorado 
o terceiro anniversario da Escola 
de Commercio, é de nosso de­
ver salientar que, para a sazão 
desses poucos porem apreciá­
veis ímetos que a Escola de 
Commercio vem cultivando, a in- 
telligencia e o esforço de Moy-

• ' ,i! 3" sem PWJ' , vós 
pretendeis apontar* "rignorancia 
como a fonte da religiosidade 
silencio de vossas consciências sem 
detida duas torças se degladiam ■ 
nma é a verdade vos conduzindo 
a ! ;l «nfPá é o orgulho im­
pedindo que vos prosteis por temi 
cantando um hymno de louvor ao 
Om m])otente.

rica constante, abatendo - G%te ! ses Soares exerceram maravilhosa
situação dos auriii: i s ç> . :r ... 
mercío que não podem vencer 
por lhes faitgrei.it os mais rudi­
mentares requisitos, por não se 
poderem impor-pelos seus pre­
dicados reaes, ror não terem 
feito em tempo opporíiino os

influencia,, elle que tanto amou a 
mocidade, elle que só se sentia 
bem com as esperanças da Pa- 
iria, ao seu lado em todas as

l > K S I ' » O H T a  I  A S

'• ' •• •>' -
vemos a renovação das provas 
desportivas nauticas terrestres
com que a mocidade tórfè de natal 
com memora o p> centenário D
independei,ei;, („a,.

emergencias, defendendo os jo -iL m ‘ !^ ! !e im í tU>. ^, sente-se orgu ljoso,neste íiiíii-i viçoso rebento (le m  m §a ■ ^  m nvens de que foi
logo resequido, nunca esmore-

estudos indispensáveis nem adqui-j cendo quando se fazia appelle

X X X  
X X X  
X X  / 
X  x >

x x x x
m

X X X
X X X
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DR. MOYSÉS SOARES

rido -os prinçipós básicos de ao seu ardor, 
uma educação apropriada. ,a communícar 

Para superar dificuldades, para acercavam o
apogeó, a golpes de talento, o [estimular a clasie tantas vezesj seu coração em flor cedo fanada 
bloco indestrtjçiivçlj.^essç ^on-' provada por culpt só imputável
iimrtn AroaJc ' #» /Ir-rl !,-■ r .. ______ .... f L  r- ’ „... mim ,,.VL. Dlf

sempre prompto 
aos que se lhe 

fogo sagradro de

juncto de energiâs ‘e decjícaçocs 
dos que com elle fizeram causa 
commum e, para honrar-jhe a 
memória e perpetuar-lhe a teiji» 
bt. iça, terão, a corageíp’de-sus­
tentar o trabalho á :que se' con- j recorn nderti, é que principal- i Profissional, 
sagraram. . | mente mantém a Sociedade dei Lente daquehe estabelecimento

Onomequerid do direciór des-j Ensino Profissional a sua Escola | desde a sua fundação e cathe- 
apparecido será letnbràdo sefn- j dé Commercio, :ão esquecida e j draticó do Atheneu . Rio Gran- 
pre com saudade, pelo muito qu e; tão abandonada. dense, onde por mais de uma

aos que a compoem, para facr- E ’ actiaimeiiie 
iitar o.accesso a posições só al-- Escola de Comm.f-^-- „.mu. 
cançadara por qitem revele apti-1 padre José o làlásans Pinheiro, 
dão, perna favofeeer aos que não j eleito por unanimidade. em ren- 
dispoem de hablitações que os nião da-Sociedade de Ensino

fez embeneficio. do insíjtüjp do. 
qual firmou as bases, dàncjorifie 
organisação solida, compativel 
com o meio e as contingências 
do momento.

Poucos são os que a frequen- vez exerceu o cargo de DTec- 
tam -e dão com t sua presença tor, S. Revma. é un digno suc- 
a certeza de que ainda nem to- cessor- do dr. Mcysés Soares, 
dos se deixaram dominar pela que era tão versado em matéria

• ----- -. |.imercía, mas ainda ha almas bem de ensino.
Pena é qué justamente aquelfes-[‘formadas, consckncias lúcidas e I Ao padre Calasans Os cum- 

para quern foi fundada a Escola Mnfelligencias quese desciam acla-; primentòs d’“Ã Palav ra”.

Em Vittí Fava '

i í
U

Major Hercílio Galvão...., 10*000.
“ João Militão Martins 5$0001’

' X  José Fernandes........ 20|ft0Õ;tPaí e Leoncio Feinandes
‘, Manuel Felippe Filho 10*00Q ! ^-c^ es Fernande;............

“  Í 0â°  Mel,° -  5* 00o ! ■ • F »  Â u g m »  SeveroManuel M.Mouteuegro 30*000 ; : ■ ' ’
Pedro Medeiros.......... 5*000, Padre Jorge Amecken. . .
José Felippe Souza..'.. 5*000; ' ' - ' ' —7
José Dezio.......... . 5*000
José M edeiros.....,.., 5*000
Luiz Ülympio.... .. . . . .  '5*000.
Alexandre Barbosa,,. 10*000 
Hemeterio Bezerra - 5*000 
José Ferreira Sobrinho 5*000 '

'ossas mise

5$000
5S000

virei ainda a vóz d 
ricordias.

Não mereci o céu ; não quizestes 
precipitar-me no inferno.. Digtiae- 

jvos de socorrer-me para que uma 
j vida passada, no softn neiito- me 

5$000 mereça uma boa morte de que me 
‘ _  . r ~ tornei indigno”. ET esta uma das

Foíai.......... 1:051 $000 tocantes e bellissimas orações de
-— «•----—— | Ampère- por elle escripta no seu

. -Jornal intimo.
F a i e m  <»« S á b i o s  ! - - - -

Antonio Miranda da. .
Assumpção......... 5*000
Luis Ulysses C. Lula. 10*000 
João Ferreira Silvai. 5*000
Manoel F , Cunha......  2*000
João D, Sobrinho......  2*000
José Braz Cavalcante 2*000 
José Neves Sobrinho. 10*000
Sebastião Andrade....  5*000

“ Francisco Januario... 2*000
Apostolado da Oração.....  15*000
D» Thereza Maria Jesus... 5*000 
Tenente Manuel Borges.... 10*000

(*) AMPERE

Sr.
(í

___ ' ; (*) André Maria Ampère foi o
! génio mais universal do século 

-1775— 1836 jX IX  e um dos maiores de todos os
| tempos. Fundador da electricidade 

Mi*u Deus, agradeço-vos me | dynamics, foi um dos maiores phi- 
haverdes creado, - resgatado e e s -1 losophos de seu tempo e saüen- 
clarecido com a vossa divina luz,! tou-se nas mathematicas, historia, 
fa-zendo-me nascer no seio da j litteratura, bptanica, linguística, 
Igreja Catholiia. Agradeço-vos j etc.
por me terdes novamente chamado ! Nasceu em Lyáo em 1775. Aos 
depois dos meus desvarios e por] 12 an nos ja tinha lido quasi todos 
tel-os perdoados. Sinto que é vossa ! os grandes clássicos latinos, gre- 
vontade que eu viva só para Vós, jgos, italianos e francezes. 
que todos os meu* momentos vos j Ampère morreu em Marselha, 
sejam consagrados. Tirar-me-heis No leito de dor um amigo se offe- 
toda felicidade neste mundo, oh, recen ao doente para ler am capi- 
meu Deus 7 seja como quizerdes : j trilo da Im itação ãe Christo,& quem 
meus crimes me tor'’ ;.:- dL •». agradeceu dizendo, não se encom- 
deste castigo, das espero que ou-! mode ; eu a sei toda de cór” .

é u . í ii-iP
e austera dessa m P  
rusa: é
leia a,' onde* o : sbl m ç lm ta a 
mt‘sma:font*> do vnfa ^
onde a ventania ipys 5 i
entoação do fint.é' g ü , . , - , , IUR) 
eiit husiasfliiH m mesjjio-.cáiit,. ^ ' , ^ 5  
primitivos, pofrgaare*.. levada âs 
conquistas c ãs-lH.-tus, m '
pirogas, á itie -edos titaU j^ ” ^. 
galliões do bratio oéeaiix/, ,• )If, ‘ 
ruaiite e immeJsof veta '
mv 'soiut  ;us -Praiasseus rugidos Iqu í t- :
v Pois é a força tói‘„ ,-ss 

ç-sse ma)- todo, de lofo ess 
!* '’j11'1 concentração mascai 
iiiipMisiona os JRliok J-st

esf;>(!o nos cycopüens-enqia- 
tes um-que ora st emmaraiiham. .

o triumpho? pVóiong.-idfts? 
ovaçoes, uma palpitação juííyitaSrD 
í ,,:a ,le Palmas !!.! Assim a '
!anP  A’!-iiegra vai á Pavalivlsr
• n uma lucta com o adversari* 
duas vezes mais fone, apezir il 
unto. consegue o hoftrpsotom,-.i sina .  ̂ '
honra para s.u»f
ama victririí, para o iport Riõ.
Gi andenst" dc Norte. to

Realizou-se com o maior bri­
lhantismo a regata do cénfen.i;h>,

D dentro Nanico Potengy. va­
loroso campeão do norte provou 
mais uma vez e estrondosanvente 
o grande valor esportivo de seus / 
associados, conseguindo com sur- 
prezas para iodos a maioria dos 
páreos, alem de levar de vencida o 
invulnerável grande rubro-negra 
de ontt-rigf/e»

Correu a regtoâ na maior ani­
mação, sendo grande; o numero de 
assistentes, onde se destacava as 
graciosas torcedaras' que-, fazem o 
encanto de nossas festas sportivas.

No dia 8 deste, realizoiu-stq no 
campo da liga de desportos ter­
restres, um animado torneio de 
foot-ball entre os tres Clubs dest; 
capital. Bateram em primeiro lu­
gar o America e o A. B. G. Foi 
juiz da paitida o dr. Antidio Guer­
ra, que se houve com imparciali­
dade, mostrando-se assim na al­
tura da responsabilidade que lhe 
foi confiada. No primeiro tempo, 
dominou o America que além de 
ter uma defeza óptima estava se 
batendo a favor do vento, conse­
guindo a victoria por dois c o rn e m . 
victoria de que não pode o A. B. 
C. desforrar-se no segundo tempo, 
obtendo apenas um com er, e ter­
minando assim a 1 ■ parte do tor­
neio com o triumpho do America.

Após curto descanço entrou em 
campo o Centro Sportivo—a pha- 
lange verde para bater-se com a 
phaiange rubra,

No Io tempo os jogadores da 
camisa verde, alcançaram a victo- 
ria um dois eorners e ;um goal, 
casualmente obtido: no 2° tempo 
«s americanos, «‘uma,de. suas glo-
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iosas viradas, dominando por com- 
leto os da camisa verde, coime- 
üiram um goal e tiriam a vic- 
oria se por mais algum tempo, 
por exiguo (pie fosse, se houvesse 
e.ont.imiádo o jogo. Volta a campo, 
novameiite o Á. 1>. 1 • ;l enfrentai' 
o-Dentro Sportive e nãoln abando 

, çp-% : jogo por nã< se conformarem 
« l p .  m jogadores da camisa verde com 

, decisão Vi iri7, marcando am 
Irival -• uamlo* a pelota ja tinha 

turnsp-sto a linha de demarcarão 
,1o campo e s ! ando.portanto
Item diz o vulgo : -‘‘Onda nin ta ca 

i e Deus; por nós todos’ . h i.
indeciso o torneio d()I ui

M. F urtado

PoRfino'- s P :

. pequenoi 
para que j

JNIO

.
As

mbro nãp
4<5s .

ris, os nalntaiítét? 
rarn despertados 

4. mos Sinos e.;24 íir<% 
nôes. , .

i  1 'jl htpras, os aiumncís-
C í -

d;p esc^a vÂ ip hiar í  ima dué*
ci.à( <kk cSi îr/ía profcssjW 
Julia Qá narr fizeram Ama o

mv

I — F.ilic» de Poty 
'artista  das seiras 
[tantas flores í 
I ’— Para formar uma coroa 
que será depositada no tumu­
lo de voyn.

Foi elle quem me ensinou j 
a amar á minha terra, foi elle} 
quem me contou os grandesj 
feitos, os feitos heroicos dos fi­
lhos da grande Patria.

D ’elle aprendi a tocar o 
pifano que tão maviosas no­
tas esconde e a amar a Deus 
que entre outras cousas criou o 
pifano de onde tiro ondulados e 
suavíssimos sons pura home­
nagear o 'prim eiro  centená­
rio da independência do meu 
paiz...

n o v o  l i v r o  i ! c *

ssiti

EZEQIJIEL WÂNDERLEY

M E RM A DO PADRE JOÃO MARIA

y y

ü

pfestitofyia-se a
.'alumiiH AHetiè Barbalhô,,h«ecón- r 
dtizói a bandeira naciojlal trajan-
do '/csíklo e faixa com as cores 
da mesma, ladeada por 2 meni­
nos a cavallo trajando, do mes­
mo modo.

O préstito movimentou-se em 
ditecção ao edifício da Intendên­
cia .V.Aincipal e alü os alumnos 
de um e outro sexo cantaram os 
hymnos da Independencia, Naci­
onal e da bandeira.

L.UgU UC|JUI3 jl/»l I! Pu
Garcia proferiu um discurso su. 
do muito ’àpplaudidOj, Faiou em 
seguida com muita correção o 
alumno Severino Medeiros, tendo 
recitado uma poesia o de nome 
Etelvino Dantas.

Ainda uo acto do arreamento 
do pavilhão, na intendência, os 
alumnos cantaram de novo o 
hymno da bandeira.

W f  ' noite viam-se illuminadas as 
dos edifícios públicos e 

1  ■
' M a modesta e sim-

fie causou agradavei 
i todos.

• p  sentimento, p e  justiça que inspirou a homenagem prestada 
pelo*’povo á memória do virtuoso Vigário João  Maria, no ultimo 
dia'Ma “Semana da Patria,' merece registo em coltmna de honra.

Não podia ser mais feliz  a idea de, quando N atal rejubila­
va-se pela commemoração dê nossa Independencia, promover-se uma 
romaria cívica ao monumento daquellè que fo i  um benemérito da 
Patria e um apostolo da Religião.

E  aproximando-se o dia 16 de outubro, data do 17° anni- 
versario do desapparecimento terreno do saãto levita cumpre ao 
rebanho natalense render outras homenagens ao desvelado Pastor

Descida a bandeira, ás 18 ho-., gloriosa e saerosanta da P a ­
ras, com as formalidades do es-1 tria  í . . .  
iylOj aguauldvam teafos a sessãoj _  ' f
civico-litteraria, que se deveria V"
realizar ás 19 horas, com um} —bera possível rque ignores 
attrahente programma. Foi ora- a importaiqáá de que se re 
dor official o professor T. . Gue-} veste a data < 
des Filho, havendo outros' dis-1 nossa Patria  
cursos, reciíativos, dramas etc.! v -’' ‘ ' ‘ “ * ’ „ , , ,
pelos alumnos das escolas. j i ,flu ’ P f a 0 to,1Tao uatal’ > ” 

A solennidade terminou com ‘‘ nieu berço; berço e abrigo 
uma magnifica apotheose e Hym-! perenne dos-nossos avós que 
no Nacional. } severamente dormem em seu

Foram queimados fogos de seio o som no dos justos i

íe hoje para a 
para o nosso

-, JOSÉ DE MIPIBÚ

' > orwgGiUma das festas em 
niemoração do Centenário 
'veciitado a contento de to­

em ' graças aos esforços das 
commrssões delie . incumbidas e 
seiitiüumtòs -oatrioticos de nosso

para esta cidade a 
pendencia, que co- 
saudações da alvo-

artificio em. frente ao Grupo Es 
colar.

N. R. Por falta de espaço 
deixamos de publicar os nomes 
das commissões, que tanto con­
correram para o brilhantismo dos 
festejos.

(Dos correspondentes)

IVISMO

m
as, ao som de hym- 

doF por crianças, foi 
i?.s.. -dua a bandeira nos edifícios 
do Paço Municipai e Grupo Es­
colar, seguindo-se uma salva de 
21 tiros. Em Pen e ao Grupo foi 
plantado o pau Brasil .'

A Missa campal, que f"zia par­
te do programma 
7 hqrs, com o < 
prqprio desse ac

Ás 16 horas, ç . jv  j  \, ti to 
civico-populai orgam£ou-Se; par-j 
tindo do Grupo Escolar, percor­
rendo o intinerario do program­
ma,

Hymnos e orações patrióticas 
se fizeram ouvir durante o per

N ão... não é possível que 
não saibas que o paiz do Cru­
zeiro celebra hoje o primeiro 
eeutenaiio de sua emancipa­
ção política.

N ão... não é possível...- 
...terás vindo sondar a vida 

dos filhos das Selvas.;, exà- 
minar os costumes dos rusti'- 
cos... saber o que elles fizeram 
para celebrar a grande .data í 

I fiscursos í . . .  musicas ?..,. 
banquetes i . .. passeatas 
Coitados, jamais o sonharam.

P rices'... corações... e os 
nossos braços de homens do 
campo e... nada mais. Se mais 
nada temos para hoje öftere -

A LO IDES F kKVAXDES 

Carnaúba (ViHa .Nova).

1 É SÉÉO É12
Patria querida, neste dia de 

commemorações e de festas, ve­
nho saudar-te.

Venho dar-me a ti, como um 
filho ás caricias de sua mãe e 
sinto-as nas tuas tradições glo­
riosas.

Quero coníemplar-íe na sim­
plicidade adoravel dos teus cam­
pos e dos teus rios, na fertili­
dade assombrosa das colheitas 
fartas, e admirar-te.

Quero soífrer contigo e con- 
solar-te na affücção da caatinga 
estiril e eriçada de espinhos e 
nos serros calvos e desertos.

Venho alegrar-me contigo por 
cate dia ue libertação e dc eu- 
thusiasmo. Venho alegrar-me con­
tigo. ,

Quero contemplar-te na tua 
integridade de. cem annõs e ex­
ultar pela tua coesão.

Quero lamentar contigo as 
luctas fratricidas e as faltas dos 
que não te amam.

Patria querida, aceita a minha 
homenagem.

Os teus mares são verdes e o 
teu ceu è lindo.

Ha. recortes de arte feitos pela 
natureza nas tuas praias;

Ha no teu ceu ■ o emblema 
miraculoso da cruz. ,

Do teu seio brotam flores odo- 
rosas.

E’s beUa;
Filhos teus ja levaram até bem 

longe a fama da sua intelügen- 
cia e dò seu trabalho. :

“Poetas do Rio Grande do 
Norte” é o nome de baptismo 
do novo livro de Ezequiei Wan- 
derley.

De ha muito, o mundo literá­
rio natalense esperava ancioso 
esse ultimo trabalho do nosso 
conterrâneo que, digamos pela 
verdade, tem sido um dos mais 
esforçados obreiros da literatura 
potyguar.

Nós, a quem ja foi dada a 
ventura de folear o novo livro, 
podemos dizer, acompanhando 
a vóz coríimum, ter excedido as 
mais optimistas expectativas, não 
somente quanto ao aspecto ma­
terial, como, muito particularmen­
te, quanto á sua pichosa orga­
nização.

“Poetas do Rio Grande do 
Norti” é, por todos os íitulos, 
um aítestado inconfundível da 
grande capacidade de trabalho 
e espirito patriótico do seu au­
tor, e uma peça que honra as 
letras patrícias.

“A Palavra”, vendo enriquecido 
o património intellectual de nos­
sa terra com um trabalho de tão 
fina literatura e bom gosto. ?só 
encontra motivos para u&icuar 
o nosso povo e bater palmas ao 
poeta do “Poetas do Rio Grande 
do Norte”.

Dia e noite a alma dos teus 
poetas abre-se em scintillações 
geniaes e íe glorificam pelo ta­
lento.

Patria tu os criaste sábios e 
sonhadores harmoniosos.

Eu invoco para ti as bênçãos 
de Deus.

Patria minha, eu t’o supplLo, 
ORA!

N. R. A absoluta falta de es­
paço em o numero anterior fez- 
nos retardar esta preciosa col- 
laboração.

José  M. L. M a cê do

Filho das Selvas...
E il-o  a percorrer campos e 

prados, a galgar yollinas e se­
bes, e a transpor corregos e 
fontes.

Filho de P oty ...
Eil-o a tirar do rústico e cer á P atria .,. 

agreste pifano os melodiosos Resta-nos a vida e esta de 
e alegres sons da A n a  N a ta l bom grado a daremos '-quando 

m sua alma de pequenino | ella assim ó exigir. . 
sta 1 sugeriu,.. Bi aqui no pradpç â luz fu l­

gente do sol de minha terra 
Qm- fazes. 6 pequeno ar- me vlA»s a tocar « pifano... si 

tlPtíl • aqui iiõi campo longe do buli-
De que te oceupas, ó patri- cq0 ,]a cidade me vês a falar 

cio amigo i da P atria , assim o faço por-
—Como? !,-.u>ao ves o <pte q l i e  0 bom do avôsinho (de 

faço i . . .  não vês que procuro; 8anta memória) assim .m’o én-
curso, abrilhantando muito a j uas 8 naves e canoras notas d o ,8j llou< 
passeata o concurso das escolas meu pifano decantar a d a ta :. . .

MATINAL
■ Vai despertar o sol. No céo, apenas 

À estrella d'alva, tímida, descora ;
As outras, Rum adejo de phalenas,
Fugiram todas ao raiar da aurora.

Na matta, rompe a musica sonora 
Das aves, em festivas cantilenas,
E  perto, na campina que se enflora, 
Soltam vago perfume as açucenas.

De entre as pedras e arvores cia matta 
Desce o rio gemente, e as varzeas banha,
Produzindo sussurros de cascata.

Ôesmaiâ, e morre aos poucos o arrebol, 
E sobre a grimpa verde da montanha 
Calmo, sereno, se levanta o sol.

Antonio SOARES

-- &■
w m i

'
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e foram annunciar na Capita! 
Federa! que neste pequeno Es- [ 
lado do nordeste ha urn pugillo j 
de bravos.

É o sangue de Poty que ainda j 
circula nas veias deste povo !

O valente Camarão, retempe­
rado nas luctas, deixa a sua fa­
mília, sacrifica a traquilüdade do 
lar e parte para Pernambuco pa­
ra elevar o seu nome e glorificar 
a sua gente, assim o fizeram os 
intrépidos jangadeiros das saudo­
sas praias de Branca e foram 
bem longe, vencendo borrascas, 
fadigas e desilusões, confirmar o 
valor do rio grandense do norte.

E a varonilidade de Migueii- 
nhü que os revigora !

Miguelinho ante o tribunal 
que o inquiria, porque fizera 
parte de uma revolução liberta­
dora, teve a envergadura de af- 
firmar perante iodos que a letra 
era sua; assim, cremos, o fará 
o humilde tripulante de qualquer 
um daquelles ires bofes quando 
algum aventureiro dos mares, em 
faids clandestinos, quízer roubar- 
lhe a prímasia, protestando e 
chamando .como testemunho o 
dia tremendo da travessia do 
Cabo Frio, onde louros coroa­
ram as frontes daquelles herões.

Aqui está um marco attesiando 
a sahida, é o forte dos Reis Ma­
gos; !á o moreno pescador po­
deria ter cantado com Itajubá:

to tas  i i i c i f i i » !

Oem íunios de liberdade, cem i grandeza de um povo nobre 
mmos de autonomia política, cera ; raia a naeão-colouia. do que Viria-i sabichões, soaieatc
aiHiu.s de vida proíuiidamente na- to (torreia quando disse que -‘tal-1 unicamente porque
cioaai co maieai oravam os ha pou­
co e, comnosco, a Pátria amada, 
recordando, eommovidos, os feitos, 
os grandes feitos, os feitos heroi­
cos dos que souberam engrande­
ce-la e nos engrandecer.

E, naquelles momentos, o cor­
tejo sagrado dos mortos immortais 
passava-nos, silenciosamente elo­
quente, pela memória.
■ Felippe dos Santos, Tiradentes 
e .os seus companheiros, os mar- 
.tyrés da revolução de 1817, José 
Bonifácio, José Clemente Pereira, 
«ónegp Januario Barbosa, Gon­
çalves Ledo e tantos outros tive-
rai)),-então,:os nomes consagrados.

»Que lindo pano, «ma ! A  costa ilíuminada 
O coqueiral virente, a noite desnublafia.

Deííaí o vento forte o remanso das lagos,
Lasca a espuma salgada o forte ci»j Reis Magos, 
Ensombra, o mangne verde, as areias da praia 
E  o morra alvo parece um lençol de cambraia, -

Seria o canto da despedida;
Orguiha-te, Rio O. do Norte, 

. os teus filhos são sempre des­
temidos, não fogem ao perigo.

Não é o vagalhão que o ame­
is dronta, não é a rajada que o 
‘ aíôilorisa, muito aoóomrariõ, elie 
sempre calmo, coração ern prece 
voltado para Deus, Senhor dos 
mares e dos ventos, leva tudo 
de vencida.

Debaixo das bençams do ceo 
e sob a égide da Virgem do Per­
petuo Soccorro daqui sahiram e 
chegaram á meta desejada.

A perseverança de Colombo, 
nos dias angustiosos de. sua jor­
nada em procura d’America foi 
o melhor exemplo para os que 
agora desprezaram os arremedos 
de Trisfão chamando

na prosa e, ao verso, peia imprensa ; 
abençoados earinhosainente pela 
Patria ; e earinhosainente cober­
tos da gratidão e do reconhecimen­
to do povo brasileiro.
. Uma classe, no emíanto, e das 
rnaís trabalhadoras. ficou esque­
cida.

Urna, no emtanto, e, talvez, a 
mais gloriosa do nosso passado, 
não houve os. louros, espinhosa e 

'arduamente merecidos: íuLèlia a 
do clero.

Não falo," acjni, dos bispos que 
deixaram a cruz pela espada.; nem 
desses padres que trocaram a so­
taina pela farda ; nem, tão pouco, 
daquelles monges que ás eeilas 
dos mosteiros preferiam os gntcMs 
das prisões.

E,,.sim, do-clero ; mas, do clero 
que fez a nossa terra ; do clero 
que fez a nossa gente; do clero 
que . fez .a nossa moeidado ; em 
stimma, do clero que nos ergiien, 
nos instruiu e nos educou.

ps deuses da agua fria
Que e içar habitam d’uma e d’eutra banda,

vendo o seu seio rasgado pela 
indómita coragem de uma duzia 
de homens.

Este é o feito que merece um 
vate que em alexandrinos irnmor- 
lalist os seus perpetradores, como 
Camões sublimou Gama.

Justas são as homenagens ora 
prestadas aos gloriosos rio gran- 
detises na meiropole brasileira e 
mais justas serão as que o Rio 
Grande do Norte, no dia do seu 
retorno, vibrando eníhusiastiea- 
meníe ha de tributar aos moder­
nos Colombo, Barthoiomeu Dias 
e Game,

Padre J oão i>a Macha

iNãV aãmk-È■ qse ;de rck^io;«?«,

Um descuido na paginação 
motivou sahir em lugar de me­
nos destaque o soneto do nosso 
iílustre collaborador, dr. Arito- 
nio Soares.

Convidamos os . membros da 
Congregação Mariana para a 
formatura na grande procissão 
eucharistica, h

de religiosos eatíiolicos, nos vies­
sem , os primeiros rudimentos de 
instrucção, moral ' e cívica ; que 
■ outro não foi, não é, nem será o 
papel da Igreja sinão o de educar„ 
ode instruir, o.de . leva:. íijk aos 
logares, ás nações e ads povos 
que se acham em trevas.

Jesus Christc, Frímuti.ri tfmj - 
nu* Sacerdos, Primeiro e Maior 
Sacerdote da BeligiSo Oáthólica, 
fundador do sacerdócio (Mholjeo, 
antes de ascender aos céus, orde­
nava que,os. s-eus apostolo» fosseih- 
a todas as gentes ensinando.

E todas as nações, glandes e 
pequenas, e todos os países, bár­
baros e civifisadosç e todas as ra­
ças, culta.s e incultas-, ouviram n 
palavra do Mestre, pregada pelo,, 
clero que é lm  <M mànâò e ml dd. 
Urra.

vez não haja outro país que tenha, 
como o nosso, a vida tão estreita- 
mente ligada aos Imreis.” Sim, é 
preciso remontar ão passado quan­
do tres raças se fundiam para 
formar o elemento ethnologieo de 
uma nova raça, para bem se cõm- 
prehender o primeiro. 0  país èra 
então, o refugio dos criminosos, 
dos ladrões,., dos impudicos, dos 

Jalsarios, dos venaes vindos-do 
reino de além-mar.

A immoralidftflç, campeava, so­
berana, por todám-parto.

Lavrava ntpjueJla sociedade pri­
mitiva o grave mal que, segundo 
Quizot, lavra na sociedade moder-t 
na. : o desrespeito as autoridades. 
E "a  Igreja 'Uatho)ica,''m; opinião 
do eminente estadista ppotesíantp, 
é a maior e a mais santa escola <Íé 
respeito que ha sobre? a terra’;". 
Na verdade, foram os Nvbrega. .T-" 
Anehiefca, os Navarro, ■*>< Vieira, 
toda a piialangv, eíufim. dos fi­
lhos de Loyolla hoje é|quecidos. 
L,o elemento moral dessa sociedh- 
í.H: que floresci9 pela (lecomposiç|(  ̂
das raças' ’ foram elles ajue, des, 
bravando selvas, instruindo geiH 
tios, combate 11 d0 im rnora!idadeŝ , 
pacificando índios, creamlo esçoS 
las, libertando escravos e condem-'1 
nando escravagistás, tudo issso a 
custa de muito sângue, de muito 
suor, de muitas lágrimas, de mui­
tos esforços e de; -iiiuicas -iiigratí- 
dões, levantaram do.- Brasil selva: 
um Brasil colpnia e do Brasil co-, 

•ionia um Brasil' ilação uru Brasil 
immenso. gigantesco, forte, ciVi- 
lisado. que já set impõe, 3 admi­
ração da. própria Kui 

- Vã.! iiu,. - ífío.aíftr;
tantó no pretérito; 0 iLesente

. ;diocesanos. Que mais dizer depois
jde tão eloquente exposição do ci- 
j-Vismo, da abnegação e da bôa 

. I vontade desses homens, olhados 1 »
j de esguelha, apontados com risos i ^sociando-se manifestáçôé% 

igita- .escarninhos, ridicularisados pelos ■ eucflar,stjcas que se irradiam do
I grande Congresso, reunido no 
Rio de Janeiro, de 28 d 

biro talar, pregam uma doutrina üro ?  í " c-e outubro,;

pelos 
sim plis men te, 
vestem 0 ha­
ir ma doutrina

■A.que não é sua, mas a do Ohristo 
Re', uma verdade que também, 
não é sua, mas a do Homem 
Ohristo? . .

Direi que se -•muito fizeram, j 
níndo, nuiiio mais fia.. a, fazeuím- 
mensa é a seára e tão poucos, são 
os opet;aiáos...

Direi que nós mestftos. os norte; 
riogramlenses, tivemos a rara fe- 
liçidado, de possuir, dois jfadres
(pie fo|fán, entre ftésj,^xpdeia.*
dá Eé |Ailo Civismo <* f|fie sou&e- 
- iiÂ^ijir com Jemplo * '  ' 

prias1 vidî l, *  povo
ratn

serem-

auspícios de s. eminência» q car- 
dia: Arco-verde e s. exa. r iv fc í  
ti. Seoastião Leme, a diocese Ue- 
Naial. pelo .sèu governáddK; h' 
exmo. mons.. Alfredo ! *>< a J  . ‘
promove homenagebs a; jjefis 
Sacramentado, duraifte asmeiiA- 
dias. • V if

, Em niensagent dirigmr. «o.» s|| 
nnor arcebispo d. Leme.,' pie-n-. 
dente .da^Coiontissã.. v>gani^á- 
duK. do Cortgresso Euclíaflsficõ

0

^ S T j

mado rebanlií*(«v 
-Weram

h>Í>. -cer
.Ot i s  martyres

vjfiq. 
exfvei 

■
oujra na 
í>* sai 
(i (j a
hjlo, ;|ïxrtyFdii fUiifl 
eiçam, nestes dias 
ilóssfj; hisViriu, ! 
mtría..'

monsenhor Pegado asicgure; a 
adhesão dq Bispado , de Nagt; ao

* fim - », —ÊÊæsstÈ<ÊÊr

r  v,t jL s  íL t|5uüfS'Mdu».,, V 1 ■ ,r‘ ” í* ."L. ; í Public

H 'iQ  al%i-
sagrados

outro, g r  EsSflo , ■ a 
Levra, onde urnscerãni 

*f.FrilvÍhcia^! 0 E|t 
aniaram.

Já sejam fcssas bençaéis, 
dá gráças,;is que se estendeth poifm - 
do ©«Brasil, como uma dutfji: de 
rabi-os aos brasileiros, pela grande 
dita centenar, e. mui principal- 
mente, ao nosso Clero, 0 grande 
pioneiro da Liberdade, 0 maior 
Uposxólo da. instriicçâo n.o Bais.,: ’

:  - F e h .n a - % e s  íva

S
nossa _ vatftoríi 
c i r c u l a r  
:  ; a . o n u T i e n d o L i  ' s e d e m  
c h a f i s t i ^ a s .  ■ c o ’ m p r o v *  
a uíiiiòád iú .ca fhojk .

1-. dû 
rnef........

.m Ê Ê
íl. 0 aldí 

m todah a
as corn can tic 

nhòes,4* exposição 
romaria das
povo
Jesus

'C o s t

X .u ß  festas
1

i t f i l f i

ábi está, a reclamar-nos.—
A acção tio Clero como- educa­

dor e mestre não se limita á de 
que nos falam os- archivos.

Estudemo-la hoje. Estude.riio-.ki 
«gora. Barà nos. cÉnvencermos de 
que ella çcontimSa áctuando:' qik- 
si "desconhecida 
social, nem por 
t  menos digna de applausqs.- bas­
ta de passagem; lembrar „»esses 
ad miráveis Salesianos -«Jue eiii silas-

in - fi-nn
u 0

.oseoJah-profissionais, ém seus gfe-
mios literários, em seus lyCeus, Bm 
seas gymnasios, em sem- collegiós 
em seus orphanatos, ja instruiram 
e educaram mais do Uma geração 
de moços e de pobrèsinhos rou­
bados ao anonymato das ruas, 
dando-lhes, a uns'e m outros, ro­
bustez-riqueza do corpo e edn-

Á Irlanda ouviu 8. Patriéio e a jeação- riqueza da alma.. 
Germania, S- Bonifácio. A .França! Basta, somente, admirar esses 
escutou Bossaeí e a Ttalia. 8. Gar-! incansáveis filhos de [), Bosco 
los Borromeu. () Japão admirou qac. alheios áos*soffrime;ifos phy- 
S. Franéisco Xavier e a América/sicos e aos "ataques cja. ealumifia 
teve Las Casas. g  (« da -malédiéeneia, civi.i-isar.am e

E o Brasil? . • festão civiljsfúnílo. sem, auxilio
Minguem, por certo, melhor j official, tribíis inúmeras, ;de imli

soube apreciar 0 trabalho, 0 inv. 
rneiiso trabalho do Jesuita na ca- 
thechese dos ppssos indios, na 
educação da nossa juventude, na 
pureza dos nossos costumes, 11a 
amoldagem è» nosso caracter e na 
formação dá nossa nacionalidade..'

genas, em Matto Gros'sóv fazendo 
de cada bugre boçal; um brasi­
leiro instruído, Basta, snr uma 
palavra, apontar os numerosos 
educandarios . de diversas ordens 
religiosas, cfmo sejam os dos be- 
u..edi.cíiri(?s, o.s dos .franciscauos.

do que Joaquim. Nábnco, quando j os dos fajíaristíis, os 'dos maristas 
dizia que toda a nossa historia selos do jéfuxtás, onde foram edu- 
completa, se restringe, se resume j cados' «s. filhos de Eüy Barbosa, 
em, duas -iniciais: 0. ,7.—Compa- j prova dõ- que valem infellectual é 
nhia de Jesus. - mÓralvnçijie, para 0 ,-iílustre bra-

Ninguem, por certo, melhor dis silftiro, -osVinsiítutos éáíholicos. 
Bastacorreu sobre a acção do clero, se-j Basta, em-fiin, enumerar' - os 

erilaft e regular, ho Brasil, a sua «ollegioe dibeesanos, para um e 
cooperação em todos os movimen-1 outro sexo, as escolas, superiores

i tos iiberaes, em todos os grandes
A’s 15 horas defem se; achar j movimentos que, aspirando a li-

iodos na séde social. I herdade de uma raea forte e a

e as .escola«: parochiàis, fundados 
com. sacrifícios pelos vigários e 
com sacrifícios auxiliados

•For majs çircumstaheiada que 
fosse agora uma noticia das im­
ponentes festas da “Semana da 
Patria'.’ não despertaria, ella a 

e«i nosso -nfeio jattençãô do leitor, visto ’que so- 
iáso menos foi! là I bre o assumpto ja se occuparam 

com brilhantismo todos os nos- 
;sos , orgarns: de publicidade, 
i Por Isso, cumpre-nos apenas, 
acompanhando 0  sentir .geral da 
ijuprensa, felicitar o Rio Grande 
dó Norte pela saliência que teve 
na, comniemoráção do Centena? 

! rio da Independencia da Patria. 
j Não olhamos só o lado mate­
rial das festas, mas, sobretudo, 
seu aspecto moral e o cunho de 
religiosidade de que se revesti­
ram todas eilas.

Vivemos de jubilo e festas du­
rante os dias da grande comrne- 
moração, prestando cada um seu 
concurso paírioíico, a ponto de 
immoríalizar o glorÇoso feito.

I odas as ciasses, desde: a mais 
elevada até a mais Hlimilde, con­
correram pari esse movimento 
cívico-religioso que intensificará 
0  progresso do Estado, 0  que 
já é aígo feito en: favor do 
Brasil.

Ha'quem diga que o Rio Gran­
de do Norte occupa o terceiro 
legar nas festas centenárias 

FaSta-nos autoi1 ‘ -de pai 
firmar essas paiav ma; 
mos dizer, sem faltar a v . :, 
que nenjuima unidade da Fede­
ração, Com os nossos recursos 
financeiros, festejaria mais con­
dignamente a gloriosa data.

«No dia. da Patria, não houve 
um iogsrejo no Rio Grande do 
Norte onde deixasse de vibrar, o 
hymno nacional, na mais extra-

•«Sacramentado,

dó
associações , e

para vfch

solennes, pregações sob'*e-q ím­
par,to dogmu da presença real 
Je  Nosso SenhoFpa F.uciwristia, 
adoração nocturna e ímponeniç 1 
procissão com bénçâm campa! e 
cânticos, em que tomarão paite

<' ti è ríoç rtí"irpi(} rílAÓ,.;
çôes civis e religiosas, esoblasj 
todo 0  povo emíím,. eis nossa
contribuição para 0  magno Con­
gresso 7 
n arias.

corôa das festas cente-

O dr. Manoel Damas, direc­
tor geral da Instrueção I’nhiica. 
ouvido o Exmo Governador 
do Estado, consentiu- e ie nou
publico, pelo “á  SerjLí, 
que as escoiâs-ésfadu.
sino primário é .hÓ| 
paru t formem ír< ' 
tito do CóngreSsó;

A; ’ -
Vdf-
h e it!
i’
CO. ;A i Ci'''

_ o m a #

petos

ordinafia maniíesti 
mo- que temos prés 

São- palavras,, do .orair 
instituto HistoriSo, ,np s<. 
curso brilhante, por . óccãs« 
sessão magna do enceí . anu 
das festas.

Com effeito. Não fo!'-«)i,nenf 
a Capita! que prócufóo dá:
alta significação- í 
em que compUp 
de vida Independí 
Interior que tev 
commernoração d 
Município e a aüfí 
osa, numa um - j u 
fez o povo estuar de énttíüsiás* 
mo para as ntâis vivas demons­
trações de patriotismo- e fé.

Brasileiros e crtholicos uão 
podíamos separar- a Igreja desse 
acontecimento, quando ò ápft- 
♦ime» ■* rNigioso é a alma de 

/ ’que por isso fnes- 
am os nossos cora- 

çc-r ? de lies.
k 6 hymno da Patria se vem 

unir a oração da igreja, forman­
do-se uma voz mystica que nos 
leva até o bom Deus misericor­
dioso, em cuios pés depomos a 
gratidão que Lhe devemos pela 
grandeza de nossa nacionalidade.
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«.„.Nós, que não podemôs descrer 
dos destinos do Brasil, genuflexos 
aos pés da Eucharístia, seremos a 
f é ,  a adoração, a prece, a reparação, 
o amor, a alma da Pa iria. <

Orrjam <Ia CíMígreíiaçâo Mariana do Mocos
7\

D. Leme.

\ £ J
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0 TESTAMENTO DE JESÜ5
1 - !  ^ r r a i i i i i s i  « I «  t N s q u t w i i i i c n t o

1  V i ^ t a . t u t M  i a l i « kr i i a t * i s I O N
i l !  I l  C M i i ^ m s o  c i i d i a i ' i s t l c o  
Í V -  O *  N a e r i i f i i  < * o n v i v i i i m  !

Aindo que em toda nossa vida 
nacional circulam os fluidos elec- 
trizantes da fé catholica, em turba 
canora, cante e vibre, ore e faça 
resoar por toda parte o Tantum 
ergo Sacramentam e demais hym- 
nos eucharisticos.

Levava-o mais no coração 
que em minhas mãos.

E tanto foi o goso d’alma em 
tel-0 no imo dô coração que 
me esqueci por onde andei re­
petidas vêses e bem me não 
lembro%e marchei ou não . . .

O’ sacrurn conviviam !

Tis. Christo, fez 
js-vpSte fesiajitçnta- 

ç oite (ia gr u Çêa, 
I'm legado divino 

.títqâ.> éuchàristica.

compõe um poema, alem um j sacrario. O h ! tomo é santa e 
obelisco commemorativo, jà em j immortal a Va a dos taberna- 
caracteres hieroglyphios, ora em culos ! 
blocos de pedras, em tudo, rea-

........... .......... .... [g-e e impede o jugo voraz dô j
............ P r e s te  meio quk! olvido. j Celebram-se em todo Brasil

. .i%,:.iiiemo<m .’.uma-: Viver até depois de morto é commemorandc o centenário da
iuovax.to tooas as horas do para o homem o supremo ideal,Ida liberdade da Patria, as festas 
oo r.asce^e ao occaso. a não noimandn n »« ic,-« ........ -L, , „

,f\ !'i ÎS h

no r:a,<vi>nf :io occaso, a 
BA/subsíancmi 

vinho.

h méí. 
fazei ist

tomme-  
em mi-

1a Eucharístia é a ultima 
. .s , do Verbo encarnado ce­
lebrando a eterna aliiança do 
amor Infinito com a natureza hu­
mana.

E creou-se o santo dominío 
livre das afíeições que diuturno 
jrmrnpham da tyrannia fatídica do 
esquecimento.

4 dadiva sagrada do cenacuio
è in memui mi«

. 1 , ’ j  ̂ * Mllldy «ô iColdb
nao poupando, para isso, o san-! eucharisticas. Na capital da Re­
gue o corpo, alma e a  vida pela. | publica, o episcopado brasileiro, 
vica ; jo  clero e o p>vo. ao appello

* * *  j do Exmo. Arcíbispo auxiliar
„ D. Leme, vibram, uno corde et
Sentenciou o grande Janvier : anima una, eu' estos sublimes 

■‘Ser livre, com effeito, é viver, de fé e amor, para nas sessões 
e tudo que dilata e -augmentá a , de um congresso e em solen- 
vsda, dilata e augmenía a liber- nissimos actos públicos, dar-se 
dade.” Viver, pois,- e sempre um testemunhes authenticõ da
vn^r e o magno surto da liber-, realeza de Jesus eucharistico con-Jaqr '----daqe humana e divin tonando a ahm nacional.

cofhp ima* laram os antigos dis­
sidentes, quer sejam os doeetas, j 
Berengario, ou os' nova-seitas-, 
de Cnlvino até os contemporâ­
neos' amesquinhadores do mys- 
terlo dós mysterios.

Mnoi yuígpissimo sçria o de 
ms se o invento de sua divina 

caridade fosse apenas um Jac  si- 
y n ile  iiiusorip. á guisa tíe' testa-
; fme-ftlõ.

crio, sfre ífEnchatísiia é uma 
instituição memorável, tile  pró­
prio o disse, porem, quando se 
mtenta tem ifAquelle que se 
oíigrece, por amor de nòs, e na 
h(il& soienne da santíssima obla- 

só pudemos crer na p.ala- 
crg.fde h inra de um Deus hu- 
nvãriado.

A henumitiade soffre a grande 
tortura ílo olvido.

No CO":er dó tempo, tudo se
e cousas se

g f e e

m  :

esquece: in hviduos 
m ao pó.
P f^pem  de um grande 

Jg j pçfc vida, logo que se 
Õe ^.parenthese de alguns 

h já nada resta e se varrem 
memória os seus feitos como 

* ,-iwi asíío que se apagou nas 
somb .1 j.o occaso

íudo, como um sonho de um 
sonho, se olvidaria com o nas­
cer Touíro sol, com o sorrir 
d outras vidas que ás lagrimas 
sueioiierain, sc ò mais previ­
dente dos homens não procu-

Ao pé de um altar certa vêz 
achou-se um genio elevado á 
cathedra do episcopado.

tra um grande coração —a 
Aguia de Meaux.

Conta madame  Cornuau, de 
Bossuet: O santo bispo ergue- 
síç sobe ao altar, torna em suas 
mãos a custodia e !eva-a em 
procissão pelas naves da Igreja. 
Varias vêses ò magnanimo bispo 
faz a volta pelas naves do tem­
plo como se ainda o não fizera, 
a ponto de todos os fiés notarem 
as reiteradas vêses com que o 
pielado fazia o retorno ás mesmas 
naves.

Madame  Cornuau, dia depois, 
em visita ao illustre bispo in­
terpella sobre aquella tão sus­
peitada abstracção.

- Onde estava S. Excia. quan­
do levava em suas mãos o San- 
ttssimo Sacramento?

Oh ! feliz convivência dos dias 
eucharisticos!

Celebremos, na intimidade de 
um convivio santo, o nosso tri- 
duo a Jesus-Hostia.

Quando na Santa communhão 
o recebermos, ou quando em 
procissão o seguirmos pelas ar­
térias urbanas, em nossos cora­
ções o tenhamos: —é o testa­
mento de Jesus!

Padre M. d e  A. B a r r e t o

*** Um desarranjo por ocea- 
sião do transporte das chapas 
para a impressão, fez sahir a 2» 
e 3a paginas com muitos erròs, 
pelo que pedimos desculpas aos 
nossos bons collaboradores e 
assignantes.

Ö h r  geslo de aírrta forfç
O “ K-ald” dos P e s c a d o re s

COLLEQIO DA IMMACULADA CONCEIÇÃO ■
Sé de da Pia União das Filhas de Maria que, de par com as 

demais associações religiosas, cerrando jileins ao lado do 
Exmo. mons. Alfredo Pegado, promotor do Iriduo Eucha­

ristico, vem assegurando o brilhantismo dessas manifes­
tações da alma catholica natalense a Jesis-Hostia.

Valem os congressos religio­
sos o que ourora valiam os 
consilios ecumênicos.

Foi para que o homem sem­
pre vivesse d!EI!e, n’E!le e com 
Elle que Jesus instituto a Eucha- 
ristia — a Vida nos tabernáculos!

Eis o grande monumento espi­
ritual attesfarido-a reacção c o n f i-__ __ _
nua da liberdade djvihã qiíe náo i ver os bons tempos das primi-
pnn híiAo •fwi-í + .-Q«-,,-.,, .4* __ . . . i __-

Estamos em um periodo de 
agitações esportivas.

De todas as partes chegam- 
nos communicados das vic­
torias dos campeões e da reali- 
sação de perigosos raids.

Cada povo nesta epoca pro­
cura salientar-se a o s  demais, 
conquistando as alturas, vencendo 
as distancias, mostrando o vigor 
da raça e a heroicidade dos seus 
filhos.

É o português, deixando a 
forre de Belem que, em um espa­
ço de 80 dias.bem contados, voa 
de sua patriá á magestosa Gua­
nabara. É o. novo Cabral por 
“ ares nunca dantes navegados’’ 
aportando á terra onde sobejam 
a vida e o ouro.

Um país amigo mandou-nos, 
por occasião do centenário, uma 
mensagem pelos altos caminhos 
do firmamento, é um ..chileno que 
atravessando os alcantilados mon­
tes da cordilheira andina, vistos 
somente: pelo olhar perspicaz do

Os realizados em Vienna d’Aus-[orgulhoso condor e vencendo 
tria, em Moníred e ha bem pou- j os longos pampas, veio pousar 
cos dias em Roma, fazem revi- j aos pés do gigante de pedra.

conhece as fronteiras da morte : 
Ego sum Vita!
Sou a Vida. porque sou o■fr-Ç3. i j ’ IV4U.J jj i yuc oUll U

ra$se, .antes da morte, assegurar! pão que alimenta: panis vitae;

,.... ~~~ ,,......  , Havia, também, de chegar a
eras chrísfãs, em que os | vez dos potyguares assombrarem

■
aos póstera que passou peisftsou a Vida, porque sou o san-

» !vida, reagindo cistra a tyran ni. 
do esquecimento. ^

A humanidade guarda cm si

sangmsgue, licor das almas: 
meus vere est potus.

No legado de Jesus —dépara­
it senso de sua immoríalidtíifcj s ^ á ô i % sua sanfnsímj Vida em

- pão e em vinho, qie*lestau/am,no tempo e na eternidade, in 
querindo sempre de como in­
demnizar-se dos golpes destrui­
dores do tempo.

renovam, reparam e dilatam a 
nossa vida, na fé, na esperança 
e na caridade de uma còmftiu-

tivas
fiés em assemb'éas publicas de 
liberavam sobre os destinos das 
nações catholicas.

Em todos Estados da União 
repercute unisono o brado da 
fé qué nos vem da Arehidiocese 
do Rio de Janeiro. Hosannas á 
Jesus Hóstia Arvore da Vida, 
que nos dá o Pão e Vinho que 
tonificam a alma religiosa da 
Patria!

Çfom igual fervor, o povo de’

o será no coração e no sangue 
que lhe aquece o corpo, porque 
o seu genitor é da belia Saiine- 
sia e aqui foi que bebeu o néc­
tar das letras: o iicór dos fortes.

O que desejamos decantar não 
é o que acabámos de citar, é um 
feito do qual não ha memória em 
nossa historia, é um caso virgem 
em nossos tempos: é  o raid dos 
pescadores rio grandenses.

É verdade que o mulato Nas­
cimento já havia nos meses fes­
tivos de 1888, quando deixou de 
existir no solo brasileiro o titulo 
de senhor, atravessado dos “ ver­
des mares” da terra de Iracema 
á bahia das serrações, onde o 
Pão de Assucar poderoso dedo a- 
ponta o infinito, em frágil jan­
gada para agradecer á Redemp- 
íora o grande beneficio que fi­
zera aos seus irmãos de senzala 
e aos que soffriam o látego do 
feitor deshumano.

Muito mais facii será singrar
‘ salso argento ” nesse fragi-

limo barco que ern bote, su­
jeitos ás vicissitudes do tempo: 
virar ou furar-se.

O arrojo dos nossos homens 
só o poderá descrever um Ho-

a • . 1 v v,vu íu u  . c  vzv_ t-iüici g u u iu iu  Aj U U i Ij^ u at UI y V lj U jJU V U  UC
qm erige uma estatua, ali,1 nhão sacramentai á porta de us. Natal e do Rio 0. do Norte, sen-

os seus irmãos com uma coragem j mero em Illiada ou Odysséa.
:    _ 1 ... _ » ........... _j . I »-* * r t  Iigual a dos legendários compa­
nheiros de Uiysses e verdadei­
ramente digna de uma raça forte 
como era a que nos deu origem, 
Euclydes Pinto em arrojado vôo

E’ a epopéa de uma raça!
Os lobos do mar, deixando ao 

longe “ a cambraia das dunas, 
onde os pescadores, á frialdade 
do velario estreitado, narram as ̂ —  ----— -  - — -- >    

da  ̂ patria de Washington a do ; lendas remotós do oceano e lern 
immortal Rió Branco ha de dizer j bram visões que, constantemente 
que em extensão vencerá Saca- jpovoam aquelles retiros”, atira- 
dura, üavendo igual o que foi ram-í$e aos mares nunca vistos

irealizado entre Lôodlfis^e- â Âus-
tralia. Que Martins não seja filho 
da Potyguarania pelo nascimento,

enfrentando as fúrias de Neptuno

(Conclue na 4* pagina)
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DIRECTOR

Pharm. Lauro O. Wanderley 

REDACTORS»

Ulysses de Odes, Perceval Caldas 
e Antonio Fernandes

0  NOSSO APPELLO

Vamos hoje pubiicar os nomes 
de quantos contribuiram para o 
nosso prelo e que por falta de 
espaço não o fizemos em a edi­
ção de sete de setembro.

E ’ uma iista de generosidades 
ante a qual depomos a nossa 
gratidão immorredoura.

A cada um dos offertantes os 
votos de muitas venturas dos 
que aqui trabalham cheios de 
esperanças nas misericórdias de 
Deus.

A paz dos bons, a alegria dos 
justos, a felicidade dos que pra­
ticam o bem Togamos ao Se­
nhor conceda a quantos nos au­
xiliam nesta nobiíitante cruzada.

Grande ja é o numero dos que 
nos ajudam a fazer deste perió­
dico um jornal frequente, na al­
tura do meio em que vivemos.

Que esse exemplo seja imitado 
por todos os catholicos.

Quantia publicada.. 380$000 

Na TAL

Dr. José M. de Macedo.. 50$000 
Industria Reunidas— Ju -

Uns von Solisten....... 50&00.0
Srs-. C. (JítiVao & O . .'.".7.7 2í)'$000
Cd. Antonio Martins.......  10$000

“ Francisco R. Vianna lOfOOO
José Lagreca............ 10$000

Srs. M. Machado & (X . 10$000
Dr. Octavio Veiga...........  10$000
Capm. João Mansur. . . .  10$000
Capm. Manuel Alves.......  5$000
Capitão de Corveta Fer.-

nandes Couto.................. 5$000
Sr. Gilberto Greire.......... 5$000
“ Francisco Calazans... 5$000 
“ Tácito M. Brandão... 5$0Q0

Dr. Joaquim Torres........  5$000
ÍC Mario Lyra....... ..........  5$000
“ J .  0. de Vasconcellos. 5$000

Des. João Dionysio.........  5$000
Dr. Sebastião Fernandes. 5$000 
Major Rodrigo Costa....:. 5$000

“ Graciano Mello....... 5$000
“ Augusto Moraes......  »$000
‘ ‘ José Färache.. .. .. . .  5$OÒO

Matheus Petrovich. 5$000 
c‘ Francisco Xavier,.. 5$000 

Capm. M Izidro Rocha... 5$000
“ J .  A. Garcia...... . 5$000
“ Alm ir F re ire .......  5$000

Heron ides de Oli­
veira......■........ 5 $000

“ Thomaz C. Filho. 5$000 
“ Ottoniar Ivappee.. 5$000 

Srs. Theophilo Califfe&C, 5$000 
’*■ Tobias Palatinik & I, r>$000

Uma Catholica...................  5$000
Outros catholicos............... II $000

Curraes Now*

Padre Antonio Brilhante. 50$000 

Sant’Annade Maitos
. ... k , I

Pa fire Man ud da Bosta.. 20$0Ò0 
Cel - Antonio Carvalho77a -.20$000

“  Manuel 1 la racho........ 1 1 0 $ 00 0
“ Manuel Carvalho Pita. JfOOO 

Major Francisco O Nasci­
m ento ...................  10$000

■ ‘ Francisco P. Baracho 5$000

Completa, agora, a Escola de 
Commercio o seu terceiro anno 
de existência.

As etapas já percorridas sig­
nificam a vicíoria de uma tena­
cidade nunca esmorecida na pro­
paganda de uma grande causa, 
na realização de um formoso 
ideal.

O que representa esse periodo 
na vicia, do estabelecimento em 
tão feliz instante creado sob a 
dadivosa bondade e magnifica 
inspiração de D. Aníonio dos 
Santos Cabral, só e sabem aqueí- 
fes que lhe leem acompanhado 
os passos, emprestado um pou­
co de seu esforço e perseverado 
na vontade firme de contribuir 
para um ernprehendimenío digno 
das mais valorosas dedicações.

Mal comprehendida pela indií- 
ferença dos descrentes que de 
tudo malsinam, incapazes de um 
gesto bom ou de uma aítitude- 
menos revoltante; mal definida 
pela necescidade de espíritos em­
botados onde sò se aninham a 
vaidade e a presumpção de uma 
fatuidade balofa; mal amparada 
pdr aquelles a qiiem pilncipal- 
mente se destina, vae, comtudo 
a Escola de Commercio vencen­
do todos os embaraços e se 
mantendo, graças á convicção 
de meia duzia de destemidos 
obreiros do bem e á intransi­
gência de poucos abnegados 
pioneiros de uma santa cruzada.

Como elemento de ' rstaque 
nesse, commettimento, é justo 
salientar a acção profícua de 
Moyses Soares, com a sua força 
de vontade inquebrantável, ala­
vanca poderosa erguendo ao seu 
apogeo, a golpes de talento, o 
bloco indestructivel desse con- 
jutictü de energias e dedicações 
dos que com elle fizeram causa 
commum e, para - honrar-lhe a 
memória e perpetuar-lhe a lem­
brança, terão a coragem de sus­
tentar o trabalho a que se con- 
sagr aram.

O nome querid do director des- 
apparecido será lembrado sem­
pre com saudade pelo muito que 
fez embeneficio do instituto do 
qual firmou as bases, dando-lhe 
organisação solida, compatível 
com o meio e as contingências 
do momento.

Pena é que justamente aquelles 
para querh foi fundada a Escola

de Commercio não lhe queiram 
dar o valor e amparo que merece, 
nao lhe tragam o encorajamento 
de sua presença com uma fre­
quência elevada e na altura das 
necessidades de que se resenteni.

A carência absoluta de conhe­
cimentos íechnicos, a lamentá­
vel deficiência de instrucção pro­
fissional, a ir perfeição no pre­
paro de uma classe que a rotina 
estraga, é o qJe se nóta na pra­
tica constante, abatendo a triste 
situação dos auxiliares do com­
mercio que não podem vencer 
por lhes falta'ern os mais rudi­
mentares reqiisiíos, por não se 
poderem impar pelos seus pre­
dicados reaeç por não terem 
feito em tempo oppotiuno os 
estudos indispensáveis nem adqui-

rar para um futuro promissor, 
na certeza do triumpho contra a 
ignorância.

Na piedade de nossa saudosa 
recordação ao ser commemorado 
o terceiro anniversario da Escola 
de Commercio, é de nosso de­
ver salientar que, para a sazão 
desses poucos porem • apreciá­
veis fructos que a Escola de 
Commercio vem cultivando, a in- 
telligeneia e o esforço de Moy­
ses Soares.exerceram maravilhosa 
influencia, elle que tanto amou a 
mocidade, elle que só se sentia 
bem com as esperanças da Pa-

sem paixão, vós que ; 
pretendeis apontar a ignorando' 
como a fonte da religiosidade No 
silencio de vossas consciencias'sem 
da vida duas torças se degladiam : 
iinm e a verdade vos conduzindo 
a Deus ; a outra é o orgulho im­
pedindo que vos prosteis por terra 
cantando um hynmo de lmiyw  ao 
Pnmipotento.

i> E S S -* O H T Í % . -I Aà. h V

lv com maxim.i satisfarão qai 
vemos a renovação Jas ‘nro\; 
desportivas nauticas e (terrestre! 
com que a mocidade forte j *  natal 
rommemora o l '1*' ce: iciio ! f
independemi.t poliL. #tria, ao seu lado em todas así n,"S:'

defendendo os j
vens de que foi viçoso rehe • . 
logo resequido, nunca esmore­
cendo quando se tazia appello

(X X

X X X X X  X:

X X X
X X X

D Z  MCYSZS SOARES

rido os prinepios básicos de 
uma educ ação apropriada.

Para superar .iifficuldades, para 
estimular a clisse tantas vezes 
provada por ctjpa só. imputável 
aos que a co.npoéin, paia faci­
litar o acçesso a posições só a!- 
cançadara poi quem revele apti­
dão, pema favorecer aos que não 
dispõem de habilitações que os 
recom ndem, é que principal- 
I mente mantem â Sociedade de 
j Ensino Profissional a sua Escola 
de Commercio, tão esquecida e 
tão abandonadí.

Poucos são os que a frequen-; 
tarn e dão corii a sua presença 
a certeza de que ainda nem to­
dos se deixaram dominar pela j 
inércia, mas ainda ha almas bem 1 
formadas, consciências lúcidas e ! 
intelligencias qie se desejam acla-:

ao seu ardor, sempre prompto 
a communicar aos que se lhe 
acercavam o fogo sagradro de 
seu coração em flor cedo fanada.

X  aeiuahnenie Director ua 
Escola de Commercio o revmo. 
padre José de Caiasans Pinheiro, 
eleito por unanimidade em reu­
nião da Sociedade de Ensino 
Profissional.

Lente daquelle estabelecimento 
desde a sua fundação e cathe- 
dratico do Atheneu Rio Gran- 
dense, onde por mais de uma 
vez exerceu o cargo de Direc­
tor, S. Revma. é um digno suc­
cessor do dr. Moysés Soares, 
que era tão versado em materia 
de ensino.

Ao padre Caiasans òs cum­
primentos d’“A Palavra”.

Major Hercilio G a l y ã o 1Ö$Ö00; 
“ João Militão Martins \;5$00Q \ 
“  José Fern andes,: b ,. ...AOIOQG: 

Manuel Felippe Filho 10$QQ0 ! 
“ João Pinheiro Mello.,: '5§0QQi 
‘ ‘ Manuel M.Montenegro. • 301000 ! 
“ Pedro M e d e i r o s , : , , 5 $ 0 0 Q  
“ José Feiippq-Souza... 5$000
‘* José D e z i o . ............  r4000
'• José M e d e i r o s . . »$000 
“ Luiz Ó l y m p i p . . ' . . . ’ 5$Q00 
“ Alexandre Barbosa..-. 10|000 

Hemeterio Bezerra ... 5$000
“ JoséFerfeira Sbhri pb'o 5$Ò00 

Antonio Miranda da
Assumpção.................   5$Q00-

11 Luis Ulysses C. Lula. 10$000 
“ João Ferreira Silva... 5$000
“  Manoel F . Cunha......  2$Q0G
“ João D. Sobrinho..... 2$000 
“ José Braz Cavalcante 2.1000 

Sr. José Neves Sobrinho. 10$000
a  Sebastião Andrade....  5$000

Francisco Jannario... 2$000
Apostolado da Oração.....  15$000
I>  Thereza Maria Jesus... 5$000 
Tenente Manuel Borges.... I0$000

Martins ■ *

Em YUa Nova

Padre Leoncio Fernandes 5$000 
Alcides Fernandes............  5$000

Em Aufßsto Severo
I
■Padre Jorge Amecken. . . 5$000 

T ota.... ...... 1:051 $000

V a i e m

virei ainda a vóz de vossas mise 
ricordias.

Não mereci o cén ; não quizestes 
precipitar-me no inferno. Dignae- 
vos de socorrer-me para que uma 
vida passada no sofrimento me 
mereça uma bôa morte de que me 
tornei indigno”. E ' esta uma das 
tocantes e bellissimas orações de 
Ampère por elle escripta no seu 
Jo rn a l  intimo.

(*) AMPÈRE— 1775— 1836

Padre . Aarão Andrade. . . 20$000

‘ ‘Meu Deus, agradeço-vos me 
haverdes creado, resgafãdo ?• es­
clarecido' com a vossa divina luz, 
fazendo-me n.isçer óo seio da 
Igreja CathoILa. Agradeço-vos 
por me terdes novamente chamado 
depois dos meus desvarios e por 
tel-os perdoados. Sinto queé vossa 
vontade que eu viva só para Vós, 
que todos os meus momentos vos 
sejam consagrados. Tirar-me-heis 
toda felicidade neste mundo, oh, 
meu Deus ? sejr como quizerdes : 
meus crimes TV tornaram

peijlle-
empa-

(*j André Maria Ampère foi o 
genio mais universal do século 
X IX  e um dos maiores de todos os 
tempos. Fundador da electricidade 
‘3y li arnica, foi, um dos maiores phi- 
losophos de seu tempo e salien­
tou-se nas mathematiças, historia, 
litter atura, bota nica, linguística, 
etc.

Nasceu em Lyão em 1775. Aos 
12 ânuos ja tinha lido quasi todos 
os grandes clássicos latinos, gre­
gos, italianos e íVancezes.- 

Ampère ,morreu em MMrsélUK. 
No leito df dor um amigo se ofe­
receu ao diente para ler am capi-

ia. 0  Rio  G ia n  
uite-se orgnJlios'' n

ie seus filhos :' é i 
é: austera desk 
çosa: é a çn 
terra, onde 
mesma. ío; , ,
oil''’' I real ania
entoação do cfínt 
enthusicisma. o n 
primitivos potygaarés,- 
couquistas e 'ás In tas, ,. 
pirogas, á mercê <bs tiú 
galhões do br , jq. oceam 
tilinte e im vem
-•a‘i sob* nossas

• *
(less- ar todo, (b 
n uma coiiceiitraçãÔ-Tii
iiiipaisio ia os filims ê 
nino estado nos eycop 
tes em que ora se emn.aranham... 
E depois o triumpho, proímu’ idas 
ovações, uma palpitação piranhas- 
tica de palmas !!! Assim a pha­
lange alvi-negra vai á lh >• ihyba 
e »'uma lacta com o adversaria 
duas vezes mais forte, apezar dc 
tudo, consegue o honroso empate 
•o, < > r, t,r  .tísmeme unia' 
honra paia o A. . ç . ,  ’ sínão 
uma, victoria pará e sport" Rio 
D i a intense do Norte.

Realizou-se com o maior bri­
lhantismo a regata do centenário.

O Centro Náutico Poteagy, va­
loroso campeão do norte právon 
mais uma vez è estrondos,íhhu lt 
o grande valor esportivo de 
associados, conseguindo çoin .-u;. 
prezas para to jer a mann-m do- 
pareôs, alem de ie :r de vencida o 
ínvtilneravel graule ruhro-negra 
de onlt-riffffes'L A  ., -e

Correu a regata na maior ani­
mação, sendo gramfeo

M ß

assistentes, onde se destari 
graciosas t o r c e d u r a s . , j  
encanto de nossas festas spo­

rt»Xo dia 8 deste, realizon-v 
campo da liga de .despertos ter­
restres. um animado torneio 'de 
foot-ball entre os . es Clubs desta
capital. Bateram eu primeiro lu­
gar o America e o A. -B C. Pof
juiz da partida o dr. Amb­
ra, que se houve cr, -■ im

rgno I
deste castigo. Mas-espero que ou-'

dade, mostrando-sç assin 
tura da responsabilidade tp 
foi confiada. No primei::.) tempo, 
dominou o Americà q léro de 
ter uma defera óptima estava se 
batendo a favor do vento, conse­
guindo a vietoria por d»: > c o r n e m , 
victoria de que não pode o A. B. 
0. desforrar-se no segundo tempo, 
obtendo apenas um «nn?»ye ter­
minando assim a D farte jlo  íor- 
ii io com o triuiqnlo do America.

Após ".m t/* tiéscanço entrou em 
camio o Centro Sportivo—a pba- 
laige verde para. bater-se com a 

phalange rubra.
No I o tempo os jogadores da 

camisa verde, alcançaram a victo­
ria um dois com ers  e um goal.tulo da Imitação de (1hristo.il quem 

agradeceu dizendo, não se encom-. casualmente obtido; no 2o tempo 
mode ; eu a sei toda decór”. [os americanos, n'uma de suas glo-
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m
,L e t,iriam' a vie- 

mais algum tempo.

josas Viradas, dominandoporcom- 
os rta camisa venle, couse-

uiratn 'H» K«»
(wia se P ,
«ior exigu» que fosse, se houvesse
continuado o jogo. \ol.a a i <‘mpo 

1 ■ j. o.la eidmitar
não aeal f'donofanienté <> A; 

o Genteo -Sport i vo e 
o jogo - l>or não se 
osjogaii' res-da camisa ï f ï f  <Mn 
uh J s •’ • ■ min-eamio «nia flexão do; juiz, 
o-aai *= uando a"peli>t»v• fTí 1»

tiOSMl

ja  tiuna 
linha de demareVielãot c a t i s D ü S f o  a  uní l i i

doc-iwp.-í éstaudo puidant " <>l '•
S ’ Æ »  vulgo : •‘('ndaumiaea
pos si.e Deus poy nós todos 
-Con assim jud< :':G* ?
m  %

Fi.
torneio d,

j .  M. F uktaüo

1! i î i l e p i M i i i l C J P S

A dáD de 7

díO
«xrm  P |

HA .fícHiNai nao
\ j^rdt1í et?‘re ' n‘)s- 

- MV**- -  J io r ^
■'•.íí-ua -vdlaç- f ^ t ^ e s ^ a c h m  

p d f  •rej^Qufl ffos- sP0.5 ê 'f& " ro*
■ 'de*fo«uelões. *• N • d •* 

,N  16 1 2  horas °,s. aH&mn<*
dV-e-, "o!a redime1'»1- §°b u L' Û V 
Ôção da uisiinct» proíessora Cp 
ítiHa rvó-nqra fzeranj, unia pas->»
seaía. . * 1 ' - *

A’ dente do préstito via-se a 
•ilüiini.l Aridte Barttalhcfpqii^orj;
duz?abandeira nacional .tfajfuv 
lo vestido e faixa com as 
da mesma, íãrieada *por -  íiy?n?- 
nos a cava-lbi trjijaritlo do giese
tuo'mPp0-’ ' • 1 »

(> oRísiho movimentou-se. em 
direçç|0 ào‘ edifício da Intenden- 
. ia Mflniçipal e alli ’os alumnos 

•(lo ic.n-e'outro sexo, cantaram os 
jjynqiod da independencia, Naci­
onal e da bandeira.

jõVii' :
r proft disçursfc sen-i
ú.ito applauuiur Faiou em 
da com muita correção o 

álunnií) Severino Medeiros, tendo 
recitado uma poesia o de nome 
Etelvino Dantas.

Ainda* uo acto do urreamento 
' tfb pavilhão, na Intendência, os 
1 ákimmjs .zí. aram de novo o 

bvffmo da bandeira,
Á n(>iíe# viam-$e illuminadas as 

fachadas dos edifícios públicos e 
particulares.

Foi uma festa modesta e sim­
ples, mas que 
impressão a- todos.

HF.RMA DO PADRE JOÃO MARIA
O sentimento de justiça que inspirou a homenagem prestada 

pelo povo á memória do virtuoso Vigário João  Maria, no ultimo 
Mia da “Semana da Patria,” merece registo em álumna de honra.

Não podia ser mais feliz  a idéa de, quando Natal rejubila­
ra-se pela commemoração de nossa Independendo,promover-se uma 
’romaria civica ao monumento daqaelle que fo i  m  benemeríto da 
Patria e, um apostolo da Religião.

E  aproximando-se o dia 16 de outubro, dita do 17° anm- 
versario do desapparedmento terreno do santo *evita cumpre ao 
rebanho natalense render outras homenagens ao lesvelado Pastor

causou agra da vc!

S. jOSÉ DE MIPIBÚ

O programtna das festas em 
eommémoraçâo do Centenário 
foi executado a contento de to­
dos, graças aos esforços das 
commissões delle incumbidas e 
sentimentos patrióticos de nosso 
povo.

Dia festivo para esta cidade a 
data da Independencia, que co­
meçou peias saudações da alvo­
rada.

Ás 6 horas, ao som de hym- 
nos cantados por crianças, foi 
hasteada a bandeira nos edifícios 
do Faço Municipal e Grupo Es­
colar, seguindo-se uma salva de 
21 tiros. Em frente ao Grupo foi 
plantado o « pau Brasil »,

A Missa campal, que fazia par­
te do programma, celebrou-se ás 
7 hors, com o caracter solenne 
prpprio desse acto da Religião.

Ás 16 horas, grande préstito 
civico-popular organizou-se, par­
tindo do Grupo Escolar, percor­
rendo o intinerario do program- 

jna,
Hymnos e orações patrióticas 

se fizeram ouvir durante o per­
curso, abrilhantando muito a 
passeata o concurso das escolas

Descida a bandeira, ás 18 ho 
ras, com as formalidades do es- t r ;a \ 
i * . ida varrí iodos ã * bcashui _

-rã que se ‘deveria j 
reaiiz— «a tt  U.-y.ps com uni 
attraheníe program Foi ora­
dor official o professoi E. Gue­
des Filho, • havendo outros dis­
cursos, reciíatjvos, dramas etc. 
pelos alumnos das escolas.

A solennidade terminou com 
uma magnifica apotheose e Hym- 
no Nacional.

j Filho de Pot y . •. pequeno O  I I O  VO I IV V O  l i e  
! artista das selvas para que 
tantas floresi

— Para formar unia corda 
que será depositada no tumu­
lo de vovô.

Foi elle (piem me ensinou 
a amar á minha terra, foi elle 
quem me contou os grandes 
feitos, os feitos heroicos dos fi­
lhos da grande Patria.

D elle aprendi a tocar o 
pifaiio que tão maviosas no­
tas esconde e a amar a Deus 
que entre outras cousas criou o 
jufano de onde tiro ondulados e 
"iiavissiuii.s sons para home­
nagear o primeiro centená­
rio da independencia do meu 
pa i z...

EZEftUIEL WANDERLH

e sac :’osanta da Pa- '

Foram queimados / fogos de 
artifício eni frente ao Grupo Es­
colar.

N. R. Por falta de espaço 
deixamos de publicar os nomes 
das commissões, que tanto con­
correram para o brilhantismo dos 
festejos.

(Dos correspondentes)

CIVISMO

— Será possível que ignores 
ja  importância de qúe se re ­
veste a data çle lmje para à" 

; nossa P atria ,: para o nosso 
Ipaiz, para o torrãd natal, teu 
e meu berço ; berço e abrigo 

j perenne* dos nossos avós. que 
| severamente dórmuún çni 'seu 
seio o som no dos justos ? • :  

N ã o ... nãò 0 possivej . que 
não saibas que o paiz do Cru­
zeiro celebra h«je o prim eiro 
Çcnteiiai io de sua eniHiKÀpá- 
ção politica.

N ão...; não e possível.,.
. . . tei ith vindo sondar a vida 

dos fillips das >Selvas... exa­
minar os costumes dos rústi­
cos... saber o que elíes f izeram 
para celebrar a grande data l

musicas tDiscursos . . .  
banquetes . passeatas C ..  
Coitados, jamais o sonharam. 

P reces... corações... e os 
nossos braços tíe . homens áIq 
campo e... nada mais. Se mais- 
nada temos para hoje offere-

A LO IDES F e RXANDK 

Carnaúba (V illaNova)

I É  Setembro É 1 2
Patria querida, neste dia de 

commemorações è de festas, ve­
nho saudar-te.

Venho dar-me a ti, como um 
filho ás caricias de sua máe e 
sinto-as nas tuas tradições glo­
riosas.

Qiiero contemplar-te na sim­
plicidade adoravei dos teus cam­
pos . e dós teus rios, na fertili­
dade argombrosa das colheitas 
fartas,’* r ; admirar-te.

Quero sõffrer contigo e con- 
so!ar-te na afíikç.ão .da caatinga 
festiril • -e eriçada de espinhos e 
nos serros- calvos e desertos.

Venho alegrar-me contigo por 
éb/èkiiTS‘i($M v Iãk -cu-' 

"thusiasmo. Venho aiegrar-me con- 
tigo.

Quero contemplar-te na tua 
integridade de cem annos e ex­
ultar peia-tua coesão,

Quero lamentar contigo as 
luctas- fratricidas e as faltas dos 
que. não. te amam.

• Patria querida, aceita a minha 
homenagem.

Gs ■ teus ■ mares são verdes e o 
teu ceu è lindo.

Ha. recortes de arte feitos pela 
liaturezã nas tuas praias.

■Ha . no teu ceu p emblema 
niiracíilôsó da cruz.

Do teu seio brotam flores odo- 
ro sas..

E’s bella.
Filhos fe.us ja levaram até bem 

ionge a fama da sua infelligen- 
cla e do seu trabalho.

“Poetas do Rio Grande -io 
Norte” é o nome de baptismo 
do novo livro de Ezequiei Wan- 
derley.

De ha muito, o mundo literá­
rio natalense esperava ancioso 
esse ultimo trabalho do nosso 
conterrâneo que, digamos pela 
verdade, tem sido uni dos mais 
esforçados obreiros da literatura 
potyguar.

Nós, a quem ja foi dada a 
ventura de folear o novo livro, 
podemos dizer, acompanhando 
a vóz comHium, tei excedido as 
mais optimistas expectativas, não 
somente quanto ao aspecto ma 
terial, como, muito particulirmen­
te, quanto á sua pichosa orga­
nização.

“Poetas do Rio Grande do 
Norti” é, por todos os titulos, 
um attestado inconfundível da 
grande capacidade de trabalho 
e espirito patriótico do seu au 
tor, e uma peça que honr^ ví 
letras patricias.

“A Palavra”, vendo enriquecido 
o património intellectu.31 de nos­
sa terra com um trabalho de tão 
fina literatura e b o r  gosto, só 
encontra motivos felicitar
o nosso povo e b nas ao
poetado “Poetas u<. Grande
do Norte”,

Dia e nòiie a alma dos teus 
poetas abre-se em scintillações 
geniaes e te glorificam pelo ta­
lento.

Patria tu os criaste sábios e 
sonhadores harmoniosos.

Eu invoco para ti as bênçãos 
de Deus.

Patria minha, eu t’o supplko, 
ORA!

N. R. A absoluta falta de es­
paço em o numero anterior fez- 
nos retardar esta preciosa col- 
laboração.

José M. L. Macedo

MATINAL
Filho das Selvas...
E il-o  a percorrer .campos e 

prados, a galgar colliiias e se­
bes, e a transpor corregos. e 
fontes.

Filho de Poty . ..
Eil-o a tirar do rústico e ' cer á Patria.. 

agreste pifam> os melodiosos Resta-nos a vida e esta de 
e alegres sons da J  r i a  N ata l bom grado a daremos quando 
que sua alma de pequenino j ella assim o exigir, 
artista lhe sugeriu... 1 Si aqui no prado, á luz ful­

gente do sol de minha terra 
-—Que fazes. 6 pequeno ar- vês a tocar o pifano... si 

tista aqui no campo longe do buli-
De que te occnpas, 6 patri- ; cj 0 da cidade me vês a falar 

cio amigo ( da P atria , assim o faço por -
...-Como ! , . .  não vês o -que 'que 0 bom do avdsinho (de

faço não vês que procuro; santa memória)-assim m ’o en- 
uas suaves e canoras notas uój kíuqu.
meu pifano decantar a d atai. . . A  . . • - • • ■ • ■

Vai despertar o sol. No céo, apenas 
A estreita d'alva, tímida, descorei ;
As-outras, Num adejo de phalenas,
Fugiram- todas ao raiar da aurora,

Na rnatta, rompe a musica sonora 
Das aves, em festivas cantilenas,
E  perto, na campina que se enflora, 
Soltam vago perfume as açucenas,

De entre as pedras e arvores da rnatta 
Desce o rio gemente, e as varzeas banha,
Produzindo sussurros de cascata.

Desmaia, e morre aos poucos o arrebol, 
E  sobre a grimpa verde da montanha 
Calmo, sereno, se levanta o sol.

Antonio SOARES
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e foram annuneiar na Capital I 
Federal que neste pequeno Es-1 
íado do nordeste ha um pugill® l 
de bravos. j

£  o sangue de Poty que ainda j 
circula nas veias deste povo !

O valente Camarão, retempe­
rado nas lueías, deixa a sua fa­
mília, sacrifica a traquillidade dô 
lar e parte para Pernambuco pa­
ra elevar o seu nome e glorificar 
a sua gente, assim o fizeram os 
intrépidos jangadeirOs das saudo­
sas praias de Branca e foram 
bem longe, vencendo borrascas, 
fadigas e desilusões, confirmar o 
valor do rio grandense do norte.

E ’ a varonilidade de Migueli- 
nho que os revigora!

Miguelinho ante o tribunal 
que o inquiria, porque fizera 
parte de uma revolução liberta­
dora, teve a envergadura 4 t  af- 
firmar perante todos que a letr* 
era s ua ; assim, cremos, é' fará 
o humilde tripulante de qualquer 
um daquelles ires botes quando 
algum aventureiro dos mares, em 
raids clandestinos, quizer roubar- 
lhe a prímasia, protestando e 
chamando como testemunho o 
dia tremendo da travessia do 
Cabo Frio, onde louros coroa­
ram as frontes daquelles heroes

Aqui está um marco attestando 
a sabida, é o forte dos Reis Ma­
gos; lá o moreno pescador po­
deria ter cantado com Itajubá:

liad© paaoreraa í A  co-tia illumínada 
O  coqueiral virente, a noiie desmiolada,

Dfeibit ** Vcnt® forte o remarco dos kgos, 
Lasca a espurna salgada o forte dos Reis Magos, 
íUFsombra, o mangue verde, as areias da praia 
k  © atme»  alvo parece um lençol de cambraia,*

Stria o canto da despedida:
Orguiha-íe, Rio O. do Norte, 

qs teus filhos são sempre des­
temidos:, não fogem ao perigo.

Não té o vagalhão que o am - 
n5n £ a rgmd,« nue o 

atem, mito ao contrario, elle 
semp • O, coração em prece 
voltado paia Deus, Senhor dos 
mares e tíos ventos, leva tudo 
de vencida.

Debaixo das bençams do ceo 
e sob a égide da Virgem do Per­
petuo Soccorro daqui sahiram e 
chegaram á meia desejada.

Ã perseverança de Colombo, 
nos dias angustiosos de sua jor­
nada em procura d’America foi 
o melhor exemplo para os que 
agora desprezaram os arremedos 
de Tristão chamando

deuses tía agua fria
Qu e • mar habitam cTuma e cToutra banda,

vendo o seu seio rasgado peia
indómita coragem de uma duzia 
de homens.

Este é o feito que merece um 
vate que em alexandrinos immor- 
taiise os seus perpetradores, como 
Camões sublimou Gama.

justas são as homenagens ora 
prestadas aos gloriosos rio gran- 
denses na metropole brasileira e 
mais justas serão as que o Rio 
Grande do Norte, no dia do seu 
retorno, vibrando enthusiastica- 
mente ha de tributar aos moder­
nos Colombo, Barihelomeu Dias 
e Gama.

Padre ilõSo ha M-atha

Um descuido na paginação 
motivou sahir em lugar de me­
nos destaque o soneto do nosso 
illustre coilaborador, dr. Anto- 
nio Soares.

Convidamos os membros da 
Congregação Mariana para a 
formatura na grande procissão 
euoharistica.

A’s 15 horas devem se achar 
todos na séde social.

Cem ânuos de liberdade, cem | grandeza''de úní |iovo 'nobre,. agita- 
aiiü“S de autonomia política, cem | ram a naçAo-celonin. do que Viria 
a u #  de vida profunitamente na-lfco Correia quando disseque -‘taF
eionâl commemoravamos ha pou­
co e, eomuosco, a Patria amada, 
recordando, eomimividos, os feitos, 
os grandes feitos, os feitos heroi­
cos dos que /souberam eiigrande- 
ce-la e nos. engrandecer.

E. naqueljes momentos, o c o r ­
tejo sagrado dos mortos itmnortaia 
passava-nô's, silenciosamente elo­
quente, pela memória.

Felippe dos Santos,. ïiradentes 
e os seus companheiros, os m;h- 
tyres da revolução de 18.177 Jasé 
Bonifácio, José Clemente Pereira, 
eoqego Jaiiuario Barbosa, Gon­
çalves Ledo e tantos outros tive­
ram, eüFtoyfis; nomes consagrados, 
na prosa e no verso, pela imprensa ; 
abençoados carinhosamente pela 
Patria ; .c carinhosamente cober­
tos da gratidão e do reconhecimen­
to do povo brasileiro.

Urna classe, no em tanto, e dás 
mais trabalhadoras, íiccu esqne- 
«nda.

Uma. no emtânto, e, talvez, á 
niais ’gloriosa do nosso passado, 
não houve os louros, espinhosa e 
arduamente'merecidos ; foi ella ;a 
dó'clero.

■Não lato, aqui, dos bispos que 
deixavam a cruz pela espada ; ném 
desses padres que trocaram a-so­
taina pela farda : ném,- tão .ponco, 
daquelles monges’ que ás collas 
dos mosteiros preferiam os gi-adis 
das prisões/ ■’ .* •

..E, sim, do-cterq , .msh, do ètem 
qué fez a nossa terra: ; 'dó çtero. 
que. fez -a. nossã' gbntç.-, do clero 
que. fez ‘ —nassa inocidafla •: -án

vez não hajaioiitro país oueftenl», 
como o nosso, a vida tão estreita- 
mente ligada aos bufeis.” Sim, é 
preciso remdjitar ao passado*quan- 
do tre» raças se fumtoam para 
formar o clemente ethnòlogico de 
ui uh rova raça, para bem se com- 
preheader o. primeiro.’O.pais era 
então, o refugio- dos cruninosos, 
dos ladrões, "’'f^udítios, - dos 
falsários, dos vçriáes 'ttfidos do 
reino de aléiq.rar.

■À imm» rártiip campeava: so­
berana, poçj itlAparteí

La'rav pedia sociedade pri­
mitiva o e nial qíie, segundo 
Giiizot, Ia ■ ta Sociedade moder­
na : o desie ;*it<, ás autoridades. 
E “a Igreja O&Siolk-a, na opinião 
do .eminente estodisâi protestante, 
é a maior e a ííifs santa escola de 
respeito .que hig sobré a terra” . 
Na verdade, fbrSn os Nobrega, os 
Anchieta, os Navarro, .os Vieira, 
toda a yhalàupè, emfiin, dos fi­
lhos de Loyolh hoje esquecidos,? 
‘ ‘o elemento mirai desâa sooieda- ’ 
de que íPijescliÓela decomposição, 
das. raças?’ ’ fb$m# elles que, des­
bravando selváj, ipstruíndo gen­
tios, combatenjlo jmmoralidades, 
pacificando incfps, creando esco­
las, libertando iscravos e cqndem- 
nando escravaglstas, tudo igsso a 
custa, dé muitOpSangue, de muito 
sitoF, de muitasfagrimas, de mui­
tos esforços o fe muitas ingrati­
dões, levantara» do Brasil selva 
um Brasil colpfja e do Brasil-có- 
loniUp-nm Brasil nação um Brasil 
iiiVinyKs«yyi.ãH‘iesco, forre, civi-

ídiocesanos./Que mais dizer depois i » . , ,4,.,. g tlfL , ..
; de tão eloquente exposição do d- V l0'ii?ÍS ÍliÜfs|lil TiHllflIS,-
rismo, dá, abnegação’ e da bôa _________  '(■ ,j vontade-desses homdns,-, olhados., . . . .,

jde esguelha, apontados ejb» risos L  sso<-<undo-se as íTianifesta[çf>es 
: escarninlios, ridicularisa^s fMos ,eUC ,a,fíSt’íras c!ue 'Sé .irradiam do 
! sabichões, somente, si.raplismente, -ongresso, reimkio no
unicamentejporque vestem o ha- . '* ^  Juieiro, de 26 de seft?m-
bifn talaij .'pregam*umfS doutrina •a .  °u*t»bf»,. sob os
que íião é , sua. mas*a nl» OiiGsto v f p  üe s. emmeníia o car- 
itei uma verrgié c te tapib^».. í t t í . * . ; ver?e e *s- / i xa- reViR;i- 
não é sua, mas a do Homem l\ { £ ,  ; 0 LemíV a >d<o«ese de
Christo ? •

su nuit a, uo òlerq.que ,i)ó‘s çrgu^L | lisado, (jife jà  :e iiupõe, á admi-
rpção dá'proprk Europa. 
y HUtí -ïlfüs /flittoeínds, porrruí ;.
tanto no : preteíito : o presente, 
ahi está, ■% ractaniar-ntis. 

a . acção, dó Clerí) *-0mo Ctluca-

- «os.instruiu 'i npá eduftoü.:
- tffoa áunare. tp«- « ■.■ ■ ■■ .ísOs.. .■

de religiosos 'catlíolicos. .tios vies­
sem ' os primeiros' rudimentos de 
instrucção, úiorsl *e'civica, que 
outro não’foi, não %-hem, será 6 
papel da Igreja sinas ’<> de educar, 
o.de iustruír, o de léyãf/lM aos

povos

N;daí, pelp seu j'ovtm a-dor, o 
'rxtiio. mons. Aíffedo Pôgèdo, 
promove líornenageos aifjsstfs 
Sacrainetitãuo, durante a>ju<•(!>•• '
fiias. *

Em tnen^gém dirigida áo sq 
nilüï arcebispo d. ’ Lem*,- -b^N-

licidade de possuir dois padres^-J”*1'*" dâ  ComrfiissãC’ Organisa-, " . . .  ç . uora - do

Direi <jpit* se muito fiçeram, 
aHülri, muifo mais ha 'a fctoei/ Im- 
me.iisa f ( seára e tão poucos são 
os Operários... * ,

.-Direi que nós mesmos, os norte* 
'íogr;viídenses, .'tivemos a rara*fe-

<pie foram,filtre- nós/ expoenwis, h
<la Ué e do Uivismp e.,qfte sonb '̂|

sin 
r
oxi leincccram.

Dir
outra vida., dois ma.rt,y
ó santo padre JÜã<fMaria...martyi
•do amor Christão,- e frei Miguèli- 
nho, inartyijldoiamor eiviço, abeiH 
çoom. ■ nestçs dias • sagradas (Lr ejr 
nossa liisíoria, mh, em rtome da'4,/
Patria. em moine da Jteligiãu,

Congresteo £ueharisíiçtí,.

tismêv.da a ^
Hrei que, certámente, lá da ^ g,
■a vida, dois martyres iiinsuvs.  ̂ V ï  ‘

v-er.k! ,ig>-, ^sãgnLBoíiíOs 

.....
. . í%)ces.
■*iî rafeávis;

re c c '^ e M ù .
'.ddiaçfetiCtiS', ':(^nproyandò assip
" ' r aqjjes&ij 'do; eatholicb Riß Eoutre,- 0; Estado, a cProvindia.

Terra*,,Terra, onde nasceram ; a 
Provinda e o Estado que tanto 
amaram.

;E sejam essas bençams, rorejadas 
de graças.axquese estendem porto- 
do o Brasil,como uma chuva de p-í-jf1 
rabeus aos bt asilm os. pela gian 
data centenar, e, mui principa 
mente, ao nosso Clero, o granife > 
pioneiro da Liberdade,- q' maior 
apostolo da instrucção no País...

E k r n a n d r s  d a  ’C o s t a

s m  I  «
! uru Ul j •r- •
'!l w  i ’rhîiuh « i f f

v»”- oo Uiero como 
dor e mestre não .se limita á de 
nue nos fabim «s ardiivos. ?j 

Estudemo-laihoje. .Estudemo-la 
logares, âs -nações .p. áos; - póvos agora .Pará .n«| ■•conveneermos dé 
que se'acham em trevijá.... - _ qu ella conMnáa- actuando,. qúa- 

•Tesas Christc, PrMm H 'A/h//- |ui desconhecida em nosso meio 
n*s Saeerãos,: Primeiro è Maior- social, nem por isso menos, bei la 

•Sacerdote da Religião CaWíoika,.' 
fundador do saceniqcio 'rrffhoiíçor. 
antes dé' ascender aos ceus, arde-
nava que os seus apoStolos-.íqssem j 
a todas as gentes ensinando.; ;

E todas as nações,, gfandes /e 
pequenas, e todos os países, bar-- 
baros e ciyilisàdos, e todas ss/i-a- 
ças, cultas e incultas: onvirámn: 
palavra, do Mestre,- pregada’; pelo 
clero que é lm  4o ■munã̂ -e jk l  4a 
terra.

A Irlanda ouviu 8/. Patrleio ■«'a 
Germania; S- Bonifácio.. A; ETa;hçaJ'

#, menos digná/Ie applausos, bàs- 
'te.'tie passagem.' lembrar esses 
admiVaveis Salrsianos que em suas 
escolas.proôs^ionáis,. em seus gre- 
tiiiós liferános, em seus lycens, em 
seus gymnasios; em seus•collegiõà e‘ 
rm seus orpliarato- jü instruir-Mii 
é educaram mais df itjna geraçãi, 
áe moços e d< pobrezinhos roa- 
had.os ao' ané)ymat<% das ruas, 
"dando-lhes, a uns e a*outros, ro- 
..bustez~riquez| do c|rpo e edti- 
cação ríquezá; da alma.

.Basta, some ite, adinirai essr 
escutou Bossuet e a- ftalia, 8.'thlr-jincàusaveis filhos . de 1). .Rosco 
los Borromeu. 0  Japão admirou jquègaiheios a(fi soffrimentos phy- 
8, Francisco Xavier e a.^inerica-j sieos' e aos ataquei: da çalnmnia 
teve Las,Casas. .• i# da maledicência.” civilísaram e

E o  Brasil? J estão ciyilisalido, *•: sem auxilio
Ninguém, por teito. nuflioi eftn tal, tribusi imn^eras de.indi- 

sonbe apreciar o çfraisãlho, • ó;iúi- 1 geiias, ■enuMáfeo. Grosso, fazendo 
menso trabalho. dó-.Jósuita t e  ca* | de cada bugré boçal um brasi- 
thechese dos. nossos.’ íindios-. .na.j leiro insfruidè. Basta, em «má 
educação da nossa .iiivenfiide/ na j palavra, /.aportar :os numerosos 
pureza dos nossos costumei?,, .na | educandaidos -de diversas ordens 
amoidagem do nosso caracter Ç ua ( religiosas como sejam os dos be- 
formaçãó da nossa' nacif>naliilã'de,! nediétinós, os dos franciscanos, 
do que Joaquim -Nabuç.o, qiiahdo | os dos lazaristas, os dos máristas, 
dizia que toda a nossa histeria selos, do jesuítas, onde toram edn- 
completa, se restringe, se resume jeádos ós filhos de Ruy Barbosa,, 
em duas iniciais : C. .1 .--Compa- j prova do que valem intellectuál e 
«hia de. Jesus. | moralmeute./’ para o illustre bra-

Ninguem, por certo, melhor dis-.i sileiro, os insiitutos ratholieos. 
correu sobre a acção do clero, - se- h Basta, s émijm,' enumerar os 
«alar e regular, no Brasil, a sua I eollegios diocesanos, para um «

Por Tpaê-i circumstáudada que 
fosse agora uma noticia das im­
ponentes festas da “Semana da 
Patria” nSá despertaria ella a 
atfenção do leitor, visto que so­
bre o assumpto ’ ja se occuparam 
com brilhantismo todos os nos­
sos orgains de publicidade.

Por isso, cumpre-nos apenas, 
acompanhando o sentir geral da 
imprensa, felicitar o Rio Grande 
(k) Norte péla'saliência q«e teve 
na eòmmemoração do Centena- 
rio da Independencia da Patria.

Não olhamos só o lado mate­
rial das festas, mas, sobretudo, 
seu aspecto morai e o cunho de 
religiosidade de. que se revesti­
ram todas eilas.

Vivemos de jubile e festas du ­
rante os dias da grande comme- 
moração, prestando cada um seu 
concurso patriótico, a ponto de 
immorfalizar o glorioso ieito.

mot ar* 
nos!

do Norttj ao'hustosü aconteci-
i^mento „

. O* programma d;i? testes 
Nata!, ha sido piiblicidq r eurn- 
pi iao  efe toílas as suãs partes.

_■# ». pissas com cânticos e.-sònuTii- 
niôps/ixposição do Sán-tissim..« 
rcjíaftí das associações ‘ e  do 
,)QV<y*ás %rej|i3, *para í visita '■ 
je^uT Sacramentado, nemçaiys -, 
solennes, pregações.so%e o Vii - 
g tisto dogma dâ preséJç» rití 
de Nossd «Senhor ira i>u*j 
adoração nodurna-' e Iqij: 
procissão com beíiçam ki 
cant cos, em que tomarão n.,to- 
to ■ -:■•
Ções civis c osa&. 
iodo o rjòvd emií.n, cs? 
contribuíçâè o mag - 
qresso corna das festas, cçfite-
narsas.

Q dr. Manoel . diref#.^;
tor gerai da lnstniççab PnbUvtf,.* 
duvido o Exrno. Go^ernajRrr - 
do Estado, consentiu -e ipííjjpu , 
publico, pela. “A Republica” • 
que as- escola|'estadtiaj|A de en­
sino primário e norrnat, tomem 
parte e formem no -grande prés­
tito do Congresso Euetía istico.

ordinaria manifestação de civis­
mo que temos presenciado.»

São palavras do orador, oõ 
Instituto Historico, no séu dis­
curso brilhante, por occasião da 
sessão magna do erveerran ento 
das festas.

Com éffeito. Não foi somente
a Capital que procurou dar uma
alta significação á data magna 
em que completamos um . século 

6 .«. I de vida Independente ; mas iodo o
Todas as classes, desde a mais j interior que teve á frente da 

eievâda até a mais humilde, eoi> ; comrnemoraçâo o governo do 
correram para esse movimento | Município e a autoridade religi- 
civico-reíigioso que intensificará j osa, numa união de vistas que 
o progresso do Estado, o que i fez o povo estuar de enthusias-
já é algo feito em favor do 
Brasil.

Ha quem diga que o Rio Gran­
de do Norte occupa o terceiro 
logar nas festas centenárias.

Faltámos autoridade para con­
firmar essas palavras; mas pode­
mos dizer, sem faltar a. verdade, 
que nenhuma unidade da Fede­
ração, com os nossos recursos

mo para as mais vivas demons­
trações. de patriotismo e fé.

Brasileiros e cathoücos não 
podiansos separar a Igreja, desse 
acontecimento, quando o semi- 
timento religioso é a alma de 
rfossas festas que por isso mes­
mo as abraçam os nossos cora­
ções de crentes.

Ao hymrio da Patria se vem

cooperação em todos os movimen­
tos tiberaes, em todos os grandes 
movimentos que, aspirando a li­
berdade de uma raça forte e a

outro sexo, as escolas, superiores 
e as tgseolas pHrtrehiaÍs. fundados
com sacrifícios pelos vigários e

iim logarejo no Rio Grande do 
i Norte onde deixasse de vibrar o 

com -âacrifíçios auxiliados -pelos j hymne nacional, na mais extra

financeiros, festejaria mais con- í unir a oração da Igreja, fonnan- 
dignamente a gloriosa* daía. j do-se uma voz mystica que nps.. 

«No dia da Patria, não bouycjleva até o bom Deus miserícor-
dioso, em cujos pés depomos *â
gratidão qüe Lhe devemos peto 
grandeza de nossa nacionalidade.
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j.;e á l uz ;.

’ICAV.: jjE s^ ahc;.
1 j# es V t -sf: •v.oeíèo fciaridado

yVós oue.

t-usíia.. ({Uv\ ; s e p o d t  
-ríi a:(“ j C 'TQClO O 3iâSîi, ŝ aÍUIíV
Hutns : a svfe ate gr ia-ç do^qiíe

OÍ:nab;í:' ;̂;C^v' "!?& 4  :'V:ícAÉoúI ■&'% Cu ' ■ !■ ,"
■rueioa

.

no - vjnn
esmritb

:7.r- 4 r*-  ̂ -̂ .nv kj _ '■ ' ^ ' wHistuoupinu u«t?» : p. :  ̂ ■....•
utu: i-, co-ffîagraçào da oatria Cestas eúcharisticas. nesta diocese i ’ : , , ~ ,iia m^ua.. e

- a JCsfc, em -nossa terra. A ma-! vem sai Ir ta f a-çegufaíorfónta|lo I „ h o r r o r  • &  ^  ?
gestade e os fulgores d e s s a > o -je o  esfct ro invejável do querido J í f 7 en X s  L a r  5S\ q u e .« c  grande . .. 
içum^td, ultrapassaram a quan-: üovernador do Bispado, factor ! L l .  ̂ L m  J  u u | " 0 e. ^ ,cr“C', : í 'd : vV ’f

. los «V. qjmj delirara alma i maxmio das-imponenies niait ifer- v c i &  s pf  °  oe!n i Ve.ni,'y u°  Ka: l;i v<“ 
. r,v,. ■' ; iações de amor a jesus-Hosíia. fe .'L lkp .0  ̂ zes^ s m>. cpraçaótcto s

• de uma imponência j assim o fazendo,nlp o.óderá oeixar ;!? L l n L  ^ /e ,s  510 Pr^se«|e M'fe;dc -clentseo ,n
‘ ••» tadnilFayeis.; o respeito I de felicitar também Iodas as asso- L u  i  9 L->.: faf,rrn<1^10? h*: f » P e‘ ; Semente m  ferra

acompanharam .as sa- teiações religiosas, levando, ao - I S k  * 3i'2'S- Ce!® - íempo uma etn.cbac v:t
'íx.u.-i tuspecies. îtÊssajfa'ortthén«#- mesmo temno ar> iiUicU-Uerm. ' ■  v . co upndos©, ri

CVlm

vo que
O U6'-

... \ f-spgpiesj ;>essa,,x.pPíhéost 
r a fc christ;: ; o.fjóvernó e a igre­
ja mudos no mesiTío uénsamerito 
que visa o bem nackuiài; ?.s ban­
deiras da religião e da paíria ir-

mesnfo tempo, ao illustrissime • ( i , •• wtc. va,,,; .
dr. Nestor Lima, os seus aura-^ v  ■ C \v'! ' '  j. C .canas,
decimèntos e n« «<»!!«' cl*Je ast-g italastes.

v. trait
n.itlíDO

decimentos e os seus párábens»' I Patria^ho - ' S ^ S ^ C  ’ ^ sa} tenda e*.n i r -,. i « niiM, uO C0U í D3- i£?îTiï- cnm ntSiVI FlOflfP fin  nru/í i I . .W---«!»* • W i U Kjnome do pavu catholko ! ' ; -  ” *'a- commmh« ri» VOSSO cruzeiro ; na-ceu" formar

%'W*r. B P  ... 
â. Miei#!scOruia : Vo$- 01

Bàirde H
fieiras da religião e da patria ir- pelo cunho de especial sfMenniVup tormmv! no a' í,!
manadas em amistoso, amplexo, «fede que empresaram as escolas 1 ra„ L 'C  ’f uÍ  °
a »remular aditadas n«»ia« m « m «  1 nor <. « Hirin-uioc.* ™ -áno . o na ban-.te.ra ehnstan dos á Orac“.r i “"usioso ampiexo, «aue que empresaram as escolas t rán^-» « n- kZCXv -  L • • , '■ ■
a iremu1ár agitadas .pelas mesmas Por $. s. dirigidas-’ ao préstito ' i L  baV ^ 'F!  ch !stan d# | a CjíaAa (ie t0i'na! a nossa--ban- i 
auras;: tudo isso constituiu o do dia 1° de outubro. ' ; navegadores v-amoa com o -pt <- denv , ci.ton se acha, como em
quadro mais commoventc. que os i ' . ... : niáiro tronca çoríado na fforesia ádij’. va eoiístçTláçá-c» syrrtboliea-.da í

virgem, e leviinfado em cruz, Redei.npção.. d8 Hon
ogre 

Hiaugur
quadro mais commovente, que os, 
lecoríes t!e nossas praias e
mtnencia dos ■ nossos monte-’ \í\ A« ó tm n h m .., * , , ! Uu‘,,!q °fa qua,r cheias, s-.ndados^ínvennve; c o n ., a, picrpria Cru/ dosutmbnm-e .carro em .m .-
fítiinoíduraram • rishVas no Riff . ksíar; ,eucha" j manjlos c seiyageri? • otiviram *- '«o  níiò da qual, us fíór« èm que hi-w-ria Viu-se iodoLV ristieas, no Rio, constitsuram a l m ssa mie «a«*-,-*« a i , , it, ... . f . 7  VWA  l'rJO '

rartura na tevrae a Ss
ríê . i tcy a î it2 no Esd
r ha'VÉfernida^
... A-. O,«;-,a tic. tuî nai :à nossa t
_ ; |S . ’ , -.? iiuft “ sé ■ -achcf-- corno'
çonsteflacào s.yrribol to;

*-./ i7§c* -0.S-. c’Cie j- 11 t< ut*>s
desî?iv'M’ », .'Oi sstia iiiçí$ omiTiò.y1
,• p.i arf.rtfeslácãri dè dg ÔHIciéíi C ícU
|, c.f e i, i çïev.. p i-- e i tteto fen lf, ife  hu
; ‘S,ad.e .i e ' ■ ma, tV.é:
i tempo a mçtffumdç divina •

f?!rzador,’ a teivei-o Jtrysterio

Î p S m u ' L ié passasse a i: ■ ....... .í.-.C]iwíeífiêH P ‘ .. uîí nossa rnaior c
i corn o naçSq bf ópTessisíã;. e í>í
j. seTii ijiLt. nbem testemunhí

•-.Ucnt a' í 11 e n i ò c a í ixo i! c
ra uma irrefiuav*

I .êiü.q.üeni.ék'pr.iova de sua chris]
.l.dad.e, nesfÊMdeslumbrante ass?
j-bSéa de .prfjtcipeB da igreja, i
i toi hôniein ináugurâdâ nó ti\
tcionfl temfh;> de S. Francisco

uaíí

assemplea, qut 
iO Eucfiaristicc 

rirmou um

! ríiííaX' - J  n- 7-1 ■----  i »•«.“•■‘fj.w v iy;o^"- ouyuaiii >■'cru auij.ua quai, na nora em ou-
ris.ieas, no Rio, constituiram a ‘ missa que sagrou a, descobejla | vos desligastes da comdção.ephe a.! mover-se, no anceio
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iîh m i ‘ o fir4!
Í X U on  i 'ercrVlg  Ci,ldi

'c A utopie FvrnatiMcr

j mysteriöse t eterno que no mys-■, 
i tcno.. cãs . coisas dirigirá-, £ terna- ?
: mente u mundo'e a>' acçõçs- dos’1 
| homens que o povoam.' - 
!: E tu >i entrisst' àiérn, ha ba- ■ 
i W* dr uviattgbarã, saudando dei 
], iá ;o Chrtefo, .symboio, em .oran- j 
• de parte, e att èrh

■ &£

? GaNTRASENSO pina

...SU3- IArte

■

de . assistir bá-Mtais' htefmeu 
e linda cony tie pio râção jvpoi;

legítimo
portam« ___ .̂......  ̂ ,
do Centenário, que é áquélfe .'qtig'! réiipi.Á 
tala ap nosso traditional setíh-
.mento1 de religião. A ■ ó ■ ‘

príncy:5-L5Í ' - pia civilização. brasileira.
nãocu mpria .soinen te; um-deve ■ dt
poring uei-.,. cumpria .táni.bsni Úpi
déver den ç.idadâo, o orque :rtlo
tenho 11 ; ;neiioi d uvida "em *vos
conteá!■yii ; egiialrnenle que c OU-,
sidero esse . Christo como se ru!o

<Zo?ih;’ío, e muito betngtítjui a n u  figura, 
Gtijp nómt não séi... esccrpa-me á lembrança ; 
( p a  m  matéria de f é  e simpler casca dura/
t  .U- menoscabar d» Igreja não se ccutça,

l ia  seis am os, talvez, nascèú-llie uma ereança, 
■ as fôrm as muito linda e  bella.ua gordura ;  

Quasi mocinha j á !... Tão cheia de esperança,
T ainda, está pagã a loitm creatúia '

idea, p á i ü d a e  
leediuiao que assfefeAÇr 
gern do triumphal cÆî 
eharishcu -e que excede 

: espectativa. - '
I ; Sa cerdo tes' es; 
lern numéro de 5 
I Esiâdos, .congress 
j seat.açào • daqui e 

; ô.üdiF'. asse-c,
sas,. îbpriCXûtkï

ran e - ant 
2nd o »

massâtio rsiprai
ue. lenqo connecidp varias 
s que se desenvolveram

gantes Pelle, so os sçys ditahies,
eteseus cpnsëiHps, »a -.âas .tou

soas Y amra p « *
normen (e sc» in.

nos
fini

présidente Âlnieidà cnit • .v .>c... • i Veen iiincim u ï- V '1 -, *  déram verdadeiro yuia ai
l â  m î t  înteUigeneia e v e r & ir oJM -* nossa inriUif an» r»fmai3.- i . __. . - . a ' v ,

Vàp.

»ofo à vuiiha aima de luiador • 
.ebçlado contra as iniusticas i

P  mixu-a filiia pagã ! ïQue 'jaïtirdt Ju(so '
■ri v îaSj. d^a’/pio p  hùie rsûfie paip &.frjSÊfèMÈ 

■ - ^ & » -< ,e„V»|3t '

‘G a A b ch ’ d é  d î.“0 .

reopen do délie
nossa hnatidade ennsta, : tQ 

ft° seu (!-■ u a,í Pk-j Gamara m • , 
deputados brasileiros. \ . ' " j do nillf

de tionfeni'.'V! ’ '■ r < ";1 ^ J )a'avraS í " 'r  ■ f" dor ,bSÜ ntesmo, porque | lJU1Pl) ao préstito e as iimuine-- arrav 
G’# , - Isomos uma população caipotica,! r»veis pes^as.-quje assistira,m dosjslfo j 

»ú.-f&iÂo] que iodo o Riò.acompanha com j passeios, ê das casas,, nas avgni-; pòns
nho e-ssi: Gonäres'sö.. güí

A. Adpra 
pinas epr 
bidynie ,qí 
Camara d 
triad' ■1

........... Vßtoi
amos g ’qpp

“Era a'prèites:jih;
não ser,ia - fazer oriote. um»i çoio-. 
nia Cf.nt: ettrxKifrtes.sí€>.,'.Pòrtyga!-.-! 
Nti,uca isto ,1iih■ i-í J
to ‘dos Pdrfygiiezes. A rj/ão era 
desvendar áquEuhi .nimdo, q,ae; 
mais tarde, havia tfe: sçí" aduiílo 
que Roje é o Brasil C r •

gô|
BQ

das e ruas, por pnde passou, o C'
se-realiza e que dH immén-1 CÔReJ0> rê-se.. que nunca’ hóuv

•ocuroú
ddiCjritil.Iníemhhfe:

l '  r

com o )raca6."
• : o it'r. fie

t ’ T ’wctsfäo crlmui 
.-£. ‘d£MÍ£,
V. '

■ encermmènto do Co/igresso
' ■ EiiPmrisiiça '..

.Com tima impooênda ' jantais

not nesse ilmg-no .mêsirto: diâj-
solemnemjqî quë a Gtdiz de.Giiris-'j,

■ to se cravou enqjën'às de F'.j v j 
tupai do C hir# , qtie paia o s '
senhores tem ceprèsentado1 utná ;.fi}t.rapassad« dpo Rio pe jgpeiro 
cspecie de companheiro d eap íC ci enct.rro'u-se o Gopgeéssà bucha-- 
do Clifisto que .para its sentiores ■ -sticopvuiúuo no Ríd de janeiro, 
c como que.mó patrono dei p. ôrC.-omo unvatte.staçtò iudisíarçàvèi U!

■ gresso,. da . civilização/ cfa jq 8 e -Í%  -vitalidadecios sentiiiiéntosca~ j es

1 oe ■ Rio um' espectáculo; que icup- - 
; lasse, ap esk em4 imponência - e 1 ' ; : c
”",’T espiem-lo.. ; - ._ - já  paísava oiásCJ
, (J> Ihudif n,> , tf Onife(>f$ r f  ?  . -k' g t è n & s à ü 1? Avenida rgfo>
li ' . 1 .- " cebiuo ;.om ^teânriçOes p,
: S, í i , .» .cardial. árceluspo mq- ipassA -popular qnè e£,
i Arroçeede á S. S. -o. Pàpv Pio X. grande artéria. Eia, -aliás; SmAmpA 

..c r-;- ifo mmiero de pessoas. d^itodas
" Sc E. o ( tmdeal uceb ;  ;ás. classes, que se pren>iam pafaft;uî |
quiri. ÀrcPvtrdè- passou hontern : v<:! 'heihor a passagem .dó coi - f j  
mesn.ò C G ,  o ,Vpa Pio ' x G ^ 50 T *  aesceü tin ú,°? ^deur. j ,;e „ 
este teiegratumac

& sua vida publica, porque •c u to Ue

n úmero d t. aimmtovëîsri s 0: 
; cheios,dt famiíias, postados no! ’! 

da avenida, cóncor*«.» parafe 
mehdar o aspecto, que e p !' 

ate indescriptivel. De í ” 
nqrnerosas

À!te  - , 'u.  cí£!í.»-J,ç aoorfií-do ç ac- .»dmiiaváih- a' passa.*-eói 3 ô  oo-

:A. fk

nur
tOCííi
iíVfta’

th

áêfthòrés !nu

giao que itão teve os cxagireroslC 
nwrtiferos que <kü'á'•Inquisição ■■ï- 
em Portugal.; religião que s e j 1 

*- • conservou corno p n q expressão i r 
• .espiritual sem se ëtiÿedrati dpnia-i '

siadamentè. nas-.cchrqjiícáoaV eu
gienageii.s dás • ‘îhëdtogta's'- $:í ,;-h* j jj 
h-ïdosiis. Gs-cAenhijreq. ftnalnsen
t !» odhíOÇj m ;A, v p*.i; . ,
estauHõ 'tvoluicò,; tw ess^ncat cd 
nioerahcaA uni á siitU ia.ífc j^ ç 
éhi ahsoÍtífo acce.itav^.pev? rAA 
as conscie^viáa ;; ,ííG : ’uïa 
rebeldes, ' "j g ;  m  

íc. í>-*r ■'S.-Al'. (}»»!' ó 
pstão áiviRó^fedamcííte rih.h,-;:.{tt> j 
na suá» vida poíiíica. éVjirfd1. 
põre. ao oui- cunsta.. »'So -Sbi • 
ultimo fecho h eue pnrrie ií'A'-'
'.-iO, de 'sua- histqriíç •:cdloi&;AHn->.» 
no; Cbfeovádo k Gitrísjto,;. Fazen bem 1 Elfe Ahm 
syrnboio pará vús, para nos, \ A> i 
todos que 'arpam"'.meersnitente g;j 
Himie indn oe - 

Lu propr.-í! dovodr'  » .v  „ 
ie ’ H ei

....entrar tiá baina. tocvGuansb-ireA cie&tiíiós humanos- 
de não 1er visto lá .pttrqiteí|jiem'í dus, gfèpôÇs ■■ naçõl 
saudai-o,, na ihinha. qualtdáde .d e if-^^hvoi dda's, . 
portuguez? .como; Á.ênqií "s ido'’ A ;. •• i.q'.jc ' , - ' 
primeiro e melhor domatai 
terra e .o  verdadeiro desc 
delia, porque st Pedro:

..-iCabráf, com suá esqjua- 
aqui em nome do -mir r d;- Pátria 
veki tambeni ern no

do Kíoi Nad;:«, 
ÇepGtfaHêe•• '.:-áq»Vei’e • impo-.j 

e gráiLdfoso .qqrfejft á sig-1 
çftv dá -'árJôè’.ireHè'iQào -qus
n ü í-c o rflíÉHfli
COírlf,- Al

aotíeli^ enor-me,

, ... .... ... ^ ..............   ̂ ,.
sentes Desatreliadás os'eavailos

pi »-vigem. Diversos prédios foram Lu-j A 0 ; POHíA 
iios, j dá mente ornamentados, entre ev-L a;  

da Mã!'i- ítà 0 ^ihA Episcopal. e .o'"da X> ,JP!SÍ:'-?Í,!A
•Casa Sucena. A 'Avenida, por 
'Sua vez, recebera eiiteites.-’ -enj;

h(i; [ãe ;í 
bufos : iriiUtirieM.
■ - ,  hm ' '

a moi a Jfestis-e ao papa. nomes
,-0í j dd.iratiteineme acCl.amãdps -pdav.

a; fr-, relígíõsá.q-ue Ahi-í myldidoes. .('.Umjcu., Aiiijovriii.r'.'’
'

Comri>u,nMo fgraí

( IY ‘ • 0 Vofrtòi; da ffanliß-

'díjelaes.. do tx v çd d  -1 . a 
: pita puxaram Átc ,o fim o carro

àey brasüciA- . t ■ triumphal. Este espectáculo nun- |abuntíaRcia,em. -od£; a sua extern 
çâo-:/ue,ie fiotáva, cã visto, prova o coração doj.sáu: eram escudos, bandeirolas, 

raassa: -joven Brasil,- inceudio de 'de - e l.gmriantías ,e. fiores naturaes. 
re, .cónfiiefò;.qeguia’ o ' 
abrigjryí!" jesús-Mo stía 

Hf' á . vifelpáf 
iv.e
i alrna i 
íca do I:
mm  g anciç çAieza j-ádqui- 
jueuf fè*-/e- -, ventura’-de .as- 

sn nr áo!«oinifidxeh.ie eSpecta/dílo 
dt - .aniy-héii feifi ,,:éj qde .ara^$<$y6

i.oit ,mais efe- L.-QÖÖ- hürrfons'com vestiram as ceruiionias' eucíláris- 
r. sua cosiiminihão peio Brasil, ideas,, realizadas 'nesta. câpifal. 
ein. varias egrfeias diesta ca o uai Um, r  pois dé referir-se ä im-.. o ■ ■"    11 j m ' — ■— | - * n  |
hàs , .........t .........................  BhP R
sada semana, intensissimoc ■ ] uma grandiosa demonstração de dignissimo ú

sua fé calhblica • requeteu a. in *
V . . ■' A. ; . j sereãü  ̂ áps ANNAES da carta
As ilo / es do a i fa r , do civre faiam  ; pastora] coílectiva do episcopado

disputadas peto povo *■..... - a . X.... *...

nos princip?
■LathôlíCíSpu 
iséEafcão:' cio

■h ■ i í  . G vi cota vet 
i mndafnenfäes do;
e forte-. pai'u.;aiper' 
altos destiu%;,iT);Ov 

ms que lhes èsfãoe re|êí'\’ácÍQS);
"■SSt: î u tu T  eu' ipv, >ob a 'cgi- 
c cía..,moral, religiosa quel se 
qrtaleçè -atiavez as gerações o 

j ßhgsil estííaníe.. em•’ .‘tqcja a 'sua
éjr;' patente. ™ ' d i ‘nduir nos 

>V' a tq.vça 
pb-iamoife

A L m atira congratula-se cor 
ó  clero brasileiro peio bnlhantkfâjá.

! rias fgriniani/is ciíchanstigi f  ‘ 
dos homens, X.

■ V. ■’ , Lm á sessão de hontem• dà/GH^i
■ Um dos bons residta-dos do i jidára, tres , oradores remeitíofá- 

Congresso EivharisticQ é o edi- jram, com emoção e enthusíasmo,' 
fícarite especiácAiío -que-^Vão dar : P ■" brilhantismo cora que se.re

'MO e^Hajuc! ;, MvVia . I . ;• ■ - v‘ -f. v’ ^ 1 ; «-* 5 « ' r- •
* movimento de confissões ] ponente procissão de domingo,
matrizes fol, durante’ a pas-,em due o povo brasileiro deu

Ai niâitidãP. pàã áçopipünhôji ::

oe Deus.

oàirfflor feS/K • :'-'r!Ü'âc).'P
Alváres ; • j**? ! nC:'. ̂ 3  Ç: “V i- >.
Ira véiii w Pan- avâtCr-uo 'a ' ic-rbOjicricia
i Pai ria. aa- q q C sc  -têVêstiü á procisteó.
o -»mor de domingo;jglíiiiro, basta attevi-

biasátiiu. por octasiãõ dos tes­
te ■ • •• >. ntuiaf»o * >

[íísspfvioo ò collossaí cortejo dois òutroé cohgratüíar^fif-âe com 
religioso, o pQ.vo assaltou o ç.arro a Egreja, pelo'brilhantismo das 

' Eucharistiço e o-altar, .no intuito cerimonias eiiçhavigticás, reque- 
‘ çon^rf-br ume .floi das que rendo que a . Gamára enviasse

iíentar-S' •m o ctue

> ho êgluri
; 'Cönsfttu-ißtjii

ïumt
o - nr

•Os .: .

Í0 ’ ersevrDigo isso seisiq suspeita de diá 
jnja,ãco.mo um jiomeni, qiieAè i 

• üitituia livre pensador t  mão r i#  i fádo,a;'.. 7.50ti*. .repvesenta.nfes dós knji.aménfavani 
.duvida em reconhecer -íqmpAò^iEstatlç^-;e* tíç»-. DishófiO. Federa! ] çoúa' ‘alguma,

......., .........  Ppjfflfifo (tftingiu o mdnem
1 Li > pom... t e ^ o ,  tanto o cai dos sacerdotes, e  das Associações de 
-irr-Q.- ç<>rrico.vo.''>êtitiaiDr.for.ã̂ i:'‘.<Jèsp€»|a*-.Í ' 'no cprlejo tnuniphal mi

A?^10 UíT! nomeni. qiié.sê ; njíví.OO padres ole tocios os -Es-]'dos' dás-flores.-nafiháés':' que qs i.

v-:i‘hu ie
que t f « . 
gado
*--• - . n?o" 
em, i.ewpuuppp
v-jfioáiv eo 
dus bias. I

lue lira ">> H'rè 
da. »r Bi 
para emit oA 
inrigiies apfepjf 
imm Atai, qleetâo • grar 
.Mimes víçUíSes-fn-ega.

. ..tSà(.• ós vôtot* (fiiejrér
justificar, tlésdb '
to qn* t-mei'a m
mesa,.; fX!xái^r.^ m,í,
0  m  a,dor ~é eicmpliilihfti

, Q S ß . ^ ö ^ Ä Ä ? p M „

m
que tomararn parte na

■- ■ ■

não st peideúdo Damos abai**, us dados pre- 
. . .  . ... ™ ...  po.rqtiè tanto .asrfcisos e offfciaes sobre, as asso­

mo em toda a parte, que esta foraÿp-o. ;Gpngr$ssb'' Eúcharo:*.cò, c ;1'otes- eomõ ãs fitas foram dis-] daççés 
do grémio das ■ religiéç.s ,reA;!«LAmembi;o:,, das =vaHas .âsso - - •
das, mas que é um livre j|íeiáiv'i--:.-R'b|'hióasD êrf---' 'eild-'-V-'à
dor profundamemte religioso ; j [O&.ÍÍJ.O pessoíií, -. á j braoça •' qã procissão que ficará ! quente demonstração v a

Gonfb,aqtielles que ma^çî'ém G , Se.A -lÀ? ajuruas mos ; irmlm : registiada como o maior aconte-i maior comsnemoração do cenfe-
neste mundo, acredito drum ente r^fó.dè pbpuia■C: : -V,' - ■ ■■

‘--Ç -é

que’ - iscör-i -• inten to da data histórica que : nario Pôr elles se 'póde fazer

. . , lIouteíB■ senij.ísres-e-sse» iivi.-í»» - 
do que »> Pfé.sideme A Itridti. 
neste ntesmé reeinte. e a clespeito
de se ter; declarado previaiiiente 
livre jifinãádor. desejaria ver a 
estaiua..»gígantesca ikmunandc n 
cidade, e o Brasil do alto do G<u-- 
i ovado, foi. carregado em carro 
tríüinplial pelo povo carioca, jor­
rando sobre nós e . a nossa Pa tria, ‘ 
os inesgotáveis paftãnciaes de suas 
bençauis divinas-

• >. V

S

. „ . b - A f  ■'

teil'
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RïllÉfâ

dè&envoivtrnertío cia im-
*.-,â cathoik-íi -E ís  a intenção 

*, ukn do mês para o Ápos- 
;do da Oração.

• - de preces sobe aos
W  esses dias de espe- 

dá-hòa itnpren- 
io. io  Sagrado 

je  jesfis.
úefpos iodos e- Deus 

■ i v . i o b o .  n r ç c i s o  
 ̂ mal&r-da imprensa 

eSi> as .armas ’ de uma 
çrPaíhôlíçs qüe seja mo* 
; poderòsa.' Trabalhando, 
'findo e, oraj|fio.

%

-tem&s

a.ssisten'cîa e ansuuando-ims nu- 
jantes para ? \;Ma' e.-pftca/) pro­
gresso, mesmo qlntndo. pelos .aàs» rififi*"  ̂ fe
sos erros e .de-sa tn»«.*. só ta/.einoe ç>jm08 a , seguir o resuttádo do • 
concorrer para a n >ssa pmprsa exameg rêatizadõs nesse esfelbeJeci- 
ruina.' ( Apoiado#'} j mento, de eiisin-o pvofissioóat, de:. 3 .a

Deslumbrados pelos esplendo- 10 do dörretile.

Iaspectos - da memorável -assem-■ ^ T f n  i f  ’r i * # ,  d «  f a l O P  
j biéa caüiplica. '.  _ _
j . Âlü se. vê d .que . ôs jottúes, ; y
I conforme unisonos depararam, ' q  ,puiymo. F e , Galaaan* 
nao ppdeíam descreve;. F inlieir.o.cathedratico de Qeo-

res. da fé .e pelos ftjBuviós ixoÁV. 
veis de tantos favores, eu r,an.-bt ai 
quero neste nioipontd levantar a 
minha voz e -desejaria tèi-a d<? 
íopa e (je.presticão para que foèsf 
ouvida emrídfios. -os reçartícfe do 

.Brasil a saudação.' ■|U- daqui di­
rijo ads grandes aotiscétos.. pré' 
lados, s.acordofes e leigo s qUe còrii 
tamanho brillin

admiram naquellas paginas,, onde 
Constituiram-'; ás bancas.- exãminadcy ! a Historia encontrará a.veídabêi-

ras og .professores padre Catasaiis f i i - '
■ A . r i  ' A itó .0 R  P n c o ü i I n c í  p , , 1 « O. Í O lU t . . V

• Photographias excellentes se i .
. ” . - ............. —-ax g rsp m a d o  A thenen, tem  skío

nhfeitesj.-- drí- AU srtp fiogeib José r u -  ]

.filtre -'nos «m W eses mea risa; 
'reis ti aí}aitia(ioi'( - *U insíruc- 
- çSofi ’3 q a ei n «. mocidade norte - 
rif•^ralrionse deve uma gran- 
df jta *rt ; ío '-hHI -ro de Bitn i o - 

iieliigencia.
. 1  Approxima-se o dia feriai des-í" • ■•o u htstoria da iustrueção 

p i £ | Æ § ! *  inst^ ut0 de eu&kl°- .diriè'rdoî-em'qoesa.terra, éelh*  am vulto

relr.í dè- Souza, João^Baptista do Nas. 
cimento, e' -Lauro Wcsderler, padie 
joão da Matha. joâd Perijgrino?;Seve-
nn-o Jiezerf:a.::e;ÜSj-ssè.s-dS- Cjoe$. -?
' OppoVtunamente será .' üiiüftçiado o 

dia da-fèsta: ae d promaç̂ o da ‘urno;.
i

o exito.impere«
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  E i i d i . s r i í t i c o  ‘ B r ;

i óarV; esié'qyvanrk' ia- ;
.• '-óe. fé ,  4 k :J.(0'Í■Oi

‘ ' . o A

,  ,  S  ' ï
-

r.r. biênio d com 4al -. ohjnctivo 
|ptò;<> a- V. Exc. !quo. « »t)-iirsi> á.

« jO à s *  se. consente etp qné fiqno <i:
’ i Mesa -;ysiwiz«iT& «i 'tdegraphar a.

svdiaí. Ejct
w

. pieu.-9 5|íJ-7; ílúíif Fí^rètra de Moraes, i trabalhos' executados durante ö j i ¥  ! ,s '! e ,?'v dt>f,es s e t , ífjoa pi 
d.uiíjimdiv.var, eÿSO jlen. 9 '9j40;. Mànoel Genesio.-Gomes, ; a„ ng [ectivoV 1. . ’ • çô.títmuavá a preç

|vg.;ay«n
Eevtna-'.o;íl^.' Aicvhk})ô. IR So- Sarros, 7.1 [3; Oriand.o 
bastião Lènif-c 'noMViUiitt indo' h. 6. 2fJ - 

, . ínnbôs,; k, -por *ffttejr.tnedffi Só- 
: : ,,djÍÍHM), ' a^ili'<34»SgJ)S*§'.. WspOS 

I 1 lõi^rre- a,.- . . ...cv- ç ,!-í:ioreucto üomeG/.pien,; 1.143; i~n-
FucUhn t̂lCO, as • da J-Uehói Ferteira.. 8 1 iJ7 ; Jofge Petro-

dos pi-Iq Ek- ; : ich, 7 2: ;
j>ienrtiU§'-*i(t!4-e*sSi‘ depfá .extioi.ifntt- (.ò7g Í̂go---EÍi1tippe -Nerv 'Antíra-

§ 2í3.; 'Cuiz Beièrra. Trindade," píen,
& 72rií7; 'Amaldd/Dánfas, 6, t3|42;- Jo -. 
es Oe Bi ..lo ^5to. n ?5j2(>; josé -e«
«' ii mo ' | qüe - sê riog:-òffêrece para -idr.ri

■’;í.ç<‘í./--.,Vt§notjl tguiar, plen; 8: 1(3; rar O ■ aprox eiirunfeUTO- das fi '.rin- 
Prançãic%BaÃt6fe;-.nfen.'7" ijSq- Carlos j.nas ---nessa pafte do progrãrnrãa,.

de Oiiv-eira. j ; m|as intca'essa • á vida-:
' prática,' ia há o falando 

T oncle

’ sempre o ;e.nce:raniçijfó .das ! tfh-. orjiquanto .Dont» lhe' per­
is uma oeçasião t t ppòt i nha . j é ; i ú>Í e  o vidu.
.se nos offerees para atimi- . x gw à inesu)0. aÍ aba .„

t sitçgT-Ióio de : testem » - 
pelo c ls

alando nq.-curso -.’«jhe^oíht ndpckfettLe, publicando 
o Gplteffto gõsf; â,  v4% .  J e , ,ie Cosmojgt a-

tSP íÍt>Írtl^^ film : °
ouviílò.' de

de. diStinç. ‘1 8fó ; Luiz Fe; vira 
.'■ ío mi -(írili*. <!33|!0.

m

8ií<ió:" Mi$Oúü|'fmtíãoca ■■ 
i í  os, '1 OSOOOt InnépEndf 
Tpmn-

%  , • - .  u

háVia. . Wiã rcligiosn . (lo
->i Bi asii iiHciiú, nu aiebutráçâó 

do Oenteriari'/ da possa
eneia’ { Wh ‘ f>am 0 smãh |

!-bm». O c,rmo; ê- <aúi)nrmeíi1»i'<̂ î~ 1|-18 taiv Bto.dría Trindade 
1 . ' ris: - : . -

d-á:

comô oiprovecto p r Ò f t ó s $ f *•* 6 VAl0r . U tterart^ 
Tiburcip: '• V .o fe m th fe o  d p  il la s ïr a d o  p ro

E nâo épata admirar esse ca- íwmqt'' :■ •
ÙÎO" dft pscír-é Cfe-rinho •as- ifedicädifik Sft?

UenèSb üoWiss.''pieu.-9 l[2ö;, joeí
Aoiáldcv-Díidtas, teiilgCÖCia

end

iri" ;.;kn ri ri
S 2jíf>,- rjoáê t.siio-de

3m w.

paríÄ .coin que ...
■ ^ i r i t r i r i - "

Moiifa ' -pian,r 
ípttí:

íBí prensa e - tios entemiidos ■nari-i. o -is niais ft;asiços. «lo­

l l
m m a x m  ■ e . ao -cotscao.. • ■* , ■
nossas gentis patrteias,'vjsfo-qüe pela populaçfto «s-
O-.enssnq'religioso 'íeni ; neste, es-1 bp-Hosi«.' sondo de ' espornr d t
tabefeciihento um euhi'vo: esp.e-

I :T54$OOÔ -
V“ "'- .........

brà-'-)tij}ò Sóuzá Wrasda, pkji. cialfe é elle fácto. p jVfcrúsckúa
' ; . -/ 

Aos 1 abéí ï .e i ’ ‘v.s 3 Sn- 
pe :  - - \ -  : í j,:fe  rié-s 
dias.-'deste' .uw -dn-vniiC . - vp- 
• -dós ifabalhos: e :iêstia; s;ie

Em jseg'iiiäa. não apvrc.vacfos os j •Afßcbid--
!,trqPevnfenío.s. pjiifeô ■ & 'plftilica-- jïl- lô .:
cão da < "art rf PaSforí 1 i 'o- H 1- j., 'ãxíriph>ta{&â: ÿkr:cèMùr~ F rants isco 
grain uni s «le congrutuiacõ^ pehii-B .ás â. ; distin :̂ e.2;3 ; Manof. Aguiar,
r i i ï ' f -  K c ç m E ü : ; .  -A , A -
</(» no í.>iarh> Mfiouv oc o :0.u i. . ,: ■■ ■ ..

kt$(»Hiir-*imh ■ .Fatrtscj-mo ß n t t -. ...... . .'rio. : ••-; : 3- .. 1 • ■ ■ renccrrinjí.entq xiu anno ;ecu.o
? 5jü; Vser.itf ï'idfekri« Gaines, pfei.VjirtclniiROritriA'àVtA'-Fâîâvrà’V çô'h-î

WÊŜ SSSEŜ : ?3*8S o ri!Ss%i„. de- .

-tíão Leme. arcébispo eoadícicítor ; a?* c.rivesca,

essa/- .peqüemna . , . T .«r ,
* - ' J  * * '  , - . U \  , 1  f i i .  ^pelo bem que o - ' ïr-■ ■

Çoiteg-io;fife :»g^Jiéëîfl,pri, lit' t es.-:

| g f õ f e ' . r i . (
- A.’ P  AL À.VHâ, desde já , tpfjs -

•«ftüta i -ü iíri (1< »(»>> P -M> 
a*'. « nãt fiçîm M çôeë.

4  '

PARTICIPAÇÕES

í ihp-Ãtrvior ,rt-,
; ri-' : : ■, ri H .

r is ia p ra r  
;rit®'::nvri a u., o i os .d- seu 

(» ri •
, r . '  . I - : , IS

SÏ" ■ .E"ri í. ■: !*ÍÍ nil* «cii.i
' ■ Hi Çm f  ß>- . ó ! if oi-.lad e.

v M f e t e  .«.ao; (fizer-?

IwSjV fia lavra. ' ' f-c1- v.ri

^  ifi01irigúe 
em jionit: dfi Pa

K redo-

da Faculdade dè Médicmui or. Rèi- pico', a, opa, Mangel --Agúláo
eido dé MéiíO, nresidentsri do .fi5 ? ‘ Caries aan-<w,:p:«m' ÿ.
Banco; do - Districto ’fédéral,cär. ■í-;12 : rii'rlaCai) !de Orive-rio». .oieu. 

(pi-ri-.-tà - f k  "fi, ' ri'--'. ' '
Carlos de L-e .. ( resiAnu. -ç,
Academia Brasileira de ' Leite.
é  director do Cqitegiû 'Pèdfô fi ; lenido, dr„ Tanner, lente-da rfi.- -'---c-.; - V " 
dr. Àffonso Celso, presidente cio ! c.u,íj.a'?.e í‘e ''’'(eaiciná, ur. Feifeiop Çfi..-tyh-: 1 : feihunui " 
Instituto Historico BrãsHeiro e ] df'ÍS ' Cantor, tue.'dieo, o Tmn-diSbm q,.ri /.ÇlÇfe; ; , j j *

• -tor da Faculdade de Direitoiconsumado, conego dr. Uonçal-j;, • .' ' . - . e  ;  v r :
Rio, nions. Pereira Alves,:í"ves ífezèhdé, mtíns, dr, f-etiiaatlQ-jÇd '’fi:: ;;;u;'ri .Ç-/* .
. do Cabido cie OJinda-Ri-i.^ngel, goveniadõr do aíGebis^u-unic: qocupímu uor

Veut Veali'Ziindo cotn mua
JjU jv »neiicfi; fô.*a <-o < o nõnuni  *
^ tn ^ u ãí^  <lv *K S . (U Afiri-ri-JJ _ _ __ ^
••• tívjfnii,-• nossa,- fixc'dsa' ..ífic"' dp^b da seithpnta Cecy Lyra, 

ririri- ■■■ - : ; di-kx?ta ifibí?. dv id; Amalia Lyra

Participou-nos o seu cohtiacj 1 
sarnento com a- gentil 
Maria Helena OalvSo, 

major Ejpidio Oaivão, 
feiVéCionurio do Thesoimo o. dig- 
íuv móçò-Pedro Augusto Si’Va.

- igfifi génfilezíí ieve , para 
co.unofico o.sr' Hvigp' de Cä^h'o,

' -y

sem.
;  . rifecla , r:

direefor 
do

pela ve- j cjeg0 do Cabido de Olinda

"% M

às..--oirt.um-es K'o-1 cife, dr. Andrade Bezerra, depu­
tado federai pòr Pernambuco,

■íHc ; oiço iííiKla i poeta dr. Jonathan Serraao,. pro­
fessor da Escola Normal do Rio,
padre "Nátuzzi, S. j. fmgüranfé, 
oractor sacro, iriinisno Viveiros

jiado'.do Rio de Janeiro,,dr-.’ -es -̂;.tocva'u.£0; acte, sefii:-

,ote ln ■- ' jo fe  fie Vivîcdneeilos Lisbôa 
,fi j  j- ' " ; e .Christina. Ca-valhp'Lisboa,-paï-

3 Ä  ’ ~ '

i' « W S  dp - Lean T m é l fá  :y  8K Í> .jaçô 9s>
af t<)fc ;;.c4S"Mi<fi-ie:Æiyfilaa F a i s , je dr. 'Furtado dé lMeirezes, - - - -fi ;

íiéípam.o nascimento de su u. íilhi- 
hha hiiia-ri-Nátá!. 4' de Nr vera- 
bro dé 1922. * /. k- ■

A procissão cuchansticàiJwjà
" I .,-ÍUKÍVií . UOrisa CoTUTÎ

.VISITAS

;O TjiéTO ,4eq!i8t(iw s]df Castro, eminente junsconsub ' Valser o fecho dp Goheréssd
BSéri, b egrégio estae.r.-,-! fn rnptnLi-n ííri Tiinrianiri Trîh,i_! ,.ss.S

I f â S ' , . Aoi'nos jrittos i  visita que nos

! Cri ■ membre) do Sup- en.u H tou- : Eijeharisficb, e, \& -1 (iodi d ítt

ÇV.-nlfer ân y tv g e m  <ip.<v*en -• : fez -o tenente José Victoria no, do
uni Pèll. , 3 -  >t ftetalMk» de S e g u w ç ..

DAS HDCCAS 
coin- ;satîsfaçao a

üiplio i]« d(1 jvde Britto.'.depatacio por Pernam- _____
k<-ri r;o.sgo Tiens, i buco, dr. Jackori de Figueiredo, panhádo de .pértprde ftinià bfe- ! eMffefir.HÍTÍ:arià,ri .feClo; :;.()» n fi- 'bãrro^ sob os auspícios de u’a 

im  s-rni r.‘ ■ ! lornalista e. escnntoiv dr. Marin «i„‘ m-.3 Ë„A,,nE f i i i  - -  v. . m •: .,...!

no o-,o !cc ts-H« -sita couda-.
zjdo em carro trlUmóhaí, acoin- t e r  TïVUfi ‘»yul .. côïiopjù'pirt’lá

h iniciaïiva lonvavd dos -habitantes 
fi' J flas Roccgs,'promovendo a erç-
’ria ‘ <;ao; ri f̂iv-u'3 Capelhr naqueiie
lié- ' ï-* rt **• t*y-v il .-% n <ri 11. !*»-iî» .1 n iHy,

Afi -j

. Dèutnfi (leste reciiUo, iaspi.ftado | Lima, presidente tia Academia 
jjlfii ëinqneiÇ’ia (lo Presidente AT | Mineira de Letras, d. jerdhymo, 
'ab fi), o s. . i :ncÿrthi Brag-a le- ; aj-eebispo da Bahia, conego Mán-

jomai'St? e esuipion «uv Ma,io pos, • de ni|is de. ( ^ ! a # o ' ^ t d q s j n ' f i . i ' o . .'.'F,r-: 'péssoas j comnrlssâo executiva, a cuja frën-

“ » ,/Jt rivas .estrepitosos, áqnelh-

..

jCritaama, I-Ti, tantSerri. so« a prova 
úé! iffh ■seni.nvicuo.ri »ossuido 
d impregnanfo fias’ inipofeantes 
céjrtBKmiás dó Congresso* Eitcfaa- 
1'istiço. Ac-ho-iqe*- priftçipaJ mente, 
pela alma e'pelo- coração, çaptivo. 
áf dívíiiH qnuaifícencía por tantas 
e tá manhas graças com -que cupm- 
!ou o Brasil, (]*• <de o séii-deseo- 
brivndnto, lomándo-o á sua conta e 
protecção, .até- est r  instante, não 
nos faltando jamais eom a sua

ffâdo Leite, concgc- dr. Benedi- 
ëïo Marinho, .dr. Lacerda-' de., AP 
meida, emerito jurisconsuitò è 
abálisadp jornalista-, d. António,-

padres e -religiosos^ ifejde/enas t Uv ja , 'te se acha o rcvRio. padTft The-
ae-milhares d-e .Futeâ .Oé' fàW h  ÍA ú. Á jodtírò. Marta Kobbe, çãpcHâo

Bispo

de.-umá- rpass-àydéfi.póiíjn;:',què-':' ! i a .. .. . u ■„ -..-
dè ir m.iiítov..- aiéiii. /^ói§lfi:íÓ6.Wôfi çõns .-..(.Uf OaUieij çaj.» . 
c  coe;,- do no-'ö brafiic'-o ter 
fnoívSro .'chem-e.'t? vlbiame. c  
i.r£:.cfidÉiaflo," de ;Ffirri(tjé : s p f ,  tíe

_  o« Beil.o liorizoRte: ;dh;j i-çspeito é'̂  de acáíamento ao] , .. v
Passos de Miranda, d. Benedictdipddeé infinito de -Deus 'ç aós.-er-! # V >! • r iO T L ^ ^ 91- ^ ‘» r  
ek bouza, bispo , do . Espítifòi sinainentós de teu Divín#--Fjíh'o •! au.íevK.ú“iPb:-.:i‘- v

do Bom .Jesus,
rt. .. .... N , ... Alguns donativos j< foram an-

' ’* .......... : $$, ;f'.c-í.c tía
«U<'.T’hAsonrd-;fpÍ'-fesfeja'dá---fi^í-l puíãção çfith'ôlica o 'acolhimento
esmfirfirinnd'fe tendo merece .o nobre {entamer,.

■ -• ■■ ■- -■ •• -;.'*■• -'...

mm
■m2'

Spnto’ dr, José Maria Mac- -Do-
well, dr, José Agostinho desj bV’d ío Rio... í -10
Reis, senhorita Nair Werneck, d..: - -fi
João Braga, arcebispo de Ciiri- ; ' As melhores revistas dfífiRíò 
tyba, cfrfi Roipulo de Ávellarfi ilkistraran suas pagmas com 
padre Paulò Lecourienx, dr. Raul 1 clichês rnagniocos çfe liíversos

j B f i  -MATRIZ ÍX> A lfiO fiM - Re-
. fi'fi Vix riíiíri -j ï-v- -eptrfceiég»'- /ésl.u-se de uir caracter solenne, , é 
/Ip®.':iriri-fin^f:ui-grqo ti-fio ''thfinon-i?-- NhÇam do al.tar de S. .Oeraî- I

■ - : firi ;... ■.; 1 , r-drt», poi sniclahya do- revreo, .
qu<‘ v<-em ‘ mseny ori.fit, Htp.tr,- ; sonego-. Sstevani Dantas,-vigana.

j/Jius ak,:infin<h.AI • '.;w

*
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1<tn todos os ter--pós a-m i todos! p.o <ja • r#itiiílo do 
*>s logareesempre se - - * < * ■ °  -  ^  (1

|  \  v ito , séutiBiento da‘ . i-’ -.n v t . . y.“*■'•■’-.'■■ j . t v>.'Viu '} v ç/,?xr*;r l V . ? . . .  . •: ,.i ^ u.ca"' , ; '7. . . , .... .......
' ?í as* das}

. - piedade psca íúbi fíiiV vfeceis o vosso carõ «xtí-i- > P

- p } * ■  ' :ila* —
. e sentimento -refigíysèi 
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paaiiao. pos .morre' algiima pe.s- f

i| Í0:J íamilia ou da nossft Dni- j >' HCPíKivi-ISMO E t : Vf;Â K< IVTF ; 
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i;0 :i aés, qÇdstóèn;

AC >J,.a)0 . La vera eiíeroíti os seífif f womíe . do*' •eóiK-iliVbák* esm- 
: -. liiodelosuj-poentas e .um r-.,

** :*!- ijm v iM  í.or'áiu ijiio irâotrailm
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? soiújanhia dáquélle» que foget-am 
a Jesus ò favor de os -dei.xpr em
fí .u' Tiuuu: vidii dg aTiiiiiaes-suú,'..

dera nos ; ouvir Jlqlín, xf néipi 
«ens bris)«Hr-uu6 eoip é\ epíénCú
’‘topps’ ]: lj: uem-.iliiil tftVP ;ll t.i
para liraÃr ,a»V£oV. t
ptra df jirnr

| Julíai #*4•VíiiSpy>t«l. tíHrdefeob .êíif;
rsd-.ve’ d%• Rld* ;í| j• £ ;P ,« .> - "- s a e Cl .. ; - i d:m :\lf ■ç̂  t

|/le 4 ÍS :■■ ■■■;■■.•rmils
|'ííasq/ <fe porínvln»i;õijs /■liervqsãs • ep

evídentidnraiA -Aobo.' -0
■ 'CíAif /tíspirítâS.5

t tio aqui 1*, .-iíiVt A:>.Çfpi)
! A sy-íú' de ■'Aiiie?iaií(:■Dtt-^árbavènáyU

ave 'Via -Mèrv 'f‘o.i in.

n i R i P . _  P U e S E P  ! ■ !
’•'auo coin . íyetos .,àreftYÁ'taveis. 
Não se deixem', qrais «í mi.iV, i ê ; u  
pelo Arantõ da '•• -seMa,. iíowpaô a| 

; ..cinzas dós fossos atros dôiantos-.

'■ | - '■ :-i >i ttoiiítm í:Ai« é i*v n
f T " a> - ••■ ftikm-,,

- ■ - - iii-hõ /d .1 'jví.h-í ' c  ^  iic

O-Ui.:,' ■ s\qodv:, ..:'.:_.::SI.ie.'y A, i - il fr j.! iiií!. p DólefUé O-Ih ti 7 
k-OíA, r;nÃ Ríps :̂■ i.:ní-iii0 ?ít.sH.]Ha• >- Cl''io,o um- imbre. ;<> imíe t̂s. .» siji,,
-i'l ■■•>• v .■o;sao ; Jo .mum-e.: A' i-‘< t|i<> :.juo. que •.: a^anguejit ■■ as gan- 
tn ro  míu' > ■ - • tásiud;qiu aííre.m;a :\ mOr»; .<•

|á|||j^^eit4dV ■■
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m m esaas visitas, |oiii piitMútndã jliv.èei:au. úif V.-jP!as, per ĵ •Ik.vHuaóf ia na CiPL-iiTaun dé;^ip j verdadeiro soldado.
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oè j ■esfá miiitísdo ue -ias cousas
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M

....... - noosii.' vwu :u.? ; ¥
glbandes elsoiiãs . a .vida, a libér-; 
ln.. )*-tm  pa
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■’N ata l! D ia de festas, data uni­
versa!  da Paz l  Nasceu, em Bethlem 
Jesus-Mtnirm. Saudenwl-0 com o 
caniho dos anjos ; . Gloria a Deus 
nas alturas ' Pm  na terra aos Ito 
mens de nôa vontade. >

P i^am  «Is* fioní|r€.'ii»‘3ct Muri&ntf dt Moços W " * ~ w
À

R io .  I W A S -D E DO X < > LITE— K  A T  A L D E Z E M B R O  > 922

.

A,|&i gfiàiay» ajui 'utl, ,  2 $000"

\oite*vit',, Como ivpdar sacro. < > Lxa. 
que, havia f considéra do 6 mais • fecundo', o 
ví ■'-tmi ij:es; niais éloquente c o .mais .erudito, 

J Cptit 2. : eq ,. i vrnaml; :o , fi, conskfera-io

potyguar. íi eis que o derradeiro 
quartel de 1922 acaba de 1-ov 
dar a igreja íatalense com. a 
nomeação do sen novo antiste 

A' Congregação Maríanã de 
Mpços dt Nata!, .com especiali­
dade, conforta a nomeação do 
Monsenhor Pereira Alves, por­
que essa, filha primogénita da

NOITE DE S JOÃO

m; ’ * ' vr huc mim puinogeniia
^  ifi, n&: y  qtit- render.! vida episcopal de D. Antonio 

:.<ím de justiça ao ß  * me-j-vài encontrar, no successor dgsfct. 
çoiuesfave,. Haja,.,\ -LT^fcun arni^ Ao dedicado ’é cari- 

appiainíost com q! e o brindou a nli.oso qiu. .to o seu ífüfiâador 
mv* gefite. alita do .Rio* de_ Janeiro, '£, não ha nb^r^-ie V ^erecio
......quando 2 >. txa.-. visitou ultima-!Monsenhor Pr-reira Alves 4  bent

mente a ^ a n d «  riícirojude^como j'0 retrato da 4 n a  doirada de D. 
delegado dar Auchidiocese de Oiin- Antonio Cabra!
H" e »Recife no .grande Congressó 

chasisticfe, . suunido’ em com-."X“ -- ’'«C! . •
.]tnçrrjotóçãô: miy: ^fiitieiro. seçtiíb 

ua ondependç.nSa '.ii>c?òp.at;
O dRfo Orándc do Norte me- 

níqA parabéns. O áacef- 
vai pastorear o rebanho 

. «e não... é úhi sacerdote
”t-it .i- o^dre 'virtuoso' açe- 

í iíf';, l homem douto sónvuL:
* Não ;iI ADAq-iu :2 :.

O Monsèhtíor Pereira Alves'.e 
! ambas’ as._duás coúsas'; é satra- 

#A')Maú- j rio. Ce virtudes e N  fonte ineA 
WrX j gofavel de erudição e de lá íçjffe  

a.; Do seu espirito lunjAtesô e forte,

Longe de mu Ta terra, eu es- 
ctlto, entretanto; pulsações do 
coração potyguar . e sinto com

' Ä  as alegrias de j sua . vida ' es-

Æê$  ò%i) i 
•-m0-r. im

.Peye, é ;

jin  iiiial. Pbçtanío, dou parabéns 
a o Rio Grande do.- Notre ej em 
(fartictiiar á* Congregação .Mari­
ana de Moços de -Natal.

A /V m Â N O  N E  RM I L ÍO  •

O utrom  das cepfllGs enfeita dás 
Ism perfume de voids ssrevoländo 1. 
As lanternas de cores nas fachadas  
E ua r/w a s  fogeiras crepitando.

Vozes de preces pelo ar cantando ,  
Aojspm dos violões acompanhadas; 
Balas de luz ho espapopse cruzando 
Meninas a bailar p-^V cafçndas . . .

Hoje, tudo acabo.it í  . Vestida en i,
»4 d  dams perdeu. fedas, as Unite/
E‘a sua-antiga, e encanto dont g c íj ..

• i '1'" '. Alia.OM'B!
Oiittda — Noivctrib*'Q—1922

Ah, como C di f f  ernte das primeiras : 
A norte de S. joS ri, . ,  seni ladainh is. 
Si?« -lanternas de côrfis, éenj fogueiras

Anton it SOARES
a~!

ic em segundo íógar para corn a 
fjpátrla, p  mãe terrestrfv' e'gloriti- 
cadora ' E , na vèrdoile, cotisa :eú-
càitDtjoî'è’é 
se entôa

fieidWie
■ímistI 1%,

M i
'm

>':.. ' ALb.'Íí- Õ‘
. ' -da;. #S q 
há .mister

........  mí :N  -í'v. a
copibs.as. Çir : i-i?be

T 9
-CO í
irfuosísst! . , 
i dêscoi-tifiq 

Ipreiti-fi.D Jo . 
dos, wais r£i- 
Ïiube’cq; tri“ 
T  g fétundo 

feaíídátíes
* . %çíCO-,

Wv&'

Ião ac '.ijaaTc,' r ‘- luxes, ij.ui 
- [Tecundas sobre- c espir.to dos 
, c-.is dii-ecsán'”'. conto de su-a- 
fahrta g - icro g e grande, hão de 
■ derj^mar fpsí..mva"' ’

1 Ä  T í . mTVAu rioií-p 
quã- í consola, é. isto o que aisSifiá. as.} dfe 

um j trevas em que Siçou o Rio Gran-} prati 
Ide do Norte, quando para eile! sem imo 

,-j.s.e eclipsou. Hjvez ..por sempre; f O. a ».Kr i. 
e 1 destinado a illmnmar outro sys,-' ordenado poi 
r.jteiíiã; o a dro brilhante do epis-[inatigadõ pela

\ ■ ’ ' *  :
ihr:! ;

. - Disse - Cimiiiõ' Çasfelle ’ Bráfsco 
que ..«se; a. doce irmã da saudade, 
a carinhosa esjserafiça, não -enxu­
gasse as lagrimas -do honrem,'-a 
vida., seria um lenio ygoriu-ar,
E na» palavras do ei udito eseri-

mente íe eolfoca eorajosameute 
l-eíp defesa da patria, deante das 
ilações em , campos aguerridos e

oitvii-sè (jTiy.miao ,|ue não,sâo, aliás, ' ‘-os. prosadores ’ 
. , fen). horoenãgem ; e ‘eré' que animam a derramarem' A-seu 

honra á pátria . ■-••r.q . c - ■ s | sangue, ■ emquanto, que
seívageiis -das espessag ftp-j proprios” se congelam

»C.Í.ÍJC .âsí! t3C< dit..í» i.míI.,... , . - t......* i . í ' >.•- . ? - . .P--

m
nas

seu-
VUi-;
SBm.A L,Ei, eat patrío-j.vestas, em. a.a. .4uaq riídesvtaftas- :1.artérias e veias, 'etò -lotrar

«ue-têm em ; seguro" 1 Yejami* oçt íSlD e !  
-1 1 -» uri ahamlan- ardorosos eêxehros o lesem .; eaplo de verdadeira pairiotisme 

Dojttmeprí». dascietaáa V da ver- Div, a Historia • mie fim MÚ8 . 

-T E Vtv, ‘ A htriti nn (In 1. - ,-s.v- ’A- ." f 9 - “ - .. * ........ ---■ +transe 01; ' ! o . Uymnp do aigor á patria-T-.. 2-f A At, r:i.. j ' • , 2 ... ■ - -A:.iitöfime e nobi t

ore I pior ,-de- Portugal, está synteti- 
qo I zado o. que ciç: rnais eloquente 

Ä 'f s e  pode imaginar ; sobre a' san­
idade. De feito, quando D. An- 

a d mi- tonio se partiu, a alma riògran- 
sup.aiSdense do .norte çlforoú ' de satt-'

ttfía/ vi u-ítt. dever 
;pçfi até; mesmo 
iÂpria ii.aturezd 1. 
>’ Dáis,

.- l-nti“1 toil . n,,i oh-Unlo e (>hc 
-vimos- de din r. i-u:íu>' y r s  k -  
ffif-iitftr-sr 'jt(i i  » i , vmiro pa- 
f notismm ; o - amei . .qaé'. deveinoA

, * ...j , . . . , . m , oi, m
m oroçmide ,,-r Peas, porque;} vezes- A 'em. mtiitós- imlc-iduüs 
erndv o .-yw  deiro-amor uni nãoopasísmtle uni--ámor piatpnice 
i;tu;pnnssir A), ruo por sea. aitcior j de umtpatiHotisrnT'de? • -paJavria- 
O umsnm - poi».:-(pm, sáido j-döshAeAlite^fdiscursos, iiiflàmiim- 
" '’"rapo . auvpym <> tunhtr dd t.tp-ri#" »óme.Rte IO --.verdadeiro 
iunm e, amda íjtsis; semlõvh eo- j paíriotu-ê.'n'* que. demonstra «ua 
! ’2aJ‘ Ada vo .nutii'2)'íi;v.ejÍ!y-vjfu;1os:_veímA-Vpiii o-.-.-sea de^cre- 
'■í hmI. e Deus qiie è;d vN aqãíiqdo jdietítíi.ntójinov çmn a stia

det, para liegócis em um tratado 
em; li.tigio :£m Haya, a-qnelles em* 
haixádofesqit vendo alli deseiiiba? > 
coreia oh i,%; pote mass h h 10 
itéssoas o foinarem tuna ligeira 
refeição de ^ão e queijo, sentadas 
hft relva,.. pterguntâraiii a uj» stm- 
ides,cámÉO|Vi'èz : ‘/Quérn sãh aque!- 
Içs, viajanfes ?\ fítí|pondén-ílies o 
eampoimr |pLSão- os.'no'sso  ̂ dignos 
,úups, ^rsnE^ntadiE-dos ífitatlos."

!;-'i então volta-se pata o 
?t‘u i o - iipante'i o

2 ^eíí*t?í‘ü-Ui" - dade; ...maâî a espelrança de que
‘uc 'i A:xcíà. go-.c) futuro' traria noiva epoca de 
.’ -.cr arcmcrioct-se |. ventura .espiritual, fiásfó-u pára

V, 'Acnpaniteiro e e meia Vog
ir-ivnm- ■ ír^, de y  viCoítvém que façamos 

'b & I .-  pazT^tés; IfùjnîHs sâo patrio-
pata, rni : tas; não |»odem ser,vencidos.;’ .

m&is « ' m n,-, e,u , v # , é ^ V v # ^ q /tlm íofa ,»• iD > ;A A  L A E
A' -i.qae-sutunpeiiltd -suKwanjente pehr-i ir-.-->eôlt)er{' N-iiiir. M  ,i-'
‘ Mn eiTCuo. j h  o .,objective ^feow.feê^o'. de.' iéfe sabias e Dtteisf aovernamio u% ;p a iz ' L  ^ r S

Auvérso, logo L'eus p; ceuti,.. 
lo amor, é o íUieíor déíle t-iestiro. 
é o. grande -mestre, que défit nos

dé/fv. i+i.i eres se,' 'o f  prt 
:ptíÔ,ôf#ve* em ptjóE dg 
gvrái, e de tVitlàca: -cb!

amor c tão maráviihoso e sanVviiftitwfláú-gs -da mstrucção, populaf 'e n<v 2 í)mo ;i 
pot suas causas■> atmla o _é W je:^ft,etíSoras-dos draüalhós agd- vençei ama nação Æmièna ëomîseus effeitüs e
oiií primeiro

Pn aás; relá|6és.. 
ogar para coni LÏum^todi}

èjiíH-e rudustriaí
aquelie qtte

ílnálmeme
ineondicíonab

a HöUa’nda. 0  gioai-t- nduistr, 
Colbert respohideu-Uae. ; -Senhor.

------ O ’ amor de leses! Eti te Jsc'ülo* f nio as-suas t o n & n Æ l  A ° t efâ as desfolhadas que | meigo, tnAéricprdioso e justo,
j eu tne ajoelho cpntrita antlra- sõ-'sim  e aorade i °  vení0 devemeMe. sacode2 *tó.nt i sobre Pedro qye.te negava ! A-

Thcano dos mais | beranîa do ieu noder e fn ’urilalNazareno ó "  IhL -  A uhíc 01^0 í P̂ esu1|03fN ^onvhegádae a teus mo-te, silepeioso. na noite an-

Viro-en, rV,m n * mJrítfrl ^ —a â^ -  a virgem de jairo, espalhando a semente dà verdade,
, ^ , R7V lfif  a  martírio e com . .do leito de morte em que jazia! has marpen« placidas e risonhaá
a Cruzj--estas, .diyâtiçaL Àzab que ____  ; A ' . t. ounas
e ! c va na m. o. ti c imem aòs huiribraes 
de urna' sAMiidade fejiz f

* » | ' i V-' '■ A. . - v.- -Lia bbLi!ii|1li44Uv#
ca,oi oo ninho, Jesus 1 Eu te amo, como á  vaga 

, mor  T  iUZ a na" Atfege.nte >  indecisa ama aà bran- 
CO' Nações o urina- cas ardas que lhe recoilfeni os 

p en if - as flores, derradeiros queixumes e Une aca­
ro;:, poreni. se Qçpiipem riciam o soluçar infindo À Eu te

----------d o T o  amor. è R.ua,Ha?‘av ..a 1 ilQ .̂como o/vajvr - cançado a-
do amor fictício, e do amor que ma a claridáde suavíssima da lual 
não preenche a íníeiiigencia e Amo-te, Jesus, corno os qué -so- 
járriais^saciará esta anciedade do ffrem amam o sorriso dç algum 
Coração. Eu quero, apenas, falar anjo visivel que vã mergulhar 
do amor puramente conT-mplati- suas almas no esqu.ee..... . • I    -.X., » » 5-1- •» ; W iif H W  -XAKS- ' v a e j u

. vq, -qne CO! i vence, que utiteiffca,1 do* ! Amo-te, Jesus,

Amo-te, consentinuo que o.àpos- do lago de Oenezareth * ■
■tolo aibigm se; Aclinásse ambfó-j Mas, #Jt‘U te .amçr .com

a ; t -------- . ..sàniente sobre o teu hornbio, i niais in tfm T v vm an rir.n  -eorn
AAm?  ?, !!SUr ,i3 f«WP™dí>r aijmpulsioHado póf.imia confiança palpito d e ’ tm  vida tá 'lesiK 
;ía«U,;a e a sohd« dc-tua dou- recíproca, c persirutassç uma A : fcctando «  olho!“» :  l í !

j;*evoe . 'íAa.AA,, v, í_ s A _ . a f w f -A » 2. 'tdna santa nas. ãsen tçftçís , bel liât 
simas e immortges cl«s hemaven- 
turahças ! Arno-íe, Jesus, a- sere- 
nar- os mares revoltos, a afagar 
as; ternas creancinhas, que, seme-

- * ; ■ * ... " .... - - j' ' ■ ; > s A* "qAA V* 8 wv UCî;.t?j.UÜÛ ílVlb
uma, as pulsaçpes eõ; teu cbta- humanidade, deixaste
A § a itíií íYh an í»i A t A a--,. -.. -í-. ; -^.A^-c »c-. 2 : caíur, no
çao irtógnammo ! Ainq-te, .sOffren-j seu coração impiedoso e ingrato 
t.ò e orando no- íiortq j > -a- uncçâó purificádora do km
thsemani. A:no-te, docejesu»; a jamor, a doçura eterna do teu 
tstenoer o teu olhar severo e i Ferdào !'■ f>o\iN» WanM klfy

j

;
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*  P - V I A V I t A
PERJODI0 0  3TENSAÎ.

KKD/va 
>H O X E L O S 'T F Ä iJ L i

jT) j nun
_ Oh : noite bemdita ! Noile sua­

víssima t solenne em que vae 
eunsumar-se num vil presepiö 6
facto mais ioiporiaiiie e mihiim»

* Toil«-' P^ybstq %m *  AS, N0SS âS CONGREGAÇÕES
# i«s: iiîBt ^íi® fr não xSem, mat :
«|He reconiiéeerapt e ' rôçoitheeern 
na iiiirneusidão das- cousas pequë-

Também eu neguei conió elle.,. |.lia's e ’ na pequfruès -da». grandes 
Perdão, grande Deus1: - ! '’.ousas. E foi, <> é tamánlia ereu-

A minha alma era nesse ,&m-1\h J U  f6® e, ' íaf"ô-'s"? 'teifa*' 
Ipo. um presepiè infecto e sb- i 1 a PteüJ af? -  a idanftra a que

■ jamais attergaruo as alinas títí&s'.

niRJiVCTÓR
Lauro O. Wanderiey
ui'iiA( rt)i,£ < -

1 'y.ssis :<u (nk:,, P erchkl Caldas 
<• AnLdfíto hoty/cnães

1 •ocquç .i -;r; au.i.va de um pai/ j 
mm >].;pende mia extensão do seu 
t iu ‘ rio r <ie sttns riqite^as; 
h 'i nu do earã« tex pty. i,et(
D» - è w t »ufcn, da industria, 
vnóvgia e verdadeiro' pátriotísmo . f,
q«- V Magestade aã,>-pôde 'xLi  ̂? f c ° ° ,nucen,dí,' . . . .
2 j m a - S U‘GÛ S  ^ ravé^do deserto cà1-![od° ! ^ o remorso, aranha inons-

r t s  s  .  . , . .
mo OXi.MlsauO. 0 F  -pa;, . , 1 dre em nne eu vivi ns menc í tâu. ríexivel, íko sineito a iwi-

B, com eífeitó Jesu V à rís to  ^ «^ n te  esta noite, dormes tu | ^  em C|lK eu VÍV1 os nieuH . - “ •

deu oh mm* iuequiW  ^ M s l pagao' refo^ d^ - ......~ ~ ....... *», , ^  . , ,i •>, - * r . • a-• i-sem •esn r̂aYica h $gxn renicvso, j ^"j^Qcl-hos, iiao viu o Jia lunto | <>-jo*' ú. O iKUisíuiie.vit.çr-

Qualidade tmimero das C on- -v. 
gregações Marianne de tc 1 
as partes do mundo, agofig 
á Prum-Primaria Romàiía, Ci.s4ç . 
o dia ! de janeiro até o » ; .;}£• •--
de Dezembro üle 192Í..  ..

gna mtima, siegub de longe, ■ , , r. ,
com um sorriso amigo, os oas- [ ?f  tóaíifi ' « *?  -exist«m ! tm -\ 
fores, que abandonam o rebate al,ma ^ ‘gava-se um verto;

■ - os rpv; ,.íu ! mgeieraüo. t ,  semçjhanfe a um {
..... ' ' 1 vil animal, revolvia-mie no meu i

: Ambos'ds sexos ÆL
sen.aorásrv.

«tias r; ti
ni tesßv» Q-feí

A sim ' d X îcD) V" h r î il Aditei- ̂ Cangreg
Asner.uuii«:, ouïmes tu: • ..... . : ... <;-Mnenea cif

) poebre mundo j uu’s‘ » j . ’ <"V H 1 '>a ‘u '
>. satisteù'o, cruel, ! Porém Jésus,, que; hoje invbeo Uncoiistiíiíití-. < . tuo  ̂l'also

nia .pieidda. a dudéai ora cnA^lüest'a‘nie dos ?eu& deuses fal-, - bai .meflOs imeUo, . |Uopôd^ mi torpa».-mu
•• «úítáo-iios a verdade a h  'ü&s Ae-' sos ^  marn,°.re e bronze. . Si num; voracao saturadö de ; *  ; , ,a ^ vw rj< hoiinm, - in
> :■ na Terra, ura praticando iode »\ dem as . lagrimas do es-; mai peneuw o m?ns iigéu'O un- ^ t(, ,ta mm d ig n u la ^

Mir pro!h j te»«
‘ ' «'-ri xsttisit heuetaeix1
H e ç • ! n 11 dia,- ’ M >1 ■ r A ■ An;■ ■ -, ;
euireirtatu : riert»
vernis d§ itialés

l«;a
la, lïj>™ tie,

■até

o.
vmeoíís-

çravó em fends, em - negra mas? ptdso de um ...vitpendiriiento '• 
trroi rã, nein ps leões que, noí sincero, Deus pôdei penetrar nes- ■■11- ion I

..,.ab ’ po.lvl..
Hí) a inrú-f'c< r cimdifab

^ Jundo. do eírçtx rmeni esialfna-'jse coração ; e eu - copheci kih. - ;b' ; 
? b l - j dos do  seu prOxirfío festim de j mente esta esperança e esta vem ináu

eu cobheci feliz-; ;is x ariãtíí&s -̂.ilp.-’ :eatïil>‘;o s-íír»

i l l

mu U T Z Y \ ™ m  humana, -te acordam d p Jdade, num dia- rp id ite  ení q u e d a s  uaf> 1 W -b L te te o r ío . 
L  . Item somno sem. sonhos.' - ja dor me visitou. .• . jio r)k b  í  tn d t 'L io .L u fre to ”

lOi.avia, esta a noite em h . Ore; pediitcló perdão, das mi- ‘ ■,  ̂ ..... , ^
tpira o feu reinado, ó ve'- jnhas- ãberraçè‘;és; e abrindo hei- j 1 -íV’ , l*L '' v te "*1;v
ruindo- cArcoinido,; e em ! miilen.enm ao ■ Deus dt minha!*  * iAX lo

ri rtus, O d e v - I t e Ä

V:}
:: P*!U< •
'.o»re
ïTÎUîilL

caspgo sie di}ie|tlíy, j .p
o  1 , i t - n s o . « H J  ; - v
' ' "7; " 1'i U I rim - 1 'Migram,.. ,,*• ' m.-.p us la i 0

, I  ? , • ' n  ; !,v ! de* verdade.
! H a ."íii8 ii" Dentro em
yeruauxíUX/ "íftttriotismô#

Deus de amor e í infanéia este á$yio impuro e tel- ' pfegmip utu-«íefbsd do.

:tiv< rio verdadeiro ^Pttriotismo,! ,:rL  - v • ' v , 1 -A!. .
í«e devem ensina, a k ins ' «s p u a ^ n ^ d ^ d e , hbeno
•».Ich que o Pilho ie Dem »• tai.rO ° ' í f 0 *eí a£ um templo em.Rpm.% 

0 ivillío (lo Siome«! o .m, iWt r % - '  Q P ^ 5 9«f..môrrerá um!
Vivtrities, çiyicas qne oTitíUii a. rfeiV 
• a, Siiõ !>'iU;»lls (Ijps vfrtöSes • s.ftn* 
ras. que povoáixí .o-t.eo. Va or. t 
t*aro terminar, pergini tarent os : 
-l>or ra tu ra , todos
uùs : os verdadeivos ' eiitiiiieiitos 
'■>. lut.rioti uno.

nebroso, estai :.T,ite de en+fto prih. •'■•s 
pouco, pm tliü.Mei) Pae dijÿnoiese dt-sc, r « ; .... .

Vila, a  com o ’̂ m r  g ^ ’ o ÿ  f i ÿ â ,1.- „ „ n ia b n  ...I.'b 
ue aie ao ol. v;,» io tarato oa , 1 ;/ . .

salario, ■ reina h o je 'enPnnetr peitoj j 1 Hynieoiaa facxlirade
illutnirta-o e petïuma-o. à ; coin que »lissemina o ' ima. D j Vla>s }

á l lLúMIlfeS (‘-f i  <*!i) - al«' i ■1 iuùk jíb 1111 a 1 ‘ "
dia por nós, »i Oeus îeïto fto-bj

- S É i d f S sS “el',p i“  í í“ “ ' : « W H .
‘' L  -L -m a V ' » ä » . » « t a .  „ a .,, | W  ™» K « » « »

lai , corno oL  brilhou i que tatito vem fHipstleföntintWmPorém, .sabe-o oi Çeu.
: E; ei:, poiqliç nesfa ao *-v»m uma car-daD

,. .passo que, nó'beeu. ■ esírellado ; ravdho^a aos oH 
W.1S, hu«- mannvei-mn, jf fUGttiâ  um’ eõro a lad o ,'cá  n a íre? deslumbradd

í.oyt. ...oastores. e reis se etteami- pD>v%«im, . n- 1 , ■ T-Vila.iJt a grtna u»; ueiem. - J.tju-, •»
. j Eis porque ■ os Ceus estão K>a noite v 

1 }>,liTU  Vv: ; agora em^fèsfal ..Eis pojqut, ao i u:n hyn.mo de ,
U  v,; Ul°'íc: 'FlH, vn'!C,í  *' .‘dê0'  j presentirem j a • íiumauidade me-! tecto' obscuro «m<
mas. sequiosas do Apor oxtre- ,hw tenfimr Hodos,- Os asíros ‘ ' ‘

:í<4 e ma- 
dos pasto- 
, tísinr ve#’

átipa des»

"progress! > „ íjirifõ rtnma-j m
z$v; - toda ; art ■ «<>u 
nortear lami a g e q u

do iVfnor 
’«ovi de .setts ílllxos.1 m Éite fleile-s
Vviii 11 r-1 em ptadànOi* »,e »mqu.

; As ’uc ,:s »ine . i xqiroprin 
meute » harnmn -«eras » oTiisas 
'■ao,,em lo iióÉio sèculoÁverdadèi-- 
o‘S ■ obstáculos ..que itxter̂ èpmin os 
i »-Ilus priigi este com qate-o 'nosso'
J.iíttdotIstãp fieveria nôfîditar... •.e 

,ti 'i ’N» fria quexddál 
As vinganças, os desjiõitèis,. a té !

.a
.«..-se o 
.culta va 

Hediondo, 
emigrada na
subito" Trattb-

te on i uo
! f i ­em 11

âfc.
<’->t;ti.Hr‘y)fffs *'* ' úe^ti u! tS ft-0

» r .<* * p Aw
cem j feÍígiãP 'Cteu .p»

po. Faru.kjelLori me explicar 
i i n.eív d izer.(»in outros termos, 
qpe o . jornal é, k, um Tempo, ; '-te ãnsçdoííte pm 
setnenb do hem -e germen do (ditos Ir» ••ivw <j

nor,, ajçâRfánf- ''iodos.;- .ôs ásirôs',.j o- cey/; -e é  ídsw' 
todo o tiiutamuín- rep bib. a aranha v o d ien 

Sonhos p1 lifes eimWrss tdiz sua ida, ra'*M <!< 
o: sceptféo ■ íom- uni - íjip i  sáxio» I formada. em estreliia 
nieoV fâbulosã. iend-i >ú> Orjçnte.i 
e, nada nais j ; •

i L  , »']!! STIÎ|Hj|M, 0 (1U0 SC UU1
j não s..* niostravg iAsnao com« xont-lzer qae veuíi;a a ser

area -i >. ? >f11;
Jicmler aciueiia ,

; mal. eultoi-Ala verdade e de tm . i •»<•.-,•.».:h-ii 
í fenspr da m eat ira, paladino. IttghitP^

, ' Prvïço'.'h (Topît’e 1 da » ir tudo e campeão do vicio

L E T R A S - : ;

'■ TIDES

baria* edi osa* é si»istras forças.-.
A,lyJia üüli .m hav» o Taale 
tt-iren Æ Fia Eisf m .graiid« .y#i-<te perseguições,-säe-Ji'odier^nie%i ...... ^ .

!■; os sniétei; ajiodiiecidos í?íii hi. •> ; b -’ -- , . _' ..'jmi»; ( 1
poluica o] rptorr 'çrrílyei flu-; niaionila -, ▼ 11 -ttles -cliriHi.uv.j Ceift jus tu vîizho. -pois, ihzia
gello e [javorúso espertiA, que: 'n b̂' paidéçe «iiiyidii; b 'IPè. i'hjo | sabio ö'ratlqi--. iiatrixb«. (tao; e génio
trail? ni« i ' palritt ■ ç 
r ae s î 11 s ti í. i.ilçõe s a - an 

It tu <).s .lê ) vsm(>•

r:-m mm  iíbr i)01 f-in’ w  qn. unite rdiíhm mu pelo . *»i >U »nt«
xsfástajis-A"AÍR jàiaJma, .e. sim-. pôíESíÈâbpteteÉbfhte e, ‘s.iip-,-vpe3a Fé  e pelt ere«-*

................................ .íírcLnkjs ptV;’ !' :i,tlI/a 11 ^ometti digiíiíí peí.t Fé peu  mm u u ü j p
Para «os orgulbiármos de ’ vep-1 c*Uid°-o aos 'prdpioA ólho§, Mo- 

lidein-s patricitãs ê unlispensirvt-l ; _ íataneo,...« gçffîdé<:-gp--ç
j»-.-. ui-t! ae H» nnannos ,< natiin. I liteHs0 atép » seu conatij>tj, na

•f-cnoraudo-a^.c^ô'um'’ifeíihór Ja.páucação-tló JovèifliLhã;.'rfo*ãiàçàe-t. . t . . .  ......... .... ........_____________ _____
rrado. ram bem''.sejamos abtrega- ! ^  paraeter,. tó.eçM<ite^da-.';sci- ]'mék),flas uuaee die sé eleva a«i-j,|e q0 sen porigen H a orgãos
t. »-.» .' WÄc«  ̂ Ate.    1.x. ÉVnTíãEP íVa-Ait* .Luin"! ’rißiü-.-. •! íl»vcs: nnnunr.. tedhCTlb C: 'ià5Vt fill, f V .testete O > n

«ãf,e apaga ' t  [du u-w;,' -robusta 
.-qtte' Treíitúlà e não se éxlingue

a todos os fnuistbi i-iistíH, .que 
«v ê por exceilen.-iíi. Exacta- 
Hieijíe nessáafaciíídade- pasmo• 
sá de se p restar para arm a de 
Deus otr do .Demonio (escre-- 
;vo este notv-e ieom lefrá mai.ils- 
ctifa. porque fé. iriáa. • daa ■ ml - 
pitas j>üeoecupaçõ'e&. ij,áo faltar 
com respeito a ui aguem) i;e -

demos' mi Trtit/içfta de Christo que side - toda. t% iuestimabilidãde 
ii'bil'itiii posRVfe Miugs, axsas, por j de seu \ aloi” »’ rode a odíosida-

nos. , respeitadoras de- n iq  leis, 
at.iantes !*■ seuy progresso sçiem 
Pnco moral e .nvaterlai ! : Esque- 
citfinoH o' / • Dètis v.esfer venter 

-t o teu Deus é o teu’ és^ojiujgy. 
i»nguagam vergunkpsa - la. qlia 1
ti-.mni os demagogos lírica trio tas, ys 
» lí ii.'j»i- i'tx' anibjnovob _e avaros

A jfossji divisa devéteb:' : Deus 
e a pets’ll. Deus, que :io< guia 
õí- p.atetes; (jii«. açfara «s nuui- 
-ftdo;,,- .‘,i xierégrínação da vida. o 
4-fé no-- reserva, unu» • bemp-ventu- 
r a êieriiâ.

à. Eatdâ, qi.e nos englfeodene.
■ ■ ‘ :»• gfpríRva déaiSfe (fe outras 

Bações e que é o berçft de nossa 
vaia ;assim como o ? onmío <{os 
ijessi;ç restos Jitortaies.

senveiKaltes a mil hals.eue; i ( na jo atiça »I-, bem 0  IF'»- ; nur »Lis cousas 1eiTeijäs: ; ei», el- j . 
crente,•>o líôniém sem. fé, Ijamiãis ; lãs..: a purc/á, e ' a simplicidade. | ‘lUl •
chegará ao‘ ãciune 'ondea painfo | Estas a duas virtiidèsa porém,, ué j 1110 s ro4unm&i-> a a mia «oatxcta

Zsiíir af.;f>nt -':î l 
iinlS li«;»*
de »a t#  ‘ 
fand

-ân uf-XdS&f
h eil 
p >r<q
taciihicjátÇí 
.»pie o mal i ji 
dir» iu*. d»- 
Ná/T.* s<* pVíUii 
retina tlq> hioçiís <,

,a a

semitlos, ,i íélídíaifi mnusE K’. ,.'iuai'4úf*i K*' virli>.!e»n> .
u immilliftfgio K» lud > i-ss»> té t vii iu'd. rtuuai ; eoia - iffl ron j nliiia ráiri a fiestruição da es--
seria supportavàí asE' ljie ícooce-1 tiuiiaiõ duqueifa..^e-çôuipffctaiHloi jxeífineá, iiiijaiiaioiiando o eor- 
bessranos ir. ».rleui te- a mcixnoniLj auibãE; d u  se Iw ß  primeiiDpara j q ^ .p a n l’a  ahysm o dó snieidio.

mi- h.cmoriu
«!•;« que um gestífr-
ou urna *
moral. E  se is£-o ‘‘..»it»-' >h T 

j uma- só v<*./,. adliere íóríew»
; ao eerebvo até •ypte 

‘xn | vontade, ima;yín “ 
iei q ’1’ produz 0 que a »*»■» «-•' -rq-tu

ros In uÉ ted as que sangram a 0 até ph.-.tògÇitpliaiU-.uíie r f r& Z
' "  ta» que espete v. egerti: - ■-

coto affêt-.ío a \ i (•» iiMai»mt<- - ■

e .visiiinxbraaseníôs.uhta.pirniiiifeá'!-i'qqé se liaja a. segunda jõji não sé. 
cia. I4 »xeiíK se-iilégra fep-n» i s 1 hr. nêuLuiná, ÂVyçpbiv’iitv &Ha

» Dy C . - iil. t ' r - >- fU , , , i
injustiça-, è.-as. yiojéirdas do. aéus;j aviaríoi;...'» prageinhio sòldgfto *rW 
inimigos ; suas - próprias Ta.Ttas. V. : Marinheiro; intrepidez. ? aOs .-ágaioa 
»•rimes . não conseguem arrancár- ; reS -génuA. <>s. geiiios de todos

aei-entundaiTífinte 
éè ûtros hodiei’U os.

u xm f

■•«a*.

í>

fthirriv«] perversidade, que se
nã»y eoií|tePta»do com a destrui- j ^ 4 oU,: "pétu.E.''..,i
»;ào d a  nfeaîei’ïa , vue a it  mg ir i« j-iíçitui as^quo Veveftms iiitétexfi.- 
evvjtótol Arautetespo-iHys fl *7.JilP.ïnhü, em pregaud*

, ., . .... . - „  . . .  . ... , trau un iiiuir-q.-d . > m * se- lueta a boa iequeiteu eomo #
ine » a esperança. - As-as era ; «ni ; os te.iïspoÿ «s iîé tados . os'-- , .....  iA-.pbvniaO. .-!■< , »

_ mimdp tentVpr-óse aiLgarara todos ufoteaber hüróas»,;crei'í!íBX è-eroem j !í,0''-<' I uinö b ® 00^  tianquiüt- 1 q ' ' ' ‘ " v ! | 1
■ A‘ • b- 11’Jifii.iKv - i oh, hi/eirys da Fe. <i mal e d»>»’ i)i-. cVisf(>i).rid de ' nui Fuit« $n-j dade »le epnHTemoa. Noam o s ;liiÂi- 

item»« do Rio) 1 .penlepi. afê m ’Sua signííiràçíf-í o ! prouió, E’eruo, înfinite. Ôiíihí-I hósso*. lares aíirigos cariabo-  i Q iL C’a3IJ»#*

-

■ D D
-te>;

C-Ï . V aV'r ; a»*s r
rÍ : ' - "v ;p ,òor ...- te .
tectetete i ■ r -

.te- / a ., //-teqa > 
.



'm f 1 1 h  ; S

Ê

.Faz-nos. o $i> Felix Queuêdo 
'aí. .sfeguintes perguntas: 1» A 

MgrammViiéaFde M ' Pacheco ju ­
nior e Lãmeira de, Andrade é 

" dar mAlfofeF qtífe possuiniQs ? 
rFrfFece junior e Lavneira de Au­
di A jnstifttefn autoridade em

, teSfes : rj*,:1 
... ) J  . .

A nossa, '
Aí,*afifei,.

•i«ua í.kit: CH
äs.“ tw*
, para
, dizer 

nesta 
pear na 

,igo Ci-

qz sustenta

•vra m atu- 
V  #M..vK

piraes, de .incenso, derrama tor­
rentes de luz diaphana sobre o 
hemispherio ; no sitvedo‘sombrio, 
as íiorinhas mil que lhe mati­
zam o lençol .vii idente trescalani 
agrestes afOmaias.

fro n te ' eequehnada,' alquebra­
do ás fadigas que já-o encami­
nham para- o - tumulo, repousa 
o centenário», ao fresco do 
luar, •folheando, uma e uma as 
gfaudés folhas da * vida ; os ea- 
betios faros -  tenues fios argen- 
te ô s -  ionginquos iniliai ios huina 
estrada intérmina, saeódé-os man- 
samente a- arágem, - ‘ .

‘Escoarn, mrjivas, dp emmara- 
rihado. dé siíyçdo' notas subtis, 
harmoniosas.

f-ís Prauco». p VO!fa_se tocfO. saudades, a, _ ” --} ,
veíhtee- oar? u amplitude d o . !ío- 

Ã«v ' nde, ni Mo A cornparti- 
-j, . suas doie- o outeiro da

! .erra-aataf.
«-'-EAem^gp a sua vida çiaqúelle 

A residuo Vk »de.se Man os e desü- 
Mi-USÕes'--' V ••
U11 E-chorava,.Açhorava, sentindo

A sua morte foi o que era de
paço i ï f i n ^ S ù f e d a ^ o t -  %  , Q  Ü j ^ Q f | J ?/ Y  Q f K  s =  R Í 0  ' ^  ^  a" mode" de* um'justo!*. . 

* *

:: A Tim.ioi* co n q u is ta  da a v ia ç à o  :: 

C J h ^ a d a  <to h y d r o . a v l ã »  

ss i è ^ f H | í á i I #  C j o r r c l a  I I ”  »  M a t a i  : :

Seriam 12,50 cie21, quinta-feira, 
quando a nossa população viu, 
etnfirn. realizado o que anciosa- 
níente esperava -  a chégada dos

Nada ha mais edificante para 
*  catholico praticante do que o 
exemplo de uma bôa morte, da­
do por um ente seu querido: tu­
do quanto o enferíno faz ou diz, 
ap aproximar-se a morte; a resi­
gnação com que nos dias prece­
dentes suporta a dor de sua en­
fermidade; as ,, disposições com 
que pede recebe os últimos sa­
cramentos da Egreia; a . cal ma, a 
serenidade e confiança qúe mos­
tra ter em Deus ao aproximar-se

E a população de Nata],.près-: 
lando tão publicas homenagens
aos navegadores do azul/ soube c,il <*v «piuxj.nar-sc
corj esppnder a c a p tiv é e  S™,i-

intrépidos aviadores Euclydes Aieza que elles nos dispensaram, f ? ende a su’alma ao Creador 5u-

’■'Vt perpassar-lhç riajrna . a doce ara.» 
gpn que acalentara o seu pri-

$È

...

" , -  Â É P
f l f »

.

A* ■' inarci^ sotngo, o <|uéi.uio farta-, 
/•* uhar das cafnaUÜä^.jiiquietas... 

iàpntiâ-aè.CQrfiS',a‘ íyra de *Àm-.n,,ç. Ãentia-ae.coiúS .a iyrâ 
,//;•[ PWãpr -'reconstruindo escombros, 

qdvxiireácen^oÁá velhice que líie

iWiK.Jè y r ^

4 - -  E Ahoros arçhangelicos vòüta-
! vain rííí amníÍtfãn da pgrvdrD rítí

1 • *  r - m - r - a ;  ; ; ; ; ; i , r ! l  T « ;,; .  ,

Çarkhw Ériniantheo
Ç 'N l‘ Jb  não tra-í«:. . 'i.'p3iayra |
\rü)0 ‘ t .cFígoios '

iclho, e 
çhti rugi.-,-.

Pinto Martins e Walter Hinf^ir. derEorando-se entre nòs. durante 
Abençoados por Deus e co-1 agradabilíssimos momentos.

'bertpà»das acclamáções' do mim-1 Saudou-os em nome do pó vex 
-.do-, ps heroes dô espaço vão em- \ o .vibrante orador, revmo. padre 
preheiidendo o temeroso “raid”, ! Manoel Barreio, quê traduziu á 
Ajirdo testemunho de uâr espi^to emoção e o jubilo da almapo- 
iiítelligc-íim p de uma raça forte?,( tyguar num hytrino de'-pátriotis- 

E ‘ realmeuífc unta ; yfctória a I mo e fé.
Arrojada empresa de Pinto Mar-; Seguiram-se outras manifesta: 
tiiis-e Waltèr- Hinion,.pois que vem jções aos ©usados navegadores iS> 
eíia assjgrialár A maior conquista.| sempre a,cciarnados pela. multidão, daddr. 
da aviação em Apssos dias. | O pfogramma das festas d e-' ' 

Custou „ vencer á rota, mas istò . monsttou bem o esforço da cbm-: 
era. necessário para . provar que I missão, a. cuja frerite se achavgm

BES, IERREIRÄ CHÁFES

o Masííeir.Q e ci ánfehfcaíio não 
ternem a mria dos. elementos, 
quando st trata de ima glorifi­
cação para -as duaé . patrias.

Empolgante Mito que mc-rece 
registado, em caracteres de ouro 
como o imlof acontecimento 
para o Brasil, no anuo do rente. 
11 ar te: A A.

íjilva A -ta*;, Ado 
-Áejffr 'im ;. dés.
, ' >,uã a únaAgpcí? - , > ------ , - ,

O proprio'(  ' erat embora ! ‘ ianíe de activ«dade em que
dWtiriccão noio-gfea -  ..q aerviu ao Paiz na pasta dá jus- 

%>h<- '*»■*' ’o. - ' AA- reíorna.. a esta - mapdaA a
ieitTA.c.miete:tS,* ;’ ,tl\ 'g“ ' ’j 1 ‘ " ''-o-;-,

o proísssor Luiz Soares e o-ina- 
jõr Theoíiorico Guilherme.'"' -

A nossa imprènsa „descreveu 
com brilhantismo as peripécias 
do “ráid”. e as manifestações "tri­
butadas; aos bandeirantes dos 
.-'arçs. ..

Que D.eus. os ..coridu:Z:a-...c 
civtlÊação os glorifique

premo, àão coisas que tocam» a 
alma dq crente tão inti.mamente, 
que. a dor'da separá-lo se torna 
menos aguda, as lagrimas menos 
quentes e a saudade menos pe­
nosa.- • ; .-. ,

Tal, foi ;o que ,se deucom- 
migo nã iriorte de meu írinol- 
vidavef :e saudoso amigo Sira- 
píicio ! t& i^ s , que- após Ç
mêsi ^  soffrímentos, süppor-
tadçis :a .paciência ver-

vangidiça, morrefi 
eonfor „.. .r todos os Saçra- 
nfentos da Egreja, süavemente, 
como um justo.

Que Deus, misericordioso, o 
tenha na Gloria. Amen.' 

Parahyba,: l l  - ! ‘̂ 2
ro A lberto Dantas

f V O i l í O .

. . .  i -praí-iericofdiá e arnôr, perdSo e
Depois de um periodq bH- .!ojiganlmjâade-.-:-fpara assombre

1 do, riiundo dose mte e blasphe- 
mp que blasor ue vossa exis-'
ú nciíU . grandr-vra

“ ” 'A  • ,A ,1  .c e â íZ * .............  R Í A j S - S i S
prendt.rn .aços de cpfn o meilfor das nossas tOB) brilhantisni.q o Cònservito 
íatidao. A ............. ...... t n-ln HA Mm.-.v A x

Waldemar ; de ; Âlínfeida f . r

. tíúi ü»v 
««> 0
vqiíM  

•1%:
-  escr. 

- Goitir

órax. 
rí

■'"‘ní V-.-pesd» dá ,«r -tra­
it? ''jma forma : gratn- 
■ >% (peso ríe dpip

gmmmas.
Ciar que k o  maior 

é. iia opíhíâ.g 
m géant ma.  Diz 
-.eus çbngener.es

ipraitmu, pro- 
'-r masculino 

lire cabe a
que a n es- 

rá; o- com- 
heciograni- 
C de Pi- 
cnn aegeto

'*\-p

a qifâm nos

A chegada deste-; nosso joven 
.• iiistin-uoL. çnntArranPt . ' Vindo 

i.ao Rio dfc Janeiro, onde cursa

fiossa -pequenina homenagem ab 
•Esíádisía que o Rio- Guinde do 
Norte, num preito de justiça, 
acolheu entre as mais ruidosas 
acdamaç.ões.
' Saudando a S. Exs., A !\ j, 

vfiA faz votos peia continuação 
da exis tenda do -des. Chaves, 
cujos serviços á nação e, es.pe- 
eialnteníe, ã nossa teoa, sãè 
inestimáveis, - - - ; ' -

mi".

l i e «  G r a t i n s  !.'(*>

,}<iß.A '(Wtiöa o  sr. 
r-dv-is J nm quer Marques

d'. .- - \ » É Z ,

&  \ :
K  — '

•*ná s  dó Rache)

'r X í U í s !

sh arinos mergnlharam u« 
da presente dês que, 

lho e faminto, num uK 
ixtase de saudade diante 

uireza ubérrima e maravi- 
i,o  ceníenario- beijou, com 
•tar vavrimejauie :-o reto tu- 

o—querido amparo nòs dias 
sos como nos soes àdu- 

, o berço rude em que 
, „ Timeira alvorada, a flo-
lesia ibosa que levanta os
novèdioj frondosos para o in­
finito... 4 '

A vida em seu continuo des­
dobrar guioü-o -exui, coitado-!- 
através estradas veredas, virides

_ Sim. Deo grattasf  Cantamos 
.com o peito estuante de amor e 
de reconhecimento, ouvindo a 
vossa vozf Senhor, que se re­
pete por todo o universo ; sen­
tindo as vibrações da vossa mi­
sericórdia recebendo as ; muni­
ficências dc -vossas mãos cladi-

noso de. nossas vidas, geseufle-
xos 'diante„-de; vosso, altar, uni 
mó-nós,. Senho.r, para cantar o 
mais befio, o. mais sublime, o 
u-a.s espontâneo hyríino de agra- 

c i e c i i n c h i o . . Dro praiiàs !.. . .  v

(*) Eseripto a , ^posito de ufna 
sspecia 1 intervenção' efívma, Quan­
do desta cidade-partirarn os nós- 
sos valorosos pescadores uma 
alma piedosa fez uma promessa 
eni honra, á excelsa Padroeira 
de Nata! pela feliz realização do 

raid -. E agora, retemperada ná- 
fé cada vez mais firme, pede- 
nos a impetrante façamos pu­
blico esta. eyidenfe gr-asfa do
CéU, . ' ; ' . - '

no de Musica, é níõtívo de jus- 
ía alegria para os que.; aqui' tra­
balhara, . .. v ' A- -
. Membro dedíçâdõ da «Esc.jióli

Cantòi tifiiy dá mossa Congrega­
ção) Wafdêriiájf possiie a voca- 
çãq : .artística a  da musiça, haja
Vista A i  sná .promoção f á V a . o  -7* 
-atipò;;-apeiias- cofu ps estudos
que fezA->uj ;,Nãtar> -a frequên­
cia dé í A s ;  de aula po Rio-,

. N.ossás .- saudações ao joven 
pianista, ê. aòs áem dignos pro- 
gcM orêsi a a ' ,.c _a . ■

yosas—Deo grattas 1
Inabaíaveís em riossa fé, robus­

tos em nossa, esperança, accen- 
drados de . arnôr por vossa glo­
ria— ó Deus, Soberano nosso,

, que inarchaes , rumando-nos. o 
•caminho da gloria eterna-; qüe 
por vosso Divino Filho noí en­
sinastes a trilliá-lo; cjiíé nos. 
fortaleceis com os caiídaes de
vossas graças...diante dp vosso.
altar ajoelhamos para soltar o 
prégão da vossa gloria, de vos­
sa liberalidade de vosso áuiôr 
aos homens, ouvindo confirma­
do o que dizíeis -ao Propheía — 
braehíum meutn confortabit ejttn. 

E' que o manancial de vos-

'• A memória de.um amigo.

? -- - - • ' -• ' vu  ̂ ;¥U»-
campos, resequídas estradas, do»] sas bençans, a generosidade de
lorosqs espiniiaes... ; vossas, mãos, o coração de Pai 

. .A ,  . . A que sois -não cessam de. abrir-se

Finou-se no dia 30 de Outu­
bro p, passado, em sua .fazenda 
Xiquixique; .nò arrabajde- íia ' po­
voação de Carnaúba, dò Municí­
pio de Acary,' o -respeitável e: ve­
nerando ancião Siniplíciu losè 
- © a n t a s . " ;  A -' t ' ;

■ Homem manso, caridoso e hon-. 
tado, o velho Simpiido, comd 
era gerahnentc ,tratado e conhe- 
dd;o, foi hui dos typos mais-bem 
acabados dé homeiri de bem que
wOribec . • • .
. . Manso por natureza, nunca bri- 
gôfi c.óra ninguém, nunca teve 
um desafio em sua Vida de 7 4 an- 
nos, caso raro e pouco çõm- 
mrim na historia da hyunanidade

3®

sendo que. sha. caridade ardente 
para •coril ps- pobres, os orphãos e 
as vjuVas éra u.rn factolao notofio 
noAcirçuIp' dé- suas relações que 
njrigueuA se atreve a negal-o 
■ -.'CompCpúiercr fel-ígioso êra ca- 
thõlico praticante, trequentador 
assíduo dos. Santos Sacramentos. 
Zelador, e Presidente do Centro 
.do ' Apostolado em Carnaúba, V4- 
cenfíno; cooperadòr Salesiano e 
Sõcio' .Bçnfêiíar da Liga da Bôa 
Imprensa. ;■ a
'- Corna hoííienupublicoJfoi Cha-: 
mado duas vezes a servir'na fit- 
tendenciã ■ municipal cio Àcáry.. 
como> représentante do 'povo de 
Carnaúba,"cargo esse qué desem-. 
penbou çóm; .a maior: proficiência, 
sendo dè seir tempo a creação 
;da p.rí.mèirà Escola', publica Mu­
nicipal etn. Carnaúba. ... ...
■ A Carnaúba' perde, por conse­

guinte, na pessoa , ; de SimpSicio 
José D-antás um filho, cujas.vte- 
íucies jà como cidadão,'jà1 como 
pae dc famiiia, ja çomo imi ho­
mem religioso e- já sobretudo co­
mo horpem de'.lima,•vida pn%- 
da -regiriar' e exemptaris^pia, nuo i 
è racil -,-r sub.stituida.

 ̂ ; - ■ / . ■

Tem ■ por antonymo o arn-or, 
esta luz .suave, este arôtm deli­
cioso tque córre no ambiente da 
concordia. O odio, aò contrario 

.tem etn sen tido oposto tudo que 
se possa dizét de louvável á 
grandeza de caracter do homem.

Corno a inveja e o o* gulho,^ 
leva as mais föne«' onse- 
queíiciás. com a di/fèreriça d.e 
que o ódio revela-se mais crua- 
mente insidioso. porquanto os 
seus priricipaes mstrunie..te>s são 
o insulto è, a vingança.

A vingança, mais que tudo é 
o  seu.;fim principal.

Dm sorriso de. innòcenda, de 
hümi.íaade, põe em revolfâ' a 

'rannia'‘dotodio/ ' ' ' .. "
Dm homem dominado pelo. 

■odio está .„sempre ras vistas de 
todos, é  como disse Wagner: * 
*Q espirito de denegrição e 
moía está sempre na ordpm do

bfêo sè , impõe com coragem 
nem com acto de brav ura, e sim 
co'n~ cobardia e tfaição, recua 
no campo da bójifa porque não
tem valor nem fé nem patfio- 
tismo nem crença que õ aümen- 
tê a arriscar a ytela peio direito 
A peia justiça, que sejnpre lhe 
siô  ;escusos a  teme a - sua. pró­
pria ingratidão, não . diz corri, a 
velha divisa - mono onde me 
firmo.»'

Devasta toda sorte de bens,
o odio implica o terror e lança 
no campo da sociedade o ger- 
mem da discórdia, produzindo 
s guerra frarieida e antipatrióti­
ca contra a sevênidade e bôa 
ordem .da&^òusas.

 ̂Livrar que a. mocidade se ha­
bitue, dèscle a sua adolescência, * 
na irigenuidadè de suas concep­
ções, a odiar, é preparar-lhe 
uma grande parte da divida a 
tribüjtar áj,sociedade.

'^M anoel Genesio.
' Natal, 28..- X i -  1922. .

"m
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®  C 'O i i tm J b ir c io

ferido o cpmmercio o vinculo 
ua. amizade correlata entre-dois 
países quaesquer, tánío era re~ 
i^çocs diplomaticas corno , em ~ ~
c a ç õ e s  propriamente ccnm er- íudos coitimerdaes.
■j -aés, elevemos por eHV¥npre*l Sendo assim "terá a Eséofá de 
;;ar ‘?do esforço e dedicação! Eomríiercio de Natal mostrado
i m m  - Ci& Y— .. G ■ ■ i * • a  ÍA-fínct--: -«a- <>»»«"»\ ,ç> „  s , ' >■ ■■ -V w.vvn^av,
li,m cie «ornado mais vaster e
consequentemente, alargar nos .
;,as’ relaQões, ampliar, nosso ijro-aresso,.;. . . . . . .  i . .

A franca florescência do com-
niereio em um pais demonstra 
E l,e ha nelle grande açtividade 

esta raiais dü menos equi- 
r„rado- em re|aÇão á Balança 
marçpeira, que é o pi inçip.td ba- 
■ £0 pasa .a Boa marcha -de seus

mos, só ^  'SAATA Va IH A ü S a -

S e n s e  Par,e da moddadej

^ue Así<? 's® r«ai,*i- dfv Cardoso-, gr«sí-.j « “C ttcyxijïe -ri
mm-,- d a~ necessidade doses- dente do Estudo, inaugurou a s m W «  de destape. 
tuups commerciaes. psfóõ com atíi aèt* £  p^ftindol

bom senso, que merece sei irej.  ! 
tado pelos stv^ íé ileg»« do« oit

»1 ,,, i Rs escolas ca-
•- A ° 'no3l W**« da. presideucia do ! tholl,' f  devf fto sei' equiparadas 

il^tado, para a/qjial foi r e e l è i t o , Prestantes  recebendo. no. fr . 
si- 1 o dr, Hepcilío Euz, catholieo ora- ' n,IV  *2 wésèias'subvenerwís -? t fPiV iL Joio■   * l"':! llllft lí>ún+.-i,.  ̂ • '* - .■ .*• À ci'

. I a todos a sua utilidade- pratica 
- i f  o--seu valor elevado.

Que assim se sa .

pmiiâo isentas doYa|ÉîS 
1 impostos.

negócios.
Em vista disso, o conunercio 

n -;e nos deve ‘ser, actuado com 
í !nais proiiciencia. .•-.

. A pfç*sto;epm m ercfaÍpçom õ 
todos sabem, é laboriosa e-en- 
cerra fadigas, continuas: mas, 

Ã ' 0|ri0 ' f-síe mundo pertence á 
■ cnergts, e nâo„ ha. épocaA gum a

d . 1? Aoi : ui F ilho

■ Q*    ~~—■ ««

Biáuco do N atal

de Dezetftbro de 1922

íros Estados nulirimi o cargo i 
I í!e capeilão th «Força Publica. \  í 
I .ici cxf-rciiío por lím" sacei dote 
: oaWjoliço.
! MINAS DfflÉfe ,

N O  E S T . R A N V E I B O  '
KôrI

a b x ie n t in .

Matai

. I ernos « honra 
car a VV. SS qlie. 
êxiraqftoinaria di1 Assemblés fie­
rai . dos Accionistas deste Banco,

A tlniâo-. Popular (jatholica ü?
Buenos A.v ves-nuejoh a construe-,

0 tara ?  &
na Gar
a<> depn,

. . a: '"r Vg * 
í cbwoá do partido mo;v 
i cio n a erigir um >d 
OorUQK». (íe .fams ■ir

te decretou n’a lei cstabslfcoudo |
o desçaiiçfí m inanai obrigatoi-ia 
e pi.íiubiudo quilqúer 
maf ’ -

FÓLOMBIá

T £ * 2 $ r  ,lfhanwA,ites «

« i S S ^^ 4 “̂ ] e í S ftl
'&krealisada em 20 do proximo pas»! ' 1 * p Qri , ,  . . .x_ 

sado, - foi eleito seu Director-1 1 Miuucipal de Gua-
Qereiihe o primeiro dos signala- Æ „ f  , • o prodi-r A

.....  - - - -  U1 *• ,il’ oo 1. pe.itpo V-trramipai

éni que nos pd-^rnos | Qalvíí

rios abaixo, em .substituição ao 
Snr, Coronel. Romu.áldo- Lopes

entregar ao 
Toqm:viij

.  : luefar
;'.om todas as difflculdades e 
•tanspor iodos Os... obstáctiíos 
•jue por acaso sejam erlcotbra-

E corno e s p e r a r  coíP as nos- 
í;as íor?as l^ara-a àiiipiificação 
oo comniercio ?■

A legiel rios eâ^arece tudo 
líUíuii bem. Por diversos,.modos 
podemos contribuir com o nos- 

o esforço; i por meio da agri- 
cuiiuia, que é o ramo mais pre- 
; omierame do comniercio, e te- 

-iri.os por exemplo os- Estados 
. nidos da America do Norte, 
onde eila é de uma importância 
extraordinária; 2' acúrando-nos 

,;&ms estudos cõnimerdaes para 
melhor "ompfehensão dôè àcíos

interpretação na pratica cora- 
mercial, etc.

O inido dâ civilização -é jus- 
- -íamenfe a data do principio do 

comíriercio ; e cornmercio é dos 
tempos- remotos como também 
o é a civilização,

Atjui -filtre nós, já fói preen- 
cbiJá- uma lacuna -eptn açcrea- 
çáo de uma éscola' de coçinier- 
cio, graças á Providencia ̂ Divina

i*ao-, cjüe, em 25 do. .mesmo.
,. , , mes, ‘renuticiou. o cargo, assu-

c>ítc m-; mido por ,qu. t!t hoje.
' - .Contamos .que"este. Banco con- 

fínúé' a ínei^eèr ; a confiança e, 
coósidemção, de VV. SS. - 
... Rogamos a VV SS. tomar 
bôa nota da ássignafura do novo 
DIrecTôr-'Gefënte,

J- tios grato.'àprôvejfaran u a  
l Mão paru oítereçer aqui annex'a 
á 'apreciação tle. VV."SS..a .nro- 
báo de splicfariedade e confiança 
que vera de prestar a esté Ban»o 

-a jwesfigiosa Associação Com- 
mercial. dq’Rio Grande do Norte. 

Gbrri ekvada estima e const*

para <ãju. . .-sei 
rio iOpscupal

Interior. Ebre.-teo!; d o rïoemnaii^p
* P'O < «-.is,.' ifn C v i j f M j § r

se reabvm» ení bi^ve., *sbufí»: Cs- A 
ienní-e' per-peuio udeimml^ .ia '

ni do „ põ„ !ffel0S
- 0 1 '’ M*-! aoaso povo, afíífi iie.c.bta#,a; u r o t e - :

?ccâo cio A Ií j .skjdh. ,.)C;]a paz e de-f

ÿ m V , ; n n e î m é , i  m ,í—  bata élira çcron de S u .*™ *; yçesmttcu»^
PA LU.O - : 'lr;i.l(u,iCao e ;e reçu ni.a.mmPA LU.O- - :utr iotoiração o ue

f>A l janeiro a. j f - F  novem-; gusto lîi^Mefiô'elfe 
cn-o eutra^q; no Estaiio .2fi.ó98Í • [V -v- N N *
immigrante*; de ciivsfSas prqce-, •<•«<•*VA'J’ERRA g».; ,N, ‘ •
de.raias, Nessa ulfiraa -lata ôi-ain ! O miaisïro'"iW|& do p L  
osperailos em 6;nst,s mais 2 ;^ 4 . Aledaroa que,

. d-eraçEfg. .stibs;crev.emo-n.os.

"  : / ' , De VV SS... - - 
> ’ . ...

- Pelo- Barraq-do Natal ,.
O- ciircctqre« .

' A'-,' i r<<‘ ' .
;Ezÿt/MkL.^anUiNeÿ.
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PEfîNA-ÀfBüfl'O .
1 ) a n  ebfspii d ïljgiiièJÀjAÎ

o à iniciativa de nossa.Nx-dioç.e-1 vefriluiimio •* visita dite îirà 
-ïiano O, Antonio ^os SantosI® gtn-Brnadçr.çcîo ’Esfiá-do. '.entrei
Çabrai,- coadjuvado pelos infi-'' vsrío- assuny*f, -. íkiV»* .ièoj’ ,.
.'presenrativos de s iiossós intçl-Asxc. da \;ònsti.t!iiçã6T(le;mmf mi.1«-': 

Jictcaès. ï sùo <b pndres caÿbohVo-. que vi-‘
Estandq satAlef îa es.sa nec,qs«; * «itariam. a 'Hlm." de-FeÊùàiuïq No-
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to Com m ercial. leg is la çã o  vlk
pina o Moral o QjvisPio, ’ -‘i' Ï J iA f ?  

' * O * - ' . . ; ............. .. A ^ O O b  A t b i r a n l i e l a c k t
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Para cumprirmos 0 nossa âevff,
0 dt p\v da horärpresenti% não basta
ternos templo-, s altares ■ ; não basto
rezarm os; é  pnn >0 sahirmos a.
derramar a luz entre a  1’fiassã popu-

' lur, ■ p o t  • nieiû do

J i u
prensa,- Don P erd ra  Alves.

ta boa ' im-

■ n i l

r n O ’OHA^IXB }> 0  NORTF - Â A Ï A L ,  JA N E IB R C ) 192H

' ; Âty-fe K;!' j. i
>4 - . “ > . 1 > ’
tH'S>«’.!*• -Ui! i p  V

bOfijis v-a; Háíleçiíi“-?' 
i  ■ /b^ÿlWîôr^Ultft^iS; 
V 'T ^ '«  l ' V ‘<'-»* 

■|iiakœSMii,. rA'.J

msvmmfadiqqßHawaitmmKmfmmmHus&BmtmßtMBsmFmBHBmaiBE:. ™mœsm&i.3i--aà&*a* cammeamm an-:*
' I-

• ,%‘U-tqO

o-nr-
■

’if* X•■Æ. âïÙ A Ü’

c-ai;if eíle ŝ '4l<Í0 \Xl .■
K.0&' íío pitAl'.*8 . • ■ m : an. ayes • de
'ii-nf se.os ;|íMgnse uor*. i’n|,o n
firtuosos 'ê, Babíi
;  -'é, Keltg;Ißf j* ill]i mufeyei iios
riî iibiprõA ê riia estraetiira ii
.do .clottSfíil a, pöi e , Vá r í ar.
detríjnriit:* vs ■VevtlfUlè; n’
-(iq, (îïlsiiUi! doutrioTt, d<
'i.listfeíK' .Vsses. ivríneipíóá-. :

, Bem (fît U.i_ 0 b̂ teUjO d
iteítaeè” iucxlernarâé'ila antl|
aedade,.,
*:"■ *< T) a Ves qtieákies esirémee

-IHii -

il»)’. .1 ifv® i' îJÎ- \
'iïfnôM ^êfPbài. i

i r a ; : ' ' v - . : ; v / - '  ’•[frfaèavòí. sofa^io qi
' • :■'• • ' '  ÍMhoWftíi M,i

si tute *. Rô»

igiitda mH» ,-<ili!..n . 
!)!*• somente is

'j igreja Qatholieá pole* dar
*s»hws: - '.»o» |- ,, , ,, - r t i  berne.' Í >e que modo f•sUiî,v? .... N ■ . - ■

ïido com ,;o elixir da
stau, -os nervo? e o ; 
îôcjodâiîsy* Rb wnesa--i 

dúaf relaxados pot dMtrinas per-- j 
Vbrsê -íii as doutrinas do érní-V I* . . , , . . .  ivis.^aio e o mal : uâni ü î

s -
m

U'ii . '■ rtd̂ .çsiiem ŝ iõ.òiíiaírtaUn.j
I P P P I P P U

. mii’îfeinofeaiiio Se-fítot-1(iyt>. dida dos- voihos remedio - :.disxà® j
A p tes à  U\ "tvl ■ ’ Jl'-li
c m  ■ pi- t ■: •j-. '-V ;
.es qui *èÂ,\. l'hiiisif-Wifv ‘0. 'éfa çi i -t,V •

sà î'Clift!

min .•" peinte n-i
il à») bas-1

itiri'M .uuimiL . , j io o o

M

A Lu La C, - Cascgdo

i V ■ ixempio, a - oração 
:cia ; são nidispei,isa¥eia 
tarîtes.
: f °  Hiiindj, eiigojíãíiq aos praze- ! cola muas de 
! -■; leclia os .oLlios ao Iront exem* ! rio 
i'“11< roira o ouvido ás. nraeõers :

». te..f -Ote ne.-j »i.!-'! - •< *-.-j.j;. :;, > •
! H progaoao é ueeessaria.. ’- . ét'vo.tdr.f j*.s

Lk) se;!, posta de antiga sent mel la,
Longe t:/:- hv (la costa dominando.
Seja noite 'c mim o ou. d é  procéda,
Vcj o p:H l /nnpejos espalhando. .,

.... p l f f  ■M. *0 a fu lg ir  de 'quando éih quand à, 
L ihns -o/itys de lu.z argent’eu e bella, *

■ ur-tesma-'vtgilància acompanhando ■ 
f r  n;egra ciiamiriè e a . branca vêla.................

Velho cnúdr da nossa Velha estima, .'■ ■■• ■
Adens J dirá, si a ma r d: elle afasta idc. . ■ '

di> m  viajor que se aproxima,,,

m assjni, beijos de luz ao fange solta.
Aagmentondo a saudade de qum  pdfje  

B extinguindo a  sagdade- â p j a m  'volta, '

salve

- Arnomo S& A RFS

, nos, os nossos, sni^os, os nossos 
I companheiros de Juctas, çtntim,
| a todos qiie nos: são ligados 
pela aííinídacfe dos ■ sen-

í tíinèntos.
; Na historia, dc rmnha vida pou- 
t cos f o  us rfiinos regisíad&s com 
-jdanta agitação como o de 1922. 
j f oi o ànnp cIhs gr<tndt s s<̂ }5- 
■fsaçôes-^.
!• O anho da campanha política 
| mais agitada e menos, seria, de 
j.cfhe ha memória.
i d  annp da . aviação, *iii que 
j os Sacacfuras e o- Qagos achan- • 
Juo a terra pequenina !e mais 
■pata a grandeza dos seus génios.. 
j.e he suas coragens, voaram- 
j peias 
i gados.

[■nacional

ÚC:Vavrt> '
■fte 
: nm

iaimiidn .ínehsajj vBvoám s canipn-
i&fiidío? ,-. ' sbifétaggiíp- äs dp as

•oyario e á <\éi*radí);- ãtóWr-R m íd iio ; (i«aíé:ídíi-ías-sá;,:-,
s,,v-0',e.^,i;Aó .Hos.-sentimo  ̂ ttsti-1 d m o h irá f- ...........................■

des,a ,-rev rem • »nos f e i w j . .  Q f .  'm ternii•-yvui »i,., -,r, ,;. . .  _ ■ ; N«U' : v j z  crtír. <U j’lít: ^  I * • fcmi(:Q-8 : <» ^uditorir». i .* ö .. . 1 • - -■« , u..*.ï*>
Â Â Æ ;  ; p » ^ r n  - ■ ’ d p .  f p p p p  ;«>»» m à m e }n ^ h r i 4 ^  Ü m **' ru)c%
!' f t f i f P  vã ; Ha «nt ros mein,*, ) j Ä  j-aIRttl-,.., Í ;^ a f j§ c í iv a # J s . dê ésíjle, r*

B S Í H W & i y f f l f t ' .  de, saJvai-'..fl luffcdfib  A' 1 '• a!e 5|«''"U' l l » ,  ^•'^■.i^^ís-teis.-ãasruihairsòs né^oe , : F o i:imaJmeftte o ÄmiO^da-ie
’’ f v&'#;,:Ah: vs ; Ha mit ros mein*, m,doh iorail

nr
j£

uh Hi !

S -Htmca cia?Ties ilave

Hrn-f Í-vit-» l 'residení ton-
eus pul SOS - fo.raie

tthe ' garantir a onâim
u£-endo ■ resfleitadas as
s constiluidas pela paz
ça--; - c(«ando m  m n tin-
iri-gai’am -ao a-isso.
em que 0 pOVO htz~
liroy, y> ""priu.'.tiro c:en-
'süa' eíTiancipa^ão po-

m f s  patentes'’■ _.t .„1*V.'f
:o (J :* um àtriotism o
„■chu,iidido, 10 que ÇSr

' ' -'-r
erted uíç vm- u Mxs

éô;i\.ri-;i(v, civiiixàops.
: (ia ''
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( Antonio Fernandes'

dog nosso,s tdeaes, a concretiza­
ção de nossa.'- aspirações, a nos - 
sa ventura, tudo sna.'pei-feita.'iöta-* 
nik-staçào.

Ê, por issô'Vqù.e' prècùminîiS 
sempre,'- na trajçgturia 
.felicidade, ' ãincfe qm 
a experfendamegueBi's.-.sua' exis 
ten cia na 
armos a. sortit:

m ilia  eutao a vo- i-singular ou no
gav s ton, sem  runio, fitando
a  v e m re îh id â o  d,o p o in te  a 
recolher em seio'ile^m ivens <>-il
astro du ‘Ria, sempre a canta-
rolar*, isi a seu eaàto utereiicos 
rio  te áom bfio - eómo som brio 

seu ex istir . Quaíido. de 
todo ;se-tintem -: sitmido os .úl­
tim os! raios do §qJ, tprnava á 
suit pouâailíi .. V;ih noites p r

e como
aos que se deixam dominar, pelá 
lei de concordância Isjieci de que

dendo-ae com és demaia sujeüos. > 
O  ; verbo concorda - cortr am sa  
sajetío, ó mais-pr.yximo, e sup.rç« 
se cora outros-, É iguçlméme-o

teas «- mteiicões

M l F  L O U V O R  AM ARIA
“dois cm mais sujeitQS- .equivalem j.sujeito'. mais vczinho d o ' verbo
3 l,m s“ iertpdp plural lhes pa- , qMe>tvai a-eoncprdancia dCpes- ?  V-!rgeT dP  ^ rpetu o  Soccorro' 

;e estranho o use d o vero o jsoa , e- fá-assim era em fitim Auxilio »dós diristãõs !'

q iie a- m , $i - <•<mfídent-.' dos

a
re ce
no singujpr, .ajuntaremos ern eori 
firmâção. Reste üso alguns ex­
emplos de bons autores ' Grama 
ticos ha plie querem a pluthli-
zação do v.efbo d' os sujeitos- 
são pessoa'--: ráasTfíãd c essa a 
liqab. que sé fim|âá atenta iei 
íüra do

cpmo.ve rsesté exemplo ao ora-d r  .
dor romano, citado por F, An- ; , estas -duas invocações
íoine na sua Sinfasse latina (Ph- 1 **t'ancçi ires/gradas muito gran- 
ns, 188-5): Si apud te nos d * s ; ,  por. • issjC venho dizer do 
gene; Uiys valei “(Cicero a à  fain. a ,V° „ • 3 fn^P-rens^a-r-pjuern s se 
Vld, 1 6 , - 2 ). O padre Bernárdez ''afi^ cç?(f  ê -uepessitádo

^  de aiixdm,.recorra, a Mana.. . . . . . .  fescreveu na sua Fívresla » tomo
. / 1 1 : “Si kaem busteiros - . ,  ,  •

mas sim a liberdade de constrii-j os que nos -guiam pma a vidai * . • AneLína. 'Btmatvéeè 
ção a que acabamos de -aludir, jeíerna que serás t% To os '  " 'p é ^ i r m -'ex-teiu.lja - seu mahito

a da vida a Ú,J■ J.H"lfa 4f f '  »  mitureza. quer- se trate de coisas, quer dé[que meteis' n pique ãs áímas n o i -------G '■
is -  pazão h í-argôntéandç ms ugims do lago. 'pessoas, e porque importa .que! inferno ’ "'--etc-. • ’ / í / u - .-
a .sua'exis- M k b  nq deixava, licar no barco, " m <íní **&& &*& * « ' *  : ' ' ' * -  . ?0 -vW s

te* "a, ru-niçamO'» o m (1 Sf - fazendo ao iargo soltava 
í í i ! 1..'-a :: i nós ventos- suasjtvjsteiihas. cshi-.annos â/çnOFítt, .. . . .. ..................... .

Asíjim, <> artnu que finda é • ‘»'y,‘s;  '
triste e nebuloso corpo-:...o in-J 'Xo^-quê o viam . e.oaviaiu.
vento-; o 'anno qne começa é jse aifinhavain sentí mentos \le
a primavera- à sorrir, nas coroí- ■ vu.úpaixfu, idísturaclos com n,
las poiycnromicas das flores, e a.j, .... •- - . .• L  J -, • tcm igítcoes sobre seu vivercantar nos aorp-eios harm onto* '

' « ;Vä 3i,• . G f - •

íia S to jíÃRRgr,

cantar nos gorgeíos harmonio­
sos <los ,. cantares . da, natureza. 
O aturo que vem traz comsigo 
a alegria de urn sorriso, a sua­
vidade de- úm canto, a luminosa 
besfèza de uma aurora, . que m- 
dfetinctamerite proclama a visto­
ria de. todos, a felicidade cie le- 
dos, a gloria de iodos.

Que assim seja o anuo de 
1923 em todos os seus dias. dis­
tribuindo em profusão henefi-

que algiHiia. coisíi exu-errava 
dc i.lic.v.jilii- ;l\ c i . .

Qíôd -siiâ; or.igdin f.-Q.úern se-f 
ria  :f Talvez um j >roseri pu> ou 
algunvenfe o.lu-in-. i.lç mysticis- 
rii*. '' » s te rço  un c.nrtbuipíítçfto 
d äs : ( ti «rus ,d< ■ i b u s  í Bnppôáí - 
çfkçs;. iHubi. se- sàbifi qrn- se prí-' 
.desse- ftttirmar Gh  ta luanhfir.

Çi

ura dos siil;;,íHn,*òi.os esteja no 
plfnal* Aqui m á  a carta d p s j .

Pa&e grande <>a' W Manuel Bei • | 
nardez tez , erru .egando p- p!u- 

e; ijcarn Teofiiato,
o tÇás”;VÍN'. Flor,, i , ,. . . . .

tpitr. V .,ag. 41-52,.--Usatído o
singular, escviíve o* mesmo' pç

. .  j 1 V iw n  um tHemhini-o - unuiòs aiecios e recebendo bençams: quel 1 •- 1
el|e venda ’ piedoso enx-nga.r - tan­
tas ;agriinas que choram e pen-

I r- quiíi-çnd6 ir as <mtnis mâr 
geins, . a proxi inavàm-sq; do 8a-

ssr tantos c o r a r e s  feridos ipelarseltfe rio; ba'i.-jL|u.fcir6f 'Cndr^i-ám 
ingratidão de suú antecessor |pol o ile> 'co iiío  it.' ' « i f i u ; -  

Arme bomS -Anno borní ; T d , *  V id /  '• .d*
Distnhui, generosamente o JM - 1  -■ - t í ; : f

same do conforto ppr-'tptíàs.áH?i, v  ̂ ;‘ilTuintontei I. in -  
a?ra.as desoladas ,;e fazei extín-q^dan' ,J P- ;k >,póiítõ .8uui.>ein- 
guir-se do coração’ uúmano,;é; jm-u arraíJavu . ■> Í iÚí-cóòv vipafn 
inverno tío prabto' pára qú e. ,-j .Q áô*

.jdiz, e 
■raft*“ °/p 
Malílí nau-'

i-*ag
esÇr#Y,e

dre oratori^nPd “Qeste. modo 
emende Saci (liregorio e outros 
nuiííos padres ifquíto do Salmis­
ta... ' (N, Flor., t. IV, pag. 347). 
' Camilo Castelo Branco, escri­
tor castiço rA a medula, ma 
usa o singular, ora o plural, 
comò se vai ve- . ‘Apearam um 
homem e tr.es senhoras que en­
traram no jjííteo.da hospedaria'. 
(As vidi de5 antigas, pag, 171.» 
Mas íaínijem escreve o elegante 
pr.osãdcr. com o  vérbo no sin­
gular “Ao lado do sei. leito, 

óistám üm menino-- de nove anhos 
e tuna mulher de Vinte' (Coisas 
eslxanfosas,' can ., h uae. è) féte

. nos' : 
iladv

levám-fi^s, -
sççHi í&V- passo. prêifi/os.
os üvejitur©^Sí^';^ - ..

('dfscvt içirquiús 'sagradas
estampaiç todo ", d iüiignpj^çe- ''-'qúáYdò rkiiehiorádà? -exa

poiíc£)-;e,‘q>ac-õ ite.'(rae‘Bo<fe*yathré- dcRi* ’ "
I mos dispor, para isfç.^

SSÍCÜS
^e.sèatio pura ci d®víââ coiDpr^
lifitisãn. Respeitando a. oi-íltogTã 
{’•lia do erudito-phtíoidgn o. iintv
aliãs »ao retdifiiHCiutataos

rpo(jq-:-i«m ré- dçíÇ.fr jn ep ^ p  q^e se de 
r-ítáção ;.*ta do? vfaerátitis .C : mV- .
...-.-.A.-.!.- . Fentias. ' - .,,, - *

Hioà" uiitã.vxçepção ?áo nnèáoTnsóf

as •Â tíâaiíM «;. de
'■“i Ív.gos cofcjòJrifc 
írTs ■íni»Kdii;íriaes--etn.:/7t«er,Tc-5.u-'.a H f I ft-*'. '»G'pj Vj-íffSÍ m4á * _.z- - i.T-

oco ,iidí •>, ■ mum,,. ï,
* w m  jÄO^Sö- ^>efedö^est:,tsfiöi;

. i i W O  B O M  intH

O semeador, na manhã.pri-í

O I  j n'i;t gmmíê  ̂ Jaiífçado '
•* , n%<mgí5 ^câ^içâ-cèi-refrê^T^Á' "

djafht-1- .di
I  H f

riiaven: emquanto toda a natura 1 UAm<--.fillí ãbíífemise Q  am-" ■n , Imteo* í;ãnt- ;4u,„n‘v  r" G

aiéni da faina ‘incessante, dá 
íiêadura no* raios que

.* - 110 VM-
p r»/T- j TÍO S
| n? f  !e*ds e .da-- lâgrim^

ilhó põe o verbb nó nlu-j 0̂ 0^  . r-óslcler promissíSr daj f t - ú , 
seguinte trecho dos » - 1 ^ ^  4 ue ün,gc 08 h o r iz o n - ,^ i W e

C astilhô  
ra i nqisÇg.uinfe

i-:>--o >4í>i de lima' mwa t ! • x ■ v iijUiãú ßideöts,/*'*'"^lriiiiipiiiiiiíi'11'r rufii n'i(UffiiiiH tin u
58- ‘ A hí'es-ite-s nas aqrcras tips anno»
», 3§, campos,, ubertesos, é é  ^
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A  ■ ■ fda.de, - desejaríamos fossem compassado por u r i P*. ... ’ . >̂n1n#»rírfrtfe ' w,,..«, a___ \ V,P * cIOl 1113$, lOT-

o«k>

fnhecjfps 
naveji

I I  H l ®  » 0 ® i ( B i B " ! 5 i Stiaî iSâÿSSâeŝ tsm̂ŝ assæ̂ ŝsaŝ asæsÊx̂ m̂ mf̂

Besòlyeu-se atingi. dô tííodoj Èeyezahdo-se, 
irfeitamp"4’ faetor-iov-o pro-.i téJa 1todos « os

/  ■ sy b clu 'o Hí s m o | ir  ajes -râHs ]. Ujfqré, 
n gráplto- p„«, plio- 'Jiilie" k siM péçí 
v ., v ; -v «v .Jijrtiip ^ íd e^ sB í 
Je (í . aúnes . que* sei yócaçãò.'. 
solução ifphtt pr.ôWè-j íJiiniew* ,nrt

bíejn-a 
entré i 
uOgraj) 

Mu íí
trabajjh^
iua«-.ú^k.í s ieiportaehy.íiotêírciíoigaità» (iiHjtriion
eimn» HÍogcapfee.o.. Por isso. 
' de iwtíékiiF yjip -os esiud

, âprPãt'ÔC01Ü Bi»
piidi-arít. 2 em í
si, e ea.1: a é ex-J
’• niuãicíu no uis- !
f tef-ra •o .de sua|

rapaz CODI 1ni!H ;
ja de lu)cãj ; em. 1

‘ CO'm Uh■Ha. 1

.«b nossos bondosos i.nece aos seus alumnos, afem de® 
t: n \  *• * j  j ebm píciae soiida instruccSa mofe

o aberto a todas j dada nos modernos methodos'
todas as j pedagpgicos, educação chrisía,! Após jong 

t,VÍCa t  'T7or.al- depara-os para ' mentos. làlJecí 
os exames oe admissão ás es-1 em bitsm  dí 
e-olas superiores. Muita orden

BRAOLIö IE E 0IC IO
»as e a

cpnd!cçõesr lição de patriotismo 
fefe para sãr cons.uítada.pelos

sc»*pía no
Annctns  da Camara, 
exnips. snrs. Bispos;
, «A ■■ escola deve sei' um prò- 

lóngamenio-.-at» lar,.e; por isto, 
oma das precceup.áções tios paes 

I que-zelam' a;> almas de seus fi- 
ito.s

n a n o  o a ^ u  * \ = ^ S S t í ^ m  Ä

Pèses de sofírí- 
o íüq, aonde fora 

m ei feras ao se?i irie- 
estado, cerüad

. asseicç muita ! . _ ne. A 'pen-j noásp.déstéi[ituí.ãd' 
de graça, dize- j lletoueio de Medio

i to
jsap mensal <
I mos,^ v$em sap» ificio« ar 
; apertado pé de meia.
I São os actüais' direcíórès,
revmosí mons. -Manoel Barreio e | m

Av* peto
iò

mau óperoso/.ô-.-lioftrado;.
«í«aa»ôs tiveram Ù 
' íiliecerlo, nm preêndlp Lri § ]

o sxnpdésappãreciiittíiit,} «|e<xa
!; t fain i Jià- -ó a -sociedade na- 

áinda. muito 
srar de se» -egpíriro

Bépi-fesen.tar á 
fatf r i p e s  • (h ‘ ,>

I teílfe4£j* rniev

iÁ nia!? 
ü r a z é ' s p e . n ‘ 

ejiía* iaÉúitè

•iejiigç,. j-ĵ iríííicfè “feti
iZO» tç*>(lé|-i'tíJÍVHUuÍ0i- 

çeuítkílsiasii

'$Hï* -

«feW<£? •" .jr® rá 
iK-yiuii

!í«4í

sentada em bases chrisíãs 
si os enviam a eseolas ondeí 

ncarn expostos a perder a té e j p;(,a

!li»í ÛÎÏ!

i'iUîsaraaï
ii ação da ? parte\ dô  I * 
er despertaram' ' vivo 1 Ueus

morai religiosa, gravemeVile
oneram a consciência deantt de

0 NOSSOAPPJiLLO
prelo d' ‘'A' PALAVRA” ! Manto »

' ’ 7q*mao á

illdg;
na»

/abo

j*e
w

ideija . 1 
xterídú.1 
Demais,

iciiia l’Hiôiîto 
tdés dabio.s
!H C ô íll. 6  :

por
em
om

poxüa-se
com sim ir!

•w

1i(i.

•4 : I- vv.w» v v.ym
*4" 4  dê -bui #undo
H P  V (i§| ■

onvir muito
íjièídldè até

j etilifei». p"í|h5- 
wái#.iá'4íe ^fejidam

!i r,vm
d1-" :sm ibí^eessaíw 

s-iSosievatiqs H ’îtijl 
'itesví,- lißktrm-m

QirS
mi d»

!...
1

iií-
-éíi

00
‘fftè.-'-se qut 

: de
^[reeimeiítòs 
Si ait» deseo 

íái
e-s;e ;dk: a 

As o1) da

aunao o uudo cie m r ~
ia iam e feehec,",rtn é! - . ; 0-
,rato« .-,e- vid-ro.s que
p6̂ íae<>Çr ß  ÍSSf) exm•ta-
> ujes llío . fíroiTIeutó em
PoravaU i.
«y|âíé feiá- .algÿusesçía-
r soibr . a t# iImir-ít ae
'bertá. olpâ 2 O fahrICO :
HllítfeCirU musicaLi, Î) C 0 * ■ -.1
t - g m i ' K maneii
JS ' SOÜOyaa são reeebíflas j
iÍH,S Cif:mt-rô de i : . >i-
typhon1 :a, qito as cc‘î- Oc î ij^ 1

sao causâ de gr, 
niãíes socíaes.'
. . . .  Depois que- Vietor. Hugo-j 

disse; - abrir unia^sçola é  fechar j 
uma prisão ■, milítarès e milha-1, 
res de escolm- se- fundaram, e, j 
em vez de se fecharem os car- i .

Quwitúg -hui

H1Z ilíl-0
formar-mos 

ssftppere-
jHe n»Pe ti-,

. ,  . *<f seim gt-ard, s
I fores e amigos, r*gih»  eofe ma.
!^ «‘•■intensa, o doloroso' aconteei- 

isenta sentidos pe- 
íamilia

tem . M M |000!
«-'.yaya1 *ifï*imtawjaiL, ̂

[ P â a  l : s

SÄ»»*“

ß

ceres, novos se abriram’ e mais ®
s,e foram ehcheitdó. diz Marro- í \/í-

Vêrse que com ó numerniâkcân Ha. F^Lrn íj,c!n.Au:J ~ ! jndividuós, Üa C;VÍ-

provçm 6

educação irreligiös.
j euer, enípbesà.;

- -A »èeessiéacffe; ................... « .
. ‘ 'U ;,4 .tç,- na dreccã

'>> ' "sfeiaej”-"

,DS;1 ca r ia;3 e ir»dusrr
sabier corríracl.ar co
ciaiise *  è -eon1 o«
CÚá ;^PÍsarec ií

vtfe toda orde
ree»s á S â i3- s\**."*

e hoje ca» 
tomem cie 
e habilita».

lercantis.

poderes 
fénje de



m o t  m m  s
ü meut e m&, s>ai;i serem dis-

jtribnidos à* «imuc .'•> de'OtimM- 
|radas . -

DO/V E S I  A i  >0, S' ! -A emiss|c de. amimos papei,
—  ipeî.o Ren in-Tank, annigm, aie <

! i de janeiro, correuLe, A impôt i «n -
i la die I 208 0<>0 ooo.OUt»

CapR-anil do Porto, sa * '•*** * ’ •
BAHIA

A RUENT INApitai, fpram appreMpdiclais a our
do do Iti-iwieo, da Navegação I y^j sgr ianíafla pel.o, Aereo 
Buliiana, 2Q0 bonites «le *'«a- irjub de S an ta . Fé, erh começo 
suite, destinadas â .yewta (îest^aune, «ma escoladeaviaçào.

'  MARANHÃO ..[••.FRANÇA A

A  P A U . V V t t A

nir-se ni). Capital nam, a ode 
biaçã©. de nm songj-e,.-,-' niickn 
M l Pinii-bVin. -eue -ã-doptariViUTí

eminente esçttptqr *que, o'»raM  
«îjeiFp. olh»-côm di-Apre/c* «y nos- j 
Ad e applatide. eorix pasntsceira [

^ lE V íD É N r E  N A T A L E N SE

pr ogr am îïî a par A a ixuufkaçslso dô'tôla o que.-e e s t r a n g e i r o . , j . ^.ntrou para 20 annos de ex- 
pais,* ' Para oa .thaïes infensos;, e infi- ! '•stenc,a. &te uïilissima- ihtituiçâo,

Ique
cooperativismo *honraiTsobrentti- 
iieiraT» Rio OraWde do Norte' 

Fundada a ■ U novembre de

'■ . [-yiiifôrmes. que, isos îrifeedonam
. ' .. .i-feonra dâ Pat ri,t ultrajada wni-

XiMaxar. ! «,hiaa. Miem «l*« a« - ficando -k  »etirafcSes de sêùs |i- 
vente mppomeo-. pi-.uïtsnciou loin lhos levantou © pùtso de -ferra 
g$v d ia# sn . ne ■amuira altà,.'fUcfe -'<Af§*3b' “Soda! NacionkiistsU f l90V ' . a p  
i espeit-o ;los,, aecinvos de W ts- rqne nos marcos de d il 'B la s i jconPH.ns ecqp*. 
hingtoji. soin:e a; '•■nhicriio de Ci - fundiu -rfs' mais •gaJartfdWÍ4 ar»I soci? f *  veja,prt 
ma mentes.' , fi ;.. ... -  / ; mas,-armas capazes d e ' « r g e n t t

. . . . . . .  .. j __ -— -  mn ■—-- : invectivas- da çecolonizafmõ, ixqu- once os âeus bénef
Pelo pavoroso iimômiio de 6.! Fall^ceu.,. convertido a Ignyà j [Srî|<ii<H ‘15l -1 S I  11 O  raça ■ impenetrável çap'kz ils* sa R-

tp, corrente, env K. iaiis. ■ ás j Catholica, o . relelne anti-cleneai ‘ A 1 v' * Ç vaguardar a bahdewa Tïàcitvùd1. . '
a ’ (ia madrugada, for a ns ■ des- ! -Ernesto tiaVissÃ . reeeb&tdo, an-' j , . . .  . U  á ’ frente das auras engrafi-,
ti*«idos o predio, ointe Tïumdo- j tes mie iuoirer, os saerambsitôs. [ ,  ^ p.; J f  ; °  ®pf  ; deccdôraS que ■ vêm bàjbfiÿâftdo',
na a laeuklad« de Pircirn - ' 
as grandes rasas Splflietas. rNa* 
tre Dante;- e Coudres-', <t f*1' 
baearia «F|itë» e- nutxos -prefiros 
vesitilios que ficaram seriuinënte 
ilapiîiificadof-'. D ; projttizo' dessas

um bello ■iriovtmënto de

dâtslense, 
ordem 

na .nè:- 
ioçnèid,

tirfxaveisç . •, -p ' . ,
Os auxílios £f*sÍT''b‘widifeA< a@s' 

sQciOs em peçriljOHtp./cpipdok pôr 
iq^otal, qu^ -de«-.ïi^lwnt.'*>w9b

« S

i fA l.l l '
O Patrício

sejam etigrandeoA-jq^ dos qúe | tando ^ o b íe .^ ‘.brasao: ntác.iopíi~;lr’e :̂̂ H-i--Ã-vm;rç,y.r?mía clovartó, õ Ê í 4 
jlormani a cruzada brilyante, su-1 ]isJfĉL k:«rti'z colrf aue Ân^fiteá^

Popular líaliani.i, j diinn é paiiiotica ck> ••nacioita-1 Nobrega cfesbrav^rniti oèrno^oè*! ‘-íjdcrs, , -,i.
f0 : • D(»'tüdo;'õtie exis-jdé':"oi:ieuta'ç8o' catírotiea, esta vo- • lisrno.  ̂ 1 . gej.vicola- - a (yoztm^teãosaAHsR 'A -íc

tia nesses nvedtoV salvou-se ape-il»teént'Rdb''.J)õ governo, por <> i -vlqnas as aigem- a.c por resga- precede Consíartfiáo ^
' rerl icóào do O jorn a l  ide seus membros mais ilkis- w  mas j-obre fc ís .e s la  a na- t i 0 ; ja , Bre . Maxêncid,; ,> qrd?' -|Ãf ■

' - • •'* ff.Kjjkà : 2 ministros, •Cãvazzdnfii, j ciwrahzáçaa do ílrastl.  ̂ com que O* Conrieb 'li^latqq^
.na pasta dt tiabaíbo 0 HAm-j  ̂ ...... ~"1 í ~~~

nas ar 
. PA.RÁ. E gérmens, apparentemente pe- 0 herojsmo.adnJraeLd t la ï lo iw d i jteocÇé» 

O sur. Elias Benayon acabaígqjta? ' M-vlQ./rtesoiwo e . (piatro j qiienb.i.s,,-conduzem-uos a gran-'; «,ob a égide dóC rui ReeSebiptôe
<le introduzir utíl melbóramapto
‘aos motores para embárcações 
• de nequeno calado, ciinsisfinslo 
lio aperfeiçoamento. de. uiií mo- 
tor que pode ser adoptítdo a j 
qnairjnev ombaveaçãé é funcciéna 
tanto com gasolina /com 
alcool ou kerozene.

!..

R.ÍO P . DO SITE. t
Oerea de 9á() padeiros, e-m 

Porto Alegre, 'declararam, grève, 
itraiiífesl a mio o .proposito, de- nã« 
voltarem , ao tiabà’fo ein<i|®iito 
não forem satisfeitas .a- spas exi- 
geisA3;. ■ '

si; PA-OLü .. , ; .A
- 'Será J i  Rígurado. -'Ate w t“ " 
trècLo da estva-.la âè rodafvni. 
Btfáqdv a ’.Paulicei- ás divisa' db 

;  -o

l ’N« n iA 1’ERR A ' V-, ■ ■ ; -
. à ' ediivençâo dos- (. íubs; $íiii»- 

pÂiiíÃcie vários, condados. <lb Ester- 
dn livre dé Irtainla pretçijile rew-

desde 1635 vêtp fazendo com a 
sangue infíanirnado de patriotis­
mo a aürorà > deslumbrante' do. 
Brasil fiyre.

Âhí está : c Brasil importa p a ­
litos de Portugal; muito bem diz

i fo -lida ffoagéil-

Avante, e rtão ..esfíofaf-se^ Aí j RÍ-APA 
nosso vigor de naçSó ítvre e^âcô 
estio!ai';-se-ão as virente^ Jolhafe | 
que tecem nossa bandeia 1 |> * '•  , A^ m .

. Ji* ffçsm fi.x  ,, v-ri- 
.  | H á y n e t i v i o  r e i 1 s i d o s .

■M i dq ;Snp. I^fA' dq júsf
iV--Ç, - %- ;f '̂Cfétarío.-7 Hot
A ' •'; . ' 'uni mtos '
||%. jA dis'j -• Sailr. t'-a»'

«P>
,  A U T O b i Z A D À  - A .  F l l N C C l O N À R  NC . M M E -

N E U  E  R E A O N B E G Í D A .  O C  t  ' . V f L I D A I  ) E  P U B L I C A ,  
E M  V I R T U D E  D E  L E f S  ' E f í A D U A E S -  S Ü B V F . N -  

cvçy .í,m  'Mil.O QflVMRNO 'UA ' UN!ÀO *■
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W Ê m  . Ä l•«jf̂ p-’’ ifcS-'Ä-.

$ ? f iÉt “a ■ <■ a
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M .  W  m  i

Oí»qai» díi Coiiqr^oiâeão MaiHaiii* ct<*

■ - -• fW T  • ■ #w %» | » T T i a a A ' ;.--- ----- -  nfSwitt'ii....... ^

| 0/ide Deus se mostrou; onde su r.
I gut, onde percebe, não 'existe mais 
| nada senão Eile, E lle o que só  ó  l 
I  gn.rg.ndc. E lle o que só e- saiiiq. E lle . t  
I o que s ó é  justo. E lle a qiee só é  bom“, j  
I  E lle-o que só ê  forte. EHe o que'$ó I  
í e  g iorJpsó . - -  Rtty Barbosa. \

z:.*: * (1-i »â̂ ^̂ sfeíásjpftsçsaâ̂ ÉafflBBP
1 />\s'
V 3 /

im m
A N X O  Í1-. . X.. ,1S:.

. «í< íwÉ̂ K̂BMÉÉBãpê eix̂ eB̂ WBtoî affiHBéeB
••I R IO  (^ K A X .D E '1D 0 N O R T E - ~ - N a T a í  , l íE V E R E lt iO  ---'AI A i K V  m i * * - ‘ I . U a -„ ,,  X  . T  •■ . . • •. •. >. ,.. ■* • - r '. I AfcSic-íiÂÊtrt« .'timual. , ?.#K)o • ■■'
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HOMENAGEM D'“A- PALAVRA” , X " ' jMí.ôos i ú m m p M d , . -,. -

vrm - 5p..I
: \ i )  v < > m s  p ó  o

. A  s s i f i  J M i g p x t ç â '#  s t #  I t e e l f e ,  A  C 1®
•.ate«* vs^;e^x^3assàrt^\^.:;sieTF&íí?',:̂ v;i2a.iiy»i

f e * - s e  r e p r ^ n t ^ r  á i  ^ r i i i iM Í e  s

Em brevds • íü&eos • diríamos-, Se o. .'padre A sih honién) sem rção episco, 
tudo o que pode dizer a alnta [Patriá/qup .se dirá -cfe um Bispo;? | nosso respeitos 
nos éstos de urna manifestação' A Patría de S , Excia. será to -! osculo, a . stta
Piai o nimiamente respeitosa;; cias-As, nossas ‘ almas, que a-, Pa- 
como -.é a. que ora táz a Á P ’. - 1 mia de fm Bispo é d  iu? Diocese, 
t a ri \ peia Congregação, ac. oeju a nos>$a -A PvjAviti -um 
magnanirr.o Pastóí que, dentreréfíexo.- vnui.paiidò■ enibQta,. da 
poucos dias, regera os destinos » vossa. iduiitiiiada, fecunda c be-» 
espirituaes de nossa; cara Dio-I digna ;p,ai&vra’de; PastoÉ.. 
ce:se, O nosso lijaitíifdé, sihâíí tosco,

Na estreiteza dessas -linhas, jperiódico,' vive dê' S'X-: própria- 
ciicontrar-se-á a drachma- perdi- 1 exiguidade sonimada • dog minima

Damós a’seguir 
e?,-. trab idos qôsNjí 
tife, nas edições

I ram tdá persofritidade do exnjo. P , ... , ,

•aagra.çap ep.scopai,-.alem. de ou-) ,. u ,. :.o
iias n<%'- .

: ;* ... '. ‘-s-X-v -
X.
ICx MdÉê:,

:iâ
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P x T i

Í M
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S«BÉS:̂

' P E R I ÓDIO

- c M  ■ J i
. -í ojígulhôi a- vossa leviandade, a fcaíaviá outra « 

fv:qssa inexpeneneiâ,': ;

R TT A-

í  • 5 £ C ; « , *  Gom | j ! e “i ':'.'1“ * . W * .«' °  W rte ju . 
; as amores precoces, violentos, ■ • •f,tr hen.net-íaa notar que
desordenados, senl elevação.' «leste modo as íèntas-moveis ea-

HHDÁGCÃí) * "<• _ ; W  W i n u i  v o  J J !  w y L . V . 3 ,  V i U í C l

1 OD^-jj* m"-N if  i desordenados, sent elevarão ■

4 ' J . . UiRBOTOK . . " :
. Lïum'o t i. Wanderíe]

’O 1- v 1 „> I
'\yÜfysses.(fe Goeí, Per/xml Caldas

:4Mordo ‘Fèrnàmles
w r

: vivoujuvimuv;^ ôvin U-CVítyitU.'
•’ Cuidado conwudo.Cuidadoem 
,ifíd,Q. Çuidadò por iudo. Cuidar 
‘de tudo. Cuidado para tudo. Sois 
rnoçtfs e perseguidos. Espreitam“ 
ves.a,'cada canto, á tocaia, Tra­
zem -vos de olhos trinta milhões

V  1

, -,d ,. « ■;■

s ,iie demônios.» . Vs *:--"*. V * » * W V, . ..
Perseguem-vos.; Quer.ein-vos, 

Prccúram-vos.
„ Cuidado.:, fcuidacfo... cuidado...

/Máéosp. gu '-'s, crianças, rapa-
ssik̂ -.,„ ^Ws^^estiidatt.-

% ehergiss 
adejrasj pu-* 

ulálM do­

du r i  u .n rsem pim  n o s  rue 
d a s  ç d m a m tí- ' 
trimestre *o , w  
}•'. numa ' vagua.! 
llUílUi t|

Tudo passa...
Passam-se- os dias, somem-se 

as tardes. mareadas pelas notas 
plangentes do Angelus.

Vanitas, vanitatum et :,.n^ c°  temP.° e, COi'! elle os
om nià van itas. os.ufr.es,.e.assim e, que o /lu­

ra. o .90
numa

se.xta-Ieim, - A , Pusehoa da 
.KesurreiçCu) dxar. se-ia .pam o
2L. 
ria
mesmo modo 
fuço e* invar 
festa-, mam-b

tíl. (jue cãi- 
■ ! ï- (fo 

ria :am tíía  
t a todas as

g elm , poético e saudoso, de
ECCLESiASTES,i; :2V- ' R  R 8 e de todos os 

• , . tempos, ja não tem para os co­
rações tíbios dos homens de hoje, 
3 poesia, o ler.yor, a doçura e 
3 T e  ̂ rasadora dos coraçõe« 
ardentes de iiossos '.antepassados' 

^.eníenas -dé annos ha, eir oue

, V f^G A pE. Iiu  u'a passagem
üa ' o ip lm  que lembra ao homem, 
ae modò temyed, 0 acanhado dd  
m a grundèza, a pequenis do sen
poder, a fragilidade da sua scM k ' ' i eaunoi> na- em ch.
rnaa, e o  narí.a das suas Pido- a/ ma â0evreir:
n a s :  t aquella qúe lhe prèhutí- E2S ,dQ̂  fazendo as,ve
€m í,°  regresso aat /V*. de ahdê

iAMWIv^UU , v- .- - * « - •* £  ,  ̂ .
PU.n-gantes-’ ’ * ‘ f&SJfir&tÊkptdãdü
. despòtíõ', r ÿé'*

, 0  ovo. -f-m

/metfiftps 

. -Oo- '
-“-fSdês

l'qtaf,iM^pie<h’eU 
* ... R -  sttt.igis' Kortóa, en
■ " os- (Mavétíléif()t:es :

:V* -  r“5í*^ riqãd 0 H&Mcva..}

vesseiii agua «
alimento ®ô ■ 
õ íeitè.

. M n ec,
■»>*£•■ .Jfc /*,■; % ■ 0 V,--. ■

'Missionário. O rio Vaiava
|;ier*íú'''C ia vagarosàm;dntè'; 

y jln x u íte , ròm um cm- 
iqs (‘vau

eem

ovos eorftêhí eueeríam 11 gm eom- 
binação, phospiío' aclít, a Leci-  
thina. o a<■,idop‘hospín>gj\ -e r i0 , 
que é.de-gTamíé utilRude im 
nhuieiitaçâo. . . . , ^

A í matéria,*: -ICopula-. '<-üi

■ r , h 'tru-u-ue,:. mqsdverda-. 
m  ovos e o n t i - f rf l\ Uirda(í< Mummqda, 
o m u t » , a , m m ^ m e l m f 4 ^  *  

se olvidaAay nüscéu dvaidpde ' 
QúeÁ a  vaí(laâe?v. rão dçsejo 

70Ãdfi/iifo; a vã ;aspiração' dòs 
Homens por d a  jmdntuàe sèw 
pm , por um goso qm.dugsempre.

Eila, ■ quém M eiep QJFprma: 
etw, ijitein uecemjci í < gente t th, 
quem creou; cr estiniutp, , ■

V  chegam ós ü perfeição',
g u ia d a s :p o r r /p ;y - : cQ - - 

0.{sse;algâjém-; 'í‘a  kunuimdãtíe 
a graúda iõrtum ãa  bi-

um
. <.-|o, como 

x . 0 pdnío de,vasta
' <;.ie, ] ha terias n u tn th t» , 
gnuumas d 
■!<•'!! á um*

• >urs. roi-respon- 
’ ; ' de leite.' 

í-iâa gordas- qde, 08;

- . -vt1. ,'pi-vjiuv/ a», vc“
zes- do Sine, lazia-se ouvir no 
seio da-matfâ vírgerti do grande 
nncao ua Terra de Santa-Cruz, 
atte.-.tando assim a ré inquebran- 
W -  e 0 culto .tradicional dos 
uesbravadores^dos nossos ínvios 
sertões:

Evocações sagradas do passa- 
do, s/nête ferrenho para os in- 
duterenfôs, os pedantes e os 
titrões. *

E; lamentável vêr-se hoje mo- 
os é ■ até homens idosos (que 

se dizem catholicos) conserva- 
rem-se sentados e palestrarem 
• ''‘'"e cousas fúteis, a gargaiha- 

sobre quejandas outras, ao 
toque do Angelus, deixando as- 

-sim de cumprir o tradicional 
costume de nossos avòs.

Victimas do monstro respeito 
humano.
•' E’ com saudades qi 
brq das tardes fagueiras dos 
primeiroŝ  dias de minha infancia, 
.paucladts' iias ■ ínfèrfíssàti foé éhm.

fv®
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■*UO Rio-de janeiro e em outros i titue-me esse îi./ que n e faliu
togares do norte ha um remedlo 
popular, differente da milagrosa 
agua de chocalho, e um pouco
•nais drástico-, na verdade.

Que será.de mim quando o Se-’ 
nhòr, qüe noa visita todas as 
manliaus, descobrir que deixei 
na terra um pouco do meu ès-

Çonsiste em dar na cabeça dá j.piendor? Uma centelha que.fi 
aiança, levando-a para o fogão,1 que j i ’mna gotta de orvalho bãs- 
corit uma coíhér de panella, ta para que. Elle nos accuse de 
Com a pancada dà coíhéc ' de j descuido e nos condernne a vida 
pau sara a mudez, ' que r se ' d e s ] errante,. . com uma grilheta ; de 
entranha un eioquehVia 1 togo que os galés levait’, de ras-,

E uma inversão dos procès-' to pelo espace. Tantos irmãos 
sos da -idade adulta, pois consta I sidereos peregrinam : cumprindo 
que a pau e que se endmidece I tinia dura e irremissível sentença 

. muita rethoricaintempestiva,.nôs por haverem esquecido., na presi- 
ei tenças dc ,u 'o: idade ! sa das mac, ugadas de verão,

Perdoi-mç o ilhiUre mestre, ; um quasi nada. de iuz- no rocio 
-se ues.-e ponío cs-íqu em dd&ac-tete uma corofe, Restitue-me essa

! Scí 
di\
• Rí

l  prova, de ! 
Ciiu'aiTietite,
Uapehrm-fi 
IUT ( 1} Revis- ot

cor d o coni o:- sete doutrinar. ' ;•! páreellá-. astral .qué não basta
Usa-se realmente, entre .nós, [para aluntkr-íe e eujã fà|ta ' será,

tliguesa e rn; c' f i t îRitef
niortetyq if fï - í■ .-.O-&îiHr
iian’do-iht a-ih- - ûlm
dugueses .e brjisiteiT€)5!. ;.
• _ ja  î'erici’d'bde al. ïrte. -
.dro dec) ylou dè -

." po is .Il a-\dû-de u
bar Inairífil te' (̂ '-1U ck sur̂
nie U •• : mca ma

VÏbi, i‘l ’ ’ *

/chor rtî^inïê« • fu>.
-CQTiyite Ufo'!.-n>i! f.aiz 
para qòHâbç-j. pirit-nal, mas- 

tíittt&isifló.-e!Upj.;í ífo 
o coriirn

on-
« jjl
tetite.ü.íppoyie 

• s pop-;-ii- ''viutis .
sar ass-mi ciê al 

f> -Ctecíduhítpa« i

a coihér de mau. to-
cura da -mudez... dos meníhõs,' e, 
sim, pára' a da gagueira ot

para a j, bastante -para'-.- que eu perca a á igreja- um munefo befr

guice, mesfnfe em gente, grande.
Peio híenps, no norte ‘âSSÍtll. 
O processo; dè a-ppijcáção é o 

já descripto. . ..

-s.emimçníõ-s de .Vaidade- me
vasseïn a . escrever estás: lintias:
bera ndiculo, aie.

Além disso não lenho., geiío 
para sapateiro de Apêlles 

Quiz, apenas, restabelecer â 
Verdade que um cochilo de mes­
tre ião querido % acatado dei­
xara escapar

Quandoqiie bonús 
dorna! a t...

E., aqui deixo o ponto tinnl 
para que o leitor amigo, rança­
do de prosa, me não quebre ai 
cabeça, por demasiado falar, .com. 
a coílíér de pau da suayimpate-. 
eteia. 'nUv

'.cdhfíátxçij de- Qèus. Restitue-mè; 
devol vendo-me a pequenina cen­
telha e eu fecOndarçi o lodo do ; 
teu - seib, lazerido o que d’elle j 
násea tema : estreiia mais 'branca ! 
do que as qnc briihátn no ceu . !
: Acceuou o partano, a pròpos- 

‘tâ; rna$- çbfno .'era astii-to-,. exigiu, í 
pára da< inerdade . ÍÜpgçapüva, j 
qtíé,':ÍÀ|:b; $è ■çuniprisser ̂  - ,. ,-{>

Còrpb ; ia.-se dourava: o "orien- j 
fé ' pôz- sè h •; -esireüa;.. a chorar, j 
íereemtü, ; q ; sol ; 'que visíhá,- era- !
cbÿfqmkS. -. ■ - - . ■ ' |

Quviy-á. utn fànjò'-óué„ ronda-1 
vá-è, -.çctidíflíío. ■.ao.'.seli .praníò, 
iiilerrogOû-àV ibis;se-lhe .yç estreiia !'

; a siía ..desvehuír.a .éçáMiçíuiu. las-1 
: ‘iiiTVésâs---, - îd - / . . t

’Gonió ..podefsU-.ãpt-esÇnfár-nte 
U.SêtihoT -.Gojtsq uhv -rasgão :na.|- 
rica?? NÃ- rhchUdésÇSpéCorpro- ! 

mel'ti .rtú'páftfanb'JúçÍe.mpnfe.da.r- )•

para os ceus tinta- prece-, de >e-| 
conhecimento  ̂ dg Ideas, 'm i 
püpndo <to A'tissiiho j ,  /  . mi- í
sei tordia para siu nluia ' 1 
- Radre -Pédró viveu . còmb nn, 
saiito. t 1'io'ie., corno' ,.n c , 
i> r _ , g -'. "

Santo, iráçauáó a' sha-vida de 
sace\1cte ,0 en sirc .m ou oap i- • ], fer 
mes do , vangU’ - ' .  dr-S 'dec 

Manyi Ueix-tmlc, íesígnaua 
mente ca.tr- So-bite seus boh, -1 -  q 
s. cru/ oa§,. g'raiidt-s'pTovaçõÉs | 
com qitç i niiz, corrí e.-se
pedra, de .toque que c o:'' soffri-: . Não. peude .êsereverâ ,Su'| 
mento, âquiiaiar a estima-de seu pbra-priflia qUè"* seria* se'm 'davi- 
espirito de curo. • . ■' dá o seu. esttido -sOBfefc ps •èM§r-

A despeftp de ter deixado íão-isicosç. porérn,.iegSfii-aoC--fibi' ií-' 
cedo a terra,' pará habitar »s c- tro cte,rçs“ ' ' '

gsUrígrJnias 
de vijt.ude

.a,:

3n.-.| seúíé aVái

giões luminosas do ceu, deixots
avu.í-

do

’.açat/ *eserfptc 
dt §ii3. .’ dôf :
r .tk ^SííCaá-

torn
livré?

J IIP
cie .prectom  serviços. Este iserá .omá nq^icà-râétíifáUlo fiará

t e 0 ; ?  . n u  ti a ís  

>/ - iïrîtao.sg do.
1 í‘ã(í 0 ?!&;'. SOHTrí í} 
çeo.'îijjN como-p 
• a»? ilm-a*1

'} . pas-
-isy bs • gev
’08> h - tji : ( ,j-j;

.. . .
-e. b  ï  -. í-t •í-i®1á  ^rf£ í- i & )i  n . 'n ra g ré Ç - .
^esUdpiitei% que f í̂pr tfijl ,, 
teJiiim M o ’v  qut «ontê^E t&raéí-te 

W ' l ^ t e g e  m ã -  h í &  * 
d’ >i*.m i‘o fjfaiéail&û-v-ÿsb

pFiKÎÎtô f>V Ê d ,

fiáõ âysfh!. -iU -'i
e - > 3«i -

i  U
rí.? /i-iS--?-. - - - ■ -

àftg-'r* ■

V E  îiMÀ_\'i>ES 
--- --

ü-

ijié, ente.'irdê» ■ d a:U;z,/;‘uin;teés-,;: . ; 
h cite. ■■ eWçtúcíq dguáí-áR que bfioj. 4

euid-U;.
pxoçêî ŝ |r- -U,*fwèT-̂ .V-̂ "rt̂ :írír;- "

! A? ; île miq-;.. u b ù g , A- ■ 't -' -,. " i ■
. Tévc ó atir ’c,’,.->da'dè.-'dQ̂ á|fí.'s?',-1'
, ...-, '■)

UUggU.-àvÿîH- . ÈU' A-;.
■ifit&j&b i;- «-U '

,vte;-u.:- v:î ;,
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lose PeFéfpa; Hives
(< Y ) T r > ^ l j ;à Ç Ã O ) -  A

O ...ãrijiêí.- èpiriGÒp !̂ '.íüi -.oífôce-l; " sua - terra natal -para agora, 
• . çk1i> pór iJtiii ' 'Hfelincta.. família datjufelles- aspectos re-
-  % ■. çôtlf<?lifca.-.. . 6 ,. cyrdativbs de sua infanda, cú-

a ’ * —» * • s -v « , w V*. 1 % t • ; ■’  - —-

0  forpldso discurso *dò',.sr. 
..bJ^plcfc Njtal olaíe-ve- calorosos 
■ 'âpplâfegps;«èri<Jb-suaixe. revdina.

jdísr OMTiprifPeífía°dpV;por todos os
S-ji.iS pgiXq.-
- „ AO* eifcerrai! • a4 4se%sab, - o sr, 
prêsidfinie Iffàdeelu-* a .presença' 
de iodos, «e f _ - -  : -' ■

0 1 sp%o>;.nóbre .d©.lnsfitáio. 
- j .  . i-í.ajjzpu’ ■ ç sessão, ,es-

| director-da'revista -Maria» e do 
IMes do Clero.

Foi elle ainda por muitos an- 
nos redactor e director dAA 
Tribuna... onde prestou os mais 
assignãlados: serví vo's.

t ’ membro da Academia Per­
nambucana de Letras, do Ins­
tituto Afch.eoJogicó, do Circulo' 
Ca.thplico e do Instituto de Scien- 
cias e Letras de Pernambuco, 

Corno jornalista, cdl laborou 
na Tribuna», no Diário de 
Pernambuco », «P^dvmeia», jo r­
nal Pequeno c tio • Pernanibu- 
c ó s  salientando-se couro' pole­
mista e critico, i 

Ficaram ' celebres e atama-

A° c-ahir r. reliia euziauado 
- miUe-ijaiii» one tantas e 

; tão furiosas tempestades- viu pas­
sar, coin moveu-se a floresta ?nr, • • ' *» '■-•ívi.vu u ti V Ur lí OH'

;tu ra  e a sua queda, despende»-1 cr iopt-halTÃde encontf
' u°"se "C  naturezà mãe, sacndui-a lídade Hisra esse tira

forçado. Pois essas tardes poder- 
se-iam ainda tepstir coin apenas 
um pouco de esforço e de amor ao 
cultivo physico de nossa genie, e 

stave! nti-
dolorosaineiite em um clamor íii-
íinito . nunca sentido em todos os 
séculos da sqa ignorada exisiéti-
cia. Cabin para ■ imo ; niai» se le­
vantar, o vosso tribuno, -ik sobe- 
rana ' èloquencia, o çaúdíltío Aé

dos, - .os seus artigos de

s

t í á •, c ,. :a®

oovnplêíajtièo portanto na proxi 
«'•a 'Sfgundá-ieira; 38 am os de 
idníleT; 7  : - / . •
, dfiijfo ■ Íegltipio dê lidefòinsc 

. (ja Costa e d, Maria Pe­
reira AJv&‘, '
- Por niSrfe de seu pae que 
|bti ' faltou aa primeira infanda, 
■Témpu *a seii cargo a educação 
íicvtutnro modelar sacerdote; o 

' kmn* .M °  Antoni© Alvos, -que o 
?nvieKi .Jps 12 annos para okÍPiirá'* • ,* . “•**•*«> ijaí* o

n chá-' Ç°*tegío Diocesano de
’.gibvef c!", ’ ont!e. ticou sob ps cti.i-

e a paternal vigilância do 
inoi^énhor Antonio Fa-

^ 'c ii íf ltn ç ig , ■*

, - - - - o - ,  .... com­
bate ao capitão Vianna cie Car­
valho, sobre o-espiritismo. Como 

;orador, conseguiu merecer sem­
pre em nosso meio urna justa 
fama.

Publicou um livro- Discur­
sos e -conferencias, que recebeu 

1CÜS DO merecidos elogios, e diversos 
NATAL ! opuscuíos, cnt-e os quaes À 

devoção ao coração de fgsusp 
A Beileza. de Maria», , Â Ver­

dade», è outros- - ’
Durante a sua. carreira- eccíe- 

siastica na diocese de Olinda, 
occupou os seguintes e eleva­
dos cargos, parà os'quaes fora 
escolhido, pela Santa Sé: -peio 
Arcebispo Meírbpoíitano, e peio. 
Cabido Metropolitano de Olinda 

Conego efféctivo da. catnedrai 
de Olinda em 01.0; Deão db Ca­
bido Metropolitano çm , Setem­
bro de. 918, • mon&érihof iPrótò- 
RÓjario Aposfoliço em Setem­
bro, db-920, Governados do Ar­
cebispado ti«; Agosto de 0 2 1 , 
eleito V igrfrin capitnJíU . en> ? j  
de Agosto dc <'21, eleito bispo 
de Nata! em I de Novembro de 
922. Beiji viva *s.tá amda do*

mna.cansa rerlemptota,. o. defensor 
j ardoroso dos idros-'da -justíea, o 
I representante; 'brillránie. -de ’ Mia 
j-Patiia em congressos memoráveis 
j ?. c-tjã erudição, ..e in-eslstíveí'ar- 
j guinentaçâo de fiuidarwntaes priri- 
{ Cipios donryiuarios renderam pret-, lllterÉ 
, ' 7  iifraenagem todec as. ,;tq, .  .

j bridartes aniversaJuient** •c>»h*H,i ‘
Idos y-soiisagradoS do ixmwáoC» ‘

, Ha acf.íiídnienfe .entre■ »nossos 
spurtindn urinai; grande coffeiite 
gara o remo.

l El digira • de encomios essa 
j (Hopágaitda, porem, quef por isso 
desáppãreça o. foot-bal) não é ad-
n:issh>l. .........
.;• f). synipathico espoi ío bretão Ie?á' 
nó Brasil yaijtagern a'todos . s ou-
irOs.,; (.ri ;,;covãj)aor)atOH,-'sui...air!õi,i- 
> ago.- .onde íantog loaros tem co- 
jíiidí* ■ nossos,■ p)a,/*, >; ■ jogos 
infmeria-i imee aetpeunatos "rle 

ahíiós e.m todas as. 
cidades pnncipaes do Brasil, e

f Ruy Barbosa não d o s a ; í-a polfessai «^distenda que reune 
! senhores ; 'ficam suas■ obras-se-ii' Pu§'iia8-’:. ' m o < prova

suas conferencias, duà aériír ,e - aajdntf* 'i  grau de des-
! lamentar, .sua. fiâffiótheea ; de ih- !p V0̂ ,mento do Eiót-ball nó Bra-
calco layel meríto spiebtifioo, po-f ' 
lit-ícó, dltegarío -■$ social, iaáuain-1 
eia! Íiíèsgótayel de. eterna, correu
te, ao..qual• acudirão ás geraçdes

líosso Justado estacionn 
jo  /progresso que ve, pel.® oats a- 

íóra., ; -
- o n d e  quer que o va mo.-,

ia e. raceoerejíi. a-s íps, í ;  o rei uos goei*
t esaéi espirito-'geníál ! Z2 mosf  na» Apanha,
■derramou em sna Jón-I '1? ne ho-Brasil e tantos nomes 
pamuigeií peío'mujKlo.I^le !nsl>irara, hollas paginas aos
sf. íift- •’{.mvíii Clil OUlStHS. AO OHt*i'0

tem feito para amparar aquíBo. 
'■pie já  se- fez. -.Acabaram-se os 
bonds,., a iuz. o foot*bali, em breve 
também o. remo., e quem sabe se 
•Natal -não se acabará, nm dia no 
regresso em. qae vaj? Depor» da 
•vç 1 ,,;i nossa 'represeuíação a 
j.eruambtipo e tomo òão trottxes* 
Sítnios a victoria acipWo ’ 
nossa egmne :, pé*

rações que,
4  pi-oSiflosd
ga e fee

• cda jiiíus .o- - i-od-c dizer por- 
qae séria...intri i-ninav-d. na pr-e-

|'A6iJça-;.ddátó'; tdftttlo'. que» encerra; 
f ® s .deppjes 'miriaes,, ,.'pAra. exal- 
.tar.á sita memória,- 

'
proijza- duraÁmrò ; a; gloria, o a 
gí .atiuao. ■ jisídÓHúes»' • 'ànno, : -por 
aniur. roifdrtZíVão; a èãte .lar com- 
mnmc . ás -Aternits tidstezaC . na 
--'çrye Afi-la iiri dèsnedíi-



aí* am moço me perguntasse qual 
meio piais seguro gram se salvar-

I • w  lhe responderia; -  Alistai-vos n?« 
! Congregações Marianas 
!
'* i/o. Ajjonso de Li go  rio
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Emn\X d a f c V f & H ^  »  
' r *egres'|.-nlioe6, as

« Pl i t t 4 ïS
ti ! Que sçr if. 4 toffts., ■ ■ ■ ■ ■ I P  

Ä lpb Z.A J&è de todos _ôs •„
4 m \  essa immXse ,-** h

esse_H*iii|it:ii30 íiorror \ie odios-
ferdaded^XjX õei* . fn
.Jr? xem -'™t r ítíccif. /d e t i i

i ‘d *,js  Novtsg

V ^ T A I.. A B k lI .  j» ÿ «  "I ' V..;,: -, ,. ; Assis;naíura animal."  3SJRES '• seEMĉ ŝcze,... <w

dem das fí 'í! '“ . Admonadãs, gen tes é uma figura inconfundí-. pültadas vivas todas t< su?s um 
)a pregando duas.1 que aberta- 1  ve! no vastíssimo scénario .• d» : ffieres u^as.us »ua* uiu-.
mente as su-.-' idea: de ífideperi-; historia pa r̂ia, martyr de urr idMn P/,m
derreia. E dt-'îjX os due se alis- sublime, o sonho eme acNen-foU j ? m f X  h ‘ ° '’ POVOs ' seivagens
; » ™  -  * » > * * • * • ■ ,* < « * » * «  î f S e i ï & ' ÿ taluu poretíl  ̂ c^lactoij o j n - a  mansa viração ria áÇoA,,m„, i : x . > » - . í  4 - cí;ÍJÍ1!.;,'Cid ctry  
ame p o rty ífd X . Joaquim Silve-j fugidia.,. Murto-, cobriram-! hès'  forca-’

rio dos: ; X ' -  vi! oajuiadoi-, que j seus algozes de ultrajes a sus- s X X i V 'V *  ^  V’ e 80dottam a  
denutjstn nas cartas ao memória n o r J - n  S  l l  sua soutl.uo, do.,qna! se encarregam 

dide. d, Bsrbácena •. ! ^ e X  d f Í K S s L ^  ^ . f ê ^ ° - X reno ! °4 «ortjpanlie. ros. C ó f e  o  ca~ 
*  a Y.;.fcxa o máis-húmil-1 Feriando n m X  * . .Æ * V æ  KH.1.?0 ^ ,üíes <**“* v>snam£. a ilha

-cíSSIHi
ryn
' ÖB J

sursfir ■ 
,e o f

.ü- J de súbdito. íraidos, près

• 1 "'iniHi-
■an- a l Ä x  f í S - í ^ u  á mortev | Ptibïica do que cumpri p. I ai*u*t- .iraqeear t»lhe.s, o ammo j ver.

njj-1 Fet-iahííh  ̂ iZ  s  a  I J!Tao wiitces que. visitando a ilha
" ! 3 Í  f  io a ,dat» • ^ue aeifgi V.iti, na'"Oceania, não X  m - u

4 ÍO H & ?  Í S’ nada ieZ Waís aJ * j ' e « ‘re of- habitantes h a  eio j e A ; publica do oue cumrtrr? u i ....... . .... : . ,

|f? »pré df |>meu, de sancàiè“ que j  ̂ ‘‘X garam  a « .'cusar-se mutua 
à jc 'o .V ^ - cònigrá a ááuomnnia das na- m<:!dtí  ̂ sd 1 ;f identes solnesai 

S  M 1 * o ijs1 . . - ' j at iiua de tocos, pela resigtlaçãc
*? \ AL>e‘snvuca> .nsàtruedlo, n<mse- -e- Be!íl f ^ ni- .1'- quando'absol-ns^iepao. perse- viljo , w . . 

eus conterrâneos,X. !V  ■ - • "
ann/ar ^.,CS <

V-.- f!t:V V
■?çadig . ’ P.eX  OV..UJV

ij° í>rer e 'Jdíadsntes, apezai disso, 
rar iS.^a. eloquerth; quando sua

ao generoso seu- 
Ä  £ ‘ tunetito do ajrfòf; patnotfco. De 
n? cTO fC j.caracter firme,: nem um instante j 

d^.j.-yaçihou, confessando-se o maior f

mais qe quarenta annoá : iodos
eiíArio , . ,  VáÊ j tirríjam. passado destâ para me- 
Uioria, pc ao lieroc-manyr, f dhqr. d.

•**e ; ao abnegado " da Pair a etere. t-v. - . A ,
ão mente redivivo, ha- inemoria <Vi .,..(^ ;4.n îo . îl ^»Mropophagia, <tiz. 

;ob!gente" da generosa !  W f d j f c - 1- S€ x !tleÎ ^  ern <0^ s  as
■ ■ • ' d .,dt;i.pp.3Ssessoes uigje^as e francezas

A' mr 'iim
'te lihtmmon o í culpado;-durante o in fe ip & X i, i 
d viuiina da f rio a que-foram  subm eitidós o - i  

A  havia Hnfebzes 'mcAttfirfadt,..-

da condétnrdVáo
..... 5

rcjubílarent-se. ii-j Patria- Brasileira 
chi rrenra angustia í 

morte. Tira- i S. .M .
jít" M mais de cinco--milhões e meio 
” ;d e hometis ^ntregues a esse vi 

r u ,, ado tc!<p. pelo Tf'k- nie causa. especif■iõ 'Ŵ è- me causa especie 
q-t zanga do st. laoyd Gcoige 
quando ouviu Aaí-ar nas fabricas 
de óleos humanos insfalladas 
pelos állemães na - Bélgica.

E Upíe-se que anthrqpopdiagos 
1 tvão . são apenas os selvagens

Ví

ia .tndoctíina^-.-a -'consequência » — MMV 
ua culpa e a necessidapie.da expi- de sacrificios dos azteca c
qçao lévam-oS-sâcrtfitdns'A'd e x -! taonto de -. sùteHar -a vied

em Xocatháu (México) urna py- 
ramide de 100.000 craneos hu­
manos. Talyez seja por isso que 
a Egreja ê a li atrozinente perse­
guida, adeantando eu que o rito 
de Sacrificios dos azteça chega a 

■ fp p h o
ente

. iv*. nasseavauT' af» soni marcial 
’ ' J** x «‘»tjtbojres tf*elas _ 10 horas 

aadades sub.® os. degraus do 
com 83.-serenidade- an-

m %u> ià;
me« de 
fpeni- 
jtibein 
a na 

;a .linha 
1 .Ma- 
tatjões i 

»qr.ia de 
'çam- 

^dúr o 
■-fraltnci- 

. . .  t r : tht 't. 
caivzaj. ací umu-

••-.>>.. ..a.nios anhos erguia 
"Z\ Xdmvp.íhÇtO'qiic 

o ahrbrfo de Eu.r/ XVI 
msterior -cltís gui- 

■griíos da^popu- 
ir nas bíiBmadas

/Aúífadoi, *n&.o' pode negar £ 
o pátriolisnio one inflaumiãvs à 
alma daqueiies ntoços, muito- 
dós qiiaes, educado.s~ na Europa,, 
òndr as novas iheorias.encon­
travam apoio decidido da móoi- 
cfaáe ;i-*e.s< afia seuípre as 'gVan- 
des aspirações, se imbuiram da 
phiiosophia dos encyclopedist's 
que pregavam a .igualdade dos 
povos, e a liberdade perante o 
despotismo das ve!lias fitopar- 
cliias. ETa uiti sentir de poeta.-, 
uma aspiração de sonhadores. 
E ao voltarem á patria estreme­
cida, jà encontraram neílá a se- 
meníc. da iutura conspiração, há 
pi-ovincia de Minas-üeraes onde 
o povo tsiuimurava contia ás 
extorsões da .coroa taes como 
a derrama, imposto v&xatorio so­
bre a exploração do ouro t- .

)oaquÍ!tS,!osé da Silva Xavier, 
tornou-se então, o cabeça da 
conjuração e, com a imprevi-

OÍO m o -e a ,, ■ 
©n qüe cfiado 

selvagens dor*.qua 
' p l a n e t a ? " . y r

:í .f,

e acham os- 
;> quirdos do 
cônstá qfie

guerrá ; A-tjiá } vado Christo
aosoquatro: s, 

j r y ? :" ■'*rcuf: 
záção a i-sseq. 
Sirná,. pjlbár ti%:

‘toe. dVvfricã: Já '<
», Pm sua ciyili- 
ter po ívdeahtadiít- 

í tntro ïas  suas
ç!evatda.'.dpne:>ep-ç es-polytlieista's) 
coibo 1 a t u e e s a homeiis antbr- 
•ciósoâ, fr vo!|.|,f , aspotas, aduite- 
)'os e ruin D jatã ■ aqo consegui« 
puiihca-ioi...' ; . Siberia, que. o.

ttte iós, governado.: oürfraçáo, oiiec. u '..... n e'couoca-
m gfc, air,.debaixo d’agua. jXi. fmalmentç, aos.pés da imagem 

Oígattôsq?ppi .• .exemplo, que.jdo ídolo., 
nfõifè d-sobéranb .de..- Daftmney.1 ..Finalmente, e talvez para gatt- 
Lçtgojhe .depositam ó cadaver em dio. & entretenimento dos nossos 

! um sarçVpJiág’-õ cie , argila,. antas- amigos antericanos, o cadaver é 
; sailo còtn V» sátigUe de 100 pri- atirado pelas escadas do templo 
I sféneiròs. de guerra sacrificados. ábaixp, ,e ahi devorado pela riiul- 
ÍJsfô slpuíçhro- eníram- 23 inulhe: t tidãò, fãfíTwntai' Alguns dos can- 
1 tesjçSÒ hàtjáuinas da corte e 50 itib.açfp dtegam-a set' humoristi 
IgSerreifdS, çom o.. .fim. de acom- 'cÓsjáiestê viciô' veiho, Um de 

uiV-ém õ hoinenizinhó ao refiro Borneo iez esta impressionante'v.* 1 :/rv. i. . . . . . .  i«.. . »-»jdM  - 'son iíiras . f,' fdesneceSsarip dedará-ção : ‘Os-brancos tem

b.n -re- pteff.
IJuidos amt tr, {>

ne ï  e os Estrdós
idizer .qüe-todos; dies são enief-vros ?e mós caçamos cabeças, 
iratios X'iX'ds'.;- ; • :V Na pmpt% civilizada Australia.

rolpoí.m. niij . j- ;air
çam os seu; 
corre algur 
elles não .si 
Lcniin , cor 
disso, ruas 
brahniariicò 
dos ingíeze 
vísízíuIo qút

osdiáttiráes 
e déspeda-

ic tios, si lhes oc-
; i desgraça ’ que. a 
S,p ;iam de aítribuír.’
' ípt»/-' á,io ‘ sabe 
t garanto, i )  índio 

Jsíib o guáhfe. -feriíz 
está a tal n-,-u< -

ïhega a beheT tir-ina

Passeritoè agora á Oceania, a ; que lauto «tmxihou a mãe-patria
ilha Bornen, da Maiãsia:^.na güernt atvgenioda ( ásaKrupp, 

òs -escvâvos ’dbs; dàjaks-sào  aüm-: são. .frequentes oá rêpastos de 
céãciõS ?nás honras fúnebres%'os jcãrne Iniiv.rqfS'; A posição da mu­
seus seèhorésj jtara que tambetpvÂr ifâ família é degradante. Â 
no .oftpró ritundo ps sirvr.iii rlTnt uina npiva fern a rival direito de 
assdôukláde; 'Thes façam íricqõç.s j-ilie’ iarrancar-.um dedo'com denta 
quáaido-. se.-sentirem inal. Mofre -das, Emquantq . o- marido jarda 
ÓÁciiefeda iribti de Urda, e.cont .fica-lhe a mulher a considerave 
o déspota ' loiió têm de ser se -; distancia, roendo os ossos. <E

iOiDAS CONCHAS IO?

.nde se ensaiaram 
• ví^ - j da melodia, 

P«; vÍ5>àção e da arte.
qüe. se rriira orgulhosa no espe- 

jh .tr érjsfáliho tf0 Adriático, .e se 
? "  na com as grinaldas azues 
üf tjÇetjmòs e a neve piirissir 
ata das h's'fph:-  italia estava mi 
testa.

Celebrava, sorrideitíe, a Pas- 
choa da Primavera, na plefritude 
de sua magnificência. Quem as­
sim contemplasse o eonjurido. 
de suas maravilhas, havia, certa- 
mente, de assegurar que o anjo 
da poesia, descendo á terra, pró- 
digaiisava extraordi nanas bellezas

seus valies ’ ferieis 
Ao colorido briihántê d'esSa paf" 
sagém que sé desenrolava é rni- 
nhâ vista, minh aliíta ticou absol­
ta, prbcuiando mass e mais pe­
netrar em outros rnysíeriós-, e 
sentir a- se t rá n s p oi t ad a á s  sere nas 
praias da ‘Alsonia” forinosissl- i 
má. Q ditar, &

amenos sombria, p. ;ecendo utostrár áo;
p .ao toda-as, randezas do Oceano. 

Não toiq
de azas. tri: spoentes; criane
brincávarn : 
brando da

"arre-n u-m:. belHssnpotco! teje 
dade •admifave! dè süas y> ». 

,  corno.'rbórboletas Sjmaiprocissãp. de- conéhas que
......  s t brihcavarr sobre o japete macio

ígremertte. ao, xóprotdàs, aréias/da, praia. ■ '
arageni' yesperítriaj, :Ari ! e ás conchas, n’uroa aíe-

que lhes at Odiava* Qs. dourí dos igria-festiva, nãó ínais desejaram 
co n iddos beijo- E vQitátvatsêDpfisíprieitâs dos mares.cahe.Uôs

sèmeHiánçà de um > ?s ondas - yV JhamV uàia ,após-dm- ? Ates,, ò niipVaçavet destino 1 ús- 
parecia’ tra, n-urna; ornariá-̂  ̂ pÉan^ticaJm ópaentos ' .felizes,-.,até na -vidaestendal de esmeralcjas. ^

posar as delicias d’esse panora-;saudar a $ .aJ-.krs de. nëyeQe tr.í*' das conchas, passatu nohi a ra 
ma. vestindo por i n s t a n t e s , - z ^ r - d h ^ • ta if lí,^  : -^ ^ . brinde, o fpidez ,do& m&teõros ! Ai» través

defáihôr infantil, se confundisse 
a porcelana das conchas, com 
o sétífii de seus lábios roseos l 
í  oreni Õ mar eníureceu-se e or­
denou que as ondas se arrepas- 
sen. pelas pratas, e recôlhesseni, 
uma a uma, as mimosas conchi- 
nhas que haviam escapado á ty- 

: ranrda innoceníe das crianças.

tunica ,X  suas espumas'' a n X  òsçulq de
dez ctos enhascos . ‘Aljgéras 
barquinhas, como.destimidas-g.ai-| 
votas, cortavam sobranceiras 'a ;
superfície das aguas, e atém,1 
muito além,: uma caravana de! 
rochedos deáttrcava-se altaneira"e

a.) I
jj inaï. IJrj.n jrtfínidad
chas, azues. 
lilases, gral 
toscas, out: 
le  tsyrupav

Carinho. ereuncádias. biscinaclás pei-,.
das ondas, èca ■ ori - encanio d’este q.itadfõ,,'prÇeipHÇ- 

’ d&.con- tarn-se, iriima avidez .natural-so-
I n ar ei ia s, v emíé th as 
ès pequenas, umäs

brí? as pequeninas pta4. Co’h. ■ 
■ ■ P  ,fg£i a? mai» bellas e graciosas,
perfeitas, c .todas | e, bccu!tando-as nas. deheis mão 
todas ostentavam f linhas, defxaram'que em

E. é \i$r isâo que nunca mais 
houve «Procissão das Conchas», 
e, hoje, bem raro vemos, uma 
ou o u tra  conchinha, tímida é Is-- 
çeira, c -furto levantando as cor- 
listar do oceano, saltar pelas es­
pumas. crespas, envoltas tm len- 

j ções cie prata!
S ’. ■ ÜI-ONINA W^Mr.'EKftV

v '-  B1 Sfcf- á
Wm

y - l  . :/K.
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e Antonio^fernanJesf

mais eommocío lhes paAçã;  sei , ; 
emíim, que se descobriu: a e!cc-" 
tricidade, o gramophome, o au­
tomóvel, o Raio X, o a.c/o; ir o 
e o sr Lenine.

Mas o num do está 
como uüi chifre de veado mon­
tei e repeflenie corno dim» sapo

ii:i, tovíO:

velho' de pantanal.
A hasoíja seienínicR ainda não 

iuppiin.iu ' o cano o A1' mil e 
ima seitas engendradas „por es- 

oiriítís frecos,- em opposiçüo q 
; igreja Catholica, n-ãu- são; eapa-- 
"cs cie unu ui. . •!;'  ■; oa de 
úrh amar.samenio edicaz. A Horte- 
.America è livre--.mas .lincha'.. A 
'Rússia libertou-se, 'mate chacina. 
Á Irlanda: c péroòr vermi rnas 

-não póde : : :  . - ó ; - o pmpnos 
catholicos proa . ..-se_ cm: vão 
converter os >rsíi s da"< Ums t em 
muitas outras parles, com receio 
cie que a ' eivi-íizaçâo: ifs-ga aos
« tspectivos povos raiíias de li­

ei dade. Não. uipan 
chinos. G pagão hoje

nem atira azagaias: veste ca-- 
o que_merdto .tido. -av, e faz dísç-.pos revoludo- 

Viáriòs. £ ’ 'ap‘ou:. oe ex-
luxvji. O inlir o, o cem M o sueco 
q q •‘vamo. Os civilizados, do­
no- oq v_,ado, não levaram luz 

milhões de .africano se ,i 
k iG:  auiiiõas de Lhínezes, que ha

os -séculos vivem segregados
uo “oncc universal, No cm- 
tinto o % poisiúõ aperta-os 
em rixas viOicritas desde os yraes
até o Tamisa, 'desde o cabo Nor-
dkin até. a baixa Sicília e ao Ma­
ta pan. 'Si quizgnnps --paiticulati- 
zar, diremos que se aperfeiçoam 
os homens do litoral sul-ameu-
cano, em arfes e em. saenoen- 
flan eme aá cidades do rio de 
januro e de Buenos ' Ayreg, do 
is  „ Am aviA«f.V-ork rivali-

ellr, que faz os serviços mais pe­
sados, que carrega a mobília e 
os fjihos, è já 'são raros os mo­
cos que lião 'levem comsigo 
como signa! de noivo ou de 
paes, cicatrizes hediondas que 
os deformam. Em muitas tnbuí 
australianas ha o horror ás fa 
inibias nvimeiosas; coisa que nac 
acontece--sò. na Fiança ; e, come 
rui F ráfíeá.: sácriticum-áe os íilfros 
dc'-d' o ’ terceiro ou quarto.

- proprios paize&,. civiliza­
dos € j i  uxedo. e a .feiticeira, iêrr 
os. ser.s rai!áticos, e si.eu foss;

visto-e sabido hcYSio dê janeiro, 
bem, que .teria p mm & para' man­
gas. ,¥, ’

Os esquimáus, enfregíies aos 
processos ultf.t-ciViHzn^òs de in-
glezes e amerlcan-....... ”A" ’° !
c(j‘-u;mam enterrar

i .progic- 
■>a ‘ •<> unda

L l i o :  P ò i f  O C U A H IÃ O  D A S  E X E Q U I A L  
S o LD -ç ^t ji^  y x )  G L O R IO S O  B R A S IL E IR O ;'
r m í Ó V 0 3 A S  P E L O  
ï  A D

D v - E R X O  D O  ES-

Pi0 % R Ë C £ l j é t o
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de gloria ou inna recordação do­
lorosa.

Inesgotável* é o registo que, 
no bronze ou uo mármore, têm 
crystal izadç. bs «ossos .aníepasç* 
sadosf para desvendar ás gera­
ções fuUints os feitos , dos que. 
d’aiguiu modö se salientar am 
através das idades.

Diz-nos, porém,- .a..evperiencr 
aítesta-nosa mesura liisí.oria d" 
des os ,ternposç;^fe :::-m 
ler valor mora! pfcír(pf 
ções que se vão ‘e; 
constciVg , evolver > 
r.,x A °  I N í; i f i i .

ir. Governã- 
ms. Alfredo, 

tès. .

Exnio. KevmoV 
dor do Bispado,- 
Pegado de Castro

Lxnr.,. Sehr; X- 'Governad, 
do restado, Dr. Amorfa -?se Souza 

Ã-iefmssimos' Sc-nis. f í,;-prc:.cn- 
'tanies do rfodçr Ptlijico. ,

. Digníssimo audifono. ./■

■do peío mundo

•% de meio séGulo
oerfopes, cie - ser- 

. nieüeulosa-
- r.*-

£ x o ío  * ? ■
nor A “ Vi>tUt
1 oe'm da ç ; nam ao.. . í  L d

M á k *^ un? sa fA-'<^ d v . f ’un hfi
ía,....

Crepe!,.. Cyrios funerários !...
A imagem d:: írhteza esíerio- 

■iyp'fds em todos çs. .semblantes
e : iotía a parte

f) grande b i f f c i ,^
Sm redor.da scu-whi-cctiviçk-

Home ttipa auteOia d'e;'luz,mqub! iqveis,. < 
o põp em desíafjUQf.niêKiW..' nojáiifris co,, r 
seio .devsa gioriosá
dos que spaiT■V' LM... ..«.-Pr.- íá.T,- ? A.*- .

none,
ov o ’lhe*, .tenív

nino de peito, hmíamente com 
quandö’essa morre du-sua.mãe, quandcTessa mor/e 

raníe a íacíação dnqueliq. ■* 
f anto na África como na Asv, 

ha ainda o terrível costume de 
nas coosfrucções de prédios, se 
emparedarem homens vivos, afirh 
de, que o seu espirito dê firmeza 
ao cimento e proteja o edíficio: 
Em cada torre angular da cidade 
de Atandalay, no Birmania, se 

-acham sepultadas numeiosas vi- 
climas do paganismo. As mulhe­
res de Bongo (Nilo superior), 
ha tanto tempo felicitadas com 
o pfQíecioradr. ir* Dz, depois cie

" "d., .. ... ,
enormes pedaços de maacira. Os
charruas, dp extremõ sul ameri­
cano, ir.utíiain, por occasião do 
falleciniento de alguém, os dedos 
das mulheres. No Nilo Branco, 
os tribus negras exfrahem os 
denfés incisivos. Nas steppes do 
sul da Rússia, os paes apertavani 
entre duas taboas' o cráííeq dos 
filhinhos recemnascidos. 0 s  japp- 
nezes apertam séhslvelmen-te bs 
péS, , - f T,

Basta. Dizem que o .mundo 
tem 70QQ 2 nnos: Jesus. Ghristo 
véu a fel!e para,, nos regenerar e 
salvar. E o pfèsideslé Wilson 
appareceu no anho da graça' dç 
í b) 5, para cocrfgir os desman­
dos da civilização „Tyfjc-rna.

Á esquadra ingieza desCíU-Pe- 
nhou o papei de salvadora da 
liberd ade, t  aos europeus .ern 
geral- foi reservada a missão de 
garantirem a justiça universal. 
Seja como for, a Inglaterra' dá^se 
como primeiro pai? civilizado do 
mundo, e r. prova disso es LI em 
que o sr. Affonso Costa' de Po.~ 
iugal, chegou a offerecer a Jorge* 
V soldados para â  guerra,, a 
libra por cabeça—-dizem-no ás 
más iinguas, nanja eu.

Em 'Genebra insíaflou-aãf tuna 
liga das Nações, onde homens

rie â perspectiva; tóriá Icdná? ifeoituara.N-’ryo.sA-.B--- 
dade!... J  farte. a!,vei* çm. >sjii 'peâ«ôK.' r^-da-dor d-da saudade... , , , . ., .  v

sX-A-D a vXâç do anjo .do '-peîtavei- oraçùlo. qu^;$e.,§4a
exicrminio, gladio cm P1.
brado sobre os des'pôfos ; aiitdi

México e  de New-York pivaii 
zam com asmeihov.es d.o mundo, 
mas qué iterrif pôr tss \ aeixauí 
dc vaguear peias zonás -.os p̂ »~ 
naltos e nas abas dos Rochosos,

milhões de selvag 
com cujo aperfeiçoa. ,:ouco 
se ineomiTiodarh é de-cuja exis­
tência’ nem todos se -apeVcebem. 
Nas coíonias. iugíezas dá Ameri­
ca • Central, dá Áfrícà' e ;da: Ocea­
nia, os selvagens ção-rio cada 
vez mais, apesar da Liga das 
Nações e do Pacto de Versalhes. 
As grandes e clãmpíosas ferezas 
humanas estão áhi indefeTelnlen- 
teengravadás, n ó , Tráti >waá), fia

mornos rias aNançp'&das espe­
ranças dum povo!.. -

Entretanto a triple reahoacB 
que se nos impõe ágconsciencía- 
neste momento dolòo.so da 1-a- 
íria extremecidá. f z-':n.os ouvir 
no rumor dá brizi qub senniçá 
através dos cyprestn, 'nos sferis 
cadenciados do c. mpanai .o a- 
ecoar piangerue pda quebra da 
dos montes, na surdina d a - or­
chestra, gemendo iifyyAxMs uo 
recesso da CatUedraj . sincncíGoa, 
o tom dessa-verdadé-ã-ternves que,
constante nos bate Deportas uo 
coração, como -un#  jáfp^táçaq 11;qi

SCIÇtlLUiyf
Cio -piw 
ou * da>

dévía 'extinguir.
Mac o desibiO,ç qúe 

Jrúmãnidatíe «èsje iTOrficupú,
■ jn exo/avaí: Staítirtrth * -est -4ei 
íúbiis -senid mor;;  de sòrte -íqÇt', 
imte o. lutuoso. taífSntecímqnío, 
só nos iesta 'leva»-' à campa, que 
lhe - éneerra. os pretíosos despo­
jos, á expressão— niuiíq sincera 
da nossa- profunda sãu.dade:

Pena que outro que não, o 
humilde sacerdote a quem ouvis 
se.não tenha incumbido da arditâ 
missão de rendilhar em torno 
do nome "glorioso do grande 
morto, cuja memória veneramos, 
essa nenu soluçante, que sipm-

alta

iYit. VO. V--
TpÜ; m  
mão
m
m  '1

ue aos, pofviudonvos a
punsemt -  : : :T :C E U  P 'J Y i 'V .™  , y  Jo  „ - . f í . -
BARBOSA! 'lesses . dia- - ‘ p.
G .O u a r ’"’ *  r

11. C#rfíÍ1% 
w oá-.-.-cm.. L 
mãfe* sd- dist'
viÇos prestar.; 
bretutío -as cl 
dás da fortuna,

Eievádo 4 , suf : ç  
encias hum-áháé &  
fundível da ELs o;. 
to, sabig meUior,- < 
fazer '.estuai* n • 
das causas iu> 
defendeu còrn o P; 

to e a-firmeza
m  1 1 *

ü

que

Irlanda, em Porto. Riço, ’ .em - S. 
Dõtmngos,: nas ilhas . Falkland, 
naá Philipinas, no Íncíu.stão, em' 

sobre tò- 
está,-pois, 

essa civilização, essa humanidadé,' 
esse espirito de justiça, de que 
ge fã/.-tanto alarde?... :- 
^  S o a res ' n a x  PedoA Mix; " ' . f: • L -vê ,, , -*•
S # * — ------ ^  “ p t i *

■Mmsonbor Joaquim H 73>rip

__ ____ . o g;rau> . _  ,
o telêgrapho, éhYÃfU costumado .- niio de manifestar a admiração 
laconismo, a doloro^á noticia do I que' sempfe me inspirou o nota- 
passamento dessè r-ande brazi-; bilissimo brazileirc, cujo desap- 
leiro como sí. o /-"Ido sopro ’ .parectmenío abre nrgaléria.dos 
da rftpríe,-que lhe ^págára-a' kiz notáveis um claro difficil de pre- 
da exístenc-ia, tive|çç ’atiingsdc encher, como também o honroso 
ao . coração mesnií :1 ámy, i convite do Exmo. Revrffó. Semi 
íoda ella, em cada ' -mi,dos seus j Governador do Bispado, cuja

. Visifòü-nos, ,e á. nossa-fiumííde- 
redacçâo, o exrno. if mòjí§.; -. Joa­
quim Honorío, vigário tío Assiç 
que se acha nesta capita!, c-m 
trafãmeato de Aaüde. - : D

R Tias vezes uma ’̂isife nos 
.Cf. .. ... de íanla.EQmmoçãeTeiíã-- 
manhó. pfazef, 3 . . - V  -

Saberão'comprehehdef-hôà is T  
brancos, sentados a uma mesa. e ses transportes db jubiló, ds que

filhos, experimentou' °  .d&sfeíleci 
mento; que, ante 
iasiroph.es, afroixa 
-energias dos?^ais _.

Toda a vida do í  3;azií de cin- 
coenta ■ annos a e s ‘‘j  Parfe, faia 
do homem admirav eí> -que sou­
be consagrar a pc ’ssança irdd- 
iectual, com que ò dotou a na­
tureza, a defesa da causa sucro- 
sanía. dá liberdade >; do direito ; 
e, tio momento, em 9 üe ui f̂s se 
ihe âcceníuava . a ír^uencia nos 
negocios do país, habituado a 
feceber-lhe do ver! *9. ‘hhamrna- 
do .as lições da exp cneucia e rio 
sâbèr, cahem-!he s< °  corã- 
■çãoi. as ásàs fáíidicas. da parca- 
indomável, -ferindo-0 inclemente 
na própria fonte c a existência

bebendo o summo de uma planta 
e mascando as folhas de outra, 
resolvem os destinos da huma­
nidade que sofffe e geme** Não- 
sei si a Liga das Naç^As estuda 
etlmographia e amhropv.-logia, si 
tem conhecimento dos factps que 
eu acabo de expôr ahi para cima. 
C que eu set é que se fez uma 
rçvQiução franeeza e se procla­
maram os direitos do homem; 
sei que se derrotou a Ajlemanha ; 
sei que se ditou aos povos re-

conhecem o bom cio. humilde |é- 
Víía, novó jqão Maria, caridoso 
como. o primeiro e- a alfe iguai 
na santidade e adheíarnente ás 
.cm srs terrenas. ■ :
j l^üito obrigados, ntofrs. Hono- 
rfo. muito obrigados í , 

Permitia-nos' p .'illustre sacer- 
dbté qüêy ab findar esse ..curto

paiaVra dc ordem sempre me 
préso de cumprir, e, íinâímenfe 
a - conhecida longanimidade do 
audííorio, que tem a nimia bon­
dade de assistir-me.

. Parece incrível, q -lc 03 gemos 
de tamanhá estatui Enhan; que 
soffrer a triste iMí iJ‘!lcAa 
que áíí-inge ár hpffla^dadel 
' . Parece incriyei que assim de 
iíibmérii >. Çsgóttè a - fonte,

çain todà especial para a nbss-a 
Ä P-avtaV  ê para a Çongfega.

qúe }òrfoii---efe3 catadupas, a -pa- 
■'!avfá-3'-.;it}ãsç:tíla jféáit uipfòra.-Y.dps' 
;bpprffeldós3l' 3 33.3 . ’ ; ' ■'.- ■ .

Parece -.-isicrivel c -*5 yenha a 
. encõn traí, yecãsíi  005 c o ­
mentos comm-ants • íU vida— Q sol 
que tâhfÁ •ibrilhoií, no. T eu ; da 
Patria com -os raíòç C<-Vr?sêsn-} 
tes duma eioqueircTi 
historia da tribum 1 
país! Eis o óríe di 
grita ao. Coração a cirçàmstan- 
cia en; que nos s\irPn-kentíe 8

Senhores,

Tudo passa neste mundo! 
Criações do genio, esplendi­

dos mqinirnentos da scíencia oü 
da arte, -da força ou -da fortuna, 
tudo desapjDarecê a acção des­
truidora da fuligem'.' do tempo;

Como o luzir duma esfreíla 
que bruxolea no'azul e num ins ­
tante se esconde/sombreadâ pell 
nuvem negra que lhe tolheu o 
brilho; como a flor mimosa dos 
vailes qüé nas manhaíis prima­
veris inebria com a delicadeza do 
capitoso perfume, e ao cahir da 
tarde, pendida sobre ■ a haste, 
mirra e desfolha, a humána gio- 
ría, . nfais deslumbranté que-se 
nos, ostente, presto se dissipa, 
ou porque á feriu a adversidade, 
ou porque a envolveu o espesso 
véu do esquecimento, ou porque 
emfi-rn a arrasíoú a mão irnpie- 
cfosá tía . marte, Jrtimergindo-a na 
algidez, do sepulcro.

Grande, muito grande é o 
numero de paginas*da Historia, 
.quç-, nos falam desses poterita- 

ar Uilldòs. da ferra; que co. '. rastro 
a dn Hiuiinoso doa meteoros, brilha­

ram em determinadas epoclias 
e desappareceram, deixando em.

' 3 r a u :'• WvSÍÍãj . -*■ravei, nao deáq-ulrá' jamais'. . 
i Connue no p^oxi/no.numr-"■) "

rfociilaitô-
:À'ii ̂  iüy

Meri- 
cathot 
aos ben 

0  es. 
mente, 
parte, í 
xaufcJe
tiO.'ËSÎ,., :
é moVje 
com pieh
íorno ife U(D ; .,

As boas* caus;-,
Crente espintosÂibe . # m .e %  
cio.?' (Je. sua m i#ío. 
mos em Lages á t  pes.í3‘Àtç •’33:' .' 
quirfi pabral. M-ç.», An '̂  >- >V;‘l9 % 
e entbi’.siasnio, 
no .......
0 Pre . -.ente
1

de’" '  am c i r c u l o Tf eE" - ' 1 . 
• Ti- • •« - > '* i..ri!V -

•píiiiça do 
'-òihpÍGf nòs

gerem os destinos do modo qife çgo Mãvisna que o arna - íanig, Hnfausta noticia de-'se aconteci-

. da obnv 
lão sábe talvez que 

de seu nome jã  che! 
e eis a razão desta, 
lhe dizêm respeito.

A escola para meo 
mantida pela Co 
Luis' de Gonzaga, , 
sidencia, è uniaíprov 
mos 'àtíirmanílb. ■•étÊÈiÈ

Óptima impressão tàpòihlA--X 
tou .in Lages um. dos nós;- .y 
companheiros, assistindo de 
oj tunccionVuiiento \daqi ’ 3 - .

rèi.cia, E ’ áatísfactorio o âéq 
movimento espiritual e linancel.o, - 
sendo para louvar a piedade què 
animã seus mérr.bros,

E  ao revrao. vigário dessa flo­
rescente vílla, padre. Dlyssee Ma-

_ raniião, alma da vida. religiosa 
pós™um traço de luz, pu uma; de sua parochia, por igual o uos- 
nodpa çjç sangue, um portento: sO parabém.
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SELECTA j tod o 'eepeclai. e que pode cha- 
i rriar-seM b 'sefimo sentido, dos 
\ morcegos:. . ‘

' ■ ' De writers amigos re- . ' , . • ;’ em  íamos, lopceoH nenut.c-
l'ifkÿt: ■ f.’fid l, iondc, pfjí.a-
f.r:ix <)■••)?!. enchniray-Cio 
iis ü in avU  le ito res  M im a

■ SELECT A j 

'. 1VG!F '

Coisas,-:. da-CHina. .O s  chi-- 
•nezes: cortam a trança e roem as 
unhas.

As narrações'dos viajantes mui­
tas vezes evocaram aquelíes man­
darins letrados que, em signa!

: V I A I O jSe estivessem

Primavera de.
de

;c ser riggrosa-. 
dtòde o leite

de aristocrata ociosidade, deixa-

anno,
amena estação, sorí’; ’ a 
Natureza, .salve- >
Maria i -- ; , r. -

- Neste raês. parcA !; D 
a terra se esmera

iTi

. en to ' ■
'lalissí 

. „ 1,0,:” -,
ao mcião. i 

ií'iÍmí*-Ar tgé, Se dceom- j 
■ d.ssiriMundo-se-!

: .-j Q corpo pata mantê-lo i

ram ; crescer o mais 'ppssiW o 
adorno córneo que tornava a 

. ,, _ tnao .mprciula nara qr.ahp’e tiso.
ate a sopa | Asaim cada -qual podia ter a 

’ segurança, de correm piar uma 
nobre’ mão, a mao- dc ; ;.i sabio, 
dorr; phllosopíío, que nunca,Ji-

tftíçí-pjoveste,^
J, .• ■

uni gesio^demasiado icren-, 
nem cumprira umabtarêfà'

idtar-se, cobrindo-•e de
ir ; para

-SOSperfumes e 
melhor- mestra 
pês da Mãe de LÍ',1*!-

Peios campos, , ,  .
dos da luz brill; ., c co­am lecunco sou. r ,
bertòs da esmerai”
magem li berna!; ,
relias das flores;...."rs-blíliOSas,, agora', os mandarins j la ni-se em s u â t:O-O ezajjp èsbæyerA iq&chjna, ne-j aromas, e

£ sa:ítr. ci-i.,rt,.g- sacrílicío. xíè-’
ria nhap, ■frnpropi id

a
toda .r»arece sorrir nreee

• ti. ;-«atav o sçtèX-- n’üfn Sjunï-

«  «r ,f- ” - H » p g n ta i@ r  8.
• y}i\^sl̂  adeqgadas. O’, Pe- vicia e divinizando o co-

ra'Çào : e: eSsas côrolîàs, 
,e esses proriias, us/ados

. .. g fe  atÉr.qà ^ n fis -
'4P.e,<îe.t>,-; coyi t>à- tqfjs shnai-^d eCnvo àuè o 
ann-m-myr qiÉTe. mopelb

rames :

'I.SQÏÈS. . ... ..... .
ofa„ eiíto ,’de seîvbi Pu_

; etu o - -•1

s^ P fJ

btir.pèe ê§tar 
o evítaíidq-na
óid^éèságrçda-
Hk>iaz;< como

4--V......í  ...
fiufria ' íçcjrétáni, o  

■é jáe.7epa»tição.» severo, 'a- um- 
? amf! iò ènses : X  D ii! sr. Ani- 
°» v¥?°* n?íí óbtígadq a dar-lhe

s jtíHo serêíço. Não só-,o senhor 
fporme, mas atê ronca, c . Lstô 
rfccp-.-íia a- cada jnsfãnft o dife 
jcteq qn-e -trabalha iro comparti- 

visiüho. f - , v is

•i :ê,:cr, p.
' Ue cr,;;. 

re  di 
■- ué é . L 

cia. -

^rèbéb’ " serem 
mrtfefijCar as- f 

Sípcirsp fîmes-,'"

me

una prova .de c.atholicida'de—-, 
f!,r sbeantçdo a s , assignat uras 
jornaes: catholicès: v

ïî • Î3.-MT-. «a pàgasfes a- assignatííiTi da
'ptii/díi-ce;;-

et 1 í '> N ktto

'■■alívr.i  ?

o- dfcriár. . A casíTeiade é; o 
esplendido fruto da força de 
atiençãQ de .nossa . rneníe sqpre 

•1 • .• fi-'Aÿo.tws-f*ü.nnsaç.̂ a 'Jr-o-oríi.- 
verpNrrtahôafe 

q ’ erlho  e a
.,rcisnar>«. it ' hãbiii- j zeres carnãès c 
„os morcegos .rios j.contrastados com

sanem e delicadeza, o encanto e á exceir
esiçía-’ da. mais mimosa das. vir­

tudes chrisíãs. - Conego José 
. Í j ’iC:..ao. - -.

M3HSEMQR ALFREDíi FEGiBO

vro-tlfritós,
tiocafe. Cp.r. qna!- 

ifc.-:Pqi:tfíygrftos my- 
exui.çSr èa-í-ê eur 

’ táííÉqro|
’ •••íüdhdf és-,

'•'êí- d is.

,,a • pofita !X S . A, santa Sé acaba de. distinguir) 
Ac a ‘vu'ú sôdi- o exmo. vigário'geral dcütà diô-1 

' -'..-doçáo, tjD* ^cese, monsenhor Alfredo Pd&r, ..
,■ . p «"t a jionrosa din cidade de

ologo:. irt- i ,;'otono.fario Appsb.jiicó.
Nstvvidç'' '>'od '- mos bue de o.erto conhe- 

andp̂ í- ».O- aos o .virtuoso sacerdote, nos

coração da Nafurczi que 
afegrc, oífería-ÓpÁ sua
iP rusima 3
n gijíftu as . ccfrr^n fPS L i 
pudsS i j  'ympn -  sa0 
•rifeis ÁhármqnlQs’«*8 . ,e‘rn 
Nuas-cachoe iras, u 1 raido. ^  
de .suas quedas corno 
xp$r& não perh.tri ;ir ao 
universal concert 1 -íe fipsannas 
frementes entoad ■ cm honra 
de Maria; no ífr - > das aves 
hâ niPs. sonefei*.. parecen­
do, r' ,Mp a in'blj-t!iáadá tinge 
t:£ coies ca'pr : 
eerie da ferta, r 
X ’oíún in drmi - 
■°di sublime, d;
||íA|||hnâ;!e : divF 
soriòn- do dia.
oxd-.- L,Vv . . : J
" nai-ny van -o-a 

tenra Oíia, o 
do® coíorfdGs ’ • 
lth.ã— o.s passar., hos. fins ffirj, em 
tucí
dos -vaíies p‘ idos: e som- 
•r.os ■. . i~! í • tufo

parece se rcv<js ‘1 ;; poesia para 
num hymrjp uni -mo no Jquvar 

j render' graças à ' ondade; excelsa 
fda augásíb R',! jq s  Céos. Nos 

-sós >-.orações- -ditai dos sen-

com somno; 
aquolla Lua tâo bella, aquejle 

jasti-o tão sublime l E ’ a irmã 
da le ira , a palltda namorada
de í hebo, ê papai i

—la ia s  na linguagem dôee 
dos-poetas ; a Lua é o m teW tv  
da I erra, é um corpo opaco.

Opaco ! E  a luz qué d i­
mana delia í

— E " ainda a luz do sol 
; - D o  sol i E lle  já  se não 

to i«  ja  não partiu, hfih f«, -. partiu , não toi
1 descançar, dorm ir em o seu

immenso leito bordado de nu-
vens de ouro., de m jj matizes 
e ' > n io Ju r ^  -iuMç ç

il ' n- ‘ . Q reflexo, líllio. ’ e a 
alma, o -espirito errante da 
uz que.ae nqó ext ngue nunca, 

qn .“^nm, creio. E  as estrellasq 
T r ? a o . c ila s ,. que fazem pb

a rpnfun en tov parecem  um re 
•li.nof - pão é í

i v ide iSi.ros luminosos

,.>UKlêzas.-OsoL
u t. :n dezesseis

pbr exemplo,

re#: e de
e ti in ?! fd.sti 'ellii & j

ho ias o n?<<- 
e, ao ionge,
s de uma me­

an; a música

. s .  - Im prebende o 
Soi f  r n sei vô tão grande?

—-b n n , 1 p o rq u e 'està  mais 
perto de ut§g.

íimcfiios- pieces fervM 
natureza--'afiar, de fodâ 
flores em profusão.

Oh !: Maria, vós -que borodífa 
sois, que í-ãó poderosa içíndfi$,o 
mundo; inteiro aos vQpsüs pés. 
lançai -, vossa sahtis.síçba - bénçara 
sobie o nosso 'estremec^do.; Brasil 

, A efelíS fetr$ 'quç hui. flima e 
g  o intrpito cqníricta invoca vossa pi oíecção, j nc,ite Î 
nac4a" ravprecei-a, ffesguafdáí-ai c. • impie- j ÿ  .

dade pa.a qíie esses roüv *es une fc '

um por iodo. o setnpre, engrinal­
dados dos. mesmos aifecíos pu­
ros,  e singelos .deste povo que 
vos ama- na: -simplfCídàde terri« 
de suas crenças e aspirações.

Oi- : Maria, aberiçoai nosso 
Brasil 0  ' : . í:
’ Primavera do amtó, ; an-vaa es­
tação, sorriso da Natureza, salve 
mês de Maria!,’' : ' /'•;

.J.óão M. È oe-tadq

.... E  quqm as sustenta no
Oéo, Qnepi pastoreia esse r e ­
banho inív.Uíto í

—-Xteiis ! .
—D em , esse -liens que ma-, 

mãe me lem brava toííos os dias, 
a quem prav amos q uaiiíjo  i aw os 
nos d e ítar,.âs caladas horas da

neste mês, 
r.g;utro se 

r;- J ’«ÁÍA.:uívi 
>ado primeiro 
ifores da nia-

mesGio, (pu- mede 
, W w' 0  In fin ito . fce»n *»n í»m. T' ”

Ler a > dade dos nòss(»s 
pensamentos, .a salvação de, 

. nqssíís alinái.

€ ^ êí» W J  a t r Í 3 Í  a M « t o r n m

.„sssç liai j sentimos ufanos derse ad o  que! 
pcVóQgos,! traduz o espirito de reclidão. da !

wm rz |rova não o j Igreja Catholiea, sabia no" distin- 
pqp” íacui-i gln'r nieritos e justa no recom-

Num sonho iodo feito de incerteza, 
l ) f  noturno c indizível m :oiedadeí 
r" . *
£  (mais piedade) de l ls f eza  <

. À ppròxínram -se do.Gemife- 
, r i o :  fogos fsf-i3 os " queda déj 
orvalho, lagrim a da nofte.

— Q ue’ fogos Nquèllep
one Uàseeiu do eh%'t e o que 
LÜlha noA braços; d ’àquella 
a ra« ? :

-  São áX ixidação das ma- 
’m s:.« pisosph'i-'adns
*• *—E  õ pue brúUia nos brp-
Pqs ;da;-erfiz í  ■ v'-”

: Vi '
qeculkf de visão r.em orl pensar trabalhos de seus vaio-í 

rçm ' pprirosos soldados e servidores fieis, j 
cie í . i imfe- ! tssa  dignidade, esse titulo que!

nos afigura niais um passo

o  fteNfimo 
í senTidp-? Epeõlai

Nas; tfpfigL' de v-crao, feri
c ’ se realteàrm; as oorieu-fpara a eonqliista daqueíic gran- 

Mb mon-í^os em numero j díoso cargo que o adoravel bispo 
?j| ;dc cem, voando,-pene-;das. “ Confissões” reputava antes 
"flM pianei las'abertas, em i de espinhos qoe de honrarias, de 

íiISfe communicavam I algum modo nos entristece, quan-
I;-; ■(. .órt?s. Áccendendó ; do antevemos a ausência de. um

I-s’L#p,hntinavuen-é < luz, o observa- j membror-poryentura - o mais ope- 
qè-t;-verificou qué voavam todos j ro so -d o 'se io  de- uma corpora-; 
:te;-m^sçn%%direcçãrt e, apagando”; ção, ainda pouco numerosa en- 
» füz, >?:lu iáçrcebeií mudança, ire nós.

de direcção ou desorietj-í Mas, assim comb assim, díga- 
iaÇtu;-pç» vôo, 'continuando os j mos, - resignados,"’ com o Divino

;u ip era o 'vulgar brilho d d  hnleza, 
Nem o ardor banal) d,Ü\ mocidade . , .
Era outra hjz) em oiitãi suavidade,

,e àf.é h m  sei si as ha na natureza..

lint' mystico g. jjr e t.. . Jm n a  pintaras 
Eeita so do perdão., sá da ternura 

:E. da paz cia ndssa iiorc/deifadeifã .).

Ù’ Visão, y isãó triste e piédosà !
-  í itOs-me assim calada, assim chorosa.. «  

'  ~  ádxüpnê- sonhar a yidei' inteira. .  -

; MÓrX|-osm coar tranquiilatnento.. j Méstre, f ik t  voluntas D èt, faça-se 
:r -O ODseí-vadpr, então, exténdeu j a vontade ' ~ ‘

. Anther o dt Q-UTNTAL

% /-n/'llt^iCSvUíóES Hidéíífjivel, ettj que-' 
{m>Jlt,} &  exta/'u c. o - sabl

. . . . .. . . , ..-----  do Senhor, se tudo
rares qèiB.ráme; i.nLerçeptanoo o ; isto resulta...para Sua maior °!oria 
caminho aos morcegos, rnas es- j c honra da S u a  ígréia. '* 
t e l ' apezar da escuridão, conti-!

a

■ -Eorqúo- eas?:p‘ Juz;: ay’s ’un 
Víplacem t luz^nf a ; /!à-em. Ja

imavatn em perfeita ordem o seu j Acceite-nos, o mons..Pegado,:i wiúiaò, o-pór- d& sol- a- 'morte l.ram lam ente, sem íUmelWonlor 
caminho sem roçar na tela, pas-jamigo e bemfeitor ,ssb, para-id ’ 1
sando até entre as pontas en- jbens:  os de A PacavíG nòs-dá T'  - -t

V ’ ; ti O’ Pel. "ISO d ocie que s o - 1

Intefezaçe fta. .sap imi e 
bao, o- 
um .d ia . o

o
)ÍQ

4 lim a líigritpa deaee lenta 
pola face "f :ugad&  do velho o
fpige á lu sMo } m f . .  Â  eriahça, 
surpreza, mterrog-a-P:

— Tons também úm brilho 
uo roa to, que é í

— E ’ o cr jfe tal d 'um ; senti - 
mento. ê. o que vês ali,— a la- 
orima sentida da,s>audaile fr ia ,

Saiútãde 1 De quem ?
• - - -Do quem inora debaixo 

.íaqnf^a pMlta, ao abrigo (loi 
braçós-quietos d raqueihi eraz.

E  quem mora a!i f
— Tua mãe, meu filho !

W - o

treabertas. Baseado nesíes resul- mocidade catholic
sêtr’, ultimo: ojiwir
noM ;c foi pára-’

k)s, no Estado, voz àutorizadm--a Hí!W..... ............ .......... s ’ - >•» J i .
tacos, essê sçientista opina c i
os morcegos se guiam nos seus jcomo orgam da Congregação ' "■•-.-E’,i  meu filho, e a mages-
y  ops por !w  .sentidp' de audição,1 Mariana de Moços. ' I t ^ í ã H m s e  ceyAünão nesta

fica  perplexo : 6 a poesia'mor.-, 
pá dà- tarde. •

E  f  sol pa veoe mesmo bei- 
•jar a f e r r a cariuhtisameptej

do meio dîft-ç.ê, talvez o, <^- 
•culo stínto. dq ilespedídaó 

«•’IVÍítê.., papai; -quf-iii fez 
tudo isso, àquelíàs èstfeíjas.que 
já  estão piscando no -çéót CQirn

E  . abraçam,-ae em pranto, 
«mquaiifcp açlTatureza conti * 
ftûa a chorar; piedosa, as. suas
Iffgrimas de mãe commmn, so* 
br c as lapides frias don tu- 
mutes.

A Lua sobe, silenciosa,, 
abrindo as crepes da noite.

,/ OADJfîbHA PE FEEîTAtf -

M
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£_f .£• .Jt A_já ' i. is1  B H . I ' i »do .'luas! qüe_ aberta,; vel..no vasüssinu) 'scenario da ifiieréS 
sus;:’ idéiib de Ináefeen- I historia nafria; 'maBvr-H» im. hós»

e -9 ni . O S; ; V.e 1 I ? o $

WWWHWpiP.yT»nu‘ to- ;n- :i.us.p«ii-;|:»iiauuia:.^ im j t̂ ’>rtjT.tle ura
' ; :  .....:....• ' - ‘ s JcieruM, fl dçmie os que se alrs- ■ sublime,vo. sonho qw  acalentou Matnheim fir
. . ;;-i. •>' p • liaram na milí. u qos conjurados1 apenas lhe batei

Ha \data«s‘ ajeites «i ha- datas; das ruas,. '.' .a imnaça 'dos C;> |aaiii-• poVediç c ueueíor, -e in ■ a >nansa( l eiraçãr 
r i r i r i h a  tómbèni B.Ut-> •elem es‘| ujrôes,- «opas vjiidas do su. ; ÍJ6Htí5&--*uC--ívi joaauím Silve- fimidi*., I AlS-lo.. , ; '  ■ . ■ , -V ;> ,ií.-arY ríp fVlk-1 ’ j . ■ 'i. . ■ ■»= .>• % , ; . j .êrHOajíHiu . «i' it-u'5 J-jci/> Irc . L/vUai

.tís iriU a Kr i 3 minrVi.i ' íviip VC ! i"'ií ri • 1 O ‘hvnfiKJ KU riPTrri ! ,,. r .  U r i  >. >■■■ n - „ , t ,  ,,,. .,. . ..A . • í J ■ L 'Jtl
! qS coiii]jan he i: • os. Conta o ca 
pjfâò Wijkes que, visi

sperança ; ida-cje, coruessam fáttarein^fíiês as 
ío. .. cyb ...ara-llie-s-í fbrças "pbvsrcas • e.. -e soíie;<-  -  ' 
de ultraies■ • ... I . • • • ■■í;-'-"'“- * - - f to uq- n-vr vu u.ihhïluui, que ; seus atrozes oe ujtrmes a $iis'• sanHíic»» d ri n>iar qí- .......... •„

f t f l n v  ' abril, quant.) | que ne mniou o/hymno sanaon-1 , dewohsîrà nas carias ay. ntemoria, potem, o juízo sereno' * ' *'  ̂ encariefr.
I yrïconde de dHibnccn̂ -*;' dô'd.Ui, dü ííisíotíu. ô soiiloc. ülorifibsr.t, .>s<- ;e. '"ta i ! -odos sos rêvai«)' ionai i

i:; uma « a o s  pés a V; exa.s» .rfafe humíl-í' irUfíUNÍo a data- V v-' acima/ V d jia ' n f  i? 4-
u ^ f-r x ;. ,e=F  m ^ p  fiorro- .. M.or v m i o  : - u . .  ,  .|jrtsos;' esías iinhas n;,»-á tez ma, 1 S  mi re'̂  %  K °  íll

•tariãCíe überti.- »<*.U*•UtawiOÈ%. havm-jde sta-qir a h-Lãb •'•ondeir̂ -u/ri u>?„n Cíí„-U.... ;„*.•, C nariitant ŝ homens dt
••líLsltq.-Uj;- ; ’íu p^vo.-e.o rvan~1 <, r • : .. '' l ‘! ' '' ‘ : ' ,l' 1 1 - unais n< cju.-Keiua annor: lodos
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ipàníraíUc j 
AèEüèix)

)j uiií leões

tie:'%?\níoi1 a!ida^es,j gijid
D e pouca  ’ ípStepcçat), pe

o„-üvDxecei.'úfc‘2 1 -dí--- "áõrill pobre, Piracieiites - disso, ida eoíid
; :(M 1 j TifKí Ctíf se *íazía eíõauenie quando sua-
ç>S2 “ét -rir !í-ve„. dqirsdá ■S.. ! alrna se .aitâ ao generoso ■ §en-1

', ;1&;;S(¥T íÇssquêiSe "dia, j tiíiiejito do. amor pâtiioticq. -Del 
Hug*u';-e:S .ftajSnífe^u.bre^e le j cüracter. firipe, rtem um instante I

e-OAStiïï? ,íCH:i ‘ ̂  í/ld?; aiíh- 'UI4 ® - ,h.e-i Vacjtlou,^confessando-se ri ' maiof • 
,!'j3Ç o-C ,; -iiçilr.iiiou o I culpgdó, durante o infertogafo- !
■cadaver da .j)rín \ ò '. 'timim,! da j i'iec<i que foram. subiheWtdqs os : 
»hdéj:C>ndún-.'vg do ftrassi, .havia í mfejizes iaconfidèntes. ; . !

me, . so -í írao
ma rie tòu»
àe!a eoragei 
los, tíi-ÍOS í

î-*} -,
rm. h. 
■ hrej

,r eU:li,,l
coiidemu.. 3o ;

m ii
- ' l \ i p ]/

-loi

do da Pa tria, efeffla-

jubilarem-se, li-1 Patria- Brasileira

c .  r y í j í M o  . . . p n r j f i y m n çú í  l í n u M i ò . . .  u n l L l M U U o . ,

’ «uria da í T ,  ?}̂ PhK  diz. * .v (-.}í-,’• *■*■'■ ■ ■ ■ ■ que em todas as
■ :.Posssess.ões ingíezas e fraucezas 

; ira mais de cinco, milhões e.meio 
i Af: Pra ■,!!,) dí* ,K)mens entregues a esse vi- 

■ eu), pelo <|Ujê me causa-, especie
tnj"L* " IP zanga .do "sr. Bioyd George 

j;.quandq ouviu -falar. rias fabricas 
í^e òl^ris humanos instailada.s 
i pelos, álietnaes. rta Bélgica.

«C: ;.rfihai; aígiirn fémpt> tieriois.; E que dd magnaninridatié. quan- i

;. "■'- ' : . fc nciíe-se que anthropbphagds
. . .. ' ; - . . ; díio são apenas rios selvagens

ez-se essa ultima- guerra,, diridê boi para sé purificar da-quai-i^as alguns preterisamáríé civi- 
’" " wf ' os estadista.sj díjpecadcrl■ . i_, v| tl  ̂VI I 1. r U Hí.ii!-í!.1 r. v .lap Gj ~ : * •' • -' • ' - »v.  ̂ ‘«>7 vmeor, u\S l J CGCsdU U. Of.-Q ; 5 l/.<tí,!G \i\ f|g| Ç flCOi* !*' '

qóãsdo u grite de 4,.s|ii’tíêpe)|den- pta grandeza d aíma qiaVrido..ale- ipor amor á civrtização t  ap'-sé-.iLloyd j.peurge tornasse, para sr a -en-' Xocaíháu íM éxicof mnq 
ms.c-ri 0'cjrk-: pchoa’ tiv- ;,!;. --rémio-se^ao saber qiic spmen- jcuiò. Quaitto' a esíe,̂ -'dão:̂  sei ehifreeGíarirrão chesèfiám ]3 o*- cei-fo ‘ rámiíie • de ÍOGdJtiO craneós h 

/-i o pari do 1 te pllé soíírefia i ; pen? catditabé Kue.tewlrr levaijo y am ^ n p ^ u m ri |os. ’úe'; r"anoS Talvez 'séla por iss'o òm

de-tf

dv; .-.-eu;tí!ba.
-ítSSP !í‘>ív

M) J► ÍKiÇ) .. H(j.õrremtúríu ac destino í\£q áGriíel! jînpre qti!» èmris. ver Urne j k
Mvõ" eiilbii- ;í t?ÍI3:ícrãíído, ô%i b o napanhearos d e j/si: -rH:: Russia b ponsegiit; . endireita" '.ç •dai
:.r.’víUe;õv7 ] ;. \B ioti (' lí î Ú !'v'o' (riisi no mii’z, h ta -n/lriS ri îl < tPl „1!
• * «. a * * ■ j p e na ln.Q,oíiik véip }.'?xa hCim- O'rm u ôasp <1 é a0 gu
î a . B '* ■: ! ; f àc? ■ cavia : ..beriao. ■ P.KàtiCJ:) é rtirr >b-d": -i.p'orëyi- !. invad'o ; treliiô

ÉêM èmMi-)í leis« e ; ■: *v■ôren;- O...- Ŝí-' 0 y. i\Hr-f'À-rivi •’OiO:': ' -en:i:i--

o lAfasií.,' Na Máiasia ;ri Egreja c al; ati'ozmenfe per'

.riaHecas a mó

ri- d--historiador

ao. ,ex-|poHiq ae suje
;éri;;aií-#c.io;poií,{rr 
,'i-lúom um.s ne"

-ai;iobrtiènfe peo
ui 0 eu que ô r
os‘ az.i^à cl'ieg'fi. a
If ki' â vioii»ti# *Ri '
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ella q.ce faz os s
sâëos,: q;,e cart

ÇOít
U ..os, e ja  s: 
, - Ardo d não

/-V {■V-O i i signal ri

.pae:s, eie-atrizcâ
Q5 deR'inam. F
au a S 1 '
iVútAs numerosa
:-o vunac so na
na ■ ' soin •> ivlîu
■dei,dft o tçrceirc

:-•!?'f 'proprioi
dô : o. bruxedo*
os s.e.úsíâtniiícc
agora contai* o
visto e säbido; n
Drn; que ieria j

j s  csqt.íiaí u
Otocesses ultra-

ici’vjçüs .riià-s pv- 
egS is. mqb.fiiAr 
au raros o;s., nip- 
tcvem eàtnsigo • 
é noivo ou de 

hediondas que

lin iis corsiiriGtio lhes p a s ^ : Ai, 
î emiim,, que se descobri ! ■ A* i - 
tricidade, o gramophone, o air 
tomovel, o Raio X, o ne, u o 
e o sr. Lenine.
• Mas o mundo es'r. M s, ■' . 

cOstîo um ehiire de \ 
te? e repeifeme corro i m ; ;w ( 
velho de pantana.1., - i

■ A basoija scientifica nie ri 
supprimiu' o ca.nc.tt): Au 
urhaiseltàq' es-
Mrïtûs H&QP&,- cin -pppoí A 
rgreja Catholuo, não ' . ' .u  . 
-es de nma ca heshcce ou u  
,snranjanstinjenioqjiicaz-.A .Morte-
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Inesgotável. é o registo que, • 
no bronze ou no mármore, térn 
crystalizado os nossos antepas-
‘sâdô.s para desvendar ás gera­
ções futuras os "feitos .dos que' 
d algum modo. se salientaram 
através cias icíacfes.

Diz-nos,. pprém, a experiencia, ' 
attesta-nos a mesma historia de fo-' 

-dos os tempos que 
ter valeu . morai perai 
ções que. se’, vão '.èr 
constante e volver <

pot

Arc erica-. áMhíi;

0 li )! rtír ás fâ? 
s. coisCv qïie riãc 
França ; e/comc 
it. m-sc os filhos
1 ou quarto.

Russia rilIhertoc/R ins s- cm 
\ Irlanda é ■> ><:' ^ -
não póâé r ;;âi'; v no , ■’ c 
aathólícdà.’ 1 >f . ■ , ' 
converter os iniioA- dá COru 
*nu;tas;ptitras .p vc.ts, c-»m . . c 
Je "qué 3 eivRcyuO impa_ a 
respectivos p o v .'s  iíucc.s «,c-- 

' ” 'mqvRV:vu,c

C!li:“ í', 1mas i dpi,
)r’os:'. Pivô s

lo 8

o
r ŒÉÏ rí

.v r̂gVfeegí-.: t..r:>yr;riiS‘*
; á. ffôdvMonsF Ai fret! o i i? 
C asho-Corsés. j • 
nr e» •. -Governador. t ’ 

o fcsíacio, Dr. Arrtpnjoçde-iSòtízá, ,i ví» 
y.edtisslmos SénTs. Repreâen- ‘ 
les RO Poder Publico.

AgriiRAno auditorió. .•

i que eSo pode íiiíitíir 
I Çáo tedrnea .’dá? soy 
I raan )),. oCção as áccoi 
! por "Ag se.' á- virtude’

, , . ..} -rfffrit iiÕ befn cia hunt
uabashes superiofesj. tie m ~  k Mafs licpnosa cue

io: ma-.
A q.-epforatfo pelo' nfundp 

’ que, depois de meio secâjQ

csí4vei8,.'.iHe*!<;AosF h
prestadas ;a  RàLitiAi hS-
‘ . D R  I PTÍ% Iâ  fcA  oV í-oo- r* s» l

páizes- civiliza- íbérdade NAo c 
.a feiíicei a têrr Jimos. O paga;

ç e si -eu fosse 
cue. tenho lido

panno para man-

entregues aos

5.2-3“

m

;mio. anoa;.] 
veste ea-j'^“•14" . !,revo JiÇíOr ! 

A c -; 
„Âãçççqi 

iiizadbs, d o-1

(crepe : 
Â invv

oje/cs <• ,.>uci.cano» do norte, 
coftumtam enierrar vivo o me­
nino de pc .o, junisrneníe com 
sua uiSe, quando essa morre_ du- 
ranie ã lactocão cÍ3C|iieíie.

Triíq: na África como na Asia, 
halhid á o tefnvei costume dc 

concAucçõçs: de precjds, se

: r  nem. atira 
3â‘ft « ; faz dlsa 
ia'ios. E’ apena 
tenór.Q imune; 
é o mes,
nos do fi- jy»- não levaram n>z
aos 50 imíhões de afticano se a 
400 milhões dc chinezcs, .que ha}m om os; oas aicat 
tantos séculos vivem, segregâo.os 
do concerto universal. No ;ém- 
tinto o seu egoRm-o aperta-os 
em rixas violentas desde os Uraes 
até o Tam isa,-désde o  cabo Mor- 
bkín até a .baixa bicilia ,e ao tm~

Ay i u-.;. *uti9erví(HaW. : ~ 
% i tristeza esterio-

nrenxe 
cional
id-airö^
u-:aVíV‘..Mj-ha.. (tTfiz/ cJqê
! o oõc- c/.i ítc-bRiSiv nAgCv(íw A 
I selo* itçssa 'glonosa r5t,siám-(

6 .ás jeífás, ‘d'^raiidÿ.Jbîà-; j^eVs F  
íracára -em" AqoprtgJôf^eiira^ àfctxvi

yida. uuiTi 
V’ffipblg5míes cue j

.Hb«
1>

ïi ;u %
• /vrt.'.-l s tõüosqrps .sembianiies dos . qmïqmais^Î>' iiha-rtim
SIS '■i-’ôn a pauc a perspectiva ■i ïj->itaa, hubIUi|îKÎq-i
t âm de !...

do
î'.utc a ver : èh).' qua pbf

rb. se-'j o. ’V ':‘5o do- anjo pcliavcl -- itn: foraçiiio qa
:teScihiio, gladio cm pünho, . U- !î Q.ÃYÍ3. Ç>ctinguif..
'ado. sobre, os despojos air' . -cl ..A T . . . - t  -A ,m\ Ö Mas*' o ri es nno, que

O
ü(y& il j- oû

VmÊÈÍ
:r

l.tudc ’■Á fàr&Èê

9S l

: O jjver

ranças à\ povo-: .-. • - - ; - : inexor
Entretanto u ifiste realidade \tubus 

que se nos impõegâ- consciência 
óesíe ; íàomènto dol^j oso da- Pa­
ir iq : extreiTiecicfa, fag-nos ouvir 
no rirnor da b a  qu& soluça

/ei
uésíe parí

atntarn
•>Dfí- X

Q i
m

'CRicl tnati, dc

d?

H
et/f--l edareni homens vivos, aíim 
de que o seu • spinto dê firmeza
a o  ..cimento e proteja o ediíicio.: 
p, s , ada torre angulai c?a cidãide
èe; Mandaiay, qia Birmaniar se
acham sepultadas niuneiosgs \i-

taoan" Xi quizermos particuiaii-[através dòs. eyprc^cs, nos sopsida nossa 
J .  diremós que se. aperfeiçoamJcacenciados , co 'c--mpanano a , ’ Pena que
cai ?. .S- . .... t .-rtVfâiirL- hffRos hom en'rdo Utoral'sui-anexi-jecoa; plangente peia' 
cL Ô  en" artes- « ein i d e R i e n .k «  roonies, «

sorto Pi-
auie o ■ “lutuoso aconjecinienti 
sdnos resta levqr à campa,* qi 
lhe encerra' os preciosos despi, 
jos, a 'expressão ■ muif» sinCct 

uíxdá saudâcA:* . 
.outro q,ue nstf o, d'

.Cio
ifv tmotiSa

rhqnftv
n%ènaírt 

, maLŝ .j 
11 vfçôs :

a i
r tf-rthumç,'-'

Ühu
sur

iiraãn

c e r q u e ' as cidádés' do’ Rio de .chest»;.*,, g^iendo.-a funeráes - noFmi; 
c.4b. que _ • .......  a----- reçesso ea Çathedral -rtíeticíosaj do

iTtilde sacerdote autüem otsvA,

Janeiro- e- de • Buenos; Ayres,.dó 
Mexico ; e de NeW VoR , »

climas do paganismo. As mulhe-
rcs de Bougo (NiiO superior-),

-.nto ifishjío felicitadas: côm 
dez, depois de

nos

toní cessa

não fehliá inçtímb-do. d« arc 
-são .de rendilhar‘cm tõt,v- V,M, 

nom.c glorioso do grínãeffcy.

COPA mzarn c o m . as iueUiofss dó ipuinlo,
mas „quV nehi :•. poírtssq queixam. 
de vagúéaf- pelas zonas :̂ os.p.a- ,
náltos e. das abas oos Rochoso.., c>-* ■
OA

--um
AL;

laniíDlacão 
SÉ Ü Y

ia<íe icrnvel .que, i mor b, cuja ihettoria veneramos, I faits, 
a-tcásperías.• .dàj.css.a; nenia . soluçanfc, que s!gni-fda-.’: c 

íc -aos por vindouros a F ia ceiem 
ma-, e' o acendrado respeito j piviio

. • j rios epnícRipóraneOrf. F  ' ' ! qué -
dias Sirva-meVentrelãníof-de excusaj co-í«;
litíü|nãO eò -o-gráto desejo que-\c- rqdeg. 

'o | ù jja  de- in-auitcsí-.-ir o , admiração-| ravF
r-'-y '■ ' 'vH&Jéí*

ises

reaii^.cufa::'
iK-ta'
' :.'òs c ;  djt 

v. giicgfcmr- -põjov .sW ’, 
; gvâo cíVso- ;g 

1 |è:'. 'A-'Fsi's,- hesíAvoí^cfiv, 
c-mua ‘ 4 ; .
lo -r si ĵréfrCKtiç das sei*. . 
•s.airp:;;,:.« : mèstre i

dg’ Historia efdo .riíVi” ■ 
a ■ < e,*'
:u|.r o ccraçSo . .;<• iadu 

nobres.. pee sempre ■ = 
- cem a - ... vÿ ïo de Ry R 
a Un0 pi de. cibncRios,! -. '

?! Cl::?m hl' iC bÇÇjjy g r
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Çfíe j a r m e s  am íyos r e ­
cortam os lõ p i(•».■> de in té­
ressé, g e r a l , on de,’ esta-  

pn-os c er to s , ënçén irarÛ o, 
os airiav’ is le ito res  leAtuiii 
variada c SKhEUTA?

HYGIENE

O alim ents deve ser ngoro'sa- 
mente. íiscaíisadô, desde o leite
que St:
que sè .ministra ao anc:ao. [segairan-ça de 

" JT. o  a , : r,iènio ”v;iíc , se a e o o n i-  
. pée tiístnbuindo-sÈ
.por* todo "o corpo para fnaníe-lb

íotio especial ,e. que pode ena- 
niar-se--'9 sétimo sentido dos 
morcegos.

iraisas .. da China., Os : elii- 
.riezes - cortar» a trança e roem as 
unhas.

As narrações dos viajantes mui­
tas vezes evocaram áquelíes man­
darins letrados que, em sfgnaí 
de »aristocrata. ociosidade, deixa­
ram crescer,. o rnáls possiyef ■' 
adorno córneo ‘que tornava a 
mão imprópria para.quaiqp.er uso.

Í0M  '" ":é da á criança .até a s°P a'|Às£ir.n catia- qdaí podia te
rv rriîrtîcii'a tîi'V âtiL'.ljtn. 1__d Í .. «

sopi'cd
Y s ni, p.iids. ap-rét -ôtvèl^ccreaes 
' d-H. e.ô'.e-. .é P uçi a -

»Obre. mao, a . P- sahio.
'dum 'p-iiiidsppho, . incT-Ji-' 
•j£\a pm gesto tièmasiaao' .repen­
tina- aem /iUfijprîra uma tàréia 

iseri'ir.çMaa,’; qgqp., os»ir ni brins 
-qiJ&'ôtîdo- useseybr ji npr.fiina, rie- 
çesaa.rtû 4  fazcrétô b s^crifiqq de

Primavera do armo, 
amena-esíaÇão, sorriso da• 
Natureza, salve, mês' de
Miu ia:

Neste mts, n >.rü r qne 
a terra se esrnhra em eri- 
íeifar-se, cobrindo-se de 
..períumes. ■ e palas, para-, 
melhor- mostrar-sg- aoç 
nés da Mãe dc Deus.
' i'e!ps'campds, tr-atiza-

iai. uma dos da-inz bríiJstede :de 
’ iitti' totountio so l.-e .co- 
bàriòs tia esmeraidinã ra­
magem hibeuru, as *co- 
rclias 'das:. ílores exha-' 
iam-se em suavíssimos 
aromas, ’ é a Natureza 
toda parece sorrir; parece

[ptnagpi 
í.è. CpíU-í 
'.ëonf'.’P9'

dréT’ paiprë oqitg-aâ .to*i orelhas 
estão- orescèndo d® dia 1 paiè-'dir. 

fiedró,:.M t>?>.1 erteito-' as., mi- 
■ oteihás, com os teus' mis-

i  prnpjeu‘9,
'Mm

, j^í a,cg’»
l u r . M «

ípjr fãríani úm burro niájleió.

‘ í-liÉtamos numa - secretafia; Q 
chefe efe repartição,; severo, a-ura 

--rí, , __ _ xLA amflnue’-e ; ■ rah 1 -sr. Ani-
5 foêt©, yejo-mè obrigado a dar-lhe 

i. j serviço.. Mão só o senhor 
dprníç, nus ale . ronca, e isto 

ósterda a. caoa ins mie o dirc- 
Gp:\ que trabalha no compatoi- 

visinlio;O» MSá.mc - -%.*
•..prova' de eaibolkidade-

m *.

*  I

to- itauo ás assignaíuras 
.ites cáíholicos. - v | 

* f . ^  pagastes a assinatura d f
■ ! \l * u  , , " • d -- c ;-v  - -

. . ; C afa  fechar \ -'idade é o
; ■. ; R epreendido fi> de

, ri de no. .. ,<e sob\et
e. jm *  r- } _t .umíiez e <hí- ;vv- nermoni:'

. carnaes v ’

raçao ; e essas copcpas, 
e esses arornás, levados 
ao altar da Mãe SatJíis- 
sirna, são como que o. 
coração da Natureza que 
.alegre,,., o tier ta-o à sua 
ternissima -Senhorl; 
murmuras correm-' de 
puríssima lymph:, ,são .
-mais harmonlosv em ‘ 
suas cachoeiras, »■, -uido 
de suas 'quedasgsomo . 
para' não perturbar ao , 
universal concerto de hosannas 
frementes entoadas em honra 
ck Maria; no trinado' das aves
ha mais somprVpde, parecei 
do, quando a madrugada' tinge 
de cores -caprichosas o nas- 
celníe da teira, que, ao; .longe, 
vibram insteumenícs de uma me­
io dia sublime, de utná--mu$iça 
suavíssima e divup - t  o irrtroito 
sortòró doí; r“ neste mês, 
mais . que ovttO, ,s"

tirnehtps'--preces fervorosas. Ms 
natureza -altár de ioda » vida — 
flores'em profusão. .

Oh! Mariá, vós que bemdita 
so:s, uue tão'- poderosa; tendies o 
mundo inteiro aos vossos pés, 

• ■! yòssá santíssima bençam 
sobie b,nosso, estremecido Brasil. 
A e-sa íerr.i cs.e hwmüima s 
corríricta invoca vossa protecção, 
favorecei-a, resguardai-a da impie­
dade paca o '" p* ks 'oúvri.rt- oup

se ostivessciH com sc-muo; 
aquella L u a tâo bc41af aquelle 
astro tilo sublim e h .Ê ’ a irm ã’ 
da T e rra , a  palKda namorada
de P h ebo , é papai ?

« -- la la a  na linguagem  doce 
dos poetas ; a L u a ó o satellite 
da T e rra , 6 um corpo opaco.

.. — Opaco !, E  a, luz que di­
mana delia?
■ ' — Eh-aiuda & luz do sol.
- '—‘D o sol í E lle  já  se não 

1'oi. já  não partiu , mto í‘oi 
descançar, dorm ir em o seu 
imsmmso leito bordado dc nu- 

- S; ;8 de.ô:iíPí>. de mil ■nia.fcises, 
e x v 'io ; briiha ainda ?

—  1- o reflexo, filho, j  a 
alm a, o espirito  errante da 
luz que se não extin gue múiea.

—- S , m , cre io . E  a s 1 estreites, 
que Silo cilas, que fazem no 
Firm am ento, parecem  um re 
banho luminoso não é i

-Bão os astros luminosos 
que se dividem  em dezesseis 
grandezas. O sol, por exem plo, 
e urna estreiíâ e não das m aio ­
res : (’ de terceira  grandeza.

-- Corno se com prchende o 
Sói que se vê tão  grande í

— Sim , porque está nmi» 
perto de nós.

— E  quem as sustenta no 
Ç4o, quem pastoreia esse r e ­
banho in fin ito  l
■ — D eus ! ;

-— Ideiu»., esse :Deüs que ma- 
mSe me tèm brava todos os d ias, 
a quem orávamos quando iamo» 
noh d eitar, ás caladas horas da 
noite í . ;

YA-r.Essp- msèp'!'»-*
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Unidos estivemos, inidos estamos « 
e unidos sempre- estaremos em defesa |s 
de um só ideal, que não ó sómente do ij 
Rio G. do Norte, nem de Pímambu- | 
co, nem do Brasil, mas dt toda a | 
Humanidade—o ideal chistãc.

(Da saudação ao sr. D. Jcsé pelo f 
dr. losé Ferreira.), . f m
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uns poucos, st.jíe iguahnão ha­
vemos n ós., . ■>

Na hora em que escrevemos 
essas linhas, uãí; ha mislér duvi­
das : a igreja íhatalense recebe 
em seu apriscv o magno sacer­
dote—D. José -ereira Alves, de 
cujas mãõs celheremos a pri­
meira bençarn, com os nossos 
corações refertés de jubilo, por­
que nelle se personificam- as 
nossas esperanças, se realisam 
as ir-ianíes perm ctivas de um 
desejado PasF

Não dire; como o paraly- 
tico jda fonte detfSiioé : hominem 
nohohabeo-, ao Contrario, habe- 
mus .cpiscopum-F um bispo para 
as nossas almas sedentas de sua 
palavra confortadora, um chefe' 
modelo das mais achrisoladas 
virtudes que X autorizam a 
nos traçar uma ,, ia christã pau­
tada nos. seus sábios cor .-lhos 
e imleleveis exeliplos.

Somos a nioòdade agremiada, 
que crê,.sem rètiiços, que se não 
intimida com a: ameaças-.da íy- 
ràniiía. do respeito humano, a 
mocidade que. o;a e. trabalha pela 
propagação da Fê, no recinto 
fla Congr.égaçãqcomo na tribu­
na da imçrensàjembofa, modes­
tamente, com cr -parcos recursos 
cie que d-ispomis, sem grandes 
surtos, porem, Fo sem, bem fun-
CÍÇ. v S j J C l c U i Ç ã S  Ü C  M i c f i j U i  l e i -

/.ermos no futuro, com as ben- 
çarns e ori.eriíação do nosso re-

Um facto, embora repetido, 
nos veiig á mente ao traçar es­
tas linhas:

Certa dama, Wsíjarido, urn dia, 
a Çornelia, pergunta-lhe pelas 
suas joias.

A virtuosa mãe dos Gracchos 
mostra-lhe seus filhos como as

■DJÜS6 POffiíífS ALUES
Á «hç^adai e  n |»okk« «lo iiielyft»

I

"""A .divina Providência, que go­
verna os povos, nenhuma mercê 
lhes concede com mais1 efíicien- 
eu sinão quando á frente de 
uma conectividade põe urn timo­
neiro á altura dos elevados des­
tinos da humanidade.

Se assim o é para • qualquer 
coimminidade que demanda fins 
honestos, quanto não será para 
essas unidades soberanas que 
emergem ; da alma de todos os 
povos,' integrando-os num ideal 
que é a sumtnuia de iodos os 
ideaes: -a Religião Cathõlica !

Quem se der ao louvável .em­
penho de cotejar os factos que 
a historia regista, luminosos e a 
um tempo incomprehendidos, re­
ferentes á vida constitucional da 
igreja, ciiegará á evidencia de que 
nunca Deus age tão directameníe 
junto a um, povo como quando 
lhe suscita um chefe que leve a 
bom termo a vida espiritual, mau 
grado todas as arremettidas de 
ominosos tempos.

E facto consummado iterativas 
vêses, - tanto mais arriscada é a 
tormenta e indeterminado o exito, 
quanto mais evidente a traça 
com que p gesto divino assigna-

ç ia os portentos de sua graciosa 
bondade e copiosa interferência 
na bôa demanda da sociedade 
eaflroliça.

p  Se um bom chefe de Estado
e uni braço de Deus que, se er­
gue para salvação dfi collectivi-

dade civil, quenão‘ Jêrá o jóheff 
de uma Igreja com qa promessas 
pmnimodamente affiúmadas por 
Jésus Christo, pVonressas tão im- 
peratívamenfe praticadas Jfa per­
to de vinte séculos ! ;

Sim, a Igreja , de' Jèáus Christo 
viverá emquanto á sua .testa exis­
tirem os bispos,Kéêtadisfas do 
reino de Deus para reger ás. Dio­
ceses. i  '

Para cada tempo e para cada 
unidade ecciesiastiça tem -se.o 
bispo que á Providencia desigria.

Quando de nosso, meio partiu 
o Exmo. D. Antonio Cabral, que 
passou como uma torreníe des­
articulada de épocas diluvianas, 
houve, no parenthese de ,longos 
meses, uma ancia de queiu pa-j 
dece o cansaço de muito espe-; 
rar; houve ,mais, houve, entre os! 
filhos da orphandade transitória i 
a conjectura da sorte -dúbia, 
como se Deus fosse menos pae 
um dia só de nossa vida espi­
ritual.

Mal sabíamos que Jesus Christo, 
o eterno peregrino de Emaiis, 
invisivelmente inspirava no Con­
selho da sua Igreja a escolha 
de um dos luminares do clero 
pernambucano, e melhor diria­
mos, do clero brasileiro.

Então, tal o assombro que -nos 
accommetteu o animo pela vir­
tude do successo que para mui­
tos, parecera absurdo, para ou­
tros,—estrellas indecifráveis, para

cejn vindo Pastor.
’«Somos cie Aontem. D. Cabral 

insuílou-nos s /ida, quando não 
éramos. .

Seremos um, organismo em 
franca evolução ao calor da pa­
lavra. reconstrtJctora do .Exmo, 
D. José, com a;, sua paternal as­
sistência, |

Q nosso orfam de publicida­
de, como o*Leãc cie Milton, aguar­
da o verbq da vida para se er­
guer com aá loíçanias das letras 
a modos efe' jijaa chammejante, 
na defesa das pôas causas.

Com A i * \i. a ï; \ a juventude 
cathoiicâ, do mèsmo modo que 
saúda ‘hoje q S. Excia. com a 
mestria)» vibrátiiídade, nos dias 
'amargurados- Qmo -nos de jus­
tiça conjpensâdrra, defenderá os 
direitos *da Ignjá; sob a inspira­
ção de S. Exca. .

Então verá S Excia. que não 
obstante a peruria em que vi­
vemos, não ha mister bôa ou má 
fortuna para os, que se.collocam 
na fronteira, <!e fronte erguida, 
sob as ordem de um grande 
bispo.

Em S. Exc>. teremos urn ce- 
rebro que persa e um coração 
para nos sentir bem visinhos do 
seu alto Ministério. ’ f.
: E' o voto d» A Palavra,--re ­
flexo da vontade da Congrega­
ção Mariana de Moços.

Dentre todas as homenagens 
que o amado Pastor ha de rece­
ber, talvez seja a nossa a mais 
modesta, porem, de certo, nenhu­
ma será mais fidedigna, nem mais 
intensa, sem ser ruidosa.

josas que mass apreciava,
'ial nos parece a- apresenta­

ção que dos caíhoiicos fez ao 
illustre arftisüte d. José Pereira 
Alves o exmo. mons. Alfredo 
Pegado.

Nós, porém, interrogamos: não 
devem essas joias, o seu valor a 
S. Exa. que tern sido a força e 
o sustentáculo da diocese em 
seus dias mais dífficeis ?

Sim, ninguém o pode negar. 
Quando, «acurvado ao peso 

dos apostólicos labores, ínna- 
nido, prostado com a cruz de 
uni episcopado ' que quasi lhe 
valera as' glorias'do martyrio, 
o piedosp d. Joaquim de Almei­
da, teve que -resignar o solio na- 
talense, foi ò- incansável monse­
nhor Pegadò que,.; por longos 
tempos, dirigiu a barca de S. 
Pedro na travessia nroqefldsa 

• mTicuiúaúeis.'
E a', sua acção’ fêí-o figura lu-

j niinosa entre o clero, pessoa de 
destaque na sociedade, anjo pró̂  ., 
tector das aimas. %

j Coroado desses títulos o en- J 
j contra aquelle cujo nome de- ç 
jciinamos com saudade: d. An- 
Itomo Cabral, bispo de Bello Ho­
rizonte.

O Monsenhor, como todos o 
chamam, não deu por termina 
da sua missão: continua o mes­
mo trabalhador infatigável; A. o 
auxiliar devotado, o confidente, o 
substituto de d. Antonio Cabrál.

E a Providencia qy*. 
dispôr as cousas ^era qut 
ilha no benemerito saccrd 
cyríneu que novamente i, 
a trajectoria do Calvario.

Eil-o, então, governando 
uma vez a diocese, % 
deve um reconhecimento im 
redouro.

Foram dias de aCtividade t f
fazeja o periodo do governo Tk.
S. Exa:, agóra entregue a um 
Prelado, insigne peia virtude e 
pelo talento, que não pode dei­
xar de ver comnósco o valor 
das joias que lhe foram presen­
tes nô proprio expositor-delias.

h  tVre, pulaíiimi, ii uUitj
Administrador benemérito.

da Congregação, juncará de flo­
res. as pégàdas do evangelizador 
.dd Bem, exorando do Céó mil 
bençams sobre a fronte do un­
gido do Senhor.

A Palavra hypotheca a S. 
Excia. o Sr. D. José Pereira Al­
ves, todo apoio, toda submissão, 
e com a saudação de bôas vin­
das, interprete dos sentimentos

Seriam 20 horas, de sexta-fei­
ra uitíina, quando o exmo. sr. d. 
Josè Pereira Alves desembarcava 
nó caes. Tavares de Lyra, de 
bordo do vapor M acapá , acer­
cado do representante do chefe 
do Estado, do governador da 
diocese, do. representante do sr. 
arcebispo da Parahyba, secreta­
rio do governo, presidente da 
Intendência, capitão do porto, 
chefe de Polícia, commandante e 
oíficiaes do 29° Batalhão e da 
Escola de Aprendizes Marinhei­
ros, choies das diversas Reparti­
ções, .todo o clero, funccionarios 
federaes, estaduaes e municipaes, 
exmas. familias e grande -massa 
popular, formando, todos um cor­
tejo.. que, aq som de duas ban­
das de .musica, enchia a aveni­
da, faríamerite illuminada e com 
artística. ornamentação.

Palmasç repique de sinos, .gy- 
randolas de fogos e salvas de­
ram o signal da alegria do povo, 
ao ver chegar a esta terra o seu 
illustre Brelado.

Deu as boas vindas a S. Exa. 
o talentoso moço dr. José Fer­
reira de Souza, cujo discurso, 
publicado pela «A Republica» e 
pelo Fé e Luz», é uma jóia de 
subido valor em que brilham os 
sentimentos cathoiicos do joven 
e competente advogado.

O préstito seguiu então em 
demanda da igreja do Bom Je­
sus, onde o sr. Bispo entrou so- 
lennemente ao som do Ecce 
Sacerdos Magnus» cantado por 
urna grande orchestra, sob a di­

recção do conhecido. maestro 
Luis Maria Smido.

feita a oração, no altar mor, 
S. Exa. Revrna. sahiu pròcessio- 
nalmente, precedido das Irmanda­
des com séde naquelle templo, 
tomando, á porta, o automove! 
do Estado.

Conforme marcara o program- 
rna, um corso de aufomoveis 
acompanhou o exmo. sr. Bispo 
até o Paço Episcopal, á avenida 
Apody, colhendo-se alli óptima 
impressão do bom gosto reve­
lado peio Seminário de S. Pedro 
no preparo condigno; da resi­
dência do virtuoso Pastor.

A posse, no domingo, era es­
perada anciosamente pelos ca­
thoiicos que, nos frêmitos do 
enthusiasmo que» a religião sabe 
inspirar, queria testemunhar ao 
illustre filho de Pernambuco a 
grande estima que lhe consagra 
o povo de Nata!.;

E uma eloquente prova tive- 
moi-a na sequencia das manifes­
tações, significativas quandó par­
tidas- dos diocesanos e macesto-
sas no tocante á liturgia da
Igreja.

A imponência das festas, só 
comparável aos grandes dias da 
Religião, verificou-se logo a’õ se 
organizar o préstito defrònte a.çr 
Seminário de S. Pedro, ás 16 ho­
ras, onde, paramentado, d. jòsè 
aguardava a partida1 para a Ca- 
thedrai.

Formado ò grande cortejo, 
em que tomaram parte todas as 
irmandades e associações, subiu 
á- tribuna o festejado orador sa­
cro mons. Almeida Bárreúo/sáu-

(Conclue na pagina)
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pi'e. disposto a resolver todos os 
problemas e transpor todos os obs­
táculos.

Campinas está vendo como seu

é4A  V e r d a i l e ”

Mas um anuo vem tie com-
Bispo moço, D. Francisco de Cam-j pletar este aymp-atJiicil. sema 
pos Bartelo, enfrenta, resoluta- nario de Bátiírité, sempre a

ais fl.rdnas rmual.Ãoe , , 1
das noas causas.

. . .  0

F

Deixem l á : ha muitas razões 
pata que nos orgulhemos do Epis­
copado brasileiro. O movimento 
lue nelle tem havido nos últimos 

/  amos leva-nos a confiar cada 
vez mais nos altos destinos reser­
vados á Egreja Catliolica neste 
bello pedaço da Sul-America.

Isto me acóde aos bicos da 
penna depois da commnnicação de 
*er siuo eleito bispo de Goyaz um 

sah-siano que conheço de perto, 
Li T F  é, inquestionavelmente, um 
«os. melhores padres que traba 
mam nesta vinha do Senhor.

A vida que vive hoje, de tão 
-Çiçjidda e violenta, também 
> campo religioso está exigindo 

izações vigorosas, espíritos 
^compleições robustas. Du­

plicação não teve a vinda,
1 fiio de Janeiro, do Exmo. 
) - Sebastião Leme, uma vez 

o peso dos annos e o cansaço 
luzido por uma vida inteira 
.estimáveis serviços presta- 

‘ oi a igreja, davam a sua Emi- 
!f 'ireito a um justo e me-
rec/db repouso.

Falleceu D. Silverio Gomes Pi­
menta, já octogenário, e a respoh- 
sabili la je da Archidiocese de Ma- 
rianná, tão vasta e tão populosa, 

-pedia, aro IPhpo mmg? <■ iV,.-L , baf- 
tante moço e bastante forte para 
arcar com as tremendas respon­
sabilidades de um cargo pesado 
como aquelle.

Assim íoi eleito D. Helvecio, o 
apostolico Arcebispo do Maranhão, 
irmão do Bispo eleito de Goyaz.

Venham agora dizer-me que o 
Papa não está ao par das neces­
sidades espirituaes de todos os 
povos.

Também salesiano, também mo­
ço é o Exmo. Sr. D. Aquino Cor­
rêa, não ha muito eleito Arce­
bispo de Cuiabá, depois de haver 
governado o seu Estado, durante 
quatro longos annos, com muita 
sabedoria, tatica e bei la capaci­
dade administrativa.

E a eleição de Monsenhor Pe­
reira Alves para a Diocese de 
Natal, vaga com transferencia é.e 
D. Antonio para a nova circums- 
cripção ecclesiastica de Bello Ho­
rizonte? Quem não se recorda 
dos bons serviços que prestou o 
Deão do Recife, no intervallo 
que medeon entre a sabida de I). 
Leme e a entrada do Bispo de 
S inta Maria ?

Quem não se recorda do muito 
que fez, jnntamente com os demais 
padres do Recife, no apazigua­
mento das paixões desencadeadas 
em Pernambuco, por causa da su­
cessão presidencial ali? E , no em- 
tanto, Monsenhor Pereira Alves é

mente, as mais arduas questões 
e se sai com afoiteza dos mais 
duros lances.

Guaxupè, no Sul do Minas, 
está coro a mocidade vigorosa de 
D. Ranulpho, bahidno, espirito de 
arrojadas iniciativas, lhano de 
trato, fidalgo de maneiras. Para 
Garanliuns foi um Bispo que não é 
uma promessa, mas a acção per­
sonificada.

El do Espirito Santo, que hei 
de dizer que se não conheça? D. 
Benedicto Alves de Souza, educado 
na sabia escola, de D. Duarte 
Leopoldo e Silva, é, além de um 
talento formoso, um coração de 
ouro. El’ moço. Para a longínqua 
Diocese da Barra, no Estado, da 
Bahia, foi destacado outro infati­
gável moço, D. Augusto Álvaro 
da Silva, que ali acumula as fun- 
eções de Bispo, de vigário, de jor­
nalista, de missionário, de mestre 
de obras... Como eile. outro Bis­
po, moço e de uma actividade es­
tupenda, o exmo. sr. D. Manoel 
Paiva, Bispo de Illiêos.

Para . Santa Maria vai agora a 
pujante'capacidade de Monsenhor 
Attico Eusebio da Rocha.

Elmfim, são muitos Bispos mo­
ços e fortes, lidos e viajados, 
oradores e esoripiores, uma pl.ei- 
ade admiravel de organizadores o 
de patriotas, que nas suas Dioce­
ses estão commettendo obras de 
grande vulto, e dando qo Brasil 
um magnifico attestado da ex- 
cellente vitalidade d.i Elgreja em 
nossos dias. Positivamente, não 
ha que desanimar. Estamos as­
sistindo ao desenvolvimento ' de 
imia, »nijjrbsa divina de unia 
empresa humana como jamais se 
viu em terras do Brasil.

serviM
fo in  a nitida visão «lo pa­

liei da imprenso na defesa da 
fé catliolica, o érgam (jue tem 
á sua,Trente o. caracter ada­
mantino de A jau ias, A rruda 
e o espirito pbevilegiado de 
mons. Afahoel Bandido, é uma 
columna de onde se ensina a 
verdade proclamada ha dois 
mil annos pelo '.humilde Filho

1
" » « « p t a M n ,  !« A d ™  S E L E C T A

ie tem recebido na- -.*****»***««~-~-----...—Folha que
rabeiis de todès «piantos cer 
ram fileiras ao lado do jorna 
lismo diristão. porque não lln 
enviar A P alavra a mensa­
gem de sua estima e o teste- 

ireço t 
infima

sa«lo, tive a dita de celebrar 
o Augusto Sucrificio da Missa 
no altar da maravilhosa V ir ­
gem, da Appareeida, em a g ra ­
decimento pelos benefícios e 
graças «que me tem dispensa­
do em toda.a existência. Per - 
mitta a excelsa Virgem «pie 
estqs linhas singelas desper­
tem. nas almas attribulaclas os 
mais elevados sentimentos de 
coufiábçu, de fé, e dê a rôr 
em sua alta protecção.

f p N E o o  M e l l o  L i : l a

6í i s t a  R o c i a i 9? '

Me

niunlio de seu ;
Homenagem., 

dièia
• mas

'ercwiort Imagina-, mãe, que 
lu teus de fícar eu.i casa e eu es­
tou de viagem para terras extra- 
nlias. '*

Imagina* que meu barco está. 
prompto pjjra partir, corô a car- 
ga complQa amarrado á praia. 

Pensa bem antes de

Reflexo do pensamento humano 
o livro é apostolo do bem ou mis­
sionário do mal, ensinando a vir­
tude ou apregoando o erro, con­
jointe escreva-o um caracter justo 
ou um coração impio. Modalidade 
do livro o johial, diário ou men- 
sa>u) ; gazeta ou revista, offerecc 
maiot perigo do que elle com ser de 
mais jacil divulgação iê arcessivei 
a todas as bolsàs. E, tratando- <e de 
folhas illustradas, é um Deus nos 
acuda. “Revista Social” é um 
mimo de reyista que toda bibiic- 
thcca deve possuir. A par da lin­
guagem correría, collabo ração fur­
tam ente var,ada e ccientifica. Aos 
nossos assignantes recommenda- 
mos a sua tcitiitd

cheia da sinceridade que nos I Que querias que 
vae na ima. receba a nossa quando voltasse? 
brilhante confçdra as . sauda 
ções mais effiisivas pelo seu
sétimo a 11 hIversano.

Soares d’A z .vedo

OTIS DE « E l
Visita á Virgem da Apparecida

moço e cheio de energias.
EÍ do proprio Bispo de Bello 

Horizonte, D. Antonio dos Santos 
Cabral, como não se ha de dizer 
que era elle o talhado para a or­
ganização da nova Diocese, depois 
que tantas e tão belias provas deu 
na capital do Rio Grande do 
.' >rte ?

Para a Prefeitura Apostólica 
du Rio Negro é ainda um salesia- 
no que parte, Monsenhor Pedro 
Massa, outro sacerdote moço que 
nãó conhece fadigas e está sem-

Depois de m inha.visita, em 
setembro de 1 9 2 1 , ao alages 
toso templo de São Francisco 
das Chagas, «'ui Canindé, no 
Estado do Ceará, tão frequen­
tado pélas populações de todo 
o Nordeste, disse de mim 
para mim : v isitarei, logo 
me for possível, a Basilica
Menor de No ssa Senhor; î da
A ppareeida, em São Paul <>, 0'
prim eiro templo no Brasil
honrado com este titulo . 0
armo passado. na tarde lim-
pida e magn i fica de 2C de
novembre i, eh<'gav i em a Ap-
parecida cuja Basdliea ; é fre-
«pien tad a , contin uadaruente. 
por iunumeros fieis dos E sta ­
dos de São Paulo, M inas, Rio 
de Ja n e iro  e Espirite,, Santo. 
V i, no dia de minha chegada, 
o templo regorgitaute, pes­
soas de todas as classes so- 
ciaes, procedentes de para­
gens longinquas, todos, em 
com num hão de preces, aos 
pés da miraculosa imagem.

A sacrosanta imagem de 
Nossa Senhora da A ppam d­
da. no Norte de São Paulo, ; 
foi encontrada, em 1717. mrj 
rio Parahvba do Su

co além da hdla cidade de 
G uaratingnetál

D iz a tradipTo «que o pes­
cador João  Alves lançando sua 
rede de ürraslo no rio Para- 
Ijyba do Sul. t irm i.o  corpp 
da Senhora, tem a 'cab eça  : 
de outro lanço; tirou.Lu cabeça 
da mesma Senlora. E sta  im a­
gem ficou coiyervaHa em casa 
(Tos TiitmYhíe* ''"pescadores <íu- 
raute quinze am os, recitan­
do se s-mipre. á poite, o teibo 
em honra de Nqssa Senhora 
sob o siiggestivo titulo de 
Apjíareeidá. Uma noite, qio- 
rém , deu-se o seguinte facto : 
quando os lieis., estavam r e ­
zando diante da*imagem aq>a- 
garanuse repentinamente duas 
luzes de cera d> terra, estan­
do o,tempo sereno, sem ven­
t o ;  quando foram aecender 
as velas das luzes* apagadas 
viram-se accesas repéníina- 
m ente. Foi o primeiro prodí­
gio, rejietido, roites seguidas. 
Aínda. hoje, ia  ' Basílica da 
Appareeida, vtnera-se a mes­
ma imagem uicontrada em 
1717. Mede 10 centímetros 
de alto, e v er'fiquei que se 
acha com «a cô- ennegrècida, 
mas nem pior isso deixa de 
ser attrahente». Dês que foi 
porovidencialmerte encontrada, 
«começou u attfuxler de modo 
maravilhoso ás preces das a l­
mas necessitadas». Nenhum 
santuario do Bíazil attrae ta ­
manhas .romarias como esse, 
A Virgem  Santíssim a, Mãe 
ternissim a e dôae refugio dos 
peccadores, distidbúe ali gra­
ças a mancheias. Peçamos, 
pois, com a maxiina devoção 
e confiança,---o auxilio de 
Nossa Senhora, sob o titulo 
da Appareeida.

x\a Semana Santa d, nmq „ 
‘br. Dardkií Wtfo jmirBIiua' 
todas as soiaiijjiííos que sc.if- 
Zci.iiii i . 1 j»i.de Varafojà; oude 
eu«^ra Mestre*Re OereiiKeijasvA'á* 
Qu tu t a- E ei r.i Van m fez-se,- rum 

oize-R. to«1,a ti p«,mqji; a eerimoiihi do 
otixfsse iLava-pés.. SmiVEma. offieiava ■ .* 

j^lto estalido'hern ao lacto «lõqaê 
Queres montes «■ montes ,|e M ^ m c iiia l . ,  çr r  

ouro, mãe ? Xaquella terra (K IP*"’? !»«tl«sse pm-
'•ios dourados correm por ,;‘o tocante, foi
seáras d'ouro, e as au,‘as pdas
do ipe matizam os caminhos da 'f -v ‘7 :* , -
floresta ensombrada ‘ uttença,, pan a

Pois eu hei de trazer-te tud# P;iVmo,,íi'i. nas
....... ....  ..... !........

, llfiisca.t Caîçi-qhe e éolitíntie,’’ k 
dirigir cereínoiiia. não’ nn- ••,.!•..

Adverti-o io-
mini rpS|piiÍ7,i

Preteres as pendas do tama 
nliq das gotttis de chuva ■ no oit-,
tom no ?.

lín (pmamLirei as praias das 
ilhas perliferas.. ( )n«!e são pérolas 
as Îlores que desabotoam á 
matutina, pérolas -as 
num que. o vento "'Uv

nando}- a* w|trori)etter ' com Sim 
Eminência. Terminado tiuíç ,-«>1-/' 
tamos a sacristia. O Sr. (ardiai
Netto appioxi^ia-se tie |)íiif%-

l!f  ' d^.-ine : -

, , .... .. pseienri« Mè-lmtato
Meu irmão ter a uma parelha ;-n6ss0’•p“

de cava lios «nie voam ate as nu- ]■] eoiiio fu qu-. .-as que se
fizesse, o povoiião percebia nada,

Pela manhã inesquecível de 
um pou - ; 2 1 de novembro do anno pms-

veiis.
Para meu pai trarei uma pena 

magica, que escreverá sosinho 
tudo o que elle queira.

EI a .ti, mãe, eu darei, num 
escrínio., as joias dos sete reis 
dos sete reinos' encantados.

Ra Hl N LUA MATH TaGORE

ájHjiene. Ü sol é a fonte de 
ouro «la vida: onde elle penetra, 
como um sacramento, tudo se pu­
rifica, Os proprios túmulos flo­
rescem sob o prestigio solar. Casa 
sem sol é como Corpo sem alma. 
As janellas.. são ós olhos da casa : 
abri-las é dar vida ao lar ; traze- 
las fechadas ■ é. fazer a cegueira, 
chamar a méiabcolia, transformar 
em cárcere o que deve*;ser ninho 
cercado de luz, em pleno ar, como 
o das: aves.

O sol não só aclara como 
aquece, sanèa-e alegra a casa. 
Assim como á luz tudo é eviden­
cia, assim ao seu calor tudo é 
saúde. Não ha vicio que elle não 
denuncie, hediondez que não des­
cubra, imundície que não mostre, 
estágno que não séque, humidade 
que não absorva, parasita que 
não afugente. Na casa alumiada 
do sol o medico não entra.

C o e l h o  N e t  t o

Hum ildade. Escola de humilda­
de. de humildade «pie não hu­
milha, mas eleva, que não rebai­
xa, mas sublima, é a Igreja Ca­
tliolica. Do Cardial Netto, Patri- 
arclia de Lisboa, homem de fino 
trato e caracter integro, con- 
ta-nos um de seus padres um 
facto, oceorrido na vida de Sua 
Eminência, que deixa-nos ver 
quanto o sabiá prelado era possui­
dor da virtude predilecta de S. 
Francisco de Sales.

.Domiiuamo seja verdade ft 
que V ., Kma. diz, eu apenas hi-, 
diquei o «pie o ceremonial raymbf. * 

Talvez; mas é que o cere- 
monial nãÔ prevê o nosso ciu-o.

-Concordo —retruquei nervo­
so.- Então teremos de. arranjar 
mu ceremonial especial para cada 
caso, e por isso—accresceUtei- 
será melhor untes de irmos para 
a igreja entregar-me Vossa Emi­
nência d ceremonial que se ha 
de observar. Ç ' :

O Sr. Cardial retirou-se e et. 
fui tratar das minhas obrigações.

Tinha passado apenas meia 
hora, batem á porta.

Está ali Sua Eminência que lhe 
quer falar,-diz-m e o porteiro.

Fui á porta lo noviciado, ia 
para llie beijar o annél, quando 
cáe de joelhos aos . meus pés.

—Perdôe-me o escandalo que 
lhe dei (já me não tratou por tu), 
e N.osso Senhor me perdoe tam ­
bém a falta impensada de res­
peito ás determinações da Santa 
Igreja. Amanhã pedirei perdão 
ao povo.

Custou-mè a dissuadi-lo desie 
proposito.

Era assim a humildade do 
Cardial Netto».

IKS

,-i roupa collocadá, antes de 
ser lavada, de molho dentro de 
agua de sabão quente não só: 
pode ser limpa com mais facili­
dade mas também adquire, de­
pois uma alvura admiravel.

Paia fechar. Entre os meios . 
aptos para defender a Religião; 
em nosso sentir, o mais apropria­
do á epoea actaai e de maiem elíi- 
cacia é a boa imprensa.

L eão X III
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Não era 'sern fundamento que 
dizíamos saber o povo mineiro 
comprehender o Prelado que o 
Céu finou aos riograndenses, ain­
da no inicio de sua acção ver-

* dadeiminenie apostólica.
* ' ?enselhante a um sol, que 
deixando braços luminosos de

••sua passagem por Natal Ici bri- 
‘ lhar eiTi Bello Horizonte, D. An­

tonio pastoreia almas que se o 
.sabem adnojrar e melhor eom- 

pjehendem.
Detídc os priltneiros niomenlos

* de sua aciivfdatie naquella glo­
riosa "'terra? uò ’ illustre Antisiitc

-transformadas em
• .'nagen s que lhe 

ífr diocesanos por 
ug-chegada á sede

celsas virtudes e a vossa pureza 
immaculada as maldades dos h o - . 
mens aos olhos de Deus.'

Mui bella é a lua c belias as i 
myriades tíe esíreüas a brilharem | 
no seio do Infinito ■inimecro ; mas I 
quão desmaiadas nâc. N" elles j 
aos vossos pès !...

Mais, muito mais do fue ; lua c j 
as myriades de e  . ; ais do ] 
que o propdo r  meaate de j 
luz e ca!' ‘H l iais no’: n. 
g o cie nt-gos 

Pois \ 
que cr 0 V 

Este 
finito

RIJY BARBOSA
ORAÇÃO FUNEBRE PRONUNCIA DA 

ELO RÉVMO. PADRE SEVERING R AM A-

gas io malsinados inleresaes, não 
se deu por 'véneidq, e ha t.ábpina 
popular e em conrcOs, no the- 
atro como na praça publica, pre­
gou... sim! é o termo p ro p ro ..

I pregou com admiravei ardor o 
! luminoso evangelho da. abolição, 

PIFO, PO R  O O C A S Ia O D A S E X E Q U IA IS  | que vein a ter adoravel eífecti- 
N O L L X N E B  1 )0  G L O R IO SO  . ’B R A S IL E IR O .- jdade nesse inesquecivo! 13 de

Maio, que marcou o fulcro ina-
todos

acíic

fais no 
o-açia.',.

nas"e A 
iiverso.
magCb. ,q e in- 

"immcíisas cons- 
j y  caudaíoços 

n canta­
res ter­

ríveis t profundos dom seus 
eternos e ‘nsondàyeis lamentos ; 
estas r'cas e V;i:fr ’ flAestas 
com seis valtçs pomposos e

RR< »MOVIDAS PELO GOVERNO 1)0 ES- 
1'A 1 M ».

■i

COAl SIR ’S 
tellaçcW estes 
e inebr;*-rjcs eorf si.v 
doras casCatas ; ejiës i

ON RECEDET MEMORIA EJUS

E r v , X X X iX  i:s
(Conclusão)

•got'dado' vt
Helps as-

W m
g- _s .. 1 I

'$>1-. . . .  íiqenas'eiis que, no! amenos, coni suas' montanhas
;dg. Mitras Gemes/ orgam i elevadas *. canadas ;.  emiim to­

ra. do 'Estão.- tiveram brilho j dos estes,'" -erases e variados 
. dnfí.-.iasmo ját,, g at!i excedi-1 seres que povoam a te.ra, de 

cl s enj festas, reli^.ôsas ou pro- j cuja mass; 'nf-. -'ic'quiz Deus
cómo compî? 
admiráveis c 
imac en; e s

dc'suas obrasRápiÃ
’ Retmindô, eO tè:U) de si es

Vdtnjèntôs . rtiâfc. ’ representativos ...... „
do meio, para porem j orbe, ser
em acção os ..pianos* cHs obrqp 0 rci. 
sociáes,’ das, Je^fítarao õ De Vós 
bem de tortos, fraudes ÿp|que-i bemdicto < 
ijo/s, D. Cabra1, ehtpe «tttrë. D | arvore da C 
■. 'indou a im ensile dioçesDA Ahido pelos 
centralizada mm Cortóciho : . yc/ decah 
• "'ai O Horizonte'•cbrg.im. :•leciiiiada r,

A imprensa' ,Qaem desconhe- A naturel 
ci i seu valor nos tempos nio-, das as su- maravilhas nada te- 
dernos ? Descobc.p-se por ven  ̂ ria de bdlo si antes, muito ar-

n ente á sua 
eh*, iça, para, no 

cousas bis

a Âqücllé írueto 
ençoado que da 

: havia de ser eo- 
fihos o-. anrigJ 

cuja ..ou te i zia 
pó.
immensa con ío-

Iniciado ameg moço nos se-) eloquência incomparável; aos tra- 
gredo ’ " ’"c* e da liberdade | ços deslumbrantes de sua penna
dos cppnmíuoq cujos infortu-j adamantina, desfazem-se por ve- 
nios lhe íizcrain vibrar admira-1 zes os tétricos enredos, que a 
veJmcnte ate á ultima corda do j demagogia empavonada cornares, 
coração tíe festejado aboiicio-j de cortesan, ou o sectarismo 
nista, entregára.se com toda a 1 atrabiliario.com gestos de truão 
energia a essaÇcampânha tena- i haviam tecido, no inditoso afan 
c ss'ma contra potentados impe - . de perturbar a marcha cadencia- 
nitemes, que luziam jungidos á jd a  do país, em busca dossupre- 
gléba e ao iaíegp prande numero mos ideaes que - lhe são . reser- 
tíe nossos inditosos irmãos. | vados. E no terreno; àccidentado1 

Sua palavra nascula íôra eh-ida poiiíica nacional, como ho 
tão como o deslumbrante fuzila-! vasto campo do direito; na de-
dum
raios de luz be jjf> sobre a pa­
gina tisnada d; desl/nura, que

■ balavel da igualdade.
|os brasileiros.

Como si esse primeiro gium • 
pho lhe tivesse blindado o cara­
cter p^ra novas lulas em prol d, s 
liberdades nacionaes, sem arre­
fecer apôs a refrega, que se lhe 
offerecera desigual e terrível, sen ­
te-se cada vez mais animado a 
novos emprehendimeníGS.

Uma Federação Brasileira se 
lhe apresenta ao espirito como 
visão bemfazeja acinar-lhe do 
horizonte de nobre: aspirações.

O velho regimen havia cum­
prido a sua missão histórica. 
Enfraquecido então ao sopro de­
molidor do abandono e da in­
justiça já não podia satisfazer 
aos intuitos das classes iiberaes, 
aue se desenvolviam ao ciarão

sol de outono a lançar tesa u , mh.. esses da nação, como senrpí-e ascendente das ideas
no irmnenso pleito das causas j modernas, 
da humanidade, fUlgiu-ihe o ge- Após

fura ouífó uieio rie^ioc tíe civi­
lizar, os povos?

«Quando sc toma penna para 
Orientar a multidão, disse notável 
pataco, alguém-nas fita Ij * de 
çinia,. 'íriguem nos olha cá 
bàiv- e a eònsc*&

t.!V:* e, e*
. is .íi arduas, tias 

ihais penes, s, das mais respon­
sáveis vos tuas turbulentos ‘que 
correm te ta ta indisciplina mo­
ral.

Ai des que se utilizam da in­
fluencia e do poder da imprensa 
em favor da corrupção dos cos

tes de Deus, q Aueto: Supremo 
da creação, crcal-a, não vos hou­
vera creado primeiro, Pois, justo
era, que a sua primeira palavra,

nos manchava a \f,s,toria pátria! j nio c u- inlus'tado brilho nesse 
Seu verbo i flalsifàáViP- i'\-1 doufri. -*ento claro e elevado, 

emito ;íôra o corrosivo terríveV 
nc cauíensavlj m  taiz central 

arvore drm.hj!a da injustiça e 
da crueldade! quando as for­
ças conserva^.as se congrega­
vam para ane.yteziar os cffeitos 
da campanha desigual, susten­
tada pelo g'!o;jOSo tribuno, se 
eleva acima de tg mesma a inol­
vidável Mãi doj, Brazileiros, que 
não podia esqijvai--Se á iníluen

o seu prime
rirodt>; r

f f '  ■; onnn.

ÍL-ICi I-'“ 1“ ' - “  g - ......... ‘ “ 1 j . ,* j  . , •

tíro gesto, o seu pri- j cia das doutnn|S emanadas da • 
A se  para Vós, a {quelle espirito j j e escg| e cpn-olhar . . . .  . .

mita, a maravilhosaJt a ; summa, num homento o ideal 
restesá por essencia cc srias ■fHàíiEte■ .,íi^»far...vibrar

obras. tao agitado o coiaçao de pa-
Muito antes de virdes ao mun Anota amigo dos escravos, 

do já a humanidade represen- j Era a s;iíí primeira victona 
tada nos corações: puros vos via j depois dos fcçdos. triumphos aca- 
com com.-os olho.s da fé, couío j dermeos. 
os nossos primeiros paes. i Bçui pudera ede repoisar á 

E nas cavernas do4 avernoqsombra dos loiros que- ahí lhe 
desde a eternidade tçemia Satan j ornava.m a ome .magesíosa; 

fumes, da depravação das idéas ao antever.esmagada sua h,ed: nãò dormiu, orem,, o nobre
da rebeldia dos espíritos.

A imprensa é um topo, afirma­
ram algures: os sacerdotes fa­
zem dei la um altar, os caíras 
cos. uni pelourinho.

E o sonho que D. Antonio 
embalara cnírt nós de um jornal 
catholico, poude realizal-o em 
sua nova diocese, entre o sei 
povo que, por certo, verá corr 
Luís Veuiüo: na imprensa ur« 
coí etíiv'0  para ella própria.

Parabéns, pois, a Bello Hori­
zonte, pe.V; bom jornal que pos­
suo, graças acs seus intelieduaes 
associados ao Conselho de Im­
prensa, tendo á frente o espirito 
progressista, lúcido c apostoüco 
de D Antonio Cabral.

Ao O Horizonte * gratos peia 
visita.

tudo que de- mais bello,. gran

e creou com o seu 
admiravei pincel no painel da 
natureza.

q'.v‘ Mi*, ’c"! ganho e triumpho 
em ‘todu. o feitos a que devem 
consagrar carinhos de seu 
coração previiegiado e as luzes 
de suá alma sempre retemperada1 
no amo. da liberdade e do bem 
da Patria extremeçida.

A gloria, portanto, conquista­
da nos combates incruentos da 
justiça, e do direito, os loiros 
legftimamenté adqueridos nas lu­
tas pela causa sacrosanta da li­
berdade, que lhe foi como idolo 
durante ioda a existência, lhe 
r.Hi> ÍQí-iím da-qUoi.Uec.- qys dfijxá».OJ 
no espírito, manchadas de san­
gue e de lágrimas, recordações 
dolorosas; mas, ao contrario, da- 
queiles que, impressos em carac­
teres indeieveis de amor e bon­
dade, nas. paginas immòrrédôras 
da história, elevam corri; justiça: 
uni vèrdadeiro altar no coração 
do povo.

E porque não havia dc ser 
assim ?

A velha e ic rendaria Bahia, 
que ihe foi digno berço, viu-o,- 
ainda joven, levantado acima tíe 
seus pares,--numa cadeira da 
Assembíéa Provincial, em subse­
quentes reeleições,-; atirando para 
todos os lados o gladio bigume 
de seu verbo- inflamado na defesa 
de direitos iniiliidiveis, c a des­
venturada classe dos escravos— 
a raça capíiva -sentiu muita vez 
adormentados os seus sofíri 
mentos, á luz da esperança, que 
lhe soma aiviçuei. i de cada 

des-' pleitos das Uberdades constitu- j uma das harmoniosas proposi-

ónda cabera debaixo dos vos-! vencedor sobr o terreno con 
sos pés. ’ qiiisiado, que ihe era inteiramente

Fostes e és o proiotypo de j contraria ao espirito a macíiv:-
. i dade e o descuido. 

Ade, magestoso e artístistico Deus j A imprensa se lhe -depara
como um íeítil campo, onde
julga de misse:' semear os pro­
dromes duma Federação e a

Assim é  que o. infinito com j Republica Brazileira  ̂ aproiunda 
süas immensas constelações não i-s  suas primeiras laszes nó sólo 
é mais que simbolo da vossa! fecundado peie verbo aomirave! 
beileza e cia e randeza de vossas í dõ grande patricio, a cujos es- 
virtudes. fo. ços se desenvolvem as novas

Os caudalosos rios com suas , instituições. j 
encantadoras cascatas simbolbs *'0i enião que o grande oiasi- 
da misericórdia e da graça cie? leirõ se destacou nos mti inçados 
Deus de cuja posse so s
pensadora, as quais prodigamente. c;onaes c dos dneitos oos cida- 
deixais caliir sobre nós, e cujos j dãos.
resultados eíficazes não se fa j Aos surtos vertiginosos ce sua 

ize-rn esperar.' ....... ‘ "

çoes de seus discursos monu- 
meníaes.

Desviado dá Camara por intri-

a decantada vicEA n 
Brazii nos campos do FEr . M 
o exercito braziieiro adormenta­
do sobre os loiros adqueridos 
golpes de valor e dedicação, 
liticava na Côrte; doutro la 
o Clero, amigo do regimen. pas 
sára pelo dissabor de ver pro­
cessados e recolhidos a uma 
fortaleza dois dos seus mais 
conspícuos -prelados, que tinham 
commeítido o grande Je
não transigir com o dever sa­
grado do seu ministério, as cias­
ses conservadoras se julgavam 
nimiamente prejudicadas e n face 
da abolição absoluta sem nrtíi- 
ijac c as adoras do que cha-
friavam —grande prejuízo" de ca­
pitães sacrificados ao gosto de 
possuir escravos.

O esclarecido tribuno,^o admi­
ravei jornalista, cujas virtudes 
cívicas o habituavam a auscru- 
tar o organismo combalido da 
Patria, devendo facilmente o mal 
que lhe mina as entranhas, e, 
lançando o verbo redemptor que 
percone as camadas sociaes, 
como o sopro vivificador duma 
esperança, aos corações traba­
lhados pela dôr, contempla en­
levado, a breve trecho, mais um 
triumpho a coroar-lhe os esfor­
ços, mais- uma. gloria- a enalte­
cer-lhe o nome, mais um festão a 
engrínaidar-lhe a fronte respei­
tável de elevado político, de con­
ceituado scientista e de admiravei 
mestre da jurisprudência.

Proclamára-se irrevogável men­
te a Republica Brazüeira a que 
o incançavel homerrl publico de­
via de consagrar o melhor das 
suas energias.

Era o novo campo de acção 
que se lhe deparava, inçado dc

MARIA
i Os- mares immensos e profun- i jantes ramos, do mesmo modo,; Bemdleíõs sejam os 
1 dos com seus insondáveis lamen-j nós os vossos filhos procuramos j que vos louavcrem e  -

No verge! cercado dt espi­
nhos e de abrolhos, floresce o 
lírio, puro, bello e immacuiado ; 
entretanto eiie não é mais do 
que uma pallida e mui paliida 
sombra do que sois vós ó Maria.

Con o o iirio Perecestes be!! 
e immaculada no me‘o da massi 
de perdidos que a dco,bediea- 
cia de nossos primeiros paes 
gerou.

E assim corno o iirio cobre1 por mãe, 
os abrolhos e os espinhos com vossos, 
as. suas flores aos olhos do E assim como as aves depois 
viandante que passa; do mesmo de um dia de cançadas fadigas, 
modo cobris com as vossas ex- procuram das arvores os verde-

cardos e abrolhos; cr a a. nova 
pov >: seára em que > segador v u 
Mb;03 fundível ia buscar abundante 

tos são símbolos das vossas dores, | enr vosso braços maternos o j da criança que pela ve/, primei- messe para o cúmulo dos sem.; 
que como Co-redempíora da hn-! abrigo e aconchego das fadigas j ra pronunciar o vosso nome. nobres ideaes! 
manidade ingrata, soffrestes aoj e atribulações da vida. E de um canto a outro daj O que foi Ruy Barbosa nesse
pé de Jesus moribundo. j Cobra anime, e começa subira terra resoe um só cântico em • péviodo de sua bella existência,

As ricas fio: estas com seus | ingreme via do. calvario quem ten- i honra Vossa - a quem tudo de-! dizem-nos bem aho as aci: radas 
varies amenos e suas montanhas! do por guia a râdiante Estrella que; vemos depois de Jesus. | campanhas que sustentou com
elevadas simbolisam a vossa ci-1 sois vós, confia de que em breve! E fazei ó Virgem que na hora! denodo em todas as circumstrn-
idade para comnosco, consen- j poderá cantar hosanas ser. fim j extrema prestes a deixarmos este j cias, em que se fizeram neccs-

findo e deixando que nós mise- j ao Senhor Ncsso Deus, e ouvir i vai de. lagrimas possamos ter ai, sarjas-as luzes do seu gemo ra­
ros peccadores tomássemos no \ das harpas melodiosas dos ar- j ventura de pronunciar o vosso | traordinario, para esclarecer a 
vosso coração ura lugar de fi- j chanjos os doces accordes de- ; bello e sacratíssimo nome. j nação respeito aos interesses vi- 
lhos maquelle momento cm que [feridos em vossa honra, 
iesus moribundo n’um rasgo de ! Lá, onde vosso nome pronun-
amor sublime nos deixou a vós; ciado encherá' de gloria, todo; o ; sois vós ó Maria, 

e a nós por filhos jC éo, de alegria toda' a terra e
s rio  ( o - m r  í - f . r h  A a v p m r t  I . , ,

Au  ídkh I iíUXAXOde terror todo o averno.
Infeliz do homem que faltar 

com o tributo de vassalagem 
que vos é devido.

No vergel o irrio floresce puro ; tacs da Patria c da sociedade, 
e bello. Minto mars pura e bélfá j çujos direitos inauferiveis defen-

í deu imperterríto na Conferencia 
Internacional de Haya.

! AH attingiu eüe a culminância 
j da vida política dentro e íõra 
: do pais; ali densou eüe esse 
! ninho glorioso, que lhe valeu,Carnaúba—Maio -1025.



com justiça, o epitheío de — 
Aguia de Haya ;—aii deu eile a 
medida exacta dum genio que 
logo o proclamou—a maior men­
talidade da America Latina!

Cançára, entretanto, o feste­
jado herói de múltiplas e ace­
sas lutas. A naturesa reclamava 
os seus direitos, e o organismo, 
combalido de tanto labutar, des­
cia vertiginoso a rampa que ter­
mina ali, onde, segundo a lei 
conimum, se mostra o conhe­
cido principio—tudo volta para 
donde veiu—Statutuni est hotni- 
nibtis sethel mo ri.

bhegára-lhe, pois, o momento 
em que o homem á dobra da 
estrada adusta da existência, para 
o passado, desvenda o bem e o 
ma! que praticou no mundo, 
através das lagrimas ou das ben- 
çams dos contemporâneos, para 
o futuro porem, apenas as bor­
das do túmulo.

E o alem Senhores,
A morte é o maior bem da 

vida. Si esta é um mal, aquella 
é o seu termo; si esta é um 
bem aquella é o seu prêmio. 
(Di- Segur),

O velho brasileiro, carregado 
de írophéus conquistados na are- 

ma dos certames incruentos da 
e da tribuna pelo di­

reito e pela uberdade, sente-se 
desfallecer.

p  sol que lhe incendera a
jítfe, tombava para o occaso.

- 3 «aios, que haviam deslum­
brado a humanidade durante 
mais de meio século, escondiam- 
se na penumbra do horizonte 
cta existência, desmaiados pelos 
nevoeiros7 da velhice. Pesavam- 
iht os annos com a sobrecarga 
da corôa, que lhe exornavam a 
fronte.

Bem perto se lhe. erguia o 
marco que apontava o termo da 
jornada. Concentrou então as 
ultunas' energias de sua alma; 
reuniu as derradeiras pulsações 
do seu coração, e sob as vistas 
amorosas e providenciaes dum 
sacerdote catholico, que lhe des- 
íribuiu os sacramentos da Santa 
Igreja, dormiu o eterno somno 
dos que partem para não mais 
voltar.

Como cédro secular que se 
ergueu acima dos montes e, 
supportando as tempestades, veiu 
por fim a ceder aos estragos da 
clava demolidora do tempo, tam­
bém eile, resistindo a todos os 
combates da vida, só chegou a 
ser vencido pelo aresto da lei 
inexorável, que attinge à huma­
nidade.

Enlutando, todavia, a Patria 
extremecida, despertando em todo 
o mundo civilizado o sentimen­
to de dó, que experimentam os 
que se habituaram a admirar-lhe 
o genio extraordinário, abrindo 
um ciàro quasi imprehenchivel 
nas galerias sociaes, onde pon­
tificou qual mestre admirave! en- 
he os que brilhavam como as­
tro de primeira grandeza, con­
cretizando a ultima synthese des­
sa obra gigantesca, que traba­
lhou como formoso monumento 
á gloria è á prosperidade da 
terra mãi, que se ufana de rece­
ber-lhe os últimos despojos — 
seja-nòs permittido applicar-lhe 
á veneranda memória—ò bellis- 
sinio verso dum poeta muito 
nosso, sobre o tumulo dum dos 
mais illusíres filhos desla terra 
a b e n ç o a d a ■ 

TomhoiijCahm, mas não marreto'!»- 
Sim ! não morreu! Vive e vi­

verá na memória, na gratidão e 
no amor dós brazileiros.

Non recedet memória ejus.

(Continuação da 7a pagina) Realizou-se a tre/e do mês pas­
sado regata promovida pelo con­
ceitua-lo Centro Náutico Potengy. 
Não st« revestiu d( brilho pecu­
liar pis '-tenores, seja pelo di- 

_ _sta-1 to 5 m ero de pareôs, seja 
que ao seu insítue Prelado que í Peia competição em al-

4----  — "iihs, deí, 0ll ainda, p-la ■diin-
df

tendo reéebido em sua terra na 
tal tantas acciainações, não po­
dia deixar de sd' alvo das mes­
mas am sua dlo-ese.

Em companhia- do exmo. sr. 
Bispo vieram o conego Oswaldo 
Brasileiro, rnemKo distincte do 
clero pernambucano, e o ser.i-

igui is esheantes no 
õrt. ri

nions. Alfredo Pegado, offere- 1 g 
cendo aquella homenagem ; do 
exmo. mons. joao Milanez, re­
presentando o sr Arcebispo da 
Parahyba ; do dr- Kerginaldo Ca- 
valcante, em nome da mocidade 

3 / °  e* m°: sr. Bispo, em! do illustre Aütistite d, Pereira 
e ^os cathohcos. ,Alves em agradecimento.

,. Movimentou-se, então, o près-, Foi uma note brilhante «sía 
no, indo — Exa. debaixo do ços catholícos mais em 

pahio, eonouzido por irmãos do 
Santíssimo. .

Chegando á Cathedra!, o Magno 
Sacerdote deu entrada sob 
0  som harmonioso de uma 
grande orchestra, que executou
0 belio hymno liturgico.

A ornamentação ‘ do nosso
principal templo, estava um en­
canto, graças aos éàfpt^Ssj d e_____ f__ __________, „
mons. Pegado, da commissãoJnarista Antonio Macedo, 
encarregada dessa parte do pro-l ,
granima e xjaj; gentis senhoritas ! / Representandf o exmo. sr. 
que zelam os altares. - ^rcebispo da Parahyba, veiu a

Após as orações, d. José foi esta capitai ass<>ciar-se as mani- 
occupai o soiio episcopal. .festações tributadas a d. José 

Assomando a tribuna, mons. Pereira Alves, c virtuoso sacer- œ »
1 egado fez a leitura da_ bulia dote mons. jo ã f Milanez, dire-. manda - u. urdem dos l«n«os não 
que investe d. José Pereira Al- dor da Escola òNormal do visi- Fodèif.''ser •àltéraila nãa se. cou­
ves nq cargo de bispo desta nho Estado 
diocese. r '

L lida, em seguida, a acíá da D. Quintino Rodrigues, iílus 
cerimonia da posse pelo revino. tre bispo dq (jato, de passa 
conego Estevanr Dantas, assig- gem por r d ta djbitaí veiu a ter 
nando a mesma pessoas de re

dura 
boiiiuo

0  Pedro Nat oco st: ião con­
seguiu maioria dós pri vis, não 
deixou, eurr«dii',(<çi. vencer, 
pois o Npòr! lião, coirmireceu á 
principal provr <Ja tardé, ao clás­
sico “ Leite RijSeiro.” Ap~zar 
so o Vaiofos# rubro-iien1’0! al­
cançou boll;!.< victorias, Depois da 
prova clássico, ,a mais importante 
era a outl-rigge.s que deixou de 
ser disputada, pois. a guarnição 
do Centro, não se (fc êrmitfando 
a ir contra o*regplrineiito que 

I

isf,Ji de. ir cor- 
reodta, desistiu

tado por 5x2, elevadaC‘score’’ e 
so se. explica os dois gools con­
tra a ‘ ’equipe” o nòsso Glulif 
peD inclusão no seu quadro de 
um jogador que não-o merecia e 
cujo íioine merece não o divulgue­
mos, mas uas nossas rodas spor- 
tivas esse facto é conhecido. De­
pois yai o mesmo A. lí. C. ago­
ra, _ bater-se dentro da própria. ,  
capita! paraliybana e (lesta , • 
levando um “ team” ifiie .dito sem ’ * 
paixão seria enfrentado com vqiV-;. 
tugem por qualquer 2 °.qiuulro que'« ■ 
tem. pisado os nossos campos e 
apegar disso, conseguiu um.-giori- - 
oso empate de 0x0 . no Recife*.
uao perdemos pájur o qua tro pá * 
rayyliano e alii'jes^i o .f|vtemi, , ?. ..
nho inseri[,t.a_d(>To>ái: ,r mipj.e’n- ' > 
sa de ujna granir^.éidade, Oq<jgu £-.•■« 
com os periruniímt'HUõs?4e>.u;Í-d-:
veu-se «:V/i jdf*ií,r
mente efo*iéampos v #
/.es. Brejtfthoqdojf' .
pela attitude q.arçiiritvijŜ faÇri 
gouli.isa «jíí iuj) jiliz setfX -;;t- 
julgado pofri j., opri.; happ j  t e « :  
parelllese.u ctofl Ujll doS jijphl&r-'-, 
so a llHlito ’ íflstjí Wlliqs t f v j . , *-? 
11o* Vo :.........«*- ^

ra dckax  ao • ex^0: Governador ! que foi ma aqm

.... -  - ,  ,.-0 ^ir  ,

:■ ‘

sm 1  \  :
■ C>: ' ,* ‘ ' »Cl

* t X 'ïCr

formoi! eoiií
rP , m - ' regata, desistia no*2 o, j #g(). , «)tá e «Iftis"nraff/« 
delia em sig-i d «rotestq. Ape de luna íuá>1 ^ .0.Ttte?» .
sar de suspeito ‘a tahuy desse | fternianw-tv.téiH \̂ Í!tAg(Uu '’;.).,f.t ve-”-'4 

> toríia‘(ii/.er; jnlunn d£, >̂utf‘í|u'és. quandu um 1 
lecisao, viii-qjos noíŴ s Jiae:^;” é^randemeu- 

' mesurado eT fe’sfflí)ito‘ em dez ••* 
nn.iitq? cog.seguem os (i'.n .i;c.ml>u- o 
-Cfiiris (jiyitvb aôals feitos algüii•'.) : • •« *4 . ,  v ,, ri

S
issumpto, precis iáti Vk' W' 

MK

f  AVimifo îin'pi) peli talta de eaTiue.
í  V’  ,

AVENIDA TAVARES DE LVR/ CAES DO DESEMBARQUE

presentaçãò, a começar dô chefe i do Bispado as suas saudações Ul
rl/i F c lo rlr t '*  U ,„ „ . . . , .1___  D :__ , xr . . 0 copio vein, prejudicar os inte-
do Estado” , j ao preclaro Bispo de Natal.

íãtò terminado, tocios têm a - uonuuno qne. se nao reproduza
fortuna dé ouvir a palavra auto-j - Os deputados José Augusto ei taes factos, uma vez que se asim 
nzada e fluente do eminente pre- Juvenal Lamartin^ telegrapharain; contimxa, chega a indifferenea

resses de um dos conteiiores 
Contanto qne*se não reproduza

í  dè jog^dtefcÿf-áindi nã j atfeno-«
.essas pugna«/ O m gimdo tpiiing.,«.  ̂ ,  t

-, ‘ " ■** ■*

le augíVieiitarfin a scorí-.teVniinjui- , v 
.ia assim um pugna eih óutrVvci d 
•alltado leria se melhores (ossefa ç 
asj'j!idi<;nrs de. “ trsepihg’’ e de 
'torinação d* nosso qn.idro-*' ’

iN ’fnesm'0 não ‘‘ u com
-/ xfUdlitO |J» ’
tm uma lueta ..o, A-
gem. de hxl. Exammem oc leito­
res,«procurem ler os jom ás des­
ses tempos e verão se ião tailo 
a verdade.

Não ha jiois* inotívo de desa­
nimar, nem abandonar o que já 
está feito. Temos tres Clubs, uma 
Liga, falta quem- a dinja, pois 
vontade encontrará da mocidade 
natalense que c forte e tem no­
bres ídéas pois se banha da mes­
ma luz, e se cobre do mesmo 
ceo, que nutriu e inspirou os 
lieroes pescadores que lavaram 
á capital 'do paiz, a confirmada 
nossa força e grandeza.

loío M, F urtado :: -í

lado
Que falem do seu d.iscürso os 

méritos que acompanham* «o
conspícuo filho de Pernambuco, w  ..«« ÎICg41u,
pelos extraordinários • dons de! se do eminente Antjslite. 
virtude, infelligencia e saber. Ora-! —
dor fulgurante, jornalista eme- A imprensa local occupou-se

ao dr, Manoel Dantas, director 
geral da insírucção publica e 
redactor d* A Republica^, para 
represental-os na chegada e pos-

rito, figura de relevq na sua 
classe, o seu íaiento e cultura

ciréurhstanciadamente das festas 
realizadas, salientando-se 0  -Fé e

DIE A L B E R T O  R O S E  L E I
A D V O G A D O

áv, Bío Branco Natal

bastam para constatar o que a riu/ , orgam nacionalista, sob a 
nossa penna não pode traduzir.»'competente direcção do revmo. 

Antes de descer da * tribuna Padre João da Mm ha, que, circu-
S. Exa. Revma, deu a sua., pri­
meira bençam.

Seguiu-se o Te Deum e 
bençam do S.S. Sacramento, ter­
minando assim, sob tão grata 
impressão, a solennidade da pos­
se do terceiro bispo desta dio­
cese, a qual assignalou uni mar­
co na vida religiosa e social do 
Rio Grande do Norte.

lou em edição especial, em ho­
menagem a S: Exa; Revma.

—Osjornaes de Recife noticia­
ram a partida de d, José Pereira 
Aives com muito interesse, fa­
lando do seu embarque, que foi 
extraordinariamente concorrido, 
apesar das chuvas que cahiam 
sobre a cidade.

O exmo. sr. dr. Sérgio Loreto 
-  j governador do Estado, esteve a

A’s 20 horas, do domingo, rea- bordo, em amistosa palestra.' ----o < *
lizou-se, no palacete da Inten 
dehcia Municipal, 0  banquete 
offerecido a S. Exa. Revma., pela 
commissão central de recepção, 
onde figuraram os elementos mais 
distinctos da nossa sociedade. 

Houve o discurso do exmo.

Por occasião das despedidas 
recebeu o sr. d. José carinhosas 
demonstrações de sympaíhia, por 
parte do povo pernambucano, 
fazendo todos sinceros votos de 
boa viagem e dt triumphos ao 
seu episcopado.

áquelles que se dedicam ao spor 
qtie deste modo caminhará para 
0 seu aniquilameato, perdendo- 
se assim a obra que tantos esfor­
ços ja tem consumido.

Vae pelas rodas pebolisticas 
um;t certa animação e falia-se da 
próxima temporada desportiva. 
Não presagiamos tão liamigeíras 
esperanças, porem, a iniciativa é 
tudo, e essa, parece havemos de 
ter. K.* precizo notar que depois 
da ida da embaixada riograndejise 
do norte á capital de Pernam­
buco, durante, os festejos do cen­
tenário de nossa independencia 
política, e como nos fosse adversa 
a sorte, um desanimo geral em* 
rnudeceu por completo os dirigen­
tes do nosso foot-ball 0 que não 
se explica. No Recite batemo-nos 
com os parahybanos e pernambu­
canos. Dos primeiros não ha nada 
a recetar de vencermos “ pelo pé”  
os factos 0 demonstram. Veiu do 
visinfio; estado do sul 0 “ Cabo 
Branco foot-ball Club,’’ campeão 
nesse tempo, e em um encontro 
com 0 nosso A. B. C. foi derro-

O «lia «los tssêçllis

Quinta-feira, 21,a Congregação 
Mariana, homenageando 0  querido 
patrono S. Luís de Gonzaga, pro­
moverá festas em honra do gran­
de amigo da mocidade catholica.

Associados aos Aloysianos, que 
têm sua sède na Igreja do Se­
nhor Bom Jesus das Dores, os 
congregados tomarão parte na 
missa, celebrada aii, ás õ 1 2, 
pelo revmo. director daqueües, 
havendo eommunhão geral.

A Eschola Cantorum da Con­
gregação fará os acompanha­
mentos a harmoniuni.

Após o acto religioso, reaií- 
zar-se-á a sessão solenne, na re­
sidência dos revmos. Padres da 
Sagrada Família, precedida de 
um lunch, offerecido por esses 
/irtuosos sacerdotes.

Para orador officiai da solen- 
nidade foi convidado 0  distineto 
tonsocio José Chrysanto, ulti- 
niamente vindo do Recife em 
goso de ferias. f-

E* de esperar o compareci 
mento de todos os socios.
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garantir 
1 Relaíor-

v ttgtm. vi

' ■ ■ •

ja vtCí!iIisíçlL' de assispiittu- 
nis. A .propaganda em todas cs 
negueriàs. A/.niunc?o& e noticia- 
rk>. Lomo resojver o serviço 
teJegraphivoT Relator —...Padre 

o ;.. A itlía .....
mssoiifiÇinu iutnoiuidm

Como poderão ellas auxiliar.-a 
l-boa. imprensa na capitai e no

a nro a'fesiividâde prOaría cièsse dia t ^ „ u  AÍvés 
u

c i'r: ç»1 8a-?íi:iui m

W Ê & 9 Ê ÍÊ Ê E ...... ; çv.€im /y.v-e?,, - f|iÃ)n;ove a Con
A todos mmío agradectaos. |;gação Mariai(a o retiro çspi-

Preciosas f l f e r c t ó  • j á " ' '  apostólica eqlés-
i condicõés orcHtiaFias. sãò conce- <i(,)iÍ!'1,c vís‘fis delator—Mons. 

. .'.ididas a tedos quariios'toniarem ! Allre,io, f ,
dpi) a presidi ■. ia ■. de. d. Josêl parte nessas homenágAílá. e es» ^ !,roPüStOu(a pelo aviust 
treira Alves, prafttove a Con- pera o nosso querido Prelado e. ,e<,'Mnp- Como prganizal-a

cX.o.H ' os d,.is.dá semana 
"... ■ v ;^ . pf!:i j uprensa •a- 

FiçPca v á - amo rodos ■»* pei- ! y,. Machado & C
fo i laoi.-õv 1 ! - í ;j forifií
rru.. ÃâialãíidíÁiX ,h ruo

1 4 • » 1 1 0  s f t 11 ) 1 1
<!0 n*c.s;>r;|Tii das
tut !. f:;d ;;;• .>M Î oiil tOtla 
: .. : r, S ■/•!.,! í ,.;H, 
i.Go.; ■Sro'dwrio d'ne dtdVni'

.idos oqnstiVOí)- toantfeoios ao s; rituãi. que ;deve ofé^eírer dt adnik- - __ ___ _ .
que Pa- avua já arrecadou sj 0  dos novos"hocios, na forma j implorando se de. Deus por in
para serem ufnmeuíe. appijeados..; regulamentar. • \ ] tçrcessão de S. Francisco rnuitãs
M. F. . do Morde & O . ■ .
Coronel Clemente Gaivão

pera o nosso queroo Prelado e, m  Pim.o. Como organizat-a e
dâs alftjas- diristãs preces fervo- «esenvoivei-a 2 bua utilidade e 
tosas pelo bom•• exilo cia „ 1  , ‘ !t,(’ ■ n *‘' n ' Relator-D r. An-.•£ s r-*.. : . ifàtíWx v/.va:&f»e > .

■atii - : Dr. Joaquim Torres-. 
"Tobit 
j Gap.

Mntio i Fobias Palathik & Irmãos

' V -> "  G , i , :
Á '• -ruam ,;;n  nossa»! 

• - : • i 1.,,1 c- p,i t r . or i (’a ,<. j

Antonio Rabay 
: ■ ■ joSo Mansur . 

h ■ ’ Maior João Ga 1 vão fijbo 
Augusto iVloraes 
Gracíano Mejlp , 
Manoel Aleixo 
José da fruz . . . 
Francisco Sampaio 
E. GürgP . . . .  . .. 
Mf; Bocha ; . ,

tordo Soarest 
’ 0 1 - Saiões de leitura, Á ins-

i. u c ç lo ,; O despertar do amo:
j. itÁi rã , ieitura. Ós bons livros 
uC jcajice de todos. Relator-, - 
Al -ATuoei BtmetíoÁ

'igeucias de livros. A se-•: ti,. I. . .. . ;....  ...■in.ehiçira d;; jjionr 'ruetos. As

20$; São; praticas- : de p c-paiação ( oencân s
It>$! começando na quint: leira. 23! Paya -Ifatar ajgo sobre u se- 
i 0$ i de Agosto, ás 71:1 2 da noite. e:rJ nv.n.a socialp convocou o exm.p.
•10$ ■ Santo Antonio, observando-se o isr. Bispo uma reunido, ri Ht de 
i>0$ riiesrno hovárro á jc  o  . salbado. agosto, no Paço Episcopal,giC
105 1 Peia manhã, a cofe-ecar da sexta, que cónrpareçeràm os m o iiT C  . .....................
10$ haverá também tmíôs de -piedade, ubores ■ Alfredo Pegado- e M i-  vAn-M rasg um publico lé- 
10$ i ás 5 1;2 horas.S" uoel Barréiio. eonego Osvaldo f ^ i i v^'iri ^  do demérito.da
5|- Wo doming o, realirar-se-á,. na BradHiroó drs. • Anióinio-' 3^-ams, ’ l*;1.’. , ^'«'uptora. Reln-
5$ Cathedra!, • recepção Solenne. Alberto Roselli e jos< Ferreira, 4;T StA& ®oes- 
fj^Uis'öl 2, podénóo todos os- acíos padre João ckt'.. Maílva, Ulysses C *' /!rfpQ,çanda permanentc.
5 $ ;serem assistidos por outras pes- de G oes.ç Vicente.de/Souza, to- V',J.Í:'Ü ^zeí-a, sobretudo no irt- 
s i js ô a s  alem dos, :socios. mando-se conhecimemto do pro- tenor 0 0 -Ft>Hdo 1 Gs agentes e
5Í| Suo todpscopvidados, portanto, gramma previamenie.' organizado con ^ P onderi<es.; Quem os de- 
SíSi parapavtictpardasgraçasdoretíro, por S; Ex.. -Revms. "(Conctur na 4* pagina)

D !

A M O R

. u.;a 'továir chora ! . E a sua 
iagitíiia voga errante pelo es- 
i-aço e treme..', e cah.c... fria e 
manei, sobre os- extensos ' ien- 
çoes dds vaiies e desertos! A ia- 
g.Tfma de uma nuvem... mna gô1- 
a ,a-viuiíente de neblina, mais 

outra, e muitas outras, no mes­
mo berço a sonharem, eis a
principio—o r«gaio, serpeando 
mesgo e suavemente. Depois, a 
metanrorphose das lagrimas. Des­
dobra-se o pranto, avolumam-se 
as aguas... e desiisa .0 laoo... e 
r°ta magesíqso q  ri0 . onçfe, vai-

dosas.C se, miram as: graciosas.'es-i tristeza, felicidade e .ciori li ,'nv- 'iol)'-/a uu,* -x )sja, upr 
per atiças ülh.ts das selvt-s \erdes amatgura e ur^á consolação, i-ma e.TtSi- que víeva, l Tírn exía-se 
e perfumadas ! jmelodia e um miserere ! i:' per-; qiíe sii’ôlin:iAa ! EJ boco r-nlua-

E. assim também, nasce o;íwme evohmdo-s ;• d<> cor.rçâo' rado a espcrgii n-ios de prata 
J.môr I venturoso da ma1 q e > i v’< • ux ui. » í ) j , ,e j

Um primeiro sorrisóFuin afíe-jte afaga s face mittima. de en- j E’ ? imàgínaçãd oscrjifndo ins­
eto, depois, aii.ila um carinho, cant ídora filliinha! E’ .' espinhopíraçôfes, é a alma abraçando 
mais outro... c muitos outros,:
não a dormirem, stías a velarem 
no nicho, mimoso do -Coração, 
eis este complexo admirável, este

que düaeéra. a alma extremosa ; concepções . puras e o ' coração 
do .filho ,s deixar cahii sabre -g ' celebrando .as núpcias da belleza’
fronteráanimada. do pai, o ul-: qtre fascina e da virtude que 
timo beijo de um adqus etéfnó!! maravilha! No coração materno, 

divinal concerto, que se »hama:: íi' unia queixa no labic ciu- c traoi é preciosa concha de 
Amôr! jmento cia juventude, «' modula,-: delicia*:,, t:m relicário de affei-

Amôri Mysteriosa intérjeiçãolções amenas no Cova ro aíf: . odes, milagrosa essência-que ?e»
qirsj

uinaÿ
que traduz uma anhelo, deiinejcíuoso que as 
uma saudade e revela um senti-ÍE’ uni suspiro 

I mento! O amor é o sorriso, e éiuma chirhera —o x-n 
; a lagrima também! E’ alegria,> E ’ um ideai uoe

veste de novo encanto a.s flores 
..vxchas; das desventuras da vida1 

: Poema de caricias, nimbo de dò- 
e çuras eu te acaricio, ó filia! atitor

Cjüe divinfeás e purificas as pul­
sações ardentes das almas ju­
venis !...

Amor ! Ö’ mimosa cotovia, 
que tiveste por ninho as plumas 
macias das blandícias e carinhos, 
vem !... quero ensinar-te a ean- 
.cão melíflua da ternura filial, que 
o mea coração aprendeu e não 
esquecerá jamais !

Vent... e depois voemos... voe­
mos juntos num adëjar-suave e 
vamos cantar a alvorada d'esto 
dia, sob o firmamento cor de 
rosa da alma immensamenié bòa 
do níeú estremecido Pai?

; K po  x  ï N a W  a N u Ê R u rr

tu'
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‘ «ulm ha tempos. C a «u A 
«eiu «lesevribfirít&fi k ^raibi &  
Constituição !íep ib'iuaii i jv ,n- 
diciosa. prudente, do boitip^ias: 
e maneiras, aqui assentómiift^M 
Bn verga lions roupas, 'ái%-seL«.-«aá 
amiga, acamarada cohi^osija^ifffe-
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Sá-i§õft-là®XA ‘ «s- feitos,
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leisiSes1* ya.riSial,
nem Cori'j'« os como a
tjsiea. Mas enVenLua a :iM ; de- 
forrna o caracter, déprVe o esjiL
rito, desnacionaliza o isdividno. 
A sua acçãC ;iãeçdo îci«i comft.ii
dyuainite d«f petroí u.« • -. mas.,con­
tamina a aiiTiK h m d  S: lábia qfo 
viciado. A seitft picvoça. a atomi.» 
èris conscieiicjaf, désyinpza, der- 
nuica, enfraquece, .-prqftiàpiie paro 
esse pessimismo doéíxio que 'de­
bilita o povx mais íoile. Qu|reis 
matar uma nação ! F«ivc'' -nai-íiie 
a alnia. EXtivu cerfo Lereis que 
t u. f «' I «e- ) |r -
iü c

fpj'«eia como piacTa eip .'terra e- 
sseqtuüií. A’- iradições, como ás. 
v■cites arvores, . tóata--as úmevenep. 
no'lesto e »ubHT,

, Os bons eostom®?.'quepdx en­
tão Vicejavam Hndamenté, dssãyt 
páreeem Vbaií.- d< 1 i« , ««
utililarwno A. seita v •: o. -A 
f« ila è a ferrugem;. P i.i?- i«m . 
Pias feliz que a Peste,. ; X - ■
«;UC cl A i i ' ‘:«.a !0! i «X , i  íf- 

etó, nossa «.I-.3, ã«« sm j-rc-a
.paia, qiíasi ■■ iodã. A 'fSjkjtí;X:L «La 
siippaniiamos--4  .um- xAso,;’ vifgó.ih 
na liíétOriá tia Ic.MncnMa.ív u  íoíc

as niitnlias .e as •jia.bijktádes. ps 
«■.ffimes. ê a§4 insid-ias.) . Lara «míbri 
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. . . .  . „ , ,  aca^e,-'adas::daj palhvi-tóBo Oü’v-
lavrando, .botal-iaudo c ruaiulp, g y] v«:«>: ; !«• • - t'«1. ’vX
de ar-mas mi mão de mãos postas. .1; e"'~ 1"’1 ’ ' - i L â L “ 
OaXiomens e. as pátria vaiem. .< L Clrip . . • * - r  1«' - «
poisunái, éa «•.-.nes, «iotiforíro o .-política entre a:; t  .o

’ Estafe, na ítái.ia,
reauzár; stói quc r :J, 
nba íooofbccioo j .- fãc:o-, c. -y 
sun-ihaijôs. .Emqitórwh vvfíLr, 
pa; j ' Vat C.ttfO , r ' 6-A
•omul u ‘ «• -,;rc ‘á

ema -ex*. ocMnpreüehLH 
fnóntií,--. a ■ iLéeeesitlnde da reli­
gião e a sua inVIiH-!. .... bonifica 
no seioAaj? Amoses arpiaduá «- 
não tem.? .a. eritica «los im- 
j>i..)tes imolécís e tios yíiíios. 
Homem <lá cáwutter e <ie larga 
\ isS< • itoftn A «ilifl o ff«.

sou gréo «> reflgiãq, «luer.dizer, o 
grã«); dè í/ateriiidMe, , o :gr|o de 
amoix Portugas) é uma Patria 
esplendida. ppíqoe è mãe Jo coi>- 
destavri,, a mãe do (.ufao;-- de,«>••_.. 
cobmior p do .Infante-Martyr, ie  
Nano (íoiiçalves «• Fermío Lhpes. 
de liarão 1 oioeu Dias a de I), 
.Juúo XI. de (ba«na. e de Camões, 
de 8, Framisiu X a«iu . e «le-Oil 

o enf«', de* Boror Mariana e .de 
BeiTiãrtiim IP1-, it o, de Miguei dt 
Aluicidíi e le Pornbal, de Fer-I 
ittufdo Tlioínás e de M-ousinfeo. 
Ê . a«'íWeâ «le tudo, -eila e a nlãè

•-. u - " y 
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jús .aos, appiJausos «los verçlã-;do Povo iPortuguês, do povo 3e j
. : ,x 1 Í ’ k  • - m.

! Montes 'dai-is .X 'íLm-aco, da 
i T* 11 eir« i if i j !««-

" . ; . - v vj - X| •’ . -...■ 'xr«)es áBóuyinás->..dè. .#ntos j«1
. ’ > «Ir-. ( ‘«tdsu'i \1ü;íi! ,r unis ■. uobresiirhfts, que gairdani
1?« Kuftlia e-ÍL u ciL o  ’Pedro d.s | ovelka-’, semeiam séa.vmv, dormeih
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Luz,’ rtíspecthuinieuíe, gover-.jeirados é labim com anjos; do
uadoresdos E stad o*.!,, ParanáI P«voV«mdi&ã ebristâo, ámoioso,
á Saiita .(.’athu.rína, confessa ai 
< ia « • d «i ‘ . ' « - ■

meigo, Hiejandioln i : impreguado 
«le Deus. edla iiM,nráza,; e tão abis­
mado'Um Syiilio» e saudades, -que. 
deixaadõ geiitcr s alma numa 

> ,T(, ,.k iü««« ,ix , - ‘ -t-Os. iliustriesLuefes-üe estabo > Asnta, è o maior lyd o do man-
, iU i  m u .-u  ^  ^ ^ •  U ^ . t i e J i à n t e  «, d««v.eres (3tí’ ^  ^ a l .

de ; sda i-êiigià-

e iu d iè X u #  U- u l i m o s q lu r L : :  ch iliQ iie a s . |;

mesmo de unia íorám tíe 
los' tempoiics sob. c u «^pifaíxix 
do reifto «Ia líaiia, r.unfa- se px- 
defá •’•’falar seriáméwk de rècòn- 
cíliaçao .

Si o triste estgdô ’de espírito 
que taes declaraçõgs áeseóbrem. . 
fosse o da inaiorm dos italianos 
seria preciso abandonar ioda a t  
esperança de reodjííjlCáfcgó. nxs 
queremos cret-. |Mé''-.seia assitn e 
que a hora uiví̂ f a por Pio Xt 
na sua primeira vri^cika, sogr-i 
mais cedo cu mu • • p T -a.

Lí
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a (tu «l s  ;h.í> • Lmt r XtXi áoyLibAxto 
■ ’ b ‘ :*«!«. *. . -h*

k  < V  !« i e u  . ) i
i ' < • .

i )• \ emVt impira-ãò 
.ti iò ifélks iíuriiuiX, fq.

la lio ca. Tf
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í ^Uf‘111 «lo2 ilia «X: b -

«; (|<’ve piyecavuí-.-«è y>or 
ij.ií“ió ric í pi i'r! . üã.

‘i ■•íinfes-ítiido- 
«'oiomungã vio «jiu fre- 

H x -m
]>lo; Iti í n i uudã a cer tos'' m fm licoe
yi< . • « v-1

, P‘iii“M'o o riso 
«meoimeieufeojos«; «jue: 
ôrageni «le cemfijssar 

a soeiedad«-.

ílfifl

M
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Eis oXpoví>i,que í^ ; as terras -de 
«Santa G?w-. .t Pafid? irmã. 0  Bra- 
XI iã.) Xtegou a su-r uma coloiiiu. 
Foi logo r.a§a«i foi togo patria : 
e nova .Patria porfnguesa.' j coin 
novos iierôes. e descobridores, com

mesmo ideal, ardemp m m m d  
cliamma Feriuua+rs Taumaí «
.jos«1 Ibiini.u-.io. mó vm: ne Inimi- ... 
g«js eram iriá&sP%Ls'LjrLiL ' ’

As nossas PatiiÍTA Ãcsligaría'!- 
se, pa: o-uiellior.stí çasftnfró- D«*-- 
nniraiii os corpci'- pura. -'t-' n 
renuis almas. Duptiuando-se. ftui- . - y ,  
zeram-se mais. 0  amor írcnceu x,. 
em belleza, p«>rqne premeu ton em 
liberdade. Vivendo ião livres e. 
áiX,antes , .frater «lixámos boj(3 coní&; 
iiutiCftv Na gloria e no simlio,. mis 
ais e lios beijos;, no riso e tm 

! dor. Amâudo-uos ktravez das
novos, santos e novos Orjdietih, | ondas, vencem bs o espaço, a.maii- 
iitiVas enxadas e novas Uvas. 0
Brasil em 1 645 w îteu-se gtatide 
f ouio PortHgual em 1640X a mes- 
ma ÍV- que nos conduz .irevolu- 
çã-'; em 20 , o arrasta á indepen­
dência em 1822 Alumzou-hoK »

do-nos «itráveL dá: liistoria, •-¥«)(- 
cecos o tempo que já íoi. lí, u«m 
a invviiott,a 1 ííia<le der; nosso 'aniftib 
vericèremos a morte, no porvir
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N5q si; poderá iliac r o que
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.üco, • -e dè .certo/ "e; rádos; sníte- 
iriam os teus livros sLnão pró-' 
curassem. beber na nieshia- iortíe. 

,'que. a ’poesia: ás" yçfdáóeo dos; 
íamos... '■ , ‘ :

Nem’ ’sempre vovô, ftéli sem-

o gramado’ ondej
hUiln vans Hndas

S.rObservou
não mais. sehtfilavain os • linda 
gemmas,;. encarou- o sol, è ficou 
a /sçiSntarkD não. sabendo íalvez 
si elíus haviam sido roubadas 
por mestre Apollo,- .ou se roe-

v:ii 1 ferí ifacáão uma grande e des-1P! muitas vogei; mlpoeSiâ/fteU: Urosas do seu coníacór háyig.m

V-f!í«4 a 40  arado, d *  soidactô'-lumbrante pagina _ 
IpdmTíuvdas mãos .que bata- i impfensa sã. Aqui

nos aniiaes da fsinua-se em .íabyintcVf Vaes, que
se ae ,ap- não ficaria bem miei/ciá;. fesfe

int ás
s l*  ’

semêiTU.: ■ u •.;p ,,iCai * tiui!í,° 9 ue. ,  c ,,
Jiõriábu reSf » í̂fettos, ï dites narra Z. Francisco ue earns. 

S d t s c õ - ! E^e-reiv.prevendo os intuitos 
•**-'*fewrV,d*-5Has' *• ' idos iuimfsio.s, 'Híc cmípu-.r-am « 1- .

. . . .
i f & i & t a  de baí|!hVcer-/ què, >.i.çjdo, ouerendp su^oar-

desapparerjdo. ferra"' a dentro 
w ,  í  1 o  i i  » c e o o .  <- , ■ . ! •  . m s s  

; . mdc-eiavël é que as fizera uígn . 
cp briíbariam, v'. a ••-. es « féce-a ? Deus... revol-
rerkiin a íux da realidade como tara-se fòrá orgulhoso ; por ' 
morrer/, $-0! G .gotinha:*, d%

do rei Mrithri- Î gui-ia, e mesmo "jimtas

pors, gicuiicfLr' nps'i’ae. nião. b pocje '^nscguir 
^W sW ^fe' -iér5nv lesse f te k v ^ f* . %\ ; . . .  7 .

ubre o|, A; -pa*Hà /ítfoetóç mrtter- -seja
fer *m,q.«sse -rtsefv -■■ \
I p p I P  i% 
d1 tsi&i toda --daníye.ys." fde* ' para-
’' ^ ^ | j n o S f p a r •*

1 t ■ ?,i.a,í ■ ,  ,1c-.. i . 1
cfi o desdenhava;-., era o
fus-í ■) ca.sdgo.
% E assim abatido, não prècu-

íF " O, 
!$. 'vip

v ., í- Jiibeitinlio que agora só sabia
j a í  ç :.j '»‘ti ** -. o.ompreneriuq..., em-;1ã|ni-['murmurar e géniér. . .

:iW -' s fè A carbpõa .mas de roúxjm» procura ; p: á c; e 0 roau ;u r su. ,
ôv^nW tãlfiio^da’.?^»- póeík’'-. conyáíér.o".br-; vre" descançar das fadigas do 

" d". *0 i ,t gáii-v ínaftíiino. estaníosfePpf-iRia e refrescar a fronte queimq-
ijttpá porta do initim-i-f.) ln- 
yi inibo í ue >ã m.esíS e d.uio 

ivneio;! -. . -
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Os

íh
Uu L

livros

s

mm s it U ù...
escada: 1 Kda-

qual o' hojnefn ascendendo ao

cíâ4!jibúta*vp tia 
*- A<c,te . te&*iïs.

tk^ríl e"

.Gotinhas d ovvâ!ho- sbm ■
mie tdoirem do-sol... alsiní ■ ■ 
i?; ó verdatí:.... mas' taiu'ima?''.dej rou <• homem mais íscut. 
rouxiapi" sempra tóf»i--i!j4 un áj.inacul.hgr aíegre das- agtis 
h a-

Gomprehétidp.;,.

■A:\ dé
vinha

soí ao sopro 
1 tufão e átíiSVi q ps

i Ra terra á face., . íqíinii; as vc

>('
ffc

Ir&ettf-
rmu 10

fy~.í°i\abhíha, -fida■ çfia. s ê  gortiftea ,e 
. * , •

" .Avppw? êsíive»tios.*.e hemos

«tpi' ‘apmiuriijurio
i.i IteseW ii-^ragín’ veí,pedida; 

q-‘ b. ’1 o‘d«. -O-.bap:,

; - s V :i VK-.1 -_ãbr.:Ç,'úi;i
7.U 3gâ vid-g enii'aU" i 

quarto. ánfídA 
v. avènerti r:i 

-ílss; .titílEspéi-ança qt,, •
?Hie ï®nîr ? ' ̂

/-V voz ciá rn:üCH/ade. t eiiípre
15 C-H!S ). : pn Zül-i, -> . 00.
cí ,yi ink); mtópíd -qi ,fdu-

m m tágaveo-. 
*Êk& - f -

dç -‘.uz,

rfã . S-íHsçflícto o que /aspar.

:-w. Ira i 

■•ionuœîô
renque de m
«ijas inü.Ví

•.-•.-■’n;* - >re$tê c o
î., nixíra iert a lia um 

haráips carnaübaes, 
a íovina dc leques

c®.-,
Í7

canoinha,. depois mais - ■’ .. -vag.ír.
e,agsora .párãtía d,s ve' e 
tánte' longe . ainda ' ia pnmèfrafj 
tüihádc, . onde- jax ôcculío ■ o pei - í 
xínho ineauto. . f ", ■ : !

De ves em .quando uma/duàs/j 
ires remadás. e tpova- paradá,.:. ■ 

-E.’ que. os -nossos.; carioesfos

zenith da sua gioria, J 1ÏV-1Î! a (>
Çéo dá sua inimtirîairdâde.

São Os livros que levarn o ho»
níem a t onhecër a.JusticR* 5a‘ :uja
'divinldadé l'èpresentâda p or mia
austera xionzeda, tern: à info fl]«
feita ' urui.'-flexiyeÍ esp;ï jâj ç0írió
;Cjtí// .à "" castigar efe-çpâ Ben |t' os
máos; e 'éí/. mão esque•'da- î.irna
'Dãlánqá como qne- P ponderáf
rasà. , müdçncia e - virtude, •
- 5ãO ?s:, Slvros Ppé fiicfetm ao
■tomem. a ' Lei, -' - cpie- tem ■. ig.ml-
mente por deus? - --iiiná do fezeha
'cingindo '. á’ "cabeÇà : 11ta'-co '•Oaiy
sÿmKdto da ' pm é ias ni
sceptv.o' ,e njveç -vc-sug-íos de;.tel-
Verno e îgKaldade.

São »,* lî-vfos .que -.-.rasfùuaui HO
homem- ■a i,ib.e 'datle,
ã:-i. p O'" urvi"'mü her, qtie
dc .jJ-.-U' o, Aon se<\'à >i.ViiO i si
, uu: cafre edit. Os Uigo : m m do,
co'íh; que a é-suI-'i I«'1if pci pè-
iitDïH'ënte- 0 éfo dR AU.J.Geào.
/ ■ l a  os* -iivfos tcm dâ > ao il O*'"
meth q e‘oimeçnnemo ' 4nr. 0 Je. ïv J ries
pára. ai, eônstnæçâo cia? io: rn 1»

/mmldes egypcias e da
• ‘ .estatua 
r etiirada 
ós livros

cie bronze 
dç -Rhodes, 
tue mosírau

ri-nwa'!■ i '■-■pfo.íf;.: 
Ct'beiH 
si Vníae

or an 
das

do i
Selv

:> passado vis 
•as que Deus

cio? Uira c■ hoir,cm ; ex-
, áííT:P. 00ls assisn exipix
Dix 1ria... nias n0 cum:-
ex ilÍ0;. Q 

ddr.A
honrern recc- 

. -flembr;?va-s£

1. ni

-np/îba, de peruao 
dia ...
i tua filh a  es'waga 
1 serpe m aldita*si-.

isoara nos ecus a .\v* 
ao promeie-r reiiabiii-

se eqo.r ' í vtlunarios com- i não remani, olham a lua... Serão 
aua.ndm m-pradas pela | poetas... ? ! .talvez..:

" s// ,. - ’ f. —Estão a conversar... quem
por entre o verde -gra- j serão elíes ?!... •- Não sei... ouça- 
res!);iar o aroma das [mos o .que dizem:

. . . , .. . PeL é como digo vôvô;
• / pus palmeiras conjj os vapores que da terra se des- 

A iA A / - ;^e suas aguas, que {prendem vão se condensar nas
* - re-m- >̂e's®ê’uái' no í alfas camadas atniosphencas, o
ívVíO nóó.ídiactDso lago, desçan- \ resfriarafento do

- E é, v- 
afadt., v 
fio: n.has silvestres e a fazer coro

Á  t :e-:■ - va p->: íóó-i- : - 
rïïiitdas.ufasgesòs, tive:

da idigd n f e 101 n a q 11 eía
ar porém ôs 

deste - mó do temos
em que- j efetiva...

Não. filhHií,. tíâo é-,áss-ini - 
os vapores q«e c,s teus livros 

a terra : desprender, não

Qjjííuifv i,a mta*)cia, s.mrdó temniiara, 
, cheia de hcisialgia/ .

‘ * ’11 ,VVU: ,0 ' > -- T ,, íj
«ssira : Av:-, Mar.ia: -

Na inoéldade, atro d:- Ti!ukãõ/
. .0 vosso noju.e;-.iikpipïà.

- tio que ve-jp ; « ■ . u: 
nãa te interessa a. hisfori?...

Ao comrm i<. võ*. 
come... séref:-iodb Pfjviidó

.net
düVi

ll-T pi
ana :

coute,
. oue-

nem a 
a temor 
vhaca! 

i .- i> faia
ro te: no fútufo o prazer cie re- crnigOi
ui o ai 1 1 1 . passade qu? 
dado das cousas jamais - 
destrüir pór." ser safrac;/ 
doce devia ser á: "

e ro-:
■íae.-,«,—î - mi—  . -.-- de ém-'
-pteneuder so contornar a malta.

poren), íuc,°  é òitcncío: i sã-o: mais que suspiros da-terra, ( dera/ cios nAWos "maiaml 
8 i -f A aí0 SUSS!!na' iresequida peio calor solar, e. es-itão. lindas narrativas/nós,* 

• A.fK anm, hos paços a;<ueb\| fes suspiros: não- ficam conden- ; rariu- • . :
G' ;-,vntll!a ainoa somnole-n- • sados como dizes, na aímosphé- " 

fírv^A A~/7 !aj*a’ar 0 5‘“nut‘ cor-ira, mas sobem aos ,céos, a i.rri-
î i ' :tUvetp para vir pregui- piorar clemência do Altíssimo '.-homem 

A es;P5 ,nar' sè nas aguas que,* compassivo; os vae reco- 
<r.Aíi?à,'iaf  e , ain'̂ a placjdas do lhendo, transformando-os . em 
c.<4>jíeaósó lago, emq.;anto as chuvas quê vêm- regar a te, I 
es j'et,as Procuram sumir-se nos e refrescar os campos, 
parac:, vthcreos, medrosas de - Sjm. vôvô,

rean-
M M

iiie; boi 
; caruafe;

iíotue
S?çÍG:;
a ’ A * vc î

f. I. |p./C ̂  Ci í

v ' 'As.siôt 
f.de jehová ao
iitíir ;,q - hqniein-,
1 : ui1. » t,c*ui ' ) ’«.<*
j cotava já nãxv/mais se recordava 
! ha promessas- divinas... Vou 
len.b Ai-biC-as pensou o nôsso 
rouxinol, más, como? si durante 
o (’’d o tufão !*ão me dt/xa sa- 
hl Salc.m í no,'e, más a noi­
te- ê" traiçoeira.-.., esperarei o raiar 
da. iuroíá e ainda ao iuar ean- 
laréi... cantarei bem pertinho do 
.seu ji.brigo. Estou certo que can- 
*anf;o ■ . e-u; 1 r-uc , e reanimado 
o ítdnlénr̂  ta.^êz... talvez melho­
rem§s cousas?.

Mas ,,iô! «nt mata,.’ temo 
não jioder camãr bastante cedo,

, e. asAíu -iesabaiái' 0 . pfKo-— Ai! 
;sFv‘■'/-’ ! Gueur dera' fchorãrüGchorar...i/lA I K i  ■pârs coti: -v.s. rftínnás lagrimas

H  ...............

.CútíiCãc. 
jir̂ oVa! 
Ae’ d i vii 7

narina»

como*.,- rei dtp-

íicfiavr. ..yesc 
.Vm• ;-;o . iàfidf?
:,dü rio. ieSp.« 

ipos.'f outjor-ã ’ tão: /

seí' d° ce

bç>Triíar. a . relva em noites cí 
■•ar por áhi além... Só iagrimt

k/pí eb#íâ“se assim
ea-ji ássíffí .cô.fet ..i./riatufa revoltada e

j me levariam a esquecer um pas­
me cor­

ta..-o ci.-ragão.. não, não, jamais 
olvidarei 0 ’passado... cantarei...

qu&
Al.'

'Ã  íego que 
: quesíãc): mas poeti-‘/b ôfu^nta~lás venha Apol-fo. F, . , ,,

vln?'t- Ut A ° S c? rce,'s uâf; c‘f cauieníe explicada... e, mesmo, 
i, A'? v a surfí,r nó longmq.i, casa-se, ás mi! matavilhas a the- 

p,Ç:'' %  - ' . se sdentifica dop meus iiv
ÍA;reni °- notumo silencio com o enredo poético de ve 

tyH', (̂ s,as P°^-,cas paragens cor- ambas proclamam e demonstram 
D * tf!9 /Ai r pRencjado d o s ; o = poder, a bondade e a sabe- 
. os cie galharda canoiniia. doria infinito do Ser Supremo 

^crtantente são pescadores que que tudo creou, tudo dispõe, e 
v“°  ,a!?Ça! as suas íarraías do ttido dirige, 
outro lado nas ramadas: \ -P o is  é, filho... e d"outro modo

■ifc.oira, a principio, segue a ! não poderia ser o enredo poe-

Exfapco ficara o - prTm 
na - maníig de se;/ ;ai 

ao vê: es -scintUlantes/gcm 
ueiinnámciite 'cobriáni- k  reíys 

'e notou ■ que ao •dardejar , do; 
raios do astro-rei a r ’..- Tacímá- 
gçrniuas iam-sé fazendo péqUé- 
r.Hiás.;; pécjceninag.. para .çlí 
parecerem em : Víóidír 

Silencioso'- Gfeisíç isc èleixóú Jto 
eár püri ak;.;,/ fempó: o-/̂  
hi-dâf depois" tegàcipn a."êa&‘eça; j porque 
óíhòi: o-céO-'í r-íAdó, 'rnirp-j 0 soí.] s-ai-íA 
e.furna iágrhna. 1 õ!0P-- /-Pta-.-rir 
çé-.de um coração •
áôs céos agrâd.et&t r  ■

ïïe.ir.kjuiei' 

.?:3.ãb. 'á a ^ M S

?> rouxir 
efu se; 

IV -cedr 
âliki

d a va-se 
iho lá ;o
igglifesço,
í, onde," 0
ouiy ;áj ig - 
uuico que 
silencioso
eu ni rs. o

i.o .-'verno.-.-gesfi! regflQ', ri 
*èg 1 diiir.’.: Ijâ Agrp- /- álvêz. 

a,G! nât>9|nnayá’ pjrte" ni 
pvbtqèfo' .da mstueê? 
hometh, . . ;
gf'Soriicnte- eliç ficava .íúdiféreide 
à îudo ...  e talVez/núiguein mais 

elle’ sofffïag/ç ao  recor- 
passado... a ..vidà feliz 
m onde soltara os pri- 
trinados,;. não chorava 
elle, dèrtioi porta, nfio 
% .quer gen'iër.. Debalde

"*....... . 'Ti U ÙéîX il ifijfe

do ■}f
I U‘âf O

j ,r,p^:E
fíçCG” j îilcifO

Pela oiadrugadinha começou 
o r.i .x n ir 11
Adão e lésciitandú do pássaro- o 
canuco recordou-se das pro- 
inessas divinas, reantoiou-se-lhe 
então o espirito alquebrado, e, 
vigoroso; "sentiu-se confiante para 
a-hm  da vida. Dando graças ao 
Creador sahiu. do covü cm que 
se abrigara para. fóra, ao iuar, 
agradece* ao poeta -mat-uiiaQ o 
obséquio prestado.. O mavioso 
cantor'havia" porém, desappare-

deixando
cobe

haver, sido ncgátío 
iro benefico .quçé- 
cante.,.

f.prócmoi: , soitar am" 1 
;1 vu;-que-pens hão' o !: 

■ P- psra ser carnlt 
W,,gsg:m, melhor ass 
do f%TÀs\?. -! -.dor 
ttimVíi o coi'açâo. ■

tá q e 1 b.gnmas
: ■ a 1 u a...
que DelIS ouvi
iuxiuol : Ai 'J CH

penas a seiva 
que sein li-

-wig:

1 sup «é-a
-uu 'iouxsioi: su i quem me dera 
qh-mm, para com as mimhas !a~ 
'grimas regar os campos por aíd  
(£lém mi noites de iuar...

A  íú-qi-ii■> F kHN WDhãéj/k;





m

W S? -M@k

fZ \

O Dístico • ' Sou Deus, nem Reii- 
.gião',» nosi frontispícios das escolas 
infantis, é  uma blasphemia satanka  
e um estupro mora!... -  Ou eira jun- 
queiro * ' t

*0

v,, i  l - . n i i í í * í ‘ íia c -? H >  
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& v m r w t ?
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A  : :' ^ i r e t c  >j[âé • acâbimÓs d€.;0Ú-
á; Ä V W , ^Vllgfefa. .lia dt?- 

fgiS jjéfiíprftiíiíiifOíj -.uri ,.ft(>i'i}k.
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Vehteuln

AKTEN! BRO l i 12 íi Â $81üTi.-lt 1}} ’kv.í <11U11H1 I p b õ

t f  imnioraíidacle 
iuheairo m oífeno desperta • pai

vtéios, .eonçjuz ao 

ir..'-;«caor

, ç»> PRfl iiÚj** .
kfrç#íò£)» *4t ,l  ísUí * ú que
Ï* * to ÿ j ^ffarrjjéiawi* ’r^b* tqcarife é arte 

îÇ'V>4â. "tagur. pQ^-ei^v*. •
; ‘>A sÇhájfa. 'js^UcM mttito pode 

párà -tí* sanef mento do
Ù". c‘*/ - ..- .' < • . , ; repertório.

* d , Ç v ..Çf8,' ^ Ê* Ŝa ppiiciaoaonspt^-. »v expíorépao (  sempre o 
.^exu t̂iér t|ò*ieate. oí!cii l ” j» c:í1e.nia dr ’ amor, »mptU0,ya . oortiographia. 

‘(0 f £  ’ 'majlj gikyjtos. ça'ÿurde diveisoes^ e ; ^  !} ... qUè 0 nierÇan-

: \ões ext«te 
j-crínje, . qsîT 

As; peças' ; 
i Çarurmaleseaç

Os aísuftip! os iuGöttven-tentes, 
ridículos, ;cor'«'kíueirds.;; ‘ 

p  esiyio %aixo. trivial, sem 
originalidade-Tri 

Os enrede,; m variavelmente
immerae?.

Emlhn, oxb ose o u ermiss ira o

oastoraí
e nos. a iméuçãto de , _

aria . pastoral de : ,air:aQ W T* ° ,  A
S,J ek.rfánHn í saber W*> SOb

I.onge
commentai a 
cj: josè .Pereba Aívçs:, salidándo 
aos seus diocesan.oí, íai a eie-

gán isação pâra- • as nossas paro- 
cfnas. .'adaptando-as ás necessi­
dades -da '.reiigião. do povo e 
dus • tempos pTesentes, •
.. A parochiá' deve ser liturgica, 
sftbrer.atuia;, aposíoiica.

Foi motivo de grande-conso> 
virtuoso Prelado, 
a inspiração de 

seu.s; . venerandos predecessores
vação do assumpto, a - béííeza i| P e!o:M ®  dh\ c' f i °  , e esíorço 
da iorma e os pioinndoVcdui.e- <fç seu® c'uenQOü diocesanos,

|tàei#&?s ! liiismoelevou a art;' IheatraS.
? t k fx & p j fWade , ert^cregada do poltcw- . Faz;,,. nr>. 
* do äjsitol r^ißF- o- direito ue ti$ca- <

é ' á, preóccupação
p a ^ s,S r - - : - r e - ,  . . . . . . . .  ; dos a d e  ts .'ouso 'se a fhali-
is* r-.pv";-«,'v.••. .<> *,â3St^mpto das jepieseh-,  ̂ iç {j0 ;}ie:ç.Vl) iOS,5t,’ 0 officio

" W *  p.iWM^co-as, s; cfic^ açm  ; •
trtieusivas A.-moi a!, » uüo .»ci a, Ab FarniHa’ caihôiiu«-! A'yos-

cimentos revelado? pelo autor 
em tão piedoso doeumeiítü, .

Começa o nosso querido Bispo 
recordando o .sólemte inoiiieiit.o 
era que recebeu a noticia de sila 
eleição episcopal mula com a 
mente deslumbrada pela apothé­
ose eticbarisUca reqljzada no Rio 
cie .Janeiro, durante o centenário.

Aeçiía còm plena çónsçiencia 
liberdade

| irmitás óbiãs^e,. religião e pie- 
[dade, de eh^io .e de educação, 
■| ele preservação * é propaganda' 
| foram íiprdadas no Rio Grande 
cio Norte e vão produzindo re-

( Concilie na '4a- pagina ) 

‘ ‘ACÇÃO ÇATHOLiCA1'

on■mçíftlÕ ã<censura, ' não sen-'! ^  L'l*^ • ' X n e tíá é ü b sie NDerdf dE 'O dremenoq, opus 
M  -epCcícso aigtur d is p e i i s a d o i^ ^ g ^  n ï S î Î  ao ^ p,sí ôpal‘ a su a. vobtade

sn/cHvcv ''’h fò ' & W ’é. a ' 'Cs v’° r d - J ° ,v ! ,c n°  : ao. Diÿino. CoraçaO i.ucOanstico• ^ ttvo ' . ...,„:!r „ .N escam eo snra-ao :i!íw « f- ,ia  so -; iai, fäuÄ>.'fi%do que os acíoíes .não

uni livro precioso, conten­
do o .programma de acção da 

ente-sé feliz em. exercer o ■ Cd.nlécteração Catboiica, do Rio
oifensivqs ao de- -j d os Asiorços eAlcdiça- 

i çpro publico." Aos .....
munus páscíetiade í i

^"empresários,: r e ' f  Deusíptlsad& A!Tvsangué de martyres,] d ..Sebastião ï.
: , ; Ciu- .-H-I . <H ci-ntpn»- 'A  <mc ■ »i terdel «e **.’* . ' 1 : : ;i '' IvsoeriQU viva j eoídjuctui qu

' esses cÍisDOsitivos ser5« impostas A ‘b “ " r f  . . . . N r .N 1 admiração e uma- sympathia cres- tumamos aa í * « * » '*  á s s . :n ; , n
r?ei.-iaè..na:í?.' varárrU-; ao ihea-j  ̂  ̂

tro,* porquê sp éssffn os empse-’ b/N ~ 
àrios !nèshvN rio os etepeos J  V'A;

"Taí -a iheuíocuiie.r Cfí.r o aos- ; 
üç-. ; j O;'» feguiarjieníds açiplicbm aol'

^  j  oociia, pöis. a. so 
• t ? b i  m t : dicdmiár birrí. ï m i i - .j t&Q äs it SSV

íoral em uma,íéfra;bá- ! de janeiro, instituída por s. exa.
■ * - ■ < • >•- T)eí\ie, o  arç&íspb’-

que todos nós. acos- 
cimirai pelo seu

conte. . . . ;v u apostolado, talento e virtude.
. -Vê.unja estreite que af)s con-, Dàftdo instrucções para a or- 

; E>xel a Senhoia Via Apre- Gàimaçâv e tuncc'onamer*o dàs
' ’'çommissõeà- permanentes, o 11- 

E ’ sdt>. esse. mà.níó. íilurainado! vro cr.ie

;i. -í/oeca cheia <dé chrJasJ.-íivo melhor ao seu organísno.
Veiai e i#  de I No': he'- ! Appeliemos .agora para'os ho-1 l)arâ'.0 pAno supcoor etn

N v  ". r '\ ; M W  C o i- r o c a -ô : s ê n - N a N d c P - p ã s - r d e i t i t  ib c o ,  a b u r t ia  pmiUOS.-t: a áiteç ■ P > , ■■ «ccumnin nãii íi:

mirnôsamente nos toi
Pt -êatfipfeío

'smso-,
crMtira.-b.iíãcf 

’of.ídigo mal, até 
Wp |e .ct.rs3r.__ * ,
-í-tpste, 'perïsa'1-o !--nias- se 
Ade qne uAheNio é o es- 
. (f  .s'oci-suade, que hégfa 

'■ ' " ' er o' da geme
V«- b-písuJr -ii-elica aquella 

...jutrerue■ efe lódb. K ' :  salpiu rs 
Aatei' dos espec.-adores 1 ;
|‘b4|ïvà::fçScerite: d avéhi brasi- 
'ã"inm i’;,ja líguit impulso.da 
parlé dpnde deve vir e espera- 
tiú? ijiM: haja entre bò.s theaíro, 

‘̂âmá e comédia a ,

a quai.; mens' de. tesponsaWidad. .anm ! ä  Coiioco I S
Ä

öitorfe ■ 
r‘-dío i.

a gfejt.

.total. 
P#sa Itoî Â.nt&tiie a.

,™ ,<»„■ ! och 8' * - s *  Q#.nr,me,ros sera-
! 1 0 |..da,igt'-eia;'

'• o .-Assumpto, -não havendo ideas 
riêãiliaveis 'que não tenham sido 
aili r.jggeridas. •

■ F' a movimentação de todos 
os elementos, para uma acção.... ..... pai

,Gs esíudiososcncontrarãobpntò1 intensa e coordenada na defesa

de que as ífõssas leis -não exeíá-o ’*-s"e. >5 NíV..........
mun com o paraíyticp do-Evan- tro '^elhor nso se appiiear. 
gedic : Honaimut nún haben , • ;~Áy. ’

não tenho quem .mé teve á fon- <)• Xant>. ['afltc gnic-vieii aolfartá ineSiSe-dc mtéressanfes por-r dos. interesses.religiosos, moraes 
te que cura e faz andar; coino-pwli jbi H. * 'fmgj-é.aàçao • ihus > a s • 'mefióred ;'histoi‘icòè.' sobre a*'pà-i eNogáes do nosso povo.» 
quereis que eu ande ?» ■> . . igo-jás' ..pcientins,-. a ' ' i»<f A, qpsg ibchía e. seis -.desehvalyirm^Afb; .Através' das suas belias pagi-

reíizrncute, não. e só .a voz{rézoiii. ••tev.irf.|̂ «u'f<‘ a ■ «ração ■ até aps.-iiossós'-,dtós,, quéren f  .Acção Caíholica revela­
da Igreja que dama, é  lambem: ••Sa)vrtk .̂.niipkH.MilAti''[i«s,s'i:.r.n!» ’ '' " ‘ "  •-. •
á da Pafriá se fazendo ouvir nos 
legisladores, nos hamens"dfe b N 
vontade. Donde se conclue q ic 
o mau theatro attenta contra. af. vezet 
ordem pübiica, causa a ruina 
social.''

entregapse :,i ;vuma. pactenu e 
-Salvador :lo..u«midk> snívic » Rns-i-fruetuósâ ^inv.çsiigã.ção dûs. N~ O-

o espirito cuito e aposto-
.... ... ,,.'dp,̂ !^wénte'arcebispo, cujo

sm), ama nHtoJgçiifiH tle N'i>0 dias-, j çiyjdos .viníè/áéÇ'UÍõs-‘i3ã...'bis<ó'rii:;''; n’ón.':c/ dé ’ ‘ha muito se tornou
' e c d e s ia s t lç á ,''q  ; niciona-

Défiqte; a pa,çcli ,t cm |á;ce dóq , „Muito g
«tope» çjuoik'S, » 

qlii' r<-: f -
m é, boääK':'; 

;ïlît a ' opapîioç
A iiHuilg'enciä jtoN sei apnîicada j diiehe.'.cgnopicqr. -I Cálüreücá. r .
a?.-aimas do--purgapr i: . I . Ëàiu'da a, inélhòíi meioqie or-ipós' és mãos

á Confederação 
ino que nos

N 1 ' 1 ) S  I > ?  4 4  Æï I w Â  V È J L "

Mao, v».;;;.da etn ineio.. 
hrrtàs i'dfeèn

‘Mreste aas virações primaveris. | de su'alina virgem, a . essência, ppctes’ éfi'Capetlàd'as' o séu i.ragii j njia amadaypromettend 
Diffic'l er» distinguir se rouxi-.f purissima -de uns tojtôr 'imiocer.-: -batéi,• aésim • o" innocente-• pastor: I ca o thesouro que me 
uoes celebravam a pasc.hoa da tte que Só se devotava, a Deus,; crestadas )Á- taces. p.

tro-
ära

ïlo so! caus- j ainda : o precioso cofre em que
,v j, *̂ s ui*'-alvorada, ou se realmente vibra-, á- mem.oriá de suã extrebieciota I tiçanteb ,de dezetobro, "éxhausto! gyardava os' fios de ouro de

...,'" f"n.r lr S. 1pa® j Vain"fe *ns“-: Yain as cordas magicas do alaú- mãe- e á sua ovelhj-nhá. branca - .de-fprçâs .ayornieçeü ao lado de j seus ãureos cabellos. 
í  nrhp  ™  aj UTjento celeste, e : qe de aigurr, peito humano. j. risonho ideal de s.uk..existencia j kfê vpv^íjijifiá,' sebr sé lembrar,: O mesmo silencio... a mesma

c ^ oes crepus-, Apenas os balidòs .trêmulos pequenina.! Â correr, cfescitídádo ip.óireói îiqúê-tTtió' • óôràçãb. díis ít- solidão! E, descendo dos valles, 
i. riu.ino, a seme.hança de de uma óvelhínha. vinham rdej pelos moJiteâql;parándp aq u i,içarp ^ & xsp ^ cín lã  : - J -  ------ -->• ........ - J ~~ ’

fJe Pynlampos, pro-| quando em quando interromperi taroíando- alérri, a coÜierl-pélós da tfãiéàò'e cfa vingança.' 
^banho ” Í T Í Í  P .^11611'00 «intor, dissipar aíyãijés, borboletas e,'dores; b e -? ,. Esquedeu-se.,. fj.erdòa

o licôr nefando 

ó vi-

.< frendo ne , , ados, -ferindo 
os p ésp n os pédregidhos -e :espi-

. . , . .  - , ......... . --------------------------------------- - w,. „ , ,  nh-aes, uni indicio siquer nãe en-
a or;.c„ Uz‘ La ’ora>! duvida, e assegurar que era um i bendo a. :agti? fria- dós r^àfqs.g^ÚqTrté .guardà».:) não te esque-1 contrava da inseparável amigui-

'' ' :cj^ ,ai ^Pererme es-J pastor, que, embevecido na con,-., descangandó1 á risorubrà'.- frésca eeste, íe*. destundáste um instan- jnha que lhe amenizava as agru-
mpt.açao dó universo, saudava, dos bambús-' siiyesfresV.. aCãnG-q fckpçnas; da companheira fiei, í ras e os infortúnios da vida 1
natureza a erguer-se do seuI ando sua-mifriosa oye{hín.ha,:paS-i do taiisman qué guardavas com ÍE  fez-se noite... e noite som cs-

! ieíhargo profundo. ^Era orpham .saya assim.'.-os dias,' dormindo q afíecío de tu’atma simples, írelias também se fez na ai ma
muitás vezags ãó retenfo. sam t|r u‘elle symBíoi^ÁUdo o immaí-i- de (ireancj ! A óvelhínha desap-

m.ça uma. ao .menos,; para, aquece1'-lhe o dado ainôr de tua idolatrada.mãe] i parecera... e talvez para sem- 
in pelo saudade ndensa, um coração fe -; delicado, corpinho ctripgeiadõ, o ! Dormiu... e sonhou... Ào des-b pr-e!... Cèdo muito cêdo ainda, 

rido e uma ovelhinha dócil e ; carinho ipbfrro .dé uni beijo que periar, era ja tarde, muito tarde !..bá hora poética das aivorados e

Pã%}r üd ambiente os .exquisiíos __________ _
periimes das violetas campes--a natureza a erguer-se

Ce-ei.çs, as andorinhas, abrin-: o pequenino ser... Sua mãe déi-
uu as Sido n um chilrear coiiô- xara-llie nor ur.ica herança 
tanfe e festivo, esvoaçava ' ' ’ ' ' '
í-umpanario da velha ermida da 
aideia, e a vdz melodiosa dos 
tiovadores nocturnos extinguia- 
se «os poucos, até perder-se de 
todò peio espaço ethereo. Lon­
ge, muito ao longe, os harpejos 
brando? de uma canção singela 
ec noa vam pelas moitas frescas 
das 'madresilvas cheirosas.

Era

branca, tão branca como a pe- ; só sabe dar -o iabio. santo 
tala nívea e macia de um lyrioj uma desvelada trrae! E a 
assetmado. E elle a aníavà tan- - vera vjnha, voltava 0 v 
to... tanto!... Sosínho, ahandõ-j sérriprè alegre satisfe' 
nado, a mercê das intemperies-,! o pastorzinho deserr' 
mesmo assim julgava-se feliz o j infantil tarefa, Um 
terno pas.torzínlio, fendo na fron­
te angélica a riqueza dos atineis

Não mais a doçura infinita do rítoreè, magoados accordes co>r- 
■ meigo olhar da ovelhinha-, bíáfi-i fundiaru-se com o mavioso tribo 

Eca -a povoar-lhe , o espiritb^-dé' jl.das cqtò,yias em festa.
consoíadoras .emoções. Eram b s  soluços dò ingênuo

uma ct-eauça que canta-1 dourados dos. seus crespos ca­
no remanso l bellos, e guardando, no escriniorolava, embalada

outomno. Corno' K 
vencido pelas lucíâs^da 
ta, descança sobre- os .P a ­
remos deixando ao embate

Era tudo silente' TiidÓ |ole-] pastorzinho, que sobre o peito 
* dade : !á nrorria a maturéva ç  I alagava,: pela ultima vez, a ca» 

com dia rnòrriam*as..der.hadéir-a'?! beça' - ensanguentada da ovelhi- 
5.esperanças do indifoso . orpluím. i iiha morta ! 
bque, desvairado' péla dor, cm- i

procurava a sua ovélhj- l Eponina Wandkrgbv

:¥'

r 1



e uo. ei^juvsftJí 
o. A; trou <«;; 0 $ ‘i vai ! Erolu&a-se a leitura ttas fiiá .> cí)i‘às í

Com muita razão sentenciou 
o iilustre Paulo Bourget: onde 
o christiahismo floresce, os cos- 
iurries sobem ; : onde die enían- ; mi o, ò horizonte 
guesce, os epstümçs, baixam. { a íugra noue ' 

Em verdult a iuiic, é um qi ’ o cerco da

enfloradas do verde oceanc 
acenar-vos paja a Victoria.

O .passado"

eamiuljo a Çoru. rAmio a tu .ío .'!<1*,r‘ euver;ei>;Me a airúa o oiriqxi
a record ar; u , o <n ■!<..> - ho-ci>utos "w* A*i d l:« '.mutes devem 'irAtonte içpkáhijtjõj as visões üc •'desalter. sêdjj Ué

gamsffio que vivé, /que" ansga, 
que cresce 'vias ao organismo 
não lhe é só mister alimento. 
Longos haustos invadem-íhê os 
pulmões, .depuraírí-ilie o sangue, 
lortifieam.-no, lobti-team -no'. E’ 
o óxygenio. ' ' 7

A boa imprensa ó o oxyge- 
!iiO da alma, é a torrente gsgarj- 
tea nue s nutre e avigóra. Â má 
é o rniafema posnfero qiu á in­
toxica., e paraiysa. ":

Hoje já não ha detmir a in.pien- 
sa sã, nem traçar, as raias do 
seis império. Eftápcóijio as es- 
trelías, é cidadã d”? m+inifo 
Ç)uem separará éma scenfeiiia 
do oceano íunjimlso dd sog sa­
cudido por mifhensfi«s‘ ondas "de

eitur«- «Hé ' ^in:;n,i Çsíãí/, de. poVofnl 
Ob^nossos bosuns.'

|§||  ̂ __ I
Natalensçs, .ygl-Oá nu m

u & * • ’ i I
*  rur t -■

,$i tí aguiá' deixasse de invés- i-r- 
urtpara-.o-seio radioso do soí, l ,.;u, _
deixasse de cáValpar as altanei- Aj*.

. A 'f's '4° . ’-ne L ; .j - \ iP
j , ' mjç . , . • ae vehiadAjp^ssiaadyi- QiÆm. ;no;avt>; " ‘ã 

1 ” “ 11 A !^ ie o  V oui Pelroonih
|;r . fiVá.l./JtlV.vR.V,, >;<>•*'. 4WW/.J ri.o  psiu cr m - 

■Kíii-re- j l***™  liOB^úvín.Piíei-^píua'! $ ny0.Yí;,‘ ®J? -yia-% ;;rA j , ,

O nosso . diário Cdíholico’ -Virá.;
Elle virá " m  onda de í ? * *  7 “ - " ' 7  ‘‘ " ^ ' Ï Ï Ï X *  f î tnados, uiü; m•- KiSl

fogo ?
o palavra impressa é a se-ghá-lQ çom as magiu icene;as da 

nienfe mínima, o pequeno grãoj arfc  ̂ -'ínundoilizado ante aquèile 
L)ue encena os alcandorados gj- j iopgo .trãbálho; arremessou -pura. 
games ua floresta, os doniacfo-; ó  esqúecinirnto a palheta cobôr- 
les de tempestades que, erguen-Aà. de loiros,-. velha còmoanheira,

ras nlivens', já  não seria aguia, i " ' ■ F l p1'1“ 
rainha da ampíidão, symbolo do !l .»#, críu iG ru i., A.;> jk 
geniò mas a peçígma unisra ‘ e s , n>b o -c  I;,’ ,
des noites enluaradas. id ,,,. M  i A

- " r a g ^ m t a
inféceicro«. as: almas, lóníiícar a «-’K ' « ™ » '  '• w «  B  ^  - ' ‘B '*  " “ *§«><> M i » .  . * S S J « '* ' ! S *  
íé, engrandecer' a Pofygtíarania. 

t-lic virá, não; o Rio’ Grande
uo Nortt >m biiscá-io, u í arr®r - _ j  11 P||| I

t  aqur recordo uma pagina ‘u 11 :t" ' " u ‘-
fcriihanie d- ilíúsfre orador. A s^nielua.utd .■•- .-.-.■r-^ uo , , ; . Li ;v
ienda' descera cáníando .sobre tuudo .dos- céoS. o no3.sd’ uíci ' ' . . \  ' - m m g m

mo Minrno. l i  ipfamio àpòH:‘ Air:A
!ic:-c V'-Sla'vnv ]> a r ;i.- ‘Lussíá. r-ifeV-.L-t.

um !ia|es|õéo templo, 
O , rio -c a 1

do as franças fárfafhantes; para, 
a amplidão, são pomo os smhos 
das estreilas,, os pomares do. in­
finito, ’ . :

O. bom jornal é o  eamputario 
immenso, a mera lha ida Vvrda- 
de, a .casa da luz.

Elie corta os espaços, iing ás 
distancias, e na majestade Jos 
seus sons \ai bater ás cortas, 
da alma, eolm üm accordé" cia 
sua voz pajente va vibrar nos 
corações as rneiodia-, da graça 
divina. ■ " j

Mais alguho meses, E o -Íõ: 
nal cathoiico do Rio Grande i é l  
Norte estará ' cifcuíaíidb çorii > 
sol, e corn elle dfepertárido 'os 
que dormem, saneando os qué 
definham, fortificando os . que 
trabalham. r

balando da Suissa, disse Guoi- 
ra Junqueiro. «aqui .;?s-Bontei- 
ras não crescem para òs lados. 
sobem para 
de perfecti 
deza.

istO esta iíuvn:a,i ii iw C.ii,-«” ', \ ■'
de do Norte' elle v  .uandoti- Í " k<S‘lr‘

corcVv aos- seus triumphos 
Gív . K,r .dnd ? us.s vez quiz

' '' '  f'‘ <i' H«’ i* » sr ; e , , ■ g . r ,-^
to ittti terr.ít biié. Lios gruir/lu ! <̂i am/<> devei-. ■* . ■ t

^ B ferG á  drotite mim ' cordem- L ' - --ftdr d-os dnAestoa;
piaigaqaeiie; Capiteis grandiosos,-fí u t r ã tosif j. ' .A. V ã  "
âqueiias arcarias possante-, qi i I rm lé n x m  • ■*- ’i - *'jV f
IheHmplãmaranfnaíma. o.deU- Gk -Hu-, iv  d ll^ uk ^  "
ninío. Mae: fiçoü; arreftaíàcíó. Na:

v - sus-
süftàyàm vo.zç&é e?v.oaçávam can - ' 
ticos; •.urp.:«'êq-G por.aii. passara-

pó;-* que y qseè 
tâvi pue;; .; euiUt

. ,.1íkçc:mae
ü ............

U'U.-'I sã,íi.;.os e. de nnu’i v ' " - - , ■.•imVdr íL - ,
” eãiiítífiieà^ã- dgátatúV. iiunto

;rddàntó">àÁpéunas,,:e o . po1v ! !' l o i r v
Iháva. riífn - -Fí-.r' a fíH,-a ••HAT :

„ ’ g)< la mi a! h <, ,r

Ihárrr. e!e.: içífo.--Eva' a filha .dõj 7 
arf'sta-..tra-nsmúdàda einJada qqe !
vinha j pihfs^pg ;fs çaiadás;. da i
iioiíe. 7 7 7

\m í  . 7 7 
. r ...... ■

süá lytír,. ióbie ê s, pe<h«s c ema {/
piojpáíO h -breve, u ouíog.Lo' ..... . ....
virá;' doiraV .de Éi-’fe  o .umto * ,, .. .i ’
florido e pfimayera íslen- ÿ a ïq ^ r-
deu sobre ás-'vossás esperanças"777UA" . ','es-||J. A-’A e  r " ' A,. * -.1 'dhm.Ri; j :•!' cS.tr« :ee;íos m o dí-

'teiAos 1 um í̂geduVij-- nfsnro

t e . )> >i> a d j ; 
- - ' y • ' ° ’ rttíS .} seets7; ' re-.,;.s;7A

i.4«í* 1 Hü Tj /
"-•«•-a > « -  *  ^ • f a d r - 1

t 1'. :
: ■ . I i> *

^e,t. i 1 a, a a % r *’7  ií f  A ,  Nferrs

) m :¥, FoiÆA.no I ivguU: 
‘;v : i:'

: fe ll- ';  ;  .
I §j l . t f ’* fiSm  - . VA VJ
i l  ' ^ r . ,A - A 7

■ . , : .., - - y I

: : : En - : . e . ..sfâî 
paçsád^SoputÉí e tçmie

.persegiiiadn a Igreja, po eùemlo, j é0 cgf-é/ no b'ûr de V

ïil ë ,se

rasgasse-sc a, at ^ b " -  e ^
o homern-águ,« vo^ m O.co m asas Be urn íúoiitãpiue terra,, pdf-, 
de luz peio ceu trances ; ei-le tuiiVe ervae ‘n istoit %«; 'eantei- 
que impôs siiencfo ás ondas, e ,ríis i d a d e s / ' "  
saíram os homens peixes escre- eB • - ,, • , .
vendo pci; sup hi ra do oceano ij M u •■ )

■e póv to» la.* parfo p í r»ia -y if'a in "<x garaidet ' tio beni, o

com a pluma alvinif^nte de três 
humildes barcós a- epopêa do 
seu valor.

Não lhés ouvi? a voz, povo 
potyguar, o canto epíco das pe­
dras da velha cattiedral, que vi­
bram, que gritam?

Elias vibram eUa= gfitam ain­
da sentindo o suor do Padre, 
joão Maria a regá-las, 'a s  .suas 
mãos bernfazejas a afaga-las.

Si iodas essas vozes que, vão 
reboando peio nosso Estado 
bradassem em vão, eile já esta­
ria morto. Sim, morto o Rio. 
Grande do. Norte Mas .o Ca- 
bugy que foi chamado a mão 
de terra erguertdb-se' do corà- 

. cão dos Potyguares para .abra-:

áeliô dos ac uh},- \.iwy
Fira im  -< « eaft j  a

iiiuuaiu'i.hîüe. . s eantenáas
*de patrões o »rpéivnwsç, regulariza 
a posse e o' t‘í))"ís,reg-(í. dos capitães 
A'u-uiiNGma. 'os ivoçieíis eín na- 

f|eaS7- OÿianMii. dej.-pre a . ítitelKgeiji*iu 'Jliv ituim | 7>rezas angeb . 
inti-n-oita ; 0  ( (7, ; Õ pdrapt ' «’y ‘*e sei -o vaik: de lagrimas
esta.; hthilidade ru^rÃiií c|#í 
mui; que-aríilí.ífi;IftpAftfib-.'paA; 

v Vacilla, vd'd-etrocbde:' .«doma
orgulho de ha 'ppuço pkfà ;.a

Vile ser a m aiar t|e -osas. -

iicbikc-i ni3s ihvaiízivel i'ervctie, 
, , ) 0 « 01)

"feniîas; " Não.eonstróe "mas. sabe

. dpipHncaiHlo os dnistSb , (>« pi-
tires, prim-ipatniT nte, cnjKsj-car- 
De.., rasgcoi. eobçni de Uiüfluâos" 
dtísrenjmitíuífltt-, proíauando, In 
1 iu  îiiRvrive! * ’

Agita a VmgaiVa <3a igreja: 
Lycas,; milhões (te lÿtas t m fayor: 

s ci ianoiííjaas rnssss, que; <> r*-- 
«iitAir sücialistà; i'eifco pára salvar.

•• ■ . s : ' a u n
îiirtomîitavel, as giii’! as da tWme 
qnc deyora as carnes e teseëca 
os iisA>s. Estas crianças que os 
.liaes" já "não-, aioiiia, -que as 0r<A 
prid-. mãe,s dçvotara, ti 'tgicawen- 
té famintas, achiuu no V i açâo 
ida Igreja neste mesmo coração 
que a R trusta tortnrã, o çàcüitip, 
y anïor, a .dedicação, P ansiho que 
os salva da morte 6 os previno

real Avalie solítíi;átj.;y '„dayiiKjVth,- demolir vj.i,ao pacífica mas -revoir.
et „ ...j ......7. - ';;V:Sfi.:777 da;E  ppr‘ Tna.'5».q.iie>a
nuruiiiyi jntetAogtH . ó - eoò;.djib
c -U u i  - < B •. .

.eterriaifeutí; muthrC e. ó.ssiOmV
no escuro dó s,:i; !à'>oï-atoi-:.7i.
trabaliu*, planêjsi’ 7 7 deáliéa ft, 
còju-binaéao . "que: .;pro«lu/n o- 
•prílidpío . -da eopservàçap - da- 
Vitlá e (if t X!•> o "tísíprço" iiisa-

çar oe. cèus, não., ainda não é o uo.. fio uiu-ïtos itiinos apenas lho 
braço do desespero atijan.dó.urna | vqstá anuir«!',-? dect'pcfio ; e o

'imprecação paru Deus i N;*-; '•
tufão amda’“nSo*" passoúy?t r ç ^ ^ v J Un t5ua --ump m.s, « lêvafiufti, em jo ine

Arnta o biaço u'ac>> peia o 
fisias-mio. o eaquÇ; st violffliòiíi.

' Ailèyuáefos oleiiientos socíaçs,
) p t -

,'ía.'vv‘lési'»ídaça*i -s r#&strangalhi.i -os
com‘í).ptíb:ole<F, com á dyjiãmíte.. 

h  , 7 *
,-y lhm a‘l.o: dá igreja, ou . nfesnio
que:Sjllfe - ri.Sò seja, jnas q.s pa- 

.rèç.tt, êj>fcà.i> silü. TrterccT- o« " mais 
despiico.ft.tra.d-0s eonimentarios; õs 
ii’ ais diversas opiniões;. .Igreja
prolfibe - a leitü.rá. tias obras do 
âíiátotó ! ’raii(,j I Em atteirtatlo '

v is ta' tias, o u i . V" qm-,..
! o nge;.m è pa the \ au v- £ev içd 
ía srmdadp.. ’ *• ; A

, E ocioso di v cu * í 
posiio fopppiur. í  a 
de solidadeóide p rècouíec.- 
inento para. Aom. 5 goyçí íHT- c|p 
Dr. A i o ’ lo ti- foü,- . 
do um modefo, nq  ióc3 n'.e-áy 
Í!i:Irç,ci;âo, v
ve! na aigpcia e na iuteU»gçc. »a 
com que sabe • resolver ç-s pvr 
blenias cjüe, mal# de pertü, 
respeito á Çiallectiv?®^&f;AAf' 

já partiu de'Hambartfo y  novo 
motor dc 500 cavaltòs qvie vai# 
ser, de.-uma vez,.;: sò-ução He. 
nosso ptobiema de i y - t  * >(’- 
cão electricà. .E

lo  dtí-.

s*8l

.mais um e s fn i^  ...... ^
contra a tomo, os wpioce na gt-li- governo actuai 1 j-
«Jez do frio, e ainda ny ' geiidezj ’ EB-.e jornal é dos ir jcos-Naí-*

. í , . , i ç nseg que..amám a ,#á". tò íã  e ; « 7 ’’
á querem ver setnpry niauçiifp- 
do pêlo caminho ..nçmpitàl do 
verdadeiro progresso,.

E o reapparecimerrêo.iíqsAtd'1;- 
des não deu a Nafai un? f.o.vo 
aspecto de animação, de vida -e 
"de progresso ? 1

NataP deve ir para adlz.nic A 
para íeva!-a adiante nãó ihe far­
tam filhos--bons, intélKgeftf.es, 
de largo .descôrtino, cheios cie - 
patriotismo e de fé..,

, XíSTÓ ÏA n’TOv

velho forte dos Reis Matíoq (A "" :: s<- eiu >-uii p wt» "%de ác pênsanientij., da
apagou do peito garboso da glb-l fa-l^i’ üesse mleiidaiiuiu,obrem-- . .õe iuiprefisã, o seu yrô«
ria potyguar o pharoí dos séusj.tãA-1 Ao', sepuíeíro e .-»mupré 
destinos, o lume do seu' pj>rv«A { . ^  ‘ «> <tíie <v

Ouvi o passado, poyo p,ot|- |p. wuup:;,
guar: Eile canta pelos ceus na, . 7 ••, , ,- .......
orebestração grandiosa doí. yen- <>o.<ur&uo, ~e ttc , ure,
tos, e desabrocha nas espumasi muric uma preem ua tquifíir

'!•; líil j.)lçlli3a, U oca í/l;
, ' j f n .  c  que 1 Vt 

i- Kão fl
ia cigarra: que can- 

vii». gu.üio. secco de 
i .árvore tias iqi.tias do Ama* 
ay.) ...éq '7

da ahu.t. còlsi o* bapfisBTO, què 
lhes üá o céo.

()’ cofação: da igreja -quei .mais. 
Maiidít ;.ao itimrdo qne. reze feia 
parda .'.ftesgraçaday-íios Sevíet. > 4  
braçlio snhimlo ao céo rncdiiMa.- 
dê unja lagrima "deuior, 'de pezar 
por atmelle doloroso estado tie. 
cousas - pode trazer a .miiiO-ração. 
de raates, a salvação, quem sabe ?

Finalinente a S. Sé, aeãba de 
concedèi dOO dia# de Í#tí!geiíciae 
á íoiTBuld Siúmtor mttrttâi, salva 
: £ .  Krabora os" mortos, us 
.saepiftch>s. e • ok. riiarty.rios que te- 
üiiii stiííridt) nos seus. membros, 
quer a Rnssía salva.

Vingança Admirável, vingança 
divina tie quem desceu do (\dva- 
riò, macerada de dores "rias glo­
rias. trazendo no coração, a pala.- 
vra .cle Ciiristo que maiulou amar 
cs inimigos e resar pelos persegaí- 
diires

• C a l ix t o  .Veig a

ã m & 0
&
%

Ás assign aturas -ao pagas 
atlóantáiiaiíituite. 7  " ‘ '

í m iAssignantes i<- protecção 1 :
sãc, i.ii» jnoiles que çoEtribiiëiu ‘u* 
afOtlO., acim a.

Numero avulso 20 0  reis.
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n itu l)éja a])pltujàiiîa
KV : , ’

dausuia, pn.-é..i, C jelfeada de j » br - t ml 
| mais para ‘Ser óxposía de passa- j do publico que a ,t.
; oèin num artigo. Roçe'ser que; pm iroui';. are iitr morai, eiu iuo 
j mefêça mais fatie s>s honras de j sos-dias, por . infame .que llu 
.arr>- artigo especiais his áhi terrij fioj;vo o>lylo,; gessimo :fúe lhes 
o ieítor, cârr:peh4 iadãs, às vrazüagl.iarvfí

•■T.-.ívèz nã- oeia deseònhceiõp, Aantqf ve; -toO:x •- , J  ; porque a, imptori.su caíhoi.ca .,iU| ........ «... .... .
sL,L atores ‘vtí|te ha actoiaímenit rjei-sos attyãlruente sinp»ei sa >. í BraaH com otjä^p-ouiperosjOüja -Jrihares., th- admu adores t

?15Ü jp.rpaes. e"re-. íiiolipa orsfa.uzada. -'menos eptoièhfe Tosas irásóéógip.i!' àgmmo o ’ftsetvvou Jo.ur«s 'ii
mos eiUpadps cifoso.' Não. coei- vh-ton-n jíppiai. •<. bampiotos, ciBrasil afis. 

dtSãiS CvCu!

pBSSraçÔ:
' e • ■ no., t

ndj dtíiiir»» de todas as classes, ..mi­
ta 
de

et mesüii
sf»íi isatiTot«.:0  ̂ seson, £  “-V, üiíâó sé' • pôde exigir ' no ■ mos uripado:- -p«:.-.™. .,

».o'! roca-éid^cãádhiSèv 'YYlÔ Tásíi o nje$rticf que'c.c exige em : finies aggnv ei im. : mos tias rë-s • 1 fphritlnde e, tatv..:-., ab 
hr'-. sp^ptääVnruhd^qUe -a Aqui fg-se menos,- ' fê-se i ponsà^i)^;d'ësç'''il' rnHhor 'dur; tibia. eadeh-à tin Academia.-.

' ' oíieaã ;1ienÕs. ■ Ha , cute contar, I logo*,o-narne'sos hois. j . I’m jornal. duuio. • imtido-'
- -  ̂ . .  i:bein' ésci'iptr-. oão tomio. euihon -iHfe'Sfc.'Si as-1 * ... • ,....- f.rtiw.«iuyu,..,. • i „ ;ima - u era m

s •%itsa-.restieíiavej.iÇ E$tsft.* • eng 
d-Cos, erp minie«;// Ggar P9\̂ Mf_'í ande vali*.

athbiieos
iOä.-nössoM' ,.i.v;F 4̂ f̂ef-■ Àâ.-'iV r  I V 

te'?vfidi; vdtv ldfQ -«So' r^psarjof. o£
' Nvfevioe. gfpnárí, d-eramim ,  , v,

1 # » # ^ 4-a.eHt-^ ...
jiViiyj
v m

in* fcrtiam ser ôéKsiijjatyerite ádíftánis- 

i*- -f- -ãc ’olhar ' á* recejtd'••W..... V- ...••- '.‘V • . . _ , H>

töfndes: 'Casirt-- 
ier
;d- ,. -ve-sat... seit

. . .  „ Aqui íê-se , . |, .
;j.0Jtras!i-C utn-ï;;nuijt,i j11enqs. . H* ,aue contnr, ; logo .0 noms

cMÙ  èsic- ' iadór do ■ y -,... peftijinai
i sim è a>UiO.V«ftediar o lirai ;i * ■ V ;

.A nH;u \tr per um processo 
ipeii'i < --'Ci ' < jor/ats bis-
xumènîoï-dem. .págíinda, faze- 

... . os per deren-, -itempo.
,Jv..r:-. iav»uhc;os <c .qomp.^amen-  ̂ caratleJ d(,r'..doptríparios 00 

Vnòh -: ft, O-rescarauri. a.m-Ja u nfnrma^offib rho '-fodd' • -ou eni
£0$^&.srer Q Â °  parte} e dard ht ' o de ^pasran-lj,.11 a vrararM i *.. _ . ' • ' <we :

nies, procure

A . . ï *  A U  j  A . Y  &  A .
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n p:t) a.úçã < > •
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IHR MCI u R
Muro O. Wandertey.

: 0 Í) A< T< ! o K”-
es de Góes, Péfçéxat :£üWâ& 
e Antonia Fernandes

Pharm

'íí4 i;.

Ai
Áej,)}y-;,. o  'VigaimT id  l ŝ-jxl oú d ' vlgano | distáe. Po: 

eni ri^nf t̂éefamefLte um alvo : o -v ‘ ' ,jes#esr25ô jor- 
t-cíeifionstrar • ao j-que <• mais,

co nseienei a 
poíjâ- todas as ( ousi,?(i,tM-ias, ( 
tini seniço t.elegraphico '.de 
a ici r a os'icîi!. nos pôr --ho co­
te (io qne vai peias ten as c 
zadàs, aie aléin-iiia.r, assim, 
.exempió, cfessrê- ■ terrível m'ait 
que levîj.ii 2ii0.0Qû 'casas ao 

0 p e ses. ; (tos. ■ ■■ a i ftai 0 s - ■ at Srftt ( 
oülioas dr- uni pi uciufe iudiAru

.■to:.. - ,-----t t  r- | naes,. nroeure- -tueirtotisi!ai-• -aoppie c mar
f.-dft* P.eJi3 ’■•Y s. . fCiaa.v. !\ qiusia<. •> >poV̂-: n-j» a net sidade  da Bòa! de hui lùe 
-tlci 'nii.uce.ira-deixani; iHi. iiinitas vezes j {n ^  2o ^  E ta g en  s da sua j soidailo fn 

i rqt'-rri^'^hfa dás, nten-qoest -en-1Slja jepir -.--m-- 0 präzei da sualveito paia 
% :< $£.* m h & ’ A'rn(isçxkpx<iK île Deus.;|.lpft fl - - ! -

Uiz.apVxom. ; c(

( ! ( í

11:0
*stran
LÍ-’hl

P d  ■ ' fi-âip 't n̂toá -iornaes.
r-PShr Os nossos jorna 
I liostiynanr ser, nl
riC parié, 4>essim:a.P

desafipare;

èathoh

-th1
rádo,

i
onv
•ii)f

Oi vilir-u 
i) jornal'tgilòfa:-,. fSSO.:' OU j í.) ii'V! 

eido disso. E t a-1 unido» 
disso, por ndsso Mijfirái' ruins séistdiuí 
j.i;' a  aitúra, | para ds .povo exte 

, . licos ; mas bons, j com faCíJúiad.e. aiii
»a gran- esc,... •,Jbc provàs berit,cor-j,.iiviis perigosas,(lois vmu 

idíté escrip- i rigiCtás,.boa -!éi.)ressg0 pvapirica, j <It* èítViTn segnr

........ |P
ompier

jíMSiÍHÔ ' 1 i [>

'«Ui
wtãl

itîa’in 
' Ú(R"

ardí
fit; pi 

« ,'iiili
> ditas

-'pl'Ir±to;lg0 m:;t dírinÂ, gsaiuié. uotíciO-
;í® ti--:;i'{SÒ‘ feèm■ ctjllabt)nulo. nm diário,
iyiti-ÍM íá'. uo editorial ; aliii a, es,ui o
-poí'|;S| iI../OIKï A. de Alfonso Oelso, af

motoj £ ï.aiKÍ6Z iM R ,a -ili f i ndadt ile Christo
■í fito i 0 ,a;?1 úêga,: ilO :.l of is to infotiogra-
s de ifí i. c<dM-;' .0 ; ,sr.. Osoriíj liinme
1 • E* ; 0I.xjS:tó■ada
MHÍOya;:b SVítÍlitjok:<' \nkite, estribado
• ;mn■i’i'iH hví ■ de -Átiatolo F.mue-,.
|H'üt ioitof 3íaÉ Ü tte ü cioiiheoido

jperl.‘ úm gr atom. juvner-0 ■de livros
(}0:s, Iqir testt'jnnniiiil» '' nii! nobre ta-
. -èx- j iér\i(4v::.o •ip:ia í.% mofoai idade «

'Bo’}}} " proies;S0.|‘ : Vf■ moral,: 0 .l.iia-
íeího-j to!$-.Fuiucê, ni«) acini']!. J Ç- y gs :

J õi/’ois : h sílnplesmenie i'i-.ii-
hlt%,jc-a.í0 i mi;(} ./ iiISSO,-- muito ridicido.

'<C ' ifiCoíhneteíiCíd des • vedácto- j notre rio ao«; ’ e a f p rk )sa  
Não.*«"' £•' a- ultima liera, o.jartsgtrs car,os c jjg^, sgpça- 

»Slaf^tdttò. a -pr«.ip’úacã'>. Nus j dü? ; ß\'.dji iS’ci; c,. ,.Yv>v,p'eíos aos 
•-ÏW «dhc.tdés hrSO: ’ttftianips de eiuics #t!>ap;i;e, de

ftfîn’tv.-u--.’ ao nuVíüto eonhccj- rnópó j  ailas-Aty*^.o-útroè' ífa-m
âlTBlÜbtâr 
íitwiifos idèis
:iiSidhcia, às nu

I Mat
i |
1 jóni tfí

Ixpl iqueinos a qir
do este 
tem no.

ao- publié« conheci- modo a aUssm;0  ̂ ,.p_> ouros ira- 
.'is pLOgi-esàos;íiá|b?ihos- a ;: :? ’p dciuaes, asëuin 

ias niais iippof- j ptos.gevubneh. rfaeiönaes;

Æ §
'■ ftHy-erp, 

io

re-
’ liantes, as hovioadns litevana-.-., as jrwzir ve] gs Irans-
’liúíestèes sociaes. Damos-dhe. gê- |Cf;pqõesJum a u ouira. mui-
j valínénte, s noticias de ; itíi|agres,.|tó dôs'.jôu.iàés .^ íícgs se fa-

’históricos do - teuipo do jzern exctusiva. .̂^p ,je pedacc 
<' qufe íiísse.)òos jjol.r-f.iasf>' .qE’t '••Nesterecht.

.arroz - tíe- qmnz 
iossu'e; "ó que 
■ ,. .se convt

•flt *■/».: 71 A' - • 'j- Î»i 'iM,71H’. j.
qif.ppôWp, cir.um dos ...que prh~ ’ 

iríeu f\!:l|it0C'O i.ierei’-:-. % hoir áo /jir.ito tv ! ;■  ̂•
toít-te_ oifOtAtŜ es/vMta, 'etc."' Para ! Nós.

limtíífll; : 11
vi li» nu»"!' que. dess-Qigm

0 íejsSò r.a.rei!.i't-i' (le un -:iu.iieireitr.
n Hiúi. j-.i ipp-, . u.'iuài* joVauí}- 

éis õs inimigos. ■■ : gr -.'
iVm ederéve, 0 'tuitro"traj^rúitte ‘ ,pe?fl(t<is. 

ce- usei ipips' n 11 ill plititico, c;tílm- 
■-i-icç' '.sö;i çssíntetaç -íVátóSpt 
niuipria. fíiiçrevem e, t r a 1 rs ai ifct n i 
eonsas .Riás-' Béçyite ? Porqúó essei alguns .ihinti 
publico cf.fclióUfo anpi, nao (já íi- j .-;• 
pi-elienden d --.-ti dum- ii;; horahi

ente’. iiiiiteVíios <„« f.nns èxsrti- j f-iHiiliã citi-istã, mori 
0 - ,. \ u 101 M.ug-iie-j Hier, <íu íi nlht 1 

téitcia & JjííglÂié de' HdtiCf

oadt
vem a 

quasi

aos

(t;UÇOU1U
lacis, irospedti-se 

io«: afore 
li-otula de tristt 
eSpii'îtos lírios, 

sein- dvivrtíi, u <i 
is tíe ii 

0 eilVeàiito, iode 
reanieo atírad.

, ugr-ra. nos bate. 
entre nós..e 
em Sorrisos, 
celebiàdade.

s. dèsper.ta- 
ïsëjo pi áo i.* 
ifciu'à.
s a sabemos

f., da

-% ia, so.len.«e ou urna- icn -í esfumo-;
ião, em

f>. dff' IO 
cnitánfo 
um dos

-pàés ca- 
"ézes de 
O B eija  
■'Fejuizo

''díyl-P

' Y/Í<',e,.V;. ,.v,
'ãCHá ÒJ.A 

-• F .-À  F e  Hespanhal q
'■ r  Oí<:da França exercem m. 

á voct.:n:è
,. r’5;: !'arp'-> Le 1 ’leria  tem uma 
hragen; de ó(X).000 exótnpiares • 
7N / l,: &? S-dn's 500.0 0 0 ; o 

fJ0 _:rt>ix. 250.0 0 0 ; isto é 
nimirv i/nrfs ..ii -que iodos os 20

tei uru u pomposa, somos cajra-- ipt-ios ore-.-O'
zes de empregar unia oir duasj-breic 'fraiicè'«^

m  ‘

'Y/Onfff |)0l • RR ,
ás caihrtH, i, , é-f'V í|.‘t ! le
escaru ei- as, co Ei a public: CÃi
fpÿrnbs.f‘‘de so- ?im<>' livro, -,Jm

iates
Mègfáo iie'm iu

iiwiigftádí;

nie dá nm- 
alma e joia. de 

e de, cuja pureza e

coiumnas. De modo que o ca- ■ chamad
tnoljco ■ l'ê| 
que já sabe Ou 

:nos, !em obrigaeio", de saber 
A nossa propaganda não. ò bar 
tante ifofeffigenít p.çu;â  mandar: 
mosds jon'iaes.c;i!!i'óí'iccá a >\(„ 
niio eaíhóírè.os;' operários, ..10,;.

üiaüsias, profestaniet

i.mprçpsà •$r; 1BK

rl-ri,ví<UX' (U Ja t.̂ cui íiRf.tí.
-0'illio. . íjuè íiclon-û ' t.í? ci ii 

äS 0 i|R e i doí at r a s : cu a : ! i * m 
tyjjygbtiuèy y .'(ïo j v ) <Ri€mo ■ ^orriao vitpinal ,.

-,...nnirn.rr , g£..,4 v  ....- -- I |> c,!..! J b n I , a i.ifirn-.uid I «
geralmeme, 'aquillo l'dpif-.s’que d^Side ' '^a -saa co-rf)lîf^ il:tl' Slaifa'i ïioyo .din,' feéijnflo de espetam;.)

^  P8!o m8’ i A

ni .” -.»»fr..........!M.?.eâo.. rfa ~ Jacc?ô, etc., ep. Í “ ' 4.',: ‘‘"V' v" H ,l;.n ir,-|roài,,Uf», juira, •.•râ .ô.s aoertos. h<fustr;

«• Assim os iornaes

a, ,de iniplt hOa votlfède' ac- 
uuíamqs ,5 .tee-;«, 'se a* parie 
.’ ii inai r.: 1: so if resse ; riras

- •'------ - * disse-d ’ -Jfr, j :c
*011.005 sac lidos por cathoii- ! curso de »... í M- p,

e, faîne île a. mro c iornaes :
Ou mesmo

i liéït ïes ;; i  a tVi ni ia, es frei tardes 
eu; .rTi/üi;, c esposardes 0 vicio ? 

F wiiú v«5 m‘i  0 coração ?

ü.

;e ua-o inesino com os neutros, 
jVçidade^rós páos p,ara toda eo- 

•,er : sao üdos, são devorados
peios atheus,-peios leigos e pe­
los catholicos..Em. resumo: eom 
honrosas excepções os jôniaes 
catholicos são ma! escripío.s; 
com honrosas excepçoes os jor

itfcó iesíusíra-

Natai, 15 dr jatlpo dt 19237' 
um Sr ftedacíoi à'Á Pa 1 :

i cilho a honra de cornmun-uaiitos jiosso  ntr gterio se ‘1 tpro-.( , ,w^..v  ....
.vassemos a es pios de moraii- jmar-vos .que. nesta "data foi solbn- 
oace irreprer. ..siyei,. . mas apre-j nemente- empossada -a nova Di- 
sentados Sc’ a forma inculta e.| rectovic deste 'Qirciiio,- eieita emr

f e r i  M â w m m

A AGUA

barbara«;- !£& -

hO-AJrES p ’A 5£'K VJBjjo 1923 a juIhppJe. 1-924', -assim • con- 
stífüida; -

oídaae, como eu tenho necessi­
dade, por exeçnplo,, de ier Les 
F rades ; não se lê o jornal ca- 
.noiiçô, gera Intente, cortr prazer. 

as, etc. | ôn’-!? e.l! tenho prazer em ler 
La Lnnx, de Paris, ou F. f Debale 
ui Madiíd. Nas -minhas viagens 
peio inferior, tenho notado°até, 
que os jornaes catholicos che­
gam a certas casas ou. fazendas 
e nem sequer são abertos,..

4°. O meio .ainda

juntos. Icora !i0nr°sas excepçoes os jo r-j í)Sll 'ara': '*b -5 - j  1920.) j sessão efe l-° do corrente niez, e
bjP" 1' •’4 ' ^ ' ‘30 milhões de ; P'*68 ca^oïtcos nSo prendem, não 1 >>rA - vanios  ̂ nós agora pôr a j que tom de gerir os destinos so- 
- Ml« “i''ec e & rr<í,iça tem 40. i jlderessanb não ènthusiasinant o í1a c q n s c t e a p í a c i a e s  mo neriudô de Julíio de 

j au., umi quo diários caíhoiicos í e,íor' Assignain-nas por íavsr - ' m in  iWor . . . .
•ou.-que. passam como. catholicos^ ! Por9ué o vigari. " ó -que

Libre Purdle; L'Echo j 0  -sn bisP9 na visim pástòrai,
. , ,a* /-f, 'Jo-aibois, Le Fipuro, I íU-onseihou. Não se lè o • jornai
‘f ,  ^ W Á r  Débats, L'Eclair e c.aflló!íco geralme-nté, por neces- 

••• <- action  Française. O Rio de la- 
ne;ro não fervi nenhum. Além dos 

' h a ^ i ,{ï f &^Utoiioo« de Pariz,
' Y t / 1- nas Províncias, 1 75 re- 

;. Religios
I :  ?síM?e fa'2 com dinheiro.
' i i : - '  *?’ u dinheiro em Fraima,

im w 0 nCp f epoca de aPerfuras, 
appa.ece, p s  diários .catholicos.

sua.maioria, tem uma vida so- 
da- P-garn aos redacfores e não fe 

passam por eíandesí

“LA GARÇONNE"

.Sito 8^, iHHis htm-. diuig'üÇ elv 
não" sei si voçls c&nliei < ii) 0 yr,'

A agüfí ê ^jr.io elemento és 
sencrái. 1; vam, tão necessart. 
como a luz c 0 ar 

Na agua mundifica-se e re 
tempera-se 0  corpo.

Sendo m  appárenciã fragil 1 
a agua o vehiculo do sangue 

. 'Pf^i,dÇ*lé---'.yii:.êntc'de -Wie. circula e aiiinenta todo <
10. Vicfe-Pfeçidente- José G. Ca- ! organismo.

.millo: 24V .Vrcè-Presidenfe--;Gon-í Erri casa, quem a não tive 
ça!o; ishiâti. dé Moarã ; 1° Sct [corrente, deve te-!a behi resguár 
cretarjp .João t.indoípho Barbo-i dãda e em sitio de frescura, til 
.sá : Âdjtíncfò .dq f n Secretario-- j trando-a sempre que foróposs; 
Ricardo da Crirz - 2 1’ Sècfetario- • I vei.
Néstor .Gathárdo; Adpmcfb do! Nos tempos de epidemia, seu 

■Secretario — Manoel Victorino ;; do a agua incubadora, mais fe

ps solid as, "v 'ivóÓ d'rb,P? a" ! e i 4” u  !,* ' °  aln*  não « * .
«  cm?  dos o i í o ,  V5 ' i P ' p“S d,>,l>S.ra » CPll.0-' ' coiro .4 Rico. Ou mefttor. o jorhái caího-

/U
1 ii-í-ur .víaígneriir.-, -.fniiv tánifof-uii P^óor -JoaÇjjni Péhnca de OIL; cíinda, tajvez, do que a teu
iniu sei si já travai ;:m velaçéès .óon>! Ve*)a ; Vice-Orador- Vicente Fru-; será prudente ferve-la para in

a; O j ctuosq dos Santos ; Thesóurei- i tiiizár Os germeris que nelia
ro -Odilon Pegado (reeleito); j depositam nor milhares de n 

/! O sr. Vi(-,tqt'Min-gaerftpj é rraTii- i Vice-1'hespureiró--josé Guiiíier-! lhões, '•*< 
está f ees, -ia i^gião ilé jjpnr 1 . jf-y.'-fo.

-o i!bistre vespertitio 
-Jornal do Brasil

ik.no.:

um &o

União, ha ner-fn „ í,. ' . iJ juiucH ujiuo-
E’: preciso õnp l  hí Í  ann? s' j l!c? ,ne9 n'»ioda o meio, porque

c o » 4 .  ü t X l d L  ^  ^  i0rnal catholico- PV* o l e i
sim. Mas haven-nÀ 7u wC 9 ue jdeveras, tem de chamar a affen-
vida toda a besuntar " Í a °- teM d'r g,iíar' £  h° je  em
palavras?..'. >c rue! as jdia gn.ar é tudo quanto ha de.

menos habil e diplomático. Esta.'

'oniaiiuesiiíiios jAbí«
numbs perniciosos' e.
auto; lie tuim obra sir .usne-iife
immoral ,jy^%î>„Ç.

°  -lof.nal du r.-tâfc tU A( 
foîiia diaria. de
muito bem feita', uiiiifo' beisi .iii 
pi ess.-:. mu ft 0 be iii ; oINfoor;:-n 't'j

. . . . .  ................,___ f™ --  dos quais é ba
õô:vNascimerito. Cominissãoj faute pav;1. destruir uma vida.

; Syiídícaneia- -Maiiue! Canillfej- - -
jiC-eiro). l-íilz ,.ife Assis e Luiz] .. . '  C’oe'uio Nin--o

■ - ■ ;-... ____ _______r___ _

Á  UH, - 1'L H E R  TO  Ii i ;-.S E L  Lroved-iiido „0 e/isejo, .ciun 
nto-vos aÉócfPosain.eiík*!'

1' jcãi-l.iHdüijdio Barbos 
I'-’ Secretarie

. IA v
sa í ' ' .

! Av, - R'iü': Mvwnçé- m
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(Continuação da h  pagina) ! ^  j m " ^ Ta'm-“;i #. r*st'tuJ. . na UoriV pr^eme «.?.ita lodosos
, ,  , , , cérebros, são- e doeutoa. ròdo;--; - os

soltados de extensa alcance-re-

I Somos uns '-sujis !'
u mocíiiade... Ruas. sujas, choupanas. sujas,

corações, s.ujos.:s .

(í Palácio Real fiooii qitasí 
■todí).. reduzido a escombros.

!S3K«i foíduit

Hgioso-social
Merece-lhe especial 'carinho no 

ministério parochiaf o .spõslo- 
lado dos homens.

As obrás cie juventude devem 
-occupg.r u« -plano superior;'' "

Fede as. vistas; dotcSeçò na-a 
a questão do ensino;:.porque •maj 
avisado .andaria; o sacerdote que 
para a escola -moderna olhasse 
com mdifferença. I

Causa-ihe summa satisfação o j gaoõé, e t}fi retCos espirirnam. \*, 
apreço em que a boa imprensa-j.£ova p ^ u te . porém. Deiis ouer 
e tida peio ciero e tíeis 1? d« - „ „  \», , ,
eese, daaa a sua grande rele-

Coraçoes, bmmv inti os,, ni as as
nitrtias,- püras e aupurak. <•.) nuu?- 
du p « ' iis uKirô-s para b. • »uî:-.ij>.. 
K ' (tissé r—Etiiiqueinos a .îuveriüii-.
-ire. para . d ..vicie, 
emulo*- 0« - 'fwréjojs-jivres, i*. ci- 
t emas lifresé os jorines livres,' 
0 . as, escolas ' livrés.. ■! tens quer 
bs moi os pava Défi-, E nation - - 
Etinqaémos'a juvenfî^q pái-a o al­
tar. -E,- assi-ffl, ! íeresevram os çon- 
¥001 os. ; os : se miuafios. as çoiisrèe

vancia de formar a opinião. Hoje 
o mundo, no dizer de Drowt,
iem o ceu.bro de papU 

Que. o parochp fdfreé apbs-." 
■tolos. Tenha-sènffle a seu ’ado 
um grupo de lágos,. christãos 
veraadejios dispostos ,a dilatar 
o reino de Deu 

Revestir as obras cafboiíeas; 
dte sobrenatural, y Eis o segredo

“Rlbo- uns /rids  « ryniços'!
: A in.diífèrença de muitos da-.. ••......... . ..

-' A área* de 1Mkio. • ein que
Javra o i tce*ndio. ;do'njge I*'- -Ü1-
Ilia,s qitaiírada.s, o M:;j

-“- As iiülias ferrssás {orani Hrcaiii !
padas em um raie de cln^îiiUias* j

■ - pài-Sè i.iOTHO -<iEsappbreckla ày:
ifll’H de 'Usliinia h« ‘ * •. t

K'eeebe'tfros : -
liVk o s

Dr ‘

. —--0 -Santoi Fadr 
fïûu'à. trth.ili,! .
verri(>'j|aprt>naz,. 
gramma- de pesams.s'

C H ILE '" * :  C 
Uéntre dn edifVi r  da vãrmua

do  süecesso 
isso ecclesiasticos é leigos d.e 
vem ser sobrenaturaes nar ;n 
tenções e na vida interior.

Para a liturgia da parochia de 
vemos todos émpenharmo-tíqs 

Liturgiea, eíla se toma-;cí' 
ct

pouco. Bens que.- podres js não 
p ira o altar, Hi is f )ens quer pacè-- 
ílolés pai ,x o inundo. Não é isso, 
não :é’" Sem ' isso. Deus • quer levi­
tas, Rfiiis quer.' hiiskiqnaHòs .pari 
reformar o mundo. Moços que do; 
lodaçal’ asqueroso tacam i.Surgir 
jiriio i. floridos. Mãos ij, i m- 

| quem dtíjs almas as'pedrarias,íai- 
Ã!Í [iem d;t falsa sciéiicia; nlí ehmis- 

feivi'■ nr joia \jrrêciosIs si m I ,(ía ÍSr-
da., ni est nas. jir.eeloM: .Eu mie ni -s viveiros

é?;. üinjã-s-c ()e edm v. Imas quo 
uasÇata. ;qnT eiesçani. qui vivam 
para ,o béni. Auxiliemos os yi- 
YeiitîS que jo yossnimos. P it 
exnapjO/ a . K,--,da .b' 1 utiffl'i-i. io
’e Natal , que fe/ hu j> mois

magestade, digna do ..coito j (j[a  ̂ <>, seu quarto aimiversaríi
■d™ '  . , ; 1 é \ b u o ;® in '' ’

h depois de bnihatite' estuckij 
S. Exf Reyma. faz votos ap bom 
Depls para. que a Diocese ,de Ma- 
iai rutile rio céu da 'Igreja. Srs- 
sileira como uma eonsie.liaçáo rèt

j •• vp.u mficinu. -biide, se i-nrijam
caractéré.s..y... kç . preparam yóYa-
qões para o abo. pai t í>eú,s -e 
|ifrqqa'''Síífti#iíy. , ’T

Ja t Hi>Ah,isk5a < m  o vosyo

.m •vqsso-. pitea-
, , , T Mpioií! ;  '•

.plandeseenie de paroclpas apoá-. iq jjie qt,sjps 
toiicas, sobrenaíurae.s, Idurgiças.lp^joy q . C  . '

~ r^nchte •' suã luminosa, ep« - 1 T ’ ” * é„
tola-com afleetuosas saudações • ' Hiv-T '- EM M\; a í!\ iía ;
ao illustre nietropolita da Pára-.j - C -y v. "  ' '

■ N îrtg’aaw. -.pepcYip nev+- us inicia--
tiv-ãs fda (líúiiealtaq pimléssora ■ se-.

.ra-ütígi-genda- de 'parie.da maio-
■ria dos Iplinetvã*. l0 P erm n M  
Tc ama

Aqtíi cíL  o p,- jjwa r. s.s; da 

MOb A j ri/ jj<  )|
S (^ m ^ m .d Ê à ( iÊ Ê e É  ' _ . . ....... .

v'Odei;io cc/ç-r vris.-ouç é gran-! -'VÚ na foi -Esaàçpí.j.H. o depnta- 
de a ;.corfezia u s  brasileiros... Lmton Tor-rè ‘’Àlb'î scu.egl- 
mas eortezia dt iüííai..naturezaV u,vn o.,..-..,;., . . ... ..
inurtof . safániale<beâ, na ' verda- 
de, a oatica iiníus ' rias còstas, 
aiguina -eérieaá real. Condado 
quando juma grau k.pórcentagem. 
dos h a i i i ix ín je s ure país esíãô 
comidos i>e -  tenças veneurs- 
POdeis 1 muito h ir aíqyjlãtay ;do 
pouco."que' gss. gente sabe. a 
respeito cia verd d%a codezia.

Qucanc, nlr«(iíí. r-n/nr

fVIeiga flabial
}am a. Historia.

1 y O. dr. ■Ní&riú 
}l ' ■] .e. ,ia: ijrn ‘ape:

b’-ïq vus'ã«h-’ iSi'9&n‘05i.'qoe,. pMa
M-.-rt.iilíCu |t»sn 1 smAô  uNín̂ eV
, - BA TANT ig á y  . .

('.Pap.a Písi Xrf,fd^etiià>fii«^ í̂« *r 
fd .  cotpyfi du Vatiqrtî (í.'ffnhî (-(A-:̂ epí•}
''■yuúy rieeessârià. p ^ *  yjjpiyiàf a
'Hsíriyitição ,-k
mente, a- 8'úd i'fTinci‘<í'"AÍ-fliòMo-''

’ ' 1 *t- L i f  '
am': .CJii.qtaiúiiwqVía. “ t

•iLALAV-RA.vi)ÎTi'i(«Sfé -i
PtHmi.ilírenm-.ysi * 

os ensííialnéíiios-é

Ouçanij. ainda, ror favor, o
que somos, sogtinio o fmesíre- 
de oosspa peque, -,,

' 0BD EM D A '
Somos uqs TfiC' -v mdos, ' ■ -' *- •

Muitos" dei,ie.s"''d°s brasileiros 
onde ha um gr?iU:; ••'ou.ílngeuiç 
de sangue dos p-ds-. pretos dos 
negros) estão a iça biidto lon7 
ge tios degrá-ús. ’J'í d-JVilizaçSòN .

.Eínfmi,;pqra. tér ;iíiar,.diz. .hçyik 
Purser quë ‘ T ppte-rma

AS-NOSSÃ-r

««mem. qH parira dos tlogu
i0 d y ' la qhttíhemei. j,(i«*c 
íazíirãt) íhyniá qa ..^dlfjaüè 
saeraniéníu dm w a ta iiL « 'V n li

áy/O : ppo-

c-m/uin spívâqiyvTTI
com a proa,essa j; } |

> .cor,-cm nus 
do o sen Çè
.corn ils  
da $ti|>erstiçà 
e o c

ao 'espirito bondoso do 
sr. Bispo de Cajazeiras, aos nç~ 
bilksímos representamos do nos- fihdÉílíri; Âri"efil urdes ÍU.I-
so Estado, nos ires poderes, a'o':'1be|° sociai-- inaeaii\d«nse. 
governo do município. i Agorrt-yue.M«« aeáaa ile Irvar a

Não esquece S. Ex. '.os, E d u -.r*-^ ” ' 'in-y testa d.-:-arte, ,eiu Np. 
jcadores da infancia e: juveniudéj j Ii? !lClÈ. (lii boa : inqu-ensa, n -iqa- 
o Instituto Histórica, Asspciá-j nrr-recen.os •apiiwiusas.pe -quu»i.”- 
ções »cientificas, literâfm? e wfo-|A Assistiram. ■ 
fissionaes. y-: i '' j-'. O A m as^ paniliens .a yu uuiy.i

Aos representatites"' tf:s Indtis- irimcudora-de. par- cmii os* jrgrafte- 
tria, Commercio e Lavoura dá á'j Téwnfuy jíelii^yconviU; -eoiv? <jt.e

i-i.E nias,.
-á vn

oSLi ã cegueira
ó èspifito 

'  ̂ aòs vetf- 
iérîuïida«'. '- -r gr ;.»yi

rw0wtv!
, jiiHis,; dv'vôt «ictáçfç com 

'as theofias ' pnrs'et^'^ 
a) sujo.-

- .b) frios, t cyçica» .
•c) descQUezéa e. degenerados 
íi) pretos dos mab negros 

, yyí refugo dos ;

' snMindéfrefivci assfsteit.-i», r Cí: 
Üégitmli) s mesma de ensfî  u 
s-i.s v.qd.-uii;- < m . , .U( y.r,;.'; H
V-Í, «'ínã-rmiir, os - , y.!* y
1 f- ' ' >*• . ‘ ■ 1 ,

Míe.á a lü-riv jiii,|ViTri;ur;E-»jv.-o"
y .Jp -yiÃ.; Ç devq tqmar
i-areto de r-n -ir ns qiivall

Aiyunu-iS tt-ntauva*
:

jà se me-.« s

i.vos:

i-rtjn e si v:siãc>.írt'/.er.,d'.i neste sen-J meiaw 
tíd'), ]:‘.>i'é;V, eorné tortos- e sites- j grafia 
sa-iíi. voai jionco dn neiiíium re.sul-1 yáN liny 
lado, pri.ieq.íiUíiCiie nas questões j lu.i* Lias 
de; rnaioT ímportaíieia e qtie- vo aís qiaga.fu:;t

^jj^l jjp v.—  sqkitiis
tio- Aré 
licq,-..d'.ç 
fléis y.]?F
Al ||p’ 
di

dividem . e exasperam os pyvós
E nâo ha instituição lHijnãuát que

s* .. , - B.-vantarte' iw |o»a#.hupur aos ptuqsí ura vpdjg-oCommentanos- a vontaíte oos ,,(1apta(i0 Ss ,;0ndi-
dores. _ .. , . , „ . . „ , in!w  i;P modernas, domo teve. lia

ím q : sao «c ’y!j > 3 e>‘ Ajidafté media, essa vordáítoira. so­
ledade de nações, qi

sua bençarh, da nesmo modo 
que ás Confrarias, Irmtmdades, 
Associações- e ' Sodalícíos Veli-

fiÁs tíiátii.!|vnh:

EAL-inóCi MEXTOé; . 

I )  AN VA Hl ALOU DK W r if u
Abençoadas sejain . ídclá.s âsy - 

obras sociaes cathoíscas. os co' 
legios, escolas, as congregações 
religiosas, os Padres da Sagra­
da Família, " o Seminário de S. 
Pedro.

Âo digníssimo nionsenhor Pe­
gado muitíssimo e&peciaiiqente 
saúda com toda a alma ic Pa^yt 
tor reconhecido.

Que a sua saudação patamal j 
visite todos os diocesanos, ain-

Não podem as dèjxay s#m q#f
j-ligeiro r^ i« o  o ©Sécnnétttft des­
sa venenimiaNsealiora., a cuja ó;1-' 
tnilia imui'erosa % Vir {■'•uoa u«urs- 
mitti.mos nossys'.* siiiri'i-os ytes -- 
mes-. - :■ - y

Ddrn milia dos povos dis. 
qual, ombora fosse o direito n 
to repi.iidfunfcnte violado na [
t-ica. todavia conservava o -st.

.. .,io: de Pets c  éÇé 
..•er-VTovwame e pov e. 

..iuieirã, inantó* sempre y y -  
Nacional aos péB.- !

I X )  K s /’Adi VU E Ï R 0

caracter sagrado çpntu garantia.ejdeini -Af-tonA p .  I  V).
ttorara; segundo a qual se tkvmmjKéáémp.crc te •••
julgai' os àctos das nações. : o que custai. ^  . '

da os mais humildes. ' , .. .... ....
Os uitimos saudares de d. José S |,K-X''A K ;)íA- byy dm iH F: 

Pereira Alves são dirigidos para

A LLSIVANHA

hdbrni mi de Berh n qu. os 
jindustriai» ãlleniães, apoiando-;!.) 
tíhaÃceHér Stressp aftr ira y&sypiï- { || 

! Utica de commuiddadz de inteJ*o- 
j ses' -com a. Prançaf: manifestaram- 

vLbA.yAiy; .y- [se oromptos a. auxiliar a Hian- 
T';-a , ' U( - . ei l i c . - i a vam as g;i.iiUiiiü> ,,cce.--.- 

Viuia-s a çealrzaçâ;» y d<v eùipres- 
timbf m.andi'al.

: O o t: K o l*Tip F l Kh AtÇK ; P jiJià !> H
AUTQRIZA.DA- ^ v,\V^ p "m tPí 1C*

NEU Ë RECONHECIDA .^E U m  DADE,
EM VIRTUDE, DE • L±iS fcSiAJ>M AP' w » -

FUNCCIONAR NO A’tHc.;

Pemaftibuco, sua terra natal 
Delia se despede com sauda­

des. Custa-lhe dizer adeus.

O sr. Frank. Pu&feri •' Udadà.a 
norté-am.erican-ò,' ; hgníéfn 'delotui-' 
tas: t’as e dt muita Bibtia, ap:e

i dado , da'- nossa- ignõrançia,', ae- 
A S. Ex. Revma os cumori-1 sejoro-de nos salvar desprezou 

mentos tf A P alvvka, pela sita í as b-arbas venerandas do- -Tio
magnifica Pastoral.

f
S O C i A E S

Sarn-e velu ao brasii. "
Aqui chegado, foi np cciilegio 

A. -Bapíistci, do Rio. leccionar 
■I crianças e fâpazés brâsileirps,

A jrirEA tj NA)

, CõaiiHiiiiiC.nn #  Meivlo/.i 
áfiyse-. ypfltiu jlte bgfiií/c.: tremor 
de Vérmé A-C " ;' '-'. -  , ' ■ _. ' . j 

- A i  cuiiwu úo pai-, foi dis- 1 
caííuíi, mu c alorosos debates, a 
votação dos (Yedi.tos. perdidos ao 
governo: parai urgaiiizaçâo da es- ! 
quadra. ■ . '-..

* GÜONADA PELO .GOVERNO DA LMAO.

!<£ im  íepii
Ensino esseaciateteaíe

inglês. Dactylogv-aphi», 
À ntlnáotica, Á.lgebra,

A N N í V CRN 11 i|> v

ï . . i Pelo motivo de seu yuraliciò 
A- , h.i muito felicitada à gyp-flü Act 

îihorita DonafiUa Snasstvjiáv A- 
tha do saudoso wtp. Maiuiyl Hu-,
rssima. •

lirhos de pais braslieir 
Jidb pov.o brasHUro. : ;

TLeia.m agora, 
de . itnias impfes 
.Pbisev.y.niifclicaíJa 
da America dp, 1

Diz p educadof- de 
■iilhós o seguinte do 

T- A. AC-X:;--.-.-'' ;*■

K PAO "  - . .
orvifél ;çatàstrôjiîi| fiyifm ! ^  

abylo' sîsuiico. ïof aiK Va- ■ 
'pules * i*. siiui'Ns polo ta- ; 

eu dit T figpr.aiidô entre' ellas N o- 1 
Va I kama 0 fokio.- Oakula-se ein

muero dp mortos j |\jj 
r 3 G0 -üftri \j tbis, casas c.onsmnidas 

'' Vu 4 o .  y >m

Pprtag'ués, -jf rance»,
■ R-v ritytiiraçãió Mercanti 1.
História especial meu te lo Brasil, tieograptua^
to OonùèovcW : 
pli.in « Moral 

Jo ia  . . . . . . . . .

Legislação lie r a/.eiutu. 
t ; vismo.
-5 1 0 0 0  M ensalidadè•

vgva -

10 $0.0 u

Epòca da matricula-M é s  de tevereiro  ̂ ^
inforiiiaçõesniais compteras na ■'wu m-L iu (îti P J<-(



u ’ •ii'ij- - ;te 
} Atem liciflA: ify >  rusgar. 'j<'ji«t 

(íí- íteitee-
.'. P ” i • -.Ui-Hi;«;?!.,

A ^ fe u s ]  . !V it;.)i l- í í : f '•>!<:-■ vsúí\\ ihi

t e v  a  v iu  v. s y f ,  ü .. à T ir i -
4«;V iHItp.H’O. jïT—

m % m , 1
.sTtmîi% teÁqSSfe • teNéïtwisc- p.o. puis, 'uni teteiQ

a :t  j . ÿ ? 2  ' t e i t e u p s .
', i .o  , i \ v .  .-a

- •'•*• ' te . « ; A Vs te ite lm  Aéiu A;: :■•:(>.
■ . * î  1 S te 1 ! i

" i O i b A .  ■ i  p ii.
• C: :.. \ • ‘ i ÏL-fià Ú -;vv? Í ’ .: : ;, : . ' . ï ('n-

' y m  I I? .:: .. Ci;

' { r ‘ ' * &  . '.â a c í  i f í c - ó  £ 1 * "  : n , 2  ' '

t e '-  ' i p e f ô T i îs  t e a i  I -  : ' 4  t  ■ ■- • ‘ V  - v , I S i

y o  d o . .  , ,<-, , ; V . i :  . ; t e « « ,  r te .:,.- . ~

s « « u « r f e o '  ? ?  ;>■■

s • , ' o .. qufciF? tnUúí.iK tfe
' te||| ■; a r te Ji M«’.î rfi ' d a -mij r u tear? | ce n tes s a -

! ? * â t ©  7 :;. * a  o  s i ,  c . .  j o f
«••■! Misi.7|îJdîü. im a  escoia' é mats'

t e i f f e

3 ’í4'$d54á;

nuvens coloridas

‘ACnifcl nííí;.-,!'j.orqui' iíojí 
- «  tr e te m  ' ; . 4 & î a . 4  

?nïO çïaieiPi ^ero.-jîygçâv-ttié:: ’

r . t i i y j e j
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'' 'd o . :  p o f  r  m % &  ■>} 

r .on -  cari-ddd? ' ’

! £i'';'?;-'i.7jYrefrâs CSpa-iVag 
axmobdï praias, surgiam por .<!Í {I o  ^ o - í f iv

P f 5 ' - S s  • v ! t t t K Í c s | n e  .a s  v e r < f é ja h ! t s  n ã sK g a g ?

VviOt •i ’Sp'Ai.pp rg?.A. .;ó îdî!i'i.î •. (};>•. 
d O :. i^ o í« ‘’ í j  . a io ?  - ‘i tc iâ  « n tíà r r if i ís Á :

•Jfe.ú-ft.sa o sj. Oo- 
L :- p e n a  n ã  > ?e u .g :?

. v r a . v j u ç  ‘■íiiv*- 
d r .

m assiséfticitp \kc-

e r : t f o  n ó >  . c i j o u p a m s  d o s  ’ÿ ê î t é s )  e

■' : ! n ' « p o s i o i o ,  e p -  j c à m p ò r ; e z e s ,  t ,  d o  4 & ^ > -
: o i4- !-paisag;etji ..a.tn̂ .̂ .,A -rísonh'

1 : ■. V Síí o :; ■ |ias 'v 7-.U1V-: ?■-. t3
'■ ' ' ’ te . item

ci',;/ silenciosa e trislt», se prei

I 4 i  te °  ‘-d'^V'te; <tr O!;. \úiw>:> 7.t e m - o r ; ; .# p i !  'teite'.s’telte....
e a i íC ‘7 d e  | t l

,, . . . ■ ~ i  -te fte ‘ ' ’•'
/ • ' • a terra, aspirando -vpar ao eíd ■

Ác -te a ítte , ;é í^ 5 ò c id :t e :v i  
te ..vie i  ■■:

•Q!r. s  ir,'1. ríHi. , ; . -
ev. )ia Sar.ío Hm?-

asítit-Q ficou-íhe 
eP ; tini viva 

é afeoii;- 
W . - A  -.̂ p-=!te'fôu8i- 
! eu' 0  *  vêtît âdó i ■. 

tettóíiite ’ <;uaai_ ■;;??.= ; >,>de 
te a fe i  -:1 n s íte ..

r.ra urn íuínuie modesto» ut»;f 
sHíCophagu humilde oncte 

■ ' i \ r :m  v m n

: P°bre mãe e o eoraeàò diiáce- 
vado dè tm-a .iilimla única

. C p i í t e t e ;

V"  UA : Áte^íiH 'te te  ã  o ,o . m r t e ' :T  ^ • .. .

W i m t e í 4 4 ' - ; 7. . t e ,  te?.tecrmmte. o  t e '? : : .  í te
. . . .  ■ 

"e' p'l,t e hl<' te. « a . : - 1
a U,r‘ teV^^tetetete- : : - ^ ^  ' ^ p a v :. , .  o. m,ner .. :

o r m e  a p e n a s  7. a u t ü a m  o s  p ÿ f iv  | *ÍÃ?ít.^;Vs -  te; .teMî'josiiiftte -=*' ë !  la  e r p u â r a T - v o l i a t e  t e t e o ' ^ u ,  p a r a  d i ï e r  1

i - a v «  : r ; ; ; s ; - ... te-: Í;rp|íáo lhe in;fls??te;va 
;a:ïl;tei '̂:ol|s|îîteÔ O passado que

' ’ *? te ' AI
•ÀTi-'-'AVfeT'Û .irîÿtiguî̂ da. Que

.-.V ó trà-
S^-sfOi i qoi coni mil almas iez 

J-  eft«tr IMnj a ’de Santo Emi

- .tel t̂eWsdo corn esniota.-, a 
tenipio. do saber pa

 ̂ ... - ; : 4 .  pte-te de Deus pels
Q. ■'" ea#teM%--e>.iríífã dos flue rtelle 

te.te ". . ; s w m m m i <g in&trair.
- ? • 1  m m i  c te irV

+,e11 1* cp reik^c do sens

' ^ é h  r Idas
<j i 'f.t.5.1, ..110S i7;ĵ ; g

;iipe;:ruava "  taoobuudr. Q v ^ S p ^ c o“u- j y  1 eicevdi e estranho i contas prateada dos rlpnu.v . . 1,.... , ■ ; .. ! 3u.»pi. .̂  ^ cí>í.»ís: -se mes preparaw
a easa ̂ iifâiirtestação. q«e dips sáe quéttinos, e as -suas'faces" íéve-: i u d a S s ' ; s? h'-i l 9: -rtostalgica;' dtp m %\á graça de Deus.

QU. lhetriBBhmos. "  P 1* 5 ™ o -O il,» *  detle4 í « l o í S e « * . S i S  "

-"te:rte12rj,teteteLJÍ:.tete A
ràcãB 1e p , - 3 ,t-'1 ,' ' : ,,a1, l , ‘ 1' '  desyei°te' «via smb:- jy A  n '
Ate , •,. r£:, ASQite-te, ;;'Q te -'

s in h .í  *ÍST °  d°  <:mlf,°a  : ^m tehaVa, s i le - .uo Aicuir« vOgo cLi Vioaí íNen? uma lagrima vertida !: pequenina críiz,- 4  
na s«..iJliu^Netn um queixume „raargo ! Unte beijos de seus ' v

■  I

á 4-

f m  ■

desse moço, elles

in-menso, em. quíu n*; élSsë.çen'i hmv■ cie ■ quem ranio 
obre .r crb? .'psjxãteí espirito'. Dara o
inaulinridb,'. ...$ppte!' ‘ — ■

. i IUí--.*Íí?«5?
œ  t . -. •- ...

' .

i-WWl&S?*!?. j;.-7; e o espnsro ;? para o 
^*pp o^çâi N?o lhe poderias ode- 

?i-M: 'e -itetedl] o. es ■' festas, de Na „te
. - H y •bjLtepslij|jdest!!;ïaveis que atravQ do 

... : . . • jm.iipó î.eteorciarfto seu ; proie
«ï- Vr.pNbteiùter. /p moi;

Arte .7

"V- A •;



fy ^ iY iiim  ui
r:i?Vn!i!''o <•:<!
liss-Or *“TJrêf

umaOlUEíJTOU
Pharm. Laurç C. Wanderlcy 

RBjD.urro.KEs
Ulysses, de Qc/es, Perceval Caldas 

e Antonio Fernandes '.

Eistatisiicas offsciáes. asseguram 
que nó armo passado fenlòüque- 
ceraiii mi! e tantas pessoas m  
Rio de jáneiiv.

Essa elevada cifra impressio­
nou' bastante um jorriai vesper­
tino, que immediatamèníe si pô.z- 
a consultar as nossa- -a midad.es 
de psychiaínaiy^lgano Moreira, 
e Gustavo Riedeí. Ãjnbosç em 
respo|fa, deda<viranr$5fém subter­
fúgios, que a niŝ pr para-- - vejam 
bem: a ,maioi^.parte- dos que-, 
enlouquecaixni/ —  passado j 
foram ridima? do;,es|:#i.tiéno, da 
bruxaria,: do®': fefflço e da carto­
mancia. te’ verdade que el)es 
ainda quizeram atteuuam a coisa, 
passando por cima MaOgnõran-j 
cia do nosso povo e da fraqueza 
das camadas humildes. Mas' 'q 
mexo, o facto, poáftívo e coji-
creto esià de pé - t—' — -... -
victimas do espiritismo & C.

t‘mtr<-su,a 1 
A um ;m ’ 

en ■nílxríínj.nJS 
niio .'igi.O 
rereîrere.re; d

•i hire fia
tAímèi^a i j r j  
entalhe tle ;«V  

,<lonüe dAreni.
• palavra tulgnc..,,,.,.
- tribltliò,- m d a j'  de '.I

Hn eafadiT^
JO lod oso  - f,
. dus.bms íjLt ' 
-mua e fe c q m p ' , 
f aefxa.r. île v»e ' - 
i  ; n ■ .,r-
aeiiuyitó'

r,rn d*í raoiísèir!,meios-' ínconscienlernente, é cla- 
i ro -  que -lhe pareçam capazes de 
j o tirarem ;d'd urrt|:. sitliação .em- 
jbamçosa. Eh 'definia credulidade 
I-espaníosa. Ha a unos, umas ma- 
fheres' d-ir va- n jornal do 
Srusii. ■ oftc-iecesam-sc: ' para a, 

-çürà de iodas as moléstias, . com 
•Uns; paiisinhoa de que ; e '-et 
para tirar bichos dos o!lios, 

f consultorio ddms muhe.t 
<  poi -muito» dias, e :ainda 
boje estât sá cheio, se a poliria- 
não percebésse, a téfpãça', ;re 

F) /fosso povo, boi mJofe, 
bom coração,.- icrediía nrn taci, ». 
loiiyqdo' seja .Deus, e.ctahi essas 
•fcenxiS que n os confrangem, 

enlouqueceram; quando a§ estatísticas »s pòen.
. .maifi bem a tiú. Dizem-me Vu c enfa­

de nui pessoas. - '
Hoje, que a vida está tão dit- 

fiei!, que os tempos correm tão 
bicudos, nem mesmo assim se 
pensa a serio na defici, ala dá 
instrucção popular não Se nega. 
que o governo applica umaYes-í 
neifave.t parte. dai- r*pda<u'-T,> ‘ ' ' 
colas. Mas, ou porque í.ess.» 
escolas não se preparam moral-ç 
mente as crianças, - eu norqae. j 
apesar de tudo, cilas são ainda i 
poucas, a verdade c ( ue a por- 
centagem de anáíphabetos, mês-, 
mo. nos grandes centro,. ó con­
siderável. • _

Porque hão se preparam mo­
ra! mente-- disse eu. Tajá 
me exprimisse,, béni pan ’’ 
que se aehaltj conv#g 
que a morai p<kie.Á q P j  
ria Religião. O 
escolas • é a preaçalpp^ 
ensinar muito, bem "cúGi 
encia, artesfR* 'Teira*. j M 
que cô«%ÊQO,i txasd&ibla 
cas, o i J p o ^ e  'vòífc^n 
se muno’ pouçf^ díRÁ 
cívica de morai e de rei 
professor tefn o seu h 
os alumnos. têm ü seu

iv<-on*'

Redro nrtHdréítiiú 
oU, '

Yuyiixmadö ’-as -silim
;l"íl ,1 m ;

t: :////'■i -V íf.í

,Ï3 JnfSfc .  n m ö 'h *
1 Alm (pu: v H-,rc ’E-ip •>

uiííiiuso íl'.> braii.n sarei1- .'õá&j-Air;
ont cora Raulu du sabtaifee HAets-
{fin que destmiibrou o .Roh tm , > 
Immortal jóv/nda de Hrereasr.o iv - „r
(•ònu>í Aiios-udo,-leva nia ugri«o ;. dos
yonlmr. qm- quernre <pß e" » $ a> e if 
■ O Xi. '  )Psi.o ■ IiloCcSaUo I lere P0.î! 

v peeb-äo etmmrenstxva de ^
.-lux :":‘p  «si'
}hp  usen-vá ; quetlrixane fallar, nie. 

Italic : ipm não sähe escrever nem bap 
ifal-hi. piïoiiagueVas ■•ideas' <W óu- avr 

iiHPm onde dar dé.u sen ma

ljirtî' >-$>' tiux-■> luUHfur in - -
tvíKiuÁúípSS imf .cjicic-:.,-' • *bp£i-
ùUffi'U- h fui : lia ç-áil-hiu tSo/

-jitiieuh) ■ r-jiiiO .o- do ï lantîo
que ivfe.i*iu(lô.-«c;à -sua ésposii. 

/ifz’Vuinliu ijfiuhcH-ft. ■
I  À Kiprésçâo ..pnnnim nm- 
!]i, , . “  tào -amples c *âo af- 
iectxii '.su,n' -1lisùlç/a-a clic i-iïîil 
gr<)&sei*ia îrupea*‘3oaT.el. f.xni ;ut*
, - - - > 1

Uni tii-u pèrgaiiíc.í 
%migb iru-u i'Ujhm 
s'iiUO Ç0̂ U.ÎÎVv1' * *■"

I —  Pí>r*iïttc <1« v<».j 
i senliora ■' ■
j —  Poriji'c. ii Rmfhei •»' :j k  
s. ; tel ad o , -r/is pus i * 1 ex r-mf / <;i je * ••

' jiaVa o Piaria. •- ílèvemos prestar 
a iíiij fv.-m eathoàicáh. q tríplice 
apoio .'.do Ü-! -m. ouro, do nosso 
geuio. se. Deus í!>>-Io deu. cia noss;f 
vontade.

Em face de unu questão conu> 
a que prescffltfttóeute agita a vida 
içaíholicà cio lí - ó . do Norle .queui 
eruzar o braçó é cobarde, que.nv 
fãstar o passo é traiiáfuga-

Não pose. oreòmhateívteree aías- 
tar com dignidade do campo em 
que se travam batallías. cuja perdei 
sig.r.iíiça uma lesão na homía. E 
indigno do vetdadéiró, soldado 
abauçlonar a liça, tugir aos . om- 
paulieiros que montam, intrépidos, 
a guanly da bandeira, rira a 
tuniíação dõ .riósso Uiíirio, é ídéfi 
de sua natureza ta o ateviurtada 
que já liltrapasso!'. os ! imites onde j oii 
se acabam os nossi'>< 'cerriforios, j 
e ebrreii além ua aza da impie.nsa,. y (r 
no nervo, elétrico do telegTapho,! 
avultou com a grandeza de mn | - 
acontecimem'). Muitos o assegu- j 1 ‘ 
í-iirn uma realidade bem próxima, (im 
É isto porque todos creem que aj 
honra do. catholico norte-río-gran-, S(i 
dei)se está 'einpeiilmda im sua re- i '

! alização. Seudo assim, é'_impos-j Pn 
j sic#l duvidar desta mrioiu,

õ  M O V  INI ire-

nu. .i uiifíu
A I.V •

Av. Rio Branco

arena

HUIllifl
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1 ! Cf - , vèiârá, . á<ímo protector solicit y

i

li)

ï t e c i f e i f nr o t i

i dá b. os imprensa e d 
i íhoiico, o gräm 
m i '
! Ah

5a lies,

• ip;.-náí(ôta-e^ 
S. Franéisc.

Pf«
fihí:

* * * , «  ' ■***
C luar ntror«, já lhe rçjceçe 

ííãa i !I;!/:i •• btãíki. a noiternenos- m s lv .
o iío lirai’

Ü Ü
W

'jjs ,f ,f a ffp p je  K que dg
itífe Pio y-.i : pgl-ôs grandes e ,n; 1
omeço deste ! ïÀtiùeiîOs. . * A 
(prenda St!,1- Pís sO ás- ;ra!a\Fv,-; o -..s,- 

•• uaixa' c|o íam -je á proítuidá leriuira'.dc^Rí^ 
■enciíJica, onde', I cqração do San.íd Padre PióJ.X 
sràma fluente [Cxclamava; mi. dia, un. eanqfc:! i 

stanciadê, asrap• ■s, liàíiano, :-s o a vem cy >ic 
•> , Bispo- de vicfO": Como é hpni o 
-ode>.Salies Cyfl:G o bom ,õ
isiàSse ‘!>jjva - •íiííjqs. pds.- j

Gà)^o c * bom • 0 Papa que,! î 
fendo; osVníbos" Táao

■>mo : uim-ru vom : ■
-t^ p Â fc'' 0;'' »•-

it“

VU lu •
;i g tu; r i • ; i‘ í  e i ■ il - i i s e | V\n

S. WiUyiS.,. . ■ *;>:
;.--C iií í-Ã • eOp? ’

i '■):•!•
j.î4r ■ dn s 

de alPgáiv^tífe ’̂  enl 
v * ,  oraO.ira lie MgyiiláO ui j Vo NTju

pwí®

te p,v

j,..*»:'r.ui'"!o domina-o. cou- 
., : não ahe-açoarâ o filniüiio 
as mios. é verdade, nuis, 

síiidá os latiics para eòlin-ki 
os olàostiara envol-

« r i WÊbâ^M . -iíia-Ovi'-. .ÄSSSfflalBBfcV ■ SäV.

-vti i<|(p-;r;i,
tlafull; ir r  ira

f.-i-îi-ida

vChr àuimd-'ÎF 
PâÂÍÍ •i i  *i - Or iSBkif: ;  ̂C| i • i :i Ut

wãp'3® ^  H  Pu. ^m>r
3Fv; '!ir'.- |ifef * "fl®, Ä
...i Hi. .1 ; nfît- .lira Vf ' .ÎnUMi.e
’ . ! S 4

ou sua ü it lia

ira
ilia vive ï a *ma v-uia_..j.
■ jri:, ùsi’esn. á de sou j .

n-~rmv

âr.1 d'os îiiis i’'  ..—
■ ivinnent®,

& r  .fâ p iP ii
■ue

iiï;»fî iia
de ni

iié
ûte

aromas 
(jof

oos liOrwv
a de. fonka ij.

J . . à ■ ': y, uîi’à lo 'iu
urna ràsara - \
• Chrtetq, à l io

a^eîS; ■

:í>U i*'A.
4 *: oectãv u- ■ P?¥I -sybrd>A cîi- !

a 'M  iur.iimas rfà À W ^  giierra, ;

• Ä - Ä .  .
e s c r e v --^ ;! .^

- o ram........ . '»n
i tßiaea *àr .1.9-3? . il™  ‘M i  
. violavel ivciei-ra ^e mro..

# - $.>r '̂ gra
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‘y.nwdsi
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Ht a " 1, 11 tiiùiVO V v uf; fi'1 i . ,
' :Mi i.'v'i'i’ iraî'ijauf.e sii’ii,; m â S lm é A |

t: |,S
-r>" ■ ̂ ^SSiïteîua

• iU'iiiî'f
rtàfVseãÍFra
.•rui ! ldi «

... : S :"’iuu' '̂ rraram. k!'
. ,» • .. - ■ra-adi..-.. ...

I M p i f c a  Frdifcraer; {k-ioa.,iom l:iV‘-Miim ahi «,
• %•n,0t’ fponta-.no suavissdn-o-i !i’f-os os r.vpos c ■•(.!!,;;. a v .

-CailioÎic;i nm i ; «.ica Hm impou i 
'i ' nhm esn‘i - , !' '■ "■ èrâ iniilK» : a

râîî a-moadi, !o jor- J àimtfo oeeiii,.; r, seu' mm-njmifu ej
| eoniplieado u - i . ; d

A  ̂ r\i t ‘h-v. tv '- '--o  , ■ : r . "î
ra. f*PflsoJathées e os i tai'.rv

I f '““" ~
W|i; e

m îî’s; ir’.-du ;Ge- jM A Â i 
admira- j llS il£f î

•'!/..!, da tloVL1 ru f  na I dOS
f

! iiiSdiMi'1 Mil
ô; vöftlaSle

na ve/d
v, V

- !p‘vhdisfa cathoiic

prg.SMrfflp
utiau f t * î (i ! 'I l,l! !<> an-

em, no modo ! f'° ««ra'ÇÂi' hnnruio 
rtféntàjn,’ erde. Xáo iu'd diz, ma 

îWiites fe  'jítti!!a I fe'-naram simpj 
'ale oue i tic-rat

um doloroso j
[;;■ i .B.msõ? .Itôtai vel -,

-io de tên^-pá*..

Î EKrâ -VM L>ES D.A OuS f A

i ê i i s t e  i  marcfia
■ : ranycl ,ê.<iut* é, 1 tosa-j.a rá elíii 3 j

jlfís NUaÇVuita ? Piu'U qui- %f ■'• . Tão íotige do Brasil i.pie o
ftjttc- Nhïv íhe.sti a bastante.o «auií' (Io 1vam mau mocirano f î et feá de
Pfek.jfiijií.llfO tjut fu sabe -contar, tKIíH- !: semanas pa-J :á chegar, --- e ião

V • .
gtïv :.OS .SOIS ai’UOS i 
, T;l!\n - ;;.j ,j vtdrthà
\ a ri h tii.-a-s ■ esif ueee'ùï t-
iu iot... ;■

i -petto que o; télégraphes denti'o 
 ̂tj de rnihutos mto m a minucioss- 
■" I mente, Â'nti-Christo ergueu o seu 
«itiiroho e fetlama homenagens, 

j hlomenagens que sao a sep.* 
jvveis de lagrimas, separações, 

i-encarceramçn los, marfyrios, sali- 
j gtie e .i ■

,| " ;Fsst. ih.ròílõ está erguido na 
I Ruîsîaf 'Iffeederanvn’o re segui- 

' ; ram-sl-nte' (fetrés. O 'Brasil hão 
! está. bastauíglítpuge. fiara tiâo 
I pí^iér ..ãiij^ontárifffhailo do mal.
1 ‘ • ' , ' . t Const;

>g* qssa : ; v ,
O ensiiio reíigiostf de menores 

em escolas publicas e partícula- 
rés é  mtiüdo cow cárcere até um 
lU no, :V V

isso m.■sino ho caso dé íjs paes
rcdaiuariím o . ensino teligioso !

Notem bern, nas eseolas pu-
bhcdc e partiealares !
r PÂ obra io Ànti-Cliiristo pro-
círaa ser comi heia.

■Eíueíiífeÿ.rse-4  sé- 0 t:)lîiho me-
ihódico. -prolonga do. r<̂<yyiar ?
- ' Kl õ A; . POIS Vü li t ve.i ri 0 aihgo

• ■ '! . Ui
níiiclg.iv, jifi j
Já trt?; 'éf:ira : . • '
i£4 aiTtyij

AG ÃÁôRADOtCr *RAGA<

r aYŷ pW . ■ 
HÏ -PA&ÿ ÍA

. 1°." oévnÇ í ! a r ÍM1 ! ( u‘ li,h(.y>:

; .’i <•<>:
Blï * i
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f ite  é i üi indu in-
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e no irah.).'
dÊÈf  é’b1fn!nes! interna.re er- \

jq n p tn  •• ’’ ,j me o
,onjaMç*  - . a cathoiico, antes, o ! 'rap«’imeiitad,:1 e è m ^ à t ia id ín t  ’
;rat d - #  ■ ̂ s c ie h c íp sp  ha de i 1 'm» m  to$m:dr,Ue}i^ : í f  :

S. Francisco de ■ cmrattiiarem c murem l  < 
c ^ P  '' Prara.mdamenk: austero ! rauviinéap. inammaík <ío i!ü :
1 ^  acções, Ulula oiivltã . eo»ih .orara!
«  l^rwdSíitçBíe caridoso panm(. ’raseiim ilc vàho 'Vl ’!"i

nas oaitevras | sracra ,e  ^íi/a« ] aluy-ms: í f  - | ’' i ' o
h lK i** - '# *  vedê em. min, I  I l i | S

v ® « fó ^ is e v a i  u-tempo. uit(ln i
3 divisa, der Santo | mai-co.é mais tím 1  ;,c i

,i. a ntaxsma predilecta • ';'*<• vôa, m;jis uiíia .,,,,'s . .1 ; .
g  Wra vivem da penha ê  -sèposso .égi-ag« qae' m o/j d o« u ■ ‘7
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IKVUM 
■o ,1'íisti.i '

,124 pata completar o assumpto; 
i FiinirSes religiosas e a affixa-i.:- |ra . . . . 'ÉÍÍvÃ --£?££■ -.&&£$éfsi &Ky -C ’
0 0 íoiâ's são 0 nidos.com cárcere 
a ié  fre.s mer.es e -nnlía de 300 
iiiWos e.rti oupo.
: ; O Anti-O islo não tolera a ima- 

] g e n rd è 'Cíiristo, tão pouco , um 
'.eaieeismo ou mna biblía, nem 

adriuc orações ou cânticos sa-
i' cr o s*.
!, .; Mais ; - faz tudo para ndicula- 

í-,i i crtji^a e.u Deu-.. Asim, 
Ue>u i^tipgrado, professores com- 
mmpl&Fíiü ordemgam ás crianças 

.e pgdtssein doces a 
-janças obedeceram, 
‘onde está o doce? 

aiffif o rnofessor. -Estão

W-, lívi

-:0j-
Ib:

S !Ç!;4te. j 
pfonr(-‘ M
' Hemêév í

í -. * . •
]v(>rc<>

- (i i : i ( i
í • por cxcín 5̂ 'i

" -  , fP V..
lo ,

■pte -la-vr.ir a 
dra coliiHr.os f . JT’t

IVB ... ............  I
,• i-ti.ii», - <1 ;..i-H'iili!ii-(, passei udo I t

■mm 
rt

. 0 îip-am Dieus que
Ara:vi. e ra- 1Qf.ÍçíÍil4-' D• dote.

Â §
Oßçofessor œn

Jas, cà- 
tiuuou:

. a,gorc. ao Obverno
1  te VOS' iîè -de•ces.
icas em côro , . a pre-
; ])é(itdo i que tîveram

SShulfr,. e o profes-
mm

iostin
a

MUTILADO

A iúa i
re. com a íoaiká fin

ras hin N fric, cor de leite s w i _dé .m-vo .i 
,;i0 raj-beÎN ; ix-etuec wrde-egeuro. .As-• An das

,̂Ass'V=
B T . *

® 0 * i % o s  dé fun-doift Aua:,»;(i„*
cética, linguagem mo-1 vossa . exiKfei(<li 'V  f> n« d a jgemem revoltgg. ■ 'íhistecte 

ranerfpsa que couyença í (® # k - $\yJ  Cü/.(.- . .fO fa  t Pftî° ,irma fn.ïteza. iohn-
e a »
fiotAsïii e crif
seht raffender 
sejar

Longe de nos
0 das injures, irritante 
nos j , n i

;i pi-,a quem quer que | lante c«nf̂ „  à 'nnvfy '|Ue %'m
! ' 'dei.ll.ia l u t -  ry/j/pjjj

■ . ...... os extremos U temo sëgùirtsî sic V «■.. .
das !nJUnas. irritante e crimi- jdos aecflío« „„ pensa mai,..WAiUUi ■ j|]

peio pradö, 
liqi-es o pçt :
L . iço- djt* > 
gißpfti: c ira : si 
••tj-U'.- iiir iiâft, ". 
t.-Am- |gtÓ! d 
Xau,-poitc >e. 
auxiih’ .i’k; mao 
imila ,m äis ser vo v ]
ÀiTátiiíí riva.e firuî 
qraic•- i: • nliras pàiavras ^ i
j-oruiu! üi.'.- fiilrririj o 
iiiiiïiiçsi. ' ....'. .. ■ ■

L-nm e s -hna ..•■mi üàij;

tarteceiv ás I 
■ u ï lie ti.ra.xcht>! 

nerifo.s., coriio recoHi- 
‘•Vs pela .so mi ira 
iu.iwtà; i.*rioi‘. iriil 
■|tie uu'ua - criSiççftg 
àlhîît'.nfar seiu o 

-diraia e para 
tr ãptHuis uma 

s 1 * i, i 1
i v i ni

*'€??!«) i»

T ~ a’ °  ctos elogios,‘'ridículo i em que tardi miòf (lw
e despresivel,  ̂ " '• fdtó- « L k  í 1 tdlnW  calho H k
, Amáveis em tudo e para todos .

« dm"I , '”® cathoiica, nada cedamos,vwm crt 'Vi aSS!ni’ por níedo oú 
! / fpnciesceudencia, as^Verda- 
des da_ Fé.

D ora avante, ao nosso lado,

va'Y,,9 ' •■‘heiiciu.ó. Lasssitno.;.. . eiira f-sraunà.irmfiládá.,, Onan 
i'r0.. l-.Uc: pobre Nfdilado quovoLciVra o, n<ii(txa raissipm dois brados 

0 ira^UrairiaraloPiUe.jKiijío liiH.iiv.Tvála : jUc o d.,1 iió3!H.,ls lhes levqii 
e.inqiia.ítí.ç rodos .dor ••• qiív'; /H olnnii sól.ijo por ilthheíro

, ,  , o- ra .Ji.’,
imm i-esiea de Itiftr. e uiha nèsga l dirjk 

de cèü.imiL ejag a vjamMiiiD» es-Aul'’“

mem.

treiui .do râ-adrátotê'títüvamejií.e o relogio dá vos

.........• iw it kr  « “asna .....i, !.. . ’ t: !,1ui lecometi-; iiioiitatilias, o c

p
èiiibiahi-ilie a- -mãe, véf^f  

virtude in- j cabellos braucofl, e
o.s. 

etcâ
roSii dppm

«ao mr-jíuis! E. insiitivani.-u

lärm I^ Í

índo-o ássini vos ' eoMpa- 
Je mocidade.?•’Como o ixra-

,j,„i, m  ; >«ui leeojiien- 1 momaaiiasmula pelo Divino Mestre- ■<< > L a, . ,■fi.i!h,-a- •’ -uc.M,ie , se.de I teu cor de
9‘ ~nt<s e fun» outra „ äf> ,„P1I„U, F: Înî!tifiv<

ftbiiilio, ali. 1 o jiitii'îiiô 
abençoar ? Ira. .

'Je co'uiiïid 
lUifeptÊtS d<

>am iiüiu suplrcu,.:iîèaie:
ágrínui;.: que Ihe^tisjh, 

4ftâs, i i  èréz,
■V c.vç .

sor tiraradfjccg ern abundancia 
que, para este fim, reservara, 
aürsncio-oA entre as crianças. 
FãjíÇ».- igtjo, mxnda formular as 
eófiséqoepeías; Não ha Deus e 
é inútil ves-ar a ele, Em logar de 
Deus' está o Republica do Soviet, 
%ief;sltièfaz 'todos os pedidos.

( Achám póssive! ? Talvez seja,
' j ma? não deixa de ser ao mesmo 
* | tempo diabolico.

Não ha que admirar-se do 
' ' j pi ogramnia anti-chrisfão em vista 

! da pessoa dos novos poderosos, 
entre os qúac-s' abundam aquelies 
cujos antepassados levaram o 
Fiiho de Deus ao Calvario, pré- 
gondo-b na cruz.

. A formação da opinião publi­
ca .pela imprensa offieial, poi- 
tauk / teita exelasívamenfe por 

liiidéys,
Não admira, nestas condições, 

a inauguração em Moskow duma 
escola normal pqra a fo i  ma f io  
de professores anti-religiosos, nem 
a consft ucção .dum instituto de prepaganda do athmrno
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t ’< ■' Preparar a resistência en  no nie':|_ 
!  vdu moral e do direito,. esbarrando, 
f Xaando não fo r  pôssivel desbaratar, r
;; "Os ’ aguerridos exercitas do mal, m> 
T missão 'eiv.il izmlô'nu da Escola.

O r  :i, a í i i  J í *  C o i i 0 i* -e .í| íH *íío  M a r i a n a  M -ó <*g Ŝ J
r t

A \'X * li) *• RIO ORANDI:', RO N O R T E  NATA Y E V E R  Kf HO I, A ss j g j••:■ í i 1 r:t ilmlüii.. . IDUm •

H- E s c o l a  d ê
'PDA -.DR CPbfaflÇiO DE 0Rfl PE SUà

e r c i o
TlIRíM

e, 0 
s pov

mie sohre

, APE
■i
-cs;.V'

m io se v B B P B B  
„s I omens, A .pyiT issR .: 

, iIokvj. quem . proclamasse duef?* 
sua Tiiíiüertcia é, por assim iázxí» 
omnipotente. Alar^andè, 
dia , sua esp'io^io corntperejo 

mbránge’ noyas f% çôesv*.invenía 
ouAr insttumeivi(i8i epeerrand®

a tciipiexijadfe jja íidá 
•. Désújtad<) do esforça! 
ny.,i.:e toüosj nsvfeutfp«.-«.. 

-nas cesse hatriinofiia. qf 
. mesmo, de.vei^os felal-o 
'-'lec^l-o. * * •

Imos pc,r cuidar ‘dos 
s in«n^  k^tyttis a esse

oKofe:"’1 <*c:!nu‘l- L A Fv„,'tonaí.
c. s ])!a de Comitierc10/■ner t . • • ra... u>. ern s.*» ay

’ » ú I.... de :Níwil t pg[

-. raio é a. c^m os meios cue í t̂oníeni uma 
V - Aim,» disciplina’ pratica. .* f

n-j *, Por outro lado, s^Eslola tém 
Aííuas vantagens rtn proveito das

>v<*-ítmá\n<;3s Ki,u'
A. conta e muueii-

tjie

eni
• -mod«
./eoru-f

% (lou
pò.t

•e-e‘

o balanceie sfiesii tl da Km 
büea, "deixanl0 yer a situação' 
do país, esodã ado o sr. Miws 
VO da razencT ter em tempo o 
É.u.-.nco de HÈ3. - 

í)i. çnaHKPtlRaneia é, pois, 
i ape' ; Escola de Com-

m ercio.
Bem haja

:SO ite t ifu ie
lo n io f  então 
hoje íllumií 
te. v, ie

litw fturrHal
• ' . T*a- .

Qmspdojoi crea'd; nesta ca-, 
pitar ca; Escola de • Còmmercio. 
uégtmadá ao prçparo profisskR

paí o solido eypaz de satist: 
ikinn.hU' ; u mi i G ill Cidade cie 
pcctos Slh (I ()!!íi( ,c ;• 
sentam osç negocias iadustr 
e mercantis. '■ /

iiítdador tio nos- 
Kiifsional, d. An- 
Aj-desta diocese, 

as-., -r puiro horizon-
;íi iBe;<esteréotype o

na •■§ 
SOStotO:

í%'|ã Escola corno ; 
do^Catholie.isuu

D. ANTONIO CABRAL 
. Fundador

te no conimerdo coniõ na aditin 
nistraçâo

Observa iiltistre fitSncista q̂ue; 
o governo se '.i-econiieceu.com 
a necessidade’ dt instituir-.à con­
tabilidade na administração para 
bem da sua. honra e dps crédi­
tos de seu país. Tornando çi> 
nhecidas a arrecadação e/ a 
applicação dos dinheiros pqbli- 
cos o administrador pode spr 
vercladeiraiijeiite julgado pelos 
seus concidadãos.:

Seguindo, essa doutrina,-é que

ete;., 
engrii! 
uma api
o ens?

A lio 
pode ;1
de p
a ;i;ie W -  / •Obia de t3o (, r,fUíe. . e 
tilha da larga vfe|c de n > 
cathoiico e eon jjafá á profe !~ 
sés .de rcco n h ecca p a c ia a d e , 
btns inestimáveis a. Escola ja 
disYjbuiu

A fd'a que, leva; iada • Eá.
Antoni , v  -í«bral. ^ onti ‘‘ os 
applausos' doN no k inteãec- 
ttiae c a hceítaçã dem, esperan­
çosos moços, tem na soDn.nUade 
de hoje a evidencia da realização, 
a prova ruais cabal do quanto 
vale c esforço.

Insíduíò novo, sem recursos 
finai cerros, quem não preveria 
as diffictildades á sua existência ?
Mas sempre ha de vencer a von­
tade dos fortes. A Escola ahi 
está attestando o seu avultadis- 
síiiio valor.

E uatãra! que dia careça de 
outros auxílios.

Um appareihanieíiio completo, 
de modo a tornar o ensino mais 
p.raiico, e ohm de urgência. Ne­
cessita do sopro officia! para 
essa parte do seu prôgramma.

Em feliz concordância se acham 
o exrno, sr. Governador do Es­
tado e seus auxiliares de admi­
nistração com o corpo docente 
da Escola.
.Óptima impressão teve o pro­

fessorado desta quando da visita 
otíicial ao dr. José Augusto, que 
o recebeu com a costumada 
gentileza, assegurando-lhe incon­
dicionalmente todo o apoio, re- 
Velando-se mesmo satisfeito em
I f L ‘ f '0la. de tCo|nmercio. ÜR j0sg FERREIRA DE SOUZA 
alguma cousa da solução desse
problema magno que s. exa. 
visar -a educação popular.

Mestre, educador da mocida­
de, o dr. josè Augusto saberá 
sentir o que sentem os moços 
Cheios de ideal, indo ao encon­
tro de suas necessidades, auxi­
liando a Escola de Commereiô

non
um -,
ran grande: beneperiio i

Bem haja a ;.dt de fntel-
ectuae- que KVuj avente em 

preheiKÜmenlo . taiianho ! uoy-
ses Si g rc '. AlDco Roselli, joão 
Tib‘urc-1, 1 iypÓ lito ( eiabal, jia- 
dçes Vialasans ETeiro e Ped ‘o 
B; ii'’ :-:!. lãve eeq Guerreiro’ q 
Flodoaldo ! !• ig posterior-

i mente, mon- . Aisjgida Barreto 
iocé-- iD*T:o:.:.. oáeaçefBsD-í

Vice-director

0 , siiceesso áe\ quaiqtícr ' ein-
preíit.•ndilHeilli ‘ defleiide exçíusi-
Veinenie de surí òr^pinização in-
i.Tig,rijlemenfe preáarada pára
os mi! revezes e embaraço ; que
jrorveutma possam suipir.

Do mesnio modo 
dadé dos negocios 
rente Amur, -i • 
superiores, e su.", .-ii 
r". oi çoiá quanto n 
for ei n os íucíos e mais a 
pessoal a qiiem sep: oi :
exeuicão,

í5oi Adeem íoi <í;to ç -. 
> : hi ie de um --m,.: • 
v de habilidade saber c : 
os seus jeoilsimr-uiorts. 

..Com jeííéito, .1 o in ai 
.'-Jçei ! i  iHceyldam3» tf- ■ ”....

pers­
iana-

RJ : Q
ÍüO?:ieOS

o
-4

N:'-
i

r r l  pôsELLi ■
b r.

Conheeinienlos geracs nà(
ÇRiaiíiy.rt#Ki ■ ' '• tain para, a vicia piofiss

qualquer que ei!a àejâ. lap
ou e se -q ís i ?.. esse n i <:o a 'superiiCaiida le de c

bóV hoj]esíor -, não c î m en tos es p ec a < r poderá

M S

i nar.de moços 
1 destin . ao btbo: iioíic 
ipareceu'; a ■ nurifos qiie. eila p‘U- 
fdesse, iioreseeí de modo a eon- 
I tjtijstar i losicâo' *iíe destaque, em 
! no .o, meto.
i Serias' diíiiculdades • teriam de 
| ser guperadãP, ‘eomo íoram, mas 
ja necessidade ■ de um- instituto 
j dessa ííauireza se Impunha por 
! muitas, razões. . . '.
I Corshecirnertios- esbassos ou 
tjuasi iienhum põssuiarn os que 
lidavam diariamente ern uma çni-

•liliffn de’ tr ar tace
cisa -afc/Hiu.', não esiáv- .(> 
eaíemente preparadcC -ï; 
■cia, terá íatalmenie A- -

: UI a- resultados beneroo

rnal

o exnio. sr. Presidente Bernardes 
via na decretação do Codigô de 
Contabilidade a ordem ao chãos 
da nossa organização financeira, 
E pela primeira vez no nosso regí­
men tivemos em agosto ultimo

, DR. MOŸSES SO
. Ia drre'ctor, iaiieer- cm 6 x1- 

' à g o s ts  úe 1922

Francisco Carneiro e joão dafs 
Matiia. João J ’uegrino, joão Ba 
ptisla do Nascimento, Francisco }■
Sobrai, inrs. Rebeçca M. Camara 
Severino Bezerra e José Ivo.

Bern -haja a mocidade que fcj 
accorreu pressurosa banco g 
escolares, procurando os meios 
de se instruir e demonstrando 
nessa concurrem la A iiovej ns- 
tituíção, a confiança que the «jer C; 
recia e o prestigio que Site 'd%- 
pensava !

Bem hajam os elementos des­
conhecidos que nas mãos da |
Providencia foram agentes do 
bem em favor da Escola: e aosi 
quaes a gratidão lhes abre um 
parenthesisi!. !' í :

Bem hajam os que hoje icce- iqj»? ond- In-jt não basta ni o- 
bem solennemeriíe o diplomai j resuííaíR#. da: pratica como -n- 
Manoel Aguiar, Carlos B «ria^.j ti^ja-ente era exigido péla ro- 
Franciscc Rastos,; julio ! ,,. i
e Orlando de Oliveira, yt,b A activid-nie 
A P a l a v r a  está en festa  ' g.j.

ULYSSES Dt! QÕES 
Seêreta ri o-th esourei ro

commercial do-, 
odernos tempos exige tint p’

qualquer- carreira
1 or toda parte vemos 

esívólver ,o ensino proi 
de que o 'coinrnerciãí é sem du­
vida-, üiii dps mais importantes.

O corihetínientò intensivo' ou 
esifécialisaílo C- elemento: segui o 
e- 'ucralivo de qtiáiquer cmssa, 
e íactoi indispensável de m— 
cesso.

A educação commefcia a1' rnã 
iem por base o principio seriin- 
do o qual o indivíduo dey< pros­
perar e aufertF vantagens pelos 
prôpnos stíceessos • c n«io por 

[jorçà dos íusiiçcessos c|ue lhe 
Ir.ossam servir de licçlo...Ne­
nhum passo deve ser dado nrbi- 

j rr.irianlente ou em falso; neunufu 
i ácíjriteciruento ; sãtisfaçlorio deve 
; EÉSUÍtar da ora,; do acaso,Riras 
; ver a resultante m etu-niaticmde 
j um cujculo 'Rrevío dt solução 
I e xac t á : As previsões., rigorosas 
j tém •■necessariamente de. mostrar 
iser falso o presupppsfoõde que 
i errando é que se aprende.
| Os meíhodos , mericanos de- 
j monsiram que a. moderna escosa 
! cornmercial pode e deve expio- 
| rar nãò so os liorizoiites da cul- 
I lura mas lambem os da’ psycho-
i IO:.’ ui. >.
I ' .O prb.iess.dr Chairibóniimio diz: 
eqín }U»t.i gazáo que é tão er- 

. ÁtdP.'si iiffirmar que a  vslaSveie- 
_;niíí'í:ito cónunercial é. a im-ll 

!'eSí'o!a de t-amniercib: cohC 
jprm rifer que a grande ofí 

"nelhpr escuta industrial, 
.ducaçao comiuercíai
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tempos actuaes pode e deve ser­
vir de efficaz preparação para 
os futuros homens de negocios, 
direcíores commerciaes, chefes, 
de emprezas para que melhor- 
mente estejam em condições de 
resolver os problemas e aliviar 
as responsabilidades que lhes 
pezaiTi e são .uihçrentes ao olfi- 
cio.

Por isso \ com elevada visão 
dizia o presidente da Esçosa cie 
Commercio èje LiverpOol Mr. 
P. E. I. Hemifyk, em memorável 
discurso, quê  si elle insistia para 
que fossem ’dadas escolas aos 
jovens é pq»rque desejava vel-os 
se conduzirem melhor do que 
seus p;KS ou do que seus yisi- 
nhos <)u mesmo dó que ás ou­
tras n-ações concorrentes, e pon- 
tlèrava: “E: porque nós temos 
necessidade que o empregado 
nã(j permaneça sempre e neces­
sariamente um simples empre- 

. :'?)do; é porque nós precisamos 
que os filhos de nossos nego­
ciantes e de nossos jndustriaes 
sntrem nos negocios 5 de  ̂ seus 
paes com uma visão raiais larga, 
com um desenvolvimerito mental 
mais aperfeiçoado e mes possa 
•<-.iií( rnais eíinenhQ >' com­

petência dè verdadeiros" cYtourre- 
listas pari que estejam cm con­
dições m á só de continuarem 
os negocios paternos mas prin­
cipalmente dç meíhoral-os e am- 
plial-os, tornando-os mais pro­
fícuos'’, f

Possam essas verdades ter 
echó entre nós e a Escola de 
Commercio prosperará com cer­
teza, proporcionando aos estu­
diosos o ensejo: benefico de 
se adestrarem convenieiitcmente 
para as iucías no turbilhão dós 
negocios com as armas apro­
priadas e com a consciência de 
a eiles se atirarem conhecendo o 
campo cms que se vão empe­
nhar.

tez muitissirno

j;* aiÿ-ofidade. Seien dern-na, 
aíÇ-‘i"óa, niOMfrando-nos, com

dos senhores, 
bem.

ipufros, com major ou com 
rida de

requintado liÃ-0 1 • provas e do­
cumento*- su eeessidade e
os seus múltiplo'5 binei cios, no 
que, si os senho/' ' 1 unhem nos 
permittem, diremo; une não fa­
zem mal, nem pecam por falta 
de patriotismo. \

o episcopado- bra-Por vezes,
siieiro, zeloso cia > preza dos 
nossos costumes e Ju paz no 
seio da família caGülicÇvha in-

das nossas forças, 0  do nossoV 
prestígiò, a ruíijia da nação pelo i 1  
caruncho da pfíiiseria, emiju mo, 
de olhos fechàdosdtleixarrnos que 
nas mãos dp/estrarigeiro, vão ca- ! f§  
mdo, puna ppós outras,.« Lavou- 
m a hidusfria, as Artes, e tantas 

outras ctÿiMs boas e custosas de 
quê’somdi nós os donos legiti-» |f

louvado, que do Rio j ff 
■orte, não se dirá que 

os’ clarins da Fa­
rm a alvorada, 
de Commercio; filha

mos, cp 
Deus se, 

Grande de 
dorme qi 
tria mini.' 
l ‘Â ËscC.

, io pensa, ,nto luminoso de um 
tegridade da nossà: Fé è da de- 1 jspG C;ç u-nosso D. Ca-
fesa e conservação do território j bml, hoje <> Horisonte,
nacional, dá ; tun grito, dm bra- canta, vozes da mocida­

de, mm as dbs  pro^ssores, com 
as dos Hitelleciuq* com as da 
imprensa, com as*Me quantos se 
interessem pela õjucação_ e en­
sino popular, o erjnjcio do pri­
meiro Iriurnpho, 0  da primeira 
victoria.

Moços, os que assistimos Qa 
esse acto cíe homqjagf" e ho­
menagens quê sã( o : êaroS
de .loiros, depôs" -A ha írome 
pura e juvenil d Escola, semi- 

nós renasce 
na novkf con-*

do de alarme : contra os novos 
gauleses que, occultos no rou­
pão do missionário de çasaca, 
invadem, sem cerimonia, o re­
cinto dos nossos lares e disfar­
çam, sob a bandeira d na as­
sociação christã de findos. o 
grande plano que contra* a pa­
irado luminoso Cruzeiro,está pre­
parando o mercantilismo yankee.
Menos vigilante, a policiai zela­
dora da tranquilidade, da oídem 
e  da morai publica, permite que, mos que em 
aos domingos, n/tima elegante | um espirito nov«

" ' ' " ' ‘ ‘ " r o f l j
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'oç^igpes, Fraudés, I i.-uie.-.- 
scriptrn-acro Mercantil, ’ À iY j ,,n
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H isto ria is  per i a 1 mente 1 ! 0
toV anq^iHicial. í.cgislaçãq <
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**ê que amanhã, 
não estarc-

ALVORADA...

Dos grandes países mundiais, 
o%que: maior-influencia exerce 
uo nosso meio social, nas leis 
que nos dirigem, nos homens 
que nos governam, nas diver­
sões que nos recreiam, nos es- 
criptos que nos instruem, nas 
folhas que nos orientam, nos 
professores que nos ensinam e 
nos mestres que nos educam, 
é—e ninguém o nega, ninguém 
o contesta, o país da grande 
republica americana do Norte.

Que bôa ou má nos seja essa 
influencia, que delia tiremos -pou­
co ou nenhum proveito, que 
corrí eiia sejamos meihores. qii 
perores, menos livres, menoç .çi- 
viíizados ou menos conhecidos 
no resto do globo, não vem ao 
caso e,: neste momento, pyuco 
nos importa saber.

Combateu-a, ardorosame 0 
eximio pamphletario, dr. 
do do Prado, no que, eu 
m#uesía epini o, cem

soúce infantil, admirem as criar- 1 vicção 
ças as diabruras do Chico-Bok. 
e do querido Eddie Polo é apren­
dam por quinhentos réis, entre 
applausós dos pequeninos cé­
rebros excitados, um novo me- 
íhodo, facil e pratico, da difícil 
arte de furtar com unhas ou 
sem ellas. que eram . do tempo 
do padre Vieira.

Bem se vè que o mundo pro­
grediu..."

Para as’ senhorinhas importa- 
ino« da bòa terra do presidente; Tr,. Deurn "mdamiid.
• ■ 'UgCdéGíHieiHi ■ 'óim-.o: .'
memória, a 'tão falada liberdade:
americana que c-, nos nossos . —-
dicionários; sinónimo, perfeito ; 
de licença... _  j

Comtudo, ifta ; seremos mjus- j 
tos. Si mudos níaics nós advêm j
da influencia Ajue sobre nÓs_ex- ■ .. : ' S í \
erce Tio Sam. muito bem delia | . Quem (pfèr ipw tenha1 ohservri.- 
poderiamps tirar, si fossen'os I ([n ■ a insti'iicç'ào vá .- vários esta- 
um povo que refiectisse meihor ,]os mesmo os mai.- ‘ricos, os mais

a hora do co|íbate, 
mos sós. . F  

Vozes amigf-; QUa! a-quat mais 
iftte, mais soipra! Tnàís sincera, 
vozes que sãod:? da nossa con­
sciência, as_. di sacrifício que não 
poupámos/asdos perigos a que 
não fugimos, cã\hinh a_gVra, com- 
nosco, o-hvmm da Fé, * da/Es- jl|lk l10, 
perança, o da Vitoria exptdhdida. j '01’;1/ j 

Só nos restíí1ê'radecer aZõeus. |
Façamo-io dec^lhos- '!U/I ,U

Poi esto
íeri'eni.t . d;

saitos afrontavam a jjarraiKu^ir
piedosa-;do destino.. *E ' lá fáMi 
estimulados pelo amò.. ;j„-s seif 
a. saudade, da terra,

"oA’iicuia Mês cif. .-ver ■ 
ns coiijjdiçtas pa Nu rataria d-ti

m
s.
’■ H lU/if

Uli; fâVïttlfé pü  
o Sinne ç  mimof’i.in. 

nos idu!,rul. dual das . 
AiiAÿri.i

» de..- yin pÇm'eiros

ftukî 
.joias i.(l

liu d a v ^ d % 0 8 « . dotan

J I ’P0 e !,ela Vl,la ha iFUelupl.t.s ou ÃÍ,Ltigía,!;tvm direito ,

diinait^ um raio ae luz o/.'"m uro < 
a espessar,,. ,ms mivens * ^ | re, f ;  j  (r;

s ímpeonam av*>‘<u m , , - V .. 1 'te c omii enno a „ í ommemmais vastos». 1 \ ,, I :.V t f ’1 <

ns

Natal teve tuna fesaoia dé eu7«:

e4

um
ia

/ çTainlc

X -..  ̂ i íK : j .

pas»»- U()
ífuçÇãih em Jrjssig

A. C.

. - ...  ̂ ltrptó L ̂- -anrr >s pess,- -, . j-.-, , F . iiusial/nlliiuite co. 1 -v ',.,..1 le nffou?3a siuienor---at,,.* 71 SLÍria sapet’ior -fji' 
i’Ktieios-exigiu p

e nos destinos'

por

chegue .3 pnmeira

uo governo do
realizou-se a 

de organisa-

na sua nussao 
do seu futuro. -

Duas fontes de riquezas pos­
suímos, ambas quasi ihêxplóra- 
das. ambas quasi désconlrccidas : 
a Àgriculíura ,e o Commercio.
Urna e outra precisam de ho­
mens robustos, sãos do corpo 
e da alma',, que nã'o vaciTem di­
ante dos1 obstáculos, que não tre­
inam, mai 
ficukíade.

t ’ necessário qúe" uma gera­
ção nova, sadia , e 'moralizada, 
saia do torpor em, que vive a 
nossa pivenhide. Píecisamos dc 
braços, de braços fortes, de bi M 
cos que laviepi a teoa, sémen m 
os campos e/colhnm os. íruetol 
que guardados em abundaneijí 
nos celleiros, serão piovisões 
para os dias difíceis de amanhã.

Segundo lemos numa serie de 
artigos do -dr. Hélio Lo,bo, con­
sul geral dc Brasil, em Mova 
York, ha, mós Estados Unidos, 
em uma -ulação de, cerca de 
108 mij; ,s de habitantes, 32 
milhôe; que, mais; ou menos, 
vivem*do soio e 6.500.000 que 
são fazendeiros. Poderemos di­
zer o mesmo do Brasil ?

Mas não é só a . agricultura 
que abandonamos. Ò; Gómmer- 
cío ,. columna mór cio edifício 
econoniico-financeiro tíe um país, 
está bem longe de chetfSAao pon­
to, á meta, ao iogar em s^gjpia, 
que.lhe indica a nossa nècessi-Yõ, 
cíade e a nossa situação reclu.,,^ . (,)fl 
Nacionalistas extremados suar..l//„  
gritando, para nos provar o dis- ; veis Jiltwes. 
perdicio das nossas riquezas, o| A não ser assim, 0 » mais ott-

-fregressistas. estiulaniío a nossa 
vida çseoiar, chegará, latalmeide, 
a agrv.davel í>urpç4s;i de, saber 
11 í 1r■ no Rio D. do Noute se- cul­
tiva com esmero te, com entlmsi- 
as.mo 0 magno prcàílema da ins- 
t.i-acção.'’ -

Apaixonaram-se de tal forma 
essa. qusstãoóos nossos iio-

,\ su i realizaça.í ioi 0 result,; 
to da conspiração de um hlspo,- 

professores 1- da mocidade queué ^
eonstitim a Oóiigregaçao Mariam 

D. Antonio levantou a idea 
apoiado 11a confiança de homens 
dedicados e, jovens enthusiastas.

(dom 0 l.fningnado auxilio do 
governo estadual, constante da 
do »prédio ,Ao Atheneu ; com uma 
limitada tí.-incerta subvenção tés 
iterai, cinco aimos taz da vida da 
Escola de Oouimercio de Natal.

’*.Moysés Soaro. qúe no. Rio 
Grande do Norte foi um novo 
líihic. ã ‘frente dos grandes em- 
preliendimentos patrióticos, não 
falhou 0 grande auxilio de sua 
segura orientação á . grande idéa 

meus de governo, que todos - eiles ! lançada por d. Antonio. 
teem er-mrado a ■ aipliabetí/.ação j O seu traballro . e a dedicação 
■dos se •: dirigentes como a maior j de liotneus ahruisücos como João 
necessidade para. 0 fácil, âèseui-1 Tibrfrcio. Alberto - Roseli i, Padre 
peulro de saias honrosas missões. jOalasanse outros,.foram,em.gran- 

Eni 1908, uo governo do dr. de parte, 0 esteio de,tão íuturosa

A/sili Vha ó a 
íofiaçA di que 
más.a i-Vra )ioi

’«b9 c eaiceaí pH'-pi'
Uun

.e 110 s 
..ids oie 
irais, es- 
nfco --sa-
existai)-

basiiiiifei 
jnlisciiüvc! 
jh a  -ta-mbem 

que
uuendmau1 á ,

que sabei»;11 ’ al har
trabyUmi ponfio teem ideal
parria, ideal d-’ reHgião..» ,- I,

1 \ mi summit so veiice cdm 
rest us îna’-rf ecs._ Nenys-omeDc 
us "colhes HlW.ir̂ i” ‘ü;l,i; ;i si gU- 
nuua das iniciativas, máís.do qne 
tudn isio-’vale 0 estiirifo de saeviv 
ficio. 0 entliusiasmo e 0 çiVis|Vm 
daquelles que sabe Hi, Ämar ver;!« 
(b‘ir:;mente 0 i’ràsil. c

Sabem amar aqueUes qv„. pos­
suindo energias sabem- a pi » - 
o-a; na grandeza da patria.: por- 
meuures que eil-is séjanr.

■•Todo esforço prodú/ algmn 
resultado”, disse. Pasr.ear, maior 
patrima dos sábios 1- o iiia'-o' 
sábio dos patriot ás.

Antuniu de Soiua, 
primeira tentativa 
çáo escolar.

Processos novos foram iniro- 
(Íii/jífus em nossa ter rã a modelo 
de ÍS. Paulo, 0 expoente máximo 
da insfrueção no Brasil.

E 111 rotantn, a despeito de cu­
rar-se tão ciirinliòsawiente do en-

escola.
Âlgunms cabeças venerandas 

deixaram de figurar 110 meio dos

sino entre nós, a Gusínieçâo su-' cursos.
perior não era conhecida antes j Apezar de tudo, uiumpli.-iram 
de. 1918. j os sonhadores daquelle templo do
F;A)s jovens rio grandenses, de- i saber. A Escola de. Ooniinermo 
pois de. aprimorados cursos ele-; vem realizando com lealdade 0

Er ei ias Griv vv»A K -:
;  2  - 1 .

M l...... L. ............  . , Jtjf Convidando, os cxufqf^;
que ainda hint am naquella seára. jgrs. Governador do Estado_ e Bis-- 
uiuie hoje sàu coibidos lrnctos po Diocesano para assistirem a 
sazonadas: E fol mais 0 van- j sOlennidade de lioje. este m cto
çaeo dos.annos, do que u peso ita 1 Ralacio e no Paco EpisçppU « 
responsabilidade que os impediu ; directoria lia Escola, epnsütua .' 
de prestar os sens valiosos con- dos drs. Alberto Roseli’, e jo -c

Ferreira de Souza e Ulysses de 
Goes.

mentares, viam desfeitas todas as 
illusões de ilesenvolvimento inteí 
lectual, pela falta de escolas su­
periores e pela deMeneia de re­
cursos para frèqueiitai os bancos 
acadêmicos em meios adiantados.

Reduzidos a essa lamentável 
-iivumsi am-ii, os nossos eontef- 

u>: limiimam as saas preten- 
ao estreifissinni circulo de 

■mprego.pidilico, onde sepul- 
* m : vivaMisneranças e louva-

seu programma.
PrumeUe e cumpre.
Com a sua organização e com 

os seus resultados vem procuran­
do corrèsponder a, | todas as exi­
gências do nosso meio.

Não são precisas phrases rebus­
cadas, hem acrobacias de nume­
ros para demonstrar 0 beneficio 
que ella vem dispensando aos 
nossos mocos.

Meditemos um instante no con­
curso effectuado lia pouco na 
Agencia do Banco do Braçil e sa-

Mi-

A mesma commissão foi pe:> • 
soalmente convidar o di. Di;c- 
ctor cia Insfrueção Publica e o 
commandante e officiaes do 29- 
Bataihão e Policia Militar.

Gentilmenle cedida peio seu 
digno commandante tocará 
banda de musica da Policia
lítar. ....

Protestando a sua gratidao
ao mestre querido, que desde os 
primeiros dias da Escoiâ dá pro 
vas de dedicação, os diploman- 
dos, ao participarem ao dr. Al­
berto Rosei li haverem-no accla- 
mado paranympho, offoreceram- 
ihe significativo mimo.

" -í
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J K I
ma.m-se_ L

rien, 
terrâne 
na nossa 
masculina Refractano, :omo soe 

o míi° intellectual de nossa

hoie, solernne-í vida intellectual de um povo. 
lhe

de certo, constitue um 
í to invulgar, um destes

R ftüH O S d
o micío
sol que se

de -íírh s; 
teile é

conterrâneos para 
do comme1cio e das

vae dando os írudos d e se ja d o sD iz e m  que os aiy 
apparelhando os nossos jovens' ntaade se devem 

1 a vida activa ! secuios. Cada cem
repartições | evolução 3«riai *.

os uuelaíiam muito publicas. D. sondo de insignifi-1 
tossa aura emotiva, santíssimos re ursos p^ u nu pios,-- -
■into i;c Mpaçita-: ministra, a; esar de tudo todas;

'■ as disciplinas regulamentares, ne- «do P 5nt 0
cessarias ao* curso; com p e r fe ita  , vida cias msutuiçoc

huma­
nte íai por 
í marea na 
asso para 
que pare-

■m í :Se esfoc- 
; iura os 

"ZTl fiélo *• 
lo  tia ! 

esie ía- !
'*ii pas- j 
a a I no I 

nuns.

Im tncÇ-:.

;j j ®  V. 
}^UÍÍiíi

w  tu e 
ta apophtegma 
tfesç i ntes, e as- 
vlcef-nis em uin j

em um !:„> 
í.õ'i»a., ; mpass- 

tural' seqtiencia. 
ligeiros que 
crca de fuel 

•x- Corno as fc 
esses juízos py' 
'if jiauc dte 

tfpr t.Ii.r 
nos an .uies de n, 
nos dt bem. um 
dor a (festa dol- 
Còmo >ovid.

Julio Souza miranda
anccionari') do Banco do Brasil

m em sen- 
'•varuos na 

4: prises
como o nosso, trabai ‘do por 
idéas más, orroido de .princípi­
os--nocivos,-' prestes a verreappa- 
reeer o domínio avilian.se do pa- 

, ganismo,. se as forças que real- 
! mente o são .não oi ĉirnzHrtTn &
\ resistência heroica e poderosa.

Nesta vastídao de terras, ha 
! mim ir  -de ideal, há como que 
j um o. „conhecimento da nossa 
|*iinalidâc humana. E isto é tim 
j ináo symj . :na é alarmante mes ■ 
j mo .
j Aqui, ter um ideal é ser uto- 
; pista, ter uma-ordem d e  pririei- 
; pios ou de teenças j é ser atra- 
jzado .

Perseguenyse os bons, quan­
do não acte: iinenfe, pela guer­
ra covarde' í - silencio, da in.dsl- 
ferença e me- uio da chalaça.

As corporações que collocam

te
,,, i; t rdi t  *nu' o cedo para respondei-o 

o masco de j .' Áquelles que, de fado, que- 
,„w. victopa ! rem preparar a patria futura, ja-

Fstá neste: caso a Escola de t niajs experimentam todo o resul- 
cA m neA o dei.Nalãl. | ía ®  da sua obra. Esta se aífir-

A sua exístencia, é relativa- j má; aos poucos, lenta mas segú- 
mente curta. Cinco aiinqs, um j ramèpte, e so ao cabo de uma 
lustro i geração ou de gerações é que
^Parece pouco. No emtanto, j se manifesta em lodosos seus 

que de óbices e que de írabâ-1 effeftos. 
lhos : Quantas diffieuldades ven-| A Escola e os que nella tra- 
cidas pela resistência - do ideai j faaíham, pois, não aspiram Ou ir;
abraçadoí

iiisuiuim - tudo,
fu //,» - vagem 

ç ora

< . ( larmonia de vistas entie os ab 
indatefi . ihegados moços que formam o 

psmos.' ièijj corpo docente- e aquelies 
una sc i;,Aj qfif têm a fortuna de frequental-q. 
,. Ui cite' Vlédelo no seu genero. elja, «;f.KA '" *■ . :>b -««y VJT çttüo; '. bCict * / - .As‘ comniu ,miiliano entre a nossa geracao

e á dos nossos successorés no
futuro.: Vive, porque Deus quer

w m u u y cim  a fita circula ?,ue viva; maniern-se, porque
•r& ec ,  A  fo<»-„etn. Dells equil.hra os seus destmo;

í actuaes e quica os pmvmdoros;
j triumpiia, porque Deus presidiu
j á sua origem em memento bom;

co q | impõe-se, porque Deus não ues-
,,/te . ampara a niin.guein em meio dasyoinu uni I . . , .

na 
■qte |t 

- ■’■ " . O"
„ C!a^ropii,io : 
u,j",.iç(ës: viçareiras ..barrotam 
Arf 'Istgiife los jornaes, os bole­
tins -mmi im o aõparecinienío

Sã®
iazeap^ec, 
nos, víivoríos, ncersorios e mil 
cotisas fern prias - criança re­
ceie hii nom " roso no con-

im-se dias
fugace quexaça a sua vicissitudes desta vida; è  prose-, 

ciosa ,- trajectóriã ,io espaço j i.11'* ̂  Reios icniposa fóra, pos que 
pliemer» de aigunii' horas, o u lDeus e a Providencia de tudo e 

como esfsas n^etica: c lendarias j *' conipensa os sacrifícios 'dos 
rosãs 4 % Ma hçrb ' ’ - h,M 1 ,ntpnciona,

oumsmqiçso
de ippai êm do nada,
como ar s*.e acontecer com

-as-íram .ousas himanas. Tudo 
pam .„e a terivi, disse-o bem 

o nq: grande Alencar e disse
mn,a K-.fiva verdade philoso-1
pjiíc

rfosieus e lactçs, nsíiíuições 
; -dê iuiÁiaçoes indo desapparece 

r:o cfeàpenhadeiio insondável doj 
rnyNenoso pélago 'desta vida. E ‘ 
Pieque razão <i nossa Escola de: 
Conuicieio masculina, sujeita a' 
essa lei iinulidavel das transições ej 
mui vaçío amila não obedeceu aj 
essa condição inevitável da conti-1 
geriria humana, a essa fatalidade 
esmagadora que acfua como força 
.ncoiíscienle sobre os destinos 
das gerações ?

Cremos, e com bôas razões, 
que o principio mantenedor dessa 
pobre Instituição que, em nossa 
terra, vem proliferando através 
de insuperáveis difficuldades e 
de sacrifícios ingentes, reside fòra j 
de nós, numa dessas predisposi­
ções éxcepcionaes com que a 
Divindade intemiptameníe se ma­
nifesta entre os homens 
meios indirectos.

. Eructp espiritual da esclarecida 
visão social e administrativa do 
preclaro D. Aníonio Cabral, elia 
surgiu em nosso meio nunf des­
ses momentos de fortuna para a

lundação *-,epl ,r>teneionados, que por ella Cm.: 
seníêl hante j

FRANCISCO SILVA BASTOS • 
jda-iivros.. da firma Ezequleí M 

de Seuza

por

MANOEL AGUIAR FILHO 
Funccionario do Banco do Brasil

trabalham e se interessam. E, 
quando, amanhã, passada a nossa 
geração, os nossos sucessores 
venham a {rastejar na continua­
ção da nossa obra, ella, por si 
mesma, como a Phenix da lenda, 
surgirá mais bella e viverá para 
as gerações do futuro, como para 
a nossa, entoando hosannas ao 
Deus que houve por bem íaze!-a 
apparecer.

,T. B aptí s ta  do Nascimento

a mu! ! m> seu poruco, essas 
são. eondemmfdás a levar ' vida 
cE mendigo.- Esmolam os meios 

: de manutenção c. mais do ;,u- 
i islOí pedem homens. Homens 
; de boa vóiiiade, capazes de uni 
: àcto ‘de aiinegaçm), ca-pazes. d-s,
; cm mo.v iftf ::>■ menos, esqucr 
ceiem as preoccfijíi-ções egom.í;- 
e o-, do iijdividuõ! -sum: agoidr-odo.

Esc: raieiam. Não que scjte 
m-:>'s incapazes de . cm ir .

I pêusar. Não. que nos sejam ch :■ 
fícíentesras iuzes intelleçtüacs. 

i . Nada disto. Ef que íaita .a. cõ-j 
ragem moral - - .essa iutsepidcz j 

i que commarida :qs exerciios do 
j bem.

E infelízmente, poucos, muito,
I poucos a possuem. Paia os. ho­
mens de hoje, maior gloria exis-; 
íe nos prazeres duvidosos da, 
sociedade que no praticar dei 
uma obra meritória.

Por isto, não ha exagero no 
dizer, que. os armos de uma de iaes 
instituições se contam, não oor 
secuios, corno os da sociedfde, j 
senão por dias.

E’ que em caáa 24 horas, obs­
táculos sem conta lhe appareceni, I 
somente vencíveis pela persistên­
cia, quando bebida na fonte da: 
morai pura.

Cada crepuscuio da manhã é I

CARLOS FERNANDES BARROS 
Auxiliar da ConTabiiidacie dos Correios

O ideal1 .. já é Alguma coi­
sa íeS o, mim pai/ e. nnina epo- 

| ca de íjue ha desapparecldo 
! muito cia beüe/a da vida. Pnn- 
icipios cie mo>ai, i avte, o .b.eiio, 

... m ,.i -  lo : ,í;t ‘ võrnNvrm do
Ihc-iroi e do siiimmy, no baru 

Ãljo ensurdecedor cio jasz-bamd.
; E suá y.acra James. ■

O iriumpbo eslá reseiv-adõ-aò 
;ouc melhor se .un . ás mdignas 
I ionveiiíeiícMA do nnintlo. jíic se 
jeiz civNzodo. -

!-‘re{>firar a resistência em nome 
rdre moía! e do. direito, csbnnan- 
j dó,'.- quando rão íor possível 
í desbaratar, os: aguerridos exerci- 
j íós do mal; eis. a missão civili- 
zadòrq da Escola.

Os'seus fuiidadores tiveram 
a intuição cie t ue não bastam

O rlando de oliveira
Caixa da Anglo Mexican Petroleum

recompensa que a da consciên­
cia de alguma coisa terem feito. - 
em prol do Brasil e da humani­
dade. Outros virão depois dei­
tes, na successão das idades, e 
ifaíuralmente continuarão e aper­
feiçoarão o que encontrarem. 
Mas, o prémio.dos primeiros é a 
certeza de. que lião dado á socie­
dade quanto lhes tem sido pos- 
sivel.

Instruir essa mocidade que ahi 
está, dominada de todos os vi­
d os sociaes modernos, é muito. 
Entretanto, instruil-a, dando-lhe 
máis uma base ruoral, fortifican­
do esse-siibsiractiini qu« ir: em 
todos nós, e que é formado por 
uma sedimentação de camadasJ 
religiosas adquiridas ao primeirr 
contado com a vida, quando 
imagem de Christo se refle* 
nos nossos olhos como a má- 
alta, humana e divina expressão 
da bondade, instruil-a, aprovei­
tando este material inestimável 
que nos predispõe á crença na 
verdade, que não morreu no 
Calvario, é muito mais. E’ a vi­
sa*) cio futuro.

. - > .u.v-v.v a s o  ‘Mm  so.Trzínr' 
um calo.- económico. Tem um 
valor humano, como membro da 
espécies provida dé r,:zão.

Ha mister produzir no primei­
ro sentido. Mas que esta neces­
sidade não turve, um momento 
siqiier, os horizontes da huma­
nidade, que é condição sua.

Valor economico e valor mo­
ral devem de se integrar n’um 
individuo.

Os irracionaes e os õbjectos * 
leem somente aquelie. Este só é 
licito ao ser que pensa.

Não será uma distineção ?
E dos dois cuida a Escola de 

Cominei cio de Natal. Toma dos 
moços que se lhe entregam, e os 
dá á sociedade armados caval- 
leiros .para as boas iuctas da 
vida na profissão nobilíssima, 
que realiza diariamente a aproxi­
mação cio produtor e do eou- 
smmidor.

f O C C| 11 (.’ c  0 1V;; j Zcí Ç £Í O, te (. j Ü C
é pvogresso.

Ha- sido cumprido o ideal? * 
Venha a resppsta dessas miei 

"hgencíís. (jue.hoje são entrep nes 
;yç. ijítndo, apei ie.çomJas e dis- 
posfac a baiaihár *-■ vences. 

Descerrem-se esses lábios e
. iclitef.L

Será, talvez, a palavra da •-re­
tidão, do reconhecintenío.

I Amanhã, porem . . .  é u futuro 
, E o futuro fará justiça.

Diplomando os novos guarda- 
livros, tem a Escola urn dos 
seus melhores dias. Eva primei- 

P  ra dipiomação. Mas, não é a 
primeira victoria, porque o seu 

vencido.
urn triumpho, portanto,

nossas fe-

a: e* , uises cartazes 
preciso mais, muito mais mesmo, |
Um pouco de -altruísmo, mas j K’ ^ . 
desse altruísmo que consiróe e | j,0te‘tl 
que eleva a alma do -indivíduo, 1 
aclarando-lhe s. mente e abrindo- 
lhe as portas do mundo, para
que elie, armado de ensinamen-j —as»-. . ... gS:
tos bons e encoiraçadb, as pe-j i® FM SF o  ̂ ,
netre, seguro da victoria. | Rt " >KtM-s te a 15 deste, as

Tern a Escola realizado a s u a  j mato alas da Escola dc Com- 
f i n a l i d a d e m e r c b

E motivo para as
iiciiteões.



N 'O  dia fin <|Ut- a Escola 
<ie < 'oiinixMvio vã/fazer 

it distribuição dos primeiros 
diplomas aos alum nos (pie ter­
minaram o seu curso, é de 
justiça recordar.os.nomes da-' 
quell es que desde a primeira 
hora foram os epllaboradofes 
eflncaz do enipreliemlinieDo 
em tão boa libra realizado.

Si a D. Antonio dos San­
tos Cabral, o bispo .querido 
que durimte poucos atino«.ti-' 
\ chios ;i frente da Kpr<-j:i \n- 
talense. devemos a ideia de 
ser ereado tão util estalieteci- 
meutd de educação profissio­
nal. faltaríamos a um dever 
de gratidão o não lembrado 
nesta data festiva que marca 
urna gloriosa etapa ua nossa 
vida social.

( labe-lhe. inquestionavel­
mente uma grande parte dos 
trlumphos alcançados pois o 
seu amor por tão grande causa 
jamais pode ser posto em du­
vida,

Do mesmo modo a -Mouse 
nl-or Alfredo Pegado não deve 

'ser uegada a parte importan- 
• quo lhe cabe por haver, 
mo continuador da obra de 

. ..» Antonio., prestado com de­
dicação e carinho o seu valio­
so concurso para que sempre 
florescesse e prosperasse aqnel- 
la casa onde o seu conselho 
amigo e o sen parecer ponde­
rado sempre eram acolhidos 
com 1 til’iiieii^i' pV.YZi v .

A vida da Escola de l oin- 
mereio, poHúh, teve phases 
bem difficeis como aliás é na­
tural em todas as emprezas 
arrojadas quando o meio em 
que, cilas muitas vezes pericli­
tam não está preparado «ufli- 
eientemente para recebel-as.

Entre nós onde a .ndiffe- 
rtíuça da maioriá não acollie 
com sympathia as ideias por 
melhores que sejam, poiqu.ç 
desgraçadamente ha um pegs 
s i nu sin o i n co t > i pr eh ens i v e í q ne 
transmitte a sua frieza--a--to­
das as cousas, bem difHcd se 
afigura va a victpria qce hoje 
se celebra, visto como outras 
tentativas feneceram antes de 
tomarem forma.

Nessa quadra inicial \ c- 
Aram a postos na primeira li­

nha o professm João Ivbur- 
cio, monsenhor Manoel Bar- 
retto, padres Oajazans P i ­
nheiro, Francisco Carneiro e

Moysés Soares. Hyppolito 
Chabalp pad re Pedro de Pan- 
hi. (levem chegar ■ as saudades 
da Escola, - dos aluniuos que 
dnis jiã11 podem deixar de ser 
gratos peióg ensinamevitos pro­
veitosos e pelosJjeiK.fJ.çjog (pie 
lhes prestaram, dos seus com­
panheiros de jornada que riel- 
ies tiveram amigos .-iuceros 
e guias seguros, cheios desse 
estimulo forte que sabiam 
transTnittir a quem delles se 
aprox i m.roi. an i mando coni 
palavras de eaiinho e entlmsi- 
asmando com exêinjdos de íé 
e -educação.

A gratidão manda (pie se­
jam recordados todos esses 
pioneiros da santa cruzada 
que. na data de hoje alcança' 
a primeira victõria sobre a 
indiífereuça de um meio dês 
crente <■ sobre a frieza leal- 
mas insensíveis, sem faltar ua 
má vontade dos eterno! des­
contentes e malsinadores. ini­
migos das. buas ideias.

i- p  j  Tr n

DA

de t r a i  ppofis

. CAPITULO I

iivx ifa aocieütvle

l,'i ca. Instituiu,u mini sociedade de en- 
(itii'gyao iUimitada. e êeuominacia 
Inn Sin o Profissional,'” com série

Lei n. 489, de 30 de novem­
bro de 1920.

Reconhece de utilidade publica 
a Escola de Commercio de Natal

O Governador db Estado do 
Rio Grande do' Norte. Faço sa­
ber que o Congresso Legislativo 
decreta e eu sanccíono a se-
{̂ ItVéiÁC, HlV.

Art. .1" E’ reconhecida de. 
utilidade publica a ' Escola de 
Commercio' d.e Naial, fundada a 
8 de setembro de 1919.

Art. 2o—Revogam-se as dis­
posições em contrario.

Palacio do Governo do ‘Esta­
do do Rio Grarcie dó Norte, em 
Natal, 30 de noveipbro de 1920, 
32° da Republica.'
Antonio José  de Me lio e Souza
Aagasto Leopolde R. da Caniara

Ari. 
si no civil,
‘‘Sociedade 
nesta cidad

An • v O olíjecto da sociedade é inaíiter a 
-Escola de Uommerao de XafcL fundada em 8 
de setembro de 1919 v de.s+ivrada a ministrar as 
matérias do. curso 'eonmfeivial aos ahimnos qne' 
ntdla se matricularem com-gs formalidades Sègula 
mentares. : ~ ’ . - V ’

Ari. O s  menvbros da sociedade oãb res­
pondem subsiuiariamenté pelas obiigacões soei fies.

CAPITULO li

Dos socios

Arl. " A sõciedade compõe-se de numero 
illimitado de socios etfectivos, honorários e bene­
méritos. i

Paragrapllo uu -m —A admissão de socios ef- 
fecti.vos será feita ç- A sociedade, que a siibmetterá 
á approvação oii iv_. içá o do Conselho. Superior de 
Ensino Popular.

Art. ãAó-Perrenç.eui á classe de socios eitéc- 
ti vos todos os cidadãos que forem escolhidos pata o 
Corpo Itocezfev (la Escola de Commercio de .Natal.

Pungrapiio, pYinieii.-o o socib effeçtivo fica 
sujeito as obrigações que lhe forem creadas no Re­
gulamento da mesma Escola.

Paragraplu) segundo—O sucio eftectivo, qua.nlo 
! u“ - - e, i p-, d Çi pi pi -:'ui.:s,i Com-
! rcínl, ficara iseupionz qXã.qquoi' cpul riUiuçOes e ;

CA PiTULo IV

Dei ÃSsemblm (ievai

Art. 14o- A Assembléa gpil será xouUi%j- 
da por todos os socios etfecttvos, sol) ;1 presida*?-- 
■ *«<• do Presidente do Conselho .Superior de E> 
Popular, que terá. voto decisivo, deveiylu 
sempre que for necessário, ..

CA UI TC .' » V

iMs 'Tinnicies du 'ocirda-lr-

Art. lã0- A Sociedade rnu>ár-sefi 
iierite na primeira semana de cada mez 

diiiarianieiite .quando* cotí p̂ovia peio !:> 
vrémente ou a reqtíerinieiítfi p«- 
vus, pelo- nifiiios, e (jfiiberã 
prfesèntes. ' *

Paragraplio UiiictÇ- 
I -Itfclihürar sobre 

fevadtis ao sen; ĵnliecinfeii 
intervir. : ; í .

!-i —Adia itt ir soí 
beneincritus m, form 

/111. K l ■->
I.’ ridesioiVs da E sen ia  '

>««í 

ci ciV

A i t "

W

'Art. ifi* 
mensalidades .- 
Commercio, sut 
contribuições; ft 
forem arriecra# 
fins da SoçiePt 

Paragraf! 
iiistrado pelo 
mento da Escol

'HM 1

al - ctiiupor'-si a 
.info's • da Escob- le 

auxfiuq> jti-íO 
alquer uátnrcxsf pie 

çy piara o obj -i p. 
if , I te •,

social ser. a iiiíj- 
jlo won o Regula- 
ividit a Sn iedan ■

1  < ^ n 'lJr! Vjl

m
ti E-i u HorJ etO.i. J.R-

- A-,-bm;á o yrau.naçáu uim Um iõ- arbitrada pelo A|1 , 7° ---Em t-áso de tisedução da
v niiM*]iiD hiMM td! . , será o seu pàimuonio inveii-ámdo e-■ euvèg^ M

Art. O" soou lioiiorariu e ..que a s.raedade (,n)1Sí;Uw superior de Ensino ifiqmbra m iraíáitn 
distinguir ramo tai em virtude «e serviços rde- ,lesl^ á |üoeese de Natal, pauraet mu
muitos presta los ao ensine. instituições de ensino

Arf. 7°—Soei« beiyunentat e o que, tendo teito 
á Sociedade' donativo superior; a reis l:000$j)fi0 
ou prestado seiviwr- de valor estimativo igual, 
for eleitn em Âssciiilr.éa dos socios.

Lei n. .461, de > de dezembro 
de 1919.
Autoriza o Govmiador a. ceder 

os salões do Atheneu Rio Gran- 
dense, para. o Junccionamento; 
do curso nocturno da Escola 
dc Commercio' de Natai.
O Governador do .Estado'do 

Rio Grande do NtfrieAFaço . sa.- 
ber que o Congresso .Le.gi5laii.v0 
decreta e eu sanccíono Asegujnç 
te le i: 'À; -

Art. 1 — Fica o Governador 
autorizado a ceder, sem piejuí- 
zo do ensino secundário offidal, 
os salões do Atheneu. Norte R io j 
Grandense para, ,0  funedona- ’ 
mento do curso - nocturno da 

João  da Matha. d. Rebeçca|Escola de Commercio de Natal, 
Morisette da ('am ara e pm 1 correndo por conta do Estado 
iVssores Flodoaldo dc (Eoe- «! as despesas com a respectiva 

r, . . i íilummaçao interna.
1 Mv ares Guerreiro cujos set-j § Unico—A Escola de Çom-

viços foram de real valor e J mercio de Natal obriga-se a nia- 
mereeem .registro esp ecia l.. j tricular gratuitamente, em cada 

Emfhn si' esses que deram janno, até 5 aluirmos ; pobres, os
1 ,,:.. quaes lhe serão apresentados 

o seu concurso podem | êla Directoria Geral da lnstruc-
partiliiar uas alegrias que e.i içgo Publica, dentre os que re- 
cliein os corações de quantos ĵ ŷolarem maior intelligencia e 
festejam tão solemneinente 0 ; appiscação. 
tinto .(la prim eira diploma/o

(APITUIA) IO

Da (íihiii-aUti tteão

o mesmo não se dá com - mo­
les que foram an-but; da 
vida para os iusondavAu aj- 
eanos da eternidade.

Até lit. ©Hfl« sf • uceioran.

Art. 2 Revógam-se as dispo­
r e m  contrario.

Palacio do Governo, S de de­
zembro de 1919, 31 ‘ da Repu­
blica.

Joaquim Ferreira Chaves 
Moysés Soares de Araújo

Art. S°--A ówfieflade será administrai! 1 por 
uma Directoria composo de'um Director, tun Vice- 
Director e um Stícretariu-TUcsoureiro, o> quaes, uma 
vez eleitos, constituirão tanibcm 0 Conselho Director 
da Escola de Commercio de Na tu'.

Art. 9Ú- -Os membros da Adnf.tijsLação serão, 
eleitos e empossados em reunião dos socios eifectivos, 
no inicio de cada anno lectivo, seriolfacultada a 
reeleição. ■

' Art. lo -Compete ao Director:
I —Representar a Saciedade activa e passiva, 

judicial e extra-judiciahnefttè; constituindo os ifián- 
datarios que forem necébsarios..

II - Administrar 0 património da sociedade, 
de aeoordõ com a Assembiéa Geral.

III Convocar a Sociedade, sempre que julgar 
conveniente aos seus interesses.

IV—Submefêer ao conheciminto e deliberação 
,Jo .Conselho Superior todas as occonencias cujas 
decisões estiverem fora de sua alçada.

Art. 11 Alem das attrííiiiiçSes do artigo 
anterior, incumbe; ao Director 0 (lesemnenho das 
que lhe forem eopmiettidas no Re:.;ulameuto da 
Escola de fiommmcio.

Art. 12°—Ao Vice-Director comp. 3 substituir 
0 Director nas suas. faltas e impedimenros.

Art. 13o- Ao Seerefario-Thesoureiro rampete ••
I Fazer rodo 0 trabalho de expediente da. 

SoCedade que lire lor. coinniettido pelo Director, e 
guardar 0 ardiivo,

II ArrerailiU os haveres da Sociedade e 
tel-is sob sua guarda ou em qualquer estabeleci­
mento de credito, conforme 0 Director determinar.

I III--T er em dia a escripta commercial da 
Sociedade; prestando contas sempre que lhe for 
exigido pelo Director,

CAPITULO ! 1 fó

DixpÓxíçõék S , ..v‘-

\i-i, Isu- -V “SiH-iéda’i de Eiisínoç Prbti i-
ohH,! será ......... . stordínada af-> Coti.'e-
;,iu Superior do Ensino P ula". ,-iu ss n.7 s 
terão forças • definitivas,

Art. 18° Aprovados es tátnü/ eut ~- 
scmble.a, eutnirão logo em vq 
Registro apenas para os qileito* civis mr -\-iaç.u> a 
terceiros.

Art. 20°--Estes estatutos poderão s- U s­
inados pela Assembléa em qualquer tempo . yqm- 
ri men’. 0, pelo menos; de um terço dos -o ".o.

CAPITULO IX

Disposições transitórias

Art. 21"- -o mandato da actual Direciona 
deverá terminar no incio do proximo anu*/'*- divo,
marcado no Regulamento da Escola.

Art. 22o—-Fica, a Directoria auctonzada .a 
reformar 0 actual Regulamento da Escola de Com­
mercio, submettendo-o ã appfovacao da Sociedade,

Approvados em sessão de Assembled Gerai 
aos 22 de Agosto de 1921.

f  Antonio, Bispo de Natal 
Moysés Soates de Araújo 
Alberto Roselli 
Padre Manuel Barretto

“ José  Calazans Pinheiro 
“ Francisco Carneiro 

João Peregrino da R Fagundes 
Flodoaldo de Qoes 
Ulysses de Goes


